.-r 


I  «*n«|m :  iMiiu.  'IVnip.; 
••ui  itlwaijüi).  Yriiiu.: 

•lurte.  friinii».  Vi-ilu 
Imhi.  Mijtfiim:  37.6.  - 
Mínima:  19. ft.  iMnl, 

ilcUl lir-  nu  1  .n  pâginn 

il»  Cnditnui  il«  CL, ui. 
firniln.) 


Rio  de  Janeiro 


ANO  LXXVIir  —  N.°  173 


:•  A  JORNAL  DO  BRASIL  — 
Av,  Rio  Branco,  I10III2  —  End 
>1.  JORBRASIL  -  GB  —  tel. 
Md»  Interna  22-1818  —  Tcle» 
ti»*  431  —  432  -  433  —  Su- 
rurialt:  S.  Paulo  —  Av.  São 
lultt,  170.  loja  7.  Icl.  32-0702. 
Braitlia  —  Setor  Comercial  Sul 

—  S.  C.  S.  —  Quadra  1  -  Blo* 

■  o  I.  Ed.  Central.  6.°  and.,  gr. 
602-7.  Tcl.  2-8066.  B,  Horironle 

—  Av.  Afonso  Pena.  1  500,  1.° 
and.  Tcl.  2-5048,  Niterói  —  Av. 
Aniat.il  Peixoto,  1 16,  grupo» 
•'03-704.  Tcl».  5509  e  2-1730 
Põito  Alegro  —  Av.  Borgo»  da 
Mcdeiro»,  916,  4.»  and.  Tel. 
a  7566.  Salvador  —  Rua  Chile, 
22,  »|l  602,  Tcl,  3-3161.  Recifo 

—  Rua  União,  Ed.  Sumaré,  »| 
T  003.  Tcl.  2  5793.  Corrcspon 
ilonlcst  Miinavs,  Belém,  São 
luís,  Tcrcsina,  Fortaleza,  Natal, 
.!cão  Pcaaofl,  Moccíó.  Aracaju, 
Salvador,  Vitória,  Curitiba  Fio 
ríanópolis,  Goiânia#  Montevidéu, 
Washington,  Nova  Iorque,  Pa¬ 
ri:.  Londres.  PREÇOS.  VENDA 
AVULSA  GB  e  C.  do  Ríoj  Dias 
nlcis  NCr$  0,30  —  Domingos, 
NCrS  0,40;  5P  e  BH:  Dias  úlnls, 
*'ICf$  0.40;  Domingos,  NCr$ 
0.50;  Dft  Dias  úteis,  NCrS  0. 50j 
Domingos,  NCr$  0,60.  Estado» 
cÍd  Sul:  Dias  úicís:  NCr$  0,50; 
Domingos,  NCrJ  0,75;  Norcfcs* 
1e  (até  PB):  Dia»  úleis.  NCrS 
0,50;  Domingo»,  NCrS  0,75i 
Morte  (RN  até  AM):  Dia»  úteis. 
NCr$  0,70;  Domingos,  NCrS 
1,10;  Ocsle  (GO,  MT)r  Dia» 
úteis,  NCr$  0,50;  Domingos, 
0,75.  SERVIÇO  POSTAL  (BR A- 
5IL):  Ano  NCrS  70.00;  Somes* 
ire,  NCrS  36,00;  Trimestre,  NCrS 
20.00  -  ENTREGA  DOMICI- 
I.IAR:  Guanabara,  Semestre, 
NCrS  50,00;  Trimestre,  NCr$ 
25,00  —  Exterior  (V.  Aérea)  — 
EUA:  Mensal,  USS  10;  Trimes¬ 
tre;  USS  30;  Argentina,  PA$ 
70  e  PAS  115;  Uruguai,  5B. 
Df.*j  útei»  c  $15  Domingos; 
Chile,  Dias  úteis  1,50  escudos. 


/  SAUDAÇÃO  REPRIMIDA 


fladinl*>la  UPI-JB 


òaigon  (juci 
falar  direto 
com  /  lanói 


O  Prlmelra-Mlnl.sL-n  .•-.nl- 
vielnauiitii.  Tran  Vtui  Iluong. 
sugeriu  discussões  ilt>  paz  diretas 
entre  o  Vietname  do  Norte  e  o 
Vietname  do  Sul.  sem  a  presen¬ 
ça  de  outros  países,  enquanto  em 
Salgou  o  Embaixador  doa  Estu¬ 
dos  Unidos  reunia-se  duas  vezes, 
ontem,  com  o  Presidente  Ngtiycn 
Vnn  Thlèu. 

O  Jornal  norte-vletnnmlla 
Nhtut  Dan  c  a  Rádio  de  Ilanót 
voltaram  a  repelir  a  exlgénula 
aliada  de  reciprocidade  para 
juispen.sãu  dos  bombardeios,  e  nm 
Pnris  os  delegados  norlc-victna- 
mitas  às  conversações  de  puz 
cancelaram  sua  entrevista  à 
imprensa  para  se  reunir  sc- 
cretamenlc  com  os  clelegudiis 
norte-amerleanos.  iráglna  11  • 


:  i; 


l$ÍMí 


Os  10  mil,  manifestantes  romperam  os  cordões  ò  entrada  do  Teatro  Nacional  de  Praga  para  aplaudir  Duhcek  e.  Svoboda,  mas  lodo. s  foram  dispersados 


Manescu  hoje  T  c  h  ecos  sã  o. 
no  Rio  verá  espancados  ao 
Costa  e  Silva  saudar  Dubcel 


Favoritismo 
de  Nixon 
é  ameaçado 


doyuz-z  ja  aesceu  e  a  nave 
tripulada  pode  voltar  hoje 


A  espaçonave  soviética  Soyiiz-3,  co¬ 
mandada  pelo  coronel  Georgy  Bcregovoi, 
poderá  regressar  hoje  à  Terra,  depois  de 
ensaiar  técnicas  de  aproximação  com  a 
Soyuz-2,  que  ontem  desceu  em  território 
soviético,  na  região  preestabelecida  pelos 
técnicos  da  base  de  lançamentos  de  Bai- 
konur,  segundo  anunciaram  observado¬ 
res  científicos  de  Moscou. 

Comunicado  oficial  informou  que  n 
sistema  de  frenagem  da  Soyuz-2  foi  acio¬ 
nado  às  4h25m  (hora  do  Rio).  Vinte  e 
seis  minutos  depois  a  nave  penetrava  nas 
camadas  densas  da  atmosfera,  para  des¬ 
cer  lenlamenlc  graças  a  um  sistema  de 
pára-quedas. 

O  coronel  Bcregovoi  fez  onlcm  nova 


transmissão  dc  televisão  para  a  Terra, 
mostrando  as  diversas  partes  da  Soyuz-3. 
O  comandante  realizou  demonstrações  da 
falta  de  gravidade,  deixando  flutuar  li¬ 
vremente  a  câmara  de  televisão.  Às  lõh 
25m,  do  Rio,  a  nave  havia  dado  38  voltas 
em  tõrno  do  globo  terrestre. 

Para  os  especialistas  em  assuntos 
científicos  de  Moscou,  soviéticos  e  norte- 
americanos  acabam  de  iniciar  concreta¬ 
mente  a  corrida  para  a  Lua,  Dizem  éles 
que  a  União  Soviética  provou  estar  pre¬ 
parada  para  enfrentar  o  desafio  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  lançando  suas  duas  naves 
ao  espaço  apenas  24  horas  após  o  êxito 
do  lançamento  da  Apolo-7.  (Página  fij 


Com  r  f inn licii.de  <1?  discutir 
problcimis  gernis  r  nspcciíicos  en¬ 
tro  r  Roménia  e  o  Brasil,  chcguiA 
As  !3h  do  boje  ao  Rio  o  Ministro 
dos  Negócios  Exteriores  daquele 
puís.  Sr.  Cornclh  Manescu,  que  lo¬ 
go  depois  se  avistará  com  o  Chan¬ 
celer  Magalhães  Pintb  r  o  Mare¬ 
chal  Costa  e  Stiva.  O  Ministro  ro¬ 
meno  vlrA  de  Snntiago  do  Chile. 

A  Roménia  mantém  uma  política 
de  Independência  c  neutralidade  cm 
relação  aos  demais  países  do  bloco 
socialista.  Esta  independência  tem 
sido  ajtnmciue  lucrativa:  em  1967. 
depois  do  Japão,  os  romenos  apre¬ 
sentaram  a  mnior  taxa  de  cresci¬ 
mento  per  capita  do  mundo.  O 
Chanceler  romeno  ficará  no  Rio 
até  quiuta-íolra.  quando  segui¬ 
rá  paru  a  Argentina,  i Página  T) 


Varias  pessoas  ficaram  feridas 
ontem  à  noite,  quando  policiais  ar¬ 
mados  de  cassetetes  tentaram  disper¬ 
sar  os  10  mil  manifestantes  que  rom¬ 
peram  os  cordões  ii  entrada  da  Tra¬ 
irá  Nacional  de  Pragti,  para  nelnmnr 
Svoboda  c  Dultrck . 

O  Presidente  e  o  Prlmciru-Sccrr- 
lario  do  PC  Icheco-eslovaco  chega¬ 
vam  para  a  ópera,  ato  final  das  co¬ 
memorações  do  ã0,ü  aniversário  da 
república.  Uma  primeira  manifesta¬ 
ção  de  500  adolescentes  ocorrera  pe¬ 
la  manhã,  diante  do  Castelo  llrad- 
rnuy,  terminando  cm  comício  em 
fvehle  á  Embaixada  soviética  Os- 
russos  haviam  advertido  antes  de  que 
quaisquer  atos  anti-sovicticos  leva¬ 
riam  as  tropas  de  volta  às  cidades, 
mas  não  recorreram  á  força.  (Pág.  12) 


O  candidato  republicano  Rí- 
chard  Nixon  ainda  c  o  favorito 
nas  últimas  pesquisas  de  opinião 
pública,  mas  ns  avanços  regis¬ 
trados  pelo  democrata  llubert 
llumphrey  tornam  Imprevisíveis 
us  eleições  da  próxima  tèrça- fei¬ 
ra,  segundo  os  observadores. 

Em  sua  última  semana,  a. 
campanha  atinge  o  ponto  culmi¬ 
nante  com  o  recrudesclmento 
dos  ataques  mútuos  e  o  decidido 
apoio  dado  pela  Presidente 
Johnson  a  Humplirey  O  Nem 
York  rimes  afirmou  que  Splro 
Agnew,  companheiro  de  chapa 
de  Nixon.  "é  indigno  de  cncon- 
lrnr-se  a  um  passo  da  Presidên¬ 
cia"  e  acusou-o  de  ligar-se  Ilici¬ 
tamente  a  empresas  bancárias 
e  imobiliárias  de  Marylnnd, 
onde  é  Governador,  i  Página  Zj 


EMPREGOS 


SERVIÇOS 

DOMÉSTICOS 


VOZ  DA  LIDERANÇA 


AMAS  - 

ARRUMADEIRAS 

COPEIRAS 


remo  vai 


aprovar  norma 
para  processo  contra  Márcio 


AGENGIA  Ãlcmã  —  Cnncirai.  ba- 
bâi  e  cozinheira»,  com  muito 
bom  etífcrcncia»,  escolhidas  rniie 
inu.ías  por  D.  Ofga  -  377191  - 
Av.  Copacabana.  534,  ap.  40V. 
ARRUMADÊIRA  -  Preciio-ie  tom 
rrlercnci-tt.  Pagn-s*  bem.  Rua 
Uruguai,  536,  ap.  901 . 
ARÍUMADEÍRA 


O  Ministro  Evanclio  Lins  e  Silva  pre¬ 
parará  hoje  a  emenda  regimental  defini¬ 
tiva,  a  ser  aprovada  amanhã  pelo  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal,  estabelecendo  o  ri¬ 
to  para  as  representações  que  visem  a 
suspensão  de  direitos  políticos  de  parla¬ 
mentares  —  a  primeira  delas,  contra  o 
Deputado  Márcio  Moreira  Alves. 

O  lider  da  Arena  no  Senado,  Sr.  Fi- 
linto  Muller,  acha  que  só  a  concessão  de 
licença  para  o  STF  processar  o  Deputado 
Márcio  Moreira  Alves  fará  diminuir  o  in- 
conformismo  reinante  nas  Forças  Arma¬ 
das.  Admite  éle  a  hipótese  de  o  Governo 
vir  a  convocar  extraordinàriamente  o 
Congresso,  ou  adiar  por  uns  dias  a  atual 
sessão  legislativa,  a  fim  de  apressar  a  vo¬ 
tação  da  licença. 

Alguns  brigadeiros  que  visitaram, 
ontem,  o  Marechal-do-Ar  Eduardo  Go¬ 
mes,  consideram  que  apenas  uma  solu¬ 
ção  de  alto  nível  —  não  excluindo  a  subs¬ 


tituição  do  Ministro  Márcio  dc  Sousa  c 
Melo  —  pacificará  a  FAB.  O  Sr.  Carlos 
Lacerda  solidarizou-se  com  o  Brigadeiro 
Itamar  Rocha,  que  poderá  ser  punido  ou¬ 
tra  vez,  hoje,  pelo  Ministro  da  Aeronáu¬ 
tica,  com  prisão  domiciliar  de  dez  dias. 

Declarou-se  o  Sr.  Carlos  Lacerda  con¬ 
vencido  de  que  “não  tarda  o  dia  em  que 
o  Exército  compreenderá  que  tomou  do 
povo  um  direito  que  pertence  ao  povo  e 
entregou  êsse  direito  a  uma  minoria  que 
está  tomando  conta  do  Brasil  como  se 
fôra  coisa  sua.” 

Está  prevista  para  amanhã,  às  17h, 
o  encontro  do  Presidente  Costa  e  Silva 
com  um  grupo  de  empresários  para  ana¬ 
lisar  “em  térmos  reais”  o  documento  en¬ 
tregue  domingo  pelo  Sr.  Rui  Gomes  de 
Almeida,  pedindo  medidas  tranqüiliza- 
doras  da  vida  brasileiia.  (Página  3,  Colu¬ 
na  do  Castello,  página  4,  Coisas  da 
Política  e  Editorial  na  página  6) 


Precisa-:*  p*ra 
4‘rumar  o  penar.  Evigem-se  refe- 
n.nciit.  Rua  Pardo,  26.  c/2  - 
Pç*.  Sacns  Paru. 

A5i  DO.NÃÜ  DE  CASA  -  NA  o 
eercam  I cuido  procura nçío  *  do- 
mcsijca.  Temos  ótimas  c  íelecio- 
noda,  Procurq-noa,  Tal.  48-97*3. 
ARRUMAR,  lavar  n  passar,  nrecitio 
ctrpregacta  n«r«  esse»  serviços, 
Dcrinr*  fora.  Bar.iti»  Ribebo,  340 

c-fli - _ 

AGENCIA  SENADOR”-  Preclidm- 
se  arrumadeiras,  copeiras,  b&bâs, 
ólirr.cs  ordenados.  Ru<»  Scnedor 
Dâniaa»  39.  mia  205. 
ARRUMAOEÍRA 


Trinta  e  oito  membros  cia 
Junta  tnteramerleana  de  Defe¬ 
sa  visitaram  ontem  o  Monu¬ 
mento  no  Soldado  Desconheci¬ 
do.  onde  o  General  James  D. 
Algar,  presidente  daquele  orga¬ 
nismo,  depositou  uma  coroa  de 
ílòres.  Mais  tarde,  o  Ministro 
Lira  Tavares  entregou-lhe  a  me¬ 
dalha  do  Mérito  Militar,  conce¬ 
dida  pelo  Governo  brasileiro. 

A  viagem  da  Junta  Inler- 
amerlcana  de  Defesa  ao  Brasil 
c  parte  de  um  programa  de  es¬ 
treitamento  de  relações  cnlre 
seus  diversos  membros,  não  ten¬ 
do  outro  motivo  especial.  Os  vi¬ 
sitantes  deixaram  no  Aterro 
uma  placa  comemorativa  e  ofe¬ 
receram  ao  Ministro  do  Exerci¬ 
to  uma  lembrança.  'Página 


—  ... -  Precisa- 

•c  de  um/i,  com  referenciai  o 
efuripa  no  emproas,  .i  Rua  I tn- 
curuçó.  30  ap.  306.  Pana-so  bem . 
ÃR3UMADEIR.A  —  Prccim*sc  pra» 
tiCA.  refcrencins,  durma  no  em- 
pteyo.  Ru»!  Gustavo  Sampaio  n. 
2M»  ap,  1.201,  Leme . 
ÃRRUMADEIRA  -'COPEIRÃT  - 
Prccijfl.so  pura  caia  de  tratamen¬ 
to,  sabendo  servir  à  írAncetn.  — 
Tracer  referencias  e  trator  pessoal- 
menta  na  Av.  Afaulfo  dc  Pai- 

y»l  n,  1  165  »  301  _ 

BABA  —  Precfsam-ae  2  c!  refe- 
roncia»  e  doíumenfos  r  bca  ao-t* 
tencia.  Ordenado  NCrS  XO, 00. 
Rua  Uruguai  n.  194.  fole  4  - 

O.  Nlkq.  _ 

BABA  —  Prncijn-;c  de  mocinlta  de 
13  n  16  anos.  oara  aiud«r  com 
tri.inças.  Av.  Cooocnbana  876  ap. 


Israel  insiste 


late  gasta 

NCrS  100  mil 
pela  Rainha 


paz  apesar 
ataque  dos  egípcios 


PA5A  -  ARRUMADEIRA  -  prpei'- 
id-te  itnhora  dc  resDonsabllid/ide 
Prffa  duas  crlançai  cm  colégio  e 
nulroí  vorviço»  a  combinar  Rua 
Tuoeteroi.  380.  •  p.  902. 

57-2072. _ 

BABA  —  Q/  relcrénciai, 


- ,  preciia- 

»»  para  uma  criança,  Tel.  25-1787. 
R.  General  Gllccrio^  440.  ap.  304. 
BABA  -  Precisa-se  com  roferên- 
c».n,  maior  de  30  anos,  muito  ca¬ 
prichosa.  Paga-te  bem.  Rua  A*, 
si»  Brasil  n,°  70,  qp.  1  002,  Copa. 
CASA  tratamento  orecisa  paisca 
ramoeíente.  lodo  serviço  3  ost- 
áoai,  quo  iria  cozinheira  forno  fo* 
cão  e  ótimas  referência».  Ordcna- 
<io  170.  Tratar  Rua  Inglês  de  Sou* 

u,  186  —  J.  BolAnlco. _ 

COPEIRA-ARRUMADEIRA  -  Preci- 
sa-se,  Praia  de  Botafogo,  422.  «o 
606  -  Ordenada  NCrS  B0.C0.  _ 
CASA  OE  TRATAMENTO  oroeura 
arrxmiadelra,  que  aluda  olhar  2 
CTÍances  (5  •  6  «nesj,  Refi.  min. 

1  «mo.  P.inn  sa  hem,  Rua  Alhcrlo 
Camoos.  155  -  401.  lEio.  Mon- 
Icncprõ). 

COPEIRA  -  ASRUMADEÍRA  para 
cais  da  alto  Iralamento,  de  pro- 
ferêntia  portuguesa,  sabendo  ser¬ 
vir  ã  fiâiuraa.  Eiigom-se  roferên- 
cia  no  mínimo  1  ano,  Ord,  íni* 
ciai  160,00  —  Rua  Rainha  Elitabe- 
1t,  535,  apto.  ID|  —  Ipanema 
Tnl ,  27  9887 


novo 


O  Govèvno  de  Israel  parecia  ontem 
disposto  a  prosseguir  nas  gestões  para 
obter  a  paz  em  separado  com  a  Jordâ¬ 
nia,  apesar  do  inesperado  ataque  maciço 
da  artilharia  egípcia  através  do  canal  de 
Suez,  o  segundo  nos  últimos  40  dias. 

Observadores  no  Cairo  disseram  que 
o  incidente  —  que  deixou  15  israelenses 
mortos  e  35  feridos  —  dificultaria  qual¬ 
quer  iniciativa  jordaniana  para  o  acordo 
indireto,  mas  fontes  israelenses  informam 
que  o  Chanceler  Abba  Eban  deverá  con¬ 
seguir  esta  semana  autorização  do  Go- 
vêrno  de  Israel  para  as  negociações  in¬ 
diretas  com  Amã. 

Quanto  à  fronteira  oeste,  Eban  dis¬ 
se  que  “a  violação  brutal  e  não  provoca¬ 
da"  reforça  a  decisão  israelense  de  man¬ 


ter  a  posição  até  que  a  RAU  "concorde 
em  assinar  a  paz."  Israel  não  recorreu 
ainda  ao  Conselho  de  Segurança  da  ONU, 
embora  o  chefe  dos  observadores  da  or¬ 
ganização,  General  Odd  Buli,  culpasse 
o  Cairo  pelo  violento  combate,  aplaudido 
pelo  jornal  Al  Atiram  como  “prova  da 
eficiência  da  artilharia  egípcia." 

Os  observadores  egípcios  afirmam 
que  há  nova  situação  militar  no  canal, 
apontando  como  resultado  do  ataque 
uma  renovação  da  confiança  da  popula¬ 
ção  da  RAU  em  suas  forças  armadas, 
assim  como  um  estimulo  à  ação  dos  ter¬ 
roristas  palestinenses  contra  Israel  e  à 
efervescência  política  das  populações  ára¬ 
bes  nos  territórios  conquistados.  (Pág.  9) 


O  Iate  Clube  começou  a  se 
preparar  para  a  visita  da  Rainha 
Ellsabete  II.  executando  obras 
em  sua  sccie  avaliadas  em  NCrS 
100  mH.  pois  sua  doca  será  pon¬ 
to  de  embarque  c  desembarque 
da  soberana,  que  ficará  hospe¬ 
dada  no  Brítãnia,  durante  a  vi¬ 
sita  ao  Rio.  O  ecqueina  de  se¬ 
gurança  terá  .1  330  homens. 

No  dia  9.  na  Embaixada  bri¬ 
tânica,  a  Rainha  assistirá  a  uma 
exibição  de  500  sambistas  da 
Mangueira,  recebendo  uma  pla¬ 
ca  de  ouro.  Em  Brasília,  a  maior 
preocupação  do  Cerimonial  do 
Itamnrati  e  que  a  chuva  estra¬ 
gue  o  programa.  Se  chover  na 
hora  da  visita  ao  Congresso  não 
haverá  problemas:  o  carro  subi¬ 
rá  a  rampa  e  deixará  a  Rai¬ 
nha  no  salão  nobre.  (Página  7) 


COPEIRA  Pfccija-i«  moça  |o- 
vfim,  boa  aparência,  ajudar  todo 
•  erviçe.  Doc  e  ref  R.  Sá  Ferrei¬ 
ra.  44,  OD.  1  002.  Copacabana, 
Pòilo  5. 

COPEIRA  -  ARRUMADEIRA  e  la 
vadeíra  -  pnitodeira  portuguesa: 


americano 


americana 


tar  Rua  Uruguai,  194,  loja  4.  alé 

12  hora»  com  D.  Nitra. _ 

ÒOME5TICAS  -  5e  você  quer  mu- 1 
dar  de  casa  para  ganhar  m»i»,  tra¬ 
balhando  menos  e  ter  mais  folga:, 
venha  no»  procurar.  R.  Conde  da 


Precisa-»»  pire  !©-  IMPREGADA  -  Prccíw-se  o»r»  ca -i MENINA  dt  14  «nos.  p.-§«:;.è-*ci?ÍÍECÍSA4£  d*  et 
’  °*r*  2  J?  de  3  Pe,'0M'  bem.  Rua  para  companhia  da  crianças  á  Ru»  lodo  «ervko  caiai. 

imprcgo.  NCrS  ..  Frencitcc  5rav,a  r •—  i t_— _i _  m .  i «•.  . .  . 

iti  Ribeiro,  92  ap.  301,  Bairro  Peixoto, 

_ _  EMPREGADA 


_p.?cJ,».lelfRF,SA'S,Ê  d#  *^0r*9ada  para  PRECISA-SE  de  babá.  nacionaliPRECISA  SE  de  ■crumadtíra  o »u 
*  ir  .  -  Trat,r  Cario»  ou  estrangeira,  para  um»  criança  pequena  família,  com  referende» 

L _ P4  n*  *•  *vl.  Que  durma  na  de  um  eno  •  meio»  Tratar  oelo;Rua  Hilário  de  Gouveia  08  «o. 

can.  -  Catelt. _  telefone  46-7312.  .  [902. 

P«ECISA.SE  d,  *mpr«9,d,  p«r,  PRECISA-SE  d.  b.fal  D<r,  tcjm.r  =RECISA  SÉ  mccinh,  aue  .iudi  m 
cnal.  Tratar  pelo  lei.  54-0614.  conta  de  criança  de  oito  meses,  terviço  da  c«j».  Referenda».  Be 
PRECISA-SE  peitoa  que  ie'.ba  co-  Eaígem-ie  referencia».  Iratar  R.  rara  Ribeiro.  433.701. 
rinS.r  •  p«,,r.  Rua  P»dre  Go-  L'.r,r,L41  »P-  606.  WtKIMSÈ  b»bi.  top.  «rrjpij 

rayeb  n.®  34  —  Praça  Sacn»  Pe-  PRECISA-5E  empreqada  para  t^do  deira.  corinhríra.  Av.  Cooacabi 

na.  (Antiga  24  d#  Outubro).  icrviço  pequena  famili».  R.  Fcr*  n».  605/1203. _ 

PRECÍSA-SE  empregada  doméitica  ao.  502.  Tel.  ..  P,R£CISA-5l  empfeg"id4~ bca  ap» 

para  todo  serviço  -  Rua  Soo  Sal- _  _  rência.  serviço  domèiüco  tm  ap 

vndor  n.  38,  apto.  605  ~  Fie-  PRECISA-SE  de  babá  ccm  orafica.  ceisca  xò.  Tol.  36-3032. 

|1.J..íJ77MÍ_-J747ÍÇL_ _ PRECISASSE” ,cns"or"*-"trloT,  «noi 

PRECISO  *«nhora  oara  todo  servi-  PRECIS5A-SE  de  m>pregada  para;todo  lerviço,  não  lava  nem  pjj 

- --  -  --  —  ço  no.  »enhor  r  2  menino»  Der- cuidar  de  senhora  donnie.  Trata»  ta  ferro,  3  pesio*».  Carteira,  rc 

«  ^"foncia».  NCrJIme  no  emnrêoo  Rua  Comendador  na  Rua  Conde»»»  Belmonte  n.  I76iferèndas.  Ordenado  B0  F»Qu--r» 
ICO.  Av.  Pkoo  Junior.  I77!l  OOI .  lM«rtin,ll  76  ,o.  XS  -  GnUu.l-  eplo.  102  -  1,1  6I.353J.  Mo  ,70.  ,p.  102. 


EMPREGADA  -  ProclM-w,  pu« l’’'*' 
nío  durmn  no  emprego,  para  to-JcMPHcQAuA 
do  serviço,  -  Tratar  na  Trav«ua|veh  Para  ,3»e 
Caruaru  n  7B.  apto.  202  -  Gra-  emornoc.  NC 


Maestro  Franciico  Braga.  590.  «p.  Toneleros, 
iam  “-1— -  n-'— Copacabana. 

.  .  Precisa-ie  com  caseiro».  — ..... 

crólica  e  referenciai  para  todo  o  Trazer  responsável 

-  ,  .  _  -  2--  — . -  ifrvlço.  Tratar  na  Av.  Osvaldo  60,00 

Tel.  bem.  Emgem  ie  referencias.  Pa-  Cruz,  123,  ap-  1  202.  166,  casa  9 

-  P*:**  o*"-  fel,  46-1390. _  EMPREGADA  POR  HORA 

zer  o  EMPREGADA  -  Per#  senhor  e  três  ièie  D*r*  *P-  d*  casal. 

I  U  "  Íiã'  i  '  C2P.*'  l'>flí|cas.  cozinha  simp’#»  e  qu<  »ão  da  Torre  456f4  —  Ipa 

cabana,  312.  ap.  202.  Tratar  hoie  durma  no  emorevo.  Trator  na  Pra-  tAtppFfiAfSA 

k!£jLÍ!^L _  CU  Condessa  Paulo  de  Frontim.  51.  ÍE  ano»  ,o»s* 

EMPREGADA  —  Todo  serviço,  n!  _  ^rigtprido _ Lg  Jerviço  2  i 

cozinha,  maior  de  20  an0»,  boa  EMPREGADA  -  Precisas#  oara  cj».  Tel».  47-7 
[aparência,  referencias  do  útllmo  toda  strvico  família  de  4  pencas.  EMPREGADA  n 
irmprêgo.  Rua  General  Roca  B45  Eaígem-re  reFerênciai.  Irator  Av  c".  Preciso.  A 
I  ,„0H  OI  »P  ijotííg  tos  «IN.  S.  CM«.b.n.  026  «.1105.  Ij!  5."  .nd.r, 


^OÇINHA  educada  para  serviço: 

Dormir  no  emorego  - 

__ - !  para  tratar  .. 

Rua  Professor  Gabizo  r», 
Tel.  28-5193. 


o  lerviça.  Rue  General  Gl.cér.o  (ofê  r  d ?  um  zerám-naici 

Telefone  46-6746  _  Ordenado  .n.c.al  120  Pedr 

PRECISA-SE  emprtroacfa  *ado  s#fvt*|te  cuteir*  e^  relerêniÍM.  Rua  St 
ço  meno»  lavar,  tró»  ociioat.  Tra- [nimbv.  384»  5ão  Cfiiióvãn, 

T,v  B.Ml«Jljb»lro^4«  ,l._402_  (cECISA  . 

[PRECISO  empregada.  Tratar  Xavter Inrira.  ccm  rtfor'n»còt!t  F  g.ir  rc 
[da  Silveira  90  aoartamtnlo  1004.  Ido  M»q.s'míç»,  371,  »d.  701. 


2  —  1*  Ca»..  Jornal  do  Brn.ifl,  térça-felrn,  25-in-W 


SEGUNDO  CLICIIÊ 


Nixon  mantém  liderança  na 
última  semana  de  campanha 


Nova  (AFP-UPl-JB)  —  A  es¬ 

calada  dc  ataquei  mútuos  entre  os  prin¬ 
cipais  caiullclntos  ít  Presidência  dos  Es¬ 
tudos  Unidos,  a  Intervenção  dlrcla  do  Pre¬ 
sidente  Johnson  cm  favor  do  candidato 
democrata  Hubert  Humphréy  e  a  pequena 
diminuição  dn  vantagem  de  Rlchard  Nl- 
xcm  (republicano)  marcam  u  última  c  de¬ 
cisiva  semana  da  campanha  eleitoral  08. 

No  Estado  de  Nova  Iorque  —  que  re¬ 
presenta  43  votos  eleitorais  —  o  Vice-Pre¬ 
sidente  Hubert  Humphréy  adiantou-se  4,2 
pontos  n  frente  do  republicano  Rlchard 
Nixon,  segundo  uma  pesquisa  de  scls  mil 
entrevistas  do  Jornal  Daily  News.  O  Gnl- 
lup  Poli  dá  elneo  pontos  de  vantagem  pa¬ 
ra  Humphréy  neste  Estado.  Considerado 
globaUncnte,  porém,  o  eleitorado  america¬ 
no  continua  a  preferir  Nixon  (44'::).  con¬ 
tra  38'.  paru  Humplirey  e  15 'l  para  o 
candidato  do  Partido  Independente.  C-ear- 
ge  Wttllnce.  de  acordo  com  pesquisa  do 
Gallup  Poli,  ratificada  por  outrns  feitas 
pelo  Time  e  Newsweek. 

HUMPHRÉY  NA  OFENSIVA 

Discursando  em  Akron  lOhio),  o  can¬ 
didato  democrata  Hubert  Humphréy  ata¬ 
cou  rudemente  seu  rival  Rlchard  Nixon, 
dizendo  que  éle  "defende  uma  crescente 
militarização  da  vida  e  da  política  exter¬ 
na  norte-americana"  e  que  nesta  última 
semana  Nixon  "promove  a  mais  cinlca 
e  desesperada  campanha  dc  irresponsabi¬ 
lidade  política  qur  a  América  lã  viu." 

"O  verdadeiro  Nixon  surgiu  confor¬ 
me  o  previsto  —  disse  Humphréy  —  mas 
a  èsse  Nixon  vamos  derrotar  na  próxima 
térça-íelra  (dia  5)."  O  Vice-Presldome 
acusou  o  candidato  republicano  dc  levian¬ 
dade  em  poliUcn  dc  segurança  “solapan¬ 
do  a  conllança  de  nossos  aliados,  arris¬ 
cando  ciros  dc  calculo  por  parte  de  nos¬ 
sos  Inimigos  e  fazendo  apèlo  em  favor 
dc  uma  desenfreada  corrida  nuclear  ar- 


mamcnttstn."  Humphréy  rctcrlu-so  ainda 
ãs  tendências  registradas  nas  pesquisas 
de  opinião  pública,  manifestando  seu 
otimismo  quanto  ao  desfecho  da  eleição. 

JOHNSON  CONTRA  NIXON 

Em  banquete  promovido  pelo  Conse¬ 
lho  de  Todos  os  Norte-Americanos  (Al! 
Amerlcaus  Counclli,  do  Comité  Nacional 
Democrata,  o  Presidente  Johnson  Inter¬ 
feriu  em  favor  dc  Humphréy.  dizendo  que 
"éle  deve  ser  eleito  porque  começou  n  lu¬ 
tar  pelos  direitos  cívicos  antes  que  os  ou¬ 
tros  exaltassem  a  liberdade  cm  termos  re¬ 
tóricos." 

AntcrlDrmenlc,  o  Presidente  Lyndon 
Johnson  crlltcou  o  candidato  republicano 
Rlchard  Nixon,  acuíondo-o  dc  explorar 
"levlanamcnte"  a  tentativa  de  superação 
do  Impasse  da  Conferência  de  Paris,  sóbre 
o  conflito  vietnamita.  O  Presidente  tam¬ 
bém  atacou  o  cnndldato  independente 
Georgc  Wnllaco,  “que  descia  perpetuar  o 
ódio." 

NIXON  NA  DEFENSIVA 

Rlchard  Nixon  iniciou  ontem  sua  no¬ 
na  semana  dc  campanha  para  conquistar 
a  Casa  Branca,  t  pela  primeira  voz  es¬ 
teve  na  defensiva.  Os  ataques  do  Pre¬ 
sidente  Johnson  e  a  acusação  do  New 
York  Times  contra  o  candidata  republi¬ 
cano  a  Vicc-Presidência.  Spiro  Agnow, 
nno  chegaram  a  abalar  a  postura  de  oti¬ 
mismo  dc  Nixon.  todavia. 

Releiindo-se  a  um  editorial  do  Jornal 
nova-iorquino,  Nixon  disse  que  n  acusa¬ 
ção  contra  Agnew  —  que  segundo  o  N. 
V.  Times  é  acionista  do  Chcsappake  Na¬ 
tional  Bank  of  Towson  —  c  "o  mais  bai¬ 
xo  caminho  que  um  grande  jornal  pode 
escolher  para  atacar  um  homem  político" 
e  aflnnou  que  vai  processai'  o  órgão. 
Quanto  ãs  pesquisas.  Nixon  manifestou 
novRmcntc  seu  otimismo,  indicando  que 


as  eleições  dc  5  dc  novembro  dar-lhc-So 
mais  5%  de  votos  do  que  Informam  as 
sondagens. 


O  diretor  de  Informação  da  campa¬ 
nha  de  Nixon,  Robcrt  Klein,  admitiu  que 
"Humphréy  esteja  ganhando  algumas  van¬ 
tagens  nos  votos  populares"  mas  assina¬ 
lou  que  "Isto  nno  modtílcR  os  votos  elei¬ 
torais." 

Klein  argumentou  que  Nixon  deverá 
obter  330  votos  eleitorais  e  Humphréy 
apenas  251  (19  menos  do  que  o  quorum 
dc  270i.  Disse  que  a  única  possibilidade 
de  Humphréy  vencer  o  pleito  reside  na 
possibilidade  de  que  nenhum  dos  candi¬ 
datas  atinja  a  maioria  exigida  peln  Cons¬ 
tituição,  tornando-se  necessária  a  decisão 
pela  Câmara  de  Deputados,  onde  os  de¬ 
mocratas  podem  fazer  a  mniorin. 

Em  Nova  Iorque.  Nixon  encontrou-se 
com  o  Governador  Nelson  Rockeíeller  e 
disse  que  o  esvaziamento  da  candidatura 
George  Wnllnce  registrada  nas  pesquisas 
beneficiará  Humphréy  no  nordeste  ame¬ 
ricano  c  éle  (Nixon)  no  sul  do  pais. 


Irritado  com  a  pesquisa  da  Gallup 
Poli  que  revela  uma  queda  de  cinco  pon¬ 
tos  em  seu  prestigio  (dc  20%  para  15%), 
o  candidato  do  Partido  Americano  Inde¬ 
pendente  afirmou  "que  bs  pesquisas  pro¬ 
curam  manipular  a  eleição".  Indicando 
que  "as  sondagens  estão  controladas  por 
interesses  monetários  do  Leste  dos  EUA." 

"As  eleiçóes  dirão  onde  estão  os  em¬ 
busteiros.  Como  podemos  esta)-  retroce¬ 
dendo  se  reunimos  a  maior  multidão  vista 
no  Madlson  Squorc  Garden  <15  mtl  pes¬ 
soas),  desde  Frnnklin  Rooscvelt”,  afirmou 
Wallace  cm  Hanntbal  (Mlssourl).  O  can¬ 
didato  voltou  a  falar  em  seu  programa 
eleitoral,  prometendo  um  aumento  de  50% 
nos  benefícios  da  Previdência  Social. 


ESTRATÉGIA  ELEITORAL 


WALLACE  ACUSA 


/ 


2 


Pinti  gcUdoiris, 
enverniza  móveU  e 
armário)  com  grande 


No  lar  ou  na  indústria 

PULVERIZADOR 


ELÉTRICO  BURGESS 


é fc 


DISPENSA 

COMPRENSOR 


Pinla  com  perfeição 
porias,  janelas.  porlõc» 
e  grades  de  ferro. 

£  ainda  dedetna. 


Garantimos  peças  e  acessórios  e 
mais  perfeita  assistência  técnica. 
Distribuidor  exclusivo: 


As  pistolas  elétricas  Burgess  1 
são  testadas  e  aprovadas  pela  ^ 
American  Reserch  And  Testing  V 
Laboratories.  Fácil  manuseio,  se¬ 
gurança  absoluta  e  rapidez  na 
aplicação  de  tintas,  vernizes, 
esmaltes,  inseticidas,  fungicidas 
e  herbicidas.  Funciona  com 
1 10  volts  50/60  ciclos. 


ES 


OCMP1MCX 


S/A 


COMÉRCIO,  INDÚSTRIA,  CONSTRUÇÕES 


Matriz:  AVENIDA  PRESIDENTE  VARGAS,  583  -  SALAS  918  a  920 
Telefones :  23-1227  -  23-2562  -  23-8802  -  43-4036  -  Rio  de  Janeiro  -  GB. 

Filial:  Rua  Barão  de  itapetinlnga,  140-15.°  -  Conj.  157/159-Tel.  33-6486-SÀ0  PAULO 

A  venda  nos  revendedores  abaixo  e  nas  melhores  casas  do  ramo. 


ZONA  CENTRO 

lapa  —  A.  M.  Alemã*  —  Rua  da  Upa,  Ml -A. 

Carioca  —  A.  Exposição  Moda»  SA  —  largo  di  Carioci,  24. 

Centro  —  Comércio  dc  Confecções  Mauricio  Tex  lida.  —  Rua  Re¬ 
gente  Fciió,  80. 

Centro  —  Casa  Cruzeiro,  Forragens  e  Ferramentas  —  Rua  Visconde 
de  Rio  Branco,  5, 

Centro  —  Casa  Homero  cie  Ferragem  S*A  —  Ru»  Senhor  dos  Passo», 
95. 

Cenno  —  do  Pintor  —  Puu  Buenos  Aires,  240 
Cenlro  —  Correi»  l-íie  •  Ci*.  —  Rua  Bueno»  Aires,  290. 

Cenlro  —  Casa  Benevlde»  Eletrônica  —  Rua  República  do  líbeno,  37. 
Cenlro  —  Ferragens  Um»  lide.  —  Ru»  Buenos  Aires,  161 . 

Centro  —  loifls  Pxlermo  5A  —  Large  da  Carioca,  14 

Centro  —  Ferragens  Guilherme  de  Freitn  —  Rua  Uruguaiana,  143. 

Centro  —  Ferragens  Universal  lide.  —  Rua  dos  Inválidos,*  23. 

Centro  —  Ferragens  Sno  João  —  Rua  Buenos  Aires,  102. 

Centro  —  Irmãos  Rivera  SA  —  Rua  Visconde  de  Rio  Branco,  63. 
Omiro  —  Importadora  Guanabara  —  Rua  do  Ouvidor,  144. 

Centro  —  Importadora  Mundial  de  Ferragens  —  Rua  do  Riacbuolo,  425. 
Centro  —  loifli  Amoreira  de  Tinta»  —  Rua  do  Lavradio,  26. 

Cenlro  —  Metbla  SlA.  —  Rua  do  Passeio,  56. 

Centro  —  Mil  Importadora  Ltda  —  Rua  México.  9E-A. 

Centro  —  Molores  e  Máquina»  Motomac  5:A  —  Rua  Sacadura  Cabral, 
*93. 

Centro  —  Marmental  S.A  —  Rua  Eatãcio  de  5á,  9fi. 

Centro  —  Marques  de  Almeida  Ferranen»  e  Tintas  —  Rua  Vlsc.  de 
Rio  Branco,  21 . 

Cenlro  —  Ros»  Meltl-r  —  Rua  Senhor  dos  P*s»o»,  183. 

Cenlro  —  Rcí  das  Tintas  —  Rua  Buenos  Aires.  86. 

Cenlro  —  Santos  e  Almoida  —  Rua  Buenos  Aires,  116- 
Centro  —  Sociedade  Indústria  e  Comércio  Indusco  SA,  —  Av.  Mem 
de  Sá,  234. 

Cenlro  —  Tintocar  i:A.  —  Rua  do  Rlachuelo,  304. 

Centro  —  Tolcntino  Materiais  de  Comlruçáo  —  Av.  Salvador  de 
5á,  1°7. 

Cenlro  —  Tonclux  S.A.  —  Rua  Senador  Dantas,  28- 
Centro  —  União  Comtrclal  de  Ferragem  c  louças  —  Ru»  da  Carioca. 
21. 

TIJUCA 

Tijuca  —  Casas  Sào  Jerònlmo  —  Rn»  Joaquim  Palharc»,  643. 

Trjuce  —  Casa  linda  Materiais  de  Construção  —  Rua  Conde  de 
Bonfim,  957. 

Tijuca  —  Casa  de  Matoriais  de  Construção  Tijuca  -  Rua  Barao  de 
Mesquita,  357. 

Tl|uc»  —  Ce»a  Soltar  da»  Tintas  —  Ru»  Bnráo  de  Mesquita,  592. 
THuca  —  Cas*  do  Pintor  —  Rua  Conde  de  Bonfim,  654. 

Tijuca  —  José  Pinheiro  Tinta»  —  Rua  JosQuim  Palhares.  133. 

Tijuca  —  Mesbl»  S  A  —  Rua  Almirnnlc  Cochrwnc,  225. 

Tijuca  —  O  Amigo  do  Pintor  “Ferragem  Pinheiro"  —  Ru»  Barao 
do  Bom  Retiro.  2372. 

ZONA  SUl 

Copacabana  —  Alvorada  das  limes  (Corrêa  Cotia)  —  Rua  Figueiredo 
Magalhães,  28. 

Ipanema  —  Casa  Paiva,  louça»  •  Ferragem  —  Rua  Visconde  de  Pi- 
rajá,  262. 

Botafogo  —  Car  Tintas  ltda.  —  Ru»  Hum«iiá,  74. 

Copacabana  -  E.  Montenegro  •  Filhos  lida.  —  Rua  Santa  Ciara,  42-A. 
irrfim  Botânico  —  Formad  Materiais  de  Construção  ltda  —  Rua 
Jardim  Boiiníco,  705. 


Copacabana  —  Hídro  Elétrica  Viieu  ltda-  —  Rua  Siqucir»  Campo»,  92. 

Botafogo  —  Jo»á  Pinheiro  Tinias  —  Rua  São  Clemente,  45. 

Copacabana  —  Josias  Studio  —  Rua  Baraie  Ribeiro,  322. 

Botafogo  —  Material  de  Conilrução  Confiança  tida.  —  Rua  São 
João  Batista  68 

Copacabana  —  NoMinta»  Materiais  Ltda.  —  Rua  Siqueira  Campos,  72-A, 

Copacabana  —  Rei  da»  Tinta»  —  Rua  Siqueira  Campo»,  85. 

Copacabana  —  Simpatia  dn»  Tinta»  e  Ferragem  Ltda.  —  Av.  N.  S. 
de  Copacabana,  30. 

Botafogo  —  Sears  Roebuck  S/A  —  Praia  de  Botafogo,  400. 

Flamengo  —  Tinte x-Materiais  de  Construção  —  Ru»  Conde  Baepen- 
di.  12-A. 

Botafogo  —  Tintamat  Ferragens  ltda.  —  Rua  Voluntários  da  Pá¬ 
tria,  239-A. 

CENTRAL  DO  BRASIL 

Meicr  —  Casas  Sao  Jorômmo  lida.  —  Rua  Sinta  Féf  143. 

Madurelra  —  Corrêa  Colii  ltda.  —  "Alvorada  da»  Tintas"  —  Ru» 
Maria  Freita»,  16. 

Rocha  Miranda  —  Casas  Sáo  Jerònima  lida.  —  Rua  dos  Topá¬ 
zios,  1 23. 

Nova  Iguaçu  —  Farol  das  Tintas  Lfd».  —  Rua  Quintino  Bocaiúvt,  43. 

Cascodura  —  H.  P.  Vieira  —  Aparelhos  Elelro  Domésticos  —  Av. 
Suburbana,  10  017-A. 

Méler  —  Mesbla  S/A  —  Ru»  Dias  d»  C/uz,  T55. 

Campinho  —  Milar  Auto  Peças  ltda.  —  Estrade  Intendente  Maga¬ 
lhães,  68. 

Cachambi  —  le  Mnns  Mecânica  de  Automóveis  —  Rua  Miguel  Cer- 
vanies,  200. 

Cascadur»  —  Refrigeração  Cascadura  ltda.  —  Rua  Padre  Telémaco, 
38-B. 

Méier  —  Sears  Roebuck  SiA  r-  Rua  Dias  da  Cruz,  255. 

Nova  Iguaçu  —  Soarei  c  Oliveira  Tintai  ltda.  —  Travessa  13  de 
Março,  125. 

Vaz  lobo  —  Oivaldo  Henrique  da  Costa  e  Filho  —  Rua  Manoel 
Machado,  10. 

SÀO  CRISTÓVÃO 

São  Cristóvão  —  Comaper  ltda.  —  Rua  São  Cristóvão,  1  259. 

São  Cristóvão  —  Casa  Sollar  Tintas  ltda.  —  Rua  Sào  Jaunário,  28. 

Sào  Criitóvào  —  Vidrex  S/A  —  Comércio  e  Indústria  —  Rua  Fi¬ 
gueira  de  Melo,  345. 

ZONA  LEOPOLDINA 

Bomucesio  —  Cas»  Fátima  Tintas  ltda.  —  Rua  Cardoso  Morai»,  449. 

Bomucesio  —  J.  Marque»  do  Macedo  e  Cie.  "Juqulnha"  —  Praça 
das  Nações,  252. 

Bonsuccsso  —  Multlvenda»  Máquinas  e  Aparelhos  Elétrico»  —  Rua 
Guilherme  Mixwell,  53B-A. 

Caxias  —  Ferragens  e  Ferramentas  Caxias  ltda.  —  Rua  Manoel  Ma¬ 
chado,  10. 

Ilha  do  Governador  (Cocota)  —  Casa  Castor  Tudo  Par»  Construção 
—  Praia  de  Olaria,  539. 

NITERÓI 

Distribuidor»  de  Aços  c  Ferramenta»  ltda.  —  Rui  Boráo  do  Ainczo 
nas,  252.  —  Niterói. 

Niterói  —  Matio»  Morai»  ltda.  —  Rua  Marechal  Dcodoro,  100. 

Niterói  —  Mesbla  5/ A  —  Rua  Visconde  de  Rio  Branco,  511, 

Niterói  —  Sociedade  de  Aislstência  Técnica  Equip.  Ltda.  —  Rua  Vise 
do  Uruguai,  170. 

Niterói  —  Loia»  1  e  2  Sears  Roebuck  5/ A  —  Ru»  Sio  Joao,  3» 

Niterói  —  Moreira  leite  "O  Homem  da  Ferro"  —  Rue  Visconde  dt 
Rio  Branco,  365. 
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ESFORÇO  COISJ  UNTO 


Johnson,  com  ajuda  da  filha,  leva  o  neto  pela  mão  em  La  Guardia 


Povo  permanece  em  dúvida 


lliimplircy 
não  penle 
esperança 

EUsttUvlh  II  liurhni 

|iiirn  ii  .111 

Washington  (UPI-JB)  A 
recuperação  de  Humphréy  no 
apagar  <1i\í  luza-  <la  campanha 
presidencial  foi  suficiente  para 
clesprmr  o  interesse  popular 
numa  campanha  uié  então 
r.púMcn,  Infundindo  algum 
alento  cm  seus  adeptos  t 
preocupação  cm  seus  né-mii- 
rios. 

Mas  e  isto  suficiente  paru 
ganhar  os  eleições? 

Aparentemente,  só  Hmnph- 
iey  pensa  assim.  Ele  demons¬ 
tra.  em  público  e  cm  parti¬ 
cular.  acreditar  em  sua  vitó¬ 
ria  a  S  de  novembro  próximo 
Mos  mesmo  os  seus  fãs  mais 
ardentes  duvidam  dn  vitória,  a 
monos  que  aconteça  algo  ines¬ 
perado,  tal  como  um  avanço 
dramático  nas  conversações  de 
enz  ou  um  êrvo  grosseiro  por 
parle  do  candidato  republicano. 
Rlchard  Nixon. 

TARDE  DEMAIS 

Um  velho  político  profissio¬ 
nal  do  stajf  de  Huinphrey,  por 
exemplo.  iK-squisou  cuidadosa- 
menta  todos  os  indícios  favo¬ 
ráveis  da  campanha  esta  semu- 
nn,  nias  então  relembrou-se  das 
semanas  ílnnls  do  campanha 
de  1052,  em  que  o  democrata 
Adiai  Stevenson  registrou  um 
grande  avanço  sóbre  o  republi¬ 
cano  Dwlgllt  D.  Eisenhower 
“O  que  nós  esquecemos  é  que 
Arrancamos  tarde  demais."  dis¬ 
se  éle. 

Os  democratas,  cm  1952.  co¬ 
meçaram  bem  atrás  devido  a 
três  fatores:  um  impasse  na 
guerra  da  Coréia,  um  Presi¬ 
dente  democrata  Impopular  e 
um  desejo  geral,  aindu  que  va¬ 
go.  dc  mudança  cm  Washing¬ 
ton. 


Washington  —  Dentro  dc  poucos  dius 
iremos  saber  quem  será  o  nó  vo  Presi¬ 
dente  dos  Estados  Unidos.  Até  lá.  po¬ 
rém,  persiste  a  dúvida.  Como  iremos  sa¬ 
ber  qual  é  o  ponto  básico?  O  que  é  pri¬ 
mário  e  o  que  é  secundário?  zlpõs  os 
extraordinários  progressos  dc  uma  longa 
campanha  eleitoral ,  a  única  coisa  real¬ 
mente  clava  é  que  ainda  persiste  mui¬ 
ta  confusão  sóbre  o  ponto  capital  a  ser 
respondido  no  dia  5  do  novembro. 

t  fácil  compreender  quando  as  per¬ 
guntas  sno  dc  cunho  pessoal  ou  saudo¬ 
sistas.  Por  exemplo,  o  Senador  AtcCar- 
thy  tem  todo  o  motivo,  em  lermos  pes- 
soaís,  cara  se  mostrar  mal-humorado. 

O  sen  Partido  se  portou  dc  forma  execrá¬ 
vel.  Da  mesma  forma  o  jornal  estudan¬ 
til  da  Universidade  de  Harvard.  o  Har- 
vard  Crimson,  tem  o  mesmo  direito  dc 
exortar  os  seus  leitores  a  não  votar  em 
qualquer  dos  trés  principais  candidatos 
à  presidência,  e.  sim  em  Eldridge  Clea- 
ver  do  Partido  da  Paz  e  Liberdade,  ou 
em  Dick.  GregOry.  do  Partido  det  Liberdade 
e.  Paz.  ou  em  outro  candidato  indivisível. 

Segundo  explicação  do  Harvard 
Crimson,  éste  curso  de  ação  evitaria  o 
problema  dc  ter-te  de  escolher  entre  os 
candidatos  que  os  estudantes  não  gos¬ 
tam  e.  ao  mesmo  tempo,  possibilitaria 
‘•manter-se  Integridade  moral.”  Em  su¬ 
ma.  para  o  Crimson  a  pergunta  primá¬ 
ria  é  dc  cunho  pessoal:  não  se  trr‘a  de 
saber  quem  ê  melhor  para  a  nttpão  no 
dilema  entre  Nixon  r  Hnmnhrey,  mas 
sim  como  evitar  a  dilema,  ou  seja,  fu¬ 
gindo. 

A  mesma  confusão  ante  a  indaga¬ 
ção  feita  à  nação  f  evidente  por  tòda  a 
parte.  Os  democratas  complicaram  as 
coisas  no  Vietname  e  nas  cidades?  Claro 
que  sim.  Hubert  Humphréy  viu-se  en¬ 
volvido  com  problemas  do  passado?  Evi¬ 
dente  que  sim.  Bem.  se  essas  são  as 
perguntas,  as  respostas  são  mais  do  que 
óbvias. 

A  dificuldade  c  que  essas  perguntas 
se  relerem  a  coisas  do  passado.  McCar- 
thy  talvez  tenha  sido  mal  tratado  pelo 
seu  Partido  e  o  Presidente  Johnson,  com 
o  apoio  de  Hubert  Humphréy.  taive: 
tenha  adotado  políticas  que  deram  pés¬ 
simos  resultados.  Todas  essas  perguntas 
são  relevantes,  mas  não  são  primárias. 
O  problema  agora  não  se  relaciona  com 
o  passado,  e  sim  com  o  futuro.  Não  tem 
nada  a  ver  com  o  Presidente  Johnson  ou 
McCarthy.  mas  sim  com  a  propriedade 
dos  programas  de  Nixon  e  de  Humph- 
rey,  r  em  que  èles  resultarão  durante 
os  próximos  quatro  anos. 

Washington  a  tudo  obsemt  neste 
sol  outonal  e  aguarda  o  resultado  ria 
votação.  Os  funcionários  públicos  fazem 
o  Govêrno  funcionar.  Êlcs  se  encontra¬ 
vam  aqui  quando  os  Presidentes  Eisen- 
liower,  Kennedy  e  Johnson  tomaram 
posse.  Já  estão  aqui  há  multo  tempo  e 
tiveram  a  oportunidade  de  observar  Ni¬ 
xon  e  Humphréy.  Tendo  devotado  suas 
vidas  aos  problemas  práticos  e  compli¬ 
cados  dos  assuntos  internos  e  externos, 
éles  têm  unta  idéia  geral  dos  pontos  bá¬ 
sicos  envolvidos. 

Ê  interessante  ouvir-sc  o  que  térn  a 
dizer,  agora,  placidamente  sentados,  en¬ 
quanto  o  tumulto  ruge  A  sua  volta.  Os 
funcionários  públicos  querem  uma  mu- 


Jatnes  lirsion 
il»  Veir  York  Times 

tlanca  lambem.  Ê!cs  criticam  o  passado 
lando  quanto  Nixon  faz  e  mostram-se 
ainda  muts  concretos  do  que  éle  em  suas 
criticas.  Eles  sen/em  a  necessidade  dc 
uma  mudança  ainda  mais  do  que  os 
republicanos,  mas  éles  já  viram  tudo 
isso  anteriormente  e  suas  perguntas  são 
bem  diferentes  das  do  público  em  gerai, 
dos  jornais  o»  dos  institutos  de  opinião 
púbUca. 

Quem,  indagam  éles.  enfrentará  me¬ 
lhor  o  problema  do  controle  de  arma¬ 
mentos  militares?  Nixon  ou  Humphréy? 
Isto,  em  sua  opinião,  representa  a  cha¬ 
ve  do  problema  orçamentário  e  o  de  ob¬ 
ter-se  fundos  para  as  cidades  america¬ 
nas.  E.  mais  importante  ainda,  pergun¬ 
tam  éles:  quem  terá  mais  possibilidade 
de.  conseguir  obter  a  confiancn  dos  in¬ 
fluentes  presidentes  dos  comitês  do 
Congresso?  Nixon.  que  não  dispõe,  de 
boas  relações  pessoais  em  Capital  HUI, 
ou  Humphréy,  que  tem? 

E.  por  último,  quem  tem  melhores 
chances  para  se  entender  com  os  ele¬ 
mentos  sentidos  e  protestantes  da  nação 
nos  guetos  e  nas  universidades:  Ni.ro n 
ou  Humphréy?  Hesumindo,  depois  dc  20 
de  janeiro  —  quando  todos  os  debates 
e  as  personalidades  atuais  jà  forem  coi¬ 
sas  do  passado  —  quem  será  o  mais  in¬ 
dicado  paru  governar  o  pais? 

E:lc  é  o  ponto  básico  da  dúihda  em 
que  sc  acham  os  homens  e  mulheres  guc 
aqui  trabalham  em  caráter  permanen¬ 
te  e  que  têm  dc  enlrentar  as  realidades 
do  Governo  ao  invés  das  emoções  e  das 
opiniões  da  carnpanha  eleitoral.  Éles  ja 
observaram  os  dois  principais  candida¬ 
tos  durante  muito  tempo.  Já  os  viram  na 
Câmara,  no  Senado  c  na  Vicc-Presidén- 
cia  e  se  há  alguma  coisa  certa  nesta 
hora  conturbada,  o  pensamento  da  maio¬ 
ria  dos  que  passaram  suas  vidas  dentro 
do  Govêrno.  seja  no  setor  legislativo  se¬ 
ja  no  executivo,  é  bastante  claro. 

Embora  reconheçam  a  necessidade 
de  uma  mudança,  êlcs  ainda  preferem 
Humphréy  n  Nixon.  Éles  tanto  criticam 
o  Presidente  Johnson  como  lamentam  o 
apoio  dado  por  Humphréy  à  guerra  do 
Vietname,  mostram-se  tão  ansiosos  por 
"lei  c  ordem"  como  os  demais  nesta  elei¬ 
ção,  mas  sóbre  os  pontos  básicos  —  quem 
é  o  mais  Indicado  para  uma  transferên¬ 
cia  segura  das  apropriações  militares 
para  c  economia  doméstica?  quem  se 
entenderá  melhor  com  os  elementos  re¬ 
volucionários  na  América?  quem  conta 
com  o  maior  apoio  do  Congresso?  —  Éles 
visivelmente  dão  a  preferencia  a  Hum- 
phrcy. 

Nn  momento  esta  è  uma  cidade  con¬ 
tristada  porque  sc  sente  incapaz  de  con. 
trolar  a  emoção  popular.  Ela  quer  se 
ver  livre  do  Presidente  Johnson,  e  quan¬ 
to  mais  cedo  melhor.  Ela  acha  que  os 
democratas  deveriam  ser  varridos  para 
fora  do  Govêrno  e  mostra-se  desaponta¬ 
da  com  a  campanha  de  Humphréy.  Atas 
mesmo  assim  ela  encara  a  popularida¬ 
de  de  Nixon  com  profunda  ansiedade,  c 
desconfiança.  Ela  prefere  o  Vice-Presi¬ 
dente  porque  os  seus  temas  não  são  os 
tópicos  costumeiros  das  eleições:  não  se 
trata  do  Vietname,  mas  do  após-Viet- 
j; ame.  nem  do  passado,  mas  do  futuro, 
ii em  de  confronto  com  os  humilhados 
protestantes,  mas  de  reconciliação. 
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Para  transpor  este  quadro 
para  1968.  basta  mudar  a  Co- 
rétn  para  o  Vietname 

Mas  existem  tcnnbém  duns 
grandes  diícrcucns:  Nixon  não 
é  a  figura  popular  revercncln- 
tia  dc  Eisenhower.  e  a  candi¬ 
datura  de  George  Wallace  esta 
rendo  um  impacto  tão  impon¬ 
derável  que  as  próprias  insti¬ 
tuições  de  pesquisa  de  opinião 
estão  perplexas. 

Humphréy,  iK>r  outro  lado, 
iniciou  sun  campanha  no  mês 
passado  bem  mais  atrás  de  Ni¬ 
xon  do  que  Stcvenson  em  re¬ 
lerão  a  EUcnhov.Ti . 

Embora  u  maioria,  das  pes¬ 
quisas  tenham  apontado  Huin¬ 
phrey  á  frente,  por  vários  pon¬ 
tos.  nos  meses  de  verão,  a  po¬ 
sição  foi  Invertida,  após  ss 
convenções. 

Em  Mtnml  Bcuch.  no  come¬ 
ço  de  ngòsto.  um  Partido  Re¬ 
publicano  unificado,  como  pou¬ 
cas  vézcs  aconteceu  na  histo¬ 
ria  moderna,  lançou  a  candi¬ 
datura  dc  Nixon  com  tran¬ 
quilidade  c  sem  discussão. 

Trés  semanas  ntals  tarde,  os 
democratas  estraçalharam-se 
perante  as  câmaras  de  televi¬ 
são  e  lançaram  a  candidatura 
dc  Humphréy  muna  atmosfera 
de  violência  sangrcnLa  nas  ruas 
de  Chicago  c  de  disputa  in¬ 
cruenta  na  Convenção, 

REAOLUT1NAÇAO 

Os  delegados  pacifistas  junto 
d  Convenção  vettramm-sc  dts- 
pcáos  a  nno  participar  da  cam¬ 
panha,  v  n  tardia  arrancada 
cie  Humphréy  prende-sc  no  re¬ 
torna  clns  elementos  tiíssiden- 
Ics  cio  Partida  ã  sua  causa. 
Seu  principal  opositor,  o  Se¬ 
nador  Eugciie  McCarthy  ainda 
não  voltou  ao  redil,  mus  acre¬ 
dita-se  que  éle  lambem  apoia¬ 
rá  Humphréy  antes  das  elei¬ 
ções. 

Entrementes,  o  fluxo  de  elei¬ 
tores  insatisfeitos  em  direção  a. 
Wnllnce  foi  estancado  e,  nté 
certo  ponto,  invertido. 

Sua  posição  nas  pesquisas 
aumentou  coutlmmmente  du¬ 
rante  o  verão,  chegando  a  aLln- 
gir  20  a  21 S  da  votação.  Â 
medida  em  que  se  aproxima¬ 
vam  as  eleições  sua  populari¬ 
dade  começou  a  cair,  admitin¬ 
do-se  agora  que  éle  não  con¬ 
seguirá  mais  dc  12  a  15L  das 
sufrágios. 

Os  progressos  mais  recen¬ 
tes  de  Humphréy  tias  pesqui¬ 
sas,  nn  verdade,  foram  feitos 
a  custa  dc  Wallace  —  a  fòrça 
dc  Nixon  tem  se  mantido  ro- 
latlvamente  Inalterável,  de  40 
a  44‘r,  dependendo  da  fome 
de  pesquisa. 

Humphréy  continua  liem 
atrás  de  Nixon  nas  pesquisas 
e  nem  éle.  aparentemente, 
acredita  que  possa  ganhar  com 
base  no  voto  popular,  E  Isto 
não  é  necessário. 

Não  ê  voío  popular  que  elege 
um  Presidente,  mas  o  voto  elei¬ 
toral  que  é  alocado  aos  Esta¬ 
das,  de  acórdo  com  sua  popu¬ 
lação.  Ê  possível  —  e  tem 
acontecido  —  um  candidato 
perder  na  votação  popular  e 
ainda  assim  conquistar  a  maio¬ 
ria  da  votação  do  colégio  elei¬ 
toral. 


Salazar  tem 

garganta 

infeccionada 

Lisboa  (UPl-JBl  —  O  ex- 
Primclro-Mlnlstro  de  Portugal, 
António  dc  Oliveira  Salazar, 
embora  seu  estado  geral  conti¬ 
nue  melhorando,  segundo  os 
médicos  do  Hospitnl  da  Cruz 
Vermelha  de  Lisboa,  está  ago¬ 
ra  atacado  de  uma  infecção  na 
garganta. 

Salazar  saiu  do  estado  dc  co¬ 
ma  na  .semana  passada.  Há 
mais  de  um  mês,  sofreu  um  der¬ 
rame  cerebral  atribuído  a  uma 
queda  que  sofreu  em  sun  casa 
da  campo.  Seu  estado  piorou 
de  tal  maneira,  que  os  médicos 
chegaram  a  duvidar  de  que  so¬ 
brevivesse.  A  partir  da  sentann 
passada,  no  entanto,  o  cx-Pri- 
melro-Mlnlstro  vem  melhoran¬ 
do  progresslvamente. 
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Brigadeiros  acham  que  só 
uma  decisão  de  alto  nível 
resolve  caso  PARAS  AR 


Vários  brigadeiros  que  visitaram  ontem  o  Ma- 
rechal-do-Ar  Eduardo  Gomes,  no  HCA,  consideram 
que  a  solução  úa  crise  surgida  na  FAB  com  o  episó¬ 
dio  PARA-SAR  só  poderá  ser  dc  alto  nivel,  não  ex¬ 
cluindo  a  substituição  do  Ministro  da  Aeronáutica, 
Brigadeiro  Márcio  de  Sousa  e  Melo. 

Os  brigadeiros,  entre  os  quais  o  comandante  da 
Escola  de  Oficiais  Especialistas  da  Aeronáutica,  em 
Curitiba,  Délio  Jardim  de  Matos,  foram  levar  ao  Ma- 
rechal-do-Ar  Eduardo  Gomes  sua  solidariedade  ao 
Brigadeiro  Itamar  Rocha.  Com  o  mesmo  objetivo  te¬ 
riam  visitado  o  Sr.  Eduardo  Gomes  outras  altas  pa¬ 
tentes,  inclusive  do  Exército. 


"PROCESSO  KAFKIANO" 

O  Brigadeiro  Délio  Jardim  de 
Maios  que  chegou  ontem  de 
Curitiba  e  íol  tio  aeroporto  di¬ 
retamente  ao  HCA,  para  con¬ 
versar  com  o  Mnrcchnl-do-Ar 
Eduardo  Gomes,  acha  que  a 
crise  na  FAB  transformou-se 
nun>  processo  irreversível,  cuja 
solução  exige  medidos  de  alto 
nível,  pois  os  elementos  envol¬ 
vidos,  apesar  de  pertencerem  ao 
nie.-mo  grupo,  adotaram  posi¬ 
ções  antagônicas,  criando  con¬ 
flitos  de  hierarquia  c  nntígUí- 
dado. 

—  De  tun  drama  de  cozinha, 
aparentemente  Inexpressivo, 
tomou-sc  um  processo  kafk¬ 
iano,  que  tenderá  n  um  ftm 
imprevisível,  a  menos  que  seja 
adotada  logo  uma  solução  <!e 
alto  nível  que  resguarde  as 
hierarquias  envolvidas.  O  caso 
do  PARA-SAR  foi  mal  Inter¬ 
pretado,  surgindo  dai  desenten¬ 
dimentos.  Tenho  informações 
de  que  inicialmente  o  Brigadei¬ 
ro  João  Paulo  Bouruier  dese¬ 
java  criar  uma  unidade  espe¬ 
cializada  em  ações  de  policia¬ 
mento  e  queria  aprovcitnr,  co¬ 
mo  núcleo,  os  elementos  fisica¬ 
mente  mais  bem  dotados  que 
integram  o  PARA-SAR.  Daf 
veio  a  má  interpretação,  pois 
não  se  cogitava  do  emprégo  do 
PARA-SAR  em  conflitos  de 
rua,  mas  sim  na  criação  de 
uma  unidade  especializada,  se¬ 
parada  do  PARA-SAR. 

Disso  ainda  que  não  poderia 
partir  do  Brigadeiro  João  Pau¬ 
lo  Bournicr  a  intenção  de  ma¬ 
tar  políticos,  pois  ‘‘conheço  bem 
aquele  oficial  desde  os  tempos 
do  levante  de  Aragarças." 

—  Partiu  dèle  a  iniciativa  de 
levar  para  Belém,  naquela  oca¬ 
sião,  o  cadáver  dc  uma  mulher 
que  foi  encontrada  boiando  no 
lio.  Para  isso  destacou  très  doa 
seus  melhores  oüciais,  que  o 
embarcaram  no  Constellailon, 
ficando  ele  apenas  com  três 
outros  oficiais  cm  Aragarças. 
Se  uma  atitude  tão  humana 
lol  tomadsi  naquela  ocasião, 
não  acredito  que  éle  tenha  mu¬ 
dado  a  ponto  de  ser  tido  como 
mandanto  de  assassinatos  de 
políticos,  tlc  potle  ter  falad 
em  matar,  mns  isso  ê  do  tem 
perajiiento  déle,  porque  na  ho 


Exército 
I tii/wl  ( 1(1 

A  Comissão  Diretora  de  Rc- 
Inçõcs  Públicas  do  Ministério 
rio  Exército  afirmou,  em  nota  à 
imprensa,  ontem,  que  "o  Minis¬ 
tro  do  Exército  não  recebeu, 
nem  poderia  receber,  qualquer 
documento  versando  assuntos 
da  competência  exclusiva  do 
Ministério  da  Aeronáutica  e 
inteiramente  estranho  no  Exér¬ 
cito.” 

O  esclarecimento  refere-se  a 
noticia  publicada  por  um  malti- 
ttno  carioca,  segundo  a  qual  o 
Ministro  Lira  Tavares  teria  re¬ 
cebido  um  documento  enviado 
pelo  Major-Brigadeiro  Itamar 
Rocha.  A  noticia  aludia  tam¬ 
bém  á  participação  que  teriam 
tido,  no  assunto,  os  Generais 
Antônio  Carlos  Muricl  e  Siseno 
Sarmento. 

SEM  FUNDAMENTO 

Diz  a  noto  do  Exército  que 
"os  Generais  António  Carlos 
Muriei  e  Siseno  Sarmento,  cita¬ 
dos  na  referida  publicação,  já 
comunicaram  no  Ministro  do 
Exército  ser  destituída  de  qual¬ 
quer  fundamento  a  noticia  a 
ambos  referente,  lamentando  a 
exploração  feita  com  os  seus 
nomes." 

JUSTIFICAÇÃO 

NECESSÁRIA 

O  cx-Govcrnador  Carlos  La¬ 
cerda  acredita  que  o  STM  con¬ 
ceda  ao  Brigadeiro  Itamar  Ro¬ 
cha  o  Conselho  dc  Justllicnção 
solicitado,  a  fim  dc  que  sejam 
expostas  em  minúcias  n.s  razões 
por  que  vetou  a  transformação 
do  PARA-SAR  em  instrumen¬ 
to  de  ação  ilegal  . 

Fèz  o  ex-Governndor  o  elo¬ 
gio  do  Brigadeiro  Itamar  Ro¬ 
cha,  dizendo-o  "um  companhei¬ 
ro  da  Revolução,  um  o II c i  n  1 
com  as  melhores  recomendações 
em  sua  folha  de  serviço  e  um 
homem  de  bem.  Por  estas  cre¬ 
denciais,  não  creio  que  se  te¬ 
nha  lançado,  sem  motivo,  con¬ 
tra  a  sua  corporação  c  seus 
companheiros. " 

PRONUNCIAMENTO 

Ditando,  o  Sr.  Carlos  Lacer¬ 
da  assim  se  pronunciou: 

—  Decidi,  com  plena  com¬ 
preensão  dos  meus  aliados  e 
amigos  de  tôdas  as  tendéneins 
e  correntes,  que  só  falarei 
quando  puder  alterar  o  rumo 
dos  acontecimentos  com  minha 
intervenção.  Não  quero  au¬ 
mentar  a  confusão  nem  os  ris¬ 
cos  que  o  povo  está  correndo. 
Estou  convencido  de  que  não 
tarda  o  dia  em  que  o  Exército 
compreenderá  que  tomou  do 
povo  um  direito  que  pertence 
ao  povo  e  entregou  ésse  direito 
a  uma  mlnortn  que  está  toman¬ 
do  conta  do  Brasil  como  se  fò- 
ra  coisa  sua.  Estou  também 
convencido  por  isso  mesmo  qu* 
•  Exército  não  tarda  a  compre¬ 
ender  que  o  único  caminho  pa¬ 
ra  n  reconciliação  entre  povo  e 
Fôrçaa  Armadas,  conciliação 


ra  dc  executar  seria  o  último 
a  querer  ver  sangue. 

SOLIDARIEDADE 

O  Brigadeiro  Délio  dc  Maios 
acredita  que  sàmente  o  Mare- 
chal-do-Ar  Eduardo  Goinca 
"com  seu  prestígio  e  conside¬ 
ração  que  tem  na  FAB'1  seria 
c  homem  capaz  dc  solucionar 
a  crise  surgida  com  o  caso  do 
PARA-SAR. 

—  Estou  com  o  Mnrechal- 
do-Ar  Eduardo  Gomes.  A  so¬ 
lução  que  éle  sugerir  será 
apoiada  por  nós. 

O  Mnrcchnl-do-Ar  Eduardo 
Gomes  recebeu  na  manhã  de 
rntem  a  visita  dn  mulher  do 
capitão  Sérgio  Martins  dc  Car- 
volho,  D.  Sônia  que.  à  saidn, 
nada  quis  revelar  de  sua  con¬ 
versa  com  o  Marechal-do-Ar, 
afirmando  que  qualquer  decla¬ 
ração  que  fizesse  iria  apenas 
agravar  a  situação  dc  seu  ma¬ 
rido. 

O  Brigadeiro  Délio  Jardim 
dc  Matos,  informou  que  veio 
de  Curitiba  n  fim  de  participar 
da  reunião  que  o  Ministro  Mar¬ 
eio  de  Sousa  e  Melo  convocou 
para  hoje.  O  encontro  deverá 
reunir  todos  os  membros  do 
Estado-Maior  da  Aeronáutica, 
c  o  tema  a  ser  debatido  sorti 
a  solução  pnra  a  crise  na  Ae¬ 
ronáutica  . 

MEDIADOR 

Os  oílclabs-gcncrais  do  Exer¬ 
cito  e  da  Aeronáutica  que  esti¬ 
veram  ontem  com  o  Marechal- 
do-Ar  Eduardo  Gomes  são  do 
opinião  que  èlc  deve  ser  o  me¬ 
diador  para  a  crise  na  FAB.  A 
irmã  do  Marochnl-do-Ar,  Dona 
Ellane.  informou  que  os  médi¬ 
cos  deverão  dar  alta  ao  irmão, 
no  fim  desta  semana,  quando 
então  o  Marechal-do-Ar  viaja¬ 
rá  para  Curitiba,  onde  deverá 
permanecer  por  um  més  na  ca¬ 
sa  do  Brigadeiro  Délio  Jardim 
dc  Matos. 

Disse  que  no  domingo  o  seu 
irmão  levantou-se  e  passeou 
pelo  pátio  tio  hospital,  além  dc 
ter  feito  suas  refeições  no  res¬ 
taurante. 

—  Hoje  (ontem)  éle  se.  sen¬ 
tiu  um  pouco  cansado  do  es¬ 
forço  que  fèz  no  domingo  e  de¬ 
verá  repousar  até  o  fim  da  se¬ 
mana,  para  poder  viajar  ao 
Paraná. 


reècbeu 

Aeronáutica 

que  é  essencial  ao  Brasil,  é 
devolver  ao  povo  o  que  lhe  íol 
tomado.  Essas  tentativas  terro¬ 
ristas,  dc  parte  a  parte,  repre¬ 
sentam  desesperadas  esforços 
de  minorias  para  esconder  és¬ 
se  fato  fundamental,  êste  fato 
central :  as  Forças  Armadas  es¬ 
tão  impopulRres  e  serão  cada 
vez  mais  desprezadas  c  odia¬ 
das  pelo  povo  enquanto  não  de¬ 
volverem  no  povo  o  que  atual¬ 
mente  está  nas  mãos  de  uma 
minoria,  isto  é,  o  direito  de  fa¬ 
zer  a  lei.  e  o  direito  dc  esco¬ 
lher  o  Govérno 

Por  isso  mesmo  —  acrescen¬ 
tou  —  não  opino,  embora  es¬ 
teja  escandalizado  com  os  do¬ 
cumentos  relativos  a  ésse  epi- 
sorilo  do  PARA-SAR  e  dèies 
tenho  fotocópias  há  muitos 
dias.  Tenho  o  maior  respeito 
peto  Brigadeiro  Itamar  c  co¬ 
mo  todos  que  conhecem  os  do¬ 
cumentas  e  fatos  «cho  que  o 
mínimo  que  a  Justiça  lhe  pode 
conceder  é  um  Conselho  de 
Justificação.  Não  é  Justo  que 
queirnm  transformar  ésse  ve¬ 
lho  companheiro  c  Ilustre  ofi- 
cínl  da  Aeronáutica  numa  es¬ 
pécie  de  nòvo  Dreyffus.  A  ver¬ 
dade  é  que  n  reunião  no  gabi¬ 
nete  do  Ministro  da  Aeronáu¬ 
tica,  segundo  o  depoimento  de 
cércn  de  30  oficieis  e  subofi- 
cials,  sargentos  c  cabos,  que 
ali  foram  convocados  à  revelia 
do  seu  comandante,  destinou- 
sc  a  atribuir  a  ésses  oficiais  e 
suboflcinis  da  Aeronáutica  mis¬ 
são  Incompatível  com  a  digni¬ 
dade  da  farda  e  com  a  finali- 
dnde  das  Forças  Armadas.  Este 
é  um  fato  absolutamente  irre¬ 
cusável  e  comprovado. 

—  Ser  punido  por  reconhe¬ 
cer  ésse  fato  e  denunciá-lo  a 
quem  dc  direito,  isto  é,  eo  Mi¬ 
nistro  da  Aeronáutica,  c  co¬ 
meter  uma  injustiça  dlame  da 
qual  nenhum  homem  de  bem 
pode  ficar  calado.  Não  pro¬ 
curei  ésses  documentos.  Não 
desejo  opinar  sôbre  o  assunto, 
mas.  conhecendo  os  documen¬ 
tos  e  convidado  a  opinar,  não 
tenho  o  direito  de  silenciar. 
Nào  creio  que  se  possa  conti¬ 
nuar  a  Jogar  o  lixo  para  de¬ 
baixo  do  tapètc.  Não  é  matan¬ 
do  estudantes  que  se  resolve  o 
problema  dc  um  povo  que  Ia- 
se  habituando  à  democracia  e 
foi  privado  dela  por  nquélcs 
que  diziam  defendê-la. 

—  Mas  ésse  é  um  r^sunto  sô¬ 
bre  o  qual  opinarei  quando  che¬ 
gar  o  momento  de  agir,  quais¬ 
quer  que  aejam  os  riscos,  pois 
cs  que  estão  no  Govérno  c  fa¬ 
zem  ameaças  sabem  muito  bem 
que  nunca  temi  ameaça  de 
ninguém  no  tempo  em  que  èles 
tremiam  e  se  acomodavam. 

—  Por  isso.  refreando  quais¬ 
quer  ou  tros  impulsos,  contenho, 
me  para  a  hora  em  que  minha 
palavra  possa  ser  realment* 
útil,  a  ílm  do  levantar  a  Na¬ 
ção  contra  a  usurpação  e  a  in¬ 
justiça  de  que  está  sendo  viti¬ 
ma  o  povo  brasileiro  e  na  qual 
o  episódio  do  PARA-SAR  c  um 
exemplo  tristement*  significa-  ! 
tivo. 


Supremo  estabelece  as  normas 
para  processar  parlamentares 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Supremo 
Tribunal  Federal  definiu  ontem,  em  sessão 
administrativa,  as  normas  regimentais 
que  aprovará  amanhã,  cm  plenário,  es¬ 
tabelecendo  o  rito  pnra  processar  rcDre- 
scntnçõcs  que  objetivem  suspender  direi¬ 
tos  políticos,  nos  lêrmos  do  Arl.  131  da 
Constituição, 

O  Hto  será  o  tia  ação  penal  ordiná¬ 
ria,  com  ampliação  de  prazos  para  res¬ 
guardai'  nmplamcnte  o  direito  cie  defesa, 
que  a  própria  Constituição  exige. 

Durante  a  sessão  administrativa  dc 
ontem,  foram  apreciadas  várias  emendas 
oferecidas  pelos  ministros,  merecendo 
aprovação  apenas  as  que  visavam  aper¬ 
feiçoar  o  processo  e  ampliar  prazos  de 
Instrução. 

Licença 


O  Ministro  Evandro  Lins  e  Silva  pre¬ 
parará  hoje  a  emenda  regimental  defini¬ 
tiva.  atendendo  ao  pensamento  geral  do 
STF.  A  emenda  será  apresem  ada  e  lmc- 
dlatumcntc  aprovada  no  inicio  da  sessão 
dc  amanhã. 

A  emenda  não  dispõe  dc  nenhum  dis¬ 
positivo  expresso  permitindo  ou  negando 
ao  relator  a  faculdade  de  rejeitar  a  repre¬ 
sentação  Hmlimrnicntc. 

Mns  contra  o  despacho  do  relator  ca¬ 
berá  recurso  (agravo  nos  térmos  do  Art. 

17  do  Regimento  Interno)  no  plenário: 
da.  Proeuradorla-Gernl,  se  o  despacho  re¬ 
jeitar  limlnnrmonte  a  representação;  do 
representado  (no  caso  atunl  o  Deputado 
Márcio  Moreira  Alvesi,  se  o  relator  acei¬ 
tar  a  representação  e  mandar  dar  curso 
a  ela. 

é  a  solução,  diz  Filiulo 


A  praxe  do  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral,  no  entanto,  é  dar  curso  ás  represen¬ 
tações  requeridas  pela  Procuradoria-Ge¬ 
ral  dn  República,  "mesmo  porque  c  inad¬ 
missível  que  o  chelr  do  Ministério  Pú¬ 
blico  Federal,  o  Procurador-Geral  da  Re¬ 
pública,  (aça  representação  mantfcsta- 
monte  Inepta".  Informava-se  ontem  no 
STF. 

Amanhã  á  tarde,  cm  seguida  á  apro¬ 
vação  da  emenda  regimental,  o  Minis¬ 
tro  Aiíomnr  Baleeiro,  relator  da  represen¬ 
tação  formulada  pRra  suspender  os  direi¬ 
tos  políticos  do  Deputado  Márcio  Morei¬ 
ra  Alves,  estará  em  condições  dc  dar 
curso  no  processo,  que  permanece  para- 
llsndo  exatamente  a  seu  pedido,  aguar¬ 
dando  ns  normas  regimentais  que  estão 
sendo  estudadas. 

Miiller 


O  líder  da  Arena  no  Senado.  Sr.  Fi- 
llnto  Muller,  em  conversa  com  os  jorna¬ 
listas,  ontem,  admitiu  a  hipótese  dc  o 
Govérno  promover,  através  de  sua  lide¬ 
rança,  a  convocação  extraordinária  tio 
Congresso  ou  a  prnrroRnção  da  sessão  le¬ 
gislativa  por  alguns  dias,  cm  dezembro, 

Entende  o  Senador  Fllinto  Muller  que 
n  convocação  seria  a  melhor  maneira  de 
se  evitar  unta  longa  demora  na  aprecia¬ 
ção  do  pedido  de  licença  para  processar 
o  Deputada  Márcio  Moreira  Alves.  Lem¬ 
brou,  Inclusive,  que  a  Constituição  dã 
competência  ao  Presidente  da  República 
para  convocar  o  Congresso  extrnordinà- 
riamente. 

O  Sr.  Fillnto  Muller  invoca  suas  ori¬ 
gens  militares  e  o  conhecimento  que  lem 
dos  sentimentos  predominantes  na  ca¬ 
serna  para  dizer  que  só  a  licença  pnra 
processar  o  Deputado  Márcio  Moreira  Al¬ 
ves  fará  diminuir  o  inconformismo  nas 
Fòrçns  Armndas. 

Entende  éle  que  não  existem  condi¬ 
ções  para  que  a  crise  alcance  uma  solu¬ 
ção  política,  como  ocorreria  se  terminas¬ 
se  dentro  do  Congresso.  “Só  o  Supremo, 
que  é  o  poder  sereno  ante  o  qual  ninguém 
deve  sc  sentir  inseguro,  poderá  ditar  uma 


decisão  capaz  de  aquietar  os  ânimos"  — 
afirmou. 

O  Senador  mato-grossense  analisa  a 
inquietação  que  hoje  caracteriza  a  ofi¬ 
cialidade  brasileira  como  fruto  dc  uma 
campanha  "longa,  insidiosa  e  antipa¬ 
triótica  visando  a  incompatibilizar  as 
Fúrças  Armadas  com  todo  o  rcslo  da 
Noção,  de  que  clns  são  parte  Integran¬ 
te".  uma  campnnha  que,  segundo  diz,  es¬ 
tá  estendendo  suas  raizes  até  a  idnde 
pré -escolar. 

—  O  discurso  do  Deputado  Márcio 
Moreira  Alves  —  afirma  éle  —  íol  ape¬ 
nas  a  última  goto.  Ainda  assim,  os  mi¬ 
litares  não  quebraram  a  disciplina  e  a 
ordem;  núo  houve  nenhum  pronuncia¬ 
mento  ou  atitude  isolaria  dèstc  ou  daque¬ 
le  oficial  dc  revide  ao  ataque.  Houve, 
sim,  um  gesto  de  defesa  da  corporação, 
por  meio  do  seu  mais  alto  chefe,  o  Mi¬ 
nistro  dc  Exército.  Não  creio  assim  que 
éle  tivesse  fôrça  para  conter  èste  estado 
dc  espírito. 

Acha  o  tider  do  Partido  oficial  que 
se  enganam  os  que  pensam  que  o  tem¬ 
po  poderá  ser  um  lotor  de  alivio  ria 
crise. 

—  A  atitude  das  Fórças  Armadas  — 
observa  —  não  foi  um  impulso,  foi  um 


alo  frinmente  deliberado.  As  Fórças  Ar¬ 
marias  apresentam-se  hoje  com  um  Im¬ 
pressionante  poder  de  decisão  e  equilí¬ 
brio.  A  Revolução  dc  março  dc  1061  apre- 
sentou-as  de  maneira  muito  diferente  do 
que  aconteceu,  por  exemplo,  cam  a  Re¬ 
volução  dc  11)30,  após  a  qual  o  que  se  via 
eram  mnnlíestnrões  isolarias  de  quebra 
disciplinar.  Sómcnte  depois  de  sete  anos, 
quando  assumiu  a  Pasta  tia  Guerra  o 
General  Eurico  Gnspnr  Dutra,  é  que  o 
Exército  reapareceu  em  sua  total  disci¬ 
plina. 

—  O  movimento  dc  março  de  1961  — 
diz  o  Senador  Fillnto  Muller  —  oferece  o 
exemplo  sem  precedentes  de  uma  coesão 
e  de  um  respeito  absoluto  á  hierarquia 
logo  após  uma  revolução.  O  Marechal  Cos¬ 
ta  c  Silva  conseguiu  sem  qualquer  solu¬ 
ção  dc  continuidade  o  que  a  revolução  dc 
30  só  obteve  depois  de  sete  anos. 

PI  VA:  O  MEDO  CONTAGIA 

Para  o  vlee-líder  oposicionista  na  Câ¬ 
mara.  Sr.  Mário  Piva,  “no  Govérno  in¬ 
teressa  exatamente  que  a  crise  não  te¬ 
nha  qualquer  solução  Imediata."  Acha  êie 
que  o  médo  está  sc  generalizando  de  íor- 
mn  contagiantc  e  “os  homens  do  Poder 
querem  fazer  do  médo  uma  arma  cie 
defesa  do  sistema  que  implantaram 
em  1964.“. 


Rubem  Nogueira  condena  a  representação 


O  Deputado  Rubem  Nogueira  lArcna- 
Bahia),  membro  da  Comissão  dc  Justiça 
da  CAmaro,  afirmou  ontem  em  plenário 
que  repugnava  à  sua  consciência  jurídi¬ 
ca  a  tentativa  de  cassação  do  mandRto 
do  Sr.  Márcio  Moreira  Alves. 

Ressalvando  que  absolutamente  não 
concordava  com  os  térmos  do  tumultuoso 
pronunciamento  do  deputado  carioca,  o 
Sr.  Rubem  Nogueira  fèz  longa  análise 
tio  instituto  da  inviolabilidade  nas  Cons¬ 
tituições  brasileiras  e  dc  numerosos  paí¬ 
ses.  c  concluiu  que  n  representação  do 
Ministro  da  Justiça  min  Lem  qualquer 
Jundamcnto  legal. 

INVIOLABILIDADE 

Prevalece  entre  nós,  segundo  o  Sr. 
Rubem  Nogueira,  o  principio  tutelar  da 
atividade  parlamentar,  dc  que  o  membro 
de  qualquer  das  Casas  do  Congresso  está 


subtraído  n  toda  ação  punitiva  da  Jus¬ 
tiça,  cm  quBlqucr  tempo,  pelas  opiniões, 
palavras  c  votos  que  emita,  no  desempe¬ 
nho  de  suas  tunçôes. 

—  A  assento  legal  disso,  que  é,  nas 
palavras  tle  Rui  Barbosa,  um  privilegio 
cm  lavor  do  povo,  em  favor  da  lei,  em 
lavor  da  Constituição,  entre  nós  atraves¬ 
sou  já  um  século.  É  hoje  o  mesmo  que 
era  1821.  e  consta,  quase  com  as  mes¬ 
mas  palavras,  dc  outras  nossas  passadas 
Cartas  políticas,  do  Art.  31.  eapul.  da 
Constituição  cm  vigor,  que  diz:  ‘'Art.  34 
—  os  deputados  c  senadores  são  inviolá¬ 
veis  no  exercido  do  mandato,  por  suas 
opiniues,  palavras  e  votos, 

Acentuou  o  deputado  que  a  imunida¬ 
de  parlamentar  sc  desdobra  na  irrespon¬ 
sabilidade  e  na  invlolabilidRtic,  cujo  con¬ 
ceito  é  hoje  universal  c  uniforme. 

—  A  irresponsabilidade,  compreendida 


na  regra  do  Art.  34,  eapul,  da  Consti¬ 
tuição,  protege  os  membros  do  Congres¬ 
so  relativamente  ao  que  só  èles  podem 
fazer  e  a  outras  quaisquer  pessoas  não  é 
dado  fazer. 

—  Ao  praticar  tais  nlos,  ou  seja, 
quando  no  exercício  do  mandato  se  en¬ 
contram,  sõbro  os  parlamentares  não  in¬ 
cide  nenhuma  regra  de  direito  penal. 
Este  é  o  nosso  direito  positivo  e  também 
o  da  maioria  dos  regimes  representati¬ 
vos  contemporâneos. 

—  O  mais  do  Art.  34.  a  saber,  os  seus 
cinco  parágrafos,  diz  respeito  n  Irnunl- 
dnrie  processual,  a  normas  protetivas  da 
atividade  do  parlamentar  fora  do  cxcr- 
cicio  do  mandato,  quando  quer  que  co¬ 
metam  ilícitos  penais  ou  abusos  de  de¬ 
terminados  direitos  —  hipótese  substnn- 
cíalmcnte  diversa  —  afirmou  ó  Sr.  Ru¬ 
bem  Nogueira. 


Fraucelino  aponla  subversão  em  .Slenzel 


O  Deputado  Fraucelino  Pereira  fAre- 
na-Mlnas)  declarou  ontem,  na  Câmara, 
que  considera  aitamente  subversiva  n  pre¬ 
gação  do  seu  companheiro  de  Partido.  Sr. 
Clóvls  Slenzel,  cm  favor  dn  decretação 
de  nòvo  Ato  Institucional. 

—  Somente  outra  Revolução,  que  des- 
irua  o  atual  Govérno,  terá  condições,  ain¬ 
da  excepcionais,  para  romper  o  regime 
constitucional  e  caminhar  pnra  outros  ru¬ 
mos.  Tudo  mais  será  mera  c  lnquietante 
subversão  oriunda  das  próprias  íórças  po¬ 
líticas  de  sustentação  do  atual  Govérno  — 
disse  o  parlamentar  mineiro. 

Para  o  Sr.  Francctino  Pereira,  “ape¬ 


lar-se,  a  esta.  altura,  dentro  da  própria 
Arena,  para  a  volta  rios  Atos  Institucio¬ 
nais.  sob  o  fundamento  dc  que  é  preciso 
deter  a  subversão  c  garantir  os  objetivos 
dn  Revolução,  é  lucorrer-sc  em  manifes¬ 
tação  subversiva  e  multo  mais  grave  e 
suscetível  de  sanções  partidárias  e  do  pró¬ 
prio  Congresso  Nacional." 

Salientou  que  Já  se  esgotou  a  primei¬ 
ra  fase  da  Revolução,  quando  o  anteces¬ 
sor  do  Presidente  Costa  e  Silva  transferiu 
a  éste  o  Govérno,  dentro  de  uma  Cons¬ 
tituição.  A  fase  do  arbítrio  e  das  decisões 
pessoais  Já  desapareceu.  A  grande  con¬ 
quista  do  movimento  revolucionário  dc 


64.  sejam  quais  forem  os  seus  aspectos 
polémicos,  está  representada  no  retómo 
ao  regime  constitucional.  “Invcstir-sc, 
agora,  cm  hora  ião  delicada  para  a  ins¬ 
tituição,  de  novos  Atos  Institucionais,  tra¬ 
duz  um  pensamento  que  não  encontra 
apoio  em  qualquer  parcela  da  opinião  pú¬ 
blica  c  rias  próprias  fórças  de  sustentação 
do  Govérno,"  Disse  o  Sr.  Francellno  Pe¬ 
reira  que  o  próprio  estado  de  sftto.  se  a 
éle  tiver  que  recorrer  o  Govérno  como  úl¬ 
tima  hipótese  para  não  cair  e  não  inter¬ 
romper  as  suas  metas  de  trabalho,  será 
ainda  o  regime  constitucional  a  imperar 
nos  moinemos  de  transe  político  e  social. 


Mais  dois  da  Oposição  são  investigados 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Pessoas  11- 
gudas  aos  serviços  de  Informação  do  Go¬ 
verno  revelaram  que  o  SNI  estaria  reu¬ 
nindo  subsidias  destinados  a  servir  dc  ba¬ 
se  para  o  pedido  de  cassação  dos  manda¬ 
tos  dos  Deputados  Dorival  dc  Abreu  c 
Ga5tono  Righí  Guoghl,  ambos  cio  MDB. 

Dc  acòrdo  com  os  mesmos  informan¬ 
tes  “há  possibilidade  de  ser  feito  o  levan¬ 
tamento  da  vida  pregressa  de  pelo  menos 
um  deputado  estadual",  também  da  Opo¬ 
sição,  cujo  nome  não  foi  revelado. 

Além  dos  Deputados  cposicionistas  fe¬ 
derais  Márcio  Moreira  Alves  (GB).  Hcr- 


mnno  Alves  (GB),  Hélio  Navarro  (SP)  c 
Davi  Lerer  (SP),  cuja  possibilidade  dc 
cussação  "é  do  conhecimento  do  grande 
público",  haveria  a  intenção,  em  arcas  do 
Govérno.  de  afastar  deputados  estaduais 
de  diversos  Assembléias  Legislativas. 

O  Depuindo  federal  Dias  Meneses,  vi¬ 
ce-presidente  do  MDB  paulista,  declarou 
ontem  que,  a  seu  ver,  “há  eifctivamentc  a 
Intenção  do  Govérno  dc  promover  um 
expurgo  em  vários  Legislntívos,  afastan¬ 
do  das  tribunas  as  vozes  mais  vigorosas." 
Ésse.  segundo  entende,  "c  o  resultado  de 
pressões  realizadas  por  órgãos  como  o 
Conselho  dc  Segurança  Nacional,  contri¬ 


buindo  para  acentuar  o  clima  dc  Intran¬ 
quilidade  e  o  agrnvnmcnto  da  crise  polí¬ 
tica  no  país.” 

O  parlamentar  lembrou  que,  depois  do 
processo  contra  o  Deputado  Márcio  Mo¬ 
reira  Alves,  começaram  os  rumores  de  que 
o  Sr.  Hermano  Alves  poderia  ter  o  seu 
mandato  cassado,  surgindo  nltimnmente  a 
notícia  de  que  o  próximo  será  o  Sr.  Hé¬ 
lio  Navarro.  Essa  "escalada",  no  entender 
do  Sr.  Dias  Meneses,  "faz  com  que  a  opi¬ 
nião  pública  permaneça  em  constante  sus- 
pense,  o  que  prejudica  a  vida  normal  do 
pais." 


Slenzel  acredita  que  Câmara  dê 


Pórlo  Alegre  (Sucursal)  —  O  Depu¬ 
tado  Clóvls  Stenzel  acredita  que  a  gran¬ 
de  maioria  da  Arena  e  alguns  setores 
do  MDB  levarão  o  Congresso  a  conceder 
licença  para  o  Govérno  processar  o  Sr. 
Márcio  Moreira  Alves. 

Ressalvou  o  representante  gaúcho  ter 
sido  contrário  a  que  a  iniciativa  partis¬ 
se  do  Executivo,  “porque  temos  uma  no¬ 
va  questão  militar  de  consequências  im¬ 
previsíveis."  Mesmo  assim,  acha  que  se 
o  Congresso  negar  a  licença,  o  assumo 
morrerá  no  Congresso. 

Lamentou  o  Sr.  Clóvls  Stenzel  ter 
sido  apresentado  como  adepto  da  decre¬ 
tação  de  nóvo  Ato  Institucional,  quando, 


na  verdade,  disse  apenas  que  o  acharia 
preferível  ao  estado  de  sitio,  cm  caso  de 
ser  necessária  uma  solução  radicai  para 
a  atual  crise,  “pois  é  preferível  que  o 
Govérno  retomasse  a  posição  revolucio¬ 
nária,  já  que  as  condições  atuais  se  asse¬ 
melham  às  anteriores  a  1964." 

POSIÇÃO  DE  GOULART 

Ex-jSétobistas  disseram  ontem  ser  imi¬ 
nente  nova  manifestação  política  do  cx- 
Presidonte  João  Goulart,  “através  de  de¬ 
claração  reservada  sôbre  sua  posição,  aos 
seus  seguidores,  ou  através  de  orientação 
para  os  seus  partidários,” 

O  ex-Prc5idente  solicitou  a  presença, 
cm  Montevidéu,  de  um  dc  seus  represen- 


a  licença 

tantes,  de  quem  deseja  amplas  informa¬ 
ções  sôbre  os  últimos  acontecimentos  bra¬ 
sileiros  e.  prlnclpalmente,  sôbre  a  dispo¬ 
sição  de  seus  aliados.  Srs.  Carlos  Lacer¬ 
da  e  Juscellno  Kubltschok. 

APOIO  DIFÍCIL 

Os  mesmos  informantes  disseram  que 
o  Sr.  João  Goulart  está  procurando  con¬ 
quistar  o  apoio  do  ex-Governador  e  ex- 
Deputado  Leonel  BrJzola,  para  sua  posi¬ 
ção.  mas  que  as  gestões  realizadas  até 
agora  não  frutificaram.  O  ex-Governador 
do  Rio  Grande  do  Sul,  embora  receben¬ 
do  os  emissários  do  cx-Prcsldente,  que  são 
amigos  comuns,  não  sc  inclina  a  aderir 
politicamente  ao  Sr.  João  Goulart. 


Alto  Comando  j  W alter  Fontoura 

I  Cliclc  da  Sucursal  do  JB  cru  Sim  Paulo 


Os  assuntos  do 


Três  assuntos  estiveram  em  pauta  na 
secretíssima  reunião  do  Alto  Comando, 
na  semana  passada.  Os  chefes  militares 
discutiram  com  o  Presidente  Costa  e  Sil¬ 
va  os  seguintes  pontos:  primeiro,  a  ina¬ 
balável  disposição  dc  garantir  a  estabi¬ 
lidade  do  Govérno,  em  qualquer  circuns¬ 
tância.  Segundo,  a  questão  criada  em  tor¬ 
no  rios  pronunciamentos  do  Deputado 
Márcio  Moreira  Alves.  Terceiro,  o  pro¬ 
blema  do  aumento  de  vencimentos. 

No  que  se  refere  ao  caso  criado  pelas 
criticas  do  Sr.  Márcio  Alves  às  classes  ar¬ 
madas.  o  Presidente  apenas  ficou  saben- 
dó  o  que  todo  mundo  já  sabe.  isto  é.  que. 
os  militares  desejam  uma  reparação.  Se 
se  contentam  com  o  processo,  jà  desen¬ 
cadeado,  ou  se  exigem  de  falo  a  cassação 
do  Deputado,  é  o  que  se  verá  depois.  Tra¬ 
ta-se  Inequivocamente  de  um  grave  irro 
político,  porque  a  reação  r  que  conferiu 
importância  ás  críticas  do  Sr.  Márcio  Ai¬ 
res,  de  resto  um  Deputado  no  exercício 
do  seu  mandato,  e  portanto  fnsusceptivel 
dc  coação  ou  restrição  de  qualquer  na¬ 
tureza. 

A  posição  do  Preside)! íe  da  República, 
reafirmada  na  reunião  do  Alto  Comando, 
i  a  do  invariável  acatamento  á  Consti¬ 


tuição.  Não  vai  afastar-se  um  milímetro 
dai.  e  não  está  pensando  em  decretar  o 
estado  de  sitio  —  embora  haja.  no  Govér¬ 
no  e  até  fora  dèle,  muita  gente  que  in¬ 
siste  na  adoção  da  vtedida  para  remediar 
a  crise  de  autoridade, 

Outro  problema,  o  do  aumento  de 
vencimentos,  i  o  mais  delicado  de  quan¬ 
tos  foram  tratados  na  reunião  do  Alto 
Comando.  Há  na  tropa  um  profundo  sen¬ 
timento  de  frustração,  em  decorrência 
dos  baixíssimos  nfeeis  de  remuneração 
das  Fórças  Armadas. 

Em  São  Paulo  circula  a  história  de 
um  capitão  que  foi  reconhecido  por  um 
General  trabalhando  á  noite  como  gar¬ 
çom  num  restaurante  de  luxo;  dú-se  que 
um  tenente  aproveita  as  horas  vagas  tra¬ 
balhando  conto  chofer  de  praça.  £  possí¬ 
vel  que  não  seja  verdade,  mas  também  t 
possível  que  seja.  Tenentes,  capitães,  ma¬ 
jores  t  até  coronéis  estão  atravessando 
uma  negra  situação,  obrigados  a  susten¬ 
tar  a  família  com  soldos  incompatíveis 
com  a  representação  que  precisam  guar¬ 
dar. 

O  Presidente  da  República,  militar 
êie  próprio,  v  ada  disto  ignora.  Mas 
reluta  «n»  conceder  um  aumento  adequa¬ 


do  por  temer  a  repercussão  negativa  que 
isso  poderia  acarretar.  Nos  últimos  postos 
da  carreira  militar,  embora  os  vencimen¬ 
tos  também  sejam  ridículos,  a  situação  sc 
simplifica  um  pouco  porque  jd  então  o 
militar  ocupa  um  pósto  de  comando,  ou 
já  criou  os  filhos,  está  mais  velho,  con¬ 
segue,  dc  um  modo  ou  de  outro,  enqua¬ 
drar-se  no  orçamento  minguado. 

Em  consequência  deste  quadro,  que  já 
não  ê  de  hoje.  as  Fórças  Armadas  estão 
sc  prolclarUando  no  Brasil.  A  continuar 
esta  situação,  no  futuro  próximo  sá  se 
sentirão  atraídos  pela  carreira  das  ar¬ 
mas  ou  os  idealistas  ou  os  que  não  fo¬ 
rem  capazes  de  conseguir  melhor  empré- 
go  nas  Inúmeras  oportunidades  abertas 
pela  iniciativa  privada.  Quando  isto  acon¬ 
tecer,  os  militares  brasileiros  não  osten¬ 
tarão  mais  o  espirito  dc  renúncia  ou  a 
capacidade  de  sacrificto  que  sempre  fo¬ 
ram  seu  maior  apanágio:  èles  tomarão 
mesmo  o  poder  e  ficarão  nele. 

O  que  resta,  portanto,  ao  Govérno, 
t  assumir  corajosamente  a  responsabili¬ 
dade  dc  dar  o  aumento,  sem  temer  as 
caretas  que  certamenle  vão  fazer  oi  in¬ 
teressados  ent  dividir  a  JVaçdo. 


Leia  Editorial  “ Ato  e  Constituição ” 


Posição  dos  empresários  é 
de  moderação,  diz  líder 
das  Associações  Comerciais 

O  presidente  cia  Confederação  das  Associações 
Comerciais,  Sr.  António  Carlos  do  Amaral  O, sório, 
disse  que  “a  posição  cios  empresários  brasileiros  l.em 
sido  sempre  de  moderação,  na  dclesti  de  um  desen¬ 
volvimento  pacifico  e  cm  oposição  direta  a  Lòda  es¬ 
pécie  de  radicalismo.” 

Em  conversa  informal  com  um  grupo  de  reda¬ 
tores  económicos,  sòbrc  a  situação  política  e  seus  re¬ 
flexos  na  economia  c  nas  finanças,  o  Sr.  António 
Carlos  do  Amaral  Osório  salientou  a  necessidade  de 
se  preservar  a  tranquilidade  no  pais  c  dar-se  garan¬ 
tias  ao  poder  constituído.” 


COLABORAÇAO 

No  ca?ontro  que  está  «inun¬ 
dado  para  anuitvhá,  às  17  ho¬ 
ras.  no  Palácio  das  Laranjei¬ 
ras,  mas  que  pode  ser  ndl.icio 
para  o  dia  seguinte,  os  lideres 
empresariais  vão  manter  com 
o  Presidente  Costa  c  Silva  uma 
conversa  que  tem  como  íinnlt- 
rinric  principal  o  sentido  dn  co- 
mboração  com  soiuçòís  para 
alguns  dos  problemas  que,  no 
momento,  preocupam  o  Govér¬ 
no  federal. 

A  reunião  citi  liderança  em¬ 
presarial  com  o  chefe  tio  Go- 
vémo  é  para  debater  e  anali¬ 
sar  "cm  térmos  reais"  o  do¬ 
cumento  que  fot  entregue,  do¬ 
mingo,  no  Marechal  Costa  c  Sil¬ 
va  polo  Sr.  Rui  Gomes  de  Al¬ 
meida  íex-presidente  da  Con¬ 
federação  das  Associações  Co¬ 
merciais  do  Brasil),  o  qual, 
Juiuamentc  com  o  Sr.  João 
Alberto  Leite  Barbosa,  coorde¬ 
nou  o  pronunciamento  ria.» 
classes  produtoras.  Por  Intcr- 
icróncia  do  Sr.  António  Carlos 
do  Amaral  Osório,  segundo  re¬ 
velou  no  JORNAL  DO  BRASIL 
um  empresário  que  participou 
da  reunião  que  aprovou  R  re¬ 
tração  finai  do  documento,  foi 
mirada  n  seguinte  passagem 
que  constava  ria  minuta  de  nu- 
torta  cios  Srs.  Rui  Gomes  de 
Almeida  c  João  Alberto  Leite 
Bnrbcsa: 

—  Na  Brasil,  todos  têm  me¬ 
do  .As  autoridades  temem  os 
estudantes.  Os  estudantes  te¬ 
mem  a  repressão.  O  clero  te¬ 
me  as  estruturas  sociais,  qnc, 
por  sua  vez,  têm  médo  da  re¬ 
beldia  da  Igreja.  Os  civis  te¬ 
mem  os  miltlnrcs.  Somas  uma 
naçno  nmençada  pelo  médo,  que 
gera  a  Insegurança,  dentro  da 
qual  ninguém  trabalha  cm  paz. 

Culrns  pequenas  mudanças 
foram  feitas  na  minuta  do  do¬ 
cumento,  sem,  contudo,  modifi¬ 
car  sua  linha  original  de  de¬ 
finição  das  classes  produtoras 
t  sem  reformular  o  que  um 
empresário  denominou,  ao  fa¬ 
zer  um  comentário  sòbrc  a  li¬ 
nha  do  trabalho,  de  "um  pro¬ 
nunciamento  forte." 


O  Presidente  Costa  e  Slba. 
ler-se-in  agastado  ao  tomar 
conhecimento  das  principais 
passagens  do  documento,  publi¬ 
carias  na  edição  tle  sábado  cki 
JORNAL  UO  BRASIL,  dai  por¬ 
que  sómcnte  aceitou  tomar  co¬ 
nhecimento  oficial  rio  pronun¬ 
ciamento  dos  empresários  num 
encontro  social,  no  dombigo. 
através  do  Sr.  Rui  Gomes  de 
Almeida 

Esta  versão,  além  dc  ter  sido 
nmplnmentc  divulgada  no  an¬ 
tigo  Senado  Federal  (Polácln 
Monroci  toi  bastante  eomcntn- 
tln  na  Associação  Comcrcin!  dn 
Rio  de  Janeiro  r  .  também,  na 
Confederação  Nacional  da  In¬ 
dústria  c  Confederação  Nacio¬ 
nal  rio  Comércio. 

Alguns  empresários  conside¬ 
ram  que  “reaimente,  houve 
uma  desatenção"  no  Presiden¬ 
te  dn  Republica,  ao  serem  divul¬ 
gados  trechos  do  documento 
nntes  que  éle  chegasse  às  mãos 
do  Marechal  Costa  e  Silva, 
enquanto  outras  acham  que 
•'dificilmente,  um  pronuncia¬ 
mento  que  loi  anunciado  com 
antecipação  poderia  deixar  dp. 
ser  comentado  pela  imprensa  '' 

CRÍTICA 

Por  núo  ter  comparecido  a 
reunião  que  aprovou  o  pronun¬ 
ciamento  dos  empresários,  o 
presidente  da  Confederação  Na¬ 
cional  do  comércio.  Deputado 
Jessé  Pinto  Freire,  que  também 
é.  presidente  da  Arena  do  Rio 
Grande  do  Noi  te,  íoi  criticado 
por  alguns  lideres  empresariais 
“prlnclpalmente,  porque  foi  éle 
um  dos  principais  arttculnriorej 
do  documento.” 

Assessores  do  Sr.  Jessé  Pinto 
Freire  cxpllcnrnm  que  éle  não  . 
lol  à  reunião  da  Associação 
Comercial  do  Rio  de  Janeiro 
“porque  não  podia  mais  ntlíar 
uma  vingem  aos  Estados  Uni¬ 
dos  que  estava  prevista  com  • 
uma  semana  de  antecedência'’ 
e  que  the  serviria  de  repouso 
“depois  da  ardua  campanha 
para  se  reeleger  presidente  dn 
CNC." 


Produtores  mineiros 
o  /)  ú  i  a  m  os  cariocas 


Belo  Horizonte  i Sucursal i  — 
O  presidente  da  Associação  Co- 
merclal  de  Minas,  Sr.  Avelino 
Meneses,  apoiou  o  documento 
elaborado  pelos  empresários  ca¬ 
riocas.  afirmando  que  "renl- 
metue  o  Govérno  tem  se  omi¬ 
tido  no  combate  à  intranqui¬ 
lidade." 

O  Sr.  Avelino  Meneses  fez 
questão  de  frisar  que  não  está 
"defendendo  a  implantação  da 
ditadura,  mas  apenas  que  o  Go¬ 
verno  mantenha  o  indispensá¬ 
vel  principio  da  autoridade, 
pois  "acredito  que  esta  é  a  úni¬ 
ca  forma  de  permitir  que  as 
atividades  produtivas  possam 
continuar  sc  desenvolvendo  nor- 
malmentc" 

INTRANQUILIDADE 

—  Somos  obrigados  —  frisou 
o  Sv.  Avelino  Meneses  —  pela 
situação  atual,  a  identificar  a 
existência  tle  um  clima  ric  in¬ 
tranquilidade  no  Brasil.'  Náo 
sei  se  poderiamos  chamar  esta 
intranquilidade  de  "médo",  co¬ 


mo  a  classifica  o  documento  clr 
nossos  companheiros  dn  Gua- 
nabarn,  divulgado  em  parte  po¬ 
lo  JORNAL  DO  BRASIL.  Mas 
o  fato  é  que  as  atividades  i..o-  - 
tluUvas  estão  sendo  prejudica¬ 
das  pelos  tumultos  estudantis  « 
pela  crise  política  atual." 

—  Ao  pedir  a  manutenção  rio 
principio  dc  autoridade  —  con¬ 
tinuou  —  não  estou  defenden¬ 
do  a  implantação  da  ditadura, 
mos  reconhecendo  que  o  Gu-» 
vêrno  tem  se  omitido  no  com¬ 
bata  à  intranquilidade  que  rei-  ‘ 
na  hoje  no  Brasil.  O  Govérno 
náo  pode  permitir  que  continue 
a  existir  a  atual  sltunção  puH- 
tlcn  tumultuada.  E’  multo  bo¬ 
nito  o  estudante  defender  a  (lc-‘‘ 
inoeradn,  mas  são  os  primeiros» 
a  abusar  dos  direitos  que  tlii 
concede,  pois,  de  uma  hora  pa-1 
ra  outra  estaremos  vendo  unuv,( 
casa  comercial  ou  uma  indús-  ' 
tria  sendo  invadida.  Enfim,  es¬ 
ta  situação  não  pode  perdurar, 
pois  está  trazendo  sérios  pre-" 
juizes  ao  desenvolvimento  do 
Brasil." 


Sodré  ressalta  união 
/tara  deter  extremismo 


Suo  Paulo  (Sucursal)  —  O 
Governador  Abreu  Sodré  res¬ 
saltou  ontem  a  necessidade 
da  união  dc  todos  para  com¬ 
bater  os  extremismos  "tanto  tle 
direita  quanto  de  esquerda" 
para  defesa  do  regime  c  das 
instituições  democráticas. 

As  declarações  do  aovernn- 
dor,  feitas  durante  solenidade 
no  Palácio  dos  Bandeirantes, 
comemorativa  ao  quadragésimo 
segundo  aniversário  da  Guarda 
Civil  do  Estado,  tiveram  como 
constante  a  exaltação  ao  Go¬ 
verno,  às  Fórças  Armadas  e 
às  organizações  policiais,  "que 


saberão  desencorajar  qualquer 
tentativa  dc  subversão". 

CONDECORAÇÃO 

O  Governador,  no  decorrer 
da  cerimónia,  contíecovou  os  ' 
elementos  da  corporação  “que. 
sc  distinguiram  no  cumprimen¬ 
to  do  dever”.  Estavam  presen¬ 
tes  ao  ato  o  presidente  da  As¬ 
sembléia  Legislativa,  Deputado 
Nelson  Pereira,  o  prefeito  Fa-, 
ria  Lima.  e  quase  todo  o  secre¬ 
tariado  estadual,  além  (los  co- 
mnndantes  da  Fôrça  Pública  r. 
da  Guarda  Civil. 


Conselho  Regional  de  Contabilidade 
do  Estado  da  Guanabara 

AOS  TÉCNICOS 
EM  CONTABILIDADE 

Eleição  para  membro  do 

CONSELHO  FEDERAL  DE  CONTABILIDADE 

De  acòrdo  com  as  disposições  regulamentares  e 
regimentais,  os  TÉCNICOS  EM  CONTABILIDADE  re¬ 
gistrados  neste  CRC  poderão  inscrever-se,  alé  dia  5 
de  novembro  do  corrente  ano,  como  candidatos  à  va¬ 
ga  de  membro  do  CONSELHO  FEDERAL  DE  CONTA¬ 
BILIDADE,  desde  que  estejam  quites  com  o  pagamen¬ 
to  de  suas  anuidades  e  apresentem  os  seguintes  do¬ 
cumentos: 

a)  prova  de  militância  profissional  por  prazo 
igual  ou  superior  a  2  (dois)  anos; 

b)  prova  de  quitação  da  anuidade  devida  ao 
CRC  de  sua  jurisdição; 

c)  prova  de  regularidade  de  sua  siluaçâo  militar 
e  eleitoral, 

d)  "curriculum  vitae". 

Quaisquer  novas  informações  ou  esclarecimento» 
poderáo  ser  obtidos  na  sede  dêste  CRC. 

Rio  de  Janeiro,  GB,  26  de  outubro  de  196B 

a)  Nelson  di  Cunhe 

Presidente 

<n 


-9 


4  —  V*  C&d.,  Jornal  cio  Brasil,  terça-feira,  29-10-63 


LETRAS  DE  CAMBIO 
LETRAS  IMOBILIÁRIAS 


RESERVA  S.  A 


Coluna  do  Caslelio 


Governo  dá  ao  presidente 
da  Junta  de  Defesa  a 
Medalha  do  Mérito  Militar 


nrasil  acusa 
desenvolvidos 
de  omissão 


Já  não  bastam  as 
versões  oficiais 


O  Governo  brasileiro  agraciou  ontem  o  General 
James  D.  Alger,  presidente  da  Junta  Interamcricnna 
de  Defesa,  com  a  medalha  da  Ordem  do  Mérito  Mi¬ 
litar,  no  grau  de  Grande  Oficial,  A  solenidade  foi 
presidida  pelo  Ministro  cio  Exército,  General  ,Lira 
Tavares. 

Pouco  antes,  o  General  James  D.  Alger  c  mais 
37  membros  da  Junta  Interamcricnna  de  Defesa  de¬ 
positaram  uma  coroa  de  flõrcs  no  monumento  ao 
Soldado  Desconhecido  da  Segunda  Guerra  Mundial, 
“em  reconhecimento,  respeito  e  saudade  de  nossos 
mortos  " 

GENTILEZAS  nos  Moitas,  rol  delxndn  mim 

plr.cn  comemorativa  á  visita. 

A  vingem  no  Rto,  cia  Jum.i  Ao  chcjnrem  no  Atí-rro.  os 
Inlcrnmerlcnna  dr  Dclesn,  não  oficiais  dn  Junta  intern merlcn- 

tem  objetivos  especlnis,  por  fa-  na  de  Defesa  fornm  saudndos 

zor  parte  ac  um  programa  que  peln  banda  dn  AcramUttlcn, 

visa  a  estreitar  ns  relações  en-  que  executou  o  lllno  cio  Monu- 

tre  seus  diversos  membros.  mento  e  n  Canção  do  Expedi- 
Na  cerimônia  realizada  no  eiohiirlo.  A  coran  de  flüre'  foi 

Ministério  do  Exercito,  o  Ge-  depositada  oo  Toque  de  siirn- 

nernt  James  D  Alger  ofereceu  cio  e,  depois,  us  vlsitant?» 

ao  Ministro  Ura  Tavares  alio-  cernm  ao  museu  do  ExpedSclo- 

tLndnras  de  ouro  com  o  cmblc-  nnrfo  e  n  únnram  u  livro  dr 

ma  dn  Junta.  No  Monumento  honra 


Nações  Unidas  'UPI-JBV  — 
Os  Embaixadores  João  Aujusto 
de  Araújo  Cnstro,  representou- 
le  do  Brasil,  e  José  Pinem,  re¬ 
presentante  do  Chile,  critica¬ 
ram  ontem  na  ONU  ns  paíên- 
ctos  Industriais,  acusando-os 
cie  não  terem  preparado  cami¬ 
nho  para  unia  nova  era  dc  pro¬ 
gresso  no  Mundo. 

Falando  nn  sessão  plenária 
matutina  da  Aszcmcléia-Geral 
da.  CNU,  que  começcu  n  deba¬ 
ter  o  relatório  da  Conferência 
dis  Nações  Unidas  sóbre 
Comércio  c  Desenvolvimento 
lUNCTAD»,  o  Embaixador 
Araújo  Castro  oflrmcu  que  de¬ 
sejava  examinar  "em  tóéas  ns 
suas  Implicações  o  que  se  qua- 
lifleati  como  o  fracasso  de  No¬ 
va.  Dali." 

IMPORTÂNCIA 

O  Embaixador  Arnúio  Castro, 
que  cbeíia  a  delegação  brn=l- 
le.'rs.  disse  que  atshtiu  ao  sc- 
gvniio  periedo  dn  reunião  da 
UNCT.AD,  cm  Nova  Déli,  c  que 
ccnnntou.  no  seu  final,  que 
“Jamais  uma  conferência  lia¬ 
va  sido  d?  Importànein  tão  vi¬ 
tal  para  tantos  homens  e  mu¬ 
lheres  em  todo  c  mundo.” 

—  E  r.ttnca  tanttt.s  esperan¬ 
ças  íçrnm  tão  bru  nbn-nte 
fraudadas  —  afirmou  o  Er.ml- 
xader  brasileiro  —  peraué  em 
Nova  D:l!  a  nações  dosenval- 
vldas  poderiam  pr  aparar  o  ca¬ 
minho  para  uma  neva  era  no 
campo  das  relações  econômicas 
internacionais,  indispensável 
para  reformular  com  êxito  po- 
lítlcn »  e  Instituições  dentro  da 
prepesen  estratégia  para  o  de¬ 
senvolvimento  internacional  no 
próximo  decénio.  O  progres-o 
dc  dois  i éreos  da  humanidade 
depende  de  um  exame  ccrnjo- 
sn  dt-Mr  prcblem.a  e  J4  é  hora 
de  fnzê-io. 


Brasília  (Sucursal)  —  zl  versão  oficial  só¬ 
bre  os  acontecimentos  da  Aeronáutica  sofreu 
severo  golpe  com  a  publicação  da  circular  do 
Brigadeiro  Itamar  Racha  aos  seus  companhei¬ 
ros  de  gcneralato  da  Força  Aérea  e  a  revelação 
dc  pormenores  impressionantes  sôbre  a  ação 
radicaíista  atribuída  a  um  grupo  dc  oficiais. 
Ao  Govérno,  já  não  será  possível,  segundo  a 
impressão  dominante  nos  meios  políticos,  sim¬ 
plesmente  repetir  a  versão  do  Ministro  da 
Aeronáutica,  cabendo-lhe  daqui  por  diante 
contestar  objetivamente  as  versões  contidas 
em  documento  idôneo,  opondo  fatos  a  fatos,  de 
maneira  a  restabelecer  a  verossimilhança  do 
seu  desmentido  e  a.  credibilidade  na  siia  pa¬ 
lavra. 

Se  as  coisas  se  apresentam  sob  ésse  as¬ 
pecto  no  que  toca  à  matéria  de  fato,  politica¬ 
mente  não  há  negar  que  è  o  próprio  Govê.rno 
que  passou  a  ser  contestado  por  uma  fração 
de  oficiais  da  Fôrea  Aérea,  que,  segundo  ale¬ 
gações  não  desmentidas,  contariam  com  a  so¬ 
lidariedade  de  generais  do  Exército  altamen¬ 
te  situados.  A  crise  militar,  cuja  existência 
se  procurou  negar  ou  minimizar,  ai  está  re¬ 
posta  de  público  c  o  legitimo  anseio  dc  uni¬ 
dade.  que  é  a  preocupação  dominante  dos  di¬ 
rigentes  das  Forças  Armadas,  se  apresenta 
como  uma  meta  ideal  u  que  os  fatos  não  dão 
a  desejada  cobertura. 

O  impacto  do  inconformismo  de  parte  da 
oficialidade  da  Aeronáutica  com  a  atitude  do 
Ministro  Márcio  dr  Sousa  Melo.  que  acober¬ 
taria  a  ação  de  grupos  radicais,  parece  ser  um 
dado  que  se  impõe  até  mesmo  sôbre  a  conve¬ 
niência  de  se  mostrarem  unidos  os  oficiais  de 
tódas  as  Armas  na  ação  de  desagravo  em.  que 
é  parte  outro  Márcio,  n  Deputado  Márcio  Mo¬ 
reira  Alves.  Todos  continuam  a  querer  a  pu- 
nição  do  Deputado  carioca,  mas  ésse  objetivo 
não  alcançou  o  grau  de  prioridade  previsto 
pelos  comandos  militares  e  que  deveria  de¬ 
sempenhar  o  papel  cie  catalisador  de  um  com¬ 
portamento  unanime. 

O  radicalismo  de  direita,  denunciado  pelo 
Brigadeiro  Itamar  Rocha,  domina  as  preo¬ 
cupações  dc  um  setor  sabidamente  importan¬ 
te  do  dispositivo  militar  e  se  constitui  na  preo¬ 
cuparão  prioritária  de  oficiais-generais,  que 
não  hesitam  em  bater  à  porta  dos  tribunais 
para  tentar  através  da  Justiça  a  contenção  de 
um  movimento  que  o  Governo  parece  negar- 
se  a  cov>pr. 

G  Marechal-Presidente,  como  se  sabe, 
aceita  sempre  as  versões  dos  seus  Ministros,  ou 
se  conforma  com.  elas.  O  que  èles  dizem  pas¬ 
sa  a  ser  a  verdade  oficial  e  em  função  dessa 
verdade  é  que  se  delineia  e  concretiza  a  políti¬ 
ca  do  Governo.  Sabe-se.  por  exemplo,  que  nem 
mesmo  o  Governador  de  São  Paulo,  Sr.  Abreu 
Sodrè.  ao  cumprir  o  elementar  dever  de  trans¬ 
mitir  ao  Govérno  federal  informações  de  aue 
dispunha  sôbre  a  acão  direitista  em  seu  Esta¬ 
do,  lograr  audiência.  Éle  mal  foi  ouvido  e 
seus  documentos  voltaram  a  São  Paulo,  na  sua 
pasta,  sem  que  tivessem  sido  percorridos  por 
olhos  federais. 

O  que  não  se  inclui  nas  versões  ministe- 
riais  representaria,  para  a  Presidência  da  Re¬ 
pública,  puro  resultado  de  envolvimento  po¬ 
lítico  e  alegações  que  não  merecem  maior  exa¬ 
me.  E\  dc  resto,  natural  que,  tendo  escolhido 
seus  Ministros,  sobretudo  os  militares,  na  base 
da  estrita  confiança  pessoal,  o  Presidente  lhes 
abra  ésse  crédito  de  confiança  em  função  do 
qual  se  mantém  a  integridade  das  decisões  go¬ 
vernamentais.  No  entanto,  a  contestação  pú¬ 
blica.  oriunda  de  fontes  idôneas,  recoloca  o 
problema  sob  outros  ângulos,  na  medida  em 
que  envolve  na  trama  a  opinião  pública  e  em 
que,  por  isso  mesmo,  gera  peqilexidades  e  emo¬ 
ções  que  precisam  ser  pacificadas.  Tendo  o 
Govérno  federal  rejeitado  liminarmente  as 
conclusões  do  Govérno  de  São  Paulo,  dificil¬ 
mente  poderá  fazê-lo,  com  o  mesmo  êxito,  em 
relação  à  circular  do  Brigadeiro  Itamar  Ro¬ 
cha,  que  precede  ao  debate  do  assunto  nos  tri¬ 
bunais  do  pais. 

Varia  Uma  o  as  filei  ruas 


Uma  afirmativa  Jocosa  tio 
Presidente  Costa  e  Silva  deu 
logo  um  caráter  tnformal  no 
encontro  que  élc  teve  untem 
tom  os  membros  da  Junta  In- 
Leremericana  de  Defesa,  no  Pn- 
laclo  Laranjeiras. 

O  Presidente  ressaltou  a  sa¬ 
tisfação  peia  reunir»  com  "ve¬ 
lhos  camaradas  de  armas, 
acrescentando  que  aluda  assim 
se  considerava,  "apesar  de  já 
estar  superado  no  tempo  e  no 
espaço." 

CORDIALIDADE 

Os  visitantes  riram  da  afir¬ 
mativa  do  Presidente,  que 


r perlou  a  mão  dc  cada  mn  dos 
visitantes.  O  General  James 
D.  Alger  disse,  então,  que  Iria 
:-audàr  o  Marechal  Costa  e  Sil- 
\a  "com  sotaque  carioca”,  ao 
mie  o  PresltlotUe  retrucou:  "Ou 
seja.  sotaque  argentino." 

—  Nós,  do  Conselho  de  Jun¬ 
ta  Imcrnmcrlcnna  de  Defesa, 
estamos  honrados  em  poder 
agradecer  seu  convite  hospita¬ 
leiro  para  visitar  tata  grande 
nação  e  conhecer  seus  adjuntos 
militares.  Esta  imagem  faz 
parte  do  piano  anual  de  visi¬ 
tas  ns  nRçõos  do  sistema  |n- 
ternmericano  dc  defesa. 


O  pioneiro  do,  cgZnila»  molropolllonoi 


f^AIXã  fCQNCftO  CEDCRàL 

V  L.  *□  IlO  *4  I . .  . . 


SERVIÇO 

DE  ADMINISTRAÇÃO 
DE  IMÓVEIS 


DEPÓSITOS  II  PflflZO 
FIXO  SEM  LIMITE  COM 
CQRREÇÁO  MONETÁRIA 

Depósitos  populares  e 
limitados  olé 
N(r$  5.000 

Expsdienta :  9.00  ái  18  tu. 


Venda  de  terreno 
em  leilão 
laranjeiras 


Praça  Floriano,  23 
Fones:  42-6661  s  22-5933 

Sõ  opera  no  Rio  dc  Janeiro 


1 ,  Em  cumprimento  i  rctolu- 
Cão  do  Egrégio  Comelho  Admí» 
niitratlvo  tomada  áo&  19  de  »e- 
tembro  de  1968,  aih  n.°  3  446, 
«  em  cumprimrnto  àt  detarml- 
naroe*  do  Exmo.  Sr.  Presidente 
d»  Instituição,  torno  público  quí 
o  "Diário  Oflcisl"  d*  União  de 
8-I0-68  —  «et  I  parte  M,  pá¬ 
gina  2.272  r  o  "Diário  Oficial” 
do  Estado  da  Gujrub.irâ  de 
27-9-68  parte  II,  págino  14.876, 
publicou  o  Edital  de  Vencia  em 
Público  leilão  do  imóvel  de  pro¬ 
priedade  deu»  Autarquia  na  Ru* 
Máric  Porlola  n.p  !61.  freguesia 
da  Glórln,  Eciiiclo  da  Gunnobo* 
ta,  que  «erá  realltado  em  31  de 
outubro  próximo,  às  14b30m, 
pelo  leiloeiro  Fernando  Mollo, 
ne  Rua  de  Quitanda  n,°  35  loja. 

2.  Maiores  detalhes  •  infor¬ 
mações  sóbre  *  titulação  e  plan¬ 
ta  do  imóvel  acima  referloo,  in¬ 
clusive  visita  ,»o  local  serão 
prestados  no  Serviço  da  Admi¬ 
nistração  de  Imóvel»  (S.  A.  I.) 
"Caixa"  na  Avenida  Treze  de 
Maio  n°  23,  doí  13  às  17  ho¬ 
ras  e  30  minutot, 


Agente  autônomo 

Não  perca  a  oportunidade  de 
pertencer  ao  quadro  de  Agentes 
Autónomos  da  Sociedade  Finan¬ 
ceira  Coroa  S.A.,  em  sua  última 
ampliação. 

Marcar  entrevista  com  D.  3e- 
nilde  a  partir  de  15  horas. 


Hl  S0CIEDA0E  FINANCEIRA 

feSÉá  COROAS. A. 

Crédito,  Financiamento 

e  Investimentos 

Av.  Rio  Branco.  131  -  6.’  and, 


fESDINANDO  JOSf  DE 
SOUZA  DA  SILVEIRA 


Cheie  do  Serviço 
cul»  2.385. 


AQUELA  renda  extra  para  seu  orçamento 


Distribuidora  de  Titulos  e  Valores  Mobiliários 
Rua  Araújo  Pôrto  Alegre,  36  -  Loja  F  -  Rio 
Tels.  32-2950  e  42-3594 


FOTOS  DE  ONTEM  FATOS  DE  UDJE 

Ra  começo  tío  scctiío,  a  área  de  Copacrt-  A  cidade  cresceu,  prosperou.  Copacnbn- 
buiirt  era  formada  por  extensas  praias,  na  é  hoje  uma  metrópole.  A  Reserva 
entremeadas  ãc  brejos  «  alagadiços.  A  S.A.,  reunindo  as  grandes,  médias  e  pe- 
partir  dc  1300 ,  o  outrora  "deserto”  foi  quenas  economias ,  contribui  também 
tomado  pelo  Impulso  do  progresso.  Na  para  o  progresso  da  cidade.  Passe  na 
foto,  vemos  a  Áuentda  Atlântica  como  Reserva,  rua  do  Rosário,  84  —  tet:  . . . 
cra.  cm  1924.  Por  duas  vezes,  cm.  sua  43-8863  c  veja  como  multiplicar  seu 
história,  esta  avenida  foi  destruída  pela  dinliciro  e  participar  do  progresso  de 

sua  cidade. 


ressaca. 


Líderes  estudantis  decidem 


fazer  uma  reunião  nacional 


Os  lideres  estudantis  farãii  ”0111  algum  lu¬ 
gar  d»  Brasil"  —  possivelmente  Siiu  Paulo  — 
um  encontro  nacional  para  acertar  “a  luta  pela 
libertação  dos  estudantes  presos,  coordenar  0 
combate  a  política  educacional  e  possibilitar  a 
conclusão  do  30."  Congresso  dn  UNE." 

A  informação  foi  dada  por  um  estudante 
ligado  A  extinta  UME,  acrescentando  que  "cs 
entendimentos  preliminares  para  a  realização 
do  encontro  nacional  Já  estão  sendo  efetiva¬ 
dos,"  Revelou  ainda  que  -o  programa  de  mu- 
nlfeslaçòes  para  0  final  dc  ano  será  tratado  no 
encontro.  ” 


Secundo  alguns  cMutliiiues,  o  encontro  nn- 
elontil  Já  leria  Se  iniciado  em  algum  pomo  do 
Brasil.  Balariam  participando  os  lideres  estn- 
ounls  em  liberdade  ç  outros  dns  chamada,  "li¬ 
dem  nças  Intermediárias." 

Informa-se  também  que  um  grupo  não  con- 
curtln  com  a  suspensão  dns  manifestações  pu¬ 
blicas  devido  ns  provas  de  fim  de  a  110. 

Esse  grupo,  que  contar  In  com  o  npolo  d» 
fscud.intcs  ligados  à  extintn  FUEC,  estaria  or¬ 
ganizando  novos  movimentos  de  rua  para  o» 
próximos  dins,  para  "protestar  comra  a  per¬ 
manência  de  estudantes  presos  e  contra  a  re¬ 
pressão.  " 


Missa  loiiiljru  itKiiiifcslituics  mortos 


Intelectuais,  artistas  de  teatro  e  cinema. 
Jornalistas,  União  das  Mães,  sacerdotes  c  estu¬ 
dantes  vão  patrocinar  uma  missa,  amanhã,  ns 
17  horas,  na  igreja  dc  Nossa  Senhora  da  Gló¬ 
ria.  no  Largo  do  Machado,  "em  intenção  das 
Vitimas  da  repressão." 

Segundo  um  dos  organizadores  da  home¬ 
nagem  póstuma,  “a  missa  não  é  dcdiciuln  ape¬ 
nas  nos  estudantis  morlos  nem  ás  vitima-  dns 
ultimas  manifestações.  Será  em  nome  dc  irv-i  w 
os  qu»  Já  morreram  no  Brasil,  vítimas  da  re¬ 
pressão." 

QUEM  REZARA 

A  missa  será  oficiada  pe;o  pároco  da  igre¬ 
ja  de  Nossa  Senhorn  dn  Glória,  padre  Lopes. 
Foi  .sugerida  e  organizada  em  uma  re guino  -iõ 
Slndicnto  (los  Jornalistas  Profl-slonnlx  da  Gua¬ 
nabara,  sexta-feira  passada.  Na  mesma  cci- 
slão  os  Jorn-> Jatas  organizavam  um  "esquema 
te  nrolcrSo  mútua"  dos  profissionais  cio  im¬ 
prensa  durante  «a  manifestações  públicas. 


E.-tão  sendo  coiilecctonados  cartazes,  qu» 
devi.ãa  ser  afixados  hoje.  em  vários  pentos  dr 
etdadc.  convidando  a  população  para  a  missa. 
Também  no  lentros  está  sendo  feito  o  con¬ 
vite.  Os  organizadores  dr  cerimônia  nilrntii- 
ínm  que  "a  missa  mio  será  assistiria  apena* 
pelos  setores  que  a  patrocinam,  mas  por  Imc- 
grantes  tíe  lòdns  os  cla.-ses  sociais." 

PROTEÇÃO 

Os  Jornalistas  ncham  que  "a  c’n.<-.se  tem 
sido  multo  visada  pela  policia  durante  as  nu- 
nii estacões  dc  rua  c  eslabeleccrnm  um  “es¬ 
quema  de  proteção.”  Por  isso.  no*  dias  de  m;.- 
Klfcstarões,  além  do  sistema  dc  proteção  »- 
enl,  funcionarão  plantões  de  assistência  mé¬ 
dica  c  Jurídica,  além  dc  um  .sistema  de  cemu- 
nkàrôcs  qcc  permita  0  auxilio  imediato  aos 
•profisHlcnniA  espancados,  ferie. os  ou  detidos  po¬ 
las  autoridades. 


Eleições  <lo  DCE-UEKJ  são  adiadas 


As  eleições  para  escolha  dn  nova  direto¬ 
ria  do  Diretório  Central  dc  Estueis mes  da 
Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro  ao- 
íreram  nóvo  adiamento,  cm  consequência  do 
feriado  de  ontem. 

O  Conselho  Universitário  da  UFBJ,  em 
sua  reunião  nonnnl  da  qulntn-íeirn,  devera 
marear  a  nova  rinta  c  indicar  0  nome  da  re¬ 
presentante  da  Rei.oria  que  dirigirá  u  pleito. 
De  acúrdo  com  n  iei,  os  alunos  deverão  indi¬ 
car  dois  fiscais. 

DISSOLUÇÃO 

O  DCE.  atualmente,  conta  com  diius  di¬ 
retoria*  —  ambas  sem  0  reconhecimento  ofi¬ 
cial  da  UFRJ.  Uma  ê  n  que  esta  com  o  man¬ 
dato  vencido  e  que  foi  dissolvida  por  ato  do 
Reitor  Raimundo  Momz  de  Aragão,  sob  n  ale¬ 
gação  de  que  "exorbitou  das  suas  funções  c 
promoveu  n  invasão  de  depcndônclns  da  Um- 
versidc.de,  Inclusive  por  elementos  não  per¬ 
tencentes  a  ela."  Essa  diretoria  c  encabeça¬ 
da  pelo  estudante  Carlos  Alberto  Munlz  atual 
presidente  da  extinta  União  Metropolitana  dos 
Estudantes,  que  substituiu  Válmer  Soares. 

A  nova  dn-etoria.  escolhida  pelos  alunas 
—  em  duas  eioições.  uma  indireta,  ntrovèsi  de 


representantes,  e  outra  direta  nas  salas  dt 
aulas  —  ê  presidida  p„r  Kr.mkiin  Martins,  prf- 
so  em  Ibíuna  durante  0  30."  Congresso  da  extin¬ 
ta  UNE  e  que  permanece  detido. 

Ambas  as  eleições  não  loratn  reconhecidas 
pelo  Reitor  c  pela  Conselho  Universitário,  por 
não  terem  seguido  as  diretrizes  da  Lei  t  -UM 
determinando  que  a  dam,  o  local  e  as  chapas 
devem  sei'  homologados  pelos  orgâos  de  dire¬ 
ção  cias  universidades, 

TEíNUÍINOIA 

Existe  uma  forte  corrente  enlrc  os  alunos 
para  não  aceitarem  o  que  chamam  de  "Impo¬ 
sição"  da  Reliona.  E.-sa  corrente  defende  0 
ponto-de-vista  dc  que  "a  eleição  já  está  feita, 
conta  com  o  apoio  da  maioria  dos  estudantes, 
demonstrado  mim  pleito  universal  dc  todas  os 
unidades,  e  deve  ser  ratificada, “  Seaundo  os 
defensores  dessa  posição,  0  ln;o  de  Franklin 
Martins  continuar  dotldo  não  Invalida  n  dire¬ 
toria  escolhida. 

De  acordo  com  informações,  essa  posição 
foi  ratificaria  pelos  alunos  «través  dc  assem¬ 
bleias  dc  salas  dc  aulas,  sendo  possível  que  os 
estudantes  náo  aceitem  nova  eleição. 


iloiiFslino  puder 

Brasília  (Sucursal»  -  O  presidente  da  Fe- 
deraçao  dos  Estudantes  da  Universidade  dt 
Brasilln.  Honestlno  Gulmnrács,  que  fot  préso 
durante  «  Invasão  ria  UB.  no  dln  '.'9  de  agoeto, 
podKá  ser  sólto  hoje.  depois  de  permanecer  60 
«iBft  nn  prisào. 

H;i  diivltjfi  sôbr?  h  libortaçúo,  jjois  o 
advo.mdo  do  estudante  dl*  que  Já  enviou  um 
aiinia  de  soltura  aos  militares  que  presidem  0 
IPM  c  èsles  afirmam  que  não  receberam  nc- 
nhum  comunicado  e  que  Honestlno  Guimarães 
só  será  sólto  tom  a  apresentação  do  alvará. 

GREVE  SIMBÓLICA 

Nllcròl  (Sucursal)  —  A  greve  qur  os  uui- 
•vrsitárlos  de  Medicina  iriam  deflagrnr  ern  so¬ 
lidariedade  a  seus  coletas  da  Guanabara  tor¬ 
nou-se  apenas  simbólica,  devido  a  falia  de  quo¬ 
rum  na  última  assembléiR,  quando  seria  deba¬ 
tido  0  assunto. 

Os  universitários  cobraram  pedágio  dos  veí¬ 
culos  que  trafegavam  freme  no  Hospital  Uni¬ 
versitário  António  Pedro,  destinando  a  renda 
ao  movimento  estudantil.  Também  picharam 
ônibus. 

S1TUAÇÀO 

O  Reitor  da  Universidade  Federa'  Flumi¬ 
nense.  Sr.  Manuel  Barreto  Neto.  informou  que 
os  estudantes  de  Niterói  estão  empenhados 
atualmente  no  seminário  para  estudos  de  re¬ 
forma. 

A  frequência  às  aulas  è  normal  e  n  Reito¬ 
ria  não  pretende  adiar  as  provas.  Em  todo  0 
Estado  do  Rio  —  informou  o  Reitor  —  a  situa¬ 
ção  é  calma. 

As  provas  são  a  maior  preocupação  das  es¬ 
tudantes  no  momento. 


ú  ser  üôllo  hoje 

Belo  Huiizoiiir  1  Sucursal  1  —  o  Comitê  da.» 
Mães  Mineiras,  organizado  pelas  famílias  cios 
estudantes  presos,  fêz  ontem  apelo-,  as  autori¬ 
dades,  no  clero  e  aos  pats,  pedindo  melhores 
condições  de  alimentação  e  de  aiotnmemo  para 
os  deiidos. 

£m  mwulfe>to  iiuiiulado  Pelu  Preservação 
rins  Direi! I*  da  Fajiiilia  Brasileira,  o  Coinllè  rei¬ 
vindica  "cumprimento  dn  lei  que  concede  a  to- 
d(;  preso  político  três  horas  diárias  dc  passeio 
íora  tias  celas,  prorrogação  do  horário  de  visi¬ 
tas,  assistência  médica  periódica  e  quebra  da 
lucomunlcnbllídn  tie." 

Segundo  0  manifesto,  distribuído  ontem  em 
Belo  Horizonte,  "cs  estudantes  presos  estão  sem 
Infi.rmnção  e  diversões,  não  tendo  permissão 
p.ira  rfccr.ber  jornais,  livros,  aparelhos  de  rá¬ 
dio  ou  trabalho." 

DENUNCIA 

1’õito  Alegre  (Suciirsal)  —  Os  estudante* 
de  Direito  de  diversas  faculdades  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul  e  de  Santa  Catariun  denunciaram 
n  exisêhBla.  feita  pela  Ortlcnt  dos  Advogados 
de  acordo  com  a  Le!  4  215.  dc  estágio  dos  aca¬ 
démicas. 

Classificaram  e.ssa  exigência  dc  "iugeren- 
ela  da  classe  em  nssunic  que  não  lhe  compcic. 
pais  a  formação  profissional  c  atribuição  es¬ 
pecifica  da  universidade." 

Reunidos  no  t  Encontro  Regional  cie  Es- 
fudnntes  de  Direito,  no  último  fim  de  sem  nua. 
40  universitários  detiveram-se  no  estudo  do  es¬ 
tágio  prtTisslonal  obrigatório  e  no  final  fize¬ 
ram  um  apèlo  n  toda*  os  alunos  de  Direito 
para,  "se  unirem  na  lutn  contra  0  estágio  obri¬ 
gatório  e  0  exame  nn  Ordem  dos  Advogados." 
Pediram  ainda  aos  deputndos  federais  que 
apóiem  o  anteprojeto  do  Deputndo  Mário  Piva 
sóbre  n  revogação  do  estágio  obrigatório  e  a 
permanência  da  figura  do  solicitador. 


Leia  Editorial  “Nossa  Olimpíada” 


Normalistas 
cie  Minas  vão 
esperar  notas 

Belo  Horizonte  fSucursal) 
—  Será  divulgado  «òinente 
no  próximo  ano  0  resultado 
das  provas  das  candidatas 
ao  magistério  primário  em 
Minas,  que  foram  feitas  do¬ 
mingo.  nesta  capital,  por 
3  700  nonnnlistas. 

A  Secretaria  de  Educação 
ainda  não  fixou  o  número  dc 
vagas  a  serem  preenchidas 
nos  grupas  escolares  de  Be¬ 
lo  Horizonte  e  do  interior, 
que  realizaram  provas  de  su¬ 
ficiência  também  no  do¬ 
mingo. 

REESTRUTURAÇÃO 

A  Associação  das  Professo¬ 
ras  Primárias  de  Minas  Ge¬ 
rais  apresentará  amanhã  ao 
Secretário  da  Educacão.  Sr. 
José  Maria  Aikmlm,  0  ante¬ 
projeto  reestruturando  a 
classificação  do  magistério 
no  Estado. 

Pelo  anteprojeto  será  abo¬ 
lida  a  função  de  professor 
leigo  ou  regente  auxiliar  de 
ensino.  Os  nivcls  dos  pro¬ 
fessores  primários  que  tém 
curso  normal  deverão  ser 
elevados. 

O  menor  vencimento,  pelo 
anteprojeto,  passará  a  ser 
de  NCrS  117.90  e  0  maior,  de 
NCrs  495,00,  para  professor 
nivel  III  e  inspetor  seccional 
de  ensino  primário. 


Juscelino 
falará  a 
estudantes 

Belo  Horizonte  (Sucursal) 
—  Na  conferência  que  fará 
amanhã  em  Governador  Va¬ 
ladares,  a  convite  dos  estu¬ 
dantes,  0  ex-Presidente  Jus¬ 
celino  Kubitschek  pretende 
mostrar  as  opções  que  tem 
a  humanidade  diante  das 
crises  do  mundo  moderno, 
informou  o  Deputado  Aniba! 
Teixeira  (MDB). 

Disse  0  Sr.  Aníbal  Teixei¬ 
ra  que  0  ex-Presldcnte  tem 
estudado  profundamente  as 
modernas  correntes  do  pen¬ 
samento  político  e  vem  de¬ 
monstrando  "as  maiores 
preocupações  com  os  desti¬ 
nos  das  nações  subdesen¬ 
volvidas,  que  têm  Invaria¬ 
velmente  de  ínzer  opcces  di¬ 
fíceis  no  campo  Ideológico." 

OPÇOES 

O  Sr.  Juscelino  Kublts- 
chek,  na  conferência,  vai 
esboçar  as  diretrizes  que 
entende  válidas  para  0  des¬ 
tino  dos  povos,  fixando  com 
sua  experiência  aquilo  que 
mais  de  perto  responde  aos 
anseios  do  povo  brasileiro. 

No  dia  31.  0  ex-Preslden- 
te  irá  a  Uberaba,  passando 
por  Sacramento,  onde  vai 
batizar  a  filha  do  vereador 
João  Henrique,  Em  Gover¬ 
nador  Valadares.  Inaugura¬ 
rá  também  0  Hotel  Real- 
minas. 


Serviço 
Social  reúne 
professores 

Niterói  (Sucursal)  —  Pro¬ 
fessores  do  Serviço  Social  da 
região  centro-leste  inicia¬ 
ram  ontem,  nesta  capital, 
estudos  para  a  integração 
de  suas  escolas  no  movimen¬ 
to  nacional  da  reforma  uni¬ 
versitária. 

Um  anteprojeto  de  curri- 
culo  mínimo  deverá  ser  pre¬ 
parado  com  base  no  resul¬ 
tado  de  tuna  pesquisa  feita 
recentemente  nas  34  esco¬ 
las  de  Serviço  Social  do 
pais.  Os  estudos  prossegui¬ 
rão  hoje.  na  sala  do  Conse¬ 
lho  Universitário  Fluminen¬ 
se,  no  prédio  da  Reitoria, 
dentro  da  programação  do 
seminário  Iniciado  sexta- 
feira. 

SUBSÍDIO 

O  II  Encontro  de  Escolas 
de  Serviço  Social  da  Região 
Centro-Leste.  instalado  no 
terceiro  andar  da  Universi¬ 
dade  Federal  Fluminense, 
reúne  delegações  dos  Esta¬ 
dos  do  Rio,  Guanabara,  Mi¬ 
nas  Gerais,  Espirito  Snnto, 
Goiás  e  de  Brasília,  assim 
como  observadores  de  São 
Paulo,  Parann  e  mais  alguns 
Estados,  totalizando  60  par¬ 
ticipantes. 
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DISTINÇÃO 


0  nevoeiro  que  persistia  ainda  ontem  nas  praias  da  zona  sul  deverá  dissipar-se  a  partir  de  hoje 

Nevoeiro  do  domingo  foi 
causado  por  água  fria  que 
calor  evaporou  rapidamente 

Água  cio  mar  muito  iria  em  contato  com  o  ar 
muito  quente  provocou  o  nevoeiro  de  domingo,  se¬ 
gundo  o  Escritório  de  Meteorologia.  O  fenómeno 
tirou  a  visibilidade  da  entrada  da  barra,  fazendo  com 
que  um  navio  quase  se  chocasse  com  a  Fortaleza  cie 
Santa  Cruz. 

O  nevoeiro  também  cobriu  o  Pão  de  Açúcar  e 
impediu  o  movimento  normal  do  Aeroporto  Santos 
Dumont.  Sem  condições  para  decolagem,  os  vòos 
foram  transferidos  para  o  Galeão,  restando  ao  San¬ 
tos  Dumont  apenas  as  operações  de  pouso. 

QUASE  COLISÃO  Niterói,  cuja  rota  não  íol  pre¬ 

judicada  pelo  nevoeiro. 

PISTA  INTERDITADA 

Os  vòos  do  Santos  Dumont 
não  foram  cancelados,  mas 
transferidos  para  o  Galeão,  o 
ciue  provocou  atrasos  devido  à 
locomoção  de  passageiros  de 
um  para  outro  aeroporto. 

A  pista  do  Santos  Dumont 
só  foi  liberada  pnra  decolagens 
ãs  12li  37m  de  ontem,  porque 
até  aquela  hora  o  nevoeiro  co¬ 
bria  o  Pão  de  Açúcar,  com  ris¬ 
cos  de  colisão. 

O  Escritório  de  Meteorologia 
explicou  que  a  névoa  se  formou 
n  pouca  altura  c  não  pôde  su¬ 
bir  ou  dissipar-se  devido  ã 
constante  diferença  dc  tempe¬ 
ra  lura  da  água  do  mar  e  do  ar. 


Mei  cedes  Dantas,  Manuel  Pinto  e  Epifànio  Silva ,  entre  outros,  receberam  medalha  de  ouro 


Governador  promove  mil 
servidores  e  dá  medalha 
de  tempo  de  serviço  a  32 

O  Governador  Negrão  dc  Lima  promoveu  ontem 
mais  de  mil  servidores,  regulamentou  o  pagamento 
clq  funcionalismo  e  distribuiu  medalhas  a  32  funcio¬ 
nários  que,  mesmo  tendo  completado  tempo  para  se 
aposentarem,  continuam  trabalhando. 

A  cerimônia  realizou-se  na  Escola  de  Serviços 
Públicos  do  Estado  da  Guanabara  (ESPEG) .  cm  co¬ 
memoração  ao  Dia  do  Funcionário  Público,  saudado 
pelo  Governador  com  um  rápido  improviso 


Jubn  garantira  o  escoamento 
da  ponte  Rio— Niterói  com  3 
vias  elevadas  e  4  viadutos 


Os  comerciantes  tie  flôres  aceitaram  satisfeitos  o 
tabelamento  do  produto  para  o  Dia  de  Finados  — 
de  zero  hora  cio  dia  31  até  zero  hora  do  dia  4  de 
novembro  —  pois  a  medida  acabará  com  a  especula¬ 
ção  dos  vendedores  incscrupulosos. 

A  tabela  elaborada  peia  Sunab  foi  baseada  nos 
índices  de  correção  monetária  fornecidos  pela  Fun¬ 
dação  Gctúiio  Vargas,  Lcmanclo-se  por  base  os  pre¬ 
ços  dos  anos  anteriores. 

MAIS  VENDIDAS  soas  que  Identificam  bs  duns 

qualidades. 

A  TABELA 

Das  íióres  tabeladas  as  mais 
caras  são  as  rosas  de  cabo 
comprido:  a  dúzia  scrã  ven- 
'dida  a  NCrS  6,30,  enquanto  os 
mais  baratas  são  as  margari¬ 
das  campistas  e  as  miudezas 
(etn  maços),  que  custarão NCr$ 
0.10. 

Os  outros  preços,  por  dúzia, 
são:  agapo.nto  roxo,  NCrS  1 ,25; 
aja  pauto  branco.  NCrS  0,75; 
copos  de  leite,  NCrS  0.75;  pal¬ 
mas  holandesas  dc  côr.  NCrS 
5.00;  palmas  brancas  ou  pin¬ 
tadas.  NCrS  2,60;  rosas  de  cabo 
curto,  NCrS  2,60;  saudades, 
NCrS  0,60;  e  lírios,  NCrS  1.30. 

O  valor  das  licenças  para  a 
tmploraçâo  do  comércio  pro¬ 
visório  de  flôres,  lai  arbitrado 
da  seguinte  forma;  barracas 
armadas  nas  proximidades  do 
Cemitério  de  São  João  BnUste, 
NCrS  80,00;  do  São  Francisco 
Xavier,  NCrS  70,00  e  dos  de¬ 
mais,  NCrS  40.00. 

Também  será  ccbrado  o  im¬ 
posto  sóbre  circulação  de  mer¬ 
cadorias  na  venda  de  veias  pe¬ 
las  barracas  que  serão  arma¬ 
das  próximo  aos  cemitérios: 
cada  barraca  paga  dc  ICM 
NCrS  22,00. 


O  DER-GB  espera  garantir  o  escoamento  cie  trá¬ 
fego  da  ponte  Rio — Niterói  pondo  em  execucão,  até 
1971,  um  complexo  de  obras  viárias  que  incluem  a 
construção  de  três  vias  elevadas  e  quatro  viadutos. 

Estas  obras  permitirão  distribuir  10  mil  veículos 
diários  —  previsão  para  o  primeiro  ano  de  uso  da 
ponte  —  diretamente  nos  Túneis  Rebouças  e  Santa 
Bárbara,  nas  pistas  do  Parque  do  Flamengo  e  nas 
Avenidas  Brasil  e  Radial  Oeste,  através  de  vias  in¬ 
teiramente  bloqueadas  ao  tráfego  do  centro  urbano 
do  Rio. 

ZONA  SUL  Time!  Reboliças,  será  Iniciada 

em  janeiro  ou  fevereiro. 

A  maioria  dessas  obras  Já  ae  A  ligação  oom  a  zona  norte 
encontra  em  execução,  entre  será  feita  através  do  Trevo  dos 
cias  o  Trevo  do  Gasómetro,  que  Marinheiros  c  Avenida  Radial 
xcrá  viadutos  sobrepostos  com  Oeste  e  também  por  um  futuro 
a  função  de  coletar  e  distribuir  viaduto,  a  ser  construído  na 
todo  o  tráfego  da  pente,  etn  confluência  de  Francisco  Bica- 
ntv.bos  os  sentidos,  cncami-  lho  com  Francisco  Eugênio, 
nhnndo-o  para  diversas  opções.  O  objetivo  dêste  viaduto  é 
í'  te  trevo  deverá  estur  con-  dar  condições  de  tráfego  às 
clttido,  numa  primeira  fase  —  Runs  Visconde  de  Niterói  e 

ligarão  das  Avenidas  Francts-  Francisco  Eugênio,  atraindo  o 

t-o  Blcalho  e  Rio  de  Janeiro  fluxo  proveniente  da  Avenida 

ide: ta  última  virá  o  acesso  da  Suburbana  para  o  Trevo  dos 

ponte i  —  dentro  de  um  ano.  e  Marinheiros,  atualmente  cann- 

sua  segunda  fnse  está  prevista  lizado  para  o  inicio  da  Avenida 

para  o  final  de  1970.  Só  na  pri-  Brasil,  que  nõo  o  comporta, 

meira  fnse  a  obra  custara  NCrS  A  travessia  das  linhos  da  Ccn- 
5  038  mil.  trai  do  Brasil  terá  maior  facl- 

Até  1971  —  quando  a  ponte  lidade  ainda  com  uma  outra 

estiver  inaugurada  —  n  Ave-  obrn:  o  Viaduto  de  Mangueira, 

uitio  Pcrlmetral  estará  integra-  projetado  paru  o  próximo  ano. 

da  ao  seu  sULema.  A  Sursan  que  substituirá  com  muitas 

vai  iniciar  em  Janeiro  o  pros-  vantagens  a  condenada  ponte 

seguimento  dnquetn  avenida,  da  dc  São  Cristóvão,  que  será.  in- 

Candeiária  uté  a  Praça  MnuA,  e  telramente  demolida, 

o  DER  prosseguirá  com  o  eleva-  A  Avenida  Brnsli  continuará 
do  da  Praça  Mauá  até  o  trevo  a  receber  obras  dc  bloqueio.  Já 

do  Gasómetro,  passando  sobre  foram  nli  construídos  recente- 

a  Avenida  Rodrigues  Alves.  mente  os  viadutos  Lóbo  Júnior. 

Desta  forma,  sem  cruzar  o  Lusitânia,  complementação  do 

centro  da  cidade  pela  superíí-  Trevo  das  Missões,  retórno  da. 

cte,  a  Avenida  Pertmetrnl  le-  Ilha  do  Governador  e,  em  obras 

Varã  cm  /ree  tc ay  até  a  ponte  se  encontra  o  Lóbo  Júnior.  H«- 

o  tráfego  oriundo  dn  zonn  sul  verá  outro  ainda  na  coníluén- 

que  vem  pelas  pistas  do  Parque  cia  da  Rua  da  Praia  dc  São 

do  Flamengo  e  vice-versa.  Cristóvão. 

Do  túnel  Santa_  Bárbara  ha-  Pnra  que  o  bloqueio  se  efetive 
verá  outra  ligação  direta  ao  com  a  eliminação  total  dos  sl- 
trêvo  do  Gasómetro  e  consc-  nais  luminosos  da  Avenida  Bra- 
qiienlemente  á  Ponte  Rio— Ni-  sil,  desde  o  Trevo  do  Gasômc- 

terói.  A  CEPE-2  está  constnitn-  tro  até  a  entrada  para  «  Rio— 

do  um  viaduto  em  frente  á  rua  São  Paulo,  serão  ainda  construi- 
Marquês  dc  Sapucnl  que  cruza-  das  11  pnssnrolas  para  a  tra¬ 
rá  a  Avenida  Presidente  Var-  vessia  dc  pedestres 
gas  para  melhorar  o  acesso  e  Espcrnm  ainda  os  engonhei- 
',UnC  V  1SCSU“'’  ™  «“»  DER  <iuc  a  Avenida  Bra- 

n  C0n3ir?iu  ,W!a  s11  tenlla  um  sensível  alivio  de 

p-ia  elevada  desse  viaduto  ate  tráfego  com  a  construção  da 
a  Avenida  Pcrimetml.  com  br-101.  Os  acessos  -  túneis 

Rodrhmex ^ives^ °  Aven,da  do  Joã.  Pepino  e  Dois  Irmãos  — 
Ar-  *luc  estão  sendo  construídos  pa- 

»  «  Barra  da  Tíjuca  são  parte 
ao  Tuncl  Rebouças  tf-pende  integrante  da  BR-101  (Rio— 
de  duas  obras:  uma  está  etn  santos) 

:onclusão,  o  Viaduto  Senta-o- 

Pua  -  quarta  c  última  etapa  Mt-avés  dessa  rodovia,  o  trá- 
do  Trèvo  dos  Marinheiros  —  e  ÍCE°  que  vem  da  Ponte  Rio— 
nutra,  uma  pista  elevada  sóbre  Niterói  terá  duns  opções  para 

PfliLl0  df  Fjionthi,  prosseguir  rumo  a  são  Paulo:  * 
iesde  a  Rua  Jonquhn  Palha-  .......  „  „  _.  ,  _ 

-cs  até  o  cruzamento  com  a  Avenida  Brasil  ou  o  Tuncl  Rc- 
Riita  do  Bispo,  que  garantirá  o  bouças,  vír  Barra  da  TlJuca- 
nelhor  escoamento  possível  ao  Santa  Cruz — Santos. 


.  .  c  uma 
mensagem  publicada  na  primeira  página  do  Diário 
Oficial. 

RECONHECIMENTO  Milton  Moniencgro  Duarte  e 

Osvaldo  Teixeira  da  Rocha. 

Os  agraciados  com  medalhas, 
muitos  dos  quais  contam  qun-  CONGRATULAÇÕES 
se  50  anos  dc  serviço  público, 
são  os  seguintes: 

Medalha  dc  ouro  com  pas- 
rr.dor  de  platina.  —  Mercedes 
Dantas  I tapicuru  Coelho,  ca- 
isdrátlca  do  Curso  Normal,  Al- 
zlro  José  Anglone,  Amint.ns  de 
Almeida  Costa,  José  Maria  da 
Silva,  (falecido),  Manuel  Bou- 
citar  Pinto  c  Rolembcrg  Mon- 
leuegro  Duarte. 

Medalha  dc  ouro  —  António 
Mariozi,  Arlindo  José  Sampaio, 

Armando  Marques  Madeira, 

Epifànio  Silva.  José  Carlos  de 
Moura  Rodrigues,  Lindolfo  Ro¬ 
cha  Faria,  Renato  Teixeira  da 
Rocha. 

Medalha  de  prata  —  Cândi¬ 
do  de  Sousa  Andrade.  Francis¬ 
co  de  Carvalho  Júnior.  Helena 
Machado  Fragoso  de  Mendon¬ 
ça.  Inácio  Monteiro  de  Barros 
Ponte.  Jcrõnimo  Leonardo  Lei¬ 
tão,  João  Lessa  Sanches.  Joa¬ 
quim  Santiago  da  Silva,  Lco- 
flegard  Lajes  Saião,  Ondlna  da 
Cunha  Nunes,  Onclina  Maria 
Bolsson,  Osvaldo  Aguiar  Fer¬ 
reira  e  Renato  Fernandes. 

Medalha  de  bronze  —  An- 
tonio  Côrtcs  Souto.  Desterro 
Inácio  da  Costa.  José  Lopes 
i  Ferreira,  Leonardo  da  Fonseca 
Sarlori,  Luis  Lemos  Caldas, 


O  navio  petroleiro  Valdcmar 
Pinheiro,  da  Companhia  Nctu- 
mar,  realizou  rápida  manobra 
liara  não  bater  na  Fortaleza  de 
Santa  Cruz.  Quando  a  lancha 
tio  Serviço  dc  Salvamento  che¬ 
gou.  atendendo  ao  pedido  de 
socorro,  já  encontrou  a  embar¬ 
cação  fora  de  perigo,  mas  tevo 
que  guiá-la  ate  o  porto  porque 
não  havia  visibilidade  no  meio 
tio  canal. 

O  Serviço  de  Salvamento  re¬ 
gistrou,  também  no  domingo,  o 
pedido  de  socorro  de  uma  trai¬ 
neira,  que  partiu  a  hélice  c  fi¬ 
cou  á  deriva  próximo  a  Ponte 
Negra,  no  Estado  do  Rio,  Ne¬ 
nhuma  anormalidade  houve  no 
serviço  de  barcas  entre  Rio  e 


As  ilóres  vendidas  nos  três 
mercados  —  Rua  do  Rosário, 
Caju  e  Botnlogo  —  e  nos  casos 
especializadas  vèm  dc  São  Pav¬ 
io,  Frlburgo,  Barbaccna  e  Pe- 
trópolls.  onde  existem  grandes 
florlculturcs.  Trés  espécies  são 
as  mais  procuradas  por  oca¬ 
sião  dos  Finados:  ngapanta,  li- 
rio  r  saudade.  As  duas  primei¬ 
ras  dificilmente  são  encontra¬ 
das  nos  outros  dias,  pois  não 
há  mercado  parn  elas:  n  sau¬ 
dade  é  vendida  durante  todo  o 
ano. 

A  opinião  dos  comerciantes 
de  flôres  a  propósito  da  tabe¬ 
la  é  que  assim  se  evitará  a  es¬ 
peculação  no  período  dedicado 
aos  mortos,  por  parte  dos  ven¬ 
dedores  que  só  trabalham  na- 
qucln  época.  Todavia,  alertam 
para  o  fato  da  confusão  qu» 
poderá  acarretar  o  tabelamento 
dos  cravos.  E  que  essas  flôres 
assim  tabeladas:  cravo  branco 
ou  de  córes,  NCrS  1,22  a  dúzia 
e  cravos  Japoneses  a  NCrS  2,75. 
Ocorre  que  os  vendedores  ines- 
cmpulosos  poderão  vender  os 
cravos  comuns  ao  preço  do 
japonês,  pois  são  poucas  as  pes- 


Ao  encerrar  a  solenidade,  n 
Governador  Negrão  de  Lima 
disse: 

—  Congratulo-me  com  n  di¬ 
retora  da  ESPEG  e  sua  valoro¬ 
sa  equipe  peles  serviços  pres¬ 
tados  no  E rindo,  executando  de 
maneira  perfeita  certas  linhas 
da  pcliücn  do  pessoal.  Tódus 
as  promoções  assinadas  hoje 
foram  feitas  técnicamentc.  Não 
tonhero  nenhum  dos  promovi¬ 
dos.  alguns  das  quais  devem 
ser  grandes  amigos  meus  c  ou¬ 
tros  talvez  nem  gostem  dc 
mim. 

—  Deus  nos  tem  permitido, 
apesar  das  circunstâncias  des¬ 
favoráveis  do  principio  do  Go¬ 
verno,  alguns  encontros  com  a 
lellrldnrie  e  fazer  alga  pelo 
funciohallnno.  Nosso  diálogo  é 
franco,  leal  e  amistoso.  Nno  es¬ 
tou  mais  na  Idade  dos  sonhos 
c  ilusões,  que  ficaram  pura 
trás.  Apesar  disso,  nlndn  me 
encontro  com  fòrcns  necessá¬ 
rias  pnra  realizar  tòdas  as  ta¬ 
refas  confiadas  pelo  destino. 
Não  tenho  faltado  a  nenhum 
dos  meus  deveres  e  ultrapas¬ 
sado  Iodos  os  obstáculos,  pois 
adquiri  uma  cena  intimidade 
com  éles.  Nenhum  acontecimen¬ 
to  mc  atemoriza,  seja  êlc  im¬ 
previsto  ou  percebível,  pois  me 
mantenho  imperturbável  —  fi¬ 
nalizou  o  Governador. 


ONU  mostra  110  Rio  projetos 
de  desenvolvimento  do  pais 
nos  quais  tem  participação 

A  ONU  inaugurou  onlem,  no  Banco  do  Estado 
cia  Guanabara,  sua  Exposição  sóbre  Projetos  dc  De¬ 
senvolvimento  no  Brasil,  para  os  quais  dá  colabora¬ 
ção  técnica  e  financeira. 

Os  dois  principais  projetos,  elaborados  de  comum 
acórdo  com  o  Govérno  federal,  são  a  modernização 
dos  serviços  meteorológicos  e  o  aproveitamento  agrí¬ 
cola  da  região  do  São  Francisco. 

INVESTIMENTO  fria) ;  Melhoria  da  Saúde  Pú- 

bllca  (instalação  dc  eqntpa- 
Vlntc  projetos  Ja  foram  mento  no  Instituto  de  Enec- 
aprovados  pela  ONU  e  16  estão  nharia  Sanitária  da  Guanaba- 
scnclo  executados,  num  investi-  ra,  para  a  análise  da  água  for- 
mento  total  dt  NCrS  203  mil,  necida  à  população);  Aperfei- 
caber  àquele  organismo  ln-  çoamento  do  Ensino  Tecnolóri- 
lonacional  uma  participação  co  (com  a  criação  de  Institutos 
dc  NCrS  78  mil.  Copio  contij-  Centrais  de  Matemática  Física 
bui\  io  ao  desenvolvimento  na-  e  Química  e  du  Faculdade  de 
cionnl.  a  ONU  também  manda  Tecnologia,  na  Universidade  de 
missões  tticnicas  pjinx  auxiliar  Brasília);  Desenvolvimento  da 
nas  programas  da  Sudene,  Pe-  Região  do  Rio  Paraguai;  For- 
trebrás,  Comissão  Nacional  de  mação  de  Engenheiros  Flores- 
Energia  Nuclear.  Banco  Naclo-  tais  (nas  Faculdades  de  Viçosa 
nal  de  Desenvolvimento  Eco-  Minas,  e  Curitiba);  Avaliação 
nômlco.  Banco  Nacional  de  dos  Recursos  Energéticos  na 
Hnbitaçao  e  vários  Ministérios.  Região  Centro-Sul;  Aumento 
EiUre  os  projetos  aprovados,  da  Indústria  Pesqueira;  íinal- 
constam  os  seguintes;  Desen-  mente,  Treinamento  dc  Espe- 
Yol\  (mento  da  Tecnologia  Alt—  clalistas  em  Hidrologia  (para  a 
nienlar  (visando  a  tornar  o  irrigação  do  vale  do  Baixo-Mc- 
Centro  Tropical  de  Pesquisa  e  dio  São  Francisco,  região  da 
Tecnologia  de  Alimentos  unm  lagoa  Mirim  c  estudos  hidro- 
nstttuiçao  nacional  permanen-  lógicos  na  bacia  do  rio  Para- 
te  e  onentada  para  a  tndús-  gual). 


SOZINHO  NO  MUNDO 


Espécies  de  vegetais  e  dc 
animais  brasileiros  estão 
ameaçadas  de  desaparecer 

As  palmas,  orquídeas  e  castanheiras;  o  mogno, 
o  jacarandá,  os  pinheirais  nativos  e  a  maioria  das 
madeiras  de  lei  são  algumas  das  espécies  vegetais 
brasileiras  ameaçadas  de  extinção,  segundo  estudos 
divulgados  ontem  durante  o  Simpósio  para  a  Conser¬ 
vação  da  Natureza,  que  se  realiza  na  Academia  Bra¬ 
sileira  de  Ciências. 

Entre  os  animais  brasileiros  igualmente  amea¬ 
çados  estão  o  tamanduá-bandeira,  a  preguiça,  o  vea¬ 
do,  o  curió,  e  várias  espécies  de  macacos,  gaviões, 
araras,  beija-flôres  e  tartarugas.  Segundo  o  secretá¬ 
rio  do  Simpósio,  Sr.  Fernando  Ávila  Pires,  o  não 
cumprimento  da  legislação  brasileira  de  preservação 
da  natureza  é  a  principal  causa  da  extinção  progres¬ 
siva  destas  espécies. 

IMPACTO 

O  objetivo  do  Simpósio,  se¬ 
gundo  o  Sr.  Fernando  Avila 
Fires,  é  causar  um  “Impacto 
politico  sóbre  o  'Govérno  e  «, 
opinião  pública,  para  mobilizar 
todos  na  tarefa  de  conserva¬ 
ção  dos  nossos  recursos  natu¬ 
rais.  antes  que  seja  multo  tar¬ 
de." 

—  O  problema  precisa  ser 
atacado  em  forma  global  e  não 
com  medidas  isoladas.  Temos 
cie  combater  a  erosão  e  a  po¬ 
luição  do  ar.  orlar  parques,  re¬ 
servas  e  santuários,  repovoan¬ 
do-os  com  espécies  raras  ou 
ameaçadas  de  extinção,  além  de 
difundir  os  conhecimentos  con- 
rervaclonistas  entre  os  agricul¬ 
tores  e  fazendeiros,  evitando 
os  desmatamentos  indiscrimi¬ 
nados. 

O  Sr.  Fernando  Avila  Pires 
salientou  ainda  que  a  legisla¬ 
ção  brasileira  de  preservação 
dos  recursos  naturais  "é  mul¬ 
to  avançada,  mas  não  é  cum¬ 
prida,  pois  o  Govérno  ainda 
não  dispõe  dos  recursos  neces¬ 
sários." 

—  No  Brasil  temos  que  pro¬ 
teger  os  ambientes  naturais, 
multo  mais  do  que  simplesmen¬ 
te  determinadas  plantas  ou  ani¬ 
mais.  Esta  é  a  filosofia  que 
está  determinando  a  criação 
das  reservas  biológicas. 

PALESTRAS 

Além  da  divulgação  dns  es¬ 
pécies  de  animais  e  planta* 
ameaçadas  de  extinção  no  Bra¬ 
sil,  foram  feitas  duas  palestras 
ontem  pela  manhã,  dando  pros- 


Funcionários  do  Governo 
recebem  casa  própria  após 
esperar  36  horas  na  fila 

Após  uma  espera  de  36  horas  em  fila,  102  famí¬ 
lias  receberam  ontem  as  chaves  dos  apartamentos 
próprios,  construídos  pela  Cooperativa  Habitacional 
dos  Servidores  do  Estado  da  Guanabara  em  colabora¬ 
ção  com  o  Banco  Nacional  da  Habitação. 

Pagáveis  em  20  anos,  com  correção  monetária, 
os  apartamentos  têm  áreas  que  vão  de  33  a  77  m2 
e  as  prestações,  depois  da  entrega  das  chaves,  varia¬ 
rão  entre  NCrS  79,00  e  NCrS  184,00.  As  102  unida¬ 
des  recebidas  ontem  estão  situadas  no  Lins  e  Ca- 
chambi  e  hoje  mesmo  começarão  a  ser  ocupadas. 

SATISFAÇÃO  ocupação  e  NCrS  118,00: 

NCrS  158,00  e  NCrS  184,00 
O  primeiro  associado  da  depois. 

Cohaseg  a  receber  as  cha¬ 
ves  íol  o  Sr.  Jorge  José  das  OUTRAS  UNIDADES 
Santos,  que  ficou  na  fila 
durante  mais  de  36  horas. 

Som  esconder  a  alegria 
que  sentia  por  ter  *'a  sonha¬ 
da  casa  própria”,  o  Sr.  Jor¬ 
ge  dos  Santos  disse  que  es¬ 
tava  satisfeito  com  seu  apar¬ 
tamento.  apesar  de  cie  ser 
"um  pouco  pequeno.” 

Com  33m2  de  área  cons¬ 
truída,  essa  unidade  é  do 
tipo  A  e  seu  pagamento  é  de 
NCr$  34,00  antes  de  ser 
ocupado  e  de  NCrS  78.00  de¬ 
pois  da  entrega  das  chaves. 

Os  outros  tipos  têm  50m2, 

66m2  e  77m2.  Seus  preços 
são  dc  NCrS  50,00;  NCrS 
67,00;  NCr$  76,00  antes  da 


seguimento  ao  Simpósio,  que  é 
patrocinado  pola  Academia 
Brasileira  de  Ciências  com  a 
colaboração  dR  Fundação  Bra¬ 
sileira  para  a  Conservação  da 
Natureza,  autora  de  estudo  só¬ 
bre  a  extinção  das  espécies 

Na  primeira  palestra  sóbre  a 
Situação  Atual  do  Mico-leão  no 
Brasil,  o  blologtsta  Adeimar 
Coimbra  disse  que  não  existem 
mais  de  800  espécimes  no  mun¬ 
do,  pois  a  raça  está  sendo  ex¬ 
tinta  através  da  caça  e  da  cap¬ 
tura  de  animais  vivos  por  mer¬ 
cadores  desonestos,  e  dc  des- 
matamento,  que  destrói  o  seu 
habitat. 

Em  outra  palestra  o  biolo¬ 
gista  francês  Françols  Buurltè- 
rc  falou  sóbre  os  Métodos  Cen¬ 
sitários  para  Mamíferos  e  Ave* 
nas  Florestas  Tropicais.  Vários 
animais  brasileiros  ameaçados 
de  extinção  estão  expostos,  em¬ 
palhados.  na  Academia  Brasi¬ 
leira  de  Ciências. 

POLUIÇÃO  E 
RECONSTRUÇÃO 

A  poluição  na  região  da  Gim- 
nabara  e  as  técnicas  dc  rc. 
construção  das  áreas  rurais  fo¬ 
ram  outros  temas  abordados 
no  Simpósio  para  Conservação 
da  Natureza,  e  o  professor 
Fausto  Pereira  Guimarães,  do 
Instituto  de  Engenharia  Sani¬ 
tária,  disse  que  a  situação  "6 
crítica  na  Guanabara,  com  a 
baia  poluída  por  esgotos,  lixo 
e  óleo  das  rcíinarias  e  termi¬ 
nais  marítimos,  e  com  a  atmos¬ 
fera  envenenada  pelas  fábri¬ 
cas.  veículos  e  incineradores  de 
lixo." 


UDerclade  ao  eontraventor 

Natalino  José  do  Nascimento,  o  conhecido  bi¬ 
cheiro  Natal,  apesar  de  ter  sido  prêso  em  flagrante 
quando  se  encontrava  em  plena  ação  em  um  dos' 
pontos  de  apuração  e  apostas  de  sua  propriedade 
acabou  sendo  pôsto  em  liberdade  por  ordem  do  de¬ 
legado  de  Vigilância,  Sr.  Godofredo  César  de  Matos. 

A  ordem  para  o  fechamento  do  ponto  de  bicho 
de  Natal  —  que  também  é  presidente  da  Escola  de 
Samba  da  Portela  —  foi  determinada  ao  chefe  do  6.° 
Setor  de  Vigilância  pelo  próprio  Secretário  de  Segu- 
íança.  Os  policiais,  comandados  pelo  detective  Fon- 
tehele,  cercaram  e  invadiram  a  fortaleza  numa  ação 
rapida  e  prenderam  tòdas  as  pessoas  que  estavam 
no  seu  interior. 

AÇAO  POLICIAL 

Alguns  contraventoras  tenta¬ 
ram  fugir  pelas  janelas  e  pelo 
telhado  da  casa  —  Rua  Caro- 
linn  Machado.  712  —  mas  fo¬ 
ram  apanhados  pelos  policiais. 

O  próprio  Natal  procurou  es¬ 
capar  à  ação  policial,  mas  não 
obteve  êxito  na  fuga.  Dentre 
os  presos,  quatro  estão  conde¬ 
nados  e  procurados  pela  Jus¬ 
tiça.  Éles  viviam  escondidos  na 
Fortaleza. 

Natal  c  os  ouiros  contraven- 
Wrs  foram  levados  em  um  tin¬ 
tureiro  e  entregues  ao  cartório 
r  i  Delegacia  de  Vigilância  pa¬ 
ra  serem  autuados.  Durante  al¬ 
gum  tempo,  o  delegado  Godo¬ 
fredo  César  c  um  escrivão  dis¬ 


cutiram  cm  qual  artigo  do  Có¬ 
digo  Penal  enquadrariam  o  rei 
da  Jogatina  no  subúrbio  da 
Central. 

Apesar  dc  saber  que  Natal 
é  o  dono  de  numerosos  pontos 
de  bicho,  o  delegado  dc  Vigi¬ 
lância  determinou  que  o  con- 
traventor  fôsse  autuado,  ape¬ 
nas,  pela  prática  dc  BooU- 
Makcr.  estipulando  uma  fiança 
de  NCrS  50,00  para  libertar  o 
bicheiro.  Natal  pagou  a  fiança 
e,  prontnmcntc.  íol  pósto  em 
liberdade. 

O  prédio  onde  vinha  funcio¬ 
nando  o  ponto  dc  apuração  e 
aposta*  está  interditado  peia 
perícia  do  Instituto  de  Crimi¬ 
nalística. 


O  presidente  da  Cohaseg. 
Sr.  Hélio  Carvalho  da  Silva, 
revelou  que  além  dos  apar¬ 
tamentos  entragues  na  Rua 
Miguel  Fernandes  n.°  130,  e 
na  Rua  Lins  e  Vasconcelos 
números  148  c  170,  até  o  fim 
dêste  ano  mais  150  unida¬ 
des  estarão  prontas  nas 
Ruas  24  de  Maio,  Aquidabá 
e  Senador  Nabueo. 

O  Sr.  Héilo  da  Silva  dis¬ 
se  ainda  que  outros  400 
apartamentos  serão  cons¬ 
truídos  para  entrega  no  pró¬ 
ximo  ano,  no  Dia  do  Fun¬ 
cionário  Público. 


O  recém-nascido  que  foi  encontrado  ontem  mais  ou 
menos  ao  meio-dia  abandonado  próximo  à  caixa  de 
incêndio  do  prédio  52  da  Rua  Artur  Bernardes,  no 
Catete,  foi  recolhido  pelo  Juizado  de  Menores  à  Fun¬ 
dação  do  Bem-Estar  do  Menor,  e  a  policia  não  con¬ 
seguiu  identificar  a  mãe  da  criança.  O  menino, 
branco,  com  roupas  de  boa  qualidade,  foi  encontra¬ 
do  pela  Sra.  Delourdes  Vieira  da  Silva,  que  o  levou 
rí  9.a  Delegacia  Distrital.  Ninguém  viu  quem  aban¬ 
donou  a  criança:  se  foi  um  homem  ou  uma  mulher 


Carlas 

dos 

leitores 

Mítrô 

"O  JOHN  AL  DO  BHASU.  é 
IradicionnlineiUe  conhecido  co¬ 
mo  de  um  Jornal  Jovem,  um 
jorn:'.l  do  vlxfto  nova,  apesar  de 
cDiuinunr  a  xcr  sempre  —  e 
Uma  coisa  não  prejudica  a  ou¬ 
tra  —  o  mais  Importante  órgão 
conservador  do  pais. 

Mas,  de  uiM  tempos  para  cã, 
caiu  numa  campanha  que  c  o 
desmentido  de  toda  a  Juventu¬ 
de.  dc  todo  o  arrójo,  dc  tôda  a 
capacidade  dc  iniciativa  que 
tem  defendido  sempre:  trnta- 
se  da  ridícula  campanha  con¬ 
tra  o  metrô  do  Rio. 

Os  argumentos  sâo  os  mais 
ridículos  possíveis:  •‘mergulhar 
na  tenebrosa  aventura  do  me¬ 
trô"  foi  o  que  fizeram  Nova 
Iorque,  Londres.  Paris.  Tóquio, 
Moscou.  Buenos  Aires  e  outras 
cidades  mais  “atrasadas",  on¬ 
de  o  sistema  tle  transportes  é 
Infiniiamcnte  melhor  que  o  do 
Rio.  B  ridículo  falar  cm  custo 
Imprevisível:  o  JB  devia'  saber 
que  na  era  da  tecnologia,  con¬ 
tra  a  qual  èl-e  se  volift,  não  há 
nada  imprevisível. 

Aprenda  o  JB,  que  provin- 
clanamente  quer  agora  desco¬ 
nhecer  o  mundo,  que  Lisboa 
tem  apenas  900  mil  habitan¬ 
tes,  mas  um  excelente  serviço 
de  metrô,  que  até  hoje,  ao  que 
consta,  nunca  prejudicou  nin¬ 
guém  nem  virou  caos  em  nnda. 
Per  que  o  Rio,  ccm  priitica- 
meuie  4,5  milhões  de  habitan¬ 
tes,  não  pode  ter  o  seu  mclró? 
O  JB  parece  n  faver  do  engar¬ 
rafamento  dc  tráfego  c  do 
caos  á  flor  da  terra.  Pois,  no 
subsolo,  o  que  há  em  tóclux  os 
grandes  o:  ri  a  de.s  do  mundo,  é  a 
mntx  perfeita  ordem.  Caos  no 
r.ibsclo?  Sõ  na  cabeça  do  JB. 
È  uiaercdiUvel,  por  grotesco,  o 
argumento  d?  que  o  subsolo  do 
Rio  é  feito  de  areia  e  lençóis 
dágua.  Saiba  o  JB  que  nno  há 
subsolo  no  mundo  que  não  seja 
feito  do  lençóis  dágua,  o  se  o 
nceio  é  do  areia,  tanto  melhor, 
mais  fácil  para  o  trabalho. 
Claro  que  tôánx  as  cidades  do 
mundo  encontraram  dificulda¬ 
des  para  fazer  o  mrtró.  Mas  o 
quo  fizeram  foi  enfrentar  essas 
dificuldades  e  meter  mlcs  á 
obra,  c  não  ficar  inventando 
outras  dificuldades,  como  agem 
os  sem-inicíaiívn  ou  que  com¬ 
batem  as  boas  Iniciativas  da 
tecnologia  do  progretío. 

Ahiisin  de  Mclln  Lcilc  —  La¬ 
ranjeiras.  Rio."  ‘ 


"Lentidão  nu  justieu” 

"No  dia  13.  sob  o  título  Len- 
llilãn  ila  Justiça  Imprile  ação 
rtn  rep.iro»  de  danos,  o  JORNAL 
DO  BRASIL  íêz  publicar  co¬ 
mentários  oportunes  .sobre  o 
processamento  moroso  e  onero¬ 
so  dns  demandas  judiciais.  »...) 

Cumpre-mc  a  mpcllo  escla¬ 
recer  que,  em  carta  de  23  dc  ou¬ 
tubro  dc  19G7.  esclareci  a  se¬ 
guinte  ao  Ministro  da  Justiça: 

“Código  dc  Processo  Civil  — 
Quase  tódas  as  reformas  pro¬ 
cessuais  não  combatem  a  pro- 
liíernçno  das  demandas  judi¬ 
ciais.  Tem-se.  dai.  como  conse¬ 
quência,  que  as  Justiças  dos  Es¬ 
tados  fuzem  sempre  reformas 
aumentando  o  número  de  Jui¬ 
zes  e  cartórios,  mantendo  um 
sistema  judiciário  roroso  e 
oneroso.  Porque  não  instituir 
nas  ações  disciplinadas  pelo 
Código  de  Prcoexso  Civil,  ã  ex¬ 
ceção  do  mandado  de  seguran¬ 
ça,  a  fase  obrigatória  de  con¬ 
ciliação,  a  exemplo  do  que  ocor¬ 
re  no  Juízo  de  Família  e  na 
Justiça  do  Trabalho,  \iuda  sô¬ 
bre  matéria  processual:  porque 
nio  se  exige  n  inicial  em  duas 
vias?  Se  assim  fó.-te  a  segun¬ 
da.  autenticada  pelo  Escrivão 
do  Juizo,  serviria  desde  logo  dc 
mandado  de  citação.  Mais  sim¬ 
ples  c  menos  oneroso." 

José  Alaria  Cardoso  de  Cas¬ 
tro  —  Kua  Figueiredo  Maga¬ 
lhães,  219,  apto.  202  —  Copa¬ 
cabana,  Rio," 

"Embora  jamais  me  tenha 
dirigido  a  qualquer  veiculo  de 
imprensa,  senti-me  na  obriga¬ 
ção  do  fnzc-lo  np  ler  domingo, 
um  artigo  sôbre  a  morosidade 
da  Justiça 

LI,  também,  creio  que  ha  15 
dias,  um  outro  arttgo  sôbre  o 
mesmo  assunto,  razão  porque 
penso  ser  da  obrigação  dc  tan¬ 
tos  quantos  militam  na  vida  to- 
vense  dirigir  uma  palavra  de 
npcio  e  incentivo  à  campanha 
Iniciada  pelo  JB. 

Dc  fato,  o  JB  é  conhecedor 
dos  problemas  que  afligem 
muitos  dos  que  batem  ás  por¬ 
tas  da  Justiça,  como  dc  resto,  á 
maioria  dos  advogados,  que  via 
de  regr-  são  os  que  arcam  com 
a  responsabilidade  dos  entraves 
forenses  e  mesmo  a,té,  multa 
vez.  das  elevadas  custas 

Seria  ocioso  acrescentar  aos 
casos  enumerados  tantos  ou¬ 
tros  em  que  as  partes  ficam 
prejudicadas  e  desassistidas  em 
seus  direitos,  como  ocorre,  por 
exemplo,  quando  o  proprietário 
inescrupulcso  recusa  o  recebi¬ 
mento  do  aluguel  sabedor  que 
é.  que  o  locatário  para  quitar- 
se  lerá  que  promover  consigna- 
,  tória  e  despender  NCrS  100,00 
de  custas  c  mais  os  honorários. 

Acredilo  que  se  os  efeitos  da 
Justiça  se  fizessem  sentir  com 
rapidez,  muitas  questões  se¬ 
riam  evitadas,  pois  todo  aquele 
que  sc  deixa  arrastar  ás  barras 
dos  tribunais,  e  aguarda  a  de¬ 
cisão  do  processa  para  cumprir 
um  compromisso,  nprovcltan- 
I  do-se,  assim,  do  tempo  que  de¬ 
corre,  procuraria  resolver  pacl- 
flcamente  os  seus  problemas, 
sem  demandas  e  sem  gastos 
-c  lnulels 

iL.M 

1’cdro  Elias  Avva.it,  advogado 
—  Rio  " 


Rcjraln  Naval 

"Venho  congratular-me  com 
o  JORNAL  DO  BRASIL  pela 
excelente  cobertura  á  XXIII 
Regata  Escola  Naval. 

A  prestimosa  colaboração  do 
JB  mostrou-o  ainda  empenha- 
uo  cm  prestigiar  e  ajudar  o 
desenvolvimento  do  esporte 
amador  em  nosso  pais. 


Aspirante  Ricardo  nrusedau 
—  Comodoro  do  Grémio  de  Ve¬ 
ia  da  Escola  Naval  —  itio." 
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Ato  e  Constituição 


Está  etn  tlcliiilc  a  <|iio?lão  rios  meios  de  que 
dispõe  i»  Governo  paru  ninnliir  ;i  ordem  c  enca- 
miuitar  eoiiípctcnleiiicnte  a.s  difinddndc.-  que 
avultam  no  eimiinlio  conslilucioiuil  do  pui.-.  Além 
da  licitação  eslurhintil  jieriiiuneiiie,  o  país  passou 
a  conlur  agora  eotn  ações  terrorislas  tle  dupla 
origem  e  uma  só  íiiudidadi':  extrema  esquerda 
c  extrema  direita  recorrem  ã  violência  como  for¬ 
ma  de  inviabilizar  a  noriuali/.ação  da  vida  puli- 
liea  brasileira. 

Porta-voz  tle  um  grupo  político  que  tom  raí¬ 
zes  radicais,  o  Deputado  Clóvis  Slcmsel  defende 
a  necessidade  dc  um  nóvo  Alo  Institucional  para 
o  Govèrno  fazer  face  aos  seus  problemas  que,  não 
equacionados  com  presteza  e  dinamismo  no  pla¬ 
no  administrativo,  adquiriram  dimensão  política 
e  revestem  característica  dc  verdadeira  crise.  O 
representante  do  selor  radical  civil,  que  por  sinal 
aptiréce  menos  porque  o  setor  militar  ó  mais  fa¬ 
lado.  propõe  simplesmente  o  inviável. 

No  momento  mu  que  o  Brasil  -e  reeoiislilii- 
eimiali/.tm.  a  fase  tle  arbítrio  revolucionário  foi 
encerrada:  o  Governo  Costa  e  Silva  e  a  carta  po¬ 
lítica  tle  67  começaram  na  mesma  data.  aquele 
coino  o  sucessor  legal  do  poder  numa  ordem  re¬ 
volucionária  que  sc  institucionalizava,  esta  como 
expressão  de  uniu  nova  etapa  política  mu  que  as 
medidas  de  defesa  tio  sistema  estavam  tódas  pre-, 
t  istiis.  Não  é  possível,  portanto,  falar  cm  Alo  Ins¬ 
titucional  tomo  fonte  de  poderes  discricionários 
sem  derrogar  a  Constituição. 


Nossa  01 

()  problema  da  Educação  no  Brasil  já  che¬ 
gou  ao  estágio  exlremo  dos  mortos  e  feridos  no 
meio  da  rua.  Mas  não  parece  ter  ebegailo  ao  re¬ 
cesso  erudito  das  Reitorias.  Má  itinii  observação 
extraordinária  a  fazer.  Não  surgiram  lideres  mi- 
tre  reitores  e  mestres  mu  geral,  não  apareceram 
figuras  tlisposias  a  correrem  os  riscos  que  a  liora 
impõe.  Entre  os  estudante-,  de  um  lado.  e  a  po¬ 
licia.  de  outro,  criou-se  uma  espécie  tle  terra  tle 
ninguém.  Na  liora  tios  choques  rum  a  polícia  aiii- 
tla  se  escutam,  saídas  tias  Reitorias,  umas  vozes 
confusas.  Depois,  é  u  silêncio.  No  âmbito  tias 
Universidades  não  sc  punem  excessos  estudantis 
e  nem  se  procura  prevenir  o  nóvo  choque  que 
fnlalmcntc  haverá  nas  ruas.  Punir  estudantes  é 
antipático,  impor  alguma  disciplina  é  desagra¬ 
dável. 

E’  a.-sim  que  a  palavra  fica  com  a  policia, 
acaba  sempre  entre  as  mãos  tia  polícia.  Acontece 
tpte  a  policia,  mesmo  nos  países  onde  é  mais  per¬ 
feita  c  organizada,  nnda  tem  a  ver  com  Educa¬ 
ção.  Quando  é  ebnmatla  a  intervir  cm  manifes¬ 
tações  estudantis,  intervém  contra  demonstra¬ 
ções  violentas  e  espera  que,  depois,  as  autoridades 
competentes  trabalhem  para  evitar  novas  inter¬ 
venções  policiais.  Que  se  passa,  dentro  tias  Uni¬ 
versidades,  no  tlia  seguinte  tle  um  choque  dc  rua 
entre  estudantes  e  a  polícia?  Os  reitores  pro¬ 
curam  apurar  os  fatos?  Kuzcm  sentir  sua  autori¬ 
dade  moral?  Não.  Enquanto  os  rapazes  são  tran¬ 
cado#  na  prisão  ou  buscam  u  pronto-socorro,  as 
Reitorias,  quando  ilizeiu  alguma  coisa,  protestam 
contra  a  violência  policial.  Tão  justo,  ou  mais 
justo,  seria  que  a  poliria  protestasse  contra  o  si¬ 
lêncio  tias  Universidades,  contra  a  inação  tias  Rei¬ 
torias.  A  policia  'tem  bombas,  armas  tle  fogo. 
cassetetes.  Nãu  foi  treinada  para  resolver  proble¬ 
mas  tle  excedentes,  tle  MEG-USAIÜ  ou  tle  pura 
agitação  estudantil. 


Eleitos  e 

Há  uni  Brasil  desconhecido  dos  grandes  nú¬ 
cleo»  urbanos,  um  Bra.-il  um  pouco  maior  que  o 
tias  crises  institucionalizadas,  crescendo  sem  pa¬ 
rar,  a  despeito  das  crises  que,  anos  a  fio.  iniuter- 
ruplaiucnlc.  tentam  boicotar  o  seu  desenvolvi¬ 
mento  e  cinbargnr-llie  o  progresso. 

Esse  Brasil  nóvo.  que  cresce  dc  suas  pró¬ 
prias  lóreas.  enquanto  nas  metrópoles  agitadas 
ilisctle-sc  qual  a  melhor  forma  tle  Govèrno,  está 
sendo  construído  em  ritmo  surpreendente,  se  con¬ 
siderarmos  os  múltiplos  obstáculos  que  lhe  são  an¬ 
tepostos  pelas  oscilações  emocionais  tle  nos»a  ins¬ 
tabilidade  poliliea  r  administrativa. 

Refl  exo  tio  otimismo  ato  Presidente  Jusee- 
lino  Kuhilschek,  a  mentalidade  desciivolviincn- 
tisla  conseguiu  empolgar  as  novas  gerações  tle  bra¬ 
sileiros  r  vem  resistindo,  galbártlaincule.  a  tódas 
as  investidas  adversas  tle  nossa  imaturidade  dc 
pais  jovem.  Nem  a  renúncia  extemporânea  c  inex- 
plieada  do  Sr.  Jânio  Quadros,  nem  os  desmandos 
tio  Sr.  João  Goulart,  nem  as  interrupções  cons¬ 
titucionais  que  se  seguiram  â  intervenção  revolu¬ 
cionária.  nada  tlisso  pôde  conter  o  Brasil  na  car¬ 
reira  que  empreende  no  encontro  tle  sua  própria 
destinarão. 

Os  milhares  de  quilômetros  tle  estrada  que 
hoje  rasgam  a  Amazônia  distante  e  abandonada, 
o  parque  energético  tle  Uruhtipungá,  as  experiên¬ 
cias  tle  irrigação  no  solo  agreste  tle  Pernambuco 


O  Govèrno  delem  boje  uma  snma  dc  pode¬ 
res  finito  nenhum  nutro  conheceu  antes.  0  for¬ 
talecimento  tio  Executivo  atingiu  um  grau  tle 
paroxi.-mo.  como  o  prova  a  inadaptação  tle  que 
até  boje  dá  mostras  a  representação  legislativa, 
entre  ociosa  e  apática.  0  próprio  Presidente  da 
República  e  a.-  figuras  de  respoiísidjilidatle  no 
primeiro  plniiu  recusaram  sempre  sequer  exami¬ 
nar  a  decretação  do  estado  tle  sítio,  que  é  o  re¬ 
médio  clássico  quando  a  ordem  parece  corroída 
pela  ação  ticsinlegratlorn  das  conspirações. 

O  Sr.  Slcnzcl  salta  n  etapa  consliLucionul  e 
propõe  dirclameulc  a  medicina  revolucionária, 
porque  considera  a  liderança  presidencial  enfra¬ 
quecida  e  acha  que  t»  estado  tle  sitio  não  seria 
suficiente  para  armá-la  a  fim  tle  enfrentar  as  difi¬ 
culdades.  O  Marechal  Costa  c  Silva,  a  esta  altura, 
já  se  deu  emita  por  certo  tle  que  seu  destino  polí¬ 
tico  está  cslreilamenle  identificado  com  o  siste¬ 
ma  constitucional,  no  qual  a  opinião  pública  acre¬ 
dita  possível  serem  encontradas  as  soluções  r  a 
classe  política  começa  a  entender  que  é  a  única 
via  que  no-  levará  a  bom  termo. 

A  grande  dificuldade  com  que  sc  dcfronlu 
n  Govèrno  não  é.  a  rigor,  insuficiências  tle  meios 
de  ação.  mas  ausência  tle  vontade  tle  aplicar-se 
rom  os  instrumentos  postos  a  seu  alcance  para. 
sem  sair  tia  legalidade,  contornar  os  riscos  e  en¬ 
caminhar  o  Brasil  às  »uas  possibilidades,  que  se¬ 
rão  democráticas  ou  serão  apenas  impasse»  suces¬ 
sivos.  com  outro?  nomes. 


Lideres  estudantis  surgiram  e  não  faltam 
acusações  candentes  a  uma  ação  policial  frequen¬ 
temente  imoderada  c  brutal,  que  ás  vêzrs  se  con¬ 
centra  em  nomes  apontados  á  indignação  públi¬ 
ca.  Mas  não  surgiram  nomes  tle  reitores  e  mes¬ 
tres  influentes  entre  os  estudante?.  Ebna  tias  de¬ 
clarações  mais  infelizes  do  campeão  das  decla¬ 
rações  infelizes,  que  é  o  Ministro  Tnrsti  Dutra, 
Itii  a  tle  que  estudante  só  interessa  ao  Ministé¬ 
rio  tia  Educarão  quando  está  nn  sala  de  aula.  Aos 
reitores  o  estudante  não  parece  interessar  nem 
ali.  Sc  não  quiser,  o  estudante  não  comparece.  A 
disciplina  acabou  tle  vez. 

Se  o  esludanle  não  interessa  na  sala  tle  aula. 
menos  ainda  interessa  nos  campos  tle  esporte.  A 
maioria  tias  vitórias  tios  Estados  Unidos,  cia  União 
Soviética  e  da  Europa  Ocidental  nas  Olimpíadas 
está  sendo  conseguida  por  atletas  universitários. 
No  entanto,  domingo,  o  JORNAL  DO  BRASIL 
foi  a  triste  setle  tle  unia  entidade  qnc  se  intitula 
(.tmleileraeão  Brasileira  tle  Desportos  Universitá¬ 
rios.  O  repórter  hu.-carn  alguma  explicação  para 
o  papel  melancólico  que  faz  o  Brasil  nesses  cer¬ 
tames.  que  são  uma  súmula  ila  saúde  c  da  disci¬ 
plina  do?  povos.  O  que  ouviu  na  CBDU  foi  o  se¬ 
guinte:  "O  maior  problema  que  enfrentamos  é  a 
ação  tios  reilore»  tia»  universidade#  mais  impor- 
tautes  tio  pais.  que  eslao  pressionando  para  que 
o  Governo  elimine  definitivamente  as  federações 
universitárias.  Essas  federações  são  as  responsá¬ 
veis  pelo  desenvolvimento  e  estimulo  dos  jogos 
universitários.  (...)  Se  o  MEC  acabar  tle  vez 
rom  as  federações,  o  esporte  universitário  mor¬ 
rerá. 

Ficaremos  reduzidos  ao  desporto  tias  passea¬ 
tas  e  ao  jogo  dos  choques  sangrentos  contra  a  po¬ 
licia. 

E  diante  tio  jôgo  sinistro,  as  autoridades 
universitárias  são,  no  máximo,  um  liinitlo  juiz, 
apitando  de  longe. 


Eleitores 

«  do  Piauí,  a  Hidrelétrica  de  Boa  Esperança  no 
Maranhão,  são  tlados  válidos  de  uma  política  de 
amplo  descortino,  que  procura  solucionar  a  pro¬ 
blemática  brasileira  através  de  medidas  capazes  * 
tle  beneficiar  grandes  coletividades,  a  longo  prazo. 

Valeria  citar  ainda,  uo  selor  industrial, 
Aracaju,  cm  Sergipe,  e  a  Zona  de  Aratu, 
na  Bahia,  além  da  expansão  tle  Brasília  mi  área 
comercial  e  a  corrida  do  Estado  do  Rio  pela  cons¬ 
trução  de  satélites,  que  permitirão,  dentro  cm 
breve,  ao?  brasileiros  tia  região  Centro-Sul.  assis¬ 
tir  a  programas  de  televisão  tia  Europa  c  tios  Es¬ 
tados  Unidos.  Como  se  vê,  por  essa  ainoslrngcm,. 
e  li  ui  Brasil  diferente,  lia  sua  grandeza,  tio  Bra¬ 
sil  minúsculo  tia  classe  política  e  tios  governan¬ 
tes  apáticos,  cujo  ardor  patriótico  é  consumido 
em  perorações  estéreis  cm  tôrno  dc  nina  temá¬ 
tica  superada,  limitados  entre  dilemas  ideológi¬ 
cos  que  já  não  servem  tle  divisor  de  águas  a  po¬ 
vos  mais  evoluídos. 

Seiilc-sc,  diante  tlêsse  quadro,  que  liá  mi  pais 
tílias  classes  distintas:  a  dos  eleitos  (direta  ou  in- 
dirctamente)  c  a  tios  eleitores.  Os  eleitos,  gozan¬ 
do  de  tódas  as  dúvidas  e  privilégios,  veem  o  Bra¬ 
sil  tio  tamanho  tle  Andorra  ou  de  Mônaco.  Os 
eleitores,  submetidos  a  lõdas  as  compressões  e 
tributos,  trabalham  em  silêncio  para  provar  que 
o  Brasil  é  grande  tle  falo. 


Coisas  da  Poliliea 


MDB  não  quer  política 
no  caso  do  PARA-SAR 


Brasília  ( Sucursal )  — 
O  presidente  do  MDB, 
Senador  Oscar  Passos, 
informou  ontem  que  a 
direção  do  seu  Partido 
deverá  se  reunir  esta.  se¬ 
mana  para  examinar  os 
fatos  novos  referentes 
ao  caso  do  PARA-SAR. 
Ressaltou,  porém,  que  a 
Oposição  voltará  a  apre¬ 
ciar  o  assunto  com  a  mes¬ 
ma  cautela,  preocupada 
em  evitar  que  matéria  dc 
tal  pravidade  e  de  tal  de¬ 
licadeza  possa  ensejar 
qualquer  tipo  de  explo¬ 
ração  política. 

O  Senador  Oscar  Pas¬ 
sos,  que  é  General,  está 
convencido  dc  que  o  Bri- 
padeiro  Itamar  Rocha 
tem  forte  apoio  nas  For¬ 
ças  Armadas  para  a  po¬ 
sição  que  assumiu.  Con¬ 
sidera  que  o  desvirtua¬ 
mento  da  utilização  das 
Fórças  Armadas  p  r  c  o- 
cupa  e  divide  a  oficiali¬ 
dade.  O  problema,  no  en¬ 
tanto,  deveria  apenas  ser 
acompanhado  aten  t  a- 
mente  pelos  políticos, 
pois  tôda  tentativa  de 
exploração  politica  só 
traria  benefícios  ao  radi¬ 
calismo,  abafando  ‘a  rea¬ 
ção  que  se  está  a  fixar. 

Satisfeito  com  o  com¬ 
portamento  adotado  pelo 
seu  Partido,  diz  o  Sena¬ 
dor  que  o  noticiário  mi¬ 
nucioso  agora  divulgado 
a  respeito  dos  aconteci¬ 
mentos  do  PARA-SAR 
comprova  ter  a  Oposição 
agido  até  aqui  da  melhor 
forma.  Lembra  que  a 
Executiva  Nacional  do 
MDB  decidiu  e  ratificou 
a  decisão  de  não  tratar 
daqueles  acontecimentos 


cias  tribunas  do  Congres¬ 
so.  “Nosso  propósito  era 
c  continua  a  ser  cons¬ 
trutivo''.  acentua,  "por 
isso  que  encaminhamos  a 
denúncia  aos  presidentes 
da  Câmara  e  do  Senado, 
dentro  da  maior  discri¬ 
ção.  no  intuito  de  mos¬ 
trar  ao  Governo  que  ti¬ 
ti  h  a  m  o  s  conhecimento 
dos  fatos  graves  que  se 
passavam." 

O  presidente  do  MDB 
reafirma  que  a  intenção 
do  seu  Partido  era  ape¬ 
nas  a  dc  obter  que  se  pu¬ 
sesse  um  “paradeiro 
àquela  situação,  o  que  fe- 
Uzmente  foi  alcançado, 
embora  o  Govèrno  tudo 
negasse."  O  desejo  do 
MDB.  assinala,  é  o  de.  que 
se  elimine  a  hipótese  da 
repetição  daqueles  fatos. 

Entende  o  Senador  Os¬ 
car  Passos  que  os  acon¬ 
tecimentos  do  PARA-SAR 
são  tão  graves  que,  ape¬ 
sar  da  tentativa  feita  pa¬ 
ra  abafá-los,  “reabrem 
agora  uma  crise  sôbre 
outra."  A  Oposição  per¬ 
manecerá  atenta  aos  fa¬ 
tos,  reafirmou,  vias  com 
a  mesma  preocupação  de 
impedir  que  se  façam  ex¬ 
plorações  políticas. 

Cul/ni  t/ff  ini  prensa 

O  documento  dirigido 
pelo  Brigadeiro  Itamar 
Rocha  a  oficiais-generais 
provocou,  como  não  po¬ 
deria  deixar  de  aconte¬ 
cer,  a  mais  viva  reper¬ 
cussão  no  Congresso,  em¬ 
bora  a  Câmara  e  o  Sena¬ 
do  estejam  esvaziados  pe¬ 
lo  recesso  branco.  Era 
ontem  o  lema  dc  tódas 


as  conversas.  Tema  que 
fèz  aumentar  a  expecta¬ 
tiva  da  evolução  da  crise. 

A  liderança  do  Gover¬ 
no,  no  entanto,  sc  esfor -t 
cava  por  minimizar  a  im¬ 
portância  do  ressurgir  do 
caso.  O  Deputado  Geral¬ 
do  Freire  dizia  que  tudo 
não  passa  de  simples  di¬ 
vergência  " embora  diver¬ 
gência  de  falo  desa¬ 
gradável",  quanto  ao  cm- 
prêgo  e  à  finalidade  de 
determinada  fôrça  espe¬ 
cial.  Seria,  enfim,  ques¬ 
tão  de  esperar  que  as  au¬ 
toridades  c  o  m  p  e  tentes 
firmem  uma  interpreta¬ 
ção  dos  regulamentos  pa¬ 
ra  sanar  a  dúvida. 

Exatamcnte  a  mesma 
tese  era  sustentada  pe¬ 
lo  Sr.  Enrico  Resende,  . 
vice-lider  do  Govèrno  no 
Senado,  para  quem  a  ma¬ 
téria  só  è  tratada  cm  tom 
de  crise  por  culpa  da  im¬ 
prensa.  “ Então  vocês  não 
veem  que  tudo  não  passa 
de  simples  divergência, 
como  as  que  frequente¬ 
mente  tenho  com  o  Se- 
nador  Mário  Martins, 
aqui  neste  plenário,  sem 
que  vocês  consigam  ex¬ 
trair  delas  qualquer  co¬ 
mentário  para  alimentar 
falsas  tensões?",  indaga¬ 
va  éle  aos  repórteres. 

E  aos  que  tinham  pa¬ 
ciência  para  tentar  mas- 
trar-lhe  a  diferença  en¬ 
tre  divergências  dc  par¬ 
lamentares  governistas  c 
oposicionistas  e  divergên¬ 
cias  dc  autoridades  mili¬ 
tares.  o  senador  opunha 
seu  argumento  decisivo : 
“Mas  a  questão  não  vai 
agora  para  a  Justiça?  En¬ 
tão,  tudo  está  b em." 


Ainda  a  pílula 

II  —  A  pílula  «  o  problema  econômico 


A  questão  da  pílula  não  se 
•irctutícrcvc  ao.s  soas  aspados 
óticos,  mas  sc  estendo  tam¬ 
bém  ars  econômicos,  social»  e 
humanos.  £  qu?  a  economia 
repousa  Incvttâvclmen  e  sôbre 
bases  demográficas,  e  o  exces¬ 
so  populacional  dá  erigem  n 
um  sem-número  de  problemas 

O  nosso  mundo  é  uno.  nno 
em  abstrato,  mas  em  térmos 
reais.  K  Impossível  dissertar, 
numa  sociedade  que  sc  urba¬ 
niza  e  se  Industrializa  cm 
grande  escala,  os  destinas  In¬ 
dividuais  dos  coletivos,  Nessa 
sociedade  atual  um  tinrio  avul¬ 
ta  sôbre  cs  demais:  a  profun¬ 
da  divisão  entre  áreas  e  países 
desenvolvido;?  e  subdesenvolvi¬ 
dos.  A  tecnologia  e  a- ciência 
nno  têm  concorrido  p-.irit  di¬ 
minuir  essa  diferença,  mas,  ao 
contrário,  a  têm  acentuado. 
È  n  partir  desse  dado.  e  da 
Inelutabllidnrie  dos  fenómenos 
de  industrialização  e  urbani¬ 
zação.  que  u  questão  demográ¬ 
fica  deve  ser  posta.  O  /Hiná¬ 
rio  Demográfico  cfn.v  Noções 
Unidas,  publicado  cm  outubro 
corrente,  alinha  elementos  es¬ 
tatísticos  que  obrigam  a  um» 
meditação.  A  população  mun¬ 
dial  aumenta  dc  180  ooo  pes¬ 
soas  por  dia,  ou  sejam  05  mi¬ 
lhões  por  nno.  o  que  significa 
que  no  ano  2  006  a  população 
do  mundo  estará  duplicada.  O 
mais  grave,  porem,  não  está  ni 
e  sim  nns  duas  constatações 
seguintes:  essa  população  cres¬ 
cente  iitre  cttda  rr:  Mais  nas 
cidades,  c  prtncipáhncnte  nas 
grandes  cidades,  se.-.do  que  19‘ . 
dela  atualmente  residem  em  ci¬ 
dades  tle  mais  de  100  OOO  habi¬ 
tantes;  em  segundo  lugar.  Ires 
quartos  da  população  mundial 
habitnm  zonas  subdesenvolvidas, 
isto  á.  devem  ser  qualificados 
ccHio  subdesenvolvidos . 

Conhecem-se  também  as  cau¬ 
sas  do  aumento  populacional, 
cm  razão  do  qual  o  mundo-  dc 
1  050  de  450  milhões  de  pessoas 
cstlcou-se  para  o  atual  ds  cer¬ 
ca  de  3  420  milhões.  Repou¬ 
sam  elas  no  progresso  da  me¬ 
dicina  t*  da  higiene,  quE  trans¬ 
formaram  o  potencial  demo¬ 
gráfico  sob  dois  aspectos:  a) 
redução  da  mortalidade  infan¬ 
til;  bt  extensão  da  vida  média. 
Não  se  nusce  mais  ias  médias 
continuam  as  mesmas  de  45  a 
50  por  mil  habitantes) :  morre- 
se.  porém,  menos  na  infância, 
e  morre-se  também  mais  lorde 
ia  duração  média  da  vida  na 
França  do  século  XVIII  era  de 
33  anc-3:  hoje  c  de  55.  enquan¬ 
to  que  a  da  Islândia  é  de  71 
c  a  do  Canadá  de  cèrca  dc 
70  anos). 

Vé-se  desde  logo  que.  afasta¬ 
dos  os  grandes  Instrumentos 
dc  diminuição  úo  fluxo  popu¬ 
lacional  e  de  sua  regularização, 
que  afinal  eram  as  doenças  da 
iníáncla,  especlalmente  »  varío¬ 
la,  e  as  epidemias,  □  aumento 
demográfico  se  apresenta  como 
um  rcnòmeno  permanente,  só 
atalhado  pelas  guerras.  O  sim¬ 
ples  crescimento  da  população 


não  significa  por  si  sõ  proble¬ 
ma.  mas  os  aumentos  desorde¬ 
nadas  padem  Impedir  que  nas 
arcas  onde  se  verifiquem  se  dê 
a  elevação  das  uiveis  de  renda 
p.nr  capita  da  população. 

Ocorrem  ainda,  no  mundo 
atual,  três  circunslànclns  que 
agravam  os  efeitos  disse  ex- 
res-u.  A  primeira  delas  é  que 
está  sucedendo  uma  verdadei¬ 
ra  mutação  demoaràfica .  No 
século  XIX  *i  expansão  se  féz 
na  Europa  Ocidental  e  nos  Es¬ 
tados  Unidos  imri  passu  ccm 
a  industrialização  Foram  as 
possibilidades  materiais  criadas 
por  esta  que  permitiram  a 
adoção  de  medidas  de  higiene, 
as  vacinações  coletivas  e  os 
cuidados  médicas  cm  geral, 
tornando  exeqüivel  n  elevação 
do  nível  sanitário  dns  popula¬ 
ções,  Essas  providências,  de 
custo  socfcil  considerável,  só 
poderiam  ser  suportadas  por 
umn  sociedade  que  se  enrique¬ 
ce,  e  luso  só  se  tlá  através  da 
Industrialização.  Graças  o  és- 
m»  recursos,  subiram  naíics 
países  os  índices  do  número 
dc  seus  médicos  c  das  leitos 
de  hospital  por  habitante,  e 
puderam  ser  tomadas  medidas 
preventivas  dc  natureza  cole¬ 
tiva,  como  as  vacinações  em 
massa.  Agora,  porém,  com  a 
descaberia  rias  antibióticos  e 
outros  remédios  de  fácil  c  ba¬ 
rato  minis  tração,  mesmo  os 
países  eeonõnitramonte  atrasa¬ 
dos  podem  melhorar  o  seu  ní¬ 
vel  sanitário,  c.  através  dessa 
elevação,  diminuir  a  taxa  de 
mortalidade  Infantil  e  a  ex¬ 
tensão  ua  duração  da  vida  me¬ 
di..!.  independentemente  da  me¬ 
lhoria  de  suas  condições  eco¬ 
nômicas.  A  conseqtiência  di¬ 
reta  disso  é  o  súbito  aumento 
populacional  em  áreas  ninda 
num  estágio  pré-industrial,  nas 
quais  a  expansão  demográfica 
precede  a  da  produção,  como 
é  o  caso  especifico  tia  Ásia, 
mas  também  o  da  América 
Latina  e  os  das  jovens  nações 
africanas,  onde  a  explosão  de¬ 
mográfica  é  desprovida  da  ba¬ 
se  económica. 

O  segundo  nspecto,  èsse  de 
natureza  soclul,  é  que,  com  a 
divulgação  dos  anseios  de  ln- 
lomtaçao,  conhecimento  e  dc 
transporte,  tornou-se  universal 
o  desejo  de  mna  elevação  de 
níveis  de  vida,  nenhuma  po¬ 
pulação  querendo  mais  viver 
dc  acordo  com  suas  formas  tra¬ 
dicionais.  O  cinema  c  a  televi¬ 
são.  principalmente,  levam  às 
mais  longínquas  regiões  o  esti¬ 
lo  de  vida  dos  americanos, 
criandu  cm  lòda  a  parte  uma 
generalizada  tendência  á  imi¬ 
tação  dêsse  modo  de  viver,  e 
a  atingir  os  mesmos  níveis  dc 
consumo  e  de  fruição.  Esse 
acréscimo  das  necessidades  de 
consumo  como  que  agudiza  os 
eleitos  da  expansão  demográ¬ 
fica  sem  suporte  econômico. 

Finalmente  o  fenómeno  da 
urbanização,  a  que  já  aludi, 
acrescenta  ao  excesso  popula¬ 
cional  um  aspecto  nóvo,  ine- 


L.  (1.  Nascimento  Silva 

xistcnle  cm  outras  eras.  A  vi¬ 
da  na  cidade  gera  naturalmcn- 
le  nova»  e  mais  urgentes  ne¬ 
cessidades.  Alimentação,  intat- 
estrutura  de  serviços  e  equipa¬ 
mentos  urbanos,  educação,  sis¬ 
tema  de  transporte,  saúde,  se¬ 
gurança.  tudo  isso  exige  uma 
expansão  incessante  quando  se 
acrescentam  novas  levas  de 
moradores  urbsnos.  Os  subúr¬ 
bios  afirmam  essa  superpopu¬ 
lação:  as  escolas  superlotadas 
são  outro  atestado  eloquente 
dessa  situação. 

O  excesso  populacional  não 
è,  pcrtnnto.  o  mesmo  proble¬ 
ma  nntevisto  por  um  jovem 
pastor  anglicano  ao  olhar  o 
.-ou  mundo  de  1798.  Não  se 
trata  de  um  neomalthusianis- 
mo.  nem  se  limita  éle  ao  as¬ 
pecto  da  fome,  que  foi  sua 
versão  no  século  XIX.  A  feme 
e.  de  fato,  problema  que  aln- 
dit  náo  encontrou  solução  mi¬ 
ma  sociedade  que  se  classifica 
de  opulenta.  Se  é  certo  que 
novas  têcnlcns,  espeeialmciue 
o  desenvolvimento  dos  trans¬ 
portes  aproximando  os  terri¬ 
tórios  produtores  dc  alimento 
rios  consumidores,  corrigiram 
o  sombrio  prognóstico  de  Mal- 
thus,  mio  menos  certo  è  que  o 
mundo  ainda  padece  de  fome. 
Segundo  as  conclusões  do  re¬ 
latório  da  Orgnnizaçáo  de  Att- 
nicntoçào  e  Agricultura  dns 
Nações  Unidas,  publicado  em 
1950,  dois  terços  dos  habitan¬ 
tes  da  Terra  vive  em  estado  ile 
subalimentação.  O  déficit  dts 
calorias  julgadas  necessárias  1 
alimentação  normal,  cspcclal- 
nientc  no  que  concerne  a  gor¬ 
duras  e  carne,  é  permanente. 

Mas  a  fome  constitui  hoje 
apenas  um  aspecto  lateral  dos 
verdadeiros  problemas  que  o 
excesso  populacional  envolve.  O 
verdadeiro  problema  está  cm 
que  n  desigualdade  entre  na¬ 
ções  ricas  e  pobres  com  éle  se 
acentua,  pois  as  arcas  pobres, 
que  estão  no  limite  angustian¬ 
te  da  subsistência,  nada  ou  qua¬ 
se  nnda  podem  poupar,  c  assim 
nno  há  formação  do  capital 
necessário  ao  desenvolvimento. 
For  outro  lado,  as  nações  de¬ 
senvolvidas  adotam,  natural- 
mente,  umn  contenção  da  nata¬ 
lidade  ijá  se  fèz  umn  correla¬ 
ção  entre  o  decréscimo  da  la¬ 
xa  dc  natalidade  c  o  aumento 
dos  depósitos  em  Caixas  Eco¬ 
nômicas  e  sociedades  de  pou¬ 
pança».  enquanto  que  as  re¬ 
giões  subdesenvolvidas  são  na¬ 
turalmente  politlcas,  o  que 
agrava  ainda  mais  as  desigual¬ 
dades  entre  nações  e  áreas. 
Acúmulo  de  capital  é  umn  con¬ 
dição  necessária  á  expansão  e 
no  desenvolvimento,  e  o  au¬ 
mento  moderado  da  população 
dificulta  essa  acumulação. 

O  mundo  cm  que  vivemos  é 
um  mundo  finito,  no  sentido  fí¬ 
sico.  de  espaço.  Precisamos 
aprender  a  nos  ajustar  a  essa 
concepção  nova  da  realidade,  a 
aceitar  as  limitações  que  ela 
nos  inipô'*  e  a  rcorganiz.ar  nos¬ 
sa  vida  social  em  decorrência 
dela. 


com 


O  Iate  Clube  do  Rio  de 
Janeiro  c.stá  gastando  mais 
de  NCrS  100  mil  cm  obras 
para  (|ue  a  Rainha  Ellsabetc 
guarde  umn  boa  Impressão 
da  sua  sede,  pois  por  ali 
passará  onze  vèzes,  Indo  e 
vindo  do  seu  late  Britãnia, 
durante  a  permanência  no 
Rio. 

A  dragagem  da  área  fron¬ 
teira  ao  ancoradouro,  os  no¬ 
vos  portões  na  entrada  prin¬ 
cipal,  o  aslaltamento  das 
pistas  Internas  e  a  pintura 
em  três  hangares,  estarão 
concluidos  até  o  dia  8,  quan¬ 
do  a  Rainha  Inglesa  desem¬ 
barcará  pela  primeira  vez, 
na  escada  da  doca  do  clube. 

PROVIDÊNCIAS 

Para  que  o  desembarque 
da  Rainha  Ellsabete  na  doca 
•seja  feito  com  o  máximo  de 
segurança,  a  diretoria  do 
clube  tomou  uma  série  de 
providências,  começando  pe¬ 
ia  dragagem  daquela  área, 
onde  a  lama  acumulada  nos 
últimos  anos  deixava  o  lo¬ 
cal  com  menos  cie  um  me¬ 
tro  de  profundidade, 

Coin  a  dragagem,  que 
custou  NCr$  60  mil,  a  pro¬ 
fundidade  aumentou  para 
2.5  metros,  na  maré  anais 
baixa.  Apesar  de  o  desem¬ 
barque  eslnr  previsto  com  o 
mar  calmo,  durante  dois 
dias,  enquanto  a  Rainha  es¬ 
tiver  cm  Brasília,  serão  fei¬ 
tas  experiências  com  as 
lanchas  reais,  em  horas  di¬ 
versas,  para  encontrar-se  o 
melhor  ponto  na  doca  para 
o  desembarque. 

A  Rainha  não  terá  que  su¬ 
bir  mais  ds  oito  degraus  do 
ancoradouro  e  a  diferença 
entre  um  e  outro  é  cie  17 


centímetros.  O  protocolo  In¬ 
glês  exige  que  a  altura  dos 
degraus  não  ultrapasse  20 
centímetros,  para  não  pre¬ 
judicar  a  elegância  da  Rai¬ 
nha. 

No  dln  da  chegada,  às 
17h05m,  a  Rainha  Ellsabete 
irá  do  ancoradouro  direta- 
mente  ao  snlão  nobre  do 
Iate  Clube,  onde  será  roce-  USO  EXCLUSIVO 
bida  por  autoridades  c  pelo 
Corpo  Diplomático,  Alguns 
minutos  depois  se  dirigirá 
para  a  piscina  do  clube  para 
participar  da  recepção  que  a 
comunidade  britânica  ihc 
oferecerá. 

Para  esta  recepção  foram 
convidadas  1  SOO  pessoas  ele 
origem  inglesa.  Estava  pre¬ 
vista  a  confecção  dc  quatro 
canapés  por  pessoa.  Entre¬ 
tanto,  pastcrJormente,  o  pe¬ 
dido  foi  reduzido  apenas 
para  dois  canapés,  sob  a 
alegação  de  que  sobraria 
multa  comida,  pois  não  ha¬ 
veria  tempo  de  consumi-la, 
seguindo  o  raciocínio  de  que 
ninguém  comeria  antes  da 
Rainha  chegar  e  muito  me¬ 
nos  quando  ela  estiver  pre¬ 
sente.  Depois  que  ela  se  re¬ 
tirar  é  bem  possível  que  os 
convidados  também  se  re¬ 
tirem. 

Da  piscina,  a  Rainha  vol¬ 
tará  ainda  ao  salão  nobre, 
fazendo  a  pé  o  curso  de  200 
metros.  Será  homenageada 
pela  diretoria  do  rate  Clube, 
que  a  presenteará  com  um 
distintivo  cio  clube  em  ouro 
c  brilhantes,  enquanto  o 
Príncipe  Philip  receberá  o 
titulo  de  sócio  honorário. 

Por  sua  vez,  a  Rainha  ofe¬ 
recerá  ao  clube  um  retrato 
seu,  ccm  moldura  de  prata. 

Nessa  recepção  haverá  so¬ 


mente  200  pessoas  e  o  sa¬ 
lão  está  sendo  ampliado  pa¬ 
ra  a  festa,  A  decoração  está 
n  cargo  do  sócio  Silvio 
Dodsworth  que  a  fará  gra¬ 
ciosamente.  Tanto  o  salão 
como  a  piscina  estarão  co¬ 
bertos  de  orquídeas  e  flo¬ 
res  tropicais. 


líeservas  pura  ulu 
casaca  iá  vão  a 


Cèrca  d?  500  ensacas  foram 
até  agora  reservados  no  Caso 
Itôlns  paro  os  solenidades  cm 
homenugem  ã  Rntnha  Ellsnbe- 
tc.  mns  n  previsão  dos  estabele¬ 
cimentos  especializados  é  de 
que  o  número  será  bem  maior 
nos  dias  8  o  9,  quando  do  re¬ 
cepção  ã  sobcrnno  no  Palácio 
Guanabara. 

As  lojas  que  alugam  roupa  a 
rigor  Informaram  que  ntnda  es¬ 
tão  disponíveis  cèrca  de  duns 
mil  ensacas,  mas  ncieditnm  que 
qu.i.sc  tôdas  deverão  ser  reser¬ 
vadas  paro  a  data.  O  preço  do 
aluguel,  para  Brasília,  com  di¬ 
reito  o  três  dias  de  uso,  r  de 
NCrS  100.00,  enquanto  no  Pão, 
para  dois  dias,  a  casaca  sal  por 
NCrS  50,00. 


Uma  ensaca  para  recepção 
cu -ta  atualmente  cérea  dc  NO» 
1  500,00.  Algumas  vèzes  o  clien¬ 
te  se  esquece  de  entreva r  n 
roupa,  após  usá-la,  sendo  ct.tr 
um  dos  únicos  aborrecimentos 
do  negócio.  Raramente  tis  ca- 
snens  voltam  com  manchas  c 
rasgões. 

A  Casa  Rolas  existe  ltú  54 
«nos.  Foi  a  primeira  no  género 
c  continua  a  ser  práticamente 
n  única  no  Rio  que  mantem 
grandes  estoques  dc  roupas  pa¬ 
ra  recepções.  Durante  vinte 
anos  funcionou  na  Rua  scmulor 
Dantas,  pnssnnclo  depois  para  a. 
Rua  da  Lapa.  Atualmente  fun¬ 
ciona  na  Rua  Augusto  Severo, 
iKt  Glória. 

O  estoque  da  Rolas  é  compos¬ 
to  de  16  mtl  trajes  a  rigor  r 
seu  maior  fornecimento  foi  du¬ 
rante  n  posse  do  Presidente 
Kublt.schck,  cm  1935.  A  pro¬ 
cura  ocorre  por  ocasião  de  fes¬ 
tas  nacionais,  visitas  de  perso¬ 
nalidades  estrangeiras  e  às  vés¬ 
peras  do  Ano  Nòvo,  Segundo  cm 
proprietários  da  Casa  Ruías,  n. 
procura  dc  casacas  paro  a  re¬ 
cepção  ã  Rainha  Ellsabete  ó 
bem  maior  do  que  durante  a. 
visita  do  Presidente  Eduardo 
Fiel. 


O  IURJ  gastou  NCrS  50  mil 
«a  construção  cios  portões 
e  portaria  tio  sua  entrada 
principal.  Possui  uma  área 
coberta  de  10,46  x  34,46  c  as 
paredes  externas  e  inter¬ 
nas  serão  revestidas  de  pe¬ 
dras.  Um  dos  dois  portões 
será  usado  excluslvamenlc 
para  a  passagem  da  Rainha 
e  sua  comitiva.  Os  sócios  do 
clube  entrarão  pelo  outro  e 
terão  cie  sair  pelo  que  existe 
próximo  à  piscina. 

A  preocupação  dos  dire¬ 
tores  do  Iate  Clube  é  a  área 
fronteira  ao  portão,  onde 
existe  um  matagal,  ao  lado 
do  Instituto  Benjamim  Cons- 
tant.  Se  não  fór  retirado 
será  esta  a  primeira  ima¬ 
gem  que  a  Rainha  terá  ao 
entrar  numa  rua  do  Rio.  Di¬ 
versos  sócios  jn  apelaram 
para  o  Departamento  de 
Parques  e  Jardins,  mas  ne¬ 
nhuma  previdência  foi  to¬ 
mada  até  agora.- 

Alem  do  pessoal  que  fica¬ 
rá  enenrrepado  cia  seguran¬ 
ça  da  Rainha  o  l.°  Distrito 
Naval  já  designou  50  fuzi¬ 
leiros  que  farão  o  policia¬ 
mento  ostensivo  da  área  do 
clube.  Durante  os  dias  em 
que  a  Rainha  Ellsabete  es¬ 
tiver  no  Rio,  éles  ficarão 
alojados  nas  próprias  de¬ 
pendências  do  late. 


CLIENTELA 


O  estoque  da  Casa  Rúlas  é  de 
12  mil  peças,  das  quais  2  S00 
são  casacas.  Dc-putndos.  senndo- 
res,  diplomatas  e  figuras  de 
destaque  na  sociednile  estão  en¬ 
tre  n  freguesia  habitual  da  loja. 
Os  clientes  preferem  ficar  no 
anonimato,  sendo  que  a  maio¬ 
ria  manda  motoristas  fazer  a 
encomenda,  evitando  procurar 
pessoa  Imcnte. 


Chanceler  romeno  chegará 

C J 

hoje  ao  Rio  e  falará  com 
Magalhães  c  Costa  e  Silva 


Cud  sciv  de  quingue”  é  breque  ou  estribilho? 


Procedente  cie  Santiago  do  Chile,  checará  às  13 
heras  de  hoje  ao  Rio  o  Ministro  dos  Negócios  Exte¬ 
riores  da  Romênia,  Sr.  Corneliu  Manescu,  que  será 
recebido  às  17  horas  pelo  Marechal  Cesta  e  Silva. 

Discutir  problemas  gerais  c  espedticos  entre  o 
Brasil  e  a  Roménia,  além  dos  problemas  comuns  cie 
ordem  económica,  são  os  principais  motivos  da  visita 
do  Chanceler  romeno.  Antes  de  falar  com  o  Mare¬ 
chal  Costa  e  Silva,  èle  será  recebido  às  16  horas  pelo 
Ministro  Magalhães  Pinto  no  Itamarati. 

PROGRAMA  almóço  oferecido  pelo  Sr.  Ma¬ 

galhães  Pinto. 

Ás  llhMm  de  amanhã,  o  Mi-  As  18  horas,  haverá  uma  re- 

nlslro  Comcllu  Manescu  depo-  cepçío  na  Embaixada  da  Ro- 

siiará  uma  coroa  cie  flròcs  no  min  Ir  em  homenagem  aos  Ml- 

Momimento  dos  Pracinhas;  cm  n  I  s  t  r  o  s  Cornollu  Manescu  e 

seguida  visitará  mais  uma  vez  _ „ .  ,  ... 

o  Itamarati.  onde  conferencia-  Ma8a,llÊM  Pínto  Qutnta-fcfr». 
rá  com  o  Chanceler  brasileiro.  8h30m,  o  Ministro  romeno 
As  13  horas,  participará  de  um  seguirá  para  Buenos  Aires. 


jmeira  mostrará  seu  sü 


az  aumentar  interesse 


A  Escola  de  Samba  Estação 
Primeira  de  Mangueira  teve 
ontem  ratificado  o  convite  para 
fazer  uma  apresentação  espe¬ 
cial  para  a  Rainha  Ellsabete. 
O  desílle-show  será  realizado 
dia  9,  na  casa  do  Embaixador 
da  Inglaterra,  com  a  partici¬ 
pação  de  500  figurantes. 

O  presidente  da  Mangueira, 
Sr.  Juvenal  Lopes,  disse  que 
várias  homenagens  serão  pres¬ 
tadas  à  Rainha,  inclusive  a  en¬ 
trega  de  uma  plRca  de  ouro 
comemorativa  á  data  e  um  di¬ 
ploma  de  Honra  ao  Mérito  ao 
Duque  de  Edimburgo.  A  apre¬ 
sentação  obedecerá  a  um  rigldo 
horário. 

O  convite  para  a  apresentação 
dc  um  desfile-show  especial 


dra  ele  ensaios  seria  impossí¬ 
vel.  O  sistema  dc  segurança  e 
o  rigldo  protocolo  não  pode¬ 
riam  ser  quebrados.  Foi  esco¬ 
lhida,  então,  a  residência  do 
Embaixador,  na  Rua  São  Cle¬ 
mente. 

Segundo  o  Sr.  Célio  Teixei¬ 
ra.  l.°  procurador  da  Manguei¬ 
ra,  que  estêve  ontem  na  reda¬ 
ção  do  JB.  com  o  Sr.  Juvenal 
Lopes,  os  membros  da  csrnla 
serão  escolhidos  Hgorosamcn- 
te-  Só  quem  tiver  a  sua  fan- 
tnsia  cm  bom  estado  é  que  par¬ 
ticipará  do  desHlc-cnsaio.  O 
Departamento  Social  e  o  De¬ 
partamento  de  Harmonia  tia 
escola  ficarão  encarregados  de 
selecionar  os  500  participantes 
da  apresentação. 


para  a  Rainha  Ellsabete  foi 
comunicado  ontem  ao  presi¬ 
dente  da  Mangueira  pelo  pró¬ 
prio  Embaixador  da  Inglaterra, 
Sr.  John  Russell.  Os  contatos 
para  r  apresentação  da  Man¬ 
gueira  já  vinham  sendo  reali¬ 
zados  desde  setembro,  mas  so¬ 
mente  ontem  foram  confirma¬ 
dos. 

A  principio,  segundo  decla¬ 
rou  o  Sr.  Juvenal  Lopes,  era 
intenção  da  Escola  dc  Samba 
da  Mangueira  fazer  uma  apre¬ 
sentação  especial  para  a  Rainha 
na  própria  quadra  dc  ensaios, 
que  seria  tóda  decorada  de 
ílôrcs  c  atapetada.  Entretanto, 
cm  reuniões  com  o  Embaixador 
John  Russell.  ficou  decidido  que 
a  apresentação  na  própria  qua- 


O  chefe  da  missão  diplo¬ 
mática  brasileira  em  Lon¬ 
dres,  Embaixador  Sérgio 
Correia  da  Cosia,  que  chegou 
para  participar  dos  prepara¬ 
tivos  e  recepção  á  Rainha 
Ellsabetc,  dis.se  que  a  visita 
aumentou  na  Inglaterra  o 
intoré.ssc  pelo  Brn.sil. 

O  diplomata  informou  que 
a  Embaixada  brasileira  tem 
recebido  uma  verdadeira 
avalanche  dc  pedidos  de 
material  Informativo,  estan¬ 
do  Já  esgotado  lodo  o  dispo¬ 
nível,  pois  tanto  a  imprensa 
como  escolas  e  Instituições 
britânicas  têm  solicitado  es. 


elarecimento  sobre  os  assun¬ 
tos  mais  diversos. 

NOVA  ETAPA 

O  Embaixador  Sérgio  Cor¬ 
rêa  da  Costa  declarou  que 
"o  estudo  em  maior  profun¬ 
didade  do  Brasil  foi  incluído 
no  currículo  das  escolas  in¬ 
glesas,  provocando  rápida 
exauslão  de  lodo  o  material 
informativo  disponível.” 

Dc  um  modo  geral  —  dis¬ 
se  —  há  condições  partl- 
cularmcnte  propicias  nos 
dois  paises  para  um  impul¬ 
so  sem  precedentes  no  Inter¬ 
câmbio  comercial.  Estou  cer¬ 


to  dc  que  no  fim  deste  ano  ‘°- 
remos  alcançado  cifras  sem 
precedentes  nos  dois  sentidos. 
Os  recentes  financiamentos 
ingleses  à  Comissão  de  Ma¬ 
rinha  Mercante  c  ao  DNER, 
para  a  ponte  Rio— Niterói, 
são  reflexos  eloquentes  dés- 
se  conjunto  de  circunstân¬ 
cias  partícula nnente  Tavorá- 
veis,  que  cumpre  preservar 
e  desenvolver. 


Lanchas  armadas  guardarão  iate 


Oito  lanchas  do  Corpo  Ma¬ 
rítimo  de  Salvamento  da  Se¬ 
cretaria  de  Segurança,  arma¬ 
das  com  metralhadoras,  per¬ 
manecerão  em  tórno  do  iate 
Britãnia  durante  a  estada  da 
Ratnlia  Ellsabete  U  e  sua  co¬ 
mitiva  no  Rio. 

O  policiamento,  que  manterá 
a  distância  de  100  metros  to¬ 
das  as  demais  embarcações,  foi 
aprovado  pelo  Ministério  da 
Marinha,  que  também  vai  par¬ 
ticipar  do  esquema  com  tan- 


apenas  dc  entendimentos  com 
o  próprio  corpo  de  segurança 
da  Rainha  da  Inglaterra.  Atu¬ 
almente,  está  percorrendo  os 
locais  a  serem  visitados. 

Para  manter  o  esquema  cm 
funcionamento  durante  24  ho¬ 
ras  ininterruptas  dos  dias  em 
que  a  Rainha  pormancccr  no 
Rio,  o  delegado  Padllha  dispõe 
de  1  200  homens  e  120  civis, 
inclusive  10  fornecidos  pelo 
Departamento  dc  Polícia  Fe¬ 
deral. 


chas  e  homens  do  l.°  Distrito 
Naval.  Além  dèsse,  outro  es¬ 
quema  especial  Xol  elaborado 
pelo  delegado  Padilha  para 
o  policiamento  no  Mnractmâ, 
cujas  dependências  já.  foram 
inspecionadas. 

SEGURANÇA 

O  delegado  Deraldo  Padllha 
já  concluiu  prátlcamcnlc  o 
planejamento  do  esquema  de 
segurança  da  Rainha  Elisabc- 
te  H  e  sua  execução  depende 


jNewiiian  c  Skyn  chegam  com  réplicas  dc  jóias 

Dois  guardas  inglese*.  Paul  forte  eator,  subiram  até  o  bar  gam  a  aplicação  da  pena  de 

Newmtra  e  Erncst  Skyn,  Iron-  do  neroporto  para  beber  ccrvc-  morte  vão  se  apoiar  nesse  lato, 

sitnram  ontem  pelo  Rio,  com  ja.  Newman  serve  na  Policia  há  mns  acredito  que  ela  não  torna- 

desC.no  a  Recife,  escoltando  apenas  io  meses,  enquanto  rá  a  vingar  m  Inglaterra, 

jóias,  que  são  réplica  das  prln-  Skyn  trabalha  há  31  anos  e  c-tá  A  coleção  de  réplicas  dc  jóias 
clpaia  peças  da  coleção  da  Rai-  peito  de  se  aposentai  como  sar-  da  Rainha  Ellsabete  ficará  ex- 

nha  Elisabetc.  e  que  ficarão  gento.  pasta  no  Teatro  Municipal,  no 

expostas  durante  a  visita  ofi-  Exphcaram  que  a  tradição  da  Rio,  entre  os  dias  2  e  5  de  no- 
cial  dn  soberana  ao  Brasil.  ronda  sem  armas  dificilmente  vembro,  guardada  polos  dois 

Em  uniformes  tradicionais.  —  desaparecera  na  Inglaterra,  a  policiais.  Apresenta  jóias  usa- 

terno  de  cascmira  azul  e  capa-  monos  que  ocorram  assassina-  das  durante  a  coroação,  inclu- 

cete  prateado  —  sem  usar  qual-  tos  permanentes  de  policiais.  Indo  cetros,  espadas  e  ccroaa. 
quer  arma,  os  dois  polleíais  es-  —  Apesar  dos  crimes  e  rou- 
perarain  p  ac  I  e  n  temente  por  bos  na’  Inglaterra  sempre  as-  EQUIPAMENTO 

mais  dc  uma  hora  qce  suas  sumirem  características  drnmn- 

bagageas  íôssein  liberadas.  As  tiras,  —  dis.se  Ncv.mnn  —  a 

jóias  serão  exibidos  ao  públi-  verdade  é  que  a  policia  inglesa 

co  nas  cidades  que  a  Rainha  c  muito  respeitada.  A  libera- 

Ellsabete  visitar,  em  uma  pro-  çôo  da  pena  de  morte,  mesmo 

moção  da  BUA.  por  um  período  experimental, 

não  féz  diminuir  o  índice  dc 
INGLESES  TRANQUILOS  criminalidade.  Não  acredito, 

porém,  que  essa  punição  seja  o 
Depois  que  a  caixa  com  as  ideal.  Quando  terminar  o  pra- 
Jòlas  e  o  resto  da  bagagem  foi  zo  dc  experiência  c  se  estabelc- 
libcrada,  os  dois  policiais,  quo  cerom  novos  debates  sôbre  a 
enfrentavam  tranquilamente  o  questão,  as  correntes  que  advo- 


Cluiva  não  atrapalha  visita  ao  Congresso 

i Sucursal)  —  Se  Os  Ministérios  do  Trabalho,  John  Russel.  Cèrca 
dia  5,  à  hora  da  vl-  Transportes,  Justiça,  Interior  vidados  já  estarão  à 

lnlia  Ellsabete  II  ao  e  saúde  estão  dc  faelradtr  nova  Todos  são  ingléscs 

o  carro  que  a  trans-  pelo  lado  esquerdo,  enquanto  em  Goiás  e  no  Distri 

l  subir  a  rampa  de  Que  os  Ministérios  militares.  Sem  maiores  íormr 

salão  nobre.  da  Educação  e  da  Fazenda  de-  soberana  ingiésti  ser 

:lsão  íol  tomada  hA  verão  receber  novas  persianas  lnd„  n  élCc  com  as 

pelo  lado  direito.  vávclmente  deverá  m 

Os  organizadores  da  visita  da  breve  conversação, 
soberann  britânica  a  Brasilln  es-  . 

Ião  esperançoso»  dc  que  ela,  ao 

passar  pela  Esplanada  dos  Mi-  AMERICAN 

nlstérlos,  náo  observe  com  mui-  A  Embaixada  lnglt 
la  atenção  o  eslndo  deplorável  vtdenoiou  um  sistcji 
de  conservação  de  alguns  blo-  munlcação  eficiente 
cos  ministeriais.  «lar  ã  Rainha  os 


Em  35  volumes,  chegaram  on¬ 
tem  ao  Galeão  os  equipamen¬ 
to  que  a  BBC  de  Londres  en¬ 
viou  para  a  cobertura  Jornalís¬ 
tica  da  visita  da  Rainha  Eii- 
sabete  no  Brasil. 

Os  volumes,  pesando  490  qui¬ 
los,  Incluem  fllmadoras  para 
TV  e  cinema,  material  íotogrA. 
íleo  e  grande  quantidade  de 
filmes  em  còres. 


POLÍTICA  INTERNA:  A 
RESERVA 


Desde  aquela  época.  Bucarcs- 
te  vem  prosseguindo  o  caminho 
da  Independência  dentro  do 
bloco  socialista,  fato  comprova¬ 
do  durante  as  reuniões  do  Co¬ 
mitê  Central  em  abril  de  1968. 
quando  o  Presidente  Ccausescu 
revelou  os  expurgos  dos  anos  50 
e  criticou  Gheorghtu  DeJ,  seu 
antecessor  no  secretarlndo-geral 
do  PC  romeno. 

Paralelamcntc  ao  degèlo,  ve¬ 
rificou-se  uma  renovação  dos 
quadros  do  Partido  desde  a 
morte  de  Dcj,  com  elementos 
da  nova  geração  —  como  o  se¬ 
cretário  Nlculcseu  Mizil  e  o  Pri¬ 
meiro  Vice-Presidente  do  Go- 
vérno  Vcrdcts  —  tornando-se 
mais  importante  que  seus  cole¬ 
gas  mais  antigos. 

Bernard  Féron,  do  Le  Mon¬ 
de.  observa  que  eles  tém  uma 
grande  vantagem  em  seu  fa¬ 
vor:  a  de  não  suportar  o  peso 
do  passado.  "Êles  mostram-se 
dispostos  a  esorever  uma  nova 
página  na  história  romena, 
mns  não  sáo  revisonlstas",  em¬ 
bora  procurem  adotar  ou 
adaptar  as  experiências  bem 
sucedidas  nos  outros  países  so¬ 
cialistas. 

A  grande  nrmn  da  Romênia 
perante  o  Kremlin  é  que  ela 
nunca  chegou  a  discutir  as  ba¬ 
ses  do  regime,  como  ocorreu 
com  a  Tchcco-Eilováqufa  c  a 
Iugoslávia  de  1948:  à  Uberdade 
d;  ação  no  plnno  externo,  não 
há  correspondente  interna- 
mciite. 

Por  isso,  nem  tudo  é  tran- 
qiiüo  nas  sessões  do  partido. 
Sabe-se  que  Drghlei  —  ex-Mi* 
iüstro  do  Interior  —  lutou  du¬ 
rante  dois  anos  e  meio  para 
impedir  uma  comissão  de  In¬ 
quérito  que  chegou  a  reunir  50 
mtl  páginas  de  documentos.  A 
realidade,  porém,  mostra  que 
ainda  não  se  chegou  ao  ponto 
de  exper  públteamcnle  as  di¬ 
vergências  dos  dirigentes. 

Diplomatas  e  observadores 
acreditam,  entretanto,  que  as 
garantias  de  maior  Uberdade 
de  expressão  estão  aumentan¬ 
do,  impublonndus  pela  neces¬ 
sidade  de  Ceaccisu  de  um 
apoio  á  sua  poiiuca  externa. 


GUARDAS  DAS  JÓIAS 


A  MAIOR  PREOCUPAÇÃO 


A  grande  preocupação  do 
cerimonial  do  Itamnratl  c  a 
ameaça  dc  chuvas,  que  po¬ 
derão  cair  fortes  durante  a  vi¬ 
sita,  prejudicando  o  trajeto 
real  e  impedindo  a  Rainha  dc 
apreciar  bem  as  formas  dos 
edifícios,  cspeclalmente  os  pa¬ 
lácios,  quo  sofreram,  nos  últi¬ 
mos  dias,  cuidadosos  retoques 
na  pintura,  na  decoração  e  nos 
jardins. 

A  Esplanada  dos  Ministérios 
também  esta  passando  por  uma 
completa  remodelação  para  a 
visita  da  Rainha  Ellsabete.  Os 
jardins  estão  sendo  replantn- 
dos,  a  limpeza  externa  dos  blo¬ 
cos  ministeriais  recebe  os  úl¬ 
timos  retoques,  enquanto  suas 
persianas  são  trocadas. 

Mas  por  falta  de  tempo  ou 
de  dinheiro  a  tToca  das  per¬ 
sianas  só  está  sendo  feita  de 
um  lado  dos  edifícios  dos  mi¬ 
nistérios:  aquêle  que  poderá 
ser  visto  pela  Rainha,  quan¬ 
do  se  dirigir  do  Setfli-  Hoteleiro 
Sul  pnrn  a  Praça  dos  Três  Po- 
dèrcs  ou  ao  voltar  de  lá  para  o 
Hotel  Nacional. 


COMPROMISSO  COM 
A  FAMÍLIA 


O  último  compromisso  da 
Rainha  em  Brasília  será  um 
encontro  de  umn  hora  com 
membro»  da  comunidade  britâ¬ 
nica  que  residem  nesta  região. 

O  encarregado  da  Embaixa¬ 
da  inglesa  nesta  capital,  Sr. 
Sheridnn,  garante  que  a  recep¬ 
ção  será  a  mais  informal  e  sim¬ 
ples  possível,  pois  -é  apenas 
uma  reunião  entre  a  família". 


1)  reaiou  relações  diplomá¬ 
ticas  com  a  Albânia. 

2>  recusou-se  a  participar 
da  conferência  convocada  pela 
URSS  para  expulsai-  a  China 
dn  área  socialista; 

3i  aboliu  o  ensino  gratuito 
da  língua  russa  nas  escolas  se¬ 
cundárias: 

4i  mudou  o  nome  do  Insti¬ 
tuto  Máximo  Gorki  para  Fa- 
culdRdc  de  Línguas  e  Literatu¬ 
ras  Eslavas; 

5)  votou  contra  os  paises 
socialistas  na  ONU  sóbre  a 
questão  atómica; 

6)  bateu-se  pelo  reconheci¬ 
mento  das  duas  Alemanhas,  de 
acordo  com  a  Declaração  de 
Bucarcste. 

“Ê  necessário  respeitar  as 
normas  fundamentais  das  rela¬ 
ções  entre  partidos  e  paises  ir¬ 
mãos,  os  princípios  de  igual¬ 
dade  cm  direitos,  dc  indepen¬ 
dência  e  soberania,  a  não  inge¬ 
rência  nos  assuntos  internos,  a 
ajuda  mútua  de  camaradas.” 
Diz  o  diário  Scinteia  no  artigo 
Todns  os  Esforços  para  o  Forta¬ 
lecimento  da  Unidade  dos  Poi¬ 
ses  Socialistas,  definindo  a  po¬ 
sição  romena. 

Mais  adiante,  afirma  o  jorna! 
que  "c  imperativo,  elementar  e 
essencial  que  bs  discussões  da 
problemas  sc  efetuem  com  a 
n  provação  e  cm  presença  de  to¬ 
dos  os  partidas  c  paises  inte¬ 
ressados.  Colocar  cm  discussão 
c  tomar  decisões  de  problemas 
que  falam  diretamente  a  outros 
partidos  c  paises  que  náo  fo¬ 
ram  convidados  ou  que  não  es¬ 
tão  presentes,  è  totalmente  in-- 
compatível  com  as  normas  dg 
relações  entre  partidos  irmãos." 


A  GRANDE  PREOCUPAÇÃO 

A  recepção  será  no  saião  e 
jardim  do  prédio  provisório  da 
Embaixada.  A  grande  preo¬ 
cupação  está  no  tempo  chuvo¬ 
so  que  tem  feito  ultimamente, 
pois  a  Embaixada  é  pequena  o 
se  o  jardim  não  puder  ser  uti¬ 
lizado.  o  espaço  ileará  muito 
limitado. 

A  Rainha  Ellsabete  chegará 
ás  Iih40m,  acompanhada  de 
sua  comitiva  e  do  EmbRlxador 


Os  policiais ,  depois  de  esperar  pela  bagagem,  tomaram  cerveja  no  bar 


TELEFONE  PARA  22-1818  E  FAÇA 
UMA  ASSINATURA  DO 

JORNAL  DO  BRASIL 


0  domínio  total  da  técnica  de  acoplamento ,  o  desen¬ 
volvimento  do  instrumental  de  navegação  e  a  cons¬ 
trução  de  estações  espaciais  são  -  segundo  os  peritos 
-  as  missões  reservadas  às  duas  naves  Soyuz ,  que  os 
russos  colocaram  em  órbita.  A  de  número  2,  não  tri¬ 
pulada,  voltou  ontem  à  Terra. 


Nave  soviética  sem  tripulante  volta  à  Terra 


/1/oscOU  (UPI-AFP-JBl  —  A  Soyuz-2,  não 
tripulada,  foi  trazida  ontem  para  a  Torra 
pelos  dentistas  soviéticos.  Durante  sua  per¬ 
manência  cm  órbita  serviu  cie  alvo  para  duas 
manobras  de  aproximação  executadas  pelo 
coronel  Georgy  Bcregovol,  comandante  da 
Soyuz-3. 

Comunicado  oficial  lnlormou  que  n  ater¬ 
rissagem  verlíicou-se  na  região  prevista  do  ter¬ 
ritório  soviético  e  acrescentou  que  a  Soyuz-3, 
com  o  coronel  Berogovoi  a  bordo,  prossegue 
em  sua  circunvolução  em  tórno  da  Terra,  Às 
15h25m  thora  de  Brasília  i,  a  Soynz-3  havia 
efetuado  38  evoluções  ao  redor  do  globo  ter¬ 
restre. 

O  sistema  de  irenagem  da  Soyuz-2  foi 
acionado  ãs  4h25m  ihora  dc  Brasília).  Vinte 
e  seis  minutos  depois,  a  nave  não  tripulada 
penetrava  nas  camadas  densas  da  atmosfera 
e.  graças  aos  pàra-qucdas,  efetuou  uma  desci¬ 
da  lenta  em  local  predeterminado. 

A  Soyuz-3,  pilotada  pelo  coronel  Bere- 
rovoI,  realizou  de  acordo  com  a  nota  oficial  — 
duas  manobras  de  aproximação  com  a 
Soyuz-2  consideradas  como  satisfatórias.  O 
cosmonauta  prossegue  em  suas  observações  vi-  \ 
suais  das  camadas  nebulosas  da  Terra,  tendo 
localizado  3  focos  de  incêndio  em  bosques  na 
região  do  equador. 

Em  sua  revolução  número  3(i  ao  redor  da 
Terra,  o  coronel  Bcregovoi  utilizou  os  coman¬ 
dos  manuais  para  orientar  sua  nave  espacial 
e  depois  ligou  o  motor  da  Soyuz-3.  Uma  se¬ 
gunda  manobra  consistiu  em  dirigir  a  nave 
por  meio  de  seus  painéis  de  baterias  solares 
cm  relação  com  o  Sol  e  manté-la  nesta  po¬ 
sição. 

Em  consequência  dessas  manobras,  a  ór¬ 
bita  ficou  ligeiramente  modificada.  Os  novos 
parâmetros  da  órbita  são:  perlgeu,  19!)  quiló¬ 
metros:  apogeu,  244  quilómetros:  periodo  de 
evolução,  88m8s;  inclinação  em  relação  ao 
equador:  51  graus  e  7  décimos. 

O  coronel  Bcregovol  tem  bom  apetite.  On¬ 
tem  almoçou  pescado,  frango,  ameixas,  bis¬ 
coito  e  chocolate  com  leite.  A  falta  de  indica¬ 
ções  precisas  sóbre  a  duração  da  experèncla 
com  a  Soyuz-3  deu  origem  a  várias  especula¬ 
ções.  Alguns  observadores  acreditam  que  Be- 
regovoi  voltará  hoje  à  Terra,  depois  dc  ha¬ 
ver  ensaiado,  nfc  sua  cosmonave,  técnicas  de 
aproximação  a  um  veiculo  no  espaço. 

Outras  fontes  acreditam  que  Bercgovoi 
poderia  colocar  a  Soyuz-3  em  um  vòo  equiva¬ 
lente  ao  periodo  que  seria  exigido  para  ir  á 
Lua,  circunavcgá-la  e  regressar,  algo  assim 
como  10  dias. 

A  Soyuz-2  passou  três  dias  em  órbita.  Foi 
lançada  um  dia  antes  da  de  Bcregovol.  A  Rá¬ 
dio  dc  Moscou,  fazendo  cobertura  diretamente 
da  base  de  lançamentos  espaciais  soviética  de 
Baikonur  —  o  Cabo  Kcnnedy  russo  —  infor¬ 
mou  haver  nli  "um  trabalho  febril." 

O  locutor,  em  outro  boletim  diretamente 
dc  Baikonur,  disse:  "Vemos,  nas  plataformas 
dc  lançamento,  Vostoks  (cápsulas  espaciais 
monoposto),  Voshkod  (naves  para  três  tripu¬ 
lantes),  Soyuz  c  Cosmos  (aparelhos  de  inves¬ 
tigação  não  tripulados).  O  trabalho  prosse¬ 
gue  em  ritmo  acelerado." 


As  duns  órbitas  estavam  situadas  no  mes¬ 
mo  plano  inclinado  dc  51  grnus  e  7  décimos  em 
relação  no  equndor.  A  IhSOni  GMT.  r  Soyuz-3  fi¬ 
cou  fora  do  tampo  de  slnlanln  das  estações  ros- 
trenrioras  soviéticas. 

Depois  que  rs  comunicações  lornm  restabele¬ 
cidas,  o  Centro  de  Coniróle  de  Vòo,  localizado  em 
Baikonur,  enviou  um  extenso  programa  de  In¬ 
vestigações  cientificas  para  ser  cumprido  pelo 
coronel  Bcregovol. 

Lego  no  reinicio  dns  transmissões,  o  pllólo 
dtt  Soyuz-3  comunicou  que  havia  descansado  bem 
e  que  todos  os  aparelhos  da  uave  funcionavam 
pcrXoltnmentc. 

Bcregovoi  Iniciou  o  programa  dc  domingo 
com  exercidos  de  gináslica  e  tomou  a  primeira 
refeição  com  bom  apetite.  Em  comunicado  ã  im¬ 
prensa.  o  Serviço  dc  Controle  Médico-Biológico 
confirmou  que  o  estado  de  saúde  do  cosmonauta 
era  bom.  Seu  pulso  batia  a  56  GO  por  minuto. 

Ao  sobrevoar  domingo  pela  manhã  o  territó¬ 
rio  do  Vietname.  Bcregovoi  dirigiu  a  seguinte 
mensagem  no  povo  vietnamita: 

"A  bordo  da  nave  cósmica  Soyuz-3  dirijo  mi¬ 
nhas  calorosas  felicitações  no  povo  vietnamita, 
que  trava  uma  luta  heroica  contra  os  agressores 
norip-nmcricauos  pela  libcrdnde  c  a  indepen¬ 
dência.  " 

Novas  missões 

A  Agência  Taxs  lnlormou  qur  depois  de  uma 
análise  das  manobras  Já  levadas  a  elclLo  pela 
Soyuz-3,  inclusive  a  dc  aproximação  de  uma  na¬ 
ve  não  tripulada  também  em  órbita  —  a  Soyuz-2 
—  sem  pllólo.  a  Comissão  dr  Controle  cm  Terra 
"resolveu  continuar  o  vòo",  avisando  a  Bcrrgo- 
vol. 

A  direção  do  programa  espacial  soviético 
avisou  ao  seu  piloto  solitário  que  o  programa  de 
trabalho  para  segunda-feira  orn  bem  maior  que 
o  de  domingo. 

A  informação  sõbrp  n  empreitada  extralcrrc- 
na  assinalou  apenas  qdt  o  cosmonauta,  coronel 
Georgy  Bercgovoi,  _lcvou  a  efeita  "exlensns  ma¬ 
nobras"  mas  não  deu  nenhum  indicio  sóbre  se  pre¬ 
tende  realizar  algum  feito  sem  precedentes  no 
espaço. 

Embora  a  Tas»  publique  poucos  dados  sóbre 
as  atividade»  d?  Bcregovol.  snbc-se  que  o  cosmo¬ 
nauta  paísa  bem  e  que  executa  intenso  progra¬ 
ma  de  pesquisas,  com  descanso  cm  períodos  re¬ 
gulares. 

Os  soviéticos,  com  o  lançamento  duplo  da 
Soyuz-2  e  3,  conseguiram  provar  que  êste-  tipo 
de  nave  serve  para  as  viagens  Irlpuladns  ã  Lua. 

Várias  conjecturas  vêm  sendo  feitas  pelos 
observadores.  Uma  das  previsões  é  dc  que  seria 
lançada  no  espaço  uma  terceira  nave  e  se  exe- 
cutarin  uma  troca  de  tripulações  em  vôo.  Outr» 
especulação  levnntn  a  hlpólese  de  quo  r  nave  de 
Bcregovoi  faria  —  como  n  Zond-5  —  um  vôo  so¬ 
litário  em  tórno  da  Lua. 


Domingo  no  espaço 

No  domingo,  o  cironel  Bcregovol,  pllõlo  da 
6oyuz-3.  realizou  um  segundo  encontro  orbital 
com  a  Soyuz-2,  empregando  os  controles  auto¬ 
máticos  c  manuais  dc  aproximação.  Depois  des¬ 
te  segundo  encontro  espacial,  as  duas  naves  se 
encontravam  nas  seguintes  órbitas: 

Soyuz-3  —  perlgeu,  189  quilómetros;  apogeu, 
252  quilómetros;  periodo  de  revolução,  88m6s. 

Soyuz-2  —  perigeu,  181  quilómetros;  apogeu, 
231  quilômetros:  periodo  dc  revolução,  8Bm4s. 


Comandos  manuais 

Bons  Pclrov,  membro  da  Academia  de  Ciên¬ 
cias  da  União  Soviética,  revelou  ontem  ao  Pravda 
que  a  experiência  espadai  envolvendo  as  naves 
Soyuz-2  c  Soyuz-3  tem  por  objetivo  principal  pre¬ 
parar  o  acoplamento  de  duas  máquinas  cósmicas 
cm  órbita  terrestre. 

Ao  fornecer  pormenores  dos  últimos  lançamen¬ 
tos  realizados  pelos  russos,  o  acadêmico  frisa  que 
se  trata  esseuclalmente  dc  verificar  o  funciona¬ 


mento  dos  comandos  manuais.  Pctrov  revelou  que 
no  sc  aproximarem  as  duas  cabinas,  o  cosmonauta 
se  informa  prlmciramcntc  através  dc  dispositivos 
automáticos,  mas.  postcrlorinentc,  orienta-sc  a  sim¬ 
ples  ólho  nu. 

O  coronel  Georgy  Bcregovol  vnle-se  de  duas 
nlnvnncns  que  comandam  a  Ignição  doa  foguetes 
mixUtarcs.  Ao  acionar  uma  delas,  o  cosmonauta 
pode  acelerai'  ou  troar  a  trajetória  da  Soyuz-3.  O 
segundo  comando  lhe  permite  fazer  girar  a  cáp¬ 
sula  sóbre  sen  centro  de  gravidade. 

O  académico  Boris  Pctrov  também  informou 
que,  no  momento  do  encontro  realizado  sábado 
entre  as  naves  Soyuz-2  e  Soyuz-3.  a  diferença  dc 
velocidade  entre  as  duas  não  passava  de  vários 
declmetros  por  segundo. 

Imagem  ao  vivo 

CX'  soviéticos  viram  onloin,  novnmenlc.  nus  le¬ 
ias  de  suas  televisões,  o  coronel  Gíorgy  Bcregovoi 
a  bordo  da  Soyuz-3,  quando  ctetunva  sua  trigésima 
qunrlo  revolução  ao  redor  da  Terra, 

Durante  uma  verdadeira  veportagem  televisn- 
ria,  realizada  ãs  12hl5m  hora  local  reiil&m  dc  Bra¬ 
sília),  o  cosmonauta,  segundo  informações  da 
Agência  Taxs,  mostrou  aos  telespectadores  as  di¬ 
versas  partes  da  cabina  espacial. 

Tnmbém  íéz  demonstrações  da  falta  da  ação 
da  gravidade,  deixando  flutuar  livremente  sua  câ¬ 
mara  dc  televisão,  Ante  milhões  de  telespectado¬ 
res.  o  coronel  Brregovoí  recebeu  felicitações  da 
Terra  por  seu  comportamento. 

Pouco  antes,  ouvi  ram -sc  claramonte  as  Instru¬ 
ções  enviadas  ao  cosmonauta  —  e  anotadas  por 
éste  —  pnra  seu  nõvo  encontro  com  a  Soyuz-2.  A 
distância  mínima  entre  a»  duas  cápsulas  chegou  a 
ser  dc  184  metros. 

Depois  da  emissão  de  televisão  diretamenle 
do  Interior  da  Soynz-3,  apareceu  na  tela  o  filho  do 
cosmonauta,  Vftor  Bcregovol,  de  17  anos,  que  deu 
um  breve  perfil  do  pal:  “severo  consigo  mesmo, 
inimigo  de  falar  de  suas  façanhas  nn  guerra  e 
entusiasta  do  cinema  amador  e  da  literatura  téc¬ 
nica  .  “ 

Vítor  Bcregovol  disse  que  não  ouvira  peio  rá¬ 
dio  o  anúncio  do  lançnmcnlo  da  Soyuz-3  e  que 
não  estivera  com  sua  mãe  desde  então. 

No  progvnma  de  televisão  realizado  sábado,  vá- 
rins  cenas  focalizaram  o  interior  da  cosmonave 
soviética  com  Bcregovoi  ocupado  em  diversos  afa¬ 
zeres  Outrn  tomada  feita  por  uma  câmara  mon¬ 
tada  no  exterior  de  uma  das  naves  permitiu  ver 
a  Terra  a  220  quilómetros  de  altura. 

Mistério  espacial 

O  sallq,  que  existia  entre  Soyuz- 1,  a  nave  fra- 
cassnda  tle  Wladimir  Komarov,  c  Soyuz-3,  lnnça- 
da  sábado  com  o  coronel  Georgy  Bcregovol  a  bor¬ 
do,  levou  os  observadores  n  pensar  que  sc  man¬ 
tinha  na  reserva  a  Soyuz-2  para  ser  a  nave  de 
acoplamento. 

Uma  fonte  oficial  deu  a  explicação:  “Logica¬ 
mente,  uma  vez  que  lançamos  a  Soyuz-3  isto  slg- 
nitica  que  foi  disparada  a  Soyuz-2."  Na  realidade, 
a  Soyuz-2  íol  colocada  numa  órbita  circuntcr- 
restrr  a  25  de  outubro,  mas  ninguém  sabia  disto. 

Uma  passagem  do  comunicado  da  Agência 
Tass  merece  uma  atenção  especial:  “A  nave  cós¬ 
mica  íol  colocada  em  órbita  ao  redor  da  Terra 
por  um  poderoso  foguete  portador.”  Pouco  antes 


do  vòo  do  coronel  Komarov,  fontes  fidedignas  tle 
Moscou  haviam  indicado  que  os  soviéticos  haviam 
conseguido  construir  um  foguete  capaz  de  colocar 
cm  órbita  uma  carga  de  50  a  70  toneladas,  Isto 
é,  superior  ás  possibilidades  do  foguete  norte-ame¬ 
ricano  Saturno. 

12  múlto  possível  que.  alem  dos  encontros  que 
acaba  dc  realizar,  o  coronel  Bercgovoi.  “aviador, 
cosmonauta  e  pllõlo  de  provas  experiente'',  esteja 
encarregado  dc  outra  misaão.  como.  por  exemplo, 
a  de  acumular  o  número  dc  horas  necessárias  para 
uma  experiência  lunar. 

Explicações  técnicas 

Os  artigos  publicados  domingo  nos  Jornais  so¬ 
viéticos,  assinados  por  famosos  especialistas  rus- 
sca,  dão  alguns  pormenores  sóbre  o  lnnçnmemo 
dns  naves  Soyuz-2  e  Soyuz-3. 

Aiiaioll  Blagonranov,  por  exemplo,  o  perito 
que  representa  n  União  Soviética  em  conferência.» 
Internacionais  sóbre  cosmonáullca  anunciou  que 
o  objetivo  da  experiência  iniciada  sábado  pelo  sou 
pais  sc  centraliza  em  "desenvolver  sistemas  de 
cais." 

Segundo  Blagouranov.  o  propósito  da  União 
Soviética  é  o  dc  construir  uma  estação  espacial 
em  órbita  onde  possam  -ancorar"  naves  interpla¬ 
netárias.  Os  sistemas  de  "cais  constituem  o  pri¬ 
meiro  passo  para  isso," 

Nn  opinião  dos  observadores  moscovitas,  o  vei¬ 
culo  Soyuz-3  fará  uma  longa  viagem  cientifica, 
mas.  nu  decurso  da  mesma,  não  estão  previstas 
realizações  extraordinária?. 

A  julgar  pelas  informações  e  comentários  da 
imprensa  soviética,  considera-se  que  o  objetivo  do 
vôo  da  Soyuz-3,  pilotada  pelo  coronel  Bcregovoi,  e 
o  seguinte: 

1  —  Verificar  o  funcionamento  da  nave.  A 
primeira  experiência  envolvendo  uma  nave  désse 
tipo,  íelta  em  abril  do  ano  passado,  talhou  no  mo¬ 
mento  de  sua  entrada  na  atmosfera  terrestre,  mor¬ 
rendo  o  seu  piloto.  Komarov. 

2  —  Aperfeiçoar  a  operação  dc  encontro  es¬ 
pacial,  dois  dos  quais  Já  foram  efetuados  pelo  co¬ 
ronel  Bcregovoi  que  utilizou  como  alvo  a  cabina 
cia  Soyuz-2,  lançada  anieriormrntc. 

Herói  cósmico 

Como  todos  os  jomnís  soviéticos,  o  Pravda  de¬ 
dicou  uma  pagina  inteira  à  biografia  dc  Bcregovol, 
pllõto  da  Soyuz-3,  o  homem  que  vacilou  três  anos 
antes  tle  Ingressar  no  corpo  de  cosmonautas  do 
União  Soviética. 

Georgy  temia  scr  demasiado  velho  (tem  47 
anosi  para  participar  da  conquista  do  Cosmos  e 
fot  somente  depois  do  primeiro  vôo  tle  Nicolai 
Komarov  que  mudou  dc  ideia.  Komarov  tinha, 
então.  37  nnos  de  icladc,  Isto  c.  10  anos  mais  velho 
do  que  Yuri  Gagarln,  na  epoca  de  sua  pioneira 
lnçanha  cósmica. 

A  principio  a  petição  de  Bcregovol  foi  recusa¬ 
da,  mas  o  pllõto  de  provas  que  já  havia  expe¬ 
rimentado  83  tipos  de  aviões  foi  obstinado  e, 
riurame  um  exame  médico  rotineiro  convenceu  o 
medico  a  indlcú-lo  para  ds  testes  a  que  são  sub¬ 
metidos  os  cosmonautas. 

Hcvelndos  os  bons  resultados  dc  seu  exame,  fez 
uma  nova  petição  c  esta  foi  aceita.  O  Pravda  re¬ 
velou  também  que  se  o  atual  cosmonauta  chegou 
a  ser  pllõto  de  provas  depois  da  guerra  loi  por¬ 
que  fracassou  no  exame  de  ingresso  na  Academia 
de  Aeronáutica,  onde  pretendia  estudar. 


Mas  sua  sedr  de  conhecimento  manteve-se  Ur. 
me  até  que  conseguiu  matricular-se  nas  escola» 
noturnas  desta  mesma  Academia,  e  drdiõmi-r.a 
intelramcnte  no  estudo  e  à  dura  tarefa  de  piloto 
dc  provas.  4 

Em  1961.  ano  marcado  pala  proeza  dc  Ga- 
gflrln,  relatando  no  1'ravdn  sua  vida  r  experiên¬ 
cia  (lianas  no  comando  dc  protótipos,  deu  a  seu» 
Jovens  discípulos  éste  conselho:  "A  vota  titi  ceu 
passa  pelo»  conhecimento»  e  o  trabalho  obstinado. " 

Entre  outros  pormenores  tlu  viria  do  coronel 
Bercgovoi.  Pravda  historiou  que  n  pllótd  rreinoii 
«  ultima  dc  suas  185  missões  aéreas  de  guerra,  em 
maio  dc  1945,  nos  céus  da  Tchcco-Eslováquln,  en¬ 
tão  ocupada  netos  alemães. 

Tendo  sido  transferido  para  o  Aeródromo  de 
Kopcanl,  perto  de  Bruo.  participou  tio  aniquila¬ 
mento  tle  um  grupo  do  soldadas  nazistas  que  re¬ 
cusava  render-se. 

Entre  a»  distrações  do  nõvo  cosmonauta.  II- 
guram  a»  viagens  e  as  totograflns.  Também  gosta 
dc  assistir  a  partidas  ilr  hóquei,  reparar  automó¬ 
veis  e  ler,  sobretudo  livro»  científicos  e  relatos  rle 
pilo! os  de  provns. 

Lua,  a  mela 

Soviéticos  e  noitcamcricnnof,  segundo  o» 
observadores  científicos  de  Moscou,  acabam  de 
iniciar  concretamcnte  a  corrida  pura  a  Lmi. 

A  União  Soviética  provou  estai'  preparada  pa¬ 
ra  enfrentar  o  desafio  norte-amcrlcauo.  no  lrnçnr 
com  um  Intervalo  de  24  horas,  dois  veículos  rspn- 
cials:  n  Soyuz-2,  sem  piloto,  colocada  em  urbna 
sexLa-lclra  e  a  Soyuz-3,  engenho  pilotadii  pelo 
coronel  Georgy  Bercgovoi. 

Êste  cosmonauta,  considerado  como  "pllõto 
selecionado  e  herói  da  União  Soviética",  rolocoil 
em  órbita  na  manhã  de  sabado  n  cápsula  que 
pilotava.  * 

Os  especialista»  indicaram  que  o  fato  mais 
interessante  desta  «periència  consiste  em  que  os 
soviéticos  conseguiram,  pela  primeira  vez,  garan¬ 
tir  suas  comunicações  entre  dois  satélites,  um  dos 
quais  habitado  por  um  aslromuita. 

Por  duas  vézes.  a  Soyuz-3  aproximou-se  a  mc- 
noi  de  200  metros  dn  Soyuz-2.  Ambos  os  satélite» 
nrüfkais  circulavam  numa  õrblia  a  uma  distância 
entre  225  e  205  quilómetros  ds  Torra.  Por  ocnsián 
das  duas  aproximações,  a  inclinação  ria  referida 
órbita  no  plano  do  equador  era  de  51  grau*  r  40 
minutos. 

As  duas  Soyuz  realizaram  n  primeira  evolução 
completa  cm  tórno  da  Terra  cm  88m6s.  As  auto¬ 
ridades  soviéticas,  conforme  e  habitual  não  divul¬ 
garam  os  objetivos  da  atual  experiência. 

Os  observadores  consideram  que  agora  é  pre¬ 
ciso  esperar.  Indicaram,  no  entanto,  que  circula 
um  rumor  cm  meios  norte-americanos  segundo  o 
qual  o  satélite  Apoio  habitado  girará  em  tórnn 
dn  Lua  no  dia  dc  Natal. 

Edwnrds  VVelsh,  conselheiro  espacial  do  Pre¬ 
sidente  nortc-nmencnno  Lyndon  B.  .Johnson,  de¬ 
clarou  cm  Washington  que  os  objetivos  do  vôo 
tio  coronel  Bercgovoi  eram,  em  sua  opinião,  pre¬ 
parar  um  nõvo  tipo  aperfeiçoado  de  veiculo  Soyuz. 

O  perito,  que  também  e  secretário-geral  do 
Conselho  Nacional  do  Espaço,  considerou  que  o 
tato  de  que  a  Soyuz-3  tenha  realizado  dois  en¬ 
contros  espaciais  com  o  Soyuz-2  prova  que  os  so¬ 
viéticos  “tentam  alcançar  os  Estados  Unidos  em 
mntérla  de  voos  pilotados  e  de  acoplamentos  no 
espaço. " 

O  conselheiro  do  Presidente  Johnson  acres¬ 
centou  que  n  União  Soviética  trata,  ao  qur  parece, 
de  experimentar  uma  nova  cabinn  maior  qnc  a  da 
Apoio,  com  espaço  para  sela  cosmonautas. 


Americanos  e  russos  mais  perto  da  Lua 


Sc  a  análise  dos  resultados  dc.  ex¬ 
periência.  da  Apolo-7  for  convincente, 
os  Estados  Unidos  farão  pelo  menos 
mais  tres  viagens  tripuladas  antes  da 
descida  lunar.  Quanto  aos  soviéticas, 
não  se  sabe  ao  certo  sc  chegarão  a 
tentar  o  pouso  —  poderão  sc  conten¬ 
tar  com  uma  viagem  cm  tórno  da  Lua. 

Séca.  inóspita  e  deserta,  a  Lua 
não  c,  como  muita  gente  pensa,  algu¬ 
ma  coisa  como  n  Nôvo  Mundo  onde 
Cristóvão  Colombo  chegou  em  fins  do 
século  XV.  Ao  contrário  disso,  trata- 
se  de  um  bloco  de  rochas  calcinadas, 
inerte  e  desolado,  onde  não  hà  vida. 
Ela  atrai  o  homem  porque,  ao  chegar 
à  sua  superfície  ele  terá  conquistado 
um  pórto  para  explorar  o  universo. 

O  QUE  FALTA 

A  maioria  dos  observadores  con¬ 
corda  em  que  americanos  e  soviéticos 
têm  idênticas  possibilidades  quanto  à 
primazia  do  vôo  lunar.  Mas  os  russos, 
dizem  alguns,  têm  maiores  possibili¬ 
dades.  Motivos:  têm  sido  éles  que 
fazem  primeiro,  seguidos  petos  ameri¬ 
canos.  que  procuram  fazer  melhor: 
tudo  indica  que  os  russos  escolheram 
um  cantinho  diferente  para  o  vòo  ri 
Lua.  o  que  quase  certamcnte  lhes  per¬ 
mitirá  contorná-la  com  uma  nave  tri¬ 
pulada  antes  dos  americanos,  dei¬ 
xando  a  estes  a  primaria  do  pouso. 


Até  onde  se  sabe.  o  projeto  russo 
apóia-se  num  vòo  orbital  terrestre, 
em  que  duas  naves  de  60  a  70  tone¬ 
ladas  serão  encaixadas  uma  na  ou¬ 
tra  para  a  missão  lunar.  Uma  delas 
c  o  módulo  dc.  pouso  e  comando,  a 
outra  a  unidade  dc  combustível.  Dois 
a.  três  homens  deverão  tomar  lugar  à 
bordo.  Peritos  norte-americanos  acre¬ 
ditam  que  o  êxito  da  Soyuz-3  permiti¬ 
rá.  antes  do  fim  do  ano,  o  vôo  dc 
cosmonautas  soviéticos  em  tórno  da 
Lua,  principalmentc  considerando-se 
o  exilo  do  lançamento  da  nave  hão 
tripulada  Zond-5  —  que  contornou  « 
Lua  e  voltou  à  Terra. 

Já  os  planos  norte-americanos 
são  bem  conhecidos.  Se  os  cientis¬ 
tas  ficarem  satisfeitos  com  a  análise 
da  Apolo-7.  a  ANAE  fará  pelo  menos 
mais  três  viagens  tripuladas  antes  da 
rfcscfdn  lunar.  A  Apolo-S  será  o  pri¬ 
meiro  leste  tripulado  do  gigantesco 
Saturno-S,  um  vão  previsto  para  de¬ 
zembro.  Não  levará  o  módulo  lunar, 
não  devendo,  assim,  descer  na  Lua. 
Poderá  Jazer  três  tipos  dc  experiên¬ 
cias.  dependendo  dos  resultados  ria 
análise  dos  resultados  do  Apolo-7:  a 
novos  testes  cm  órbita  terrestre :  b. 
uma  viagem  simples  dc  circunavc- 
gação  cm  tórno  da  Lua:  c.  dez 
órbitas  lunares  antes  da  volta 
à  Terra.  A  segunda  viagem  é  a  da 


Apolo-9,  programada  para  fevereiro. 
Esta  nave  levará  para  ima  órbita  ter¬ 
restre  as  três  partes  do  conjunto  Apo- 
lo,  de  50  toneladas.  Dois  astronautas 
entrarão  no  módulo  lunar  através  dc 
um  túnel  que  sai  da  cabina  de  co¬ 
mando.  No  iiõo,  os  dois  scparam-sc 
rio  comandante  e  fazem  manobras  de 
acoplamento  entre  o  módulo  lunar  e 
o  dc  comando,  durante  cinco  ou  seis 
horas.  A  terceira  viagem  antes  da 
descida  lunar  será  a  da  Apalo-10,  que 
tentará  simular  tòda  a  viagem  para 
a  descida  na  Lua.  mas  sem  sair  de 
uma  órbita  terrestre.  Será  em  maio 
ou  junho  de  1969.  Aa  mesmo  tempo, 
há  possibilidade  também  de  que  a 
Apolo-10  seja  a  primeira  nave  a  pon- 
s ar  vo  satélite  da  Terra  —  sc  todos 
os  vóos  anteriores  forem  perfeitas,  jus¬ 
tificando  a  antecipação  da  descida  lu¬ 
nar.  De  qualquer  forma,  o  programa 
norte-americano  prevê  o  pouso  na  Lua 
como  uma  tarefa  para  a  Apolo-11, 
antes  do  fim  do  ano  quo  vem. 

COMO  CHEGAR  A  LUA 

A  uave  Apoio  que  seguir  para  a 
Lua  será  composta  dc  três  partes  se¬ 
paradas:  o  módulo  comando,  onde  fi¬ 


cará  a  tripulação  a  maior  parte  do 
tempo:  o  módulo  serviço,  contendo  o 
sistema  dc  propulsão  usado  para  ma¬ 
nobras  durante  o  trajeto,  pararia  na 
órbita  lunar  c  lançamento  do  módulo 
co mando  para  seu  vôo  de  retorno  à 
Terra;  módulo  lunar,  com  veiculo  ds 
dois  estágios  próprios  para  a  desci¬ 
da  na  superfície  lunar  c  posteriormen¬ 
te  para  subir. 

Após  mais  ou  menos  11  minutos  e 
três  quartos  depois  do  lançamento, 
a  nave  entra  na  chamada  órbita  de 
estacionamento.  Alí  deverá  esperar 
o  momento  oportuno  para  começar 
efetivamente  a  trajetória  para  a  Lua. 
Depois ,  com  uma  velocidade  espanto¬ 
sa.  o  módulo  lunar  irá  separar-se  do 
resto  ria  nave.  Gradativameute  dimi¬ 
nuirá  a  velocidade,  aproximando-se 
dc  um  ponto  já  estabelecido  do  solo 
lunar.  Os  cosmonautas  verificarão  os 
obstáculos  que  devem  evitar  e  o  co¬ 
mandante  manobra  o  pouso  como  se 
estivesse  cm  um  helicóptero.  Antes 
de  sairctn  da  nuve,  os  cosmonautas 
devem  fazer  uma  revisão  no  módulo. 
Após  verificarem  se  tudo  corre  bem, 
apenas  um  homem  deve  desembarcar 
com  sua  roupa  espacial  pressurizada 
e  pisar  o  solo  da  Lua. 


Para  alguns  especialistas,  é  du¬ 
vidosa  a  vantagem  tangível  que  uma 
conquista  da  Lua  pode  trazer  à  Hu¬ 
manidade.  A  maioria  dos  cientistas, 
no  munda  inteiro,  vai  mais  longe, 
pensando  que  a  conquista  da  Lua  — 
que  vai  custar  uma  cifra  astronómi¬ 
ca  aos  contribuintes  americanos  — 
não  lerá  qualquer  utilidade. 

Segundo  um  cientista  soviético, 
a  ausência  de  campo  magnético  na 
Lua  poderá  afetar  o  sistema  nervoso 
dos  futuros  cosmonautas.  Vladimir 
Lcbcdev,  o' cientista,  argumenta  que 
o  cosmonauta  soviético  que  ficou  vá¬ 
rios  minutos  andando  no  espaço  voltou 
pensando  que  havia  permanecido  fora 
da  cápsula  avenas  um  ou  dois  mi¬ 
nutos.  A  primeira  consequência  da  fal¬ 
ta  dc  campo  magnético  é  a  perda 
da  noção  de  tempo,  seguindo-sc  o  des¬ 
norteamento  generalizado  do  sistema 
nervoso.  O  corpo  humano,  segundo  o 
cientista,  poderá  ressentir-se  de  uma 
total  ausência  de  magnetismo,  como 
acontece  na  Lua,  pois  parece  ajusta¬ 
do  ao  campo  magnética  da  Terra, 
que  emite  dc  oito  a  16  pulsações  por 
segundo. 

Na  Lua,  os  cosmonautas  deverão 
vestir  suas  pesadas  vestimentas,  dese¬ 


nhadas  especialmente  para  prolcgf- 
los  do  calor  c  do  frio  extremos  da 
superfície  lunar,  bem  como  da  chuva 
dc  meteoritos. 

DEPOIS  DA  LUA 

Os  planos  norte-americanos  para 
viagens  espaciais  após  o  desembar¬ 
que  na  Lua  exigirão  uma  expansão  do 
programa  Apoio,  tanto  na  órbita  ter¬ 
restre  como  na  superfície  lunar.  Cha- 
ma-sc  Programa  de  Aplicações  do 
Apoio  c  seus  objetivos  incluem  a  cria¬ 
ção  de  uma  estação  espacial  embrió¬ 
nica  na  qual  os  cosmonautas  poderiam 
viver  por  períodos  superiores  a  um 
ano  e.  mais  tarde,  exploração  demo¬ 
rada  e  mapeamento  da  Lua.  Um  dos 
principais  pontos  da  estação  espacial 
seria  um  telescópio  para  estudar  as 
tormentas  solares. 

Os  resultados  das  programações 
de  aplicações.  Apoio,  segundo  cicntis- , 
tas  da  ANAE.  seriam  infannações  sô-, 
bre  o  que  acontece  ao  homem  quando 
passa  períodos  longos  dc  tempo  no' 
espaço  c  que  tipo  de  veiculas  sc  adap-‘ 
taria  melhor  para  levá-lo  aos  plane-, 
tas  nos  proximos  programas  espaciais  < 
dc  maior  importância. 


Jornal  tio  Brasil,  lérça-ftirn.  ^9-10-60.  1°  Cari.  —  í) 


Soldados  israelenses  armados  de  metralhadoras  percorrem  as  ruas  desertas  da  cidade  de  Nablus 


Israel  entre  a  paz  e  a  guerra 


TENSÃO  EM  NABEVS 


Jerusalém  —  o  Governo  israelense 
esta  deliberando  sóbre  o  que  fazer  dian¬ 
te  do  ataque  egípcio  de  sábado  último. 
Uma  decisão  e  esperada  a  qualquer  mo¬ 
mento.  Se  for  de  ordem  política  logo  será 
conhecida;  se  militar,  só  após  a  sua  exe¬ 
cução. 

Uma  reunião  do  Gabinete  para  ou¬ 
vir  um  relato  do  Ministro  do  Exterior. 
Abba  Eban.  sõbre  as  suas  atividades  nas 
Naçòes  Unidas  estava  prevista  há  mais 
dc  uma  semana.  Especulava -se  que  de  tal 
encontro  o  Chanceler  sairia  com  novas 
instruções  para  poder  prosseguir  na  per¬ 
seguição  de  entendimentos  com  a  Jor¬ 
dânia  e  outros  paises  que  se  dispusessem 
a  conversar  com  Israel  dlretamenle  ou 
nas  etapas  Inicinis  através  da  Missão 
Jarring.  mns  a  questão  tornou-se  secun¬ 
dária  diante  do  inesperado  e  conseqilén- 
cins  do  canhoneio  egípcio  dc  posições  is¬ 
raelenses  ao  longo  do  canal  dó  Suez.  O 
bombardeio  ocorreu  num  momcntD  cm 
que  as  tropas  descansavam  e  se  realiza¬ 
va  tuna  partida  de  futebol. 

O  choque  culminou  um»  semana  dc 
inquietação  c  manifestações  nos  territó¬ 
rios  jordanlanos  ocupados.  Através  de 
Jovens  escolareB  os  elementos  palestinos 
mais  extremados  manifestaram  o  seu 
protesto  contra  os  rumóres  de  entendi¬ 
mentos  entre  a  Jordânia  c  Isçacl.  O  uso 
dos  Jovens  foi  previsto  para  minimizar 
a  reação  israelense. 

Diante  da  excelente  repercussão  dns 
propostas  Israelenses  encaminhadas  aos 
árabes  nas  Nações  Unidas  pelo  Ministro 
do  Exterior,  Eban,  Julgava-se  que  os  egíp¬ 
cias  procurariam  formas  políticas  de  que¬ 
brar  essa  ofensiva  diplomática.  Ao  se 
decidirem  por  uma  resposta  militar  do 
formas  aparentemente  premeditadas  os 
egípcios  se  enfraqueceram  Rlnda  mais. 

Os  israelenses  consideram  que  o  ca- 
uhonclo  dc  sábado  último  é  uma  clara 


alirmação  tía  impossibilidade  dc  entendi¬ 
mentos  parciais  com  os  egípcios.  O  ata¬ 
que  apenas  reforçou  a  sua  decisão  de  só 
aceitar  negoclaçocs  diretas  tendo  como 
ponto  de  partida  o  principio  dc  que  vi¬ 
sem  á  pnz  e  á  normalização  de  relações. 
Agora  menos  do  que,  antes  não  se  In¬ 
clinam  a  aceitar  nacla  menos  do  que 
isto.  \ 

Aparentemente,  o  ataque  egípcio  teve 
outros  objetivos  nlèm  dc  se  constituir  nu¬ 
ma  resposta  ao  discurso  do  Chanceler 
Eban.  Alguns  analistas  estão  convencidos 
de  que  visou  a  forçar  Israel  a  levar  o  pro¬ 
blema  ao  Conselho  dc  Segurança  onde  en¬ 
tão  sob  a  proteção  soviética  não  só  nada 
aconteceria,  aos  egípcios  como  possivel¬ 
mente  seria  provocado  um  nôvo  debate 
geral  sõbre  a  questão  do  Oriente  Médio. 
Pressões  poderosas  seriam  exercidas  no 
sentido  da  adoção  das  idéias  russo-ára¬ 
bes  dc  implementação  da  resolução  do 
Conselho  sebre  as  consequências  da  últi¬ 
ma  guerra,  isto  c,  por  um  calendário  para 
os  vários  Itens  excluindo-se,  porém,  a  paz. 
O  que  os  árabes  ainda  pretendem,  e  do 
que  náo  desistem,  c  a  retirada  das  forças 
Israelenses  sem  r  contrapartida  do  reco¬ 
nhecimento  do  pais,  da  fixação  dc  frontei¬ 
ras  seguras  c  da  paz. 

Durante  quinze  minutos  no  último  su- 
bado  os  Israelenses  evitaram  respondei’  aos 
canhões  egípcios  a  fim  de  que  os  obser¬ 
vadores  das  Nações  Unidas  pudessem 
Identificar  c  bom  provar  a  origem  da 
agressão.  Mas  mesmo  dispondo  de  um  re¬ 
latório  que  lhes  é  allamenle  favorável  os 
Israelenses  náo  parecem  inclinados  a  levar 
a  questão  ao  Conselho  de  Segurança  da 
ONU  tendo  se  limitado  a  lnformá-lo  sô- 
bre  o  ocorrlcjo.  Durante  o  último  inciden- ' 
te  no  canal  dc  Suez  o  Conselho  revelou- 
se  incapnz  dc  condenar  o  Egito.  Os  lsrac- 
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leiises,  em  virtude  de  sua  experiência  com 
as  Nações  Unidas,  estão  convencidos  de 
que  o  mesmo  aconteceria  agora.  Com  o 
seu  poder  de  veto  os  russos  asseguram  que 
apenas  Israel  seja  condenado  e  jamais  as 
nações  árabes. 

Esta  Impossibilidade  de  recorrer  ao 
Conselho  dá  a  Israel  a  sênsaçúo  de  Iso¬ 
lamento  e  dctermlnarA  com  certeza  a  tá¬ 
tica  a  ser  adotada  pelo  gabinete.  Desta 
sensação  também  decorrem  as  pressões  da 
opinião  pública  Interna  no  sentido  de  que 
se  dé  uma  lição  nos  egípcios,  conforme 
tanto  se  ouve  dizer. 

Mns  se  existo  n  espectatlva  de  algum 
ato  israelense  contra  o  Egito  também  há 
os  que  estão  convencidos  de  que  o  Gover¬ 
no  prossegue  na  sua  atual  orlciilação  que 
r  a  de  contenção.  Argumenta-se  que  Is¬ 
rael  não  se  arriscará  a  perder  as  vanta¬ 
gens  políticas  advindas  dc  sua  recente 
ofensiva  diplomática  c  que  pelo  contrário 
aproveitar-se-á  da  ação  egípcia  para  am- 
plin-las.  No  momento  não  há  sinais  de 
qual  será  n  direção  quo  adotara  o  Go- 
vérno. 

Se  não  existem  dúvidas  quanto  ãs  di¬ 
versas  razões  da  agressividade  egipclR. 
apoiada  que  c  pela  União  Soviética,  há 
certa  controvérsia  cm  torno  da  contínua 
ngresslvldadc  Jordanlnnn.  Sò  se  encontra 
uma  explicação  plausível  para  o  recente 
ataque  jordnnlnno  à  cidade  Israelense  de 
Belsan:  a  de  que  pretendem  éles  demons¬ 
trar  que  não  são  menos  inimigos  de  Is¬ 
rael  do  que  o  El-Fatah.  cujo  prestígio  es¬ 
tá  em  crescimento  cada  vez  maior  no 
mundo  árabe. 

Com  a  morte  dc  duas  dezenas  dc  jo¬ 
vens  soldados,  as  tensões  elevaram-sc  vi¬ 
sivelmente  em  Israel.  Mas  éste  povo  é 
de  tal  forma  disciplinado  que  aguarda 
paciente  a  orientação  do  Governo  de 
união  nacional. 


Violência  egípcia  aíela  Jordânia 


Cairo,  Tclavlv  (AFF-ÜFI-JB)  —  O 
violento  ataque  egípcio  ás  posições  israe¬ 
lenses  na  região  de  Suez  velo  dificultar 
qualquer  iniciativa  dos  dirigentes  da  Jor¬ 
dânia  para  chegar  sòzlnhos  a  um  acór- 
do  Indireto  com  Israel,  segundo  observa¬ 
dores  no  Cairo. 

Em  Tclavlv  o  Chanceler  israelense, 
Abba  Eban,  afirmou  que  "a  violação  bru¬ 
tal  c  hão  provocada  da  cessação  de  fogo 
por  parte  dos  egípcios  apenas  reforçará 


nosso  propósito  dc  permanecer  nas  linhas 
que  ocupamos  hoje.  até  que  os  egípcios 
concordem  em  assinar  a  paz." 

MUDANÇA 

Especialistas  militares  da  RAU  afir¬ 
mavam  ontem  que  o  ataque  de  sábado 
revela  uma  nova  situação  militar  no  ca¬ 
nal  dc  Suez,  e  que  a  artilharia  egípcia 
conseguiu  impedir  que  o  fogo  Israelense 
ntlngissc  com  éxlto  as  refinarias  de  Suez. 


Notícias  recebidas  ontem  da  região,  no 
entanto,  diziam  que  o  Incêndio  nas  Ins¬ 
talações  da  refinaria  ainda  não  fõra  de¬ 
belado. 

Esse  observadores  egípcios  disseram 
que  os  resultados  atingidos  com  o  ataque 
foram  a  renovação  da  confiança  da  po¬ 
pulação  egípcia  em  suas  Fôrças  Arma¬ 
das,  assim  como  um  estímulo  aos  terro¬ 
ristas  pclesttncnses  c  às  populações  ára¬ 
bes  dos  territórios  ocupados. 


CALVÍCIE? 

HOJE,  MESMO,  VOCÊ 
FODE  TER  CABELOS... 

...não  um  daqunlt»  anllpoi  Is* 
piltt  ou  deuai  perucui  comum. 
Mo»  a  moravilhoio  “eoiffur»" 
MOLINARIO,  lõo  dislinla  e  na¬ 
tural  quo  parece  creicer  de  »eu 
própria  couro  cabeludo. Pode  ter 
uiada  lemanai  inteirai,  manten¬ 
do  sempre  aquela  aparência  na- 
luro!.  Marque  hora,  sem  compro* 
mino.  pelo  fel.  22-6220. 
MOLINARIO -R.  Alcindo 
Guanabara,  17/21 
Grs.  909/10. 
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Juiz  tlevFora:  Rua  Halfeld,  763  -  Galeria  Dr.  João  Beraldo,  4  -  tel.:  2546 
Blumenau:  Rua  XV  de  Novembro,  550  -  G.  503  -  teL:  1471 


Governo  israelense  se  reúne 
para  examinar  ataque  árabe 


Tclavlv.  Cairo  (AFP-UPI-JB) 

—  O  Gabinete  israelense  reuniu-se  on¬ 
tem,  pela  segunda  vez  cm  48  horas, 
para  receber  o  relatório  do  Ministro 
cia  Defesa,  General  Moshe  Dayan,  so¬ 
bre  a  situação  militar  no  canal  de 
Suez  e  nn  fronteira  com  a  Jordâ¬ 
nia,  após  o  violento  ataque  egípcio 
de  sábado  último. 

O  chefe  das  observadores  das  Na¬ 
ções  Unidas,  General  Odd  Buli,  vol¬ 
tará  a  conferenciar  hoje  com  o  Sub¬ 
secretário  dc  Estado  egípcio,  Salah 
Gomar,  ccm  quem  discutiu  ontem  os 
Incidentes  de  sábado.  Odd  Bui!  res¬ 
ponsabilizou  as  fôrças  da  RAU  pelo 
Inicio  do  combate  que  deixou  15  mor¬ 
tos  e  35  feridos  entre  os  Israelenses. 

ATAQUE 

O  chefe  dos  observadores  da  ONU 
n firmou  em  seu  relatório  á  sçdc  da 
Organização  que  os  morteiros  e  ca¬ 
nhões  egípcios  abriram  "fogo  nutri¬ 
do”  às  14h45m  GMT  (llh45h  dc  Bra¬ 
sília)  de  sábado  c  que  os  israelenses 
só  responderam  ao  ataque  dez  minutos 
depois  de  iniciado. 

O  General  Odd  Buli  seguirá  para 
Ismailla,  após  a  reunião  com  Salah 
Gomar,  a  fim  dc  se  entrevistar  com 
observadores.  O  relatório  diz  que  dc 
outros  pontos  de  observação  foram 
assinalados  às  14h51m  disparos  dc  ar¬ 
tilharia  e  morteiros  “iniciados  pelas 
fôrças  da  RAU”,  antes  que  o  comba¬ 
te  .se  generalizasse  com  a  resposta  das 
israelenses. 

"De  uma  e  outra  parte  —  diz  em 
seguida  o  relatório  —  as  armas  utili¬ 
zadas  foram  artilharia,  morteiros,  me¬ 
tralhadoras  leves  e  pesadas,  assim  co¬ 
mo  tanques.  As  fôrças  da  RAU  utili¬ 
zaram  foguetes.” 

PROVOCAÇÃO 

O  relatório  refere-se  também,  ra¬ 
pidamente,  aos  incidentes  de  domingo, 
assinalando  que  às  8h32m  GMT  as 
fôrças  egípcias  abriram  fogo  com  me. 
traíhadoras  contra  um  avião  de  re¬ 
conhecimento  de  Israel  que  sobrevoa¬ 
va  a  margem  leste  do  canal  de  Suez 
e  que,  segundo  os  observadores  da 
ONU,  tivera  o  cuidado  de  não  ultra¬ 
passar  as  linhas  “de  defesa  das  loca- 
lldadcs  avançadas." 

No  Cairo,  o  redator  do  Jornal  ofi¬ 
cioso  egípcio  Al  Ahram  aplaudia  on¬ 
tem  o  ataque  desfechado  na  zona  ds 


Suez,  afirmando  que  "a  destruição  dc 
bases  de  foguetes  israelenses  consti¬ 
tuiu  nrova  dc  eficiência  da  artilharia 
egípcia." 

O  comentarista  diz  que  uma  uni¬ 
dade  egipcla  cruzou  o  canal  e  atacou 
unidades  israelenses,  fazendo  com  que 
"pela  primeira  vez  o  combate  fòsse 
travado  no  Slnni”,  c  acrescentam  que 
as  baixas  israelenses  devem  ter  sido 
maiores  do  que  as  anunciadas, 

TENSÃO 

Em  melo  ao  ambiente  dc  tensão 
crecente,  um  soldado  israelense  foi 
ferido  ontem  pela  manhã,  com  dis¬ 
paros  dc  um  egípcio,  ao  norte  do  Por¬ 
to  Tiiftc,  à  margem  do  canal,  anun¬ 
ciou  um  porta-voz  de  Telnviv. 

O  General  Moshe  Dayan,  que  Ins¬ 
pecionou  no  domingo  as  posições  is¬ 
raelenses  na  região  do  canal,  dirigiu- 
se  na  manhã  de  ontem  a  Rnmalla  c 
Nnplusa.  em  companhia  do  Gover¬ 
nador  militar  da  Clsjordânla. 

O  Ministro  da  Defesa  Israelense 
estudou  com  os  chefes  militares  da 
região  os  meios  dc  restabelecera  or¬ 
dem  antes  de  participar  da  reunião 
do  Governo  Israelense  em  que  expôs 
o  relatório  sòbrc  a  situação  e  seus 
pontos-de-vista  sòbrc  as  medidas  a 
serem  tomadas. 

AGRAVAMENTO 


As  autoridades  Israelenses  impu¬ 
seram  o  toque  de  recolher  à  maior 
parte  das  grandes  cidades  da  Cis- 


Jordànla  ocupada,  cm  face  do  agra¬ 
vamento  de  tensões. 

Depois  de  Nnplu.su,  RamaLía  e  Je- 
nln.  a  medida  foi  estendida  a  Jcricó 
o  Javó,  em  consequência  dc  mani¬ 
festações  estudantis  realizadas  contra 
a  ocupação  israelense.  As  comunica¬ 
ções  telefónicas  entre  Israel  e  a  Cl- 
jorrtânln  continuavam  cortadas,  un¬ 
tem  à  tarrle. 

Severas  medidas  de  segurança  fo¬ 
ram  tomadas  nos  bairros  árabes  de 
Jerusalém,  cujas  runs  eram  ontem  pa¬ 
trulharias  por  contingentes  ria  poli¬ 
cia  c  do  Exército  israelenses,  que  dis¬ 
persaram  alguns  grupos  dc  manifes¬ 
tantes. 

Fontes  Jordanlanas  disseram  que 
os  israelenses  suspenderam  o  toque  de 
recolher  em  Napluse  c  Ramalln.  rias 
9h’às  16h,  depois  que  os  dirlgei.  es 
árabes  dessas  duas  cidades  promete¬ 
ram  procurar  evitar  as  manifestações. 

APRISIONADOS 

Um  comunicado  militar  Israelen¬ 
se  informava  que  oito  terroristas  ára¬ 
bes  foram  capturados  na  manhã  de 
ontem  a  alguns  quilómetros  ao  norte 
de  Jerico.  Dois  deles  ficaram  feridos 
no  choque,  mas  os  israelenses  não  so¬ 
freram  baixas.  Os  árabes,  segundo  o 
comunicado,  estavam  armados  e  leva¬ 
vam  inclusive  bazucas  e  granadas  de 
mão. 

Na  linha  dc  trégua  entre  Israel  e 
a  Jordânia  ocorreu  ontem  uma  troca 
dc  tiros  dc  metralhadora  através  do 
rio  Jordão,  ao  norte  do  mar  Morto. 
O  incidente  durou  cérca  de  20  minu¬ 
tos  e  não  causou  baixas.  A  fronteira 
com  a  Sirla  esteve  calma  e  no  canal 
dc  Suez  houve  o  incidente  isolado  dos 
disparos  que  feriram  um  soldado  is¬ 
raelense. 

Na  fronteira  com  o  Libano,  habl- 
tualmente  tranquila,  ocorreu  ontem  o 
segundo  incidente  dos  últimos  oito 
dias.  Um  trator  israelense  passou  sô- 
bre  uma  mina,  perto  do  kibbutz  Ma- 
nassa.  Dois  civis  israelenses  foram 
hospitalizados  em  situação  grave. 

Um  comunicado  jordaniano,  emi¬ 
tido  ontem  peia  manhã,  dizia  que 
houve  tiroteios  na  noite  de  domingo 
no  vale  do  Jordão,  tendo  os  israelen¬ 
ses  atingido  as  localidades  dc  Ncble 
ai  Barlha  e  Al  Taybe.  na  região  de 
Irlpd. 


Banco  Mineiro  do  Oeste  expande-se: 
mais  duas  casas  novas  em  São  Paulo 


A  expansão  do  Banco  Mi¬ 
neiro  do  OesLe  é  uma  realida¬ 
de.  Com  Filiais  em  Belo  Ho¬ 
rizonte,  Rio  de  Janeiro,  São 
Paulo,  Recife,  SRlvaitor,  Pôr- 
to  Alegre,  Curitiba,  Vitória, 
Goiânia.  Brasília  c  brevomen- 
tc  em  Belém  e  Florianópolis, 
o  Banco  Mineiro  do  Oeste  es¬ 
tende  sua  rède  de  Agências 
nessas  Capitais  Qulntn  c  sex¬ 
ta-feira  foram  inauguradas, 
com  a  presença  dos  Direto¬ 
res,  funcionários,  autoridades, 
clientes  e  amigos  do  Banco, 
duas  novas  casos  na  Capital 
paulista  Quinta-feira  foram 
innuguradas  as  novas  instala¬ 
ções  da  Agência  Oriente,  que 
foi  transferida  da  Rua  Orien¬ 
te.  530.  para  o  Centro,  à  Rua 
Mareoni.  2«  E  sexta-feira,  ãs 
11  horas,  em  presença  de 
grande  número  de  clientes  e 
amigos  do  Banco,  além  dc  au¬ 
toridades,  lnaugurou-sc  a  sé¬ 
tima  Agência  Metropolitana,  á 
Rua  34  de  Maio,  339. 

DISCURSO  DO  DIRETOR- 
SUPERINTENDENTE 

Após  a  benção  das  Instala¬ 
ções  da  nova  Agéncin,  oficia¬ 
da  pelo  Frei  Francisco  de 
Paula,  o  Dlretor-Superlnten- 
riente  do  Banco  Mineiro  do 
Oeste,  Sr  João  do  Nascimen¬ 
to  Pires,  pronunciou  o  seguin¬ 
te  discurso: 


SENHORAS  E  SENHORES: 

Em  primeiro  lugar  deseja¬ 
mos  agradecer  ao  Toda  Po¬ 
deroso,  peio  que  vimos  reali¬ 
zando  c  peias  conquistas  cias 
nossas  organizações  sob  a  égi¬ 
de  do  trabalho  c  do  progresso, 
assessorados  pelos  nossos  de- 
d  1  c  a  d  o  s  colaboradores,  que 
sempre  têm  demonstrado  na 
prática  o  cumprimento  da 
nossa  finalidade:  ••Bancários 
Para  Serviv  "  0 

Agradecemos  aos  presentes 
que  nas  honram  neste  mo¬ 
mento,  aos  amigos  e  clientes 
desta  grande  cidade  de  São 
Paulo,  que  representa  para  o 
Pnis  o  pioncirismo  e  a  pujan¬ 
ça  criadora  dos  bandeirantes. 

Rememorando  o  que  nas  é 
grato,  desejaríamos  dizer-lhes 
que.  quando  aqui  nes  Instala¬ 
mos.  pela  primeira  vez,  em  39 
de  março  de  1905.  ã  Rua  An¬ 
tônio  de  Godói.  33  —  afirmá¬ 
ramos  naquela  oportunidade 
que  entraríamos  de  fato  na 
meta  de  expansão  Pois  bem, 
como  se  verificou  no  dia  39 
dc  novembro  de  1960.  voltáva¬ 
mos  aqui  para  inaugurar  ns 
nossas  omplns  instalações  da 
Filial  de  São  Paulo,  no  Parque 
do  Anhangabaú,  398.  Confir¬ 
mavam-se  na  prática  ns  pre¬ 
visões  feitas 

Hoje  lemos  a  grata  satisfa¬ 
ção  de  inaugurar  a  sétima  ca¬ 
sa  paulistana,  decorridos  três 
anos  e  meio  da  primeira  inau¬ 
guração,  para  dotar  esta  Ca¬ 


pital  com  uma  rède  de  agên¬ 
cias  que  corresponderão  à 
nossa  confiança  e  ã  dos  nos¬ 
sos  amigos,  clientes  e  colabo¬ 
radores. 

Ainda  ontem  se  inaugura¬ 
ram  as  Instalações  da  Agên¬ 
cia  Marcoul,  transferidas  que 
foram  da  Rua  do  Oriente  Di¬ 
to  isto,  não  poderiamos  dei¬ 
xar  de  frisar  que  a  nossa  ex¬ 
pansão  tem  caracterizado,  na 
•prática,  a  meta  de  nossa  Ad¬ 
ministração. 

Em  verdade,  o  crescimento 
tem  sido  uma  constante  de 
nossas  atividades,  iniciadas  no 
ano  de  1961,  e  nos  confere  po¬ 
sição  invulgar  dentro  da  rède 
bancaria  do  Pais  Já  em  1962 
os  depósitos  revelaram  um 
aumento  dc  161'.;  sõbre  o  ano 
precedente  c  as  ifelicnções  o 
percentual  de  236,7.  Um  ano 
após.  aqueles  atingiram  o  ín¬ 
dice  dc  240.5 ‘t.  quando  em 
1904.  jà  ocupávamos  o  51.®  lu¬ 
gar  entre  os  bancos  brns ilelros. 
Náo  paramos  «1.  Os  depósi¬ 
tos  continuaram  num  ritmo 
de  crescimento  expressivo  até 
que.  cm  1967,  Jn  ocupávamos 
o  20“  pòsío  enire  os  maio¬ 
res  E  neste  ano,  em  30  dc  ju¬ 
nho,  atingimos  a  cifra  expres¬ 
siva  de  NCrS  200  663  355.  que 
nos  outorga  o  14,®  lugar  den¬ 
tre  os  estabelecimentos  simi¬ 
lares 

Também  a  nossa  rédo  de 
Agências,  propulsoras  de  pro¬ 
gresso,  vem-se  ampliando  gra- 


dativamenle.  Com  as  incorpo¬ 
rações  dos  Bancos  Moscoso  e 
‘Castro,  Andrade  Pinto,  Brnzão 
de  São  Paulo.  Giordnno  eRcal 
do  Norte,  contamos  hoje  com 
33  departamentos  cm  11  Es¬ 
tados  brasileiros. 

E  no  dia  15  de  dezembro 
próximo  Iremos  Inaugurar  a 
Filial  dc  Belém  do  Pará.  In¬ 
ter-relacionadas  também  as 
nossas  atividades  abrangem  o 
mercado  tíe  capitais  c  Investi¬ 
mentos.  Além  do  Banco,  com 
capital  c  reservas  num  total 
de  NCrS  20  401  565,95,  enume¬ 
raram-se  as  seguintes  emprê- 
sns:  MINAS  OESTE,  que,  com 
os  aceites  de  NCrS  40.721  097 
c  n  primeira  financeira  do  Es¬ 
tado  de  Minas  e  a  9."  do  Pnís. 
AMBAR,  dc  São  Paulo,  CAPI¬ 
TAL  DE  MINAS.  ECONOMI- 
SA  E  MINAS  VALORES 
CORRETORA 

Terminando,  desejamos  ex¬ 
pressar  mais  uma  vez  a  gra¬ 
tidão  da  Diretoria  ao  multo 
que  São  Paulo  tem  sido  no 
inítreamento  da  nossa  expan¬ 
são.  que  é.  acima  de  tudo,  fru¬ 
to  do  trabalho,  da  abnegação 
e  do  Interèsso  de  bem  servir  á 
causa  comum.  Muito  obri¬ 
ga  :1o" 

A  nova  Agência  (Agência  24 
de  Maio',  que  está  instalada, 
com  todos  os  modernos  requi¬ 
sitos  dc  conforto  no  Centro  de 
São  Paulo,  á  Rua  24  de  Maio, 
239,  terá  como  Gerentes  aí 
Srs.  Carlas  Alberto  Tomazi  de 
Sallcs  c  Elcler  Amónio  Grossl. 


Acima,  um  jlagrunie  da  inauguração  da  Agência 
Aníermen/o  /'iras  (Oirclor-Superintendentc), 
1'aulo)  e  os  Gerentes  da  nova 


de  Maio,  do  fíanco  Mineiro  do  Oeste,  em  .Sno  Paulo:  n  esquerda,  o  Sr.  João 
Francisco  de  Pauta,  o  Sr.  1T'ulier  Passos  (Sn  poria  fendente  do  Dttnco  cm  São 
Srs.  Carlos  Alberto  Tomazi  de  Saltes  *  Ètiler  Antônio  CroSfí. 
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Samba  <le  carnaval 
festival  iiitcrcole&u 

S 

dc  música  ilc  São 


onne 


nu  DUPS  O  nlfíiuço  realizou-se  no  Pa¬ 
vilhão  São  Judas  Taclcti,  quo  abriga,  ln- 
rhirivi,  algumas  iiuieux  presas  quando 
participavam  de  manifesta  çóes  esiti- 
tlnntls. 

O  General  França,  Secretário  cie  Se- 
•uinmru,  que  participou  do  nlmóço.  loi 
recebido  ao  chegar,  com  palmas  c  ao 
som  dc  uma  bandlnha  que  tocava  Meu 
Limãn,  Meu  Limoeiro  Marli,  Jovem  es¬ 
tudante  detida  luntnmentc  com  uma 
sobrinha  tio  Deputado  Mário  Covas, 
aproximou-se  cio  General  Franca  c  lhe 
entregou  uma  tlor.  dlzendo-lhr: 

Isto  e  pra  dizer  que  não  íalcl  de 

flórea. 


Domingo,  cm  seu  sítio  no  Rocio,  cm 
Vetrópolh.  o  Sr.  Carlos  Lacerda  defen¬ 
dia  a  tese  dc  i/iic  o  mundo  ncecssHt 
cindo  dc  lideres  rtirlsmófeoit,  o  que  •  <r 
combatido  pelos  icits  ttntípos,  João  £<t- 
avedru.  Jonc/ubu  Gullhrnne  da  Silrclrer 
c  Comendador  Cancela. 

Sem  a  exlstéitcin  dc  lidere.-.  ca- 
rleinátlcús  -  a  t-f/uni  cultiva  o  c.r-Gavcr- 
itfídor  não  há  identificação  com  o  po¬ 
ro. 

F  o  mais  alem.  dliendo  que  não 
só  na  política,  tltás  ate  na  coilnha  exis¬ 
te  a  necessidade  do  carisma  que  cm 
prego  sitinlfica  estado  de  nr  a  ca. 

O  vatapá  c  a  feijoada  —  conti¬ 
nuou  o  Sr.  Carlos  Lacerda.  —  sõo  co¬ 
midas  carismáticas,  O  mesmo  não  avon. 
teve  com  o  cu, seus  paulista  ou  com  a  Itt- 
ijusla  acompanhada  dc  maionese. 


São  Paulo  (Sucursal)  —  A  compositora  cie  16 
anos  cie  idade  Sheila  dc  Sousa  Lima,  com  o  samba  cie 
earmivnl  Vamos,  Sorriu,,  venceu  o  I  Festival  Intereo- 
Ipoinl  cie  Música  Popular  Brasileira  cie  Sno  Paulo,  que 
terminou  domingo  último. 

O  júri,  que  elegeu  também  o  autor  cia  melhor 
tetra  e  as  melhores  interpretações,  individual  c  em 
conjunto,  foi  integrado  pelo  violonista  Paulo  Rober¬ 
to  Gato,  o  estudante  Vancler  Alves  Prata,  e  os  jor¬ 
nalistas  Fernando  Morais,  cio  Jornal  da  Tarde.  Regi¬ 
na  Duarte,  dos  Diários  Associados,  c  Acir  Castro,  do 
JORNAL  DO  BRASIL. 

OS  MELHORES  As  doze  músicos  que  dispu- 

Inrnm  a  (itmlfttimn  cie  domin¬ 
go  serão  gravadas  paro  lança¬ 
mento  em  I  rd  os  os  cctájlos  tia 
capital  pauil.ita.  Os  sccundu- 
rl-tas  cie  Sno  Pnulo  consideram 
o  êxito  cio  fcnlvnl  tomo  ptmto 
(ie  píirlldu  para  a  realização, 
nu  mio  que  vem.  de  um  cerca - 
mc  que  leúntl  os  estudante*  dc 
nlvcl  médio  no  E-tnclo,  com¬ 
preendendo  n  região  cia  ABC 
'Snmo  André.  São  Bernardo  o 
São  Caetanoj  e  Baixada  San- 
tlítn. 

A  entre  pá  dos  trofeus  nos 
vencedores  sera  feita  no  próxi¬ 
mo  ili.i  9  dc  novembro,  duran¬ 
te  o  bntlr  que  o  Instituto  dc 
Edttcaeau  Otávio  Mendes,  orga¬ 
nizador  elo  festival,  realizara  no 
Clube  cias  Oficiais  da  Fórça 
Pública, 


Durante  a  vlsiln  no  Brasil  do  Minis- 
Iro  da  Alemanha  Ocldent.il.  Sr  Wllly 
Brami t.  os  armadores  europeus  realiza¬ 
ram  algumas  gestões  para  que-  o  Minis¬ 
tro  Mí.p.nlMes  Pinto  aceitasse  o  debate 
de  determinadas  qur.-aâe.-i  referentes  a 
Conferência  de  Fretes . 

O  Ministério  do  Exterior  do  Brasil 
recusai,  a  sugestão,  alegando  que,  sen¬ 
do  breve  a  visita  do  Ministro  do  Exte¬ 
rior  alemão.  não  haveria  lempo  suflcl- 
nile  pera  que  se  resolvesse  uma  questão 
técnica  ctas  mais  complexas 


O.i  concorrente*  nprc>cnra- 
ram  bam  nível  muõcal  segun¬ 
do  n  opinião  u  úmlmc  da  co¬ 
missão  julgadora.  A  idade  doi 
compositeres  varia  entre  15  r 
17  anos. 

Forniu  ns  KffUtntc*  ns  músi¬ 
cas  que  f.t  classificaram:  Va¬ 
mos,  Sorria,  dc  Sbclln  dr  Sou¬ 
sa  Lima;  Foguete  miIi  u  Luar. 
dc  António  Cario.-.  Barro*,  md:- 
cmlo  como  o  melhor  letrlrtn 
der  concurso;  r  .Vn-rhiientii,  Vi- 
«la  r  .burle  «Ir  um  l)in.  dr  Dir- 
ccu  Santos  e  João  Rubem*. 
Coube  a  inú  Lúcia  tlr  Curvn- 
lho  o  troféu  dv  melhor  Ituér- 
prcic  individual  e  no  quinteto 
—  Otávio,  Celso,  Adilson,  Os¬ 
valdo  c  Marcos  -  que  defendeu 
lloinrssn,  dc  Adlki.ii  Tadcu 
Aiarro  c  Otávio  noclui  Fllbn  — 
o  prémio  dc  melhor  interpre¬ 
tação  cm  conjunto. 


A  nda  dentro  do  mesmo  tema:  ana- 
iithtla  a  personalidade  do  Presidente 
Kcnncdp,  lembre  i  o  Sr.  Carlos  Lacerda 
que  ide  cra  um  homem  com  tremendo 
t  urismo,  “o  mesmo  não  acontecendo  com 
o  Presidente  Lyndqn  Johnson.” 

No  entender  rio  Sr.  Carlos  Lacerda, 
o  que  atrapalho  em  Nixon  sã  o  suas  enor¬ 
mes  bochechas. 

Mas  êlc  não  è  um  lidcr  carismá¬ 
tica  embora  seja  uma  ótima  pessoa  r 
multo  Inteligente. 

Para  proritr  o  que  sustentara,  lem¬ 
brou  uma  frase  dc  Ni.van,  que  sc  dita. 
por  Kennrdq  leria  ah-ancado.  dc  ime¬ 
diato.  repercussão  internacional:  "Nós 
não  preciso  mos  de  pés  marchando,  mas 
de  máas  ajudando," 


O  fotógrafo  Hugo  Rodrigo  Otávio  inaugurou  ontem  à  noilc  na  Galeria  Gca 
uma  exposição  com  7.V  fotografias  artísticas.  Cerca  dc  100  pessoas  estiveram 
presentes,  mas  destacava-sc  o  entusiasmo  c  o  orgulho  do  académico  Rodrigo 
Otávio,  elogiando  "o  bom-gòsto  do  filho  caçula."' A  exposição,  com  fotografias 
que  Hugo  Rodrigo  Otávio  vem  selecionando  desde  19;i0,  permanecerá'  ate  n 
dia  lü  na  Galeria  Gea,  à  Rua  Barão  de  Ipanema,  5,9,  Copacabana 


AGORA  VI  GUANABARA  MAIS  LUA  AGÊNCIA  DO 
BANCO  AGRÍCOLA  DE  MINAS  GERAIS  .S/,1 


O  Ministro  Jarbós  Pe.s-arinho,  que 
e  da  reserva  do  Exercito,  estabelecia  a 
diferença  que  deve  imperar  no  trata¬ 
mento  n  .srr  dado  n  civis  e  militares. 

—  Não  se  pode  conversar  com  os  ci¬ 
vis  cm  tènnos  de  ordens  militares,  di¬ 
zendo  assim:  meia-voltn,  volver.  Do 
mesítio  modo,  que  não  sc  pede  dar  or¬ 
dens  a  soldados  á  maneira  civil,  pedin¬ 
do-lhes  o  mcln-volta  volver,  por  favoí... 


O  I  1  ii  i-  lia  iiltoloniliinis 

O  Ministro  do  Exercito,  General  Au¬ 
rélio  Lira  Tavares,  condecorou  ontem 
com  a  Ordem  do  Mérito  Militar,  no  grau 
cie  Grande  Cavaleiro,  o  General  norte- 
ameriv.  no  James  D.  A!ge.\  presidente  da 
Junta  tni  ramerleana  de  Defesa 

Encerrada  a  cerimónia,  n  General 
AIrct  presenteou  o  General  Lira  Tava¬ 
res  coa  um  par  de  abotoaduras  doura¬ 
das  c  um  escudo  de  lapela  com  as  insíg¬ 
nias  da  JtD. 

—  São  Miuvcnlrs  da  JID  disse  o 
Gcti.-r.il  Algèr  —  para  o  Ministro  do 
Exérvlco  do  Brasil. 

O  General  Lira  Tavares,  qm-  fala 
Jlucni' monto  o  francês,  ine.lés  e  alcmuo, 
opioii  pelo  português  na  hora  do  agra¬ 
decimento. 

O  General  Lha  Tavares  ficou  satis¬ 
feitíssimo  no  perceber  que  as  eóres  da 
caixinha  das  abotoaduras  coincidiam  com 
as  do  Fiumincnxc 


WILLY  BRANDÍ 
REGRESSOU  SA TISFElTO 


D.  loliinda  Costa  e  Silva  Jà  escolheu 
o  presente  que  vni  oferecer  ao  Príncipe 
Philip:  sera  uma  tela  dc  Grauben  cio 
Moiit  -  Lima.  que  pinta  em  csltlo  lngc- 
mto.  Grauben,  que  tem  75  anos  de  ida¬ 
de,  expôs  recentc-mentc  cm  Copacnbnna, 
E  c  terceiro  quadro  dessa  pintora 
que  o  llamarntt  oferece  a  personalida¬ 
des  estrangeiras  que  nos  visitam:  os 
dois  primeiros  foram  presenteados  ã 
Rainha  Fabioln,  da  Bélgica,  e  a  Farnh 
Dlba,  tia  Pérsia.  O  quadro  n  ser  entre¬ 
gue  ao  Príncipe  Philip  mede  quase  dois 
melro*  e  intitula-se  Revoada  de  llorbo- 
lclas. 


d  |«ri-li'il«i  «•  a-  |iri«li‘.-Mir,i' 

O  Prefeito  dc  Beio  Horizonte.  Sr. 
Luis  dc  Sonsa  Unia.  está  anunciando 
qur  n  Preleiturii  pos-m  cm  caixa,  mais 
de  f-iCrs  L'0  mtlhõcs  Para  conseguir  isso 
o  Freíiito  teve.  entre  outras  coisas,  que 
reduzir  os  vencimento*  das  professoras 
primárias. 

Uma  professora  contratada  pela  Pre¬ 
feitura  ganhava  em  agosto  do  ano  pas¬ 
sado  NCrS  179,00,  quando  o  Prefeito  re¬ 
solveu  conceder  um  aumento  de  venci¬ 
mentos.  Em  junho,  com  o  aumento,  as 
professoras  receberam  NCrs  21-1,00.  Mas  a 
alegria  durou  pouco:  em  setembro  não 
receberam  aumento  c  ainda  tiveram  os 
seus  vencimentos  reduzidos.  Ao  invés 
dos  NCrs  170,00  que  percebiam  antes, 
a  Prefeitura  só  pagou  NCrs  178,63. 


Ontem,  antes  de  embarcar  para  Bra¬ 
sília.  o  Senador  Vltorlno  Freire  contava 
que  outro  dia  uma  voz  misteriosa,  que  sc 
identificou  como  estudante  cie  Direito, 
Telefonou  para  ele,  cm  sua  casa.  O  cs- 
ludantt-,  que  falava  em  nome  de  um  su¬ 
posto  Comando  Estudantil,  disse  que  o 
Senador  Vitorlno  Freire  podia  morrer  se 
não  votasse  contra  a  cassação  do  man¬ 
dato  do  Deputado  Márcio  Moreira  Alves. 

—  Km  primeiro  lugar  meu  filho,  de¬ 
vo-lhe  dizer  —  respondeu  o  Senador  Vi- 
torino  Freire  —  que  não  tenho  medo 
de  morrer  de  moléstia  na  cama  ou  de 
bala  na  rua. 

—  Mas  Senador. . . 

—  Não  tem  mais  nem  menos.  Em 
segundo  lugar,  você  é  um  analfabeto. 
Sc  tivesse  lido  a  Constituição,  veria  que 
a  cassação  do  Márcio  é  um  problema  ex¬ 
clusivo  da  Câmara. 

—  Ah,  c  da  Câmara? 

—  È  da  Câmara  —  continuou  o  Se¬ 
nador  —  e  não  telefone  mais  para  ne¬ 
nhum  senador  porque  cu  sou  bem  edu¬ 
cado,  rans  um  deles  pode  falar  no  nome 
da  sua  mãozinha,  que  nada  tem  com 
Isso. 

—  Senador. .. 

—  c.  não  me  interrompa:  voec  féz 
mesmo  exame  de  vestibular  para  a  Fa¬ 
culdade? 

—  Fiz.  Senador  —  respondeu  o  cs- 
tudnnlc 

—  Fez  nada,  voce  nao  féz  nem  exa¬ 
me  de  sangue,  quanlo  mais  vestibular. 


r.fil  Mitichilmlr  tf  nr  morreu  lio  vltinin  <ln  2,i.  iinmii  luncnfu  ar  ifu 
I- mu  «Ir  •  uns  luém-im.  «/«-,(«  friln  n,i  (iwumlnuil,  A  m,ii,  n,,i,i  ileiieml, 
meiilit  ilr  rrritiln,  r,tü  .dlirruln  ú  liiiu  iln  Itmârin  n.O  / I  ilirrlor 
mif  tlrnii '  S/A  «- i/-i  nuisliltãilil  /tWu.s  Sr1.:  Ilirrlor  Priwblmir.  Dr,  Itrr 
te  Prrsidinte.  Sr.  Miírin  llrr >  ('.o.ttii:  fl i Ifliirr, :  Jr,,r  Cuiupolinu  Irtn 
nolilo  l.niiza  C.iinhn  <•  nu  (Icrriirin  n  St.  f lllhrrtn  Irmos,  Ihlicmiiii  prt 
llrnnto  Azrrfiia,  .liuio  llrri  nlimi.  (iilhrrto  dr  Umridii.  rr/oririiliiiili , 
Itrasil,  rio  (lovrmmlnr  \rariio  dr  l.inio.  do  ('.ntòjutt  Srlrltiminnh  r  um 
oniino i,  lisiirirm  do  lui/niro  o  Padre  ( 'olmo l/o.  do  I ptrin  Sõn  Ponto  I 
drntc  da  Honro  ,1/rieo In  dr  Híii/m  < tarai .«.  Sr.  Mórin  llert  (. 


A  líimiliii  c  o  1 1 <- ] mi i - 

O  Brasil  é.  roalmcnte,  um  pais  curio¬ 
so,  Ha  certos  fatos  que  o  estrangeiro 
Jamais  poderá  entendei .  Agora,  por 
exempic,  com  a  visita  da  Rainha  da  In¬ 
glaterra  ocorre  um  desses  típicos  acon¬ 
tecimentos  da  vida  nacional:  tudo  está 
sendo  adiado  para  depcls  da  visita  da 
.soberana  inglesa.  Até  mesmo  alguns  ne¬ 
gócios  estão  sendo  prometidos  para  de¬ 
pois  d»  visita  real. 

E  durma-sc  com  um  barulho  desses. 
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Ontem,  dia  de  São  Judas  Tadeu. 
houve  uma  feijoada  tlc  confraternização 


O  O  Benaciur  Antúiuo  Bidbuio  cumprou 
irniii  casa  oin  Correias,  na  zona  conhecida 
como  Custe  Unho,  Comentário  dc  Irene  Sen- 
gciy:  “Agora,  o  local  está  bastante  politi¬ 
zado.  pois  tem  quatro  Senadores  lAIvaro 
Catão.  Biilblno.  Benedito  Valadares  e  Ar¬ 
tur  Berna rdesi  e  um  Deputado  de  quebra 
iKlortnno  Rublm. 


da  Estrada  Presidente  Cantei  Branco.  O  Go¬ 
vernador  bntnno  vai  fazer  um  discurso  dc 
sentido  político,  ao  evoenr  a  personalidade 
do  íx-Prestdonte  Castelo  Branco,  de  quem  fot 
o  clicíe  da  Casa  Civil  do  seu  Govêrno. 


Amplo  refrigerador  - 
gabinete  inierno 
porcelanizado  -  prateleiras 
de  aço,  deslizantes  e 
ajustáveis  -  amplo 
gavetão  para  legumes  e 
verduras  -  portas 
aproveitáveis  -  caixa 
porta-ovos  e 
compartimento  especial 
para  laticínios. 
Descongelamento 
automático.  Acabamento 
maravilhoso.  Pintura . 
automática  eletrostática. 


Amplo  congelador  (Deep-Freezer) 
com  porta  separada. 

■ - Produção  continua 

e  automática 

jstipr? 

as  fôrmas. 
Gêlo  em  quantidade 
para  tôdas  as 
ocasiões. 


O  O  casal  Eloisa-Carlos  Lustosa  de  An¬ 
drade  ofereceu,  ontem  á  noite,  um  Jnnl.u- 
em  homenagem  ao  Principe  Pfthlevi,  que  é 
irmão  do  Xatnxá  do  Irá.  Presentes,  entre  ou- 
tios,  □  Vice-Presidente  Pecbo  Atcixo.  qur  í 
pat  de  Eloisa,  c  o  Governador  Negrão  dc 
Lima.  Aliás,  por  falar  no  Vice-Presidente 
Aleixo,  ontem,  depois  de  almoçar  com  o  Sr. 
Nçder  João  Neder,  foi  no  Laranjeiras,  onde 
coiiversou  com  o  Presidente  Cosia  e  Silva. 
O  Vice-Presidente  retoma  Hoje  a  Brasília. 


9  O  General  Afonso  de  Albuquerque  Li¬ 
ma.  Ministro  cio  Interior,  viaja  depois  cie 
amanhã  para  Mineiros,  om  Goiás,  untíe  pre¬ 
sidirá  reunião  cln  Sudcco.  Oltoiun  prefeitos 
de  Mato  Grosso  e  Golas,  acompanhados  de 
deputados  federais  e  estaduais,  aproveitarão 
n  oportunidade  para  prestar  homenagem  ao 
General  Afonso. 


Adquira 

LETRAS  DE  CÂMBIO 

AMPLA 

com 

SEGURO  OE  CRÉDITO 


feito  por  uma  Grande 
Companhia  de  Seguros 

•  Liquidez  imediata 

•  Alta  rentabilidade 

•  Garantia  total 


•  Muito  cbscretamente,  no  restaurante  do 
Hotel  Ouro  Verde,  almoçavam,  ontem,  jun¬ 
tos.  o  Ministro  Mugulháes  Pinto  c  os  Sena¬ 
dores  Gilberto  Marinho,  presidente  do  Sena¬ 
do,  e  Diiniel  Krleger,  presidente  dn  Arena. 

O  Gemido  Vandré,  em  seu  shou  no  Tea¬ 
tro  Opinião,  está  recitando  versos.  Sun  mú¬ 
sica  Caminhando,  proibida  pela  Censura,  pa¬ 
rece  que  deixou  o  compositor  meio  sem  jeito. 


O  Embarcou  para  n  Europa  o  Sr.  Joae  Bar¬ 
reto  Filho,  membro  do  Conselho  Federal  de 
Educação.  Fot  participar  de  um  Congresso 
dn  UNESCO  em  Paris. 


5  ANOS  DE  GARANTIA! 


355  litros  de  capacidade 
inteiramente  aproveitáveis 
(de  uma  só  vez  conserva 
duas  leiras). 

Altura:  1,71  cm.. 

.Largura:  71  cm. 
e  Profundidade:  73  cm. 


•  Márcia  Kubitschek  dirigia  a  lancha  em 
Junijubn  c  Bnldomero  Barbara  esqulnvn. 


•  Hoje.  no  auditório  do  Ministério  da  Edu¬ 
cação,  o  ex-Governador  Lucas  Nogueira  Gar- 
coz  íaz  conferência  sóbre  problemas  dc  ener¬ 
gia  elétrica  no  Brasil.  O  professor  Garccz  é 
mestre  no  assumo. 


O  No  domingo,  o  Chateau  esteve  anima¬ 
díssimo.  O  c.\- Presidente  Juscelíno  Kublls- 
chek  c  D.  Sara  dançavam  juntos.  O  Sr. 
Ademar  dc  Barros  Jantou,  mas  não  dançou, 
O  cx-Mlnistro  Roberto  Campos,  presente  de 
camisa  esporte  e  ensaco  dc  lá.  O  Soundor 
José  Cândido  Ferraz,  que  vai  para  a  ONU 
cm  novembro,  pulava  dc  mesa  cm  mesa. 
Outras  presenças  eram  as  dc  Santos  Badhur 
c  sua  Patrícia  c  n  do  Deputado  Guilherme 
Machado. 


O  Após  permanecer  15  dias  no  Rio  —  sem 
snir  de  casa  —  Duda  Cavaicánti  retornou 
a  Paris.  Vlnjou  com  sen  marido,  o  produtor 
do  clnenm  francês  Jeaa  Daniel. 


DUPLEX  1CE-MAG1C 

mais  um  produto 
Brnsiemp,  fabricado 
sob  licença  da 
Whirlpool  Corp.  (USA) 


•  Lula  Freire  embarca  amanhã  para  n 
Europa.  A  jogutr.  visitará  os  Estadas  Unidos 
pnrn  manter  contato  profissional  com  Paul 
Ankn  e  Samy  Canlim. 


O  Rui  Gomes  dc  Almeida  esteve  ontem 
pela  manhã,  no  Palácio  das  Laranjeiras  e 
entregou  ao  Presidente  Costa  e  Silva  o  do¬ 
cumento  elaborado  pelas  classes  produtoras. 

O  O  Governador  Luis  Viana  Filho,  da 
Bahia,  foi  convidado  pelo  Governador  Abreu 
Sodré  para  ser  o  orador  oficial  da  soleni¬ 
dade  de  inauguração,  a  10  de  novembro, 


•  Fernando  Colagroül,  Olívla  Leal.  Glorl- 
liha  Sued.  Teresa  Camargo  e  outras  senho¬ 
ras  da  sociedade  oferecem  coquetel  na  nova 
loiínlm  Sol-Lesie  Um.  na  quintn-íclra.  A 
loja  trn  render  obras  artcsaimls,  elaboradas 
por  pessoa*  pobres,  que  não  têm  «cesso  no 
grande  comercio.  O  produto  da  venda  das 
obra»  será  entregue  aos  seu*  autores. 


Consulto  n  dio-  ^W****0V  fâs 
Iribuiclor  do  sua  J» 

escolha.  v/íg? 

AMPLA  S.A.  ▼ 

Crédito,  Financiamento  e  Inveslimcntoa 


Niterói:  ,'v  Am-r.it  f-  •t|p. 

‘  •  I 


Guanabara:  Av. 

Vjiçu  ,  IAZ  -  7.»  ci 
«CU  -  I C I  t  J3*.iJ7 


.Tornai  tio  Brasil,  tèrça-fplra.  20-10-08,  l.°  Cad.  —  ]1 


Dc  Gaitlle 
conferencia 
com  Siina  v 

n) 

/lurara  (AFP-UPI-JBi  —  O 
Presidente  da  França,  Char¬ 
les  De  Gnulle,  conferenciou 
ontem  ã  tarde  com  o  Presi¬ 
dente  turco,  Cevdct  Sunay, 
sôbre  a  situação  Internaclonil 
e  pnrtlculnrmente  sôbre  ns  it- 
lcnões  européias  após  a  Inva¬ 
são  da  Tehoco-Eslováquia. 

Os  observadores  não  espe¬ 
ram  nenhum  lance  sensacio¬ 
nal  nesta  visita  dc  cinco  dias 
do  Presidente  fmncês  à  Tur¬ 
quia,  e  acreditam  que  ,a  decla¬ 
ração  conjunta,  o  ser  publica¬ 
da  amanhã  de  manhã,  estará 
restrita  «os  problemas  de  co¬ 
operação  cultural,  econômica 
c  financeira  entre  os  dois  pní- 
scs.  O  Prcmier  turco,  Suley- 
mnn  Dcmlrel,  e  os  Ministros 
das  Relações  Exteriores  da 
Turquia  Ihsaii  Sabri  Caglay- 
angll.  e  Michel  Debré,  da  Fran¬ 
ça.  acompanharam  De  Gnulle 
nesta  entrevista  oficial. 

SEM  SURPRESAS 

De  Gnulle  chegou  ontem  de 
Istambul  à  capital  da  Turquia 
e  foi  recebido  no  Aeroporto  de 
Ancnra  pelo  Primeiro-Ministro 
turco,  Sulcymnn  Dcmlrel.  e 
outras  autoridades. 

Em  Istambul,  o  General  Dc 
Gnulle  visitou  a  Mesquita 
Azul.  o  Palácio  Topknpl,  e  a 
cx-cntedral  cristã  cie  Santa 
Sofia,  convertida  em  mesqui- 
tn  pelos  turcos  quando  toma¬ 
ram  Istambul  (então  Constan¬ 
tinopla!  eií)  1453.  De  Gaulle 
havln  iniciado  sua  jornada  tu¬ 
rística  atravessando  a  famosa 
poliie  cic  Gálnta.  em  veiculo 
descoberto.  No  Palácio  Top- 
kapi  admirou  a  coleção  de  dia¬ 
mantes  c  esmeraldas,  algumas 
jóias  mais  caras  do  mundo. 

CHIPRE  EM  REVISTA 

Os  funcionários  Lurcos  acre¬ 
ditam  que  o  Presidente  da 
França  reafirmará  sua  posição 
sobre  a  questão  cipriota,  quan¬ 
do  disse  “os  turcos  devem  per¬ 
manecer  turcos  e  os  gregos, 
gregos”,  a  favor  da  partição 
cln  ilha. 

O  objetivo  principal  da  visl- 
tu,  para  os  observadores,  c  o 
incremento  da  influência  fran¬ 
cesa  na  Turquia,  e  acredita-se 
que  isto  aparecerá  nítido  nn 
declaração  conjunta. 


B onn  maneia 


apurar  caso 
de  espiões 

Bonn  e  Madri  (AFP-UPI-JB1 

—  Por  solicitação  do  Partido 
Social  Democrata,  o  Bundcstag 
(Parlamento  aiemãoi  fará,  um 
levantamento  sôbre  denúncias 
de  espionagem  na  República 
Federal  Atemã. 

O  chefe  parlamentar  do  PSD 

—  Partido  do  Ministro  do  Ex¬ 
terior,  Willy  Brandi,  — ,  Helmut 
Schmidt,  declarou  ao  jornal 
Welt  Am  Sonntaglde  que  apre¬ 
sentará  ao  Parlamento  moção 
dc  investigação  do  que  poderia 
transformar-se  no  caso  mais 
importante  de  espionagem  no 
pais,  no  pós-guerra. 

JUSTIÇA  EXAMINA 

Também  para  expor  a  situa¬ 
ção  acèrca  dos  suicídios  dc  ofi¬ 
ciais  superiores  c  os  casos  dc 
espionagem,  o  Tribunal  Federal 
da  Alemanha  reunirá  n  im¬ 
prensa,  dentro  de  poucos  dias. 
Um  informante  governamental 
esclareceu  que  ésse  assunto  e  o 
problema  do  funcionamento  dos 
serviços  dc  segurança  constitui¬ 
rão  tema  de  uma  conferência 
em re  o  Chanceler  Kurt  Georg 
Xicslnger  e  o  Ministro  Willy 
Brandt. 

Brandt  ohegou  onlcnr  a  Ma¬ 
dri,  procedente  de  Lisboa,  para 
uma  visita  oficial  ã  Espanha. 
O  Chanceler  alemão  foi  rece¬ 
bido  no  aeroporto  da  capital  es¬ 
panhola  pelo  Vice-Presidente 
Luis  Vancro  Btanco  e  por  ou¬ 
tros  membros  do  Gabinete. 


Matador  de 
King  denuncia 
conspiração 

Chicago  (AFF  —  JB)  —  Uma 
conspiração  matou  Martin  Lu- 
ther  King  Jr.,  Prêmio  Nobel 
da  Faz,  revelou  o  principal  im¬ 
plicado  no  caso,  James  EarI 
Ray,  a  um  colaborador  da  re¬ 
vista  Look. 

O  jornalista  Willlam  Brad- 
íord  Huie,  que  pagou  30  mil 
dólares  para  obter  informações 
exclusivas  do  suposto  assassi¬ 
no,  afirmou  que  esperava  a  de¬ 
tenção  de  outra  pessoa  impli¬ 
cada  na  morte  do  ltder  negro, 
mas  negou-se  a  revelar  se  Ja¬ 
mes  Earl  Ray  lhe  havia  comu¬ 
nicado  os  nomes  dos  eventuais 
cúmplices. 

W.  B.  Huie  publicou  o  pri¬ 
meiro  capltúlo  da  biografia  de 
Ray,  sob  o  titulo  geral  A  Cons¬ 
piração  Para  Assassinar  o  Pas¬ 
tor  Martin  Luthcr  King,”  di¬ 
zendo  que  recebeu  todas  as  in¬ 
formações  do  próprio  acusado. 
Revela  que  Ray  foi  contratado, 
ainda  no  Canadá,  por  um  in¬ 
divíduo  chamado  Raul,  que  lhe 
ofereceu  12  mil  dólares  pare 
mm  missão  misteriosa  em  Blr- 
mlnghom  (Alabamai. 

Esta  entrevista  foi  realizada 
,  cm  Montreal,  em  agosto  dc 
1967.  Raul  se  comprometeu  a 
íornecer  documentação  falsa  a 
Ray,  com  a  condição  de  que 
éle  aceitasse  passar  várias  á 
fronteira  americana  e  depois 
seguisse  para  Birmlngham  a 
fim  dc  receber  novas  Instru¬ 
ções.  Na  televisão,  o  jornalista 
disse  que  se  entrevistou  com 
varias  pessoas  indicadas  por 
Ray,  e  que  passou  às  autorlda- 
dei  estas  informações. 


Saigon  quer  diálogo 

direto  com  o  Norte 

sôbre  futuro  da  paz 

\ 

Saigon.  Moscou,  Hong-Kong,  Paris  (UPI-AFP-JB!  —  O 
Primeiro-Ministro  do  Vietname  do  Sul.  Tran  Vau  Huong.  su¬ 
geriu  que  o  Govêrno  dc  Hanóí  discuta  diretamente  um  acór- 
do  dc  paz  com  o  Govêrno  sul-vietnamita,  sem  a  presença  de 
outros  países. 

O  nôvo  pronunciamento  de  Van  Huong,  feito  na  reoepção 
dc  despedida  do  Primeiro-Ministro  da  Nova  Zelândia,  Kelth 
Holyoake,  que  visitava  oflclahnente  o  Vietname  do  Sul,  foi. 
mais  tarde,  considerado  pelo  Ministro  de  Informações  sul- 
viotnnmlta,  Ton  That  Thlen,  como  refletindo  o  pensamento 
de  todo  o  Govêrno  dc  Saigon.  Anteriormentc,  em  outra  recep¬ 
ção  ao  governante  neozelandês,  Van  Huong  havia  declarado 
existirem  "boas  possibilidades  dc  paz"  para  o  conflito  viet¬ 
namita  . 

TAMBÉM  O  PRESIDENTE 

Também  o  Presidente  Nguycn  Van  Thicu,  em  um  comu¬ 
nicado  subscrito  igualmente  pelo  Primeiro-Ministro  da  Nova 
Zelândia,  ao  encerramento  dc,  sua  visita,  manifestou  que  o 
Vietname  do  Norte  deveria  trocar  o  campo  de  batalha  pela 
mesa  de  conferência,  diminuindo,  porém,  o  ritmo  das  ativida¬ 
des  guerrilheiras  e  concordando  em  Iniciar  “conversações  sé¬ 
rias  c  diretas"  com  o  Govêrno  de  Saigon. 

Ontem,  o  Embaixador  norte-americano,  Ellsworth  Bun- 
ker,  e  o  Choíc  do  Govêrno'  sul-vletnamlta  reuniram-se  duas 
vêzes,  totalizando  nove  reuniões  em  aperras  13  dias.  Não  se  in¬ 
formou  oflclalmente  os  assuntos  examinados,  mas  observado¬ 
res  políticos  destacam  que  foi  discutido  o  andamento  das  ges¬ 
tões  secretas  entre  os  Estados  Unidos  e  o  Vietname  do  Norte 
tendentes  a  retirar  ns  conversações  dc  Paris  do  impasse  em 
que  se  encontrem. 

PROBLEMAS  DE  FUNDO  v 

Uma  das  principais  dificuldades  ao  desenvolvimento  das 
negociações,  admitem  ainda  os  observadores,  são  os  “proble¬ 
mas  de  fundo"  ou  seja,  o  papel  da  Frente  Nacional  de  Li¬ 
bertação  nas  conversações  c,  posterlormcntc.  sua  atuaçío  na 
política  nacional  do  Vietname  do  Sul.  Ê  sabido  que  o  Presi¬ 
dente  Van  Thicu  declarou,  por  várias  vêzes.  que  admitiria 
•‘participação  democrática "  dos  membros  da  FNL  na  vida 
política  do  pais,  chegando  mesmo  a  lançnr  o  Programa  Chlcn  Hoi 
iBraços  Abertos).  Todavia,  conjecturn-sc  se  essa  permissão 
englobaria  uma  participação  “em  massa”  da  Frente. 

Outra  grande  dlficuldRde  é  -  reciproctdaue  exigida  pelos 
aliados  a  Hanói  para  a  suspensão  dos  bombardeios  ao  Vietna¬ 
me  do  Norte.  £stc  pais,  com  efeito,  tem  inslstentemente  repe¬ 
lido  tal  exigência,  como,  agora,  o  Jornal  do  Partido  Comunista 
nor  te -Vietnamita,  Nhan  Dari,  voltou  a  exigir  que  os  bombar¬ 
deios  sejam  suspensos  "lnconcllcionnlmente."  O  Jornal  consi¬ 
derou  "atividade  obstinada  c  Insensata”  a  exigência  dc  rccl- 
proddnde. 

TAMBÉM  A  RADIO 

De  seu  lado,  a  Rádio  dc  Hanói,  ouvida  em  Hong-Kong. 
responsabilizou  os  Estados  Unidos  pelo  impasse  das  negocia¬ 
ções  dc  paz,  assinalando  que  “a  cessação  incondicional  dos 
bombardeios  e  outros  atos  dc  guerra  criariam  rs  condições 
favoráveis  a  uma  solução  do  problema  vietnamita,  na  base  dos 
direitos  fundamentais  do  povo  vietnamita." 

Em  Paris,  um  delegado  norte-vlctunmlta  às  conversações 
de  paz  reiterou  que  "não  é  possível  conseguir  nada”  cm  busca 
de  um  acôrdo,  enquanto  os  Estados  Unidos  não  puserem  fim 
“incondicional"  nos  bombardeios  ao  Vietname  do  Norte.  Disse 
mais,  que  os  pronunciamentos  do  jornal  Nhan  Dnn  e  da  Rádio 
norte-vietnamita  têm  “aprovação  dos  mais  altos  funcionários 
de  Hanói.” 

GESTÕES  SECRETAS 

Imíormou-so,  enteon.  cm  Paris,  que  as  delegações  dos  Es¬ 
tadas  Unidos  c  do  Vieíimm:  do  Norte  renlizaram  mais  uma 
reumJáo  secreta,  em  conscqUêncin.  do  que  os  delegados  norte- 
vicbnnmita  cancelaram,  nela  segunda  vez.  soa  costumeira  en¬ 
trevista  nos  Jornais,  que  deveria  realizar-se  também  ontem. 
Observadores  consideram  que  tal  cancelamento  visou .  evitar 
pronunciamentos  sôbre  ns  conversações,  que,  segundo  élcs,  se 
acha  em  um  pento  tno  delicado  que  qualquer  declaração  po¬ 
derá  prejudicar  a  esperança  de  progresso. 

APELO 

» 

O  Primeiro-Ministro  soviético.  Alexci  Kossiguin,  cm  uma 
entrevista  dc  90  minutos,  no  Kremlin,  com  o  Ministro  dos 
Transportes  do  Japão,  Yahdro  Naknshone,  declarou  que  “as 
conversações  sôbre  o  Vietname  chegaram  a  um  ponto  multo 
complexo  e  sugiro  que  o  Govêrno  do  Japão  faça  tudo  o  que 
estiver  no  seu  alcance  pare  persuadir  os  Estadas  Unidos  «  que 
ponham  fim  incondicional  aos  bombardeies  ao  Vietname  do 
Norte .  ” 

Em  Saigon,  o  Primeiro-Ministro  neozelandês.  Keith  Ho- 
iyoaltc,  disse  este.r  "inquieto"  pelo  fato  de  que  Hanôl  "não 
mostrou  <u:é  o  momento,  nenhuma  tendèmcin  de  aceitar  a  (le¬ 
sos, calada  nem  a  discutir  sôbre  a  paz  no  Vietname.  "Ontem, 
encerrou  sua  visita  de  quatro  dias  ao  Vietname  do  Sulf  tendo 
viajado  para  seu  pais. 

COMUNICADO 

O  comunicado  conjunto,  emitido  pelo  govcrnotile  neo¬ 
zelandês  c  o  Presidontcvnn  Thlen  salienta  que  o  Vietname 
do  Sul  c  a  Nova  Zelândia  prosseguirão  em  sua  política  de 
tuna  solução  pacífica  para  o  conflito  do  Vietname.  Diz  ainda 
o  comunicado  que  a  FNL  não  poderá  ser  considerada  “uma 
entidade  lndopzndente  do  Vietname  do  Norte"  para  funcio¬ 
nar  nas  negociações  de  paz. 

O  documento  declara  que  a  posição  dc  Intransigência  do 
Vietname  do  Norte  é  que  tem  dificultado  os  progressos  das 
conversações  de  paz.  Tnmfcím,  que  não  seria  aceitável  ne¬ 
nhum  Govêrno  de  coligação  recomendado  pelos  comunistas. 
Salienta  mais  que  qualquer  solução  pam  ser  "efetiva  e  du¬ 
radoura”  deverá  ler  o  acôrdo  dos  dois  Viatnames,  bem  como 
“um  contrôle  Internacional  efetivo  no  Vietname  e  as  corres¬ 
pondentes  garantias. " 

Em  Akron,  E.  Unidos,  o  Vice-Presidente  e  candidato  demo¬ 
crata  à  Casa  Bmnca,  Hubcrt  Humphrey,  discursando  em  um 
comício,  acusou  o  candidato  republicano,  RI  cl», rd  Nlxon,  de 
“propugnar  uma  escalada  louca  no  armamento  nuclear.''  Disse 
cinda  que  “o  candidato  republicano  propugna,  também  um 
aumento  da.  militarização  da  vida  n03  Estados  Unidos  e  da 
política  externa  norte-americana." 

Canadá  e  Inglaterra 
prendem  83  pacifistas 

Montreal,  Canadá,  Londres  tUFI-AFP-JB)  —  A  Policia 
inglêsa  etetuou  13  prisões  c  a  canadense  40  em  manifestações, 
slmultáneamcnte  realizadas  cm  Londres  em  várias  cidades  do 
Canadá,  contra  a  guerra  do  Vietname. 

Na  Inglaterra,  dois  Jovens  foram  condenados  a  3  anos  de 
prisão  por  se  terem  apoderado  do  capacete  de  um  policial. 
O  operário  alemão  Lco,  Stcinfatt,  detido  portando  dois  pu¬ 
nhais  e  uma  pistola,  Teve  seu  julgamento  transferido. 

ÒONFLríOS 

A  passeata  de  Londres  contou,  segundo  a  Scotlnnd  Yard, 
com  apenas  30  mil  pessoas,  quando  seus  promotores  espera¬ 
vam  o  compareclmento  de  100  mil  Vários  conflitos  foram  re¬ 
gistrados,  o  mnis  grave  dèlcs  diante  da  Embaixada  das  Estados 
Unidos.  Os  manifestantes,  armados  de  varas  de  bambus  de 
três  metros,  pedras  e  pedaços  de  pau.  investiram  varias  vêzes 
contra  as  cinco  filas  de  policiais,  sendo,  afinal,  repelidas  com 
a  intervenção  da  cavnlnrin.  Queimarem,  entretanto,  uma  ban¬ 
deira  norte-americana. 

Realizaram  vários  saques  a  estabelecimentos  comerciais  e 
depredações  no  luxuoso  bairro  de  Mayfair.  Colocavam  uma 
bomba  para  explodir  junto  ao  monumento  do  Presidente  Ken- 
nedy,  cm  Runnymcde,  a  46  quilómetros  de  Londres,  mas  foi 
retiradn  a  tempo  pela  Policia. 

FERIDOS 

Informou  r  Policia  que  seis  agentes  saíram  feridas.  De 
seu  lado,  os  estudantes  também  informaram  que,  em  sua  en¬ 
fermaria  instalada  na  Escola  de  Economiá,  que  ocuparam  pare 
preparar  a  manifestação,  foram  socorridas  50  pessoas.  O  Go- 
vêrlo  revelou  que  as  despesas  feitas  com  a  segurança  montou 
em  meio  milhão  de  libras. 

No  Canadá,  o  distúrbio  de  maior  importância  deu-se  em 
Toronto,  Junto  ao  Consulado  dos  Estadas  Unidas.  Hm  Wlnn- 
ipeg,  os  manifestantes  queimaram  outra  bandeira  norte-ame¬ 
ricana. 
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China  ataca  Govêrno  chileno  acusa  as 
um  mercante  autoridades  bolivianas  de 
americano  ameaçarem  pas  continental 


Washington  e  llong-Koiig 
(AFP-UPI-JB)  —  Uma  canho¬ 
neiro  dn  China  Continental 
disparou  contra  um  navio  mer¬ 
cante  norte-americano,  que  pe¬ 
netrou  cm  águas  chinesas,  mas 
os  disparos  não  atlnglrnm  o 
cargueiro,  segundo  informou  o 
Departamento  de  Estndo  dos 
EUA. 

O  navio  S.  M.  Thundcrhciid 
recebeu  da  canhoneira  ordem 
pare  doter-se,  quando  se  dispu¬ 
nha  a  entrer  nn  bafa  de  Hong- 
ICong.  O  capitão  não  acatou  a 
ordem,  e  então  foram  dispara¬ 
dos  dois  foguetes  que  passaram 
por  cima  do  cargueiro,  que 
prosseguiu  sem  dificuldades  cm 
seu  caminho.  Ao  chegar  ao 
Pôrto  Kowloon  (Hong-Kong),  o 
capitão  da  embarcação  apre¬ 
sentou  queixas  ãs  autoridades. 

Em  Hong-Kong,  informou-se 
quo  a  Rádio  Fequlm  forneceu 
um  nôvo  modèlo  do  saudação 
para  os  escolares  no  Início  das 
aulas.  Ao  Invés  do  clássico 
“bom  dia"  aos  professores,  os 
alunos  doverâo  dizer  “longa  vi¬ 
da  ao  Presidente  Maio.” 

Segundo  a  estação  dc  rádio,  a 
medida  é  destinada  “a  dester¬ 
rar  esse  costume  absurdo  dc 
dizer  bom  dia  no  professor  ou 
mollnar-se  diante  dêlo." 


Santiago  do  Chile  (UPI-JB)  —  O  Ministro  dn  Relações 
Exteriores  do  Chile,  Gabriel  Valdés,  responsabilizou  ontem  o 
Govêrno  do  Presidente  René  Baritemos  pela  campanha  con¬ 
tra  o  Chile  iniciada  na  Bolfvln. 

O  Governo  chileno  prepara  enérgica  nota  de  protesto  pe¬ 
los  "atos  dc  violência"  cometidos  pelo  Govêrno  boliviano  o 
que  "põem  n  paz  em  perigo",  segundo  se  informou  nn  ca¬ 
pital  chilena.  No  último  fim  dc  semana,  circularam  rumores, 
mais  tarde  desmentidos,  dc  que  tropas  bolivianas  estariam 
fazendo  manobras  perto  da  fronteira  dos  dois  países. 

TENSÃO 

Gabriel  Valdés  atribuiu  á  "razões  internas  imprevisíveis" 
a  campanha  que,  segundo  disse,  iniciou  o  Govêrno  boliviano 
contra  o  Chile,  acrescentando  que  os  ataques  da  última  sema¬ 
na,  que  culminaram  com  a  queima  de  uma  bandeira  chilena 
constituem  "uma  atitude  negativa  que  não  conduz  n  nada, 
perturba  e  não  tem  fundamento." 

Fontes  da  chancelaria  Informaram  que  ficaram  interrom¬ 
pidas  as  gestões  que  eram  realizadas  pelo  cônsul  do  Chile 
na  Bolivia,  Carlos  Mordonês,  pnra  aumentar  o  intercâmbio  co¬ 
mercial  e  cultural  entre  as  dois  pnlses. 

O  documento  que  o  Govêrno  do  Chile  entregará  à  Boli¬ 
via  se  refere  "ao  fato  inqualificável  de  queimar  bandeiras  de 
nosso  pais.  após  palavras  pronunciadas  por  um  representante 
das  Fôrças  Armadas  da  Bolivia.  em  um  ato  oficial  organizado 
pelo  Govêrno  boliviano.”  ' 
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Moscou  adota  política 
nova  no  Mediterrâneo 


OS  50  ANOS  DA  REPÚBLICA 


Itália 

admite  outra 
eleição 


Jean  Rafar.lli 

lé-prri.il  pnrn  u  J II 

Mo.scou  1AFP-JB)  —  A  nova  política  externa  so¬ 
viética  no  Mediterrâneo,  e  no  resto  do  mundo  é  uma 
política  defensiva,  de  presença  c  dissuasão,  segundo  a 
maioria  dos  observadores  diplomáticos  cm  Moscou. 

Essa  política  reveste  uma  atualidade  particular 
paru  n  União  Soviética,  depois  da  questão  tcheco-eslo- 
vaca. 

Dtsseram  os  observadores  que  «o  Mediterrâneo 
essa  política  asssume  a  forma  dc  uma  expansão  naval 
cuja  zona  de  aplicação  não  è  o  adridtico,  mas  a  costa 
israelense,  onde  a  frota  soviética  poderia  deslocar-se, 
se  voltasse  a  eclodir  o  conflito  israelense-árabe. 

Para  os  observadores,  o  fortalecimento  naval  da 
União  Soviética  nesse  setor,  depreende-se  dlretamente 
rias  duas  conclusões  tiradas  por  Moscou  da  crise 
tcheca,  sob  a  forma  de  um  ’ pedanço  da  distensão  e 
uma  admissão  de  suas  imprevisões. 


Roma  (UPI-JBi  —  O  Con¬ 
gresso  do  Partido  Socialista,  do 
qual  sc  C3pcrnva  n  selueão  da 
crise  italiana,  com  n  volta  dos 
socialistas  á  coligação  dc  gover¬ 
no,  limttcu-íe  a  nbordar  o  pro¬ 
blema  «n  linhas  gerais  e  po- 
eferft  provocar  a  convocação  dc 
novas  eleições  gerais. 

Predizem  os  democrr.tos-crls- 
láos  que,  se  os  sorialbtas  não 
se  unirem  no  Govèrno.  o  Par¬ 
tido  Comunista  possivelmente 
aumentará  sua  votação  num 
plelfo  que  seria  o  segundo  em 
um  anb, 

Ao  Comitê  Central  do  Partido 
Socialista,  escolhido  ás  primei¬ 
ras  horas  da  madrugada,  ca- 
b:rá  solucionar  o  problema  do 
retórno  á  coalizão.  Os  socialis¬ 
tas  uniram-se  ao  Governo  em 
1986.  mas  em  maio  se  aínsta- 
rnm  devido  â  perda  de  varias 
cadeiras  no  Parlamento,  npós 
ss  eleições  gerais- 

Glovannl  Leonc,  democrata- 
cristão  nomeado,  cm  junho, 
Primeiro-Ministro  dc  transição, 
fêz  várias  concessões  nos  so¬ 
cialistas,  entre  as  quais  a  pro¬ 
messa  dc  reexaminar  as  rela¬ 
ções  com  o  Vaticano,  tributar 
as  ações  de  propriedade  tia 
Santa  Sê  e  não  se  opor  á  lei 
que  autoriza  a  venda  dos  con- 
traceptlvos. 


O  BALANÇO 

Para  o  Ocidente,  surgiu  uma  incógnita.  A  questão 
tcheca  è  um  episódio  ou  a  primeira  manifestação  de 
uma  política  de  endurecimento? 

Parecia  impossível  responder  sem  uma  constata¬ 
ção  proporcionada  por  uma  crise  cm  nível  internacio¬ 
nal.  ou  por  alterações  reveladoras  na  hierarquia  do 
Kremlin. 

Indicações  certas  autorizam  hoje  a  pensar  que  a 
demonstração  dc  fòrça  na  Teheco-Eslováquia  foi  mo - 
tlvuda  por  jutòres  locais,  mas  impôs  a  Moscou  um 
balcmço  geral  da  distensão,  e  pôsto  em  movimento 
em  encadeamento  que  impõe  à  União  Soviética  ati¬ 
tudes  duras. 

O  balanço  demonstraria  que  u  partir  de  19C0,  a 
URSS  enfraqueceu-se:  China,  crise  cubana,  Roménia, 
poUcenirwho  do  movimento  comunista,  pesadas  es¬ 
truturas  econômicas,  cansaço  ideológico,  paralisia  dc 
hierarquia. 

A  conclusão  que  no  Kremlin  pode  extrair  è  que 
se  rompiam  o  equilíbrio  de  forças  e  que  a  guerra  — 
que  êsse  equilíbrio  deve  evitar  —  aproximava-se. 

Um  dia  depois  do  21  de  agosto  ( data  da  entra¬ 
da  de  suas  tropas  na  Tcheco-EslovAquia)  a  União 
Soviética  entrou  numa  fase  de  retração. 

Moscou  ler-se-ia  decidido  por  uma  polftica  de 
grande  vigilância. j  e  de  firmeza. 

Entretanto,  tratar-se-ia  de  uma  política  defen¬ 
siva,  válida  em  qualquer  momento,  mas  reforçada  ho¬ 
je  por  um  pais  que  enfrenta  um  desafio  em  tòdas  as 
suas  fronteiras  terrestres. 


A  cerimônia  oficial,  no  Castelo  de  Praga,  teve  a  presença  de  Smrskovsky  Svoboda,  Dubcek  e  Cernik 


“L’Unità”  diz 
que  Longo 
está  melhor 


T checos  homenageiam 
a  v  i  ú  v  a  d  e  B  e  n  e  s 


Dez  mil  protestam  em 
contra  a  intervenção 


russa 


G/yt/e  11.  Fiirnworlli 

iln  iVeio  York  Tinir i 

Foi  seu  primeiro  coniato  com 
as  aut-oriclndcs  comunistas.  Na 
ocasião,  declarou  que  não  co¬ 
nhecia  nenhum  dos  lideres 
atuais  da  Tchcco-Eslovnqum. 
As  coroas  de  flores  vieram  da 
Frente  Nacional,  do  Partido 
Socialista,  e  do  Presklene  Lucl- 
wik  Svoboda.  Mas  o  que  como¬ 
veu  renlmente  a  Sr.*  Benes  foi 
um  buquê  cie  cravos  brancos 
e  vermelhos  que  chegou  nesta 
manhã,  com  uin  cartão  de  Ire- 
na  Svoboda,  a  espósa  do  Pre¬ 
sidente 

A  Frente  Nacional  é  a  orga- 
nlzaçüo  dominada  pelo  Partido 
Comunista,  incluindo  em  seu 
âmbito  tòdas  as  outras  organi¬ 
zações  políticas  e  dc  massa  que 
são  reconhecidas  pelo  Govèrno. 
Ev/.en  E  r  b  a  n,  presidente  tia 
Frente  Nacional,  chefiou  a  de¬ 
legação  oficial  na  cerimônia, 
realizada  na  base  de  um  decli¬ 
ve,  logo  abaixo  da  residência. 
A  Sr."  Benes  não  estava  pre¬ 
sente. 


Roma  (AFP-UPI-JB)  —  O 
órgão  oficial  do  PC  italiano, 
L'Unitn,  anunciou  ontem  as  me¬ 
lhoras  do  líder  Luigt  Longo,  mas 
a  imprensa  italiana  afirma  que 
seu  estado  c  mais  grave  do  que 
se  admite. 

Longo,  de  08  anos,  está  inter¬ 
nado  numa  clinica  dc  Roma 
desde  o  dia  23.  A  chegada  de 
um  médico  soviético  provocou 
suspeitas  de  que  sofre  de  pa¬ 
ralisia  e  terá  que  sofrer  uma 
operação. 

A  noticia  de  sua  doença  só 
foi  divulgada  sábado,  24  horas 
depois  de  ter  sido  levado,  em 
segredo,  a  uma  clinica  dos  su¬ 
búrbios  de  Roma.  Segundo  o 
comunicado  do  Partido,  Longo 
foi  examinado  por  seis  médi¬ 
cos,  mas  não  fala  cm  enso  gra¬ 
ve  e  diz  que  o  paciente  con¬ 
tinua  recebendo  seus  colabora¬ 
dores. 


Praga  i AFP-UPI-JB)  —  Uma  manifestação  tom  amistoso,  tentavam  distribuir  folhetos  do 

de  10  mil  operários  e  estudantes  —  jovens,  na  propaganda  na  Praça  da  Prefeitura, 

maioria  —  aelnmou  Svoboda  e  Dubcek  ontem 
à  noite,  às  portas  do  Teatro  Nacional,  e  gritou  ATOS 
pela  retirada  dos  russos  do  pais,  apesar  das 

advertências  de  que  atos  anti-soviéticos  slgnl-  A  passeata  pelas  ruas  da  Cltlnde  Velha, 

ficariam  a  volta  das  tropas  ás  cidades.  cm  direção  ao  Castelo,  reuniu  cérca  de  B  mil 

Pela  manhã,  500  Jovens  se  haviam  reunido  pessoas;  estudantes  de  mlnl-sala.  adolescentes 

no  Palácio  Hradcany.  onde  sc  realizava  a  cc-  cabeludos,  adultos  que  sc  misturaram  aos  jo- 

rimónia/oíiícal  do  50  °  aniversário  da  República  vens  no  caminho.  Gritavam  por  Svoboda,  Dub- 

tcheco-cslovaea.  Da  Cldndc  Vcllia  se  dirigiram  eek,  HlUer-BreJncv,  russos  vão  para  casa,  etc. 

para  a  Embnlxada  soviética,  para  um  comirto.  Em  frente  à  Embaixada  soviética,  insulta- 
mas  não  houvo  violências.  ram  os  500  guardas  da  Policia  Nacional  que 

montavam  guarda,  na  prevenção  de  incidentes, 
ÍDOLOS  Apelos  pelo  nlto-fnlnmc  acabaram  por  disper¬ 

sá-los:  "Que  os  participantes  desta  tnaniíes- 
Svoboda,  juntamente  com  outros  lideres  tacão  sc  retirem  e  nos  ajudem  a  restabelecer 

tcheco-oslovncos  e  membros  do  Corpo  Dlplo-  a  normalidade  da  siuinção  nuciunal.”  Um  car- 

mátlco,  passou  em  seu  carro  entre  as  alas  dos  ro  do  Corpo  de  Bombeiros,  com  as  mangueiras 

Jovens  manifestantes,  entre  aplausos  e  aclama-  de  água  preparadas,  passou  nu  frente  da  nml- 

çòes.  Igualmente  Dubcek,  mas  êste  foi  obrigado  tidão,  mas  também  não  tirou  da  violência, 

a  deixar  o  automóvel  e  percorrer  a  pé  a  dlstán-  Barricadas  de  caminhões,  ônibus  c  carros 

cia  dc  200  metros  que  o  separava  do  Teatro,  onde  de  presos  impediram  o  acesso  ã  Embaixada.  Os 
a  encenação  da  ópera  Libusc.  de  Bcdrleh  Smo-  manifestantes  várias  vèzes  entoaram  o  Hino 
tann,  encerraria  as  cerimônias  tle  aniversário.  Nacional,  não  pouparam  ditos  antl-sovlcticos  c 
Nas  duas  manifestações  durante  o  dia,  mui-  de  «viva  a  liberdade."  Levavam  bnndelras  com 

tos  jovens  levavam  botões  na  lapela  com  o  rc-  as  còres  da  Tcheco-Eslováqula.  Na  Cidade  Vc- 

irato  de  Mao  Tsc-tung  c  acolheram  com  risos  lha,  não  havia  militares  soviéticos,  segundo  as 

e  motejos  os  poucos  soldados  russos  que,  em  Informações. 


.Sczimolii  Usll,  Trlteco-Kslo- 
váquia  —  A  Sra.  Hana  Vlclto- 
va  Benes  descreveu  os  anos  so¬ 
litários  que  passou  durante 
duns  décadas  de  regime  comu¬ 
nista  na  Tcheco-Eslováqula,  en¬ 
quanto  a  nação  oficinlmente 
prestava  homenagem  á  memó¬ 
ria  de  seu  mnrtdo,  numa  como¬ 
vente  cerimônia  diante  de  seu 
túmulo. 

A  viúva,  com  83  anos,  de 
Eduarri  Benes,  segundo  Presi¬ 
dente  da  Tcheco-Eslováqula, 
afastado  do  poder  pela  ascen¬ 
são  dos  comunistas  cm  1948, 
disso  que  foi  relegada  ao  ostra¬ 
cismo  durante  um  período  que 
ela  considerou  "difícil.” 

CORAGEM 

Ela  não  abandonou  a  Tcbe- 
co-Eslováqula  por  20  anos,  seu 
circulo  de  amigos  foi  grande- 
mente  reduzido,  e  foi  prlncl- 
pnlmente  sua  família,  sua  cor¬ 
respondência  com  amigos  cs- 
trangelroa.  seus  programas  de 
televisão  e  suas  memórias  que 
lhe  deram  coragem  de  contl-  PERSEGUIÇÃO 

nuar.  A  Sra.  Benes,  ao  receber 
a  visita  dc  um  americano  na 
fazenda  dc  propriedade  da  fa¬ 
mília  Benes,  onde  seu  marido 
foi  enterrado,  declarou  que  era 
a  primeira  vez  que  falava  ln- 
glcí  depois  de  20  anos.  Ela 
também  falou  francês,  língua 
que  disse  saber  um  pouco  me¬ 
lhor.  Foi  cm  Paris  que  conhe¬ 
ceu  seu  marido,  cm  1909,  quan¬ 
do  os  dois  ainda  eram  estudan¬ 
tes.  Pela  idade  que  tem,  está 
em  multo  boa  saúde.  Sua  voz 
c  forte,  seus  olhos  são  meigos 
e  profundos.  Não  precisa  dc 
bengala  para  caminhar- 


IMPREVISTOS 


À  margem  dèssc  balanço,  a  União  Soviética  teria 
decidido,  complementarmente,  não  se  deixar  superar 
mais  pelos  acontecimentos. 

Urna  análise  da  crise  tcheca  tê-la-ia  convencido 
que,  por  sua  incapacidade  de  prevenir  e  reformar  a 
tempo,  tem  uma  parte  de  responsabilidade  no  drama 
dc  Praga. 

Uma  autocrítica  semelhante  foi  estabelecida  já 
em  junho  dc  1967,  depois  da  derrota  árabe,  e  que  ex¬ 
plica  hoje  a  presença  soviética  no  Mediterrâneo. 

APLICAÇÃO  NO  MEDITERRÂNEO 

O  fortalecimento  da  presença  soviética  no  Medi¬ 
terrâneo  é  considerado  como  uma  das  materializações 
dessa  política  de  presença. 

Os  observadores  afastam  como  muito  improvável 
que  o  verdadeiro  objetivo  seja  se  não  uma  pressão,  pe¬ 
lo  menos  uma  ação  contra  a  Iugoslávia  ou  a  Albânia. 

Para  os  obseruadores,  a  frota  soviética  no  Medi¬ 
terrâneo  foi  reforçada  porque  se  lhe  ofereciam  novas 
bases  e  novas  posições,  mas  sobretudo  em  função  da 
crise  árabe-israelense. 

Depois  da  guerra  dos  seis  dias,  o  alto  c ornando 
soviético  reformou  as  estruturas  do  Exército,  criou  um 
corpo  de  fuzileiros  navais,  desenvolveu  a  aviação  dc 
apoio  e  dc  transporte  e  modernizou  sua  frota  de  in¬ 
tervenção  ligeira. 

Um  ano  mais  tarde,  o  problema  Lchcco  pôs  uma 
ver v) ais  em  relevo  a  urgência  dc  prevenir  e  adaptar. 

Hoje,  considera-se  que  a  URSS  adota  uma  atitude 
preventiva  em  face  de  Israel. 

O  Kremlin  julgaria  como  indefinível  a  idéia  de 
voltar  a  enconirar-se,  em  caso  de  um  nõvo  conflito, 
na  posição  dc  impotência  —  para  atuar  ou  para  im¬ 
por  a  paz  —  em  que  se  encontrou  em  junho  de  196 7. 

Aporá,  com  os  mesmos  títulos  que  a  VI  Frota  dos 
Estados  Unidos,  a  frota  soviética  poderia  desempenhar 
um  papel  de  dissuasão,  e,  se  fór  preciso  de  apoio  in¬ 
direto. 

Essa  nova  atitude  soviética  em  face  do  mundo  ex¬ 
terior  tem  a  vantagem  dc  sc  situar  entre  duas  solu¬ 
ções  extremas  uma  delas  è  a  guerra  fria. 

Essa  nova  atitude  soviética  cm  face  do  mundo,  ex¬ 
terior  tem  a  vantagem  dc  se  situar  entre  duas  solu¬ 
ções  extremas,  uma  delas  è  a  guerra  fria. 

Mas  introduz  nas  atitudes  dc  Moscou,  observa-se 
um  nôvo  elemento  dc  vigilãiicia  cm  particular  no 
Oriente  Médio. 

Os  observadores  concluem  que  qualquer  nova  ten¬ 
são  nessa  zona  signifiqa  riscos  graves.  Um  confronto 
semelhante  ao  que  se  registrou  sábado  na  zona  do 
canal  de  Suez,  pode  provocar,  por  parte  dos  soviéticos 
reações  de  uma  natureza  nova. 


Vaticano  c 
Hungria  não 
se  entendem 


Governo  continuará  liberalização 


Depois  da  cerimônia,  que  du¬ 
rou  cinco  minutos,  Erban  su¬ 
biu  os  degraus  de  pedra  em  di¬ 
reção  à  fazenda,  com  um  bou- 
quet  de  cravos,  sondo  recebido 
pela  Sra.  Benes  na  sala  de  es¬ 
tar.  Uma  multidão  este¬ 
ve  presente  á  cerimônia  jun¬ 
to  ao  túmulo,  Acenavam  para 
a  Sra.  Benes  que,  sorrindo,  re¬ 
tribuiu  o  gesto  de  umlzadc, 
do  interior  dc  sua  casa.  Há 
bem  poucos  anos,  todo  aquèle 
que  visitasse  o  túmulo  dc  Be¬ 
nes  arrlscnva-se  a  ter  seu  no¬ 
me  anotado  pela  policia,  sendo 
niftts  tarde  perseguido  como  um 
burguês  reacionário.  Benes 
morreu  em  3  dc  setembro  de 
1948,  três  meses  antes  de  ser 
forçado  a  desistir  da  presidên¬ 
cia  cm  favor  dc  Klemcnt  Gott- 
wald,  líder  comunista.  Há  um 
busto  dc  Benes  sôbre  o  bloco 
retangular  de  mármore  do  seu 
túmulo. 


histórica,  patoiuenda  pêlos  últimas  50  anos  do 
política  européia. 

O  Presidente  do  Conselho,  Oldrloh  Cernik, 
falara  nu  véspera,  quando  dos  debates  sóbre  a 
lei  de  lederalizaçáo,  acentuando  a  "política  de 
Janeiro"  como  exemplo  parn  tódu  n  comunida¬ 
de  socialista  r  garantia  "fundamental  da  sobe¬ 
rania  e  Integridade,"  Smrskovsky,  presidente  da 
Assembléia  Nacional,  também  se  referiu  á  lei 
como  um  dos  aspectos  positivos  da  linha  do  PC 
e  fato  demonstrativo  da  "Inabalável  vontade  do 
povo  tchcco-cslovaco  de  prosseguir  essa  politica." 

Dubcek  foi  demoradamente  aclamado  do¬ 
mingo.  no  deixar  a  Assembléia  Nacional  c  tam¬ 
bém  Svoboda  teve  seu  automóvel  cercado  por 
centenas  de  manifestantes^ 

À  tarde,  o  Primeíro-Vtcc-Ministro  do  Exte¬ 
rior  soviético,  Vasili  Kuznetsov,  foi  recebido  pelo 
vice-presidente  do  Conselho  e  primeiro-secre¬ 
tário  do  PC  eslovaco,  Gustuv  Husnk,  em  pre¬ 
sença  do  Embaixador  em  Praga,  Stepnn  Cher- 
voncnko. 


Praga  i  AFP-UPI-JB  i  —  O  primeiro-secre¬ 
tário  do  PC  tcheeo-eslovaco,  Alcxander  Dubcek, 
prometeu  ontem  que  continuará  a  politica  inau¬ 
gurada  cm  Janeiro,  ao  ínlnr  na  sessão  solene 
de  aniversário,  perante  o  Governo  c  o  PC  reu¬ 
nidas  no  Castelo  Hradcany. 

O  Presidente  Svoboda  por  sua  vez  reafirmou 
a  fidelidade  dn  Teheco-Eslováquia  aos  demais 
Estadia  socialistas  e  á  aliança  com  a  União  So¬ 
viética,  lembrando  que  foi  o  Exercito  russo  quem 
libertou  o  pais.  / 


Cidade  do  Vaticano  (UPI  — 
JFi  —  O  Vaticano  desmentiu 
ot  m  as  noticias  de  que  esta- 
ni  mantendo  conversações  com 
o  Govèrno  da  Hungria,  sóbre  a 
nomeação  de  novos  bispos  e  a 
situação  do  Cardeal  Jozsef  Min¬ 
ei  szcnty,  Arcebispo  de  Budapes¬ 
te  asilado  desde  1956  na  Em¬ 
baixada  norte-americana. 

As  informações  foram  divul¬ 
gadas  pelo  Corricre  delia  Scra, 
de  Mlláo. 


COMPARAÇAO 


Em  seu  discurso,  Dubcek  declarou  que,  ape¬ 
sar  dos  problemas  enfrentadas  pelo  PC,  êste 
continuará  a  defender  os  iutcrèsses  vitais  da 
naçúo  e  não  desmerecerá  n  confiança  depositada 
pelo  povo. 

A  aliança  com  a  União  Soviética,  disse,  não 
tc  trata  de  mero  acaso,  mos  uma  necessidade 


Osuiiuu  um  casaco  persa,  dc 
corte  antigo  c  sóbrio,  ela  rece¬ 
beu  o  visitante  na  varanda  da 
fazenda  dos  Benes  Mais  tar¬ 
de,  convidou-o  a  entrar  na  sa¬ 
la  de  espera,  onde  lhe  mostrou 
uma  fotografia  autografada  de 
Tomas  G  Mnsnryk,  fundador 
dn  República  da  Tcheco-Eslo¬ 
váqula  e  seu  primeiro  Presi¬ 
dente  Seu  marido  era  o  braço 
direito  de  Mnsaryk.  A  Sr.*  Be¬ 
nes  disse  que  preferia  não  fa¬ 
lar  sóbre  os  acontecimentos  po¬ 
líticos  da  Teheco-Eslováquia, 
Contudo,  não  deixou  de  comen¬ 
tar  que  tinha  havido  um  "me¬ 
lhoramento",  n  partir  de  ja¬ 
neiro.  quando  estava  em  vigor 
o  regime  liberal  de  Alcxander 
Dubcek.  Ela  declinou  de  fazer 
comentários  sóbre  a  invasão 
soviética.  A  Sr."  Benes  deu  sua 
primeira;  entrevista  depois  de 
20  anos,  algumas  horas  antes 
de  uma  delegação  oficial  do 
Govèrno  chegar  de  helicóptero 
a  esta  região  boêmia,  situada  a 
80  milhas  ao  sul  de  Praga,  pa¬ 
ra  lhe  tributar  seu  respeito  e 
colocar  coroas  de  flores  no  tú¬ 
mulo  de  seu  marido. 


Alem  ães  de 
Bomi  querem 
entrar  no  PC 


Juventude  desafia  os 
soldados  soviéticos 


Lauro  Kiibelilt 

l.urrc»|)nnilente  iln  J II 


SOLIDÃO 


Offcnbach,  Alemanha  tUPl- 
JB>  _  Cérca  de  10  mü  ale¬ 
mães  (Alemanha  Ocidental) 
apresentaram  solicitações  de 
Ingresso  no  nôvo  Partido  Co¬ 
munista  da  Alemanha,  que  ren- 
hzou.  domingo,  sua  primeira 
convenção.  Quinhentos  delega¬ 
dos  estiveram  presentes  e,  no 
comunicado  íínRl,  pediram  a 
nacionalização  das  principais 
Jidústiias  do  país,  o  reconhe- 
cimento  da  Alemanha  Oriental 
e  uma  drástica  redução  noa 
gastos  do  Govèrno  de  Bonn 
PRra  a  aquisição  de  armas. 


No  verão  e  no  inicio  do  ou¬ 
tono,  n  Sra.  Benes  morn  na  fa¬ 
zenda  de  Seizlmovo  Us:i.  mu¬ 
dando-se  para  um  apnrtamcn- 
lo  no  Castelo  Hradcany  de 
Praga,  no  inverno.  Seus  acom¬ 
panhantes  são  um  cozinheiro, 
um  chofer,  cujos  salários  são 
pagos  pelo  Estado,  c  uma  dama 
de  companhia,  de  idade  avan¬ 
çada,  cujo  salário  ó  pago  pela 
Srn.  Benes. 

Ela  recebe  uma  pensão  do 
Estado,  que  se  tornou  insufi¬ 
ciente  para  financiar  a  ma¬ 
nutenção  da  fazenda  dos  Be¬ 
nes.  Ela  foi.  então,  obrigada  a 
vender  algumas  de  suas  Jóias. 


Praga  —  Rusak  Jdete  Dmu,  Ne  Chcemc 
Zit  na  Kolcnou  (Russos  vão  para  casa,  não. 
queremos  viver  de  joelhos)  —  os  gritos  partiam 
dc  bõcas  adolescentes,  na  única  manifestação 
rralmente  espontânea  que  marcou  a  passagem 
<lo  50°  aniversário  dc  fundação  da  República 
tcheçu-cslovarn. 

Os  ndolcscenlés  —  cerca  de  quinhentos  rapa¬ 
zinhos  c  mocinhas,  na  maioria  estudantes  dai 
escolas  secundárias  de  Praga,  rcunlram-se  nas 
proximidades  da  Praça  da  Cidade  Velha,  atra¬ 
vessaram  a  histórica  ponte  de  Carlos  IV,  cons¬ 
truída  no  século  XIV,  e  se  dirigiram  no  Castelo 
de  Praga.  Pelo  caminho,  foram  recolhendo  as 
bandeiras  hasteadas  ás  portas,  para  festejar  a 
data,  e  subiram  a  Rua  Nerudova,  chegando  ao 
Castelo  no  momento  cm  que  as  autoridades  « 
os  representantes  diplomáticos  deixaram  o 
seu  interior,  depois  dc  promulgada  a  lei  que 
estabelece  a  Federação  da  TcHeco-F.slováqula. 

Depois  dc  alguns  momentos,  em  que  repeti¬ 
ram  seus  lemas,  decidiram-se  visitar  a  Embai¬ 
xada  soviética,  para  manifestar  all  seu  protes¬ 
to  contra  a  presença  das  tropas  no  pais.  Mas, 


com  prudência,, os  policiais  sc  aproximaram,  ad¬ 
vertindo-os  de  que  isso  poderia  conduzir  a  uma 
situação  ainda  mais  dificil  para  o  pais,  conse¬ 
guindo  que  dispersassem  sem  mulios  problemas. 
Mais  tarde,  alguns  remauesrentes  da  passea¬ 
ta  se  reuniram  junto  ao  primeiro  tanque  que 
entruu  em  Praga  cm  1945,  t  que  sc  encontra 
convertido  em  monumento,  onde  realizaram  um 
pequeno  comício.  i 

Ainda  há  pequenos  grupos  pelas  ruas,  mas 
parece  que  as  advertências  das  autoridades  fun¬ 
cionaram,  evitando  manifestações  mais  graves. 
Durante  tõda  a  semana,  as  emissoras  dc  rádio 
fizeram  apelos  aos  pais,  para  que  mantivessem 
seus  filhos  em  casa,  enquanto  os  lideres  estu¬ 
dantis  eram  visitados  por  membros  do  Partido, 
recehcndo  advertências  semelhantes. 

Aios,  apesar  disso,  continua  o  temor  dc  que 
surjam  manifestações,  desta  vez  pelos  conser¬ 
vadores  que,  segundo  informações  disponíveis, 
estariam  preparando  uma  passeata  de  apoio  á 
União  Soviética,  na  passagem  do  51°  aniversário 
da  revolução  socialista  de  outubro. 


EMBARCOU  PARA  A  FRANÇA  O  SR.  VENANCIO  PEREIRA  VELLOSO 


Lei  será  assinada  em  Bratislava 


dação  da  república.  Sua  aplicação  está  previs¬ 
ta  pnrn  l.°  de  Janeiro  dc  1969.  ignorando-se 
ainda  quando  se  realizarão  as  eleições  das 
duas  assembléias  federais  e  câmaras. 

O  documento  aprovado  domingo,  cm  ca¬ 
ráter  provisório,  será  valido  até  a  adoção  da 
nova  Constituição.  Como  disse  o  relator  do 
projeto.  Janos  Knapp,  esta  não  deve  ser  retar¬ 
dada,  "se  não  se  quiser  pôr  em  perigo  o  fun¬ 
cionamento  do  Estado.” 

Os  dois  Estados  terão  uma  só  politica  ex¬ 
terna  c  de  defesa  e  um  Parlamento  Nacional, 
que  manterá  a  autoridade  legislativa.  A  admi¬ 
nistração  dns  leis  caberá  a  cada  um  dèles, 
Independente  do  outro. 


Praga  (AFP-UPI-JB)  —  Amanhã,  o  Pre¬ 
sidente  Svoboda  firmará  em  Bratislava  a  nova 
lei .  de  lederalizaçáo  aprovada  domingo  pelo 
Parlamento  e  que  criou  dois  Estados:  a  Repú¬ 
blica  Socialista  Tchcca  e  a  República  Socia¬ 
lista  Eslovaca. 

A  fedcralização  constava  do  programa  de 
reformas  prometidas  pelo  líder  renovador  Alo- 
XRnder  Dubcek  e  íol  adotada  por  unanimidade. 


CIMPBNHfl  DE  VOlORIZflÇàO  PROFISSIONAL 


CORRETOR  DE  SEGUROS 


PARA  1969 


Segundo  a  nova  lei,  os  4  tflilbôes  de  habi¬ 
tantes  da  Eslováquia  téin,  agora,  maior  nulo- 
nomla,  conforme  vinham  pedindo  desde  «  fun- 


*  rim  de  participar  do  111  Salao  Internacional  da  Alimentação,  que  ora  te  realiza  em  Paris,  Viajou  com  deillno  1 
capital  francesa  o  sr.  Venancio  Pereira  Velloso,  presidente  das  Casas  da  Banha  Comércio  a  Indústria  5.A.,  que 
«m  contacto  direto  com  dirigentes  e  representantes  dos  maiores  self-service,  supermercados  «  lojas  e  departa¬ 
mentos  da  Europa  e  da  América,  exaltará  na  oportunidade  e  nosso  inegável  desenvolvimento  no  setor  de  gêne¬ 
ros  alimentícios,  no  comércio  e  na  indústria,  ressaltando  o  acentuado  progresso  e  evolução  observadas  nestes 

últimos  anos.  Assim  sendo,  além  da  valiosa  promoção  do  nosso  país  com  relação  ao  abasfocimenlo,  o  sr.  Ve* 

rwncio  Pereira  Velloso  far1!  também  observações  consideradas  úteis  a  indispensáveis  com  relação  ás  novas  técni¬ 
ca»  que  vem  sendo  usadas  no  setor  de  self-service,  objetivando  os  plano»  da  expansão  da  organização  que  dirige, 
as  Casas  da  Banha,  pioneira  no  sistema  de  rêde  da  lojas  e  detentora,  já,  de  dóis  grandes  auto-serviço  (Tijuca 

9  Méier)  com  o  planejamento  de  Instalação  de  mais  seis  nos  próximo»  cinco  meses,  além  de  um  conjunto  de 

Iqim  a  departamentos  projetado  para  ser  o  maior  do  mundo.  Na  foto  o  iluiirt  viajanta  aparece  no  Galeão 
tedeado  pelos  irs.  Climerlo  e  Valdcmar  Pereira  Velloso.  além  de  amigos  •  familiares. 
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HM  AVIÃO  VERSÁTIL 


D.  Scherer  condena  quem 
acusa  levianamenté  e  cita 
o  Gen.  Albuquerque  Lima 

Pôrto  Alegre  (Sucursal)  —  O  Arcebispo  D.  Vi¬ 
cente  Scherer  denunciou,  durante  seu  programa  ra¬ 
diofônico  A  Voz  do  Pastor,  “o  hábito  leviano  de  lán- 
çar  denúncias  graves  contra  pessoas  e  instituições  ca¬ 
tólicas,  sem  qualquer  espécie  de  provas." 

O  Ministro  do  Interior,  General  Albuquerque 
Lima,  foi  citado  como  responsável  por  uma  dessas 
acusações,  tendo  o  Arcebispo  acrescentado  que  “os 
autores  dessas  difamações  esquecem  o  principio  ju¬ 
rídico  e  moral  de  que  não  se  pode  acusar  ninguém 
sem  produzir  provas." 


GENERALIZAÇÃO 

—  O  Ministro  acurou  colé¬ 
gios  católicos  do  Rio  dc  Janei¬ 
ro  de  corromper  n  juventude, 
nas  não  Indicou  nem  o  esta¬ 
belecimento  nem  as  pessoas 
responsáveis  por  delito  tão 
abominável,  tile  atirou  a  pe¬ 
cha  n  tedos,  sem  apontar  qual¬ 
quer  culpado  —  disse  D.  Vi¬ 
cente  Scherer. 

Em  outro  exemplo,  o  Arce¬ 
bispo  de  Pôrto  Alegre  relerlu- 
sc  às  paredes  pichadas  e  nos 
discursos  veementes  de  condo- 
nnções  "aos  pobres  comunis¬ 
tas",  sem  entretanto  provar-se 
nada  contra  ninguém. 

—  Os  autores  dessas  acusa¬ 
ções  nunca  ouviram  o  Impera¬ 
tivo  categórico:  "não  levanta¬ 
rás  falso  testemunho.”  Acel- 
tam-se  e  propalam-se  meros 
boatos,  de  procedência  e  auto¬ 
ria  desconhecidas.  Pronunci¬ 
am-se  sentenças  sem  prévia 


citação  e  audiência  das  partes 
indiciadas.  Assim,  cometem-se  ■ 
injustiças  Irreparáveis  e  multi- 
plicnm-sc  c  agravnm-so  «s 
tensões,  as  desconfianças  e  as 
Incompreensões. 

EEM  DIALOGO 

—  O  diálogo,  tão  exaltado,  é 
substituído  por  Julgamentos 
sumários  què  geram  novos  res¬ 
sentimentos  —  disse  D.  Vicen¬ 
te  Scherer; 

O  Arcebispo  afirmou,  ao  re¬ 
portar-se  à  sua  recente  parti¬ 
cipação  na  Conferência  Nacio¬ 
nal  dos  Bispos  do  Brasil 
(CNBB),  que  decidiu  convidar 
todos  os  padres  brasileiros  pa¬ 
ra  analisar  a  Imagem  e  a  mis¬ 
são  do  sacerdote,  com  funda¬ 
mento  no  Concílio  Ecumênico 
c  lios  documentos  dc  Mcdelhn. 

—  Os  resultados  desta  pes¬ 
quisa  servirão', de  base  para  ro- 
ílexos  e  diretrizes  futuras  — 
cunclulu  D.  Vicente  Scherer. 


Jeremias  firma  contrato 
por  mais  lanchas  entre 
Parati  e  Angra  dos  Reis 

Niterói  (Sucursal)  —  O  Governador  Jeremias 
Fontes  assina  hoje,  às  11  horas,  com  o  presidente  da 
Comissão  de  Mavinha  Mercante,  contrato  para  a 
construção  de  duas  lanchas  destinadas  ao  transpor¬ 
te  de  passageiros  entre  Angra  dos  Reis  e  Parati. 

A  construção  das  embarcações,  segundo  o  prefei¬ 
to  de  Parati,  Sr.  Aluísio  de  Castro,  "deixa  o  mu-, 
nicipio  mais  distante  do  sonho  da  integração,  por 
terra,  com  o  resto  do  Estado,  através  da  chamada 
Rodovia  Pioneira,  que  o  ligará  a  Angra  dos  Reis  e 
que  voltou  a  ter  as  suas  obras  paralisadas."  O  muni¬ 
cípio  de  Parati  é  isolado  dos  outros  por  estradas  de 
rodagem. 


Metalúrgicos  de  São  Paulo 
pedem  aumento  de  52%  mas 
creem  que  TRT  só  dê  30% 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Horas  após  conhecerem 
o  resultado  do  julgamento  do  dissídio  coletivo  da 
classe,  às  14  horas  de  hoje,  no  Tribunal  Regional  do 
Trabalho,  os  metalúrgicos  paulistas  se  reunirão,  em 
assembléia-geral,  para  decidir  se  aceitam  o  índice  de 
reajuste  salarial  ou  entram  em  greve. 

Os  metalúrgicos  estão  reivindicando  52%,  en¬ 
quanto  a  contraproposta  patronal  é  de  23  ,  mas  a 
impressão  dominante  é  a  de  que  os  juízes  do  TRT 
vão  se  fixar  nos  30%,  como  em  julgamentos  an¬ 
teriores. 


MAU  CAMINHO 

Para  os  20  mil  habitantes  de 
Parati,  o  caminho  do  mar  não 
é  bom.  As  lanchas  da  Compa¬ 
nhia  de  Navegação  Sul-Fluini- 
nense  —  emprèsa  estatal  — 
além  de  morosas  e  de  funcio¬ 
narem  em  dias  alternados,  não 
oferecem  ao  município  condi¬ 
ções  ldcnls  para,  escoar  a  sim 


produção,  partlcularmcnte  6  de 
bnnnnas. 

As  lanchas  encomendadas 
pelo  Governo,  com  capacidade 
para  350  passageiros  onda,  me¬ 
lhorarão  o  transporte  de  pas¬ 
sageiros  entre  Angra  dos  Reis 
e  Parati,  mas  não  soluciona¬ 
rão  o  problema:  que  oxige  « 
conclusão  da  Rodovia  Pioneira. 


BRIGAS 

A  última  assembléia  dos  me¬ 
talúrgicos  não  chegou  ao  fim, 
porque  a  oposição  e  a  situação 
do  sindicato  da  classe  brigaram 
e  um  dos  diretores  da  entida¬ 
de  não  póde  falar.  As  duas 
facções  trocam  Insultos,  eha- 
nmndo-se  de  "Imaturos"  c  “pe- 
legos.” 

Se  a  greve  íôr  deflagrada,  250 
mil  trabalhadores  paralisarão 
suas  ativldndes,  atingindo  10  mil 
fábricas,  na  capital  e  no  inte¬ 
rior.  Um  fundo  de  greve  Já  foi 
constituído,  bem  como  comis¬ 
sões  formadns  para  servir  de 
ligação  entre  o  sindicato  c  os 
trabalhadores. 

ENCONTRO 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
Operàflos  das  indústrias  de  Mi¬ 
nas.  Espirito  Santo,  Goiás  farão 
encontro  regional,  em  novem¬ 
bro,  nesta,  capitai,  com  os  re¬ 
presentantes  dos  metalúrgico» 
escolhidos  nas  fábricas,  porque 
o  sindicato  está  sob  Interven¬ 
ção. 


O  Encontro  Regional  tios 
Trabalhadores  na  Indústria  se¬ 
rá  realizado  nas  dias  22,  23  e  24 
de  novembro  e  dfilo  sairá  a  Car¬ 
ta  de  Principies  dos  operários 
sôbre  a  política  salarial,  o  Pia¬ 
no  Nnclonal  de  Saúde  c  a  Po¬ 
lítica  Habitacional,  marcando  a 
posição  que  será  defendida  du¬ 
rante  o  encontro  nacional. 

PRESERVA  ÇÀO 

Os  metalúrgicos  mineiros  se¬ 
rão  escolhidos  a  partir  da  pró¬ 
xima  somRna,  nas  fábricas,  por¬ 
que  o  sindicato  dc  Belo  Horl-' 
zonte  está  sob  intervenção  des¬ 
de  a  última  greve.  Os  traba¬ 
lhadores  da  Petrobrés  em  Be- 
thn  —  Refinaria  Gabriel  Pas¬ 
sos  —  apresentarão  tese  sôbre 
Petróleo  Nacional. 

As  teses  dos  trabalhadores 
nas  indústrias  da  construção 
civil,  extrativas,  do  mobiliário, 
além  dos  gráficos,  metalúrgicos 
e  tecelões,  versam  sôbre  a  pre¬ 
servação  das  riqueza»  minerais 
e  a  reforma  agrária. 


Depois  de  percorrer  51  SOI)  qui¬ 
lômetros  pelos  Estados  Unidos, 
Costa  Rica,  México,  Cunteinnln, 
Panamá.  Colômbia,  Equador  e 
Pcnczncln,  encontrn.se  no  Ri  o  o 
itvião  inglês  Shytian.  que  sen i  de¬ 
monstrado  às  autoridades  e.  nm- 
pràsta  pnrticulares.  Fahricudo 
pela  Shnrl  Itrolhcrs  &  llnrland, 
a  aparelha  é  um  bimotor  turbo- 
álice,  cxlrcmainentn  rcrsàlil, 
podendo  transportar  19  passa¬ 
geiros  ou  tlup»  toneladas  dc  car¬ 
ga  —  inclusive  veiculas  —  e 
pousar  em  pista  de  apenas  5011 
metros.  O  avião  pode  ser  adap¬ 
tado  para  serviços  de  pulveriza¬ 
ção.  Jatogridiu.  ambulância  e 
hospital,  mineração,  construções 
ou  táxi  aéreo,  tieii  preço  é  dc 
400  mil  dólares  e  é  representado 
no  llrasil  pela  / intui  Lnwndes 
&  Cia.  Lida.  Amanhã,  a  Shyvan 
seguirá  para  tluenos  Aires,  a  fins 
de  participar  dc  uma  exposição 
aérea  inlcrnwianiil. 

Militar 
assalta  em 
Madureira 

O  soldado  do  Exército  Car¬ 
los  Alberto  Alves  Fernandes, 
solteiro,  de  19  anos,  servindo 
no  Batalhão  dc  Manutenção, 
foi  prêso  em  flagrante  na  Rua 
Perdigão  Mnlheíros,  130.  em 
Madureira,  quando  assaltava  o 
lavrador  João  Vieira  da  Silva. 

Juntamente  com  o  milhar, 
agiram  mais  dois  bandidos,  que 
conseguiram  fugir  levando  a 
importância  de  NCrS  12,00. 
Carlos  Alberto  fot  autuado  na 
29. 1  Delegacia  Distrital  e  de¬ 
pois  removido  para  o  quartel 
de  sua  unidade,  sob  escolta. 


TOME  NOTA  D0  TELEFONE  DA 

MARM0LAC 

30-6755 

E  faça  seus  pedidos: 

★  Móveis-dormitórios  para  solteiros 

*  As  mais  avançadas  criações  de 
móveis-dormitórios 

Nossos  vendedores  irão  até  você. 

Estrada  do  Timbó,  47  —  Bonsucesso  —  Rio. 
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O  maior  contrato  cm  extensão  até  agora  celebrado  no  niundo,  entre  uma  empresa  concessionária  e 
nm  fabricante  de  equipamentos  telefónicos,  para  a  implantação  de  serviços  telefônico*  públicos  cm 
uma  região .  acaba  de  ser  assinado  entre  a  TELEPAR  —  Companhia  de  Telecomunicações  do  Paraná 
e  a  Standard  Eléctrica .  Esse  vultoso  contrato ,  de  relevante  interesse  público,  propiciará  a  241  locali¬ 
dades  paranaenses  a  instalação  de  modernas  centrais  telefônicas  automáticas  do  sistema  Crossbar-Pcnta- 
conta-32,  fabricadas  no  Rio  de  Janeiro  pela  Standard  Eléctrica  SA.  O  projeto  atende  a  tôdas  as  necessi» 
daden  de  comunicações  rápidas  e  eficientes  do  inlerioc  paranaense,  que  foi  dividido  em  24  zontu  de 
redes  integradas  de  telecomunicações,  a  serem  interligadas,  através  de  centrais  de  trânsito  interur¬ 
bano.  aos  troncos  do  sistema  de  microondas  que  a  TELEPAR  está  instalando  no  Paraná.  Trala-fe, 
portanto,  ile  planejamento  integrado  e  de  longo  alcance,  que  mereceu  I orla  o  apoio  e.  incentivo  do 
Governo  do  Estado  do  Paraná.  O  contrato  estipula  que  as  primeiras  inaugurações  ocorrerão  a  li 
de  setembro  dc  1969  r  que  o  plano  estará  totalmente  concluído  olé  15  dc  dezembro  de  1970.  Flagrante 
da  assinatura  do  contrato,  vendo-se.  a  nartir  da  esquerda,  o  sr.  Roberto  Grubliofer.  Diretor  Financeiro 
da  TEU: PAR.  o  General  Junot  Rebelln  Guimarães.  Presidente  da  TELEPAR.  o  dr.  José  Theodoro 
Miro  Guimarães.  Secretário  dc  f  iação  e  Obras  Públicas  do  Paraná,  os  s rs.:  Tad  Dmachouski  t  V.  E. 

Parrlo,  diretor  da  Standard  Eléctrica. 


Bomba  contra  Sears  não  deixou 
pista  para  a  policia  paulista 


São  Findo  (Sucursal)  —  Como  dc  c.osl, li¬ 
me,  o  DOPS  paulista  e  a  Policia  Federai  não 
têm  ainda  nenhuma  pisia  para  descobrir  os 
terroristas  que,  na  madrugada  dc  domingo, 
lançaram  uma  bomba  de  alto  teor  explosivo 
—  a  31.*  em  São  Paulo  —  na  loja  da  Sears 
Roebuck,  na  Agua  Branca. 

A  bomba  destruiu  duns  portas  dc  aço,  da¬ 
nificou  o  sistema  dc  distribuição  de  água  do 
bairro  c  silenciou  o  alarma  contra  roubo  da 
loja.  Os  diretores  da  Sears  enleulnmm  os 
prejuízos  da  firma  em  NCrS  30  mil.  Unia  con¬ 
cessionária  dc  automóveis,  no  Ir. do.  teve  suas 
vitrinas  quebradas  pelo  deslocamento  dc  ar. 

TIMBRE  DO  EXÉRCITO 

O  delegado  regional  do  Departamento  do 
Pollola  Federal,  General  Silvia  Correia  de  An¬ 
drade,  acredita  que  o  atentado  foi  realizado 
por  grupos  radicais  de  esquerda. 

A  primeira  autoridade  a  comparecer  no 
local  do  atentado  íol  o  delegado  do  14.°  Dis¬ 
trito,  Sr.  António  Oscar,  que  recolheu  frag¬ 
mentos  div  bomba,  uma  peça  dc  aço.  vários 
pedaços  de  cano  e  tiros  de  papel  com  dez 
centímetros  cada  uma,  com  o  emblema  do 
Exército.  Segundo  nfirmou.  num  dos  papéis 
estava  escrito  "Ministério  da  Guerra  —  Fá¬ 
brica  dc  Exploslvps  do  Exército  —  Ftquéte." 

A  bomba,  segundo  testemunhas,  foi  ati¬ 
rada  de  um  Volkswagen  verde,  n&o  Identifi¬ 
cado.  que  fugiu  em  oltn  velocidade.  Uma  Les- 
tcnnmhft  Informou  ao  delegado  Edword  Qiiass, 
do  DOPS.  que  momentos  antes  da  explosão  um 
Volkswagen  passou  cm  alta  velocidade  pela 
Rua  Engenheiro  Stevenson,  com  duas  pessoas 
no  seu  Interior,  tendo  uma  delas  riscado  um 
fósforo  e  acendido  algo  parecido  com  um  pa¬ 
vio  dc  bombn,  que  logo  em  seguida  íol  atira¬ 
do  contra  a  loja  Sears.  O  nome  da  testemu¬ 
nha  não  foi  rovelado  pela  Policia. 

O  delegado  Edword  Quass  é  de  opinião 
que  “o  atentado  foi  obra  dc  terroristas  inte¬ 
ressados  no  endurecimento  do  regime",  mas 
não  soube  explicar  se  partida  de  grupos  de  di¬ 
reita  ou  de  esquerda. 

VOLTA  DO  TERROR 

Os  terroristas  voltaram  a  agir  em  São 
Paulo  após  88  dias  de  intervalo.  Foi  a  trigõ- 
slma-primclra  explosão  provocada,  13  das  quais 
atribuídas  ao  grupo  de  Sábato  Dlnotos.  O 
último  atentado  ocorreu  com  a  explosão  do 
três  bombas  quase  simultaneamente  em  duas 
varas  distritais  de  Justiça  e  no  prédio  do 
DOPS,  no  dia  19  de  agosto  úlilino, 

A  bomba  que  explodiu  na  Ic-ja  da  Sears 
no  último  domingo  é  semelhante  ã  detonada 


no  dia  in  dc  murço  dêste  ano  no  Consulado 
americano,  que  provocou  a  amputação  ilii 
pernn  de  um  rapa*. 

Alguns  dele)  lidos  do  DOPS,  quando  da 
morte  da  senIMola  António  Carlos  JetCory. 
do  Corpo  dc  Bombeiros  (assassinado  com  cin¬ 
co  tiros  de  revólver  quando  fazia  guarda  no 
quartel  du  corporação,  no  bairro  do  Burro 
Branco i,  afirmaram  que  o  terrorismo  esta¬ 
va  voltando  porque  u  quadrilha  de  Suba  ta 
Dlnotos  não  havia  sido  totnlmcnte  présa. 

As  autoridades  também  examinam  n  hi¬ 
pótese  de  que  exista  “uma  qunriríiltu  ante¬ 
rior  a  dc  Sabnto  Dlnotos,  que  foi  n  rcnpoiuá- 
vcl  pelo  aparecimento  dèstc  tipo  dc  atenta¬ 
dos  cm  São  Paulo." 

Para  Justificar  a  e.xi.stfruclo  dc  uma  ou¬ 
tra  quadrilha,  alguns  delegadas  alegam  quo 
os  atentados  ao  Consulado  americano,  ao  De¬ 
partamento  cie  Correios  e  Telégrafos  de  Cam¬ 
pinas,  ao  jornal  O  Estado  dc  São  Paulo,  no 
Quartel-General  do  IX  Exército,  quando  mor¬ 
reu  o  soldado  Mário  Kozel  Filho,  o  outros 
nno  foram  confessados  pelos  Membros  da 
quadrilha  de  Sabnto  Dlnotos. 

MEIA  SOLUÇÃO 

Os  atenladc-s  esolnrecido.s  peia  policia  até 
o  momento  são  aquéles  realizados  pela  qua¬ 
drilha  chefiada  por  Sabnto  Dlnotos:  ti  Quar¬ 
tel-General  da  Fórça  Pública;  2>  Departa¬ 
mento  dc  Alistamento  da  Fórça  Pública:  3» 
Bólsa  dc  Valôros;  -li  pontilhão  da  Estrada  de 
Perro  Santcs-Jundlaí,  no  bairro  do  Fl- 
queri;  5)  Passagem  de  nível  da  Estrada  dc 
Ferro  Sorocabnnn.  no  bairro  da  Lapa;  6)  Es¬ 
trada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  no  Muni¬ 
cípio  de  São  Miguel  Paulista;  7)  trem  da  Es¬ 
trada  de  Ferro  Central  do  Brasil;  8)  estátua 
do  Duque  de  Cnxins,  na  Prnçn  Princesa  Isa¬ 
bel;  9)  Palácio  do  Governo;  10)  oleoduto  dc 
Utinga;  lli  Vara  Distrital  dc  Santana;  12) 
Vara  Distrital  da  Lapa  e  13)  prédio  do 
DOPS.  no  Largo  General  Osório. 

O  delegado  regional  do  Departamento  de 
Polida  Federal.  General  Sílvio  Correia  de 
Andrade,  acredita  que  o  atentado  terrorista 
contra  a  loja  Sears  é  dc  esquerda,  acrescen¬ 
tando  que  "os  atentados  ao  Jornal  O  F-slailo 
de  São  Paulo,  QG  do  II  Exército,  Consulado 
dos  Estades  Unidos  c  o  assassinato  do  capi¬ 
tão  Charles  Rodney  Cliandrel  são  responsabi¬ 
lidade  tle  pessoas  que  recebem  instruções  do 
exterior." 

Alguns  investigadores  do  Departamento 
Estadual  dc  Investigação  Criminal  acreditam 
que  “os  assaltos  que  continuam  sendo  reali¬ 
zados  em  São  Paulo  estão  Intlmamentc  rela¬ 
cionados  com  os  atentados  terroristas.” 


Núncio  lamenta  ataque  a  Pe.  Hélder 


Recife  (Sucursal)  —  O  Núncio  Apostólico, 
Dom  Sebastião  Baggio,  lamentou  ontem  o 
atentado  terrorista  contra  a  casa  do  padre 
Hélder  Câmara,  que  reafirmou  ontem  sua  dis¬ 
posição  de  enfrentar  as  ameaços  e  "lutar  pela 
justiça  e  pela  paz." 

O  Arcebispo  de  Olinda  e  Recife  afirmou 
que  as  incursões  a  sua  casa  —  pichando  mu¬ 
ros  o  fazendo  disparos  de  revólver  —  visam 
somente  ao  movimento  Ação,  Justiça  e  Paz, 
que  no  entanto  “nno  sofrerá  qualquer  dimi¬ 
nuição  na  campanha  contra  as  injustiças  e  as 
estruturas  caducas." 


ADIAMENTO 


to.  marcada  em  princípio  para  o  dia  2  de 
novembro,  qunndo  seriam  homenageados  os 
mártires  da  pátria. 

A  decisão  íol  tomada  cm  reunião,  ontem, 
com  os  lideres  dn  Ação,  Justiça  c  Paz.  A 
data  para  a  manifestação  poderá  ser  conhe¬ 
cida  ainda  hoje,  segundo  afirmou  o  Arcebispo 
de  Olinda  e  Recife. 


RECAMBIADOS 


Niterói  (Sucursal)  —  Foram  recambia¬ 
dos  ontem  para  a  Delegacia  dc  Policia  de 
Campos  os  quatro  autores  do  furto  —  três 
homens  c  uma  mulher  —  na  agência  do  INPS 
daquele  município,  que  haviam  utilizado  na 
fuga  uma  Kombl  com  placa  de  São  Paulo 
(19-45-23),  anotada  por  populares. 


Informou  padre  Hélder  Câmara  que  íol 
adiada  uma  nova  manifestação  do  movlmcn- 
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Rua  do  Rosário,  159  -  GB. 


Terão  início  a  4  de  novembro  próximo  na 
sede  do  INSTITUTO  BRASIL-ESTADOS  UNIDOS, 

à  Av.  Copacabana,  690  —  11.°  andar,  cursos  de 
leitura  dinâmica  (Método  Evely  Wood),  pelo 
Prof.  Luiz  Fernando  Candiota. 

Horários  —  pela  manhã:  de  9,00  às  10,30 
(segundas  e  terças)  e  à  noite  de  20,00  às  21,30 
(segundas  e  quartas).  Preço:  NCr$  280,00. 


INSTITUTO  BRASIL-ESTADOS  UNIDOS 

uma  tradição  no -ensino  do  inglês, 
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Sorteio  dos 
Seus  Talões 
é  amanhã 


Decreto  sôbre  o  Plan 
Divulgação  do  Govêr 
ser/i  baixado  esta  sen 


uras  mo 

homenageia 

servidores 


ANGELINA  DE  CARVALHO 
LEITÃO  DÁ  CUNHA 


(MISSA  DE  7.»  DIA) 

Pedro  Leitão  da  Cunha,  Jorge  Leitão  da  Cunha  Se¬ 
nhora  e  Filhas,  Paulo  Leitão  da  Cunha,  Senhora  e 
Filhas,  Luiz  Leitão  da  Cunha  Senhora  e  Filhas,  con¬ 
vidam  parentes  e  amigos  para  a  Missa  que  será  ce¬ 
lebrada  às  1 1  horas,  de  quarta-feira,  dia  30,  no  al¬ 
tar  mór  da  Igreja  São  Francisco  de  Paula,  no  Largo 
de  São  Francisco,  por  alma  de  sua  querida  Mãe,  So¬ 
gra  e  Avó. 


Os  prêmios  <la  série  D  do 
concurso  Seus  Talões  Valem 
Milhões  serão  sorteados 
amanhã,  ás  15  horas,  na  se¬ 
de  da  Loteria  dn  Guanabara. 
O  prêmio  maior  é  de  NCr$ 
20  mil. 

O  Serviço  de  Promoção  e 
Divulgação  do  concurso  In¬ 
formou  ontem  que  a  série  E 
Já  foi  lançada  e  os  talões 
estão  à  disposição  dos  inte¬ 
ressados  nos  67  postos  de 
troca.  Para  cada  certificado 
para  participação  no  próxi¬ 
mo  sorteio  é  exigido  NCri 
100,00  em  notas  fiscais  de 
compras  no  comércio  cario¬ 
ca  ou  de  comprovantes  de 
prestação  de  serviços,  emi¬ 
tidos  êste  ano. 


Brasília  f Sucursal)  —  O 
Deputado  Erasmo  Martins 
Pedro  (MDB-carloeni  home¬ 
nageou  os  funcionários  pú¬ 
blicos,  pedindo-lhes  descul¬ 
pas  pela  Impossibilidade  de 
o  Poder  Legislativo  votar 
reajustamento  de  venci¬ 
mentos,  e  responsabilizou  o 
Governo  pela  "calamitosa  si¬ 
tuação"  em  que  se  encon¬ 
tram. 

Ressaltou  que  o  Dia  do 
Funcionário  não  trouxe  ale¬ 
grias.  "Continua  a  falta  de 
dinheiro  para  a  passagem, 
condução  difícil,  almoço  de 
snnduiche.  escola  dos  meni¬ 
nos  em  atraso,  c  alguns  me¬ 
ses  para  conseguir  uma  con¬ 
sulta  mé2ica.” 


O  professor  Otto  Koenlgsberger  —  diretor  do 
Departamento  cie  Estudos  Tropicais  da  Escola  de  Ar¬ 
quitetura  de  Londres  —  disse,  ao  chegar  ao  Brasil, 
que  o  problema  da  superpopulação  está  se  agravando 
com  o  crescimento  rápido  das  cidades  e  que  o  desen¬ 
volvimento  acarreta  enormes  dificuldades. 

O  técnico  —  convidado  pelo  Serviço  Federal  de 
Habitação  e  Urbanismo  (Serfhau)  para' proferir  uma 
série  de  conferências  —  nasceu  na  Alemanha,  mas, 
em  1938',  fugindo  do  nazismo,  teve  de  se  fixar  na 
jlndia,  onde  se  especializou  em  habitação  subumana 
de  países  tropicais.  Trabalhou,  em  diversas  oportu¬ 
nidades,  na  índia  e  na  África,  para  a  ONU. 

CURSO  NO  RIO  auspícios  cia  Organização  das 

.Nações  Unidas  —  da  qual  é 
O  prof.  Koanlgsbn-gcr  lam  consultor  especial  de  habitação 
60  anos  e  cluja  pela  primeira  na  Comissão  Econômica  para 
vez,  à  Améiv.a  L.-tlna.  Velo  ao  a  África  —  em  outras  países 
Rio  a  convite  do  Serviço  Fede-  asiáticos,  e  na  Afrlca,  onde 
rivl  do  Habitação  e  Urbanismo  planejou  a  construção  de  Tc- 

—  Sorfliau  —  para  uma  si-  ma.  em  Gtma. 

ric  de  conferências  sôbre  linbl-  A  metodologia  do  professor 
tacão  e  planejamento.  Visitara  Koenlgsberger  consiste  om  pla- 
dcpcls  Brasília  e,  em  seguda,  nejar  Imbltarõcs  tendo  em  vis- 
irn  à  Amazónia,  convidado  pe-  ta.  fundnmentnlmente.  o  cll- 
U  Superintendência  do  Dcsen-  !I}0.  os  materiais  da  região,  a 
vclvimcnto  da  Amazônia  —  Su-  técnico  do  construção  dos  seus 
dam.  habitantes  e  os  recursos  pe- 

O  curso  do  professor  Otto  cullarea  da  áren,  Para  exem- 
Koínlgsbsrger  íol  iniciado  ou-  Pllflcar  a  sua  metodologia,  ci¬ 
tem  com  o  tema  A  Absorção  dos  tou  0  caso  íla  construção  de 
Imigrantes.  Hoje,  haverá  nova  Faridabad,  na  índia, 
conferência,  ás  18  •  horas,  sú-  °  técnico  alemão  projetou 
bre  Habitações  Subornarias  e  uma  cidade  totalmente  nova 
Renovação  Urbana,  na  Ccndec  !jara  40  mtl  refugiados  do  Pa- 

—  Centro  do  Treinamento  e  QUlstêO.  Estes  homens  tinham 

Pesquisa  para  o  De-envol-  uma  Pa''ttcularldade:  eram  de 
vimcwto  Econômico  — ,  á  Rua  mí'ls  de  40  a»os  e  jamais  ha- 
São  Jcré.  30,  13.°  nndnr.  viam  antes  trabalhado  com  as 

Constam,  aindn,  do  curso  as  mftos>  P°ls-  no  Patl>ilsLáo  excr- 
seguintes  palestras:  dia  30  18  cin,n  Profissões  liberais, 
horas,  A  Influencia  do  Clima  Dessa  maneira,  explicou 
no  Projeto  Habitacional-  dia  0  P,ofessor  Koenlgsberger,  èles 
31.  18  horas,  A  Influência  do  t*veram  t!',e  ser  «educados  p»- 
Clima  no  Planejamento  Urba-  ra  um  u'abnlho  PWáutlvo  c,  lo- 
no;  e  d' la  1."  de  novembro  ás  *°‘  colncrtn'nm  a  construir  a 
16  heras,  O  Conceito  de  Plane-  cldad<?  com  as  PrólJ1'las 

jamento  de  Açãu  muos-  Poram  formados  coo¬ 

perativas  de  10  a  20  pessoas. 
HABITAÇAO  as  cl|in*s  furem  destinados  dc- 

PRIMITIVA  terminados  trabalhos.  Os  refu¬ 

giados  passaram  a  construir, 
O  Di  ofescor  ‘‘iitão,  o  próprio  material  que 

que  vive  em  Londres,  onde  di-  liíofo\U  °S 

jlge  o  Departamento  de  E^tu-  tijolo.,  telhas,  paralelepípedos, 

&STSS  •■sar  ass 

^estudar  ò  yZm.SS.  S2“CÇ°,U  Para  comprar  o  material  que 

- » s  rsr.  ggp  -  ~ 

S?iScS°2.'n“™„'n:0,,'ÍT‘  KlMpl»  -  rót.  Cp™. 

'primith^"  eslto"  fessor  alemão  -  os  refugiados 
tmi  .  jRm  multo  deragar  c  o  Govêr- 
v\  o  no  indiano  resolveu  pagar-lhes 

■  eswjdou  a  habita-  prla  produção  c  não  pelo  tem- 

tnc  ?  ’  e'  l0E,°  depols  que  P°  dc  trabalho  -  “senão  èles 
a  irnl^í1110  e  Pm*J,  C0'  morreriam  de  fome." 

para  dhT  0s  "ftigíados  passaram  en- 
",  n°Sf  °iCaÍ3,'  Ct Cm  segul~  tão  a  ganhar  cérca  de  150% 

fctleral  La,  ajudou  do  salário  normal  de  um  trn- 
o  m  ^  h  c.ldadt!5' ,c"tle  ò. olhador,  mas  as  subsídios  fo- 

n  JSíS^P2r*  Bhuba-  mm  diminuindo  até  que,  dois 

dam  VttES?*  GttndW'  anos  mnis  tarrlp'  êles  nada 
8vr»i!  f.  ?khflK.  maia  precisavam  receber  para 

Mata  tarde,  trabalhou  sob  os  viver. 


ANGELINA  DE  CARVALHO 
LEITÃO  DA  CUNHA 


(MISSA  DE  7.»  DIA) 

Mário  Carvalho  e  Senhora,  Roberto  Teixeira  Leite 
Schaeffer  e  Senhora,  viúva  Mário  Leitão  da  Cunha, 
viúva  Sylvio  Leitão  da  Cunha,  Louis  Roger  Gray  e 
Família,  Paulo  Rocha  Leitão  da  Cunha  e  Família,  Am- 
brosio  Leitão  da  Cunha  e  Família,  Sylvio  Leitão  da 
Cunha  e  Família,  Nelson  França  e  Família,  Luis  Gon¬ 
zaga  Leitão  da  Cunha,  Luis  Dias  e  Família,  Fernan¬ 
do  Dias,  Nair  Dias,  João  Vianna  e  Família,  May  Bur¬ 
le  de  Figueiredo  e  Família,  Liliam  Marples  e  Famí¬ 
lia,  Frank  Swales  e  Senhora,  convidam  parentes  e 
amigos  para  a  Missa  que  será  celebrada  às  1 1  ho¬ 
ras  de  quarta-feira,  dia  30,  no  altar-mor  da  Igreja 
São  Francisco  de  Paula,  no  Largo  de  São  Francisco, 
por  alma  de  sua  querida  Irmã,  Cunhada  e  Tia. 


ISMENIA  MARIA  DE  OLIVEIRA 

(MISSA  DE  7.»  DIA) 


+  Os  Diretores,  Funcionários  e  Operários 
da  Mercan,  Sociedade  Mercantil  Eletro 
Hidráulica  Ltda.  e  Cia.  Moraes  Rêgo  S.A. 
convidam  para  a  Missa  de  30.°  dia,  que  man¬ 
dam  celebrar  no  altar-mor  da  Igreja  de  Santa 
Rita  de  Cássia,  Largo  de  Santa  Rita,  no  dia  30 
do  còrrente,  as  9  horas,  por  alma  de  ISMENIA 
MARIA  DE  OLIVEIRA. 


Deputado  paulista  exalta  a 
significação  política  da 
construção  do  Bandeirante 

São  Pavio  (Sucursal)  —  O  Deputado  Marcos 
Kcrtzmann  (Arena-SP)  enalteceu  ontem  a  constru- 
ca°  do  avião  Bandeirante  pelo  Brasil,  afirmando  que 
a  significação  política  tíèste  fato  auspicioso  é  inco¬ 
mensurável." 

—  Éle  vale  como  uma  demonstração  inequivoca 
do  quanto  somos  capazes,  de  como  podemos  alcan¬ 
çar  objetivos  elevados,  desde  que  unamos  ao  nosso 
gemo  natural  a  tenacidade  de  uma  vontade  firme 
e  acrisolada  pela  têmpera  de  um  inexcedível  amor  à 
Pátria,  antes  e  acima  de  tudo  —  disse  o  Deputado. 

O  MAIOR  SALTO  entanto,  o  arrojo,  a  dedicação. 

Afirmou  ainda  que  “com  a  e  sobretudo  a  vontade  de  nos- 
consuução  do  RVlão  Bnnriehan-  'sos,  ml'itares  e  de  seus  colabo- 
te,  pela  equipe  do  Centro  Téc-  r adores  civis,  todos  Inspirados 
nlco  de  Aoromuitierw  de  Sn  o  Jo-  na  ^  píUrla  maior,  tor- 

sé  dos  Campos,  o  Brasil  deu  o  narftm  I>ossivcl  um  salto  qua li¬ 
sa  1  to  qualitativo  de  malar  sig-  latlvo  tLuc  !éi  vcncel'. 
nlficado  nos  últimos  tempos.  metlos  de  tres  anos,  uma  eta- 
tals  as  perspectivas  que  ora  se  pa  ,quc  demandaria  muitos  anos 
nos  abrem,  de  superarmos  uma  mnls' 

Inferioridade  debilitante  e  frus-  °  Sr-  Marcos  Konzmnnn 
tradora.  no  campo  dn  aeronáu-  dissa  bue  "a  visão  que  temos 
tica."  de  nossas  Fôrças  Armadas  ã 

—  Não  há  dúvida  —  prosse-  RSta:  0  Exército  consti-uindo 
gulu  o  Deputado  —  de  que  a  estradas,  Implantando  ferrovias, 
construção  de  nosso  primeiro  eoustrulndo  seus  tanques  e  mu- 
avlão  a  Jato  decorre,  cm  01'dem  !’içóes'  dando  emprego  produ- 
hlstóricn,  da  ação  de  pioneiros  Uv,°  005  lnco:'Pot'ados,  velando 
como  o  Marechal  Eduardo  Go-  peIa  segurança  das  fronteiras; 
mes,  e  de  Industriais  privados  J1  '^eronalu'cfl  nos  tninspor- 
que  há  anos  vêm  arrostando  Hal?d?  para  a  cla  dos  so-tclitos  e 
toda  sorte  de  dificuldades.  Em  „  foKtictes.  ^  construindo  seus 
ordem  lógica,  0  Bandeirante  é  ’  'f5,  exportando  nossa  tcc- 
um  salto  absoluto,  único.  Se  °U‘ 

fôssemos  aguardar  o  desenvol-  *S  paiscs-  a  Mailnlia  desen- 
vlmento  lógico  dc  nossa  lndús-  volvend°  seu  próprio  arsenal, 
trla  aeronáutica,  o  avláo  a  jn-  equipando  seus  navios,  desen- 
to  só  seria  possível  daqui  a  volvendo  nossa  navegação  ln- 
mals  de  uma  década,  talvez.  -No  terlor  e  exterior 


ANGELINA  DE  CARVALHO 
LEITÃO  DA  CUNHA 


IRACEMA  MARIA  DE 
LOURDES  MONTEZUMA 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Maria  Martins,  Lauro  Sodré  Viveiros  de  Castro,  e 
Família,  Frederico  Augusto  Gomes  da  Silva  e  Famí¬ 
lia,  convidam  parentes  e  amigos  para  Missa  que  se¬ 
rá  celebrada  às  1 1  horas  de  quarta-feira,  dia  30,  no 
altar  "Nossa  Senhora  das  Dores"  na  Igreja  de  São 
Ffancisco  de  Paula  no  Largo  de  São  Francisco  por  al¬ 
ma  de  sua  querida  amiga  Angelina. 


(PROFESSORA  JUBILADA) 

+  Sua  família  agradece  sensibilizada  as 
manifestações  de  pezar,  coroas,  car¬ 
tões,  telegramas  e  rádios  recebidos  na 
ocasião  do  seu  falecimento  e  convida  os  paren¬ 
tes  e  amigos  para  assistirem  a  missa  em  sufrá¬ 
gio  à  sua  alma,  que  será  celebrada  dia  29,  têr- 
ça-feira,  às  1 1  horas,  na  Igreja  de  Santa  Cruz 
dos  Militares,  à  Rua  l.°  de  Marco. 


JOSE  PAULO  DE  ANDRADE 


ARMINDA  RUTH 
CARNEIRO  GIACONE 


(MISSA  DE  7.*  DIA) 

+  Yolanda  de  Andrade,  Aurélio  de  Andrade,  Luiz 
Chrispim  de  Mello  Oliveira,  Yvele  de  Castro  An¬ 
drade,  Carmen  Lúcia  de  Andrade  e  Jorge  Paulo 
de  Andrade  egradecem  as  manifestações  de  pesar 
e  carinho  recebidos  pelos  parentes,  amigos,  médicos  e  en¬ 
fermeiras  de  seu  muito  querido  e  inesquecível  pai,  soqro 
e  avô  JOSÉ  PAULO  DE  ANDRADE,  e  convidam  para  a  mis- 
sa  de  7.°  dia  que  mandam  celebrar  em  intenção  de  sua 
alma  amiga,  amanhã,  quarta-feira,  dia  30  de  outubro,  às 
9h30min.,  no  altar-mor  da  Matriz  de  Santana.  Antecipa¬ 
damente  agradecem  a  todos  que  comparecerem  a  êsse  ato 
de  fé  cristã. 


Aíandré  reage  à  Censura 
advertindo  em  “sliow”  qne 
“a  poesia  mata  o  povo” 

A  proibição  de  Caminhando,  segundo  lugar  na 
fase  nacional  do  Festival  Internacional  da  Canção, 
nao  determinara  o  adiamento  do  show  Pra  Nào  Di¬ 
zer  que  Nào  Falei  de  Flôres,  de  Geraldo  Vandré.  a 
esticar  as  21h30m  de  hoje  no  Teatro  Opinião,  mas 
somente  a  mudança  do  titulo,  já  alterado  para  So¬ 
corro  —  A  Poesia  Está  Matando  0  Povo. 

_  —  Censura  não  é  coisa  que  se  entenda  e,  por  isso. 
nao  comento  a  proibição  de  minha  música,  pela  qual 
eu  respondo  em  qualquer  hora  e  em  qualquer  local. 
A  ai  te  é  a  expressão  da  vida  e  a  gente  deve  jogar 
nela  todas  as  nossas  contradições  —  disse  Geraldo 
Vandré.  disposto  a  tentar  uma  aproximação  maior 


+  Viigínia  Lane  agradece  sensibilizada  o 
conforto  recebido  por  ocasião  do  fale- 
cimento  de  sua  inesquecível  mãezinha 
e  convida  para  a  missa  em  sufrágio  da  alma 
de  RUTH  ião  querida  que  manda  celebrar  na 
quarta-feira  dia  30  às  9h30m  no  altar-mór  da 
Igreja  de  São  Francisco  de  Paula  no  Largo  de 
São  Francisco. 


DR.  CHARLES  THE0DOR0  T00RAEN 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

31  A  Cia.  Agrícola 


JOSÉ  PAULO  DE  ANDRADE 


Chinês  caiu  do  Nôvo  Mundo 
porque  estava :  bêbado  e  não 
tinha  nada  com 


(MISSA  DE  7.*  DIA) 

+  A  Diretoria  do  Expresso  Luso  Brasileiro  Ltda.  agra¬ 
dece  a  lodos  os  clientes,  amigos,  funcionários  e 
.  empregados  do  Rio  e  São  Paulo,  as  manifesta¬ 
ções  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimen¬ 
to  de  seu  Diretor-Fundador  JOSÉ  PAULO  DE  ANDRADE  e 
convida  para  a  missa  de  7.°  dia  que  manda  celebrar  em 
intenção  de  sua  saudosa  alma,  amanhã,  quarta-feira,  dia  30 
de  outubro,  às  9h30min.,  no  altar-mor  da  Matriz  de  Santa¬ 
na.  Antecipadamente  agradece  a  todos  que  comparecerem 
a  esse  ato  de  fé  cristã. 


Te  Industrial  Magalhães  (Usi¬ 
na  Barcelos)  -  Campos  —  por  seus  diretores, 
funcionários  e  auxiliares,  convidam  para  a 
missa  de  7. o  dia,  que  farão  celebrar  por  alma  de 
seu  d,retor-fécnico  Dr.  CHARLES  THEODORO  TOO- 
RAEN,  as  1 1,30  horas  do  dia  29  do  corrente  no 
ãltar-mor  da  Igreja  da  Candelária,  agradecendo  ante¬ 
cipadamente  a  todos  que  comparecerem  a  êste  ato 
de  fe  crista.  /n 


espionagem 

mnrfí  ^0m  esPicnagem  ou  subversão  a. 

moite  do  chinês i  Teh  Seug-hung,  de  31  anos,  que  caiu 

domingo  do  7.  andar  do  Hotel  Nôvo  Mundo,  na 
Praia  do  Flamengo. 

r  •  Delegacia  Distrital  esclareceu  que  a  queda 
foi  acidental.  O  chinês  —  funcionário  da  firma  Ele¬ 
vadores  Atlas,  de  São  Paulo  —  bebia  muito  e  ao  nup. 


GENERAL-MÉDICO 


A  São  Judas 
Tadeu 

AGRADEÇO 

AS  GRAÇAS  AlCANÇADAS. 

CÉLIA  C.  t 


nhn  a  ver  com  política,  tendo 
chegado  ao  Brasil  em  feverei¬ 
ro,  como  ImigranLe. 

A  história  de  espionagem 
mobilizou  a  cúpula  da  Secreta¬ 
ria  de  Segurança.  O  General 
Luis  de  França  Oliveira  acio¬ 
nou  o  DOPS  e  determinou  a 
um  assistente,  o  major  Hamil¬ 
ton  Damas,  que  acompanhasse 
as  Investigações,  logo  depois 
encerradas. 


Fiíhl  T  -  <L  2  A?aral-  0swald°  Brasil  do  Ama. 

s  SoÜir  ct9'0  ST.,OS  6  Sra-  Maria  de  Lour 

„  d  S  Steinmann,  Mario  Moure  Brasil  do  Amarai  e  fa- 

;°"fTa  Bra=  1  d0  A™ral  e  Sra.  (ausentes),  Fernando  Va- 
arnllra,  Sylvra  Moura  Brasil  do  Amaral,  Francisco  Bevilacqua  e 
dalgisa  Gallotti  Kehrig  e  família,  Octavio  Mour.a  BrasM  do 
família,  e_ sobrinhos  agradecem  as  manifestações  de  pesar 
por  ocoSiao  de  seu  felecimento  e  convidam  os  demais 


Ao  Menino  Jesus 
de  Praga 

Agradeço  •  graça  alcançada. 

^  GENYRA 


11  nancanos  pedirão  quadros 

)eo  de  carreira  aos  banqueiros 

graus  na  reunião  com  Passarinho 

Os  bancários  vão  reivindicar  depois  de  amanhã, 
na  mesa-redonda  de  que  participarão  com  represen¬ 
tantes  dos  empregadores,  a  criação  de  quadros  de 
carreira,  férias  dp  30  dias  e  a  unificação  das  datas 
de  vigência  dos  acordos  salariais  em  todo  0  oaís 


A  São  Judas  Tadeu 
e  São  Cosme 
e  Damião 


1.  .  opT  .  í - -  11IW,  UUC 

atingiu  37.6  graus  em  Bangu,  provocou  241  casos  de 
de3idrataçao,  com  28  criancas  internadas.  O  Hospi¬ 
tal  Salgado  Filho,  no  Méier,  atendeu  a  145  casos,  0 
Getulio  Vargas,  39,  o  Sales  Neto,  34,  e  0  Carlos  Cha¬ 
gas,  23.  ,  • 

O  Serviço  de  Meteorologia  prevê  para  as  próxi¬ 
mas  24  horas  tempo  bom,  com  tempiratura  em  li¬ 
geira  elevação  e  céu  parcialmente  coberto.  Uma  fren¬ 
te  fria  foi  localizada  nq  Rio  Grande  do  Sul,  mas  tudo 
indica  que  ela  se  deslocará  para  o  oceano.  A  minima 
de  ontèm  foi  de  19  graus,  no  Alto  da  Boa  Vista 

• 

IMPRUDÊNCIA  São  Paulo  (Sucursal!  O 

....  ..  ’  aumento  da  temperatura  rao- 

hllerol  (Sucursal)  —  O  ca-  bllizou  os  hospitais  da  capital 

Jor.  a  má  alimentação  e  a  lm-  para  0  atendimento  de  casos 

prudência  de  crianças  c  dos  dc  desidratação,  enquanto  as 

seus  responsáveis,  são  as  prln-  chuvas  fortes  que  cnlram  na 

clpals  explicações  dadas  pelos  madrugada  de  ontem  causaram 

médicos  para  0  enorme  surto  o  desabamento  de  13  casas  no 

ue  desidratação  verificado  no  bairro  do  Sapopemba  ferindo 

Uitlmo  fim  de  semnna  em  to-  quatro  pessoas 

do  0  Estado  do  Rio.  Na  manhã  de  ontem  a  tem- 

A  Baixada  Fluminense  foi  a  peratura  chegou  a  20  graus  c, 

legião  que  registrou  maior  iif-  a  tarde,  os  termômetros  regis- 

dicc  —  cérca  de  100  casos  —  iraram  30  graus-  Os  técnicos 

e  só  0  Samdu  de  Nova  Igua-  do  Serviço  de  Meteorologia  do 

çu  atendeu  a  30  pessoas  desi-  Ministério  d»  Agricultura  pre- 

dratadas,  dez  das  auais  ainda  0  Aumento  do  calor  nos 

q  proxlmos  dias,  acompanhado 

estio  internadas.  de  chuvas. 


Agudsço  sraç«  êlçtnçads. 

H.  V.  A. 


MARIA  LAUYR 
JACQUES 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Boanerges  Leitão  de  Almeida,  Cel.  Paulo  Leitão  de  Almei¬ 
da,  esposa  e  filhos,  Mario  Leitão  de  Almeida,  esposa  e  fi- 
m  p  J  .  I'f?Tar  FTnandes  de  Oliveira,  esposa,  filhos,  gen- 
Wioht™  JHSn?0baf  03  Circunscisã°f  esPÔsa  e  filhos,  Eduardo 
S  ral  .  eh  T'  e!iPÔSle  filh0s'  Dr-  Francisco  Via"a  e  es- 

e  neí^  A  °  ®  ^rCU'  6SpÔSa'  fílhoS'  9enros'  nor« 

e  netos,  agradecem  as  manifestações  de  pesar  pelo  falecimento 

de  sua  inesquecível  esposa,  mãe,  sogra,  avó,  bisavó,  irmã,  cunha- 

Ua  etia  e  convidam  os  demais  parentes  e  amigos  para  assistirem 

a  missa  que  mandam  celebrar  amanhã,  quarta-feira,  dia  30,  às 

1 1  horas  na  Catedral  Metropolitana.  (Rua  l.°  de  Marco). 


(FALECIMENTO) 

+  0  General  Luiz  Igna- 
cio  Jacques  Junior,  fi¬ 
lhos,  genros,  noras, 
netos,  cunhados  e  sobri¬ 
nhos,  comunicam  0  faleci¬ 
mento  de  sua  pranteada  es¬ 
posa,  mãe,  avó,  irmã  e  tia 
MARIA  LAUYR  JACQUES, 
ocorrido  ontem,  convidando 
os  demais  parentes  e  ami¬ 
gos  pare  o  seu  sepultamen- 
to,  hoje,  às  14  horas,  sain¬ 
do  o  féretro  da  Capela  Real 
Grandeza  para  o  cemitério 
São  João  Batista.  (095 


monetária 


Rua  do  Ouvidor,  89  -  l.°  andar 


Jornal  rio  Brasil,  lêrçc-rètra,  20-10*68,  l.°  Cari.  —  15 


Extinta  a 
concordata 
da  Dominium 


Governo  une 

controle 

\ 

sôbre  preços 

A  nova  Matemática  clc  con¬ 
trole  tle  preços,  a  ser  implan¬ 
tada  hoje  com  a  Instalação  do 
Conselho  IníonnlnUterlnl  de 
Preços,  completará  o  circuito 
total  da  ecanamln  em  sou,  exa¬ 
mes  de  formação  custos, preços 
com  n  incorporação  dos  setores 
comercio  c  serviços,  no  esque¬ 
ma  Anterlortnentc,  apenas  o 
setor  industrial  era  nnnlisado 
pela  Conep  c  Grupo  de  Anãll- 
sc  de  Custos  do  Ministério  da 
Pa  sen  d  a 

Hoje,  ás  17  horas,  será  insta¬ 
lado  oflclnlmonte  o  Conselho 
Interministcrial  de  Preços,  com 
a  presença  dos  Ministros  Mace¬ 
do  Soares,  Delfim  Neto.  Ivo 
Arzila  e  Hélio  Beltrão  O  Sr. 
Chatcaubriand  Bandeira  DinU 
é  o  nome  cogitado  para  eer  o 
secretário-executivo  do  órgão, 
que  englobará  as  funções  an¬ 
tes  exercidas  pela  Comissão 
Nacional  do  Estímulos  á  Esta¬ 
bilização  de  Preços  —  Conep  — 
e  o  Grupo  de  Analises  c  Custos 
do  Ministério  da  Fazenda. 


íecmco  opina  que  prazo 
mínimo  cias  debêntures 
deveria  ser  cie  dois  anos 


negocio 


INVESTIMENTOS  NO  N'F. 


O  (Impo  da  Ncstlè,  tomando  por  base  a  experiência  de  lr- 
i.gução  da  Sudenc  no  sertão  pcrnnmbueiino,  pretende  execu¬ 
ta  r,  em  breve,  um  nniplo  projeto  dc  cultura  irrlgãvcl  de  pro¬ 
dutos  vegetais  Industrializáveis  no  submedlo  Sáo  Francisco. 

Ao  fazer  tal  revelação,  o  Superintendente  da  Sudenc,  Gene¬ 
ral  F.ulcr  Bcntcs  Monteiro,  disse  que  durante  sua  eslada  cm 
São  Paulo,  semana  passada,  representantes  da  Ncstlè  Ihr  en¬ 
tregaram  umn  carta -consulta  em  que  traduzem  seu  Interesse 
cm  investir  no  sertão.  A  Ncstlè  vai  utilizar,  cm  seu  projeto,  a 
tecnologia  criada  pela  Sndcnc  na  Estação  Experimental  de  Be¬ 
bedouro,  onde  a  ngua  bombeada  do  riu  Sáo  Francisco  e  a 
terra  clentificamcnte  tratada  tornaram '  possível  até  o  cultivo 
de  uvas,  O  General  Ktller  acrescentou  que  a  Nestlc  já  está  á 
procura  dc  manchas  de  solo  rnnsidcrndas  dc  boa  fertilidade 
pela  Sudenc  e  que  há  também  outros  grupos  industriais  do 
Centro-Sul  e  do  Nordeste  Interessados  cm  Investir  capital  na 
zona  das  secas,  sempre  tomando  por  base  as  diretrizes  da  au¬ 
tarquia  em  sua  experiência  Integrada  de  irrigação  e  agrope¬ 
cuária,  o  Superintendente  da  Smtcne  disse  ainda  que  o  em¬ 
presariado  do  Centro-Sul,  princlpulmcntc  dc  São  Paulo,  está 
descobrindo  agora  o  bom  negócio  que  é  Investir  no  Nordeste, 
sobretudo  no  setor  dc  agropecuária. 


Soo  Pnulo  (Sucursal i  —  Por 
considerar  que  o  Decreto- Lei 
do  Presidente  da  República  in¬ 
tervindo  na  Dominium  prãtlca- 
monie  deu  encerramento  no 
processamento  da  concordata,  o 
juiz  Geraldo  Roberto  de  Sousa, 
da  19.*  Vara  Civel,  dn  capital, 
decidiu  extinguir  n  concordata 
preventiva  requerida  pela  dire¬ 
ção  da  empresa , 

A  decisão  do  Juiz,  entretanto, 
não  Invalida  a  intervenção  fe¬ 
deral.  uma  vez  que  cie  a  con¬ 
siderou  pcríeltnmente  constitu¬ 
cional  por  ter  o  Prestdcnto  da 
Ropúhiicn  invocado  o  Artigo  58 
dn  Constituição  Federnl  que  lhe 
faculta  n  expedição  de  Derroto- 
Lel  condicionado  nos  casos  de 
urgência  ou  Interesse  público 
relacionados  á  Segurança  Na¬ 
cional  c  as  finanças  públicas. 
APLICAÇÃO  DO 
DECIIETO-LKT 
o  juiz  Geraldo  Roberto  de 
Sousa  informou  que  o  fato  de 
o  Decreto-Lei  n-“  354.  dc  agôsto 
déste  mio,  determinando  n  In¬ 
tervenção  na  Dominium,  ter  si¬ 
do  expedido  quando  o  proces¬ 
so  Judicial  Já  estava  em  anda¬ 
mento  impede  qualquer  Julga¬ 
mento  sõbrc  n  sua  constltucío- 
nalidade  ou  não. 

Considera  que  não  constitui 
atribuição  do  poder  judiciário 
fiscalizar  os  atos  administrati¬ 
vos  e  que  não  lhe  compele 
oprovnr  ou  rejeitar  as  decretos- 
leis,  mas  verificar  a  sua  consti- 
tuctonalidade.  Acrescenta  que 
qualquer  juiz  estadual  ou  fe¬ 
derai  tem  competência  para 
deixar  de  aplicar  tratado  ou  lei 
federal  por  , considerá-los  in¬ 
constitucionais  mas  que  no  caso 
a  situação  é  diferente, 


O  prazo  minimo  clc  ura  ano  para  as  clebcn lu¬ 
res  conversíveis  cm  ações  torna  éste  absolutamen¬ 
te  inviável,  segundo  o  Sr.  Luís  Sérgio  Coelho  Sam- 
paip,  superintendente  de  Operações  da  Bòlsa  dc 
Valores  do  Rio  clc  Janeiro,  que  julga  indispensá¬ 
vel  elevá-lo  para  2  anos. 

A  seu  vc”,  éste  é  um  dos  quatro  defeitos  fun¬ 
damentais  contidos  no  trabalho  que  está  sendo 
formulado  pele.  Comissão  Consultiva  de  Mercado 
dc  Capitais.  A  coobrigaeão,  a  participação  dos 
bancos  comerciais  c  a  não  obrigatoriedade  dc  ne¬ 
gociação  em  bolsas  são,  na  sua  opinião,  os  Ires 
outros  defeitos  do  trabalho. 

PRAZO 

—  Cortes  investimentos  realizados  pelas  emprésas  —  dr- 
clttrou  —  têm  características  de  longo  prazo,  lais  como  aqui¬ 
sição  de  equipamentos  destinados  fi  melhoria  da  produtivida¬ 
de,  ampliação  de  instalações,  ele.  Sòmcnte  a  longo  prazo  tais 
investimentos  se  tornam  produtivos,  o  que  afasta  a  possibili¬ 
dade  de  a  empresa  pagar  em  apenas  um  ano  o  empréstimo 
feito  porn  custeá-lo.  Frisou  que  e.starínmos  com  este  dispo¬ 
sitivo  dando  seqlléncia  ao  sistema  atualmente  em  prática, 
cujes  efeitos1  são  aitamente  nocivos:  umn  empresa  busca  em¬ 
préstimos  para  pagar  os  niwerlores. 

—  Por  cutrci  Indo  —  prosseguiu  —  a  emissão  de  debên- 
lures  conversíveis  cm  nçõr.s  exige  altes  custos  fixes,  não  sendo 
Justificáveis  ta, is  gastos  para  obtenção  de  recursos  vencíveis 
?.  prazo  curto. 


-  :  11  '  \  '  '  \ 
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As  Imporlaç d«  brasileiras  dc  tratores.  que  cm  1906  se  eleva¬ 
ram  a  cêrra  dc  2  500  unidades ,  em  1967  baixaram  para  pouco  mais 
de  1  300,  indicando  èttlc  ano,  pelos  dados  do  primeiro  trimestre, 
tendência  a  aumentarem  sensivelmente  em  relação  a  19(17,  o  que 
aluis,  se  verifica  lambem  em  relação  aos  autovelculos.  Segundo  o 
gráfico  acima,  pade-se  visualizar  o  processamento  das  importações 
dc  autoocicutos  e  tratores  tios  anos  de  1900  e  1007  c  no  primeiro 
trimestre  dc  1908. 


Belini  diz  que  reunião  das 
financeiras  vai  influir  no 
desenvolvimento  do  mercado 


BOLSA  EM  BH  —  A  Bôisa  dc  Vnlôres  de  Minas  Gerais 
registrou  sexta-feira  última  o  seu  maior  movimento  diário  em 
volume  c  valor  de  operações  neste  ano,  com  1  537  355  titules 
negociados  no  valor  de  NCrS  6  652  402,00.  Segundo  o  boletim 
divulgado  pela  Bôisa,  èsle  resultado  foi  propiciado  peio  regis¬ 
tro  de  transferência  dus  ações  do  Banco  Real  do  Norte  S.A. 
cujas  ações  do  valor  nominal  de  NCrS  1,00  no  montante  de 
1  441  829  foram  adquiridas  pelo  Banco  Mineiro  do  Oeste,  à  co¬ 
tação  de  NCrS  4,16. 


Franca  tira 
barreiras 
ao  comércio 


Quatro  problemas  cie  profunda  influência  no  de¬ 
senvolvimento  do  mercado  de  capitais  brasileiros  se¬ 
rão  debatidos  no  III  Congresso  Nacional  das  Finan¬ 
ceiras,  segundo  declarou  ontem  o  Sr.  Belini  Cunha, 
presidente  da  comissão  qnc  coordena  as  teses  das  fi¬ 
nanceiras  cariocas. 

A  reformulação  do  Decreto-Lei  157,  uma  nova 
ccnceiluação  do  crédito  ao  consumidor,  a  uniformi¬ 
zação  do  imposto  de  renda  sôbre  as  letras  de  cambio 
e  a  autorização  para  emissão  de  cotas  ao  portador 
dos  fundos  mútuos  de  Investimento  são,  a  seu  ver,  os 
quatro  pontos  principais  desta  reunião,  que  terá  lu¬ 
gar  em  Pôrto  Alegre  de  20  a  23  de  novembro. 

DECRETO  guros,  turümo  inlcno.  para¬ 

gens,  etc 

2  Serão  revistas,  á  luz  dns 
condições  reais,  as  percenta¬ 
gens  estabelecidas  mi  Resolução 
77  para  o  crédito  ao  consumi¬ 
dor,  considerando  a  conveniên¬ 
cia  cie  se  permitir  umn  mar¬ 
gem  de  operações  destinadas  a 
finanrinr  o  captl.nl  de  giro  dns 
emnr&as. 

3  Scra  projetado  um  meca¬ 
nismo  de  financiamento  às 
obras  de  interesse  público,  as. 
sim  reconhecidas  pelo  Banco 
Central. 

A  respeito  dèsle  último  pon- 
io.  revela  o  Sr.  Belini  Cunha 
que  a  comissão  está  tendo  a 
cautela  dc  afinar-se  com  o  ob¬ 
jetivo  governamental  de  conter 
as  gastas  públicos  em  tôdns  as 
e.' feios.  As  obras  financiadas 
dever  ã  o  ter  n  aprovação  do 
Banco  Central  e  como  garan¬ 
tiu  do  financiamento  está  pre¬ 
vista  a  caução  de  Obrigações 
do  Tesouro,  aval  de  bancos  es¬ 
taduais,  etc 


A  coobngação  de  instituição  financeira,  a  seu  ver,  se 
Justifica  no  caso  d;  titulo  a  ser  colocado  no  exterior.  Inter- 
n.uneiuc,  a  operação  elevaria  o  casto  dos  recursos  assim  obti¬ 
do-  e  desviaria  a  atenção  da  público  da  empresa  emissora. 

Considera  o  Sr.  Coelho  Sampaio  que  uma  omprfea  "x" 
que  Iflüçar  debêntures  com  n  cosbrignção  de  um  grande  ban¬ 
co  de  investimento  não  será  a  figura  principal  do  titulo.  Os 
investidores  busoaráo  adquirir  ns  debêntures  garantidas  pelo 
banco  “y”  c  não  dn  empresa  "x". 

—  Além  do  mais  —  realçou  —  estaríamos  repetindo  o 
mesmo  esquema  das  letras  de  câmbio. 


BID  NA  ARGENTINA  —  O  Presidente  da  Banco  Iiitcra- 
nioricano  dc  Desenvolvimento,  Sr.  Fclipr  llcrrera,  chegou  on¬ 
tem  ã  Argentina,  ornle  permanecerá  até  o  dia  4  de  novem¬ 
bro.  Manterá  importantes  rntrrvLilas  e  assinará  contraio  entrs 
o  BID  e  o  Banco  de  La  Naclon,  no  valor  de  15  milhões  de 
dólares,  para  um  plano  dc  elclrificaçüu  rural  em  diversas  to¬ 
nas  da  Argentina. 


Boim  (AFP-JB)  —  O  Gover¬ 
no  francês  abolirá,  a  31  de  ja¬ 
neiro  vindouro,  ns  medidas  da 
proteção  cie  seu  comércio  exte¬ 
rior,  adotados  provisòriomenta 
depois  da  crise  de  maio,  segun¬ 
do  anunciou  ontem  o  Embai¬ 
xador  francês  em  Bonn.  Sr. 
François  Soydoux. 

A  França,  dis.se  Scydoux  pe¬ 
rante  o  Comité  das  Câmaras 
dc  Indúíarta  c  Comércio  da 
Alemanha  Ocidental,  suportou 
relntlvamente  bem  n  crise  da 
mato.  graças  ns  medidos  Inter¬ 
nos  c  às  adotadas  cm  conjun¬ 
to  com  os  membros  do  Merca¬ 
do  Comum  Europeu  Mas, 
acrescentou.  as  comunidades 
européias  não  devem  constituir 
umn  panacéln  universal  para  a 
solução  dns  crises.  Devem  as¬ 
pirar  b  sua  unidade  econômi¬ 
ca  —  enfatizou. 


CONFERENCIAS  —  Com  a  conferência  do  economista 
norte-americano,  Dnvid  T.  Kleinmann,  sob  o  titulo  de  Um 
F.riciciite  c  Funcional  Mercado  de  Capitais,  terminou  o  ciclo 
dc  conferências  promovido  pela  Fundação  Manuel  João  Gon¬ 
çalves.  como  parte  das  comemorações  do  segundo  aniversário 
da  Caixa  Econômica  Mensal  Scripta.  As  conferências  anterio¬ 
res  foram  pronunciadas  pelo  escritor  Francisco  de  Assis  Bar¬ 
bosa  e  pelo  economista  João  Paulo  Vcloso, 

AÇÚCAR  —  O  índice  de  produtividade  da  safra  açucarei¬ 
ra  pernambucana  de  1908/69  foi  bem  melhor  que  o  da  safra 
anterior,  apesar  da  regularidade  do  tempo.  Até  20  de  setem¬ 
bro,  rcriuimbuco  apresentava  uma  produção  1  531  767  sacos, 
contra  I15218G8  em  Igual  periodo  de  1967.  O  rendimento  In¬ 
dustrial  acusou  87,1  quilos  dc  açúcar  por  tonelada  de  cana 
esmagada,  quando,  no  anterior,  com  maior  número  de  dias 
de  safra,  foram  apurados  86,1  quilos. 

EXTRAVIO  —  A  Gerência  de  Operações  de  Câmbio  do 
Banco  Contrai  comunicou  a  todos  os  cstabclecimentc-s  bancá¬ 
rios  que.  segundo  aviso  da  Carteira  de  Câmbio  do  Banco  do 
Brasil,  extvavlou-se  o  Certificado  n.°  43/11  424,  de  USS  .... 
100  000.00  emitido  cm  28-1-68.  peia  Agência  de  Sáo  Paulo,  em 
nome  de  Constanta  Eletrotécnica  SA.  (SP).  Esclarece  o 
Banco  Central  que,  na  hipótese  de  original  daquele  documen¬ 
to  vir  n  ser  apresentado  aos  bancos  para  efeito  de  remessa, 
deverá  ser  recolhido  e  encaminhado  á  Carteira  de  Câmbio  do 
Banco  do  Brasil. 


WWWWj  BANCO  NACIONAL  BRASILEIRO  S.A 


—  Levaremos  para  o  concla¬ 
ve  uma  sugestão  para  impedir 
que  a  retirada  dns  pessoas  ju¬ 
rídicas  do  sistema  do  Decreto- 
Lcl  157  possa  se  converter  cm 
um  prejuízo  para  o  nosso  mer¬ 
endo  de  capitais  —  tllsso. 

A  tese  da  ADECIF  é  no  sen¬ 
tido  dc  que  as  pessoas  jurídi¬ 
cas  nau  percam  de  súbito  a  fa¬ 
culdade  de  deduzir  parte  dc 
seu  Impósto  para  aplicação  cm 
ações,  mus  tenham  cada  nno  a 
redução  de  Vi,  nesta  parcela 
deduzida.  Outro  aspecto  do  Dc- 
eretd-Lel  157  cogitado  na  po¬ 
sição  dn  ADECIF  é  o  que  se  re¬ 
fere  ã  devolução  dos  npllcnçues 
feitas  dois  anos  antes  polua 
contribuintes  du  Imposto  de 
Renda. 

—  Procuramos  uma  fórmula 
—  explica  —  que  concilie  os  in¬ 
teresses  dos  npticadores  com  os 
do  merendo  clc  cnpiinls  brasi¬ 
leiro.  Não  seria  razoável  que  se 
admitisse  a  devolução  dnxapll- 
c lições  em  dinheiro,  porque  isto 
acarretaria  um  fulminante  es¬ 
vaziamento  do  mercado.  Mas 
não  poderiam  os  contribuintes 
deixar  dc  receber  sob  alguma 
forma  suas  aplicações,  sob  pena 
de  desmoralizar  o  mercado.  O 
sistema  imaginado  oferecerá 
aos  npUcaclorcs  a  retribuição 
desejada,  sem  nfetar  a  posição 
dos  títulos  exlsLcntcs  nos  fun¬ 
dos  157. 


w  S  C«rt*  Pateme  n.°  1.414  —  "Banb»*irio" 

^  MATRlZi  RIO  DE  JANEIRO 

AGENCIAS  NA  GUANABARA:  ACRE  -  AV.  BRAblt  BENFICA  •  CASCADURA  -  COPACABANA  -  OUVIDCR 
PIEDADE  -  IIJUCA  -  TIRADLMÍCS 
AGENCIAS  NO  ESTADO  DE  SaO  PAULO: 

SP  -  CAPITAI:  AROUCHE  -  BOAVI5TA 
CENTRO  (Em  insialação) 

SP  _  iNT.j  SANTOS  -  SANfO  ANDRf  (f*ti  ln>1«lí»5Ío)  SAO  CAETANO  DO 
SUL 


EXTRATO  DO  BALANCETE  EM  4  Dt  OUTUMO  DE  196* 


Madeiras 
também  vão 
ter  ICM 


PASSIVO 


ATIVO 


4.151 .678,90 
17.749.422,63 
692.993,74 
56.348.937,50 


Capital  c  Reservai  . . 

Dnpostioa  4  vtel»  *  a  cwrio  prazo  .. 
Correipondenle»  no  Paíi  c  Exterior 

Dcpari.©»  no  Paf*  .  • 

Obnqnçnej  Eipecíaii  (Refinanciamen¬ 
tos,  Depótilot  Obrigatòrioi.  TGT! 

etc.)  .  .  .  . . . . 

OuIrM  EdcpbiKdadet  . . . 

Reauliaòo  Pendonie  . . 

Contas  ri*  compensação  . . 


Caixa  *  Banco  do  Brr.il  . . 

Emprêtliiuot . . 

Ccrrespcndenre*  no  PaU  t  taierior 

Dípart.°i  no  Pai»  . 

Valôres  t  Ben*  . . . 

Oulrct  CrHilos  . . 

Imobilirada . . 

Retullado  pendente  . . 

Conta*  em  compensado  . 


Curitiba  (Correspondente)  — 
A  madeira  rudimentar  vai 
continuar  pagando  o  Imposto 
de  circulação  de  mercadorias 
em  sua  exportação,  de  vez  que 
não  é  considerado  produto  in¬ 
dustrializado  e.  n«no  tal.  su¬ 
jeita  à  incidência  do  tributo 
estadual. 

Julgando  os  mandados  de 
segurança  impetradas  contra  o 
Estado  do  Paraná  pelos  em¬ 
presas  Luís  G.  A.  Valente  S. 
A.  e  outras,  e  Este  Asiático  — 
Comércio  c  Navegação  Ltda., 
originários  da  Primeira  Vara 
da  Fazenda  Pública  da  co¬ 
marca  de  CuriLiba,  relaciona¬ 
dos  com  a  Incidência  do  ICM 
na  exportação  da  madeira  ser¬ 
rada,  a  2.»  Câmara  Civel  de  • 
cldiu  que  a  madeira  em  tal 
condição  não  é  produto  indus¬ 
trializado  e,  como  tnl.  está  su¬ 
jeita  ao  ICM. 

Com  a  decisão,  unânime,  foi 
reformada  a  sentença  conces¬ 
siva  de  primeira  instância  que 
considerava  aquele  produto  co¬ 
mo  industrializado  e,  conse¬ 
quentemente,  Isento  da  tribu¬ 
lação  estadual  por  ocasião  da 
cxpc.laçáo.  O  relator  de  am¬ 
bos  os  feitas  foi  o  desembarga¬ 
dor  Pacheco  Júnior. 


Frederico  Bckel  —  Oirefor  Presidente,  Clifo  Barbosa  Bokel  —  Dírefor  Vice  Presidenta,  Josè  de  Silva  Gonçalves 
—  Diretor  Superlnle.idenlf,  Yeclo  Retalho  Orwromcnd  —  Diroiar  Gerente,  Orlo»  Eerringer,  Frodsrico  BoKel  Neto, 
José  Affomo  Machsdo  da  Carvalho,  Jori  Afranio  da  Morno»  —  Diretorei. 


EXPRESSAS  —  Em  Paris,  para-  apresentar  no  Salão  de 
Alimentação  a  sua  nova  linha  de  frutas  cristalizadas  brasilei¬ 
ras,  o  exportador  Giuliltc  Coiitínho  que,  na  véspera  do  em¬ 
barque,  mostrava  satisfeito  um  pedido  equivalente  a  38  mil 
dólares  do  palmito  que  èle  exporta,  ro»  Pu J e  corretores  da 
Bòlsa  dc  Valores  do  Rio  dc  Janeiro  passaram  èsle  fim  de 
semana  cm  Minas  Gerais,  visitando  as  duas  fábricas  da  Ci¬ 
mento  Iíaú,  que  se  prepara  para,  através  de  diversas  cam¬ 
panhas,  reforçar  a  posição  da  sua  ação  na  Bòlsa  da  Guana¬ 
bara.  **“  O  Banco  do  Eslado  da  Guanabara  que  possui  39 
agências,  sendo  35  no  Rio,  está  colocado  em  8*  lugar  entre 
os  bancos  nacionais.  No  último  balanço  apresentou  depósitos 
dc  mais  dc  390  milhões  de  cruzeiros  novos.  *»*  Será  realizado 
entre  17  de  fevereiro  e  13  de  junho  do  próximo  ano  o  Pro¬ 
grama  dc  Cooperação  Técnica  da  OEA,  no  Rio  de  Janeiro, 
para  30  candidatos  de  países  membros  da  organização,  que 
possuam  graduação  universitária  em  economia,  administração 
de  empresas,  administração  pública,  ciências  políticas  e  este¬ 
jam  ocupando  cargo  relacionado  com  a  natureza  do  curso.  **• 
Já  circulando  o  n.»  5  da  revista  Indústria,  e  Produtividade, 
órgão  oficial  da  CNI,  trazendo  análise  completa  do  Programa 
Estratégico  do  Governo. 


QUOTAS  E  IMPOSTO 


O  problema  do  imposto  de 
ronda  das  leiras  está  sendo 
ntnda  estudado.  Mas  o  proble¬ 
ma  dns  quotas  ao  portador  dos 
fundas  mútuos  de  investimen¬ 
to.  em  sua  opinião,  c  problema 
devidamente  amadurecido  pa¬ 
ra  decisão  final. 


O  BRASIL 
ESTA  DE  FRENTE 
PARA  O  MAR 


CONSUMIDOR 


AMPLA  LEVA  TESE 


Quanto  ao  t rédito  ao  eon.su- 
mídor,  disse  que  a  tese  da 
Adeclf  scra  caracterizada  pe¬ 
lo  seguinte: 

1.  Será  nnrpliado  o  con¬ 
ceito  dc  “crédito  no  consumi¬ 
dor"  para  abranger,  de  um  mo¬ 
do  geral  o  "crédito  ao  consumi¬ 
dor  ou  usuário  final  dc  bens 
e  serviços”,  abrangendo  tam¬ 
bém  o  financiamento  á  presta¬ 
ção  de  serviços  tais  como  se- 


O  economista  José  Roberto 
Ferreira  de  Almeida,  da  Ajnpla 
S/A,  levara  a  Pôrto  Alegre  uma 
tese  que  obriga  a  vinculnção  ás 
emprésas  financeiras  subordi¬ 
nadas  ao  Banco  Centrift,  das 
sociedades  constituídas  sob  a 
égide  do  Direito  Ctvll  para  ar¬ 
recadação  de  poupanças  popu¬ 
lares. 


Há  um  século,  Mauâ  conseguiu  tornar  conhecida  a  bandeira 
brasileira  nas  rotas  internacionais,  competindo  com  as  potências 
marítimas  daquela  época. 

Hoje,  através  de  um  planejamento  realista  do  Govérno,  execu¬ 
tado  pela  Comissão  de  Marinha  Mercante  sob  o  incentivo  direto 
do  Presidente  Costa  e  Silva  e  do  Ministro  Mário  Andreazza,  a 
nossa  bandeira  volta  a  competir  vigorosamenle  no  mercado  in¬ 
ternacional  de  frete  marítimo. 

A  conquista  dêssep  fretes  por  navios  de  bandeira  brasileira 
barrou  secular  evasão  de  nossas  riquezas,  criando  nova  e  im¬ 
portante  fonte  produtora  de  divisas  e  o  consequente  fortaleci¬ 
mento  da  economia  nacional. 

Cooperar  com  êsse  esforço,  dando  preferência  aos  navios  na¬ 
cionais,  é  um  dever  dos  importadores  e  exportadores  que  tra¬ 
balham  para  o  desenvolvimento  do  País. 


COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  CREOIIO,  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS 

Rua  Bráulio  Gomes  n.»  36  - 1,°  andar  •  São  Paulo  -  SP 


AUMENTO  DE  CAPITAL 

Convidamos  os  senhores  acionislas  a  exercerem,  no  prazo  do 
30  (trinla)  dias,  contados  de  hoje,  os  seus  diroitos  de  preferencia 
legal  na  subscriçSo  das  ações  da  mesma  espécie  das  que  são 
possuidoras,  no  aumento  da  capital  da  "CIBRAFI  -  Companhia 
Brasileira  de  Crédito,  Financiamento  o  Investimentos”,  de 
NCrS  600,000,00  para  NCrS  1.000.000,00,  de  conformidade 
com  o  quo  foi  deliberado  na  Assembléia  Geral  Extraordinária 
realizada  em  8  do  oulubro  do  corrente,  publicada  no  Diário  Oficial 
do  Estado  e  no  Diário  Comércio  e  Industria,  ambos  desta  data. 

São  Paulo,  23  do  Oulubro  de  1966 
A  DIRETORIA 


O  mar  abre  uma  nova  dimensão 
para  a  economia  nacional 

@  ASSOCIAÇÃO  DOS  AllMADOKlüS 
BRASILEIROS  RR  LONGO  CURSO 

Rua  Visconda  de  Inhaúma,  134  -  IO.0  andar 

Cia.  de  Navegação  Lloyd  Brasileiro 
Cia.  Paulista  de  Comércio  Marítimo  , 

Navegação  Mercantil  S.A.  -  NAVEM  |j[ - — . 

Emprèsa  de  Navegação  Aliança  S.A.  |  ,  I 

Cia.  de  Navegação  Maritima-NETUMAR^fc  ji  t  . 


ANTONIO 

RUSSO 


DISTRIBUIDOR  DE  TÍTULOS 
E  VALORES  MOBILIÁRIOS 
AV.  PRES.  VARGAS,  446  -  9.»  AND. 
GR.  904  TELS.:  23-0702, 
23-1353  E  43-4511 

VENDE  ' 

LETRAS  DE  CÂMBIO 


■  Administração  de 
condomínio  em  edificios 
prontos  ou  em  construção 

■  Apartamentos  em  geral 

■  Residências 

■  Compra  e  Venda 
de  imóveis 


■  Remessas 

para  todo  o  país 
e  exterior,  sem  taxas. 

■  Legalizações; 
escrituras,  fiscais 
e  jurídicas. 


Tudo  vai 
bem  com  você  ? 
Ótimo, então 
compre  Letras  de 
Câmbio  Safra. 


MOVIMENTO  BANCÁRIO  A  CRITÉRIO  DOS  INTERESSA00S 
|  10  anos 

especializações  imobiliárias. 

NILO  PLCANHA 
7^9%  A  N.°  26-10.°  CRECI  J-23 
■  FONE: 22-2668 


Máximo  rendimento  por  seu  dinheiro, 


TELEFONE  PARA  ZZ-lOlO  E  FAÇA 
UMA  ASSINATURA  DO 

JORNAL  DO  BRASIL 


Tradiçio  Secular  de-Sagurença 
Rua  7  de  Seiembro,  54  -  5."  e 
Telefone:  31-6960  -  Rio  de  J» 


-A.‘. 

FUNDO 

CIFRA 

VALOR 

□E RENDA 

DA 

ACUMULADA 

COTA 

RUaWlMEIRO 

DE  TvTaRQO,  43 

NCr$  4,45  1 

TEL:  31-SàlB 

ml 

1(?  -  1."  Catl.,  Jorna)  do  Brasil,  tÉrçu-feira,  29-10-Cf!  ~  SKGUNDO  CLlCilÈ 


Pecuária  de  corte  de  Minas , 
Bahia  e  do  Espírito  Santo 
lerá  financiamento  do  BID 

Um  programa  de  desenvolvimento  da  pecuária 
des  Estados  de  Mina'  Gerais,  Bahia  e  Espirito  San¬ 
to,  no  valor  equivalente  a  USS  70  milhões  será  rea¬ 
lizado  pelo  Banco  Central,  com  recursos  do  Banco 
Interamericano  de  Desenvolvimento,  dos  agentes  fi¬ 
nanceiros  que  participarem  do  sistema,  dos  pecuaris¬ 
tas  mutuários  e  do  próprio  Banco  Central. 

Entendimentos  neste  sentido  tiveram  progresso 
nas  conversações  mantidas  com  a  missão  do  BID  que 
acaba  de  deixar  o  pais  e  os  detalhes  finais,  inclusive 
a  ratificação  do  convênio,  deverão  ser  tratados  o  mais 
tardar  até  março  próximo. 

DETALHES  cia  sern  ministrar  a  assistência 

técnica  paralela  aos  ílnancla- 
O  plano  beneficiará  a  pceuá-  mentos.  Os  agentes  financeiros, 
ria  do  corte  desta  região  —  aos  quais  os  Interessados  clevc- 
qne  não  estã  beneficiada  pelos  rúo  requerer  os  empréstimos,  na 
empréstimos  dos  projetos  man-  data  própria,  serflo  estabclecl- 
tldos  pelo  Banco  Mundial  —  e,  mentos  bancários  selecionados 
embora  não  estejam  definidas  entre  os  aluais  agentes  do  FTi- 
*s  linhas  gerais  do  projeto,  está  tiagrl,  As  condições  dos  cin- 
dellnlda  que  o  Conselho  de  Dc-  préstimos  sento  as  mesmas  de¬ 
senvolvimento  da  Pecuária  —  fluidas  pela  Resolução  (10  para 
Condepe  —  órgão  ministerial  as  operações  dc  crédito  rural, 
cuja  secretaria  executiva  r  ou  se.in;  o  máximo  dc  1B'.  ao 
exercida  pelo  Banco  Central,  ano,  sem  qualquer  outra  cor* 
deslgnará  os  diretores  do  pro-  rcçáo.  Os  prazos  di‘vcrflo  ser 
grama  de  cada  um  dos  Esta-  de  ate  12  anos,  com  3  on  1  anos 
dos  abrangidos,  cuja  incumbén-  de  carência. 

Caio  assegura  (pie  a  tese 
contra  subconsumo  no  café 
tem  o  apoio  dos  a  fricanos 


Indústria  paulista  elogia 
proibição  a  municípios  c 
Estados  de  emitirem  letras 

São  Paulo  (Sucuisal)  —  A  proibição  ele  emis¬ 
são  e  lançamento  cie  Obrigações  pelos  Estados  e 
municípios  pelo  prazo  cie  dois  anos.  de  acórclo  com 
projeto  de  lei  enviado  pelo  Govèrno  ao  Senado,  foi 
elogiada  pela  diretoria  da  Federação  das  Indús¬ 
trias  do  Estado,  durante  a  sua  última  reunião  ple¬ 
nária. 

Diretores  da  FIESP  criticaram  o  fato  de  as 
Obrigações  fazerem  concorrência  a  outras  formas 
de  poupança  por  ciarem  juros  superiores  a  3%  e 
outras  vantagens  e  disseram  que  as  letras  dc  cam¬ 
bio  constituem  a  fórmula  a  que  a  indústria  e  o 
comércio  recorrem  para  prosseguir  nos  seus  negó¬ 
cios.  Acrescentaram  ainda  que  até  o  dia  l.°  de 
outubro  o  papel-moeda  em  poder  do  público  atin¬ 
gia  um  total  de  NCrS  3,29  bilhões,  enquanto  as 
letras  dc  cambio  alcançavam  o  valor  cie  NCr$  3,474 
bilhões. 

BENEFICIO  GERAL 

O  presidente  da  FIESP,  Sr.  Tcobalclo  dc  Nlgris.  disse 
que  a  emissão  de  Obrigações  por  parte  dos  Estados  e 
prefeituras  "tumultua  a  vida  económica  do  pais  e  se, 
pelo  menos  durante  dois  anos,  não  forem  feitas,  a  nação 
será  granclementc  beneficiada." 

Assessores  do  departamento  Jurídico  da  entidade 
ressaltaram  que  o  projeto  enviado  ao  Senado  apresenta 
duas  exceções,  permitindo  a  -emissão  de  papeis  destina¬ 
dos  espedíteamente  à  realização  de  operações  dc  crédito 
para  antecipação  da  receita  autorizada  no  Orçamento 
anual,  na  forma  prevista  na  Constituição  Federal,  e 
emissões  destinadas  ao  resgate  de  Obrigações  em  circula¬ 
ção,  observado  o  limite  máximo  registrado  em  30  de 
setembro  de  1908. 


O  presidente  cio  Instituto  Brasileiro  do  Cale, 
Sr.  Caio  de  Alcantara  Machado,  disse  ontem  que  "a 
adesão  dos  produtores  africanos  à  ideia  brasileira  de 
que  o  subconsumo  é  um  problema  tão  grave  quanto 
a  superprodução  para  a  economia  cafeeira",  foi  o 
principal  resultado  positivo  da  sua  viagem  de  30  dias 
à  África. 

O  Sr.  Caio  de  AlcapLara  Machado  chegou  ontem 
ao  Rio,  em  avião  comercial,  explicando  que  o  peque¬ 
no  jato  que  pretende  adquirir  para  o  LBC  ficou  nos 
Estados  Unidos  "para  revisão”,  e  disse  que  a  nova 
política  do  Governo  para  o  café  “alcançou  grande 
repercussão  e  marcou  a  confiança  inspirada  aos  de¬ 
mais  produtores  pela  retomada  do  Brasil  à  liderança 
mundial  do  mercado." 

MENTALIDADE  blcmas  relacionados  com  o 

A  frente  cie  uma  delegarão  “Pcríeiçoa menta  rio  sistema  de 

de  cinco  pessoas,  o  presidente  C0,,trôIf  das  apanuH».  o  re¬ 
cto  1BC.  visitou  todos  os  pai-  cimo  dc  opcraç&o  do  Fundo  to¬ 
ses  africanos  produtores  dc  ca-  lernndonal  de  Erradicação  c 

fe.  depois  dc  uma  prolongada  alnda  0UtI'0S  ite,,s  taportan- 

viagem  pelo  Polo  Norte  —  onde  ,<?R' 

procurou  incentivar  o  consumo  Ainda  ontem,  o  Sr.  Calo  dc 
do  café  brasileiro  ás  diversas  Alcântara  Machado,  informou 

populações  esquimós  da  área  —  que  os  países  produtores  dc  ca- 

expllcando  que  nas  conversa-  fé  acertaram  a  agenda  para  a 

çòcs  com  os  técnicos  das  orga-  reunião,  marcada  para  o  dia  8 

ntzaçóes  que  formulam  c  exe-  de  dezembro,  cm  Londres,  sò- 

cuinm  a  política  do  café  cm  bre  a  "consolidação  do  Fundo 

cada  um  dos  produtores  que  de  Diversificação  c  métodos  dc 

visitou,  '-nos  assegurnram  maior  produção.”  Ao  mesmo  tempo, 

compreensão  mútua  dos  respec-  garantiu  que  o  Brasil  voltou  a 

livos  problemas  e  uma  mais  só-  liderar  a  produção  mundial  do 

lida  e  construtiva  cooperação  produto,  mas  negou  que  tenlia 

nas  discussões  internacionais,  havido  aumento  das  vendas  de 

como  nas  discussões  sobre  pro-  café  no  exterior. 


"C0BRAZIL" 

Companhia  de  Mineração  e  Metallurgia  "Brazil" 

Pagar-se-á,  na  sede  social,  na  Praça  Pio  X  n.°  15 
—  11.°  andar,  a  parlir  do  dia  5  de  novembro  próxi¬ 
mo,  os  dividendos  relativos  ao  exercício  de  1967.  Pe¬ 
de-se  aos  senhores  acionistas  a  apresentação  das  suis 
cautelas,  para  serem  substiluidas  pelas  novas  repre¬ 
sentativas  do  atual  Capital  Social. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  outubro  de  1968 
A  Diretoria 


FUNDO  INDEPENDÊNCIA  DE 
FINANCIAMENTO 

Total  de  participantes  alé  esla  dat.i 
NCR$  2.650.552,45 


INDEPENDÊNCIA  S/A 

LETRAS  NEGOCIADAS  EM  24-10-68 
NCR$  737.600,00 
RUA  DA  QUITANDA,  159  -  2.° 
TELEFONES:  23-2701  -  23-0590  E  43-0460 


Continental. 

Aquela  segurança 
que  uaiê  procura 


•  Rendem  8%  de  juros  anuais  mais 
Correção  Monetária 


ip  •  Garantidas  pelo  BNH 

%  Continental 


S.A.  DE  CREDITO  IMOBILIÁRIO 

NO  RIO:  EUTELTDA. 

R.  Gonçalves  Dias.  89  •  grupo  706 -Tris.  22-3199  e  52-9111 

PAIVA  GARCIA  LTDA. 

Edihcia  Avenida  Central,  la.  sobreloja,  2ó5  •  Tel.  52-3CMO 
LIBRA  S.A. 

Av.  Rio  Branco,  156  •  lo|a  10  -  Tel.  22-6543 

Praça  Pio  X.  99  -  II,"  andar  -  Tels.  23-2430  e  23-6042 

EM  NITERÓI:  NITERÓI  CORRETORA  DE 
TÍTULOS  E  VALORES  MOBILIÁRIOS  LTDA. 

Tel.  23-627 


Av.  Amaral  Ptixolo.  460  -  sobreloja 


Para  maiores  informações  preencha  o  cupon  e  envle-o  á 
Continental  S.A..  de  Crédito  Imobiliário  -  Av.  Sáo  Luis,  5 
34,”  andar  -  São  Paulo 

Nome  . . 

Profissão . . .  . . 

Rua  . . '•••• 

Cidade . . 


1 


WÊÊÊ 


Banco  Brasileiro  de  Desenvolvimento  S.  A.  -  FINASA 

M  Hf  T  Ék  mu 

Capital  e  Itcsrrms  NCr$  ll.375.tt78, 97 

twkL _  ,  m  I  m  I  lliÉ  *  ,  /<*  1  m  i  m  rifei 


■Ivenula  Rio  Branco,  123 


MANUFATURA  DE  BRINQUEDOS  ESTRELA  S.  A. 

SOCIEDADE  DE  CAPITAL  ABERTO 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 

Pagamento  de  Dividendos 

Comunicamos  aos  Senhores  Acionistas  que  a  Assembléia  Geral  Exlraordinária,  reahzada  em  24  de 
oulubro  de  1968.  aprovou  o  Balanço  Semestral  encerrado  em  31  de  julho  de  l9o8,  bem  como  au¬ 
torizou  a  distribuição  de  dividendos,  do  período  correspondente,  a  razão  de  6%  (seis  por  cento) 
por  ação,  os  quais  serão  pagos  mediante  a  apresentação  do  cupom  n.°  54. 

Outrossim,  lembramos  aos  Senhores  Acionistas  que,  estando  esta  empresa  enquadrada  na  cate¬ 
goria  de  Sociedade  de  Capital  Aberto,  somente  haverá  retenção  do  imposto  de  renda  de  25% 
para  os  dividendos  das  ações  "Ao  Portador''  não  identificado. 

São  Paulo;  25  de  Oulubro  de  1968. 
A  Diretoria 

Locais  e  horários  de  entrega: 

Rio  de  Janeiro:  Rua  do  Ouvidor,  162  -  5°  andar 
de  9  as  II  e  de  13  ás  16  horas 
São  Paulo:  Rua  Joaquim  Carlos.  497 

de  9  ás  II  e  de  13  ás  16  horas 


BOLSAS  E  MERCADOS 


MOEDAS 


0.73920  0.7.10'.'  I 

O.lUOTl  0,1 14-135 
U.:i7ü22  0.130340 
Nominal  Nominal 
0,008353  0.01133: 
Nominal  Nomiral 


Carorv  Sueca  .  0  Cá 

Xe' Lm  .  0.11 

Eicuao  .  o,i2 

Florim  .  O.SB 

Franco  Beiça  0.033 
Fr.mco  Franc.  0,38 
Franco  Sulço  0.U4 
Guarani  .  ...  0,0313 

Rand  .  4.41 

Lira .  O.OOIO 

Porta  .  0.0315 

Pé-o  Arçimt.  0,0102 

Píúo  Boi .  0.21 

Pi»  Colomb.  0.17 
Pi-,o  Mrxlc.  .  0.25 
Pti»  Urug.  ...  0,013 


O  Bijvsá  do  nr.', 3:1  ar.aoti,  ou- 
tom,  u»  abertura,  a»  seguintes 
co.açõo  par  unidade: 

Moeda)  Compra  Venda 

Dóltií  .  .7.07 j  1.70 

Do  ar  LMnid.  1.42142  1, 40220 

Libra  Es-terL  ,  3.77110  3.15120 

M.ni-  3  AleinAu  0.02730  0.37201 

Florim  .  1,01025  1,01593 

Pr.inuo  Beiça  0.0720)3  0.07.100 

Pr.ujca  Franc,  0,72307  0,74155 

Fivaeti  SUÍÇO  0,35133  0.50247 

Lira .  9.003831  0.00594b 

Coroa  Dm.  .  0,4882.1  0.40340 

Coroa  NonJ«e.  0,31330  0,31374 


C-.u.i  Suora. 

Xeitm  Atutr. 
17  -.ido  Fort. 

PCM»  . 

PiV-o  Argcnt. 
Pòio  Uruta 


DÓLAR 


Compra 
Vencia  , 


Morda 

ÜòU?  .  . 

Dò\z?  CiaiuL 

Llbm  . 

BÕIlva? 

Sólls 

Coro*  Dl^am. 


rompr.i 

3,675 

3,33 

a.Ui) 

o  n 

0.070 

0.47 


LIBRA 


Compra 
Vencia  . 


15ÒLSAS  DE  VALORES 


írrcuoutrt  í  .j.  1,0 1;  Sou/.i>  Criuc  i  n„;i,  ,\* 
nutorcA  UtUaa.  Beluo-Mitirlm  •  — 
2,0 1;  Fcn*<»  B1  -  ItciiA  I*  t.6i;  LjJús  Aitte- 
ikmujt.  ( —  1,6):  Whr.e  Mwnlita  i —  L6i: 
o  Kibcdl  1,4). 


ivo  J ;  iieqcclHlu  *  Bfclsô  Mmtciia,  Pcirai>.,i  :. 
Hime  c  Dof'i  iIp  54  ui  o  l  D  etite  ecmpdeúi 
o  IBV,  4  .-oUiy-.v.m,  l  i  l>utxaiv  n  n  7  p:r:u  i- 
iteoDTjtn  naití-tvarAm  o-  m.iure^ 

nitn:  P-mli.tia  fl«  Furç.i  r  Lu:  i  í.*Ui 
B.Mluivi.-4pr^rDi’L*uciit3  (Jv  1,3);  Mc-Dl.L-pi:* 


ft  10  UR  .JANEIRO  —  O  melado  d?  mçõí". 

iiu  U.LXA  cutem.  InaU,;  av, 
íixar-ce  cju  l*0I,f)  ciai  0.R  pcaio  O  vo- 
Uima  de  :ia«óslo=;f  na  enuuto,  foi  diiuIl  i- 
Jpiite  an  530  mu 

açôts  uji  4uipxtilndR  de  NCl‘5  353  mil.  Aa 


MCIHA  S.  N.  lios  TÍTULOS  PVHTM  UI.AUES  NA  DòLSA  I>1)  IMO  t»E  .J ANEino 


OiUUtiro  dc  J9»37 


iEUO)o:v.:Ia  r»eli  OÍ'^n:/á:«cAo  S.  N.  Ludi.I 
rUNUOS  MOTUOS  DE  INVESTIMENTOS 


;í u-03 *63  i  o.o:i> 

35-1)6*133  «0.30» 

2D*0'j-Qâ  íO.lO) 
OUlO-ftS  1 0.007  í 
33-C6-63  i0.:i2> 

2Í»-I3-G7  1 0.041 

;:o»03-«3  o.oí  i 


25  •  i  0 

25  10-F- 
33-10-63 
:;tl  *03-03 
Í4-.10-0S 
13-io-tn 

23- 10-03 

(>0*03~í)3 
2.7  10-6H 
H-10-6S 
!  4-30-63 
IS- 10-63 

ai* 10-68 

18-10-53 

2a-10.&8 

24- 1 0-6H 

3.1-10-63 


CRESOtNCO  . 

ATLÂNTICO  . 

TA.MOYO  . 

S  B  SABBA  . 

\rm.\  cruz  . . 

SUL  BRASIL  ...... 

NOPvTOC  . 

XPm.ANOA  1157) 

AY. MORE  . 

V.  P.  CRR5G1NCO 
r  P.  ATLÂNTICO 
BCl!  ....  - 

FEDERAL  . 

BANK1YEST  [\ò~) 
BAHIA  (1571  .  ... 
OREFINAN  (157)  . 
REIAFISA  ( 1 57 J  .. 

BIB  (157)  . . 

COND.  DELTEC  .. 

HALLE3  . . 

HALLE5  (137)  .... 


oótiOiU  *65  ^O.Oj1 
Juulió.63  10.120 ) 
/.0-0!»-f3  (O.CSi 
23-02-4)3  10.70) 


in-lU-GS  (0.C3) 
i.3-oo-(W  io.o:b) 
r.O-M-53  tO.Oi  > 
25*06-03  10,03» 


Phülo  im.iiB  1,0);  MesbU.  ortllnúrl.ts,  an- 
llyflí»  (tnsUA  1,0);  Pelròleo  UiUflo,  pvrfe- 
njicJAlA  i  ni.116  2.0».  Aí»  que  mala  baixa¬ 
ram:  Amo.  prcfercncinls,  cuprto  40  imc- 
uon  1,3);  Edtrèla,  prcfcrcncjiiis.  cupão  54 
(meáoà  1,3);  lxi)a»  Amcrlcaum,  anUg.»-5 
lir.cnos  1.9);  Paulista  de  Kórça  e  Lur,  (iup- 
nurv  i,3i.  Wllljr»,  ordlmirliu».  vupão  10  une* 
no»  '4.4 1;  Antnrtlca  Paulista  (menu*  2.7». 
Mdgaeetlii  unenus  2.2». 


contribuir  pum  que  *  xct&iío  d<»  onlrm 
íufFc  rcsularmcnle  tnovimenUda,  O  volu- 
mr  Uc  negòcioíi  »ci»i;lu  a  ciíiu  dc  NC:S 
630  210,  a  quiintldadc  de  301 4141  títulos 
r  a  itallZttCAo  de  102  operações.  Ações 
que  mal»  subiram:  Cimento  Unú  —  or- 
ditiariiw  imnla  7.9);  Clmcmo  itart,  pre¬ 
ferenciais,  dtv.  6*,.  ímulR  1.5>;  Ctmcuiü 
7taú.  preferencia l».  div.  24'.  (tnuis  1,5); 
DumtüN.  preferencial»,  cujnn  IK  tmnls 
.7,0);  Htnie,  jiieíerencinla  imrU  3.4);  Ki- 
buu  unais  U);  Mclhoiumentos  de  Sôo 


Sír»  Paulo  (Sudursa!)  —  O  mercado 
de  titulo*  *pre»em.ou-»e  cm  a.ra  oiucm, 
ujido  o  ímlicB  Bove.  pa  acu.sado  um»  va- 
lorl>:ac6o  dc  1.6  pontos  (mais  0.80'. )  fl- 
JcnncJo-io  e:n  18141.  Uan  companhia»  que 
o  compúcrn,  8  subiram.  TO  balx*mim  c  s» 
permaneceram  estáveis.  O  volume  dc  ne- 
StScics  íol  bem  Inferior  no  verificado  n» 
ultima  sts^sáo.  tendo  atingido  *  aònm 
de  NCr*  630  2)0.  porem  devr-se  destao«i‘ 
que  mnls  de  90'  •  desf-e  total  pertenceu 
^  irausações  de  eçcc»,  falo  que  velo 


NOVA  IORQUE 


medsu  industrial  Dou’  Jones  cam  3.53  puu- 
r.os,  fcchaiido  em  937,75.  O  mdlce  dn  Bol¬ 
sa  mo6U-ou  uma  bnix»  de  15  centavos  no 
preço  medio  das  nçõc». 


Uva*  de  pax  no  Vlctuajuc.  O  ImLce  mer- 
c*n\ll  da  United  Pre«3  Intemniioiul  ic- 
Sisirou  buixs  de  0,41  por  cento.  Dus  açòe» 
nesacuid.is,  333  cairnm  e  522  aublram.  A 


Novu  Iorque  (UPI-JB*  —  A  Bói/.a  de 
Valòieí  de  Nova  Iorque  funcionou  otuem 
em  baixa,  aparentemente  provocada  pela 
falta,  de  novas  noticias  *óbrc  as  perspec- 

Nnu  lurque  (UFl-JBl  —  Midi i  de  Dow-Jmiía  lia  Bôlsj  de  Nova  Iorque  ontem: 

Acdev  Aberi.  Má\.  Mítt.  FIn.  Yarlaç.  |  Acôes  Alieri.  .M5x.  3llw.  Kln, 

:m  INDU^TRIAie  P.*i7.7.l  965.50  90t,4.'»  9.57,73  — 34>5  j  13  CONCESSIONÁRIAS  Eli «01  14I.P4  110.18 

20  FLnROVLAS  237,77  2GD.23  265.67  267.64  —  0.70  1  (ü  AÇOllá  340.T7  342^7  3‘.t7^2  113 

Vendas  nas  ações  uwli^dis  *io  índice:  IiuLu^trluis  784  400.  Fcrvovij-s  193  .i0fl.  Ücnapíiicnaniij.s  PubL.' 

Total  1  134  630.  1AI1 

indica  Dow*Joncs  de  luv.mh32  de  mcccdiloi nu  (medio  1924-26»  100».  Jtn.ii  ija.ai. 


PREÇOS  FINAIS: 

Nova  Jorque  (UPI-JB)  —  Preços  flQ.ua  na  BÒRa  dc  Valúrre  de  Nova  lorqu*  oiu-rm; 

37—1/2  Senrn  . . 

76  Sinclair  ... 

47— 5  8  Southern  Jt 

34— 3,  4  Sld  O  Cwl 

24—1/4  Std  O  intí 

34 — í/2  Sld  O  N  J 

24—7/8  Std  Brami» 

56—3/8  SUtd  Worth 

44— t,  2  Swlft  . 

122  Tech  MM  . 

71—1/4  rrcsaco  - 

52—1/4  Toxas  Oulf 

;i5— 3  8  Textron  ... 

25  Timkoil  . . . 

(56  Un  Carbide 

«5— 5  R  Union  Pacific  .  34-3,8 

37—1/2  United  Aircr  .  62 

46—12  Ulcl  Frult  ....  68— 14 

44—1  2  U  S  Steel  ...  44 

•U — 1/4  U  8  Gyp*um  .  82—1/2 

Nova  Iorque  (UPI-JB)  —  Cotações  de  diferentes  moedas  em  rclaçAo  ao  doLir  dos  Estudos  Unidos,  no  mercado  de,ta  cld-ulc 

ontem: 

0.9144  Peso  Arnenttno  .  0.0029 

0.0N!  604  PévO  Uru&UOlO  .  0.0041 

0,2725  Escudo  Chileno  .  0.1260 


Union  Royal 
Warner  BrOa 
Woolwth  . . . 
WOBtg  E)  ... 
Allten  Inc  . 
Ark  La  Grvs 
Bt  li  Am  011 
Brlt  Pet 
Cieole  V  ... 
Espcy  Mfg  .. 
Glnm  YoU  . , 
Home  Oll  A 
Huaky  Oll  .. 
Norf  So  Ry 
Sermnn  .... 
Syntex  . . . . 


lui  Tel  A*  Tel 
Jolius  MnnVillo 
Kennccou  .... 

Kros;er  . . 

Lehtnnu  . 

Lockheed  ..... 

r  Cem  . 
Mobil  Oll  ..  . 
Mont  Word  .. 
Nut  Cosdi  R  . . 
Nnt  Leiid  .... 
O  tis  Blcv  .... 
P.ic  G  El  .... 
Pau  Am  .  ... 
Penn  N  V  Ccn 
Phlllipfi  P  .... 
Pilb  S  E  G  ., 

RCA  . 

RCP  Stl  . 

Rey  Tob  ..... 


67-1/8 
20—3  4 
:i;t —  1  4 
61—3/4 
52-5  8 


Chryblcr  ... 
Col  O.ifi  ... 
Cun  Kd  ... 
Com  Ca  n  . 
Cont  Stl  ,, 
Cord  Pd  .. 
Crown  Zrll 
Curtlh.%  W  . 
F.ast  Air  L 
Eastman  ... 
Electron  Spc 

Ford  . 

Grn  Ele  ... 
Ocn  Foods 
Gen  Motors 
Gtllcics  ... 
Goodyear  , 
Gnicc  W  R 

IBM  . . 

lnt  Harv  .. 


11-1/8 
37—3  4 
29—1  2 
W— 1/4 
45—3/4 
43 

70—1  4 
54—7/8 
34— 12 
52-3  8 
54—7/8 
102-1  4 
3-5'B 
44-7/0 


A  J  Incl  . 
Allled  Chem 
Allls  Chal 
Am  Can  .. 
Am  Mel  Cl 
Amer  Std  . 
Amor  Smcl 
Am  T  &  T 
Amer  Tob  . 
Annconda  . 
Armour  ... 
Attun  nich 
Atlas  Corp 
Bendlx  .... 

Bclh  Stl  .. 
BGH  ...... 

Cun  Par.  .. 
Críc  J  I  .. 
Cerro 

Ches  éí  Oh 


70—1/4 
62 — 1,2 
79—3,4 
48 — 7/fl 
33—1,  2 
30-5  8 
10-3/4 
1IB — L  2 
34 

44— â  B 
41-5/8 


28 

79—7/8 
29—1  *J 
59 
94 

36-1  4 
85—1/2 
52-5  8 
60— 18 
47-3/4 
313— 12 
36—1/4 


40—1 


Pe?en  . 

Lira  lofijlal) 
Cniaeuxj  (livre) 


0.2329 

0.2M4 

0,03:0 


0,9324  Pi»/.nco  Suíço  .... 

2.2P10  Mv-oo  .  . . 

0.20H  Bajudo  Poruiguès 


Dj’ar  Cd.niLdour.3 

Llb  ti  . 

Fruico  Francas  . 


LOiNDRES 


mo  —  em  baixa.  Bancos  —  pequena  bnj. 
xa.  SesuroN  —  Ihtgtllhm.  Petróleo  —  AL 
ta  na  Shell. 

O  ouro  foi  vedldo  a  39,375  dólares  uoi*- 
In-.nmerlcanos  i«  onça  na  de  on 

tem  do  mercado  livre  de  Londres. 


Londres  (UPI-JB)  —  Resumo  da  *«s- 
■&o  de  ontem  na  BóIüu  de  Valòres  de 
Londres:  Minas  —  srandes  bnlxas  nus 
minas  de  ouro  sul-nfrtcanur.  As  j«çôe&  da 
Mina  West  Drlefouteln.  atltipldA  por 
Inundações,  tiveram  baixa  de  48  xelins. 


MERCADORIAS 


d.  mptculivdores  r  ric  fabricantes  dc  cho- 
coãitc.  Os  ncgócloâ  limltftrftm.se  ft  J46 
rontnitos  «nquanto  qvto  4  000  ccimiirodo- 
res  n&o  consegulnuii  oncontnur  ofcrtiu. 
As  clmrns  dUuvlimiis  que  RfeWriun  a  Áfri¬ 
ca  Ocidental  coiurllniiram  pata  a  firmeza 
do  mercada. 


AÇUCAn-NOVA  IOUQUK  —  O  nçiíc.f 

mundial  námeio  3  fechou  ontem  entre 
rtnco  pontos  de  baixa  .  dois  dc  alta.  na 
Bòlw  de  Nova  Iorque.  O  nnclotial  mime- 
ro  10  fechou  com  baixa  dc  um  ponto. 

CACAU— NOVA  IORQUE  —  O  mercado  dc 
cacau  de  Nova  Iorque  evoluiu  ontem  com 
tendência  extremamente  firme.  Dvsdc  a 
abertura  ft  ftlta  se  manteve  no  limito  au¬ 
torizado  de  cem  pontos.  Foi  necessária 
mala  de  uma  liora  para  estabelecer  ir, 
preços  de  abertura  devido  ft  abundância 
ilos  pedidos  •  a  .usêncla  de  vendedores. 
Pouco  depois  su-pendoraiu-se  as  opera- 
çoes.  A  demaud»  procedeu  prlncipalmcnte 


CAFE— RIO  —  O  mercado  de  c.iíe  dtrpo- 
ntrel  continuou  oiilem  stmenutlo,  com 
o  tipo  1,  safra  1563-69.  mantendo-se  ao 
preço  de  NCrS  8,00  por  10  quilo».  N*o 
houve  vendas  e  fechou  firme. 


AÇCCAR— RIO  —  Merendo  firme  e  Inal¬ 
terado,  lendo  chegado  1 300  sacos  proce¬ 
dentes  do  Estado  do  Rio  e  saldo  10  09c. 
Ficaram  em  estoque  28  839  sacos. 


CAFÉ — NOVA  IORQUE  —  O  Contrato  "U" 
m>  mercado  do  café  fechou  ontem  sem 
alterações  dc  preços  e  nSo  ac  negociou 
O,  demais  coniraton  do  merendo  a  ter¬ 
mo  não  foram  cotados  No  mercado  do 
disponível,  a  atividade  tol  escassa,  o  que 
e  cjracteristico  desde  sesunda-fclra.  Os 
robustas  continuaram  seu  lento  declínio. 


ALQODAO — RIO  —  O  merendo  de  algodUo 
em  rama  tuncionou  culmo  .  estável.  Vie¬ 
ram  136  fsrdos  de  S«o  Paulo  r  6S  de 
Minas  Gerais.  Saidss;  230  tardos:  Exla- 
lêncta:  I  022. 


Açófl 

Col. 

Mvciix 

Qunn- '  ... 

Udade  i 

roí  quaii-  ,  . 

Média  (Idade  1 

Cot.  Qunn-  uòps 

Méihn  tid.nde 

t:«i. 

Media 

Qtun 

(idade 

.(  ÓKS  HE  fl.\S. 

CAVALCaNTI  jun- 

HIME,  Preí  . 

0,36 

|  7,00  SUL-AMi;RICA.  Ti 

DIVERSAS 

Q  U  IS  I  It  A.  O  rd.. 

IMF.  MLT.CANTIL, 

.MAR,  E  AC1MEN- 

Port . 

2.00 

18  723  NOIII . 

1.01' 

1  000  TES,  Noill. 

1,30 

17  07/ 

A.  VILLARES.  Pr«?f 

CI.UENTO  ARATU 

3,75 

1  200  LO.IAS  AMERICA- 

,S.  S.  S  SABBA. 

Clar.FO  A 

0.7  J 

;•  600  CIMEaNTO  I  T  A  U. 

NAS.  Novas  .. 

3,52 

10  006  Prr/„  Nom 

1.03 

7  3(10 

A.  VILLAnES.  rrcí 

Pref.,  C  Dlv,.  2,5' , 

3,37 

1  060  LOJAS  AMERICA* 

31DER.  NACIONAL. 

Clu&he  B  . 

0.57 

>00  CIMENTO  I  T  A  U. 

NAS.  C /Dlv..  Int. 

3.56 

.1200  Port . 

0,71 

fi  560 

ALPARGATAS  . 

t,8«i 

2U0  !  C  Dlv-  Prcf.,  6' . 

3,42 

1  000  MOT.  UNIÃO,  Nom 

1,00 

353  SOUSA  CRUZ  .... 

2,05 

S  100 

AMERICA  FABRIl 

0.24 

13  000  í  CBUM.  Ord . 

0.20 

5  000  MEüULA,  Pref  .... 

1,05 

:»  400  SAMITUI 

0,32 

200 

ARNO,  C/10  .... 

0.78 

:moq  :  n.  de  santos  .. 

1  .UI 

53  dOO  MESBLA,  Ord. 

1.03 

2  7.13  UNIÃO  DE  MAN- 

AR  NO.  C  41  . 

0,71 

1  ãOO  1  DUCAL  ROUPAS  . 

0.60 

1  3OT  .MESBLA,  Pref., 

COS  BR  ASILEI- 

ARNO.  C  42  . 

0,66 

:i  009  1  D.  ISABEL.  Pref. 

0.81 

J  0  600  Nov.ir  . 

1.01 

I  100  nos.  Pref . 

0.8(1 

3  «OU 

ANT.  PAULISTA  . 

1,08 

1501)0,  EDITORA  ,IOSE 

MESBLA.  Ord.. 

V.  RIO  DOCE,  Port., 

B.  DO  BRASIL  . 

0.3 1 

8  472  OLIMPIO.  Preí., 

.Novas  .  . . 

1.06 

1 300  Ex  Bon . 

2,70 

8  800 

HF.LGO-MINEIRÀ 

0.48 

1 04  9QU  Nom..  F.ndotsiUc). 

M.  FLUMINENSE  . 

0,03 

3  000  V.  RIO  DOCE.  Nom., 

BRAHMA.  Pref 

:  Ex/Dlv  . 

1.20 

1  200  N.  AMÉRICA,  Port 

1.26 

z  200  EWUon . 

2,74 

100 

Ex/Dlv . 

1,54 

15  600  F.  E  LUZ  DK  M. 

PETR.  IPIRANGA, 

WILLYS.  Preí . 

0.50 

DOO 

O  KR  AIS.  C  Dlv. 

o.:i 

1  HDD  Pref-,  EX  DlV 

1,75 

000  WILLYS.  Ord 

0,56 

•(  6110 

B  II  A  II  AI  A,  Oiil 

FEURO  BR  AS  ILEl- 

PETR.  IPIRANGA. 

WHITE  MARTINS 

3.81 

7  000 

no,  Bx  Dlr. 

1.2D 

«100  Ord.  En  Dlv 

1.63 

•,'0ü  TÍTULOS 

BRAS.  DE  E.  ELL 

FIAT  LUX,  Ek/Bou. 

0.75 

2  OCO  p.  DF.  F  K  LU?; 

0,75 

:01l  DOS  ESTADOS 

TRICA,  C  DU  .. 

0.85 

7  621  K1BON.  EX  Bon.  .. 

2.6» 

:í<I0  PETHOBRAS.  Preí 

1.20 

27  3711  I  |  GUANABARA  1 

BRAS.  DE  ROUPAS 

o.:*o 

800  i  Kl  BON,  C  Bon.  .. 

3.071 

400  PLTROL1RAS.  OfU 

0,85 

60  127  T.  PROGRESSIVOS  6J0  IK) 

71 

.Tomai  tio  Bni.sll.  torço -ír Ira,  2D-10  0"  1  n  ('  ■! 


Bulhões  acha 


)rcs  europeus  va  o 
■  com  brasileiros 
oblemas  de  frete 


nerrera  diverge  de 
McNamara  sòbre 
tema  da  natalidade 


que 

overno  vence  a 


Innttntlo  Strozonhcrfi 

(!<irre»|iniiili‘nte  ilo  JB 

Parts  —  Segundo  us  primeiras  reações  dns  melo*  oficiais.  n 
Oavèrno  francês  es(á  dli.pastii  a  conceder  novo*  rrcdllos  ao  Bra- 
*11  para  a  compra  dc  equipamento  /raiioc*  visando  ã  extensão 
da  capacidade  dc  produção  da  Cia.  Siderúrgica  Pa iillsla  (Co¬ 
ai  pa) . 

l.oRO  após  o  cmbarqnr  do  Ministro  taliniimln  Marrilo  Soa¬ 
res,  qur  esteve  nu  ICnropa  por  2(1  dias,  representante*  das  qna-' 
Iro  pussivcls  fornecedoras  dc  riinlpaincnln  —  Sclinclder,  ?'onl- 
ã-Mousson,  Snfrrslrt  e  Knslil  —  Iniciaram  conversações  sõbrc  a 
possildlldudc  de  dilatar  os  prazos  das  dividas  brasileiras  ante¬ 
riores,  conforme  condição  Imposta  pelo  Brasil  bà  dias. 


Três  delegados  das  onze  cmprèsas  armadoras 
européias  integrantes  cia  Conferencia  cie  Fretes  Bra- 
sil-Europa  —  cassada  pelo  Governo  brasileiro  —  qur 
tintem  chegaram  ao  Rio  discutirão  hoje.  com  arma¬ 
dores  e  técnicos  da  Comissão  cie  Marinha  Mercante 
(CMM),  uma  forma  dc  voltarem  a  participai-  do  trá¬ 
fego  marítimo  clcsla  área. 

A  informação,  dada  ontem  por  um  armador  bra¬ 
sileiro.  explica  que  os  estatutos  da  nova  Conferencia 
de  Fretes,  elaborados  pelas  companhias  Lòicte  Brasi¬ 
leiro  e  Aliança,  serão  examinados  durante  o  decorrer 
desta  semana  pelo  plenário  da  CMM  pois.  de  acordo 
com  a  resolução  que  pôs  iim  ao  antigo  pool,  foi  dado 
um  prazo  de  30  dias  para  a  aprovação  de  um  nóvo 
esquema  de  fretes  para  a  área  européia. 

NEOOCIAÇGES  p  que  os  seus  recursos  finan¬ 

ceiros  —  superiores  a  NCrs  50 
milhões  —  serão  emprestados 
por  um  consórcio  formado 
dos  bancos  privados,  com  a 
parLlcIpaçãO  do  Banco  Alemão. 
Na  opinião  do  Informante,  os 
problemas  existentes  nnda  tím 
a  ver  com  fretes  marítimos 
:uãS  prende-se.  unicamente,  a 
illECu.isões  sòbre  prazos  c  aval. 
Soube-se  ontem  também,  que 
i  companhia  nrmndora  nrgeu- 
tiria  Nctumiir,  integrante  d» 
.•miga  Conferencia  dr  Fretes 
Bmsll-Europn,  comunicou  ti 
direção  geral  dn  p«mi  europeu 
tua  intenção  de  negociar  com 
os  brasileiros,  a  fim  de  vir  a 
participar  do  transporte  das 
cargas  brasileiras,  tle  acórtlo 
com  o  nóvo  esquema  que  fór 
pprovado  pela  Comissão  de  Mu- 
ítnha  Mercante.  Com  Isso,  a 
posição  dos  brasileiros  fica 
mais  fortalecida.  Jã  que  a  área 
possuidora  da  carga  <  Brasil  e 
Argentina  i  está  de  acordo  em 
defender  seus  dirctLos-  de  pre¬ 
servar  parte  tle  sun.s  mercado¬ 
rias  destinadas  á,  exportarão, 
para  serem  transportadas  em 
seus  próprios  navio*  merçnn- 


innacao  e/n 


Buenos  Aires  iAFP-JBi  —  O  presidente  do  Banco 
Intcr.nmerlcano  dc  Desenvolvimento  —  BID  —  Sr.  Felipe 
Hcrrora,  divergiu  ontem  dos  conceitos  emitidos  pelo  Sr. 
Robert  McNamara,  presidente  do  Banco  Mundial,  sõbrc 
o  controle  da  natalidade  na  América  l.atina.  Acha  o  Sr. 
Felipe  Hcrrora  que  a  América  Latina  é  uma  região  sub- 
povondn. 

No  dia  30  de  setembro  último,  cm  Washington,  r  a 
18  do  corrente  mês  cm  Buenos  Aires.  McNamara  havia 
Insistido  na  necessidade  de.se  Instituir  um  controle  de¬ 
mográfico  na  America  Latina  e  outras  áreas  em  vias  de 
desenvolvimento,  prometendo  financiamentos  para  pro¬ 
gramas  dessa  natureza. 


Belo  lliiriKuiitr  (Sucursal’  —  O  cx-Minliitro  da  Fn  ••  nda, 
Sr.  Otávio  Gouveia  de  Hulliúra,  elogiou  ontem,  nes.a  capital, 
a  auinl  política  dc  Combate  á  In  Ilação,  prognosticando  ro  ulia- 
dos  favoráveis  para  fins  de  10(10 

O  Ministra  do  tlovêrno  Castelo  Uranou  garuinxi  qin-  nnn 
existe  nenhuma  vlnculncâo  entre  n  emprúctlino  do  Banco  ln- 
iertuiclonnl  de  ilecoimruçáo,  c  Desenvolvimento  II  IR  D  - 
c  "  problema  rio  contrúlc  il;>  niitnlldadr.  “cujos  debele  dc* 
moniimm  que  n  Igreja  esl.ti  Intclnimente  demurtrada." 


SEM  DIVERGÊNCIAS 


Conscientes  de  qur  uorlr-uiiirrliuiio*  e  japonése*  lerão  prio¬ 
ridade  sõbrc  os  novos  investimentos  previstos  para  a  Companhia 
Siderúrgica  Xueiounl  e  Esiminas,  rrspecliraincntr,  os  europeus 
—  e  os  franceses,  era  especial  —  lançaram-se  sòbre  a  terceira 
siderúrgica  que  também  faz  parle  du  plano  governamental  no 
sentido  de  atingir  10  milhões  dc  toneladas  rm  1072. 

Construída  em  grande  parte  com  equipamento  francês,  a 
Coslpa  pretende,  cm  consequência,  dobrar  sua  produção.  Mas 
para  isto  novos  investimentos  lerão  que  ser  fritos,  prevendo-se 
que  45  por  cento  serão  financiados  pelo  exterior. 

Durante  sua  curta  permanência  na  cidade,  o  Ministro  bra¬ 
sileiro  da  Indústria  c  dn  Comércio  explicou  n  plano  siderúrgico 
brasileiro  aos  meios  oficiais  e  bancário*  fraiierscs  tendo  promr- 
tidn  inclusive  n  envio  dr  uma  missão  técnica  à  França  até  a 
fim  do  ano. 

Apesar  de  se  estabelecer  fornecedores  através  de  i-oneorrcn- 
cln  Internacional,  lein-se  como  crrla  uma  participação  impor¬ 
tante  da  indústria  e  do  capital  francês  nos  planos  da  Cosipa  so¬ 
bretudo  se  levadas  cm  conta  a  aceitação  dns  rondições  brasilei¬ 
ras  r  a  existência  dr  equlpamonlo  francês  rm  grande  proporção 
nas  instalações  da  companhia  paulista. 


O  nimbai’  n  Inibição  —  Irisou  o  Sr.  Gouveia  dr  Bu¬ 
lhões  —  deve  ser  do  maneiro  mui.  Intensa  possível  c  direta. 
O  .  mal  Governo  n  rsi.;i  combatendo  a  um  ritmo  hui  iiuono 
r  sé  continuar  tlesio  forma,  nté  fliu.  de  10119,  teremos  resul¬ 
tados  bastai. te  favorável*.  i-é.l.c  eombnte  Intonso  v  necessá¬ 
rio  é  lumlnmeiual,  tuna  ver.  qur  irm  de  ser  na  razão  direta 
ria  Inten  ltlntlr  da  Inflação. 

— ■  A  inversão  da  prioridade  dns  objetivos  (u  Governo  pas- 
•sailo  combatia  a  Inflação  par»  mlflfjlr  o  (tcscnvolvlmelltu  r 
hoje  procura-se  u  dcr.envolvlmriuo  pura  eliminar  n  mllação) 
não  signiriea  a  existência  de  divergências  entre  n  política  pas¬ 
sada  e  a  ntunl,  Mas  apenas  que  a  Me  hoje  é  a  continuidade 
Ma  anterior. 

O  Sr.  Gouveia  dr  Bulhões  chegou  ontem  i  reta  capital  n; 
Ifi  horas  e  retomou  n  Guanabara  ás  lOItâOm.  Sua  presença, 
cm  Belo  Horizonte  foi  para  visitar  "velhos  amigos. " 


CONTRA  CONTROLE 


Ontem,  logo  pela  manhã,  quando  clicgou  ã  Argentina 
cm  visita  oficial  de  «ito  dias,  o  Sr.  Felipe  Herrcra  (chi¬ 
leno».  presidente  do  BID,  declarou:  "O  Sr.  McNamara 
encara  o  problema  de  um  ponto-dc-viata  geral,  mas  não 
tem  em  conta  que  a  América  Latina  não  é  uma  região 
superpovoada,  mas,  sim.  sitbpovonda." 

Exemplo  disso,  acrescentou,  é  a  Argentina.  O  cres¬ 
cimento  econômico  deve  ser  focalizado  em  função  das 
rendas.  A  Argentina,  pais  cujo  território  cobre  uma 
superfície  dc  2,5  milhões  de  km2,  tem  apenas  24  milhões 
dc  habitantes. 

Noutra  ordem  de  Idéias,  o  Sr.  Felipe  Herrcra  anun¬ 
ciou  empréstimos  do  Banco  Interaniericano  de  Desen¬ 
volvimento  para  a  Argentina  no  valor  tle  US$  25  milhões. 


O  mesmo  informante,  consi¬ 
derou  que  a  posição  dos  brasi¬ 
leiros  nessa  questão  dr  frete»  é 
multo  boa,  pois  a  vinda  dos 
armadores  europeus  á  mesa  dc 
discussões,  mostra  que  éles  es¬ 
tão  dispostos  n  reconsiderar  o 
seu  ponto-de-vista  intransi¬ 
gente,  no  mesmo  tempo  cm  que 
lhes  dara  oportunidade  de  opi¬ 
nar  nos  estatutos  da  nova  Con¬ 
ferência,  antes  dn  sun  nprovn- 
çao.  que  deverá  ocorrer  até  <> 
próximo  dia  10  dc  novembro. 

Foi  explicado,  também,  que 
«  comércio  brasileiro  com  n 
área  européia  vcm-sc  tk  icn vol¬ 
vendo  normalmentc.  pois  "a 
ialla  dc  transporte  rm  navios 
cie  bandeiras  da  antiga  Con¬ 
ferencia  foi  compensado  pelos 
aírotamentos  feitos  pelo  Lólde, 
princlpnlrocntc  na  Escandiná¬ 
via." 

Quanto  ás  dificuldades  que 
estariam  sendo  provocadas  pe¬ 
la  questão  dos  fretes  á  concre¬ 
tização  de  uma  linha  de  cré¬ 
dito  alemã  ao  Governo  brasi¬ 
leiro,  soube-se  que  n  mesma  es- 
tn  em  negociação  desde  feve¬ 
reiro.  destina-se  á  expansão  da 
Companhia  Vale  do  Rio  Doer. 


iineim 


O  Brasil  exportou  para  n  mercado  ln 


irnoclQwit  (Se 

mri  o  <lr  Janeiro  no  dln  nuinzr  c.  .-  mn-.uo  dérte  nu»  n  Im¬ 
por  ãhelu  de  1"50  mflhão  de  dólares  cerre*  írndcntc  a  16.2 
mllliOeé  de  icnetad»-  em  mercadorias,  prevalecendo  oomu  n 
maior  prode.o  exportação  o  café  em  çrAci  e  logo  em  se- 
KUlda  os  manufatura:!;1. 

Tré-  produla-  que  normlmsnic  MM  vam  entre  «  «lo/:  pri¬ 
meiros  nas  veada-  brasileira.'  para  o  exterior  lá.  feijão  c 
«oure*  —  foram  rub-i Puídos  pelo  milho  em  grão.  carne  bo¬ 
tina  e  ó!:o  de  nu-.Mm.  e:»T|Uj-.it»  o  cacau  que  era  a  sesta  roer- 
ea:lo:!n  ca  cl  .ví  •;.*  p.i.--tm  no  tu.no  !  :ar,  ficando  no  «eti  lugar 
o  pinho  serrado. 

ASCENSAO 

O  «uejchiicivo  ’  as  venda»  ««o.-  uuinuíahiiatios  brastleiros 
tu»  mercado  mur.íl.’!  é.  na  oplinãi»  de  vários  empresários  tw- 
elcunls.  o  fara  mnls  nu  plcbío  relacionado  com  o  çomrrcm 
« x.erior  tio  Brasil,  dento. Vitrondo  que.  na  verdatí-',  exiMe  uma 
aricnrao  considerável  «lo  prestigio  t.o  pais  cano  exportador. 

Sòm  ate  ii  ecinniTlnliznçáu  dos  nove  primeiros  meses  — 
«x-.  ua:i;lo-  .  a.-  duas  últimas  semanas  de  setembro  -  tis 
«svlr.t*  ndvlndtis  «a  ventla  <ie  produtos  Industrializados  (eèrea. 
fie  83  milhões  tle  dátarcsi  lormn  «üptrlores  a  tfl.las  a«  venda» 
destas  mercadorias  no  perioJo  que  vai  d:  j.utebo  tle  1053  a 
31  de  tíezeiiitro  de  1858. 

As  expci  oçâft»  tléí-..-  imo  «nté  o  dia  15  <i»  íc lembro»  são 
qun.-;  çruals  ,i  om>'.c!«rljznção  ao»  tiose  nic.-.e-  «io  ano  de  1'JCti 
tcércã  «ir  87  «niil.õcs  tb  dalntrsi.  Air  o  fina]  du  ano,  haverá, 
reituntlo  dhiaen  es  da  ANETM  «In  São  Paulo,  u.n  cmi»:.«:ráv.-| 
aumento  de  vt.uiw  auper.imio  na  c.o  anu  passado  •  M2.R  Mi¬ 
lhões  de  tíclaies) . 

CAFÊ 

Apesar  d.v  «•••innt:4.»*  «aleiibiuni  q.ie  neste  mio  «.  Brasil 
venderá  móior  quanUdnd’  «i«-  café  «lo  quem  em  1087  «104,1  mi¬ 
lhões  d"  dobam ,  at.  o  mrf  de  aaóslo  foram  exportados 
niena-,  513.5  mlliiõe.s  d-  dóbires.  Nas  duas  primeiras  .‘emanas 
d?  fieembro  nenhuma  .-.íen  «ie  ea.é  foi  exportada,  uma 


QUEM  QUER  COMPRAR 
DOLAR  A  IMCr$3,69 


E  AINDA  RECEBER 
JUROS  DE4%AO ANO? 


CONTRATO  DE  INVESTIMENTO  MENSAL 


Total  subscriio  até  hoje 
(desde  29-7-68) 


UNIÃO  NACIONAL  DE 
I N  VESTI  DOPES-UN.I. 

1-7-68  NCrS  1,00 
NCrS  1,22 


Valor  da  qucln  em 
Valor  da  quota  hoje 


■P*  UNIVE5T  S.A. 
LLflH  T.unncTon»  ot  vatõrux 

*  .■  '.«  Fc'.bilI433  •  Sao  Paale 
’•  : lo  tia  BVõF •  v*  ú;  C‘i:.bal  e  Rft-ivi:  :!;«$ 
■t«l4  dr  AubMiatão  di  Fu- :  •  C<n»*l  do  Et»  jl  ».- 


Quando  você  compra 
as  Obrigações  Reajustáveis 
do  Tesouro  Nacional,  com 
cláusula  cambial  na  Decred,  na  rea\/ II- 
dade  o  que  você  está  fazendo  é  comprar 
dólar  a  NCr$  3,69  com  juros  de  4% 


ao  ano. 

No  vencimento,  você  escolhe:  ou 
resgata  pelo  valor  do  dólar,  na  época  do 
vencimento,  ou  então  pelo  valor  nominal 
acrescido  da  correção  monetá- 
ria  e  dos  juros.  O  que  der  mais.  decwcd 


Distribuidora  na  Guanabara 


Consullcree  de  IMcUbilMt 
Ar,  Rio  Branco,  131  •  10.»  and. .  E‘i03ó 


DECRED  S.A.  Financiamento,  Investimento  e  Crédito.  Corio  do  Auioricoçno  n.»  w  da 

Bnr.co  Canlrol.  Capitel  r  -r,  r,  ttCrS  7.30AB20.SI,  KIO  -  Cer.lro:  Trov.  do  Ouvidor,  2I<A  -  Telia  52-1771  ou  42-0570  • 


O  preço  do  cuít  nu  méi  cr  o=«)jto  foi  ç.tiiutilado  em  NCfl 
41,00  por  snoa. 


ENGENHARIA  S  A 


COBREM 


O  Fundo  BGI  de  Renda  Mensal  significa  um 
"segundo  salário"  para  vocè:  todo  mês,  é 
èle  depositado  no  banco  que  vocè  indicar  em 
qualquer  parle  do  Brasil.  Conheça  como  é 
simples  assegurar  —  com  a  garantia  de  um 
sólido  grupo  de  emprèsas  financeiras  —  mais 
tranquilidade  e  bem-estar  para  todos  os  seus. 
Basta  solicitar  literatura  completa,  preenchendo 
o  cupom  abaixo : 


TERRA 


AOS  SEUS  CLIENTES,  BANCOS  E  Â  PRAÇA 


Cônscios  de  que  •  livre  concorrência  é  »  mota  mestra  do  rirjenvolvlmenlo  conirrtliil,  no  Pfo- 
piciâf  oferta  c«da  ver  melhor  e  maior  ao  clicnie,  nao  poderiarno»  tllenctar  no  «nt.tnlo,  Quando  em 
nome  dessa  competição,  lerceiro*  procuram  iludir  o  público,  quer  no  locupletar  :e  por  semelhança  de 
•tomes  jã  tradicionais  na  prac«»  quer  no  dr  afirmar-se  com  capacidade  e  pos«*hilictade  «nsaislenle»  < 
que  poderão  resultar  em  prejuízos  para  o  público. 

Assim  é  que  a  firma  AQUAPURA  INDÚSTRIA  E  COMERCIO  LTDA,,  com  mderéço  no  Rio.de 
Janeiro  na  Rua  da  Assembleia,  93.  conjunlo  I  307,  e  Matriz  em  Sao  Paulo,  na  Avenida  Moema,  34. 
dizendo-se  "especialista  cm  piscinas,  com  mais  de  dez  anos  de  experiência  em  Sao  Paulo"  ...  vem 
assim  se  anunciando  nos  jornais  do  Rio. 

Face  h  semelhança  cnire  o  nome  AQUAPURA  e  ACQUAZUL,  que  pode  levar  o  Cliente  k  supo¬ 
sição  de  se  tratar  da  metma  firma  ou  de  subsidiária  da  ACQUAZUL  ENGENHARIA  S.  A.,  apressamo- 
nos  em  alertar  quanlo  a  total  discrepância  enlre  as  duas  organizações,  princlpalmenfe,  em  considerando 
a  inidoneidade  comercial  da  AQUAPURA.  que  além  de  Imitar  denominação  alheia,  falia  »  verdade  ao 
anunciar  uma  experiência  de  "mais  dc  dez  anos  no  ramo",  pois  conforme  nossa  constatação  no  órgáo 
competente  —  a  Junia  Comercial  do  Estado  de  S.  Pau*o  —  tal  empresa  nunca  foi  registrada  naquele 
Esfado,  nao  Tendo  port.mlo  existência  legal. 

De  outro  lado.  sobremodo  coincidente  o  endereço  paoiltia  da  Matriz  dn  Aquapura,  pois  em 
tal  local,  se  acha  a  firma  “Holiday  Construtora  de  Piscinas  Lida.",  cujas  atividades  em  nada  reco¬ 
mendam.  cm  considerando  que  no  dia  15  dc  abril  do  corrente  ano,  emitiu  cheque  sem  a  suficiente  pro¬ 
visão  de  fundos  e  como  tal  protestado  no  2.°  Tabeliao  d-  Prolestos  do  S.  Paulo  {certificado  no  Livro 
n.°  327,  fls.  402),  no  valor  de  NCr$  230.00  (duzentos  r  trinta  cruzeiros  novos)  contra  o  Banco  Brasi¬ 
leiro  dc  Descontos, 

Assim,  e  como  constanicmcntr  lemos  sido  vitimas  de  firmas  que  surgem  k  sombra  do  tradi¬ 
cional  nome  ACQUAZUL,  devidamente  registrado  no  Departamento  Nacional  da  Propriedade  Industrial 
sob  o  n.°  258.250  e  248.142.  vimos  a  público  esclarecer  auanto  a  lais  manobras,  a  fim  de  evitar 
que  terceiros  sejam  envolvidos  em  prejuízos,  assim  como  deixar  ctaro  que  tomaremos  medida»  jud»- 
ciais  cabíveis  no  sentido  de  fazer  cessar  tal  abuso,  não  somente  na  salvaguarda  dos  interesses  ds 
nossa  lirrna  como  de  todos  quantos  possam  ser  levados  a  equívoco  e  asiim  incidir  em  Irreparáveis 
danos  e  prejuízos. 


B.G.I.- BANCO  GERAL 
DE  INVESTIMENTOS  S.A 


B.  G.  B.  —  Banco  Geral  do  Brasil  S.A. 
C.  G.  C,  —  Companhia  Geral  de  Crédito 
Financiamento  e  Investimentos 


FUNDO  B.G.I. 
DE  RENDA  MENSAL 


Super  Kem-Tone  continua  sendo  a 
melhor  tinta  á  base  de  Látex 
para  interiores  porque: 

É  de  Borracha  Sintética. 

È  a  mais  resistente.  E  a  mais  lavavcl. 
Ê  a  que  mais  metros  quadrados 
rendo  por  galão  e  por  isso 
É  A  MAIS  ECONÔMICA. 

Seria  maravilhoso  so  tòdas  as  tintas 
tivessem  as  qualidades  da  Super 
Kem-Tone  -  Teríamos  em  todos  os 
lares  a  melhor  pintura  do  mundo. 


(liscalizado  polo  Banco  Central) 
Informações  e  Vendas: 
rua  da  Allàndega,  27 


TINTA  A  BASE  D[  IATIX 

_  ^  ;..w> 


Nom» 


ACQUAZUL  ENGENHARIA  S  A, 

A  DIRETORIA 


Proll5',«o 


Williams 


Sherwin 


Produtos 

I  Tüii  ciarias 

Vnlor  rm  USf  I  009 
f/ob) 

Café  . 

742  50-1  * 

513  538 

ALuiufáttewdos  . 

440  847 

.02  593 

Atçadão  Pm  ram» . 

185  884 

R8  9.42 

Xrúair  . 

751  180 

70  018 

Hcmntha  . 

10  548  131 

75  370 

Pinho  serrado  . 

âOR  576 

41  8113 

Milho  em  prán  . 

BD7  1183 

38  2.53 

Carne  bovina  . 

46  642 

.70  205 

Cacau  Kimèhdoas)  .... 

45  530 

28  705 

olea  «le  mamona  . 

67  003 

22  717 

ia  _  1.»  cad..  Jornal  do  Brasil,  ttrça-felrn.  29-10-M 


Os  XIX  Jogo»  Olímpicos  cslúo  ciwriTiuIos.  iMcdalIuis 

con<|iiisl;uliis,  rccortlcs  Walidos.  õníIos  »•  ilccrpçôcs  qiu*  ir  repelem 

—  ou  renovam  —  ele  tpiulro  cm  quatro  anos.  Exalamenle 

como  «ou  19()l.  no  plaeur  luminoso  de  um  estúdio 

ilc  Tóquio,  apareceu  cscrilo:  México  6/i  —  na  íesla  ilc  anteonlcm, 

num  4‘slúdio  mexicano,  ficou  o  uôvo  convite:  Munii/iie  72 


Jogos  acabam  com 
recorde  de  emoção 


e  sensibilidade 


Mesmo  os  Jornalistas  mala 
veteranos  em  coberturas  espor¬ 
tivas  se  sentiram  emocionados 
e  reeonbcccrnm  que  Jamais 
presenciaram  um  espetáculo  de 
tanta  sensibilidade  c  humani¬ 
dade  como  o  que  íoi  proporcio¬ 
nado  pelo  encerramento  dos 
Jojp.s  Olímpicos  rio  México,  an¬ 
teontem. 

A  nuijLtáào  eantuivn  Las  Co- 


lomlrinas,  a  popular  música 
mexicana  do  nrieus,  r  depois 
féss-sc  1  m  pr  cs5  lonnntemcnte 
muda  enquanto  se  extinguia  a 
chama  olímpica  ao  som  de  um 
patético  toque  de  silêncio.  As 
saudações,  o  agitar  de  lenços, 
o  atirar  ric  sombreros,  recome¬ 
çaram,  porém,  logo  cm  seguida, 
quando  os  atletas  romperam  as 
fileiras  para.  abraçar  o  público. 


Agrtttlcciiuciilo 


Sob  uma  escuridão  total, 
grande  número  de  foguetes  ras¬ 
gou  então  o  nr,  ao  mesmo  tem¬ 
po  que  no  painel  elétrica  desa¬ 
parecia  o  logotipo  México  fi8. 
inicdinlamentc  substituído  por 
Munique  onde  o  movi¬ 

mento  olímpico  mostrará  sua 
íórça  e  sua  continuidade  den¬ 
tro  de  quatro  anos. 

Em  seguida  se  retirou  o  Pre¬ 
sidente  Gustavo  Dm  Ordax, 
saudado  peias  honras  de  estilo, 
A  multidão  gritava  "México, 
México",  como  se  quisesse  que 
os  visitantes  não  esquecessem 
estes  dias  de  amizade  e  de  fra¬ 
ternidade, 

A  retirada  definitiva  dos 
atletas  foi  um  moinciHo  mara¬ 
vilhoso  que  embargou  muitas 
gargantas.  O  povo  lnnçc.vn-thos 
seus  sombreros,  que  os  atletas, 
em  marcha  desordenada,  com 
os  diversos  países  entre  si  íra- 


ternizados,  devolviam,  emocio¬ 
na  dos. 

Em  sua  declaração  de  encer¬ 
ramento  oficial  dos  Jogos,  o  Sr. 
Comitê  Olinruico  Internacional. 
Avery  Brundngc,  presidente  do 
expressou  a  gratidão  do  dtto  or¬ 
ganismo  ao  Presidente  Gustavo 
Díaz  Ordaz  c  ao  povo  do  Méxi¬ 
co.  bem  como  ás  autoridades  da 
cidade  e  ao  Comité  Organiza¬ 
dor  das  Olimpíadas.  Depois, 
prosseguiu: 

—  Declaro  encerrados  os  Ju¬ 
gos  da  XIX  Olimpíada  c,  de 
acórdo  com  o  tradição,  convoco 
os  jovens  dc  todos  os  paises  a 
nova  reunião  dentro  de  quatro 
anos.  em  Munique,  para  reali¬ 
zar  conosco  os  Jogos  Olímpicos. 
Que  reine  entre  cies  a  nlegria 
e  a  concórdia,  pura  que  a  tocha 
olímpica  siga  avante  com  maior 
empenho,  coragem  c  honra,  pelo 
bem  da  humanidade,  através 
dos  tempos. 


Quadro  dc  Honra 


Desde  que  deixou  de  ser  "a  estreante  Inexperiente"  dc 
1952.  em  Helsinque,  pura  se  transformar  na  grande  fôrça  es¬ 
portiva  de  195U,  ent  Melboumc,  a  União  Soviética  é  superada 
pela  primeira  vez  no  total  de  medalhas  olímpicas  conquis¬ 
tadas.  embora  os  Estados  Unidos,  vencedores  déste  ano,  na 
Cidade  do  México,  sempre  tenham  sido  os  primeiros  em  me¬ 
dalhas  dc  ouro.  O  quadro  abaixo  reflete,  em  Unhas  gerais,  o 
que  foram  os  Jogos  Olímpicos  de  19G8. 

Lovaram-sc  em  conta  as  duns  medalhas  de  ouro  distri¬ 
buídas,  por  duns  vezes,  em  provns  empatndns  dc  ginastica, 
assim  como  a  medalha  tlc  pratR  numa  das  competições  de 
ciclismo,  ainda  pendente  dc  confirmação  pelo  organismo  in- 
Icrnnclounl,  não  foi  considerada  nos  totais  abaixo.  Em  Tó¬ 
quio  —  apenas  para  que  se  faça  uma  comparação  —  a  União 
Soviética  conquistou  30  medalhas  dc  ouro.  31  dc  prata  c  35 
de  bronze,  enquanto  as  Estados  Unidos  ficaram  com  36  de 
ouro.  36  dc  praia  c  28  de  bronze.  Os  Estados  Unidas  são, 
ainda,  o  pais  que  mais  medalhas  olímpicas  obteve,  desde  1896 
i550.  381  e  343,  totalizando  1  274).  Em  segundo  lugar,  con¬ 
tinua  a  Grã-Bretanha  (139.  189  e  148,  num  total  de  476) . 


PAÍ5E5 

OURO  | 

PRATA  | 

BRONZE 

TOTAL 

EUA 

45  | 

27 

34  | 

1 06 

URSS 

30  | 

31 

30 

91 

HUNGRIA 

10  | 

11 

12 

33 

ALEMANHA  OCID. 

5  1 

1 1 

9 

25 

ALEMANHA  ORIEN. 

9  | 

8 

7 

24 

JAPÃO 

11  1 

5 

7 

|  23 

POLÔNIA 

5  1 

2 

12  | 

19  “ 

AUSTRÁLIA 

5  1 

7 

4  1 

16 

ITALIA 

3  1 

4 

9 

1  16 

ROMÊNIA 

4  1 

6 

5 

1  15 

TCHECO-ESLOV. 

7  | 

4 

3  1 

14 

FRANÇA 

7  1 

3 

4 

1  14 

GRÃ-BRETANHA 

5 

5 

3 

i  13 

QUÊNIA 

3  1 

4 

2 

9 

MÉXICO 

3  1 

3 

3 

9 

BULGÁRIA 

2  i 

4 

3  1 

9 

DINAMARCA 

1 

4 

3 

'8 

HOLANDA 

3  1 

3 

1 

7 

IUGOSLÁVIA 

2  1 

3 

2 

7 

SUÍÇA 

1 

1 

5 

6~ 

IRA 

2  1 

1 

2 

5 

ÁUSTRIA 

1 

2 

3 

5 

SUÉCIA 

2  1 

1 

1 

4 

FINLÂNDIA 

1  1 

2 

1 

1  4 

CANADÁ 

1  I 

2 

1 

1  4 

CUBA 

I 

4 

1  4 

MONGOLIA 

1 

1 

3 

1  4 

NOVA  ZELÂNDIA 

1  1 

2 

1  3 

BRASIL 

1 

2 

1  3 

TURQUIA 

2 

I  1  12 

ETIÓPIA 

1 

í  1  i 

1  2 

NORUEGA 

1  1 

1  1 

1  2 

TUNÍSIA 

1 

1  1 

1 

2 

BÉLGICA 

1  1  |  1  |  2 

COREIA  DO  SUL 

1  1  1 

1 

1  2 

UGANDA 

1  1 

1  1 

1  2 

ARGENTINA 

1 

2 

1  2 

PAQUISTÃO 

1  1  I  1  1 

VENEZUELA 

i  !  1  I  i 

JAMAICA 

| 

|  1 

1 

1 

CAMARÕES 

i  1  1  i 

FORMOSA 

| 

1 

|  1 

ÍNDIA 

i  i  i 

GRÉCIA 

1  i  i  1  i 

tSltt  i 


0  céu  sc  cobriu  com  a  fumaça  de  fogos  dc  artificio  e  a  tocha  olímpica  sc  apagou,  enquanto  o  placar  convidava  para  os  próximos  Jogos,  em  Munique 


rADEUS  MÉXICO 


mm 


Alguns  partem  com  a  mesma  alegria  da  chegada 


Os  atletas  sc  confraternizaram  na  hora  da  despedida 


OUTRA  FESTA 


O  casarnento  da  ginasta  Vera  Carslaviska  com  Joscph  Odlozil  foi  um  dos  momentos  alegres  das  Olimpíadas 


Brasil  foi  menos 
mal  cio  que  em  64 


O  Brasil  acabou  as  Olimpía¬ 
das  do  México  com  três  meda¬ 
lhas  —  uma  de  praia  c  duas 
de  bronze  —  cm  um  totnl  idên¬ 
tico  ao  dos  Jogos  de  llélxinqul. 
em  1952,  e  superior  aos  de  Ro¬ 
ma  e  Tóquio,  em  1969  e  1964, 
com  duas  e  uniR  respecilva- 
monte. 

Em  1952  tivemos  uma  meda¬ 
lha  dc  ouro.  com  Ademar  Fer¬ 
reira  da  Silva,  no  salto  triplo, 
uma  de  bronze  com  Tetsuo 
Oknmoto  nos  1  500  metros  na¬ 
do  livre  e  outra  de  bronze  com 
José  Teles  da  Conr.eição  no 
salto  em  aluna. 

O  MELHOR 

No  México,  o  melhor  repre¬ 
sentante  brasileiro  foi  também 
o  do  salto  triplo:  o  paulista 
Nelson  Pructènclo,  que  foi  um 
dos  cinco  atletas  a  bater  o  re¬ 
corde  mundial  ao  ganhai  a 
medalha  de  prata  com  17,37 
metros. 


sorvfllo  di'  Oliveira  ganhou  a. 
medalha  dc  bronze  na  categoria, 
dn  pèso  mosca,  sendo  derrotado 
em  sua  última  lutn,  quinta-fei¬ 
ra,  pelo  mexicana  Ricardo  Del¬ 
gado,  detentor  da  medalha  de 
ouro. 

A  outra  medalha  de  bronze 
foi  conquistada  por  Rclttuld 
Conrad,  na  regata  de  iates  ria 
classe  Flying  Dutchman,  em¬ 
bora  colegas  seus  das  classes 
Ffnii  e  Star  estivessem  mais 
cotados  para  ganhar  uma  me¬ 
dalha.  Jorge  Brueder.  um  dos 
favoritos  da  classe  Finn,  fra¬ 
cassou  por  completo,  terminan¬ 
do  a  regata  em  nono  lugar. 

A  maior  desilusão  dc  todas, 
contudo,  fot  a  dc  Jüsé  Silvio 
Fiolo,  que  saiu  do  Brasil  apon¬ 
tado  como  candidato  certo  á 
medalha  de  ouro  nas  100  me¬ 
tros,  nado  de  peito,  Ele  chegou 
cm  quarto  lugar  nesta  prova  e 
na  de  200  metros  nem  conse¬ 
guiu  passar  á  final,  ficando  *m 
26."  nas  eliminatórias. 


Para  Ubiratã  basquete 
já  foi  desacreditado 


São  Paula  i Sucursal i  —  Au 
desembarcar  ontem,  em  Con¬ 
gonhas,  o  jogador  Ubiratã  de¬ 
clarou  que  a  seleção  dc  bas¬ 
quete  fot  para  o  México  desa¬ 
creditada  pelo  Comitê  Olimpi- 
eo.  porque  não  estava  bem  pre¬ 
parada  sob  os  pontos-de-vista 
técnico  e  físico. 

Admtiiu  ainda  qne  a  quarta 
eolocflção  nas  Olimpíadas  não 
íoi  das  piores,  levando-se  em 
conta  a  categoria  dos  selecio¬ 
nados  dos  Estados  Unidos.  Iu¬ 
goslávia  c  União  Soviética,  que 
conquistarem  as  medalhas  dc 
ouro.  prata  e  bronze.  Ubiratã 
"lajou  acompanhado  cto  juiz  de 
futebol  Romualdo  Avpt  Filho, 
enquanto  os  demais  Integran¬ 
tes  da  delegação  de  basquete 
chegarão  ao  Brasil  no  próxima 
domingo. 

DIFICULDADES 

Na  opinião  do  jogador,  a  se¬ 
leção  brasileira  íoi  prejudicada 


pola  arbitragem  no  jògo  com  os 
Estados  Unidos.  Quanto  aos 
problema  causados  pela  altitu¬ 
de.  afirmou  que  a  falta  dc  oxi¬ 
gênio  obrigou  o  técnico  Brito 
Cunha  a  Inzer  um  revezamen¬ 
to  constante  entre  titulares  e 
reservas,  o  que  prejudicou  o 
rendimento  da  equipe. 

Ubiratã  considerou  fraca  a 
repercussão  motivada  pela  rx- 
pulsão  de  dois  atletas  negros 
da  delegação  norte-americana 
—  porque  os  seis  próprios  com¬ 
panheiros  acharam  Justa  a  pu¬ 
nição. 

O  juiz  Romualdo  Arpi  Filho 
mostrou-se  satisfeito  peio  fato 
de  ter  apitado  o  Jogo  Hungria 
versus  Japão,  pois.  pela  primei¬ 
ra  vez  na  historia  das  Olimpía¬ 
das.  uma  semifinal  de  futebol 
foi  dirigido  por  três  Juizes  sul- 
americanos. 


Equipe  de  hipismo  foi  a 
última  esperança  a  cair 


A  equipe  de  hipismo  do  Bra¬ 
sil,  formada  por  Lúcia  Faria. 
Nélson  Filho  e  José  Roberto 
Relnoso  Fernandes,  classificou- 
se  em  sétimo  lugar  io  Grande 
Prémio  Olímpico  de  Saltas  de 
Obstáculos,  não  confirmando  as 
esperanças  dc  uma  medalha,  fi¬ 
cando  o  Canadá  com  a  de  ouro. 
n  França  com  a  de  prata  e  a 
Alemanha  Ocidental  ccm  n  de 
bronze. 

Ja  na  primeira  vcltu  da  pro. 
va,  o  Brasil  eslava  cm  situa¬ 
ção  difícil,  colocado  em  nono 
lugar,  com  81  pontos  de  pena- 
lização.  Lúcia  Faria  montando 
Ttush  du  Camp,  íoi  a  que  se 
saiu  melhor,  com  24  pontos, 
enquanto  José  Roberto  Rct  no¬ 
no  Fernandes,  com  Cantai,  per¬ 
dia  27,  75  pontos,  e  Nélson  Pes¬ 
soa  Filho,  com  Fass-Opp,  per¬ 
dia  28.50. 

COMO  FOI 

A  Grã-Bretanha  ocupou  o 
primeiro  lugar  na  primeira  vol¬ 
ta,  com  48  pont03  de  penaliza  - 
ção.  graças  à  excelente  atuação 
dc  Davtd  Broom  que  aofreu 
apenas  otto  pontos.  O  Cnnadá 
íicou  cm  secundo,  com  49.5 
pontos,  a  França  em  Icreeiro. 


com  5G.59  pontos  e  a  Alemanha 
Ocidental  em  quarto  com  58,25 
pontos. 

Na  segunda  prova  a  França 
cstéve  na  frente  até  passagem 
de  seu  último  cavul.ivo.  o  ve¬ 
terano  D'Ariola,  que  entretan¬ 
to  cumpriu  um  péssimo  per¬ 
curso.  perdendo  a  oportunidade 
de  garantir  a  medalha  de  ouro 
para  seu  país. 

A  classificação  final  foi  esta: 
1."  —  Canadá,  com  192,75  pon¬ 
tos;  2.°  —  França  com  1101.50: 
3."  —  Alemanha  Ocidental,  com 
117.25.  4.°  —  Estados  Unidos, 
com  117.50;  5."  —  rtáha,  com 
129.25;  B.°  —  Suíça,  com  136,75; 
7.”  —  Brasil,  com  138;  8."  — 
Grã-Bretanha,  com  159,50;  9." 
—  Austrália,  com  165;  10."  — 
México,  com  209,50;  11.»  -  Po¬ 
lônia.  ccm  223.29;  12.”  União 
Soviética,  com  230.50:  13"  — 
Argentina,  com  275;  14.”  —  Ja¬ 
pão,  com  283  25. 

A  equipe  da  Irlanda  foi  a 
única  a  não  passar  para  a  se¬ 
gunda  volta,  pois  dois  de  .  cus 
cavaleiros  não  se  clas  ttiearam 


Jornal  rio  Brasil,  lêrça-felrn,  29-10-68,  1."  Cad.  lfl 
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Oldeimírio  Tougitinhó,  Viclor  Garcia  r  Ody  Anioriiit,  enviados  especiais  do  JORNAL  DO  BRASIL 


Durante  a  úlliinn  semana  de  competições  olímpica»,  foi  a  natação 
que  mais  interesse  despertou  naqueles  que  acompanhavam,  de 
perlo  ou  de  longe,  o  que  se  passava  no  México.  Houve 
algumas  façanhas  extraordinárias  (menos  do  que  cm  Tóquio),  muitas 
surpresas  e  pelo  menos  dois  desapontamentos:  José  Sílvio  Fiolo, 
para  os  brasileiros,  e  Mark  Suitz,  para  os  americanos. 


FAÇANHA 


ATRASO 


Nos  100  metros,  nado  livre,  Michael  Wendeu  superou  o  recorde  mundial 


Filardi  chegou  muito  depois  dos  outros,  não  dando  a  Fiolo  uma  chance  de  boa  saida  no  revezamento  de  quatro  estilos 


\u  uutaçúü  ilos  Jogo»  Olimpiroí  il<*  1%8  n*  girtniniiu»>r  rr-ulluiht-  relulivuiiiclU**  mriim. 
rxpressivoii  do  i|iu*  há  «(tiiit ro  uno»,  cm  Tóquio,  uiitb*  i\  qtirlini  -ucf-siMi  «Ir  rerurtJt>  foi  a  principal 
r»ni(*lcri.Htirn  dni  prtiVas  utasnilinas  r  feminina*.  iNa  tlidiidr  ilu  México  em  grande  jtarie  por 
ruurtt  tl.i  nllituile  pniiras  UtUrint»  «•\r«>|nMMuii*  fortim  oldiila-:  lioitvt*  rimo  recurdes  iinimlini», 
(rés  rfin  provas  imi-nilinii*,  r  ilc/oilo  ulitfl|ih'«i»4  ilt‘Z  déle»  ••-lulinlrfiilos  por  ntóriis.  Mn*,  *«•  it« 
ituvuf  murrai  mumlkii*  liaii^íniuwiui  Muhurl  Wnuleii,  kaje  Hall  r  u»  equipe»  amcrirniuia  ite 
revrxiiMeiit»  <*m  nlrurôrs  quase  ii  parir  no  quadro  «Ir  rerorde*.  o»  novo»  tempo*  olimpiru.* 
rrprc*(MiUir»i  mnílu  pouro.  i\n  verdttdt*.  npeim»  ímvr  roenrde»  olímpico»  fortim  ilr  fato  supenidn*, 
poi»  oiti»  provo»  rntin  ili*|uil;ulu»  prlti  primeira  vr/  r  unta  *U* I;»**  volluvn  ao  programa  ofirlsil 
depoi»  <lr  rmeiilu  niiuc.  0  ipunlro  uliaixo  ihi  hem  uma  iilriu  <lo  iptr  foi  a  nuiurão  do*  Jugo» 
Olímpico*  dé»le  imo.  Evidentemeiile.  roui  mim»  Iré*  uiedulhuj*  ilr  mim.  Drliltir  Meyer  foi  o  grnmlr 
dnataque  iitiiivitltiul,  ffguitlu  ilr  Miclmel  Vendeu  h>  novo  mulntlor  mui»  velas  «lo  mundo),  .Mirli.tel 
llurton.  Koluud  Mdlthcg,  Charle»  Hickcox  r  Claudia  knlb,  niilu  qual  rum  duitfc  medalhas.  No* 
rrvc/nmcutob,  oulnt  ve*  o»  americano»  estiveram  absoluto?,  dando  u  Mark  Spit/.  »  chance  de  ganhar 
nUituutn  «In*  medalhas  «pir  pnlemlhi.  \«  mitra**  porém.  rseiiparam-llie  da*  mão»,  iran*formando*o 
nu  grunde  decepção  de  68. 


Natação  no  México 

epetir 

o  êxito  de  Tóquio 


na  o 


ÍBSOLUTO 


A  natação  nos  Jogos  Olímpicos 


RECORDES  OLÍMPICOS 


CAMPEÕES  NO  MÉXICO 


RECORDES  MUNDIAIS 


PROVAS 


HOMENS 


Zorn.  Rerych,  W.lsh 


Zorr.  Rerych,  Walih 


llark,  Auitin,  llman 
•e  Schollander  (EUA),  196.1 


4x100  metros  LIVRE 


3m33»2 


3m3ls7 


3m32s5 


e  Schollander  (EUA),  1968 


llmann,  Wall,  Spilc 
e  Schollander  (EUA),  1967 


Nelson,  Spin,  Schollander 
e  Rerych  (EUA) 


Clark,  Saarl,  llman 
<  Schollander  (EUA).  1964 


7m52sl 


4x200  metros  LIVRE 


7m52sl 


7m52s3 


Clark,  Saari.  Ilmann 
•  Schollander  (EUA),  1964 


Hickcox,  Russel,  McKengie 


Msnn,  Criiq,  Schmldi 
e  Clark  (EUA),  1964 


Hickcox,  Marlens,  Russel 


4x100  melros  4  ESTILOS 


o  Walsh  (EUA) 


3mS7>2 


•  Walsh  (EÜA),  1967 


MOÇAS 


(*)  A  partir  de  1908,  em  Londres,  deixou  d»  fazer  parte  do  crogramt  olímpico.  »ó  voltando  a  ter  disputada  ètte  ano 
(*")  Incluída  pala  primatra  vaa  no  programa  olímpico  no»  Jogoi  dásta  ano.  _ _ 


No  nado  de  costas  o  alemão  RoltiAd  Matthes  confirmou  o  seu  favoritismo 


100  metros  LIVRE 

Dawn  Fraier  (Auifrália),  1964  58s9 

Dawn  Fraser  (Austrália),  1964  59s5 

Jnn  Henne  (EUA)  lm2i 

200  metros  LIVRE 

Deborah  Meyer  (EUA),  1968  2m6s7 

Deborah  Meyer  (EUA)  2ml0»5 

400  metros  LIVRE 

Deborah  Meyer  (EUA),  1968  4m24s5 

Virgínia  Duenkel  (EUA),  1964  4m43s3 

Deborah  Meyer  (EUA)  4m31>8 

800  metros  LIVRE 

Deborah  Meyer  (EUA),  1968  9ml0s4 

(“i 

Dcborait  Moyer  (EUA)  9m24s 

100  metros  PEITO 

Cithertn*  Bali  (EUA),  I96B  42*2 

ri 

Djurdlica  Bjodov  (Iugoslávia)  lm)5s8 

200  metros  PEITO 

Caiharin,  Bali  (EUA),  1968  2m38s5 

Galina  Prozumemchikova  (URSS), 

1964  2m46t4 

Sharon  Wlchman  (EUA)  2m44i4 

100  metros  BORBOLETA 

Ada  Kok  (Holanda),  1967  Im4s5 

Sharon  Srouder  (EUA),  1964  Im4s7 

Lynclle  McClemcnti  (Austrália)  Im5s6 

200  metros  BORBOLETA 

Ada  Kok  (Holanda),  1967  2m21s 

cm 

Ada  Kok  (Holanda)  2m24i7 

100  metros  COSTAS 

Karen  Muir  (África  do  Sul),  1968  Im6i4 

Calhy  Ferguaon  (EUA),  1964  Tm7i7 

kaye  Hall  (EUA)  Im6i2 

200  metros  COSTAS 

Karen  Muir  (África  do  5ul),  1968  2m24»l 

t“) 

Poke9  Watton  (EUA)  2m24a4 

200  metros  "MEDLEY" 

Claudia  Kolb  (EUA),  I96B  2fh23s4 

(“) 

Clíudia  Kolb  (EUA)  2m24,7 

400  metros  "MEDLEY" 

Claudia  Kolb  (EUA),  1968  5m4,7 

Donna  De  Varona  (EUA),  1964  5ml8s7 

Clcudli  Kolb  (EUA1  5m8s5 

4x100  metros  LIVRE 

Guetavson,  Waltion,  Carpinellí 
e  Hennc  (EUA),  1968  4mls 

Slouder,  De  Varona,  Watton 
e  EDI»  (EUA),  1964  4m3t8 

Hall,  Guslavton.  Peaerren 
e  Henne  (EUA)  4m2Bs3 

4x100  metros  4  ESTILOS 

Moorc.  Bali,  Daniel 

e  Fordyce  (EUA),  1967  4m30i 

Ferguson,  Goyelle,  Srouder 
•  Ellis  (EUA),  1964  4m33»9 

Hal),  Bali,  Daniel  e  Pederjen  (EUA)  4m28»3 

100  melros 

LIVRE 

Ktn  WaUh  (EUA),  1967 

Zachary  Zotn  (EUA),  1968 

S2a6 

Don  Schollander  (EUA).  1964 

53s4  | 

Michael 

V«enden  (Austrália) 

52*2 

200  metros 

LIVRE 

Uon  Schollander  (EUA),  1968 

lm54»8 

Frederick  Lane  (Austrália),  1900 

2m25i5  C) 

Michael 

Wenden  (Austrália) 

Im55s2 

400  metros 

LIVRE 

Ralph  Hulton  (Canadá),  1968 

4m7s7 

Don  Schollônder  (EUA),  1964 

4ml2*2 

Michael 

Burton  (EUA) 

4m9£ 

1  500  metros  LIVRE 

Michael  Burton  (EUA),  1968 

16m0a5 

Roberl  Wincllt  (Austrália),  1964 

I7mli7 

Michael 

Burton  (EUA) 

16m38a9 

100  metros 

PEITO 

Nicolal  Pankím  (URSS),  1968 

lmÒ52 

(*•) 

Don.ild 

McKcnsle  (EUA) 

Im7»7 

200  metros 

PEITO 

Vladlmir  Kosimky  (URSS),  1968 

2m27i4  I 

lan  0'Brien  (Austrália).  1964 

2m27t8 

Felipe  i 

Munas  (México) 

2m2B»7 

100  metros 

BORBOLETA 

Mark  Spitz  (EUA),  1968 

55s6 

Oouglas 

Russol  (EUAI 

55*9 

200  metros 

BORBOLETA 

Mark  Spitz  (EUA),  1967 

2m5»7  | 

Kevin  Berry  (Austrália),  1964 

2m6s6  | 

|  Cari  Robic  (EUA) 

2m8s7 

100  metros 

COSTAS 

Roland  Mntthe»  (Alemanha  Oriental), 
1967 

505*1 

David  Thiele  (Austrália),  1960 

lml»9  • 

RoUnd 

Matthes  (Alemanha 

Oriental) 

58j7 

200  metros 

COSTAS 

Roiand  Matthe»  (Alemanha  Oriental), 
1968 

2m7sS 

Jcd  Gr.et  (EUA),  1964 

2ml0a3  { 

Poland 

Mallhes  (Alemanha 

Oriental) 

2m9s6 

200  metros 

"MEDLEY" 

Charle*  Hickcox  (EUA).  1968 

2ml0t6 

(“) 

Charles 

Hickcox  (EUAI 

2m12» 

400  metros 

"MEDLEY" 

Charles  Hickcox  (EèA).  1968 

4rn39« 

Rlcherd  Rolh  (EUA),  1964 

4m45s4 

Charles 

Hickcox  (EUA) 

4m48s4 

20  —  1."  Ca<J.,  Jornal  do  Brasil,  tòrça-felra,  2D-10-68 


Vg&i0  “ONiTARI* 

Rua  do  Ouvidor,  89  -  l.°  andar 


rht  Romu  mostra  ritmo  e  Hocó  levantou  handicap 
acidade  no  exercício  defendendo-se  da  parelha 
2  040  metros  em  2mlls  Repetida-Randana  na  reta 

jlght  Romu,  recordista  gaúclio  dos  2  200  mc-  O  final  do  quinto  páreo  de  domingo,  Handicap 
voltou  a  impressionar  os  observadores  no  exer-  Especial  na  Gávea,  foi  movimentado,  principalmen- 
que  realizou  na  Gávea,  percorrendo  2  040  mc-  te  pelos  prejuízos  verificados  entre  Hocó,  a  ganhado- 
em  2mlls,  com  milha  de  lm42s  2/5.  ra,  e  suas  principais  adversárias,  Randana-Rcpetida. 

Estissac,  inscrito  na  semana  internacional  do  A  vitória  de  IIocó  não  merece  contestação,  em- 
áe  semana  em  Buenos  Aires,  registrou  para  os  bora  a  égua  tenha  corrido  para  dentro,  ao  mesmo 
i  metros  o  tempo  de  lm41s  2  5,  com  Jorge  Pin-  tempo  em  que  Randana  era  levantada  por  Laércio 
)  dorso.  O  cavalo  está  com  sua  viagem  prevista  Santos  e,  Repetida,  desgarrando  por  ter  trocado  de 
a  manhã  de  hoje,  em  São  Paulo,  juntamente  mão.  tentasse  beneficiar  a  ação  da  própria  Randa- 
Louclla,  Dilema  è  Uzuki,  também  participantes  na,  que  defendia  o  mesmo  número. 

3P  na  Aigentma.  resultados  Diferee^as:  <  i/a  cor- 

r  ROMU  lm22»ã|5A  Querosene" -7  carko  -  nu»  n:«ir«v  w*.  o.KLTDwt»:  (U)  o,m.  puêòú  ül 

0111  1  U)22s..|j.  Querosene  J.  A.  |m:  scrs  2  Jiio.mi.  0.15  c  161  0,17.  Tralmador:  LcU 


ESTRÉIA  GAÚCHA 


F.  Pereira 
assina 
com  Dccil 


Frunolsto  Pereira  Pilho  con- 
sTEiihi  montarias  excelentes  pn- 
rn  n  noite  dc  quinta-feira  ine- 
reeenrlo  destaque  Dccil,  que 
niínrn  vnl  atuar  em  Itmnn  mul¬ 
to  tmils  favorável  110  primeiro 
piií-co. 

Cum  monUirtax  mais  fracas, 
xiupreendentenienU',  aparece  n 
freio  José  Queirós,  que  ficou 
ri  os  la  ve?  com  n  roáponsalilll- 
dade  de  pilotar  Machnn,  Jalvl- 
to.  Hlglrá.  Suramn.  Plftnonr  e 
Quartel,  parecendo  que  sòincn- 
tr  Fláncvr  vni  receber  um  apoio 
tlns  catedráticos.  cnqunntn 
Quartel  pode  se  tomar  um  no¬ 
me  visado  xó  para  o  placé.  ril- 
ante  do  destaque  de  algum 
rivais. 


LtghL  Romu  —  J.  Pedro  P.° 
—  2  040  em  2mlls  —  1  000  cm 
Im42s2,5,  Iarnpú  —  J.  Pinto  — 
1  300  em  li»26s.  Dlameltta  —  J. 
Pinto  —  1 000  em  Im07s3|5.  Ca¬ 
tatau  —  S.  M.  Cruz  —  1  800 
em  lm52s.  Massari  —  A.  Ma- 
ohndo  —  2  040  em  2m22s  — 
1  600  em  lmáfls.  Omarim  —  J. 
Pedro  F.°  —  1  400  em  lm35s. 
Falr  Dtvlko  —  A.  Marçal  — 
1  200  em  lm20s.  Ras  Gussn  — 
D.  Mlnnlez  —  1400  em  Hu37s 
2:5.  Austlm  —  D.  Santos  — 
1200  cm  lmlBs. 


IMIU  O  —  I  300  mctrnx.  1*1». 
tu:  ül,.  1'rpmlfltt:  NCr$  1  M>I),(H>. 


.  mm  ■mWm 

U:Í:íW 

«rrr 


Dtrtiinçuu  1 1  2  «ot*p  -  r  r  ; 

pc.s.  Tempo:  f  15"  l/â  VcttC 
1,13.  D\ipU:  0.7:i.  Pl.uM* 

0.40  MU  0.17.  Ttciiiiílvr;  Exj 
Cantinho. 


I  ®  wiut*  Hunter,  B.  S11v«K 
2.0  Pomtrlo,  J.  Sinta*- 


l.°  PA Ki:o  -  As  StiliiUm  -  1  fino 
mclrn»  —  NCrS  I  «MM,M 

1— 1  KnihiU,  .1  Worliai.i  3  58 

2  Dccil.  F.  Pwetrft  F.o  p  57 

2—  H  El  Slrocco,  F.  Esl&m  2  53 
"  D  .  Osmimc,  U.  fian- 

3  f.f. 

4  Jnvlllo,  J  QllcmV»  .  J0  48 

3— 3  Raflr*.  M.  silve  .  1  54 

*'  Fasn-Blrr,  D.  Simtcê  .  V  57 
fl  Hí,rí,*i;:m.  L.  Acuua  4  56 

4— 7  Kcjicnlcl?  J.  Mslla  II  84 

H  Repotjí  M.  AlV«  ,  .  «  57 

M  E»vircé\i,  D.  iMorelri'.  .  6  55 


NA.»  corrarom:  Ailnx.  ErAirtl  • 
ScM1b.il. 

DlfcrmtÇfH:  2  co.pCA  «  11/2  car¬ 
pi;  Timpo:  nr\  Vrnc.:  12)  0,13. 
D.ijiIa ,  <1.1 »  0.47  PKtCfti:  Ml  0.12 
c  1 7 »  0,20  Trfiln.wloi;  Alumu 

VteírN» 


2. ®  PAREÔ  —  I  too  inctrci.  1*M- 
ta:  AL.  Prêmios:  NCrS  3  MO.imi. 

1. ®  JcliíOrt,  J.  Queiró*  . .  .  54 

2. ”  LítVs  Kl«.  A  TttWntt»  .  54 

DifiúcnçBV  2  r.  ipoi  c  v»Uio»  upr- 
pci.  Tempo:  1*30"  1/5,  Vtnr.  1 1  * 
0.57.  Duplft:  1 11  >  U.75,  Placès:  (1) 
03  e  (2)  0,40.  TretfíAdor:  Rubens 

CíUITtVpltO. 

3. ®  PAULO  —  I  40(1  melros.  Pis¬ 
ta:  AL.  Prêmios:  NCrÇ  3  2I)U,«0. 

l.o  Bully,  J.  Qutlrfo  .  SS 

2.®  Imir,  A.  SuittUH  .  .  34 

Não  coitreu:  El  Bambu. 
iDirercnçati:  palka  e  2  cprpon. 
Tempo:  IIP,  Vmic,:  (l)  0.10.  E>\i- 
pl»:  114)  03.  PIrjcca:  (l)  0.12  0 
f 7)  0,27.  TreMiwtor:  L  p«- 

droao. 

4. ®  PARLO  —  1200  inmtv  PU- 
lii:  AL.  Prêmios:  NCrV  2  200,00. 

1*  Ugaiuth,  J  Pinto  ........  57 

2.®  Sànd^o,  M.  Silva  ..  57 

N&.0  coóPtu:  Irutio. 

DlfercJlçs*.:  1  corpo  n  1  corpo. 
Tampo:  1*10".  Venc.:  Cíj  0,13.  D.i- 
lpl«;  124»  0.G0  PLvcêi:  Ci>  0.11  ê 
(7)  0415.  Treinador:  J c:4  L  Pe- 
dro-iA. 

5. ®  PAREÔ  —  I  400  m*im.  Pii- 
ta:  CL.  Prêmios:  NCr$  3  2M,00. 

1  ®  HooO.  A.  Bftntcd  . 

2.®  Riridana.  L.  Sintas  .  30 


Light  Romu,  com  José  Pedro,  tem  demonstrado  muito  fôlego,  gela.  manhã 


Dezesseis  potros  de  3  anos  Vietory 
inscritos  no  Criterium  de 
domingo  em  2  quilômetros 

Dezesseis  potros  de  3  anos  foram  inscritos  no  GP 
Lineu  de  Paula  Machado,  programado  para  domin¬ 
go,  na  Gávea.  Grande  Criterium,  que  será  desdobra¬ 
do  em  2  000  melros,  com  dotação  de  NCrS  25  mil. 

O  campo  ficou  formado  por  John  Dory,  Bara- 
cau,  Natchcz,  Jeu  d'Or,  Al  Pin:  Dando,  Inti,  King  Ri- 
chard,  Parnaso,  lambo,  Light  Romu,  Intrépido,  Nal- 
dinho,  Nermaus,  Jasmim  e  Style.  Os  dois  estreantes 
são  Light  Romu,  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  Dando, 
paulista,  de  eviação  do  Haras  Bela  Vista  e  treinamen¬ 
to  de  Sebastião  Garcia. 

INSCRIÇÕES  57.  Manint  57,  Chnriot  57  « 

SÁBADO  Cacau  57. 

1 1  —  1  300  —  NCrS  2  200,00  DOMINGO 

—  Belvedere  57,  Hernldo  57.  ...  „ 

Esterel  57.  Don  Goslk  57,  Ha-  1 L  “  1 ' 1,00  .7  JtCrS  - 
rio  lo  57  e  MnroLm  57.  —  K-  =?'  Bocrilcc<L  f.*' 

O.  1  -,nn  vrne  ,  ono 00  mvltftMon  .18,  Rema  54,  Balsa 
“l  —  77  «  54'  Harpaga  54  e  Cadllon  58. 

—  Jeune-Fille  54.  Llghl.vome  54.  2)  _  (  n00  _  j^Cl^  2  200,00 

semprealt  54,  Orbcniz  54.  Pi-  _  BenfpUorft  M,  Ropctlda  54. 

j8,  F^i  ,l8,  Fár5aGefaiu'  Ranadana  54.  Mixuruea  54. 

Elvette  58,  ümaua  58.  Corclm-  Uvac)in  54>  prnnçoise  50,  Êsu- 
lista  58  c  Itasriba  58.  .  4g  Mnvts  54 

3,  -  1  600  -  NCrS  l  800  00  lu;!ih_  j  6Ü0  _  NCrS  3  2Mt0U 

—  suvenir  56.  AcAdia  54,  Ala-  _  zyz  22  Ã7  Hlcto  57.  Rlp- 

nln  54.  Elcyone  54,  Claud.a  57.  57  sândalo  57.  Alentejo  57, 

Minha  Gatinha  57.  Sorein  57.  ^  37  j,  peruglno  57  e 

Gcnevt  64  e  Llza  57.  Snualo  57. 

41  —  (Gramai  —  1  200  —  4,  _  j'200  _  nciS  3  200.00 

NCrS  1  800,00  —  Don  Risco  51.  _  Cadirbun  54,  Üttl  54,  Abdul- 

Gulneu  52,  Rook-Gln  52,  Et  jRh  50  Jlnplc  Ben  58,  Iamlaiá 

Zlg  52,  Iarapu  »3.  PiaieUa  51,  54  1Un  g4  iamém  54,  Índio  54. 

Amor  Brujo  o3  c  Old  Neidc  5-.  daubert  54  e  Jongo  54. 

5i  —  (Grama)  —  Handicap  51  _  1  eoo  —  NCrS  2  200,00 
Especial  —  2  000  —  NCrS  ....  —  Omarim  54.  El  Caribe  58. 

3  200,00  —  Mtlcto  «0.  El  Cart-  Mileto  54,  Cezannc  (cx-Ntco- 
be  50,  Mooklin  53.  Karatê  57,  54.  Irerê  58,  Cucntero  54, 

Tamoyo  53.  Icatu  55,  lata-  itararé  54,  Ltbrium  58,  Indus- 
pnn  54.  Massarl  55,  Cuorc  50  c  til  54i  Mônaco  54  e  Hâlimo  58. 

Urbany  52.  61  —  Grande  Prêmio  Linco 

61  —  (grama)  —  1  200  —  de  Paula  Machado  —  (Grande 

NCrS  3  200.00  —  L-aka  Linda  54.  critertuml  —  (Seleção)  —  1T0- 
Míss  Cadlr  54,  Nolinka  54,  Cl-  _  3  000  —  NCrS  25  000,00 

da  51,  Maninha  54,  Dabohè-  _  j0im  Dory  56,  Baraçau  56, 
mia  54,  Hnppy  Flower  58.  Bct-  Natchcz  56,  jen  d'Or  50,  Al  Fln 
ter  Half  54.  Gnstana  54  e  Sb-  55^  Dando  56,  Intl  56.  King  Rl- 
carina  58.  card  56.  Parnaso  56,  lambo  56, 

7l  —  1  600  —  NCrS  1  800,00  Light  Romu  50.  Intrépido  56, 

_ precioso  50,  Lord  Ta»-  Naldinho  56,  Nermaus  58,  Jns- 

go  53,  Guropé  57.  El  CapKá  Jlllm  56  e  Style  50. 

54.  Dr.  Dldl  57,  Faceiro  55,  Al-  7)  —  1  200  —  NCrS  3  200.00 
lcgretto  57,  Talismã  57,  Escol  53,  —  Beverly  54.  Ncnelte  54.  Vo- 

Moonshinc  52,  Folgadáo  5B,  gari  na  58,  Apa  54,  Hnppy  Story 
Zbuu  54.  Sigiloso  67  e  Ta-  54,  Pctl  54.  Umbrela  54,  Buttc 
nrup  57.  54.  Bobollna  58  e  Adracne  54. 

81  _  1  300  —  NCrS  2  200,00  81  —  (Areia)  —  1  300  — 

—  Imvsbruek  57.  Xcnoso  57,  NCrS  1  800,00  —  Patchouly  57, 

Shazzan  57,  Strong  Lovc  57.  Querozene  57,  Mocani  58,  Seu 
Belicoso  57,  Mnndaim  57,  Sou-  Nené  50,  Brnddock  56.  Batovl 
vtens-Tal  57,  Rondante  57,  Fair  57,  Lord  Samba  57,  Roynl  Fox 
Dlviko  57,  Outonal  57,  Falucho  57  c  Goiás  57. 


1“  'l'.i;unee,  R.  Curmo  ... 
3."  Estiumn*.  J.  GíucU  im 
Nfio  corrtu;  Aiblone. 


•:.«  l,AKi:«  -  As  üdh  .'illiii  -  )  coo 
Tui-.ru»  —  NCrS  1  ann.no 

1—  I  Pnciultu,  XI.  Alves  1!  58 

I  TopIlUI,  F.  Mala  ....  3  56 

2—  a  Hlmvailia.  N.  conetã  .  3  56 

4  Maèhnn,  J.  Queirós  .  7  S( 

5  Maícottt»,  J.  Ttiluco  .  8  32 
1—6  Cativante,  A.  Marçal  .  a  58 

7  Tony  Anoel,  J.  Uorja  9  34 

8  Falsa  Preta,  D.  Santos  6  56 

4-  !>  Seu  Ary,  M.  Silva  ....  !  34 

10  Amboln,  .T.  Mclta  . .  10  56 

II  Btjcrlá.  M.  Hívln  4  52 


TUit.nadn:  NUtlmlia. 

Dilrmiçua:  calieça  e  1 1/2  cor- 
■pa\.  Timpo:  CIO" 2/ã.  Vctu.:  (i) 
0,75.  Dupla:  (13)  0,87,  Placès:  (1) 
0,4*  e  17)  0,24.  Treinador  Ztlma- 
D.  Ouedu. 


Vietory  Way,  levada  com 
cuidado  pelo  jóquei  José  Ma¬ 
chado.  marcou  lmlDs  para  os 
1  200  metros,  no  encerramento 
dos  exercidos  mais  fortes  para 
a  corrida  de  quinta-feira. 

Ambnln.  montaria  dc  J.  Mol- 
la,  mas  conduzida  no  floreio 
por  José  Machado,  abordou  os 
mesmos  1  200  metros  no  tem¬ 
po  dc  lml9s,  cravados,  bas¬ 
tante  afastada  da  cérca  de 
dentro.  O  Jóquei  nfio  chegou  a 
cxigí-la  demnsiadameme,  alcr- 
.tando-a  apenas  durante  0  per¬ 
curso. 


X."  PAItEO  —  l  700  metro».  Ci|. 
u:  At.,  prêmios:  NCrS  2  200.00. 


I.»  tntvcüi,  A.  At, liso 
3  fV.irnzA,  M.  Alves 


3.®  (WHEO  .  As  211)  20m  .  1300 
melros  —  NCrS  1  400,00 

1—1  Pnmimbi.  M.  Alves  . .  4  34 
"Bryms,  C.  It,  CnrvBlho  11  57 

3  Virsjuba.  J.  Santos  .  2  52 

3—3  Vtctory-Wny,  P.  Perei¬ 
ra  F8  .  ..  3  55 

4  PrJno.  Valente,  R.  Car¬ 
mo  .  2  54 

5  Hei.)  Lulzn.  J.  Ponllho  8  52 

3— 0  Solenkn.  L.  Carvalho  .  10  57 
7  Esralalotn,  J.  Marinho  6  57 
n  Fncnrnn,  A,  Hotlecltcr  9  58 

4—  0  Dote.  J.  Bailes  .  13  58 

10  Armado,  P.  Alves  _  7  58 

11  Hlgynl,  J.  Queirós  ..  1  53 


D.ítienços:  vsrto*  cçrjio*  •  vscic* 
>■  í.  Tempo:  F15"  2/5,  Vene  : 
(5i  0.32.  Dopla:  (13)  0.24.  Plntêi: 
(5i  Ij.:j  <  1 1 ■  0.13.  Treinador:  PI4- 
r;da  F.  Campo». 


ounas  —  s*.  v-uj  va 

1  200  cm  Íml9s2:ã.  Hac  —  A.  ®™  lm  5,|,-^‘co1^' 
Santos  —  1  900  cm  2m07s2|8  -  J.^  °  —  n  °ve^ 

t  600  cm  Ínvio.  Lak  Linda  -  D.  ~ 

Mu  noz  —  1  200  em  1  21s.  Broo-  ™~ü'5p^pl  Lovc 
klln  -  A.  Snntcu  —  1  200  cm  1  ^  27^ 

lm20a.  Mocani  —  A.  Ramos  —  J.  PortiBio  1  60 
1 20D  em  lml8s.  Froth  —  D.  1  “■ 

Mufloz  —  1  000  cm  Im07s2’5. 

Umnuá  —  L.  Carvalho  —  1200  PREDOMINANTE 
em  lm23s.  Rock-Gin  —  F.  Es- 
têves  —  1  200  cm  Iml9s2  5.  Ca- 
muiy  —  J.  Portilho  —  1  200  cm 
lmias. 


oequoia 
estréia 
à  noite 


Afortunada  —  D.  Santos  — 
1  400  cm  lm  35s.  Predominante 
—  J.  Ptnto  —  1  300  om  lm  25a 
2|5.  Harpaga  —  A.  Santos  — 

1  400  cm  lm  32s.  Benfeitora  — 
R.  Carmo  —  1  300  em  lm  24s. 
Butte  —  J.  Queirós  —  1  200  em 
lm  ias  25.  Praieira  —  H.  Vas¬ 
concelos  —  1  000  em  lm  05s. 
Knra:é  —  J.  B.  Paullelo  —  .. 

2  040  em  2m  I6s  —  1  GOO  em 
lm  46s.  Dr.  Didi  —  J.  Borja  — 
1  400  em  lm  33s.  Adracne  — 
D.  Dins  —  1  200  em  lm  22s. 


Resultados  dos  Concursos 

Bôlo  de  se*e  ponlot  —  91  vencedorc* 

Rateio*:  .  NCr$  10! 

B  e  1 1  i  n  g  Duplo  —  1 03  vencedores 

Rateio*:  . .  NCr$  6i 


4.»  PAItEO  -  As  21li  3(1  rn  -  [  0(10 
melros  —  Associação  dos  Empre¬ 
gados  no  Comércio  do  Itío  de  Ja¬ 
neiro  —  NCrS  3  200,00 

1 —  I  lene,  A.  Santos  ......  13  36 

“  llla,  J.  Stlra.  .  1  56 

2  Narnta.  A.  Lins  .  2  66 

2— :.  Sarara.  J.  Corja  .  3  58 

••  Sequóln,  M.  Silva  _  5  56 

4  Dandnra.  n,  Caimo  .10  56 

3— 3  Tinana,  D,  Mcran.a  ..  7  l( 

6  Quero  Ceminl.  J.  Moi¬ 
ta  .  11  5G 

7  Suraaim,  J.  Queirós  ...  4  50 

8  Broadwny,  M,  Alves  ,.14  st 

4— u  Jaruei.  F.  Estóves  ...  6  58 

10  Lu  Pusiis,  F,  Pereira 

FllhO  .  •  56 

11  Mlss  Mnrcilla,  A.  Rn- 

maa  .  8  50 

12  Rrscdã,  D.  Smvtoa  ...  12  50 


IRON  HORSE 


El  Zlg  —  D.  F.  Graça  — 
1  200  cm  Iral9s2|5.  Ircn  Hor- 
se  —  P.  Alves  —  1  400  em  lm 
30s.  Tajar  —  J.  Brizola  —  2  040 
em  2m27s  —  1  600  cm  lm52s. 
Galopadc  —  J.  Sousa  -  1 200 
cm  lmIOs.  Snbinjis  —  A,  Ricar¬ 
do  —  2  400  em  2m44sl  5  — 

1  600  em  lm47s.  Tarso  —  J. 
Borja  —  2  040  cm  2m21s.  Ita¬ 
raré  —  L.  Correia  —  1 400  cm 
34s2  5.  Al  Fin  —  P.  Alves  — 

2  040  cm  2ml8s2  5  —  1  600  em 
Im46s2  5.  Urbany  —  J-  Pinio 
—  1  900  em  2m08s2  5  —  1  600 
cm  Im45s2  5. 


Sequóla,  filha  dc  Morumbl  e 
Disciplina,  de  crinçãc-  da  Re¬ 
monta  do  Exército,  está  cota¬ 
da  para  estrear  com  sucesso 
na  corrida  de  quinta-feira  á 
noite,  na  direção  dc  Manuel 
Stlvn.  no  quarto  póreo. 

Dez  nnimals  deverão  fazer 
suas  apresentações  nos  trés 
programas  da  semana,  sendo 
sets  na  corrida  noturna,  dois  no 
sábado  c  dois  domingo.  Light 
Romu  e  Dando  constam  da  re¬ 
lação.  n notados  no  Grande  Cri- 
terhiin. 


JOHN  DORY 


Intl  —  J.  Brizola  —  2  040  em 
2m  24a  26  —  1  600  em  lm  50s 
2'5.  John  Dory  —  M.  Silva  — 
3  040  cm  2m  I7s  —  1  600  em  lm 
46s.  Happy  Jack  —  J.  Portilho 

—  1  500  em  lm  42s.  Príncipe 
Valente  —  F.  Estèves  —  1  500 
em  lm  3te  1'5.  Ingênua  —  S. 
França  —  1  300  em  lm  28b  2j5. 
Irenè  —  C.  R.  Carvalho  —  .. 

1  400  em  lm  325  2|5.  Invltation 

—  A.  Pinheiro  —  1  200  em  lm 
21s  2  5.  Natohez  —  J.  B.  Pnu- 
liclo  —  2  040  cm  2m  20s  215  — 
1  600  cm  lm  47s  2  5.  Feudo  — 
J.  Queirós  —  1  500  em  lm  39s 


GUINÉU 


QUINTA-FEIRA 


Êbulo  —  J.  Pedro  F.c  —  I  200 
cm  lm22s.  Karajaná  —  J|  Por¬ 
tilho  —  1 000  em  lmlQs.  Guinéu 
—  j.  Queiró»  —  I  200  cm  lm 
I9s.  Rastro  —  J.  Pinto  —  1 300 
em  liu27s.  D.  Ernfini  —  A.  Ra¬ 
mas  —  1  200  cm  Im2l5.  Just 
Now  —  J.  Gil  —  1  400  em 
lm3Ss.  Taarup  —  J.  Brizola  — 
1  500  cm  Im4is2  5.  Pveeioso  — 
J.  Machado  —  1  600  cm  lm50s 
26.  Biblos  —  M.  Alves  —  1  300 
em  lm27s. 


metros 

Uns) 


Queen  Gcmlnt  —  Fcm..  cast.. 

H.  Janeiro  (13-08-65),  por  Roy¬ 
nl  Game  e  Zoada:  criação  do 
Harus  Don  Maurício  c  proprie¬ 
dade  do  Stud  Dop  Maurício; 
treinador:  Gilberto  L.  Ferreira. 

Nnrrita  —  Fetn.,  cast,,  São 
Paulo  (26-0-65).  por  Nordic  e 
Katnrita;  criação  do  Haras  São 
Lnls  e  propriedade  do  Haras 
Prelúdio:  trclnndor:  Arthur 
Araújo. 

Broathvay  —  Fem.,  Tordilho.  PAIR  KINO 
Paraná  (18-08-65).  por  Mchdl 
c  Catltn;  criação  do  Haras  Va¬ 
lente  c  propriedade  do  Stud 
Knrln;  treinador  Nelson  P. 

Gomes. 

Sequóla  —  Fom„  cast,,  São 
Paulo  iU-07-65),  por  Morumbl 
e  Disciplina;  crlaçfto  da  Dire¬ 
toria  Geral  da  Remonta  e  pro¬ 
priedade  dc  Isa  da  Silva  Gos- 
llng;  treinador:  Cláudio  Rosa, 

Ambala  —  Fem.,  enst.,  São 
Paulo  (04-12-63),  por  Norman- 
ton  c  Groy  Girl;  criação  c  pro¬ 
priedade  do  Haras  Santa  Antta 
S.A.:  trclnndor  Jorge  Morgado. 

llla  —  Fcm..  cast..  São  Pau¬ 
lo  (04-10-65),  por  Zuido  c  Ân¬ 
fora;  criação  de  A.  J.  Peixoto 
dc  Castro  Jr.  e  propriedade  ds 
Zélia  Gonzaga  Peixoto  de  Cas¬ 
tro;  trcinBdor:  Maurlllo  do  Al¬ 
meida. 


1— 1  Fluminense.  L  correta  M  52 
"  Relicário,  F.  Maia  ...  8  5C 
2  Hnppy  Jnclí,  J.  Pcrtt- 

llio  ..  . .  15  51 

2— 3  Flnneur,  J.  Queirós  .  5  5t 

•V  Bad-GlrJ.  J.  Biitlca  . .  7  48 

5  Itnval,  R,  Ca  raio  _  3  50 

6  Fruneo,  A.  Santos  _  13  50 

3— 7  Bo®  Destino.  A.  Ru¬ 

mos  . 1  54 

8  Corcel,  J.  Tütocci  _  6  50 

n  San  laKliro,  M.  Alves  .  12  St 

10  Drive-In,  F,  Foretra  F.  14  58 

4— 11  Princ,  Velame,  F.  Ks- 

tém  . 10  56 

13  Catatau,  S.  M.  Cruz  .  D  52 

13  Cobiçada,  .1.  Mclta  . .  3  48 

14  Shect.  D.  Santos  _  4  56 


UNIVERSIDADE  FEDERAL 
FLUMINENSE 

COMISSÃO  DE  COMPRAS 

AVISO 


Albione  —  J.  Pinto  —  1  200 
em  lm  22s  2;5.  Mooklin  —  J. 
Bafica  —  2  040  em  2m  18s  2;5 

—  1  600  cm  lm  45s.  Petl  —  M. 
Alves  —  1  200  em  lm  16s  25 

—  Grama.  Mlss  Andréa  —  C. 
Tarouquella  —  1  000  em  lm  07s 

—  Grama  .  Mambrum  —  J. 
Santana  —  l  000  em  lm  5s  2  5 

—  Grama.  Ltbrium  —  M.  Hen¬ 
rique  —  1  300  em  lm  32s  2  5. 
Bnngazal  —  F.  Meneses  — 
1 200  em  lm  iOs  —  Grama. 
Égls  —  P.  Alves  —  1  500  em 
lm  37s  1.5.  ZYZ  22  —  C.  Tn- 
rouquclla  —  2  040  cm  2m  19s  — 
1  600  em  lm  46s  2|5. 


Jatobá  —  S.  M.  Cruz  —  1  500 
em  Im40s2  5.  Falr  Klno  —  J. 
Queirós  —  1  300  em  Im23s2  5. 
Diana  —  J.  Plnlo  —  1  300  em 
Ini25s26.  Agora  Sim  —  J.  Ma¬ 
rinho  —  1  200  cm  Ini21s2  5. 
Dom  Goslk  —  J.  Pedro  F.°  — 
1  300  em  lm25s  —  s!  errada. 
Jcu  D’Or  —  A.  Ricardo  —  2040 
em  2ml6sl  5  —  1 G00  em  lm 
45s3  5.  Freedon  —  J.  Garcia  — 
1  500  em  im36s2  5.  Iamém  —  F. 
Pereira  F.°  —  1  200  em  lml7s 
25,  Preclaro  —  J.  Portilho  — 
1  200  em  Iml7s3l5. 


0.0  PAItEO 
nirvroí  —  N( 
1(1(8) 


Chamamos  a  atenção  das  firmas  interes¬ 
sadas  para  o  Edital  da  Tomada  de  Preços  núme¬ 
ro  4/68,  a  ser  realizada  dia  13  de  novembro,  às 
15  horas,  para  aquisição  de  aparelhagem  cien¬ 
tífica  e  instrumental  de  laboratório  para  a  Fa¬ 
culdade  de  Odontologia  desta  Universidade. 

Maiores  informações  na  Comissão  de  Com¬ 
pras  da  Reitoria,  à  Rua  Miguel  de  Frias,  n.°  9, 
sala  510,  das  12  às  16  horas. 

Niterói,  24  de  outubro  de  1968. 

Wilson  Resende  Leite 

Presidente  da  Comissão  de  Compras 

(p 


1 — l  Ja  Vtu,  J.  Pomiho  .  8  58 

2  1*01170),  M.  Alves  . .  6  54 

3  Reiilve.  J.  Barbosa  2  54 
3 — 4  Klmlmo,  C.  A.  Sousa  10  54 

5  Fantall,  n.  Snntcu  9  55 

6  Quartel.  J,  Queirós  . ,  M  56 

3— 7  Loyal,  D.  Santos  ...  7  57 
8  Flattery,  L.  Ccircln.  . .  13  55 
8  Paschcal,  It.  Carmo  .  1  52 

10  Rowdy,  c.  I!.  Cairvn- 

")°  . 11  55 

4- 11  Vitnclo,  J.  Borja  .  5  54 

12  El  Mocítro.  M.  Carva¬ 
lho  . 

13  Solam,  J.  Molui  _  12  54 

14  Batenzambá,  L.  Santo*  4  32 

7.°  PAKEO  -  As  23h  3 (Mn  -  1  (100 
metros  —  NCr$  1  889.00  —  (Bet- 
•ins) 


Oziel  Fraga  não  se  empenha 
com  Ameline  sendo  punido 
pela  Comissão  até  janeiro 

O  freio  Osicl  Fraga  Filho  foi  suspenso  pela  Co- 
3  m  missão  de  Corridas,  até  o  dia  28  dc  janeiro  de  1969, 
por  não  ter  feito  empenho  com  a  égua  Ameline,  em 
sua  última  apresentação. 

Levi  Correia  —  até  o  dia  13  de  novembro  — 
Laércio  Santos  até  9  e  mais  Adálton  Santos  até  o  dia 
7  também  foram  punidos  pela  Comissão  de  Corridas 
*  57  de  acordo  com  o  Artigo  160.  José  Portilho.  que  rea- 

3  54  pareceu  montando  na  noturna,  não  ficou  fora  das 

i  54  punições,  pois  terá  que  pagar  uma  multa  de  NCrS 

10  57  20,00  pelos  desvios  de  linha  com  Já  Viu  e  Happy 

38  Autumn. 

5  54 

7  17  PUNIÇÕES 

6  56 

3  37  Proibir  óc  correr  os  animais; 
j*  *8  Guadaiquívir  c  Nlkinha  lindo- 
j7  cllldade).  condicionando  suas 

57  Inscrições,  apôs  15  dias,  r  con¬ 
tar  da  presente  data,  a  parecer 
favorável  do  starter; 

Suspender,  por  infração  do 
Artigo  158  do  Código  de  Corri¬ 
das  (falta  de  empenho),  o  Jó¬ 
quei  Oziel  F.  Silva  (Ameline) 
até  28  de  janeiro  dc  1969; 

Suspender,  por  infração  do 
Artigo  160  do  Código  de  Corrl- 
O  proprietário  Antônio  Carlos  das  (prejudicar  os  competldo- 
Amorim  que  regressou  às  13  res)  a  partir-  do  dia  1  dc  no- 
horas  de  ontem  de  viagem  a  vembro  próximo,  os  seguintes 
países  da  América  do  Sul.  en-  profissionais:  Levi  Correia  iRc- 
trou  cm  contato  telefônico  com 
John  Schapiro  resolvendo  pro¬ 
blemas  com  relação  à  publici¬ 
dade  de  Sablnus.  Minutas  de- 
pois  afirmava  que  o  cavalo  via¬ 
jará  no  dia  3,  saindo  do  Galeão 
dUetamente  para  os  Estados 
Unidos. 

Informou  Antônio  Amorim, 
que  hoje  enviará  fotos  dc  Sa- 
binus,  tendo  peio  telefone  dado 
a  campanha  do  filho  de  Hypc- 
rio.  fato  de  extrema  necessi¬ 
dade  para  maior  dlvulgRção  do 
Washington  International.  En¬ 
tretanto,  que  o  maior  sucesso, 
na  sua  opinião  foi  obtido  com 
a  ida  dc  Sabimis  através  do 
aeroporto  do  Galeão,  sem  Ja¬ 
zer  o  esforço  que  Fólio  realizou 
há  um  ano,  quando  saiu  do  Rio 
para  o  aeroporto  de  Viracopos. 
antes  de  seguir  para  Nova 
Iorque, 


PARNASO 


PARANA 


Hieto  (F.  Estèves)  e  Zaum 
(M.  Henrique)  —  1500  em  lm 
40s.  Parnaso  (J.  Borja)  c  lam¬ 
bo  (F.  Mala)  —  2  040  em  2m 
14s  —  1600  em  lm  44s  2,5.  Ia- 
tagan  (J.  Machado)  e  Gunxu- 
pé  (P.  Alves)  —  1  600  em  lm 
47s  25.  Jasmim  (F.  Estèves) 
e  Geiser  (P.  Alves)  —  2  040 
um  2m  15s  —  1  600  cm  lm  44s. 
Intrépido  (J.  Sousa)  e  Zano- 
quinha  (A.  Ramos)  —  2  040 
em  2m  16s  2;5.  1  600  em  lm 
46 s  2  5.  Istambul  (J.  Macha- 
doi  c  Industan  (J.  M.  San¬ 
tos)  —  1  GOO  em  lm  48s  25. 
Imperator  (F.  Estèves)  c  Icatú 
(I.  Sousa)  —  2  040  ein  2m  !8s 
25  —  1  600  cm  lm  47s.  Fals- 
inff  (S.  França)  e  Gèneve 
(Lad.)  —  1  300  em  lm  25s. 
Bonafé  (R.  Carmo)  e  Soienka 
(L.  Carvalho)  —  1  300  em  lm 
26s  ljS.  Talismã  (S.  M.  Cruz) 
e  Nargel  (F.  Pereira  F.)  — 

1 600  em  lm  48s  1|5. 


Dabohémla  —  A.  Machado  — 
1  200  em  lm21s;  Feitiço  da  Vi¬ 
la  —  D.  P.  Silva  —  2  040  em 
2m24s  —  1600  cm  lm52s:  Be¬ 
licoso  —  A .  Rnmos  —  1 200  cm 
lm20s;  Abacté  —  J.  Pedro  F. 
—  1600  cm  lm52s;  Paraná  — 
J.  Sousa  —  1  000  em  Im05s2|5; 
Albarelie  —  D.  Mllancs7  — 
1  400  em  lm35s:  Iberiam  —  A. 
Pinheiro  —  1 300  cm  li»25s; 
Ncnette  —  D,  Santana  —  1200 
cm  lm26s;  Luluea  —  D.  Snn- 
tos  —  1  400  cm  Im33s2.5, 


Instituto  Nacional  de  Previdência  Social 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL 
N0  ESTADO  DA  GUANABARA 


SABADO 


Unmuá  —  Fem,,  alazão,  Pa¬ 
raná  (11-07-64),  por  Indócil  e 
carclcss,  criação  do  Haras 
Paraná  Ltda.  e  propriedade  do 
Stud  Doncastcr;  treinador:  Zil- 
mar  D.  Guedes. 

Nolinka  —  Fcm.,  cast.,  São 
Paulo  (04-11-65),  por  Kamoran 
Khann  e  Corcyrc;  criação  e 
propriedade  do  Haras  Ipiranga; 
treinador:  Expedicto  Coutlnho. 


BARAÇAU 


potida)  até  13  de  novembro, 
Laércio  Santos  (Hemiciclo)  até 
9.  Adalton  Santos  (Hocó)  e  Se¬ 
bastião  Silva  (White  Hunter) 
até  a  dia  7; 

Multar,  por  infração  do  Arti¬ 
go  163  do  Còdlga  de  Corridas 
(desvio  dc  linha)  os  seguintes 
profissionais:  José  Portilho  (Já 
Viu  e  Happy  Autumn),  Jorge 
Pinto  (Silvcrton),  Carlos  R. 
Carvalho  (Rowdy).  José  B. 
Paullelo  (Sohen)  e  Júlio  Reis 
(Gaulo)  em  NCrS  20,00  e  Ha- 
roldo  Vasconcelos  (Rapld).  Flo- 
rlano  Meneses  (Honey  Svnile) 
Jorge  Borja  (Jujucu)  e  Manoel 
Alves  (Outonal)  em  NCrS  .... 
10,00; 


Baraçáu  —  J.  Portilho  — 
2  040  em  2ml5s  —  1 600  em  lm 
45s;  Jaburu  —  A.  Ricardo  — 
1  600  cm  lm45s;  Panelotc  —  D. 
Neto  —  1000  em  Im08s2|5: 
Amasis  —  F.  Estèves  —  1500 
em  Im39s2|5;  Better  Half  —  J. 
Sousa  —  1200  em  Iml9s2[5; 


Àmorim  diz 
que  Sabinus 
sai  do  Galeão 


Esla  Superintendência  Regional  necessita,  para  insta¬ 
lação  de  serviços  da  Coordenação  de  Seguros  Sociais,  d« 
alugar  imóvel  com  área  de  cêrca  de  500  m2,  situado  no 
Méier,  nas  proximidades  da  Rua  Dias  da  Cruz. 

As  propostas  deverão  ser  dirigidas  alé  o  dia  6-1 1-1968 
ao  Grupo  dos  Serviços  Auxiliares,  na  Avenida  Marechal 
Câmara,  370  —  3.°  andar,  de  12  às  18  horas,  onde  serão 
prestados  os  esclarecimentos  aos  interessados. 

As  propostas  deverão  conter: 

a)  —  esclarecimentos  sõbrc  as  características  do  imó- 


DOMINGO 


TRIBUNAL  DE  ALÇADA  D0 
ESTADO  DA  GUANABARA 


Llght-Romu  —  Masc.,  alazão, 
G.GBul  (20-10-65).  por  Llght- 
sen  e  Ronda  Musical;  criação 
de  Joaquim  S.  S.  Pires  e  pro¬ 
priedade  do  Haras  Dois  Picrre; 
treinador:  Zilmar  D.  Guedes. 

Dando  —  Masc..  cast,,  S.fio 
Paulo  (11-10-65),  por  Eboo  e 
Premollnc;  criação  do  Haras 
Bela  Esperança  e  propriedada 
do  Haras  Mato  Grosso;  treina¬ 
dor:  Sebastião  Garcia. 


Concurso  público  para  os  cargos 
isolados  de  Bibliotecário  e 
Auxiliar  de  Bibliotecário 

REGULAMENTO  E  PROGRAMA  -  Diá¬ 
rio  Oficial  do  Estado,  Parte  III,  Poder  Judi¬ 
ciário  —  Dias  1 7  e  1 8  de  Outubro  de  1 968, 
às  páginas  15.326v  e  15.381,  respectiva¬ 
mente. 

Inscrições  na  sede  do  Tribunal  de  Al¬ 
çada,  sito  à  Av.  Rio  Branco,  241,  Térreo. 

Término  das  inscrições  —  19  de  No¬ 
vembro  de  1968.  (P 


INSTITUTO  NACIONAL  DE 
PREVIDÊNCIA  SOCIAL 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL 

Aviso  às  emprêsas,  aos  segurados 
e  seus  dependentes 

Alertamos  os  interessados  contra  pessoas  ines- 
crupulosas  que  se  apresentam  como  servidores  do 
INPS. 

Exijam  a  identificação. 

Em  caso  de  suspeita  de  falsa  qualidade,  telefo¬ 
nar  para  42-8394. 

a)  Sonia  Rabinowits 
Chefe  do  Serviço  de  Relações  Públicas 


b)  —  valor  do  aluguel; 

c)  —  encargos  que  correrão  por  conta  do  Instituto; 

d)  —  prazo  de  validade  da  proposta,  não  inferior  a 

30  dias  (trinta  dias); 

e)  —  "croquis"  ou  discrição  que  permita  conhecer  sua» 

áreas  e  instalações; 

f)  —  prazo  da  locação,  não  inferior  a  dois  anos. 

O  Instituto  se  reserva  o  direito  de  recusar  quaisquer 
propostas  a  seu  critério. 

a)  Murillo  Corrêa  da  Silva 

Superintendente  Regional 

<P 


Pinto 

embarca 

amanhã 


O  Jóquei  Jorge  Pinto,  que 
conduzirá  o  cavalo  Estissac. 
em  Buenos  Aires,  na  prova  de 
1 600  metros,  embarcará  ama¬ 
nhã,  pela  manhã,  num  avião  de 
carreira  da  Aerollneas  Argenti¬ 
nas. 


•Tornai  do  Brasil,  Iciyn-irira.  29-10-GU,  l.°  Cnd.  —  21 


I 


Vasco  ficou  como 

único  carioca  com 
chance  no  Torneio 


TARDE  FELIZ 


Adilson  fêz  excelente  partida ,  vencendo  seguidamente  os  defensores  do  São  Paulo 


Expulsões  facilitaram  vitória  do  Fia 


O  Vasco  derrotou  com  inteira 
Justiça  o  São  Paulo,  por  3  a  2, 
domingo  ã  tardo,  no  Maracanã, 
mantendo-se  como  o  único  ti¬ 
me  carioca  com  possibilidades 
do  conseguir  a  classificação  pa¬ 
ra  as  finais  flo  Torneio  Roberto 
Gomes  Pcdrosa. 

Apesar  do  gol  da  vitória  «j 
ter  sido  conquistado  aos  41  mi¬ 
nutos  do  segundo  tempo  —  por 
intermédio  de  Benncti  —  o 
Vasco  foi  sempre  superior  ao 
adversãrio  e  poderia  ter  liqui¬ 
dado  a  partida  sem  maiores 
problemas,  não  fôsse  a  falta  de 
sorte  em  alguns  lances.  Sllvl- 
nho  e  Jurandir  (contrai  fize¬ 
ram  os  outros  gols  do  quadro 
carioca,  enquanto  Carlos  Alber¬ 
to  e  Babá  marcaram  para  os 
paulistas. 

SEM  SORTE 

A  renda  somou  NCr$  60  306,25. 
O  juiz  foi  o  paulista  Roberto 
Goicochca  e  os  dois  times  atua¬ 
ram  assim:  Vasco  —  Pedro 
Paulo,  Porreira,  Brito,  Fernan¬ 
do  e  Ebcrval;  Alclr  e  Bougleux 
(Benneti);  Nado,  Adilson,  val- 
írído  e  Silvinho  (Blanclünl), 
Sáo  Paulo  —  Picasso,  Arlindo, 
Jurandir,  Dias  e  De;  Carlos  Al¬ 
berto  e  Nené;  Miruca,  Nelsinho 
(Terto) ,  Babá  e  Paraná. 

A  equipe  carioca  estéve  com 
a  partida  nas  mãos,  mas  as 
boas  oportunidades  de  gol.  qua¬ 
se  sempre  criadas  por  Adilson 


Rccijc  (Suoursal)  —  Domi¬ 
nando  o  adversário  do  inicio 
ao  fim  e  Jogando  sempre  umn 
■partida  tmnqülla,  o  Santos 
derrotou  o  Náutico  por  3  a  0, 
na  Ilha  do  Retiro,  com  gols  de 
Edu  (2)  e  Pelé,  este  cobrando 
uma  falta. 

A  equipe  pernambucana  mos¬ 
trou  novamente  a  sua  fragi¬ 
lidade,  agravada  com  a  contu¬ 
são  do  apoia  dor  Zé  Carlos, 
substituído  togo  aos  ã  minutos 
por  Nílsínho.  A  renda  somau 
NCrS  SI  576,00  e  o  juiz  foi  Ar¬ 
naldo  César  Coelho. 

Pclé,  a  grande  atração  da 
partida,  fêz  vários  lançamentos 
magníficos,  mas  Douglas,  Jo¬ 
gando  som  nenhuma  insplra- 


Pórlo  Alegre  (Sucursal)  — 
Grémio  c  Atlético  Paranaense 
empataram  de  1  a  1,  domingo, 
no  Estádio  Olímpico,  em  parti¬ 
da  que  rendeu  NCr$  43  438,00, 
marcando  os  gols  Alcindo,  para 
o  Grémio,  utxs  4  minutes  do 
primeiro  tempo,  e  Zé  Roberto 
para  o  Paranaense,  aos  42  mi¬ 
nutos  da  segunda  fase. 

Foi  o  quinto  empate  do  Gré¬ 
mio  em  jogos  do  torneio  Go¬ 
mes  Pedrosa  em  Pôrto  Alegre, 
onde  o  time  não  apresenta  o 
mesmo  rendimento  que  vem 
tendo  quando  atua  fora  dc  ca¬ 
sa.  Alcindo  marcou  o  gol  do 
Grémio  recebendo  um  passe  de 
Sérgio  Lopes,  de  cabeça.  Zé  Ro¬ 
berto  empatou  cabeceando  uma 


Torneio  de 
tênis  termina 
hoje  no  Flu 

Os  tenistas  Jorge  Paulo  Le- 
niann  e  Édson  Mandarino  vol¬ 
tam  esta  noite  &  quadra  central 
do  Fluminense,  para  enfren¬ 
tar  os  chilenos  Jaime  Pinto 
Bravo  e  Patrício  Rodrigues,  nas 
duas  simples  finais  do  Troféu 
Elói  Meneses. 

Hoje  será  Jogada  ainda  a 
partida  de  dupla,  Lemann- 
Mondarino  x  Pinto  Bravo-Ro- 
drlguez,  pois  a  competição  es¬ 
tá  sendo  realizada  nos  moldes 
da  Taça  Davis,  com  quatro 
simples  e  uma  dupla.  Está  pre¬ 
visto  também  um  Jôgo-exlbição 
entre  a  carioca  Regina  Ferreira 
e  Gisele  Rodriguez.  Em  caso 
de  chuva  os  jogos  serão  trans¬ 
feridos  para  o  ginásio  do  Clu¬ 
be  Calçaras. 

OS  JOGOS 

A  primeira  partida  desta  noi¬ 
te  será  Jogada  às  20  horas,  en¬ 
tre  Jorge  Paulo  Lcmann  e  Pa¬ 
trício  Rodriguez.  vindo  logo  a 
seguir  a  peleja  entre  Édson 
Mandarino  e  Jaime  Pinto  Bra¬ 
vo  Mais  tarde  os  quatro  tenis¬ 
tas  voltam  á  quadra  para 
disputar  a  dupla. 

Com  o  torneio  que  se  encer¬ 
ra  hoje,  a  Federação  Carioca 
de  Ténis  terá  feito  uma  expe¬ 
riência  no  sentido  de  organizar 
no  Rio  torneios  internacionais, 
que  viviam  beneficiar  o  ténis 
carioca  Se  obtiver  sucesso  em 
sua  promoção.  Inclusive  arreca¬ 
dando  o  necessário  para  o  pa¬ 
gamento  das  despesas  dos  Jo¬ 
gadores  estrangeiros,  a  FCT  po¬ 
derá  iniciar  uma  nova  fase  dès- 
te  esporte  no  Rio 

A  parte  disto,  todavia.  Já  se 
comoça  n  esquematizar  a  tempo¬ 
rada  internacional,  que  è  rea¬ 
lizada  todos  os  'anos  nos  qua¬ 
dras  do  Country  Clube  Deve¬ 
rão  participar  dos  Jogos,  éste 
ano,  práticamente  todos  os  te¬ 
nistas  que  estarão  competindo 
próxlmamcnte  cm  Buenos  Ai¬ 
res. 


—  em  grande  tarde  —  náo  fo¬ 
ram  aproveitadas  devidamente. 
Atém  disso,  a  sorte  lhe  faltou 
logo  de  inicio,  pois  foi  o  São 
Paulo  que  marcou  primeiro, 
num  gol  Inesperado  de  Carlos 
Alberto,  que  chutou  de  fora  da 
área  e  surpreendeu  Pedro 
Paulo. 

REAÇAO 

O  Vasco,  porém  mostrou  que 
é  uma  equipe  amadurecida  e 
nfio  se  deixou  abater  com  o  gol 
Inicial  do  adversário  e  prosse¬ 
guiu  dominando.  O  gol  de  Sil¬ 
vinho,  aos  28  minutos  e  o  de 
Jurandir,  contra,  nos  43  deram 
n  Impressão  que  o  quadro  ca¬ 
rioca  estava  prestes  a  conse¬ 
guir  uma  vitória  tranqülla. 

Contudo,  para  surprêsa  geral, 
o  São  Paulo  empatou  logo  no 
coméço  do  segundo  tempo,  gol 
de  Babá,  acabando  por  enervar 
um  pouca  o  Vasco,  que  se  per¬ 
deu  moinentineamente  no  jógo. 

As  substituições  de  Bougleux 
por  Bencti,  no  intervalo,  e  a 
de  Silvinho  por  Blanchinl,  aos 
27  minutos  do  etapa  final,  aca¬ 
baram  surgindo  efeito  nos  últi¬ 
mos  minutos,  quando  o  Vasco 
partiu  para  a  reação  e  conquis¬ 
tou  o  gol  da  vitória,  num  belís¬ 
simo  chute  de  Benetl,  na  en¬ 
trada  da  área,  depois  de  uma 
Jogada  excelente  tle  Adilson, 
aos  41  minutos. 


çào,  não  aproveitou  nenhum, 
perdendo  mesmo  dois  gols  cer¬ 
tos.  Aos  7  minutos  do  segun¬ 
do  tempo  depois  de  ser  valado 
por  errar  uma  Jogada  de  cal¬ 
canhar,  Pelé  fêz  questão  de  ba¬ 
ter  uma  falta  sofrida  por  éle 
mesmo  e  ohutou  dc  curva,  pelo 
lado  da  barreira,  deixando  sem 
ação  o  goleiro  do  Náutico. 

As  equipes  foram  as  seguin¬ 
tes:  Santos  —  Cláudio.  Carlos 
Alberto,  Rn  mos  Delgado,  Mar- 
çnl  lObcrdã)  e  Rildo:  Clodoal- 
do  tLimai  c  Negreiros;  Edu, 
Douglas,  Pelé  e  Abel.  Náutico 
—  Válter,  Gcna,  Limeira,  NI1- 
ton  e  Lourivol;  Zé  Carlos  iNll- 
sinho),  Milton  e  Ladeira;  Cou- 
tinho,  Nino  e  Laia  (Ede) . 


bala  centrada  da  direita-  O 
Juiz  foi  Vànder  Moretra,  da 
Federação  Paranaense,  c  os  au¬ 
xiliares,  Agomar  Martins  e  João 
Carlos  Ferrari,  gaúchos. 

QUADROS 

O  Grémio  formou  com  Al¬ 
berto;  Renato,  Paulo  Sousa, 
Aureo  e  Everaldo;  Cleo  e  Ja- 
dlr;  Babá  (Flecha),  Sérgio  Lo¬ 
pes,  Alcindo  c  Volmlr. 

O  Atlético  Paranaense,  que 
trouxe  Djalma  Santos  como 
técnico,  Jogou  com  Célio;  Zé 
Carlos,  Belíni,  Vllmar  e  Nilo; 
PaulisLa  e  Nair:  Glido,  zé  Ro¬ 
berto,  Madureira  (Sicupira)  e 
Nilson. 


Sáo  Paulo  iSucursal)  —  As 
expulsões  de  Édson  c  Rivellno 
facilitaram  a  vitória  do  Fla¬ 
mengo,  e  a  derrota  de  I  a  0  ti¬ 
rou  o  Corintians  da  liderança 
da  chave  A.  que  agora  é  ocupa¬ 
da  pelo  Palmeiras. 

O  gol  do  Flamengo  foi  as¬ 
sinalado  por  Dionislo  aos  42 
minutos  do  primeiro  tempo, 
sondo  que  nos  últimos  15  mi¬ 
nutos  o  Corintians  atuou  com 
apenas  oito  jogadores,  pois, 
além  das  duas  expulsóes,  o  ti¬ 
me  paulista  ficou  desfalcado 
da  lateral  divclto  Osvaldo 
Cunha,  que  se  contundiu  num 
choque  com  Rodrigues  Neto.  A 
arrecadação  somou  NCrS 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
Um  gol  de  Vaguinho  nos  7  mi¬ 
nutes  do  segundo  tempo  inf¬ 
etou  domingo,  nesta,  capitai, 
uma  série  dc  manifestações  po¬ 
pulares  comemorativas  da  vitó¬ 
ria  do  Atlético  sôbre  o  Cruzei¬ 
ro,  colocando  fim  a  uma  escri¬ 
ta  de  quatro  anos. 

A  partida  foi  equilibrada  em 
seu  primeiro  tempo,  dada  a 
cautela  dc  ambos  os  lados,  mas 
mostrou  nos  minutos  finais  o 
maior  poder  de  decisão  o  disci¬ 
plina  tática  do  Atlético,  en¬ 
quanto  o  Cruzeiro  se  apresen¬ 
tou  intranqlUIo  na  defesa  e 


Salvador  (Sucursal)  —  Jo¬ 
gando  novamente  abaixo  dns 
suas  possibilidades  e  dando  a 
Impressão  de  não  estar  muito 
Interessado  na  partida,  o  Bo¬ 
tafogo  fot  novamente  derrota¬ 
do.  desta  vez  para  o  Bahia,  por 
1  a  0,  domingo,  o  desceu  para 
a  penúltima  colocação  do  gru- 


35  677,00  e  o  juiz  foi  Amilcar 
Ferreira. 

JOGO  RUIM 

As  equipes  formaram  assim: 
Corintians  —  Lula,  Osvaldo 
Cunha,  Dltáo,  Luís  Carlos 
(Carlos)  e  Edson;  Dlrcett  Al¬ 
ves  e  Rivellno;  Paulo  Borges, 
Tales,  Parada  e  Eduardo  (Van- 
dcrlclt.  Flamengo  —  Marco  Au¬ 
rélio.  João  Carlos.  Guilherme, 
Onça  e  Paulo  Henrique;  Cor- 
linhos  e  Llmlntm;  Valdir  iBe- 
tinhoi,  Dionislo  i  Cláudio  i.  Sil¬ 
va  e  Rodrigues  Neto. 

O  primeiro  tempo  transcor¬ 
reu  sem  novidades  até  os  30 


disperso  no  ataque,  não  sendo 
capar,  dc  uma  reação. 

NA  DEFESA 

O  Atlético  venceu  com  Mus- 
sida.  Humberto,  Grnpete,  Nor- 
mandes  e  Clncunegut;  Vonder- 
lei  o  Aniaurl;  Ronaldo  COl- 
dalri,  Vaguinho.  Lola  e  Tião. 
enquanto  o  Cruzeiro  se  apre¬ 
sentou  com  Raul,  Pedro  Paulo, 
DtiÃo,  Darci  Meneses  e  Murilo; 
Zé  Carlos  a  Dlrceu  Lopes:  Na¬ 
tal,  Tostão,  Evnldo  iDavl)  e 
Hllton  Oliveira  (Rodrigues).  A 
renda  atingiu  NCrS  271  026.00, 
propiciada  por  87  360  pessoas 
—  novo  recorde  de  público  do 
torneio.  O  Juiz,  com  boa  atua- 


po  A  do  Torneio  Gomes  Pe¬ 
drosa. 

Logo  após  a  partida,  Zagalo 
dizia  que  a  má  alunçáo  da  sua 
equipe  foi  causada  pelo  impac¬ 
to  que  a  convocaçáo  para  a  se¬ 
leção  brasileira  causou  em  vá¬ 
rios  jogadores,  sobretudo  nos 
que  náo  tiveram  ob  seus  nomes 
lembrados.  Porém,  Gérson,  Mo- 


mlnutos,  com  o  Flamengo  sc 
preocupando  mais  com  a  de¬ 
fesa,  enquanto  o  Corintians, 
apesar  de  superior  ao  adver¬ 
sário.  não  conseguiu  chegar  ao 
gol  de  Marco  Aurélio.  Aos  32 
minutos,  Rodrigues  Neto  foi 
lançado  pela  dtrelta  c  teve  seu 
avanço  facilitado  pela  defesa 
do  Corintians,  que  parou  espe¬ 
rando  a  marcação  do  impedi¬ 
mento.  Na  sequência  do  lan¬ 
ce,  Valdir  driblou  o  goleiro  Lu¬ 
la,  mas  Dltáo  salvou  o  gol 
certo. 

Edson  se  dirigiu  ao  bandei¬ 
ra  José  de  Oliveira  para  recla¬ 
mar,  sendo  expulso  de  campo. 

Aos  42  minutos,  Valdir  pc- 


çáo,  foi  José  de  Assis  Aragáo, 
auxiliado  por  Silvio  Davi  e  Ua- 
gomtr  Sacramento. 

No  primeiro  tempo,  o  Jógo 
náo  produziu  o  que  a  torcida 
esperavn.  Preocupados  com  os 
sistwnns  dofenslvos,  Atlético  e 
Cruzeiro  disputavam  o  meio  de 
campo,  procurando  o  ataque 
através  de  investidas  rápidas  e 
que  desapareciam  por  sua  ti¬ 
midez. 

O  GOL 

Eram  7  minutos  do  tempo  fl- 
nnl.  Uma  disputa  no  meio  de 
campo  envolveu  vários  jogado¬ 
res,  até  que  Tostão  saiu  vence- 


reirn,  Jalrzlnho  e  Paulo  César, 
os  quatro  chamados,  foram  os 
mais  fracos,  parecendo  esta¬ 
rem  preocupados  cm  se  pou- 
párem. 

O  estádio  da  Fonte  Nova  lo¬ 
tou  e  a  renda  somou  NCrS  , 

72  471,50.  O  jlllz  foi  Louralbcr 
Monteiro  e  os  dois  times  atua- 


nctrou  pelo  meio,  driblou  os 
zagueiros  contrários  e  tocou 
para  Dionislo,  que  finalizou 
para  as  rêdes,  sem  chance  do 
defesa  para  Lula.  Em  seguida, 
ao  gol  do  Flamengo,  o  zagueiro 
Luls  Carlos  deixou  o  campo 
contundido,  sendo  substituído 
por  Carlos,  o  que  aumentou  a 
Insegurança  da  equipe  paulista. 

Logo  no  Inicio  da  segunda 
etapa.  Osvaldo  Cunha  se  ma¬ 
chucou  num  choque  com  Ro¬ 
drigues  Neto  c  foi  obrigado  a 
deixar  o  campo.  Como  já  ha¬ 
via  feito  duas  alterações,  o  Co- 
rintinns  passou  n  jognr  com 
nove  jogadores,  diminuindo,  as¬ 
sim,  suas  chances  de  reação. 


dor  c  procurou  alguém  da  de¬ 
fesa.  inuçtindo  para  trás.  Va- 
gtínho  recolheu  a  bola.  fez  rá¬ 
pida  tabela  com  Lola  e  emoa- 
rslhou  com  Ditão  na  corrida, 
provocando  o  pánlco  de  Raul, 
que  saiu  do  gol  ao  seu  encon¬ 
tro.  No  ohoque,  ganhou  o  pon- 
ta-de-lança  e  a  bola  batendo- 
lhe  no  braço  chegou  às  rédes 
mansamente.  A  partir  dai.  o 
Atlético  se  firmou  mostrando 
que  ora  um  time  mais  coeso, 
mais  disciplinado  e  disposto  a 
vencer,  enquanto  o  Cruzeiro 
esboçou  uma  reação  desordena¬ 
da,  sem  quaisquer  resultados 
positivos. 


ram  assim:  Botafogo  —  Cao, 
Moretra,  Chlqulnho.  Dímas  e 
Valtcncir;  Carlos  Roberto  iLu- 
la)  c  Gérson;  Zequinha.  Rober¬ 
to  Jalrzlnho  e  Paulo  César. 
Bahia  —  Jurandir,  Hilton,  Zé 
Oto,  Jaime  e  Pão;  Jair  e  Aino- 
rlm;  Kaneko  (Gagéi.  Saitílllpo, 
Nilton  (Adauri)  e  Canhotelro, 


Há  uma  rara  afinidade  entre  a  sua 


Agua  Cristal  da  Brahma 
e  o  seu  whisky 


Seu  exigente  paladar 
confirma:  como  Água 
Cristal  realça  o  sabor  do 
bom  whisky!  Água  Cristal 
é  límpida,  puríssima, 
convidativa...  tem 
a  qualidade  que  distingue 
os  produtos  Brahma. 

Note:  que  rara 
afinidade  há  entre  a 
Água  Cristal  da  Brahma 
e  seu  whisky! 


:  li 

E  quo  ratrascos  deliciosos 
vocè  lembóm  la:  com  Aguo 
Cristal  I  Mislute.a  com  qualquer  sumo 
de  (fulos  o  haverA  lesln  etn  suo  cosol 


Sun  los  ganhou  fácil 
tio  Náutico  no  Recife 


Grêmio  e  Paranaense 
empatam  cm  P.  Alegre 


Atlético  quebrou  “escrita”  de  4  auos 


Bahia  deixou  Botafogo  em  penúltimo 


- Na  grande  área - 

Armando  Nogueira 

Nova  Iorque  —  Para  tentar  matar  a  sau¬ 
dade  do  Maracanã  c  de  outros  campos  meno¬ 
res,  telefonei  a  um  amigo ,  na  esperança  dc  ar¬ 
ranjar,  quem  sabe.  uma  pelada.  E  como,  cm 
matéria  de  futebol,  tenho  cá  meus  impulsos 
de  grandeza,  recorri  logo  a  um  bicampcão  do 
mundo. 

—  Como  é,  Vavá,  não  arranjas  tuna  pe¬ 
lada? 

£’  impossível.  Vavá  está  dc  férias,  satura¬ 
do  de  bolas  e,  o  que  é  mais  duro,  frustrado 
por  não  estar  jogando  o  futebol  que  bem  me¬ 
rece  aos  33  anos  de  idade.  Êle  pertence,  no  mo¬ 
mento,  ao  time  da  cidade  californiana  de  San 
Diego;  antes,  jogava  no  México,  onde  estava 
muito  bem.  Mas,  o  dono  do  time  mexicano 
comprou  outro  em  San  Diego  e  lhe  pediu  que 
viesse  ajudar  a  animar  o  futebol  nos  Estados 
Unidos. 

Pela  conversa,  apenas,  pois  não  o  vi  jogar, 
sinto  Vavá  muito  desanimado  com  a  aventura 
no  futebol  dos  Estados  Unidos. 

—  Sinto  falta  do  grito  das  multidões  — 
diz  Vavá,  informando  que  o  público  do  futebol 
por  aqui  ainda  é  inexpressivo  c  inexpressivo 
continuará,  a  seu  ver,  enquanto  não  modifi¬ 
carem  a  política  de  importação  de  jogadores. 

O  controle  dos  times  americanos  está  en¬ 
tregue  aos  inglèses.  São,  na  maioria,  treinado¬ 
res  cínicos  que,  por  conveniência,  só  recomen¬ 
dam  a  contratação  de  jogadores  britânicos. 

—  Tudo  é  na  base  da  curriola:  a  turma 
chega  com  documentos  falsos,  provando  que 
tem  27,  2S  anos,  quando,  na  verdade,  não  vem 
ninguém  com  menos  de  35  anos. 

—  E  os  americanos  —  pergunto  —  são  dc  i 
bola,  Vavá? 

—  Sinceramente,  não,  êles  só  querem  cor¬ 
rer  com  a  bola.  Agarram  a  bola  e  saem  feito 
loucos,  dando  peitada  em  todo  mundo. . . 

*  +  • 

Vavá  joga  nos  Estados  Unidos  há  seis  me¬ 
ses.  Nesse  período,  já  recebeu  mais  de  cem  car¬ 
ias  de  jovens  brasileiros  que  querem  ajuda 
para  virem  tentar  a  sorte  no  futebol  america¬ 
no.  A  esses  sonhadores,  Vavá  tem  respondido 
sistematicamente  que  a  vida  por  aqui  não  é 
sopa.  Êle,  com  o  nome  mundialmente  feito, 
ganha,  no  San  Diego  (campeão  do  Pacifico) 
mil  e  200  dólares  por  mês,  tendo  ainda  que  pa¬ 
gar  impostos.  Êle  claramente  desaconselha  a 
aventura.  Pelo  menos,  enquanto  não  se  forta¬ 
lecer  o  futebol  nos  Estados  Unidos. 

—  O  futebol,  aqui,  diz  êle.  está  longe  de 
se  firmar.  Agora  mesmo,  alguns  Estados  que¬ 
rem  desistir  do  campeonato  por  causa  de  pre¬ 
juízos  financeiros.  Los  Angeles  é  um  que  não 
pretende  mais  disputar. 

*  *  4c 

Há  pouco  tempo,  Vavá  conseguiu  fazer 
voltar  ao  Brasil  um  garoto  de  21  anos  que  vie¬ 
ra  de  São  Paulo,  há  dois  anos  vendido  ao  San 
Diego.  Vavá  encontrou  o  garôto  meio  desilu¬ 
dido  e  deu-lhe  o  conselho  decisivo:  você,  com 
êsse  futebol,  rapaz,  tem  lugar  em  qualquer  pri¬ 
meiro  time  do  Brasil.  O  garôto,  que  é  ponta- 
de-lança,  foi  recomendado  por  Vavá  ao  técni¬ 
co  Antoninho  e,  hoje,  está  no  Santos,  de  onde 
viera,  juvenil,  há  dois  anos.  Chama-se  Baenza. 

E  no  rastro  do  garôto,  quem  acaba  no 
Brasil,  daqui  a  pouco,  é  o  próprio  Vavá. 

Vavá  espera  concluir  o  atual  contrato  de 
um  ano  para  iniciar  contatos  no  Rio.  Êle  já 
conversou  ano  passado  com  o  pessoal  do  Bo¬ 
tafogo,  mas  acabou  desistindo  porque  naquele 
momento  foi  acometido  de  uma  úlcera  no  es¬ 
tômago  e  preferiu  ficar  se  tratando  por  aqui. 

Está  um  pouco  mais  gordo,  não  é  mais  o 
leão  das  copas,  e  tal  como  acontece  com  os 
homens  maduros,  Vavá  joga,  hoje,  um  futebol 
dc  reflexão,  sem  excessos  físicos  nem  tempera¬ 
mentais.  Planta-se  no  meio  do  campo  e  sem 
correr  em  vão,  limita-se  a  lançar,  dizem,  com 
grande  lucidez. 

—  De  quando  em  vez,  porém,  dou  uma 
arrancada  para  ir  fazer  o  meu  golzinho . 

Vavá  fala  com  uma  confiança  que,  pela 
primeira  vez  na  conversa,  me  permite  rever  o 
bravo  artilheiro  das  seleções  nacionais.  Sobre¬ 
tudo  da  seleção  de  58,  na  Suécia,  quando  se 
revelou  a  grande  vocação  de  herói  do  então 
discutido  jogador  Vavá,  do  Vasco  da  Gama. 

—  Ah,  nem  me  fale  daquela  copa,  daque¬ 
le  time  de  5S!  Me  dá  vontade  dc  começar  tu¬ 
do  de  nòvo:  a  vitória  contra  a  Rússia,  o  Zito, 
o  Nilton,  o  Djalma,  o  Didi,  o  Garrincha ! 

A  Copa  do  Mundo  de  58  marcou-se  de  tal 
maneira  na  vida  de  Vavá  que,  para  onde  fôr, 
êle  leva  consigo,  no  fundo  da  mala,  as  chutei- 
ras,  as  meias,  os  calções  e  a  camisa  da  final  de 
Estocolmo. 

No  fundo  da  mala  c,  melhor  ainda,  no 
fundo  do  coração. 


América  mineiro  manteve 
invencibilidade  e  propõe 
jogo  com  Atlético  sábado 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  América  minei¬ 
ro  continuou  invicto  no  Torneio  Centro-Sul  ao  der¬ 
rotar,  domingo,  o  Valério  por  3  a  I,  dando  tranqui¬ 
lidade  à  torcida,  que  se  mostrava  apreensiva  com  o 
empate  de  1  a  1  da  última  rodada  diante  do  Vila 
Nova. 

A  vitória  do  Atlético  sôbre  o  Cruzeiro  e  a  para¬ 
lisação  temporária  dos  torneios  Gomes  Pedrosa  e 
Centro-Sul  fizeram  o  América  convidar  ontem  o  Atlé¬ 
tico  para  um  amistoso  no  próximo  sábado,  véspera 
do  jógo  entre  Brasil  e  México,  que  será  disputado 
no  Estádio  Minas  Gerais. 

FMF  ESTUDA 

A  vitória  sóbre  o  Valério  au¬ 
mentou  ainda  mais  o  cntuslas- 
mo  dos  diretores  c  adeptos  do 
América  Umn  dúvida  sóbre  o 
preparo  físico  dos  jogadores 
ora  a  única  preocupação  da 
comissão  técnica  presidida  por 
Stlas  Morais.  A  exibição  do  ti¬ 
me.  notadamente  no  segundo 
tempo,  desfez  os  apreensões  e 
a  trnnqüUidado  voltou  ao  clu¬ 
be.  Ferreira  fés  dois  gols,  Zé 


Carlos  assinalou  o  terceiro,  en¬ 
quanto  Nerlvnl  conquistou  o 
gol  dc  honra  para  o  Valério. 

A  Federação  Mineira  de  Fu- 
tebol  estuda  o  pedido  do  Amé¬ 
rica  para  jogar  com  o  Atlético, 
devendo  Inclusive  consultar  m 
CBD.  Já  que  está  previsto  pa¬ 
ra  o  estádio  Minas  Gerais,  do¬ 
mingo  próximo,  dia  3  de  no¬ 
vembro.  o  segundo  jógo  entre 
ns  seleções  brasileira  e  mexi¬ 
cana. 


>  I 


> 
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Treinos  da  seleção  começam  à  tarde  no  Flamengo 


Os  jogadores  da  sele¬ 
ção  brasileira  iniciam  ho¬ 
je  os  preparativos  para  o 
jògo  de  quinta-feira  con¬ 
tra  o  México,  com  exer¬ 
cícios  visando  à  desinto¬ 
xicação  muscular,  no 
campo  do  Flamengo,  à 
tarde,  em  horário  a  ser 
fixado  pela  manhã. 


A  apresentação  dos  ca¬ 
riocas  está  marcada  para 
11  horas,  na  sede  da  CJ3D. 
Os  mineiros  chegam  ás 
llh30m,  enquanto  pau¬ 
listas.  gaúchos  c  o  para¬ 
naense  Nilo  deverão  es¬ 
tai-  no  Santos  Dumont  às 
12hl5m.  Do  aeroporto, 
todos  seguirão  direto  pa¬ 
ra  o  Hotel  das  Paineiras. 


PARA  JOGAR  QUINTA 


Paulinho  pre 
seleção  cari 
base  do  V 


asco 


sem 


A  explicação  é  que  o  qua¬ 
dro  do  Vasco  ê  muito  jovem 
e  o  próprio  Paulinho  consl- 
dcra-o  ainda  Imaturo.  Uma 
derrota  frente  à  seleção  de 
São  Paulo  poderia  abalar  al¬ 
guns  jogadores  c  influir  nc- 
gntivamente  na  equipe  nos 
últimos  compromissos  pelo 
Torneio  Roberto  Gomes  Pe- 
drosa. 


O  técnico  Paulinho  con¬ 
versou,  ontem,  demorada- 
mente  com  o  presidente  Rel- 
naldo  Reis  e  resolveu  não 
mais  fazer  da  equipe  do 
Vasco  a  base  da  seleção  cn- 
í-ioca,  que  enfrentará  os 
paulistas  no  próximo  dia  10, 
no  Jògo  em  homenagem  á 
Rainha  Elisnbctc  II,  da  In¬ 
glaterra  . 


PlUlIll 

sua  vinda,  enquanto  n 
mexicano  Diogo  Di  Lco. 
que  funcionará  numa  das 
bandeirinhas,  avisou  que 
chega  amanhã. 

Novak,  capitão  da  se¬ 
leção  da  Hungria,  que 
ganhou  a  medalha  tle 
ouro  da  Olimpíada  do 
México,  foi  convocado  pa¬ 
ra  integrar  a  seleção  da. 
FIFA  no  jógo  do  próxi¬ 
mo  dia  6  contra  o  Bra¬ 
sil,  em  virtude  da  dispen¬ 
sa  de  Quintano,  da  sele¬ 
ção  chilena,  que  se  en¬ 
contra  contundido. 

O  técnico  Helmut  Kra- 
mer,  da  seleção  alemã, 
que  orientará  a  seleção 
da  FIFA  no  jògo  com  o 
Brasil,  chegará  amanhã 
para  observar  a  partida 
entre  brasileiros  c  mexi¬ 
canos. 


Todos  os  jogadores  se¬ 
rão  obrigados  a  assinar 
livro  de  ponto  e  se  orien¬ 
tar  pelo  regulamento, 
cuja  cópia  lhes  será  dis¬ 
tribuída  na  chegada  ao 
hotel.  Obrigatoriamente, 
na  bagagem,  os  jogado¬ 
res  terão  paletó  e  grava¬ 
ta,  para  solenidades.  Na 
concentração  o  traje  é 
calça  e  camisa  esporte. 
Será  estabelecido  um  ho¬ 
rário  para  as  atividades 
da  imprensa. 

Tanto  para  o  jògo  de 
quinta-feira  à  noite,  no 
Maracanã,  contra  o  Mé¬ 
xico,  quanto  para  o  do 
dia  3  de  novemOro,  em 
Belo  Horizonte,  contra  o 
mesmo  adversário,  as  ar¬ 
quibancadas  custar  ao 
NCrS  4,00.  O  juiz  indica¬ 
do,  Carlos  Robles,  do  Chi¬ 
le,  ainda  não  confirmou 


Novos  planos 

Paulinho  reuniu-se  depois  são:  goleiros  —  Pedro  Pau- 
com  o  Sr.  Otávio  Pinto  Gul-  locFéllx;  zaguciros-laterais- 
marães.  na  Federação  Cario-  direitos  —  Ferreira  e  Morei¬ 
ra  de  Futebol,  c  deu  ciência  ra;  zagueiros  de  área  —  Bri¬ 
do  seu  nóvo  plano,  que  foi  to,  Loónidas,  Luis  Alberto  e 
imediatamente  aprovado.  O  Onça:  zagueiros  laterais-es- 
téenico,  inclusive,  levou  a  querdos  —  Eberval  e  Paulo 
lista  dos  jogadores  que  se-  Henrique:  meios  de  campo 
rão  convocados,  mas  o  pre-  —  Gérson,  Carlos  Roberto, 
sidente  da  FCF  pediu-lhe  Dcnílson  c  Jaime;  pontas-dl- 
para  só  entregá-la  na  segun-  reitas  —  Nado  c  Wllton; 
da-feira  da  próxima  sema-  pontas-dc-lanças  —  Jairzi- 
na.  nho,  Roberto,  Ncl  c  Edu; 

Os  Jogadores  cnrlocas  que  pontas-esquerdas  —  Paulo 
seriam  convocados  ontem  César  e  Alndlm. 


■ 
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Terminado  o  individual,  muito  puxado,  'os  mexicanos  improvisaram  uma  pelada,  das  mais  animadas 


Jogadores  do  Santos 
só  chegam  amanhã 


Esta  relação,  porém,  po¬ 
derá  sofrer  duas  modifica¬ 
ções:  Dcnilson  deverá  ser 
substituído  por  Suingue  ou 
Tadeu.  o  se  Nel  não  se  re¬ 
cuperar  da  contusão  no  tor¬ 
nozelo  esquerdo,  terá  Adil¬ 
son  no  seu  lugar. 

Outro  motivo  Importante 
que  levou  Paulinho  a  não 
convocar  a  base  do  Vasco  é 
que  Alcir  está  com  distensão 
no  músculo  da  virilha  es¬ 
querda  e  Bougleux  será  ope¬ 
rado  ainda  esta  semana  de 
amigdalite. 

Paulinho  informou  que  os 
jogadores  cariocas  se  apre¬ 
sentarão  cm  São  Januário 


na  quinta-feira  dia  7  de  no¬ 
vembro.  quando  farão  exa¬ 
mes  médicos.  Logo  cm  se¬ 
guida,  n  delegação  seguirá 
para  o  hotel  das  Paineiras  e 
no  dia  seguinte,  pela  manhã, 
realizará  um  treino  em  con¬ 
junto  para  definir  o  quadro 
titular. 

A  equipe  que  trabalhará 
com  Paulinho  será  tõda  do 
Vasco:  o  médico  Nlcolau  Sl- 
mão.  o  preparador  lislco 
Paulo  Baltar,  o  administra¬ 
dor  Hilton  Santos,  o  roupei¬ 
ro  António  c  o  massagista 
Marln. 


PARA  A  POSTERIDADE 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
Quatro  dos  cinco  jogadores 
do  Santos  convocados  para 
a  seleção  brasileira  —  Pelé, 
Carlos  Alberto,  Clodoaldo  e 
Edu  —  só  amanhã  cedo  se 
apresentarão  ao  técnico  Ai¬ 
moré  Moreira,  informou  on¬ 
tem  o  diretor  de  futebol  do 
Santos,  Sr.  ClaiRon  Bitcn- 
court. 


Pclé  e  Carlos  Alberto  pe¬ 
diram  tempo  para  regulari¬ 
zar  seus  negócios  particula¬ 
res,  pois  viajando  com  o  ti¬ 
me  para  Pòrto  Alegre  e  Re¬ 
cife  ficaram  seis  dias  fora 
de  Santos.  Clodoaldo  e  Edu 
estão  prestando  serviço  mi¬ 
litar  c  só  hoje  à  tarde  se¬ 
rão  liberados  de  seu 
quartel. 


rrimciro  promcmii 

O  zagueiro  Jurandir,  do  se-á  hoje  às  0  horas,  na 
São  Paulo,  contundiu-sc  no  sede  da  Federação  Paulista 
joelho  esquerdo  durnntc  o  de  Futebol,  para  seguir  para 
jògo  contra’o  Vasco,  domin-  o  Rio  juntamente  com  os 
go  no  Maracanã,  e  é  o  prl-  demais  jogadores  paulistas 
melro  problema  que  o  Dr.  convocados  para  n  seleção: 
Lidio  Coelho  vai  enfrentar  Ficasso,  Nélson,  Paulo  Bor- 
na  seleção.  Mesmo  contun-  ges,  Rivelino,  Toninho,  Dias 
dido,  Jurandir  apresentar-  e  Lcivinha. 

Seleção  paulista 

Antoninho  Fernandes,  tcc-  entre  os  quais  já  é  certo  Ril- 
nico  do  Santos,  é  quem  vai  do,  para  completar  o  time. 
dirigir  a  seleção  paulista  que  A  seleção  paulista  está 
jogará  contra  os  cariocas  no  práticamente  escalada  com 
dia  10  de  novembro  no  Ma-  esta  constituição:  Ficasso, 
racaná.  Carlos  Alberto,  Jurandir, 

O  time  paulista  deverá  ser  Dias  e  Ríldo:  Clodoaldo  e 
formado  polos  Jogadores  Rivelino:  Paulo  Borges,  To- 
convocados  para  a  seleção  ninho.  Pele  c  Edu  —  ficando 
braslloirn,  ficando  Antonl-  ainda  Nélson  e  Lelvinha, 
nho  de  apresentar  uma  lis-  além  de  sete  dos  novos  con¬ 
ta  de  mais  oito  elementos,  vocados.  para  a  regra  três. 


Jt*  ta  jogara  duas  partida 
no  Amazonas  no  intervalo 
do  Torneio  Gomes  Pedros; 


Como  estará  de  folga  até  o  dia  17  de  novembro 
no  Torneio  Roberto  Gomes  Pedrosa,  o  Flamengo 
acertou  duas  exibições  em  Manaus  nos  dias  8  e  10, 
mas  com  a  condição  de  levar  Garrincha  na  delegação. 

Os  jogadores  do  Flamengo  que  participaram  do 
jògo  em  São  Paulo  contra  o  Coríntians  foram  dis¬ 
pensados  até  quinta-loira  de  manhã,  quando  se  apre¬ 
sentarão  para  fazer  um  treino  coletivo  que  terá  Luis 
Carlos  e  Maniccra  de  volta. 

CONDIÇÃO  Luis  Carlos  no  Jògo  contra  o 

Internacional,  cm  Pòrlo  Ale¬ 
gre.  Como  o  Flamengo  está  In¬ 
victo  cm  jogos  fora  do  Rio,  no 
Torneio,  o  treinador  acredita, 
que  seria  uma  boa  oportunida¬ 
de  para  aproveitar  e  colocar 
o  Ume  completo  nesta  partida. 

Hoje  treinarão  apenas  os  Jo¬ 
gadores  que  não  acompanha¬ 
ram  a  delegação  a  São  Paulo, 
ficando  a  apresentação  geral 
marcada  para  quinta-feira  pela 
manhã, 

Murilo,  que  ontem  voltou  a 
fazer  tratamento  médico  na 
Gávea,  disse  que  na  maneira 
como  vão  as  coisas  na  Gávea, 
com  Miraglla  éle  não  jogará 
no  Flamengo. 

—  Não  quero  sair  do  Flamen- 
DOIS  DE  VOLTA  EO  que  é  o  meu  clube,  mas  se 

não  houver  outra  mancha,  te- 
Satlsfello  com  a  vitória  tren-  rei  que  arranjar  uma  solução, 
te  ao  Coríntians,  Miraglla  pre-  pois  vivo  do  futebol  —  disse 
tende  fazer  voltar  Maniccra  e  Murilo. 


Os  jogadores  mexicanos  fizeram  questão  dc  conhecer  Garrincha  e  posar  ao  seu  lado  para  fotos 


O  representante  da 
Federação  Amozencnse  de  Fu¬ 
tebol,  no  Rio,  jornalista  Denis 
Meneses,  foi  quem  acertou  os 
dois  Jogos  do  Flamengo  em 
Manaus,  mas  pediu  para  que 
Garrincha  seja  incluído  na  de¬ 
legação. 

Garrincha  deverá  assinar 
contrato  com  o  Flamengo  ainda 
esta  semana,  pois  conseguiu 
permissão  do  Coríntians  para 
ficar  emprestado  por  um  ano, 
O  jogador  se  mostra  muito 
contente  em  poder  voltar  a  jo¬ 
gar  no  Rio,  e  o  técnico  Ml- 
rnglla  adiantou  que  sua  estréia 
deverá  ser  contra  o  Vasco,  pelo 
Torneio  Gomes  Pedrosa. 


param  treino  para 
abraçar  Garrincha 


Flu  decide  concentração  de 
4  dias  ao  saber  que  Vasco 

facilitado 


acredita  cm  jogo 

O  vice-presidente  Manuel  Duque  decidiu  ontem 
que  o  Fluminense  irá  concentrar-se  com  quatro  dias 
de  antecedência  para  o  jògo  com  o  Vasco,  dia  17, 
ao  saber  que  o  adversário  acredita  num  amolecimen¬ 
to  da  parte  de  sua  equipe,  para  efeito  de  classificação. 

Além  disso,  o  dirigente  examinou  demoradamen¬ 
te  a  tabela,  viu  que  o  Fluminense  tem  um  só  jògo 
fora,  contra  o  Grêmio,  e  animou-se  ainda  mais  quan¬ 
to  às  possibilidades  de  seu  time  classiíicar-se,  embo¬ 
ra  para  isso  èle  não  possa  mais  perder  e  tenha  que 
contar  com  derrotas  tíos  primeiros  colocados. 

EXPLICAÇÃO  banco  dc  reservas,  mas  até  pa¬ 

ra  Isso  tenho  Justificativa,  pois 
quando  éle  disse  pela  innnhà 
que  não  linha  condições,  fiquei 
com  esperanças  de  que  repou¬ 
sando  éle  melhorasse  até  o  mo¬ 
mento  do  Jógo.  No  final.  Cláu¬ 
dio  ainda  pediu  para  entrar, 
mas  a  essa  altura  tudo  já  es¬ 
tava  perdido.  Eu  não  iria  pre- 
judlcnr  éle  c  Dcnílson,  tirando 
um  para  colocar  o  outro.  Foi 
um  dia  mal,  em  que  nada  deu 
certo. 


e-  imediatamente  se  dirigiu  todos  os  jogadores  se  apre- 
para  o  vestiário  dos  proíls-  sentaram  com  máquinas  fo- 
sionals  do  Flamengo,  onde  tográflcas,  procurando  sem- 
trocaram  de  roupa  para  lni-  pre  um  ângulo  focalizando  o 
ciar  os  treinamentos.  Quase  Cristo  Redentor. 


A  presença  de  Garrincha, 
untem  à  tarde  na  Gávea,  foi 
a  principal  atração  para  os 
mexicanos,  que  sc  prepara¬ 
vam  para  treinar,  Individual¬ 
mente,  mas  fizeram  questão 


de  parar  tudo  para  cumpri¬ 
mentar  o  jogador  c  posar  ao 
seu  lado  cm  fotografias. 

A  delegação  do  México 
chegou  na  Gávea  às  15h40m 


Unia  atração 


pois  ele  joga  no  América  e 
sempre  faz  muitos  gols.  Mas 
cu  gastaria  de  lhe  pergun¬ 
tar  uma  coisa,  Garrincha, 
qual  era  o  João  que  lhe 
marcou  na  última  vez  em 
que  vocè  Jogou  contra  a  se¬ 
leção  do  México? 

—  Nem  me  lembro  mais  — 
respondeu  Garrincha  —  mas 
íol  na  Copa  de  62,  mas  pos¬ 
so  dizer  que  não  foi  fácil  e 
vencemos  com  muita  difi¬ 
culdade. 


versando  com  o  atacante 
brasileiro  c  perguntando  co¬ 
mo  é  que  éle  havia  conse¬ 
guido  ganhar  duas  Copas  do 
Mundo  para  o  Brasil, 

—  Não  ganhei  sozinho  — 
disse  Garrincha  —  cu  ape¬ 
nas  cooperei  com  a  gente 
boa  que  eslava  lã. 

Garrincha  perguntou  mui¬ 
to  sòbre  o  futebol  mexica¬ 
no  c  como  estão  os  jogado¬ 
res  brasileiros  lá  radicados. 

-  O  que  está  em  melhor 
íonna  é  o  Zaguc  —  respon¬ 
deu  o  técnico  Cárdenas  — 


Dc  calções  azuis,  camisas  Garrincha,  sempre  tive  mui- 
brancas,  melas  pretas  e  sa-  to  desejo  de  conhecê-lo  — 
patos  dc  tênis,  os  jogadores  disse  Borjn,  o  primeiro  a 
so  dirigiram  para  o  centro  cumprimentá-lo. 
do  campo,  onde  o  técnico  Logo  depois  o  treinador 
Raul  Cárdenas  os  aguarda-  Cárdenas  pediu  licença  aos 
va.  outros  Jogadores  e  pediu  pa- 

Quando  uns  garotos  ln-  ra  o  médico  tirar  uma  foto 
lormaram  que  Garrincha  es-  sua  com  Garrincha,  dizendo 
tava  na  Gávea,  o  técnico  que  "é  para  a  posteridade.” 
mandou  suspender  o  inicio  Todos  os  jogadores  tira¬ 
dos  treinamentos  e  pediu  a  ram  fotografias  com  Garrln- 
presença  do  jogador,  que  fot  cha,  e  uma  delas  foi  com  tò- 
apresentadò  a  todos  os  joga-  da  a  equipe.  Como  o  médico 
dores.  estava  custando  multo  a  ba- 

—  Multo  prazer,  senhor  ter  a  foto,  Borja  ficou  con- 


Evaristo  reunlu-se  ontem  à 
noite  com  a  diretoria  dc  fute¬ 
bol  t  sozinho  responsabilizou-se 
pelos  Incidentes  ocorridos  após 
n  derrota  de  2  a  0  para  a  Por¬ 
tuguesa  de  Desportos,  onde  fo¬ 
ram  envolvidos  o  técnico,  o  pre¬ 
parador  fisico  Antônio  Clemen¬ 
te.  dirigentes,  Jogadores  o  po¬ 
liciais. 

O  treinador  reconheceu  que 
a  causa  da  revolta  da  torcida 
íol  a  presença  dc  Cláudio  na 
regra  très,  mas  o  jogador  não  PASSO  ATRAS 
tinha  condições  físicas  para 
atuar  durante  tóda  o  partida 
e  só  deveria  fnzc-lo  nos  lã  mi¬ 
nutos  finais. 

—  Se  colocasse  Cláudio  cm 
campo  de  inicio  —  explicou  — 
teria  que  tirá-lo  antes  do  Inter¬ 
valo.  pois  estava  certo  de  qua 
éle  não  aguentaria  mais  que  is¬ 
so.  Sendo  assim  cu  perderia 
uma  substituição,  pois  eu  temia 
que  Altair  e  Samaronc  também 
náo  suportassem  jogar  a.té  o 
ílm.  Tudo,  entretanto,  saiu  ao 
contrário.  O  time  nfto  virou  o 
primeiro  tempo  vencendo,  con¬ 
forme  eu  esperava,  e  Sulnguo 
tinha  vómitos  dentro  dc  campo, 
tamanho  o  cansaço  que  sentia. 

Serginho  também  mal  aguenta¬ 
va  andar,  sentindo  como  todo 
O  que  pode  acontecer  é  que  o  time  o  esforço  dc  quatro  par- 

um  jogador  mal  fisicamente  tidBs  cm  apenas  10  dias. 

dè  esta  desculpa,  mas  isto  reconhecimento 
pode  acontecer  até  aqui.  com 
éslé  clima  maravilhoso  do 
Braà)  1. 


Situação  cio 
Gomes  Pedrosa 


Em  virtude  dos  próximos 
jogos  da  seleção  brasileira, 
o  Torneio  Roberto  Gomes 
Pedrosa  sofrerá  uma  inter¬ 
rupção  c  só  será  reiniciado 
no  dia  14  dc  novembro,  com 
a  partida  Náutico  x  Atléti¬ 
co  Paranaense,  em  Recife. 

No  dia  15  jogarão  Cruzei¬ 
ro  x  Botafogo,  em  Belo  Ho¬ 
rizonte,  c  no  dia  16,  Ban- 
gu  x  Atlético  Mineiro,  lam¬ 
bem  cm  Minas.  Essa  rodada 
será  completada  no  dia  17 
com:  Vasco  x  Fluminense, 
no  Maracanã;  Cruzeiro  x 
Portuguesa,  cm  Minas;  In¬ 
ternacional  x  Flamengo,  cm 
Pôrto  Alegre,  c  Bahia  x 
Atlético  Paranaense,  cm  Sal¬ 
vador. 


pp;  4)  Internacional,  com 
11  pg  e  11  pp;  5)  Atlético 
Paranaense,  com  10  pg  c  10 
pp;  6)  Bangu,  eom  10  pg  o 
12pp;  7)  Flamengo,  com  9 
pg  e  13  pp;  8)  Botafogo,  com 
7  pg  e  13  pp;  9)  Náutico, 
com  5  pg  e  19  pp. 

Grupo  B —  1)  Santos,  com 
19  pontos  ganhos  c  7  per¬ 
didos;  2)  Grêmio,  com  16 
pg  e  8  pp;  3)  Vasco,  com 
14  pg  e  6  pp;  4)  Atlético  Mi¬ 
neiro,  com  12  pg  e  12pp;  5) 
Fluminense,  com  11  pg  e  11 
pp;  6)  Portuguesa,  com  9 
pg  e  13  pp;  7)  São  raulo, 
com  8  pg  e  16  pp;  8)  Bahia, 
com  3  pg  c  19  pp. 

Toninho  (Santos),  é  o  lí¬ 
der  dos  artilheiros,  com  14 
gols,  seguido  de  Pclé,  Val- 
írido  (Vasco),  Paulo  Borges 
(Coríntians)  e  Aicindo  (Gré¬ 
mio),  com  8.  O  Maracanã 
foi  o  estádio  onde  se  dispu¬ 
tou  mais  jogos  ate  agora  — 
23  —  c  também  foi  o  que 

mais  rendeu  —  NCr$  . 

1143  896,80.  A  renda  total 

do  torneio  c  de  NCrS  . 

5  977  824,30,  cm  96  partidas. 


eçao 

enfiavam  a  cabeça  e  amar¬ 
ravam  na  cintura,  dando  a 
impressão  de  camisas  de 
duas  côres. 

O  time  verde  derrotou  o 
vermelho  por  4  a  1,  com  gols 
de  Clsneros  e  Péres,  dois  ca¬ 
da,  enquanto  que  Mercado 
féz  o  da  equipe  perdedora. 

Calderòn,  Mota,  Del  Mu¬ 
ro.  Delgado,  Jara,  Fragoso, 
Cisneros,  Vantoira.  Péres. 
González,  Dias  e  Cárdenas 
jogaram  pelo  time  verde, 


Depois  que  Garrincha  se 
despediu,  Raul  Torres  reu¬ 
niu  os  jogadores  no  centro 
do  campo  e  féz  uma  rápi¬ 
da  preleção,  dando  em  se¬ 
guida  um  leve  treino  indi¬ 
vidual,  que  durou  20  mi¬ 
nutos. 

O  goleiro  Calderòn  e  o 
ponta-esquerda  Padilha  fo¬ 
ram  os  mais  poupados.  O 
primeiro  porque  sofreu  uma 
pancada  no  joelho  e  o  se¬ 
gundo  por  estai-  sentindo 


algumas  dores  na  virilha  es¬ 
querda. 

Para  dar  uma  maior  mo¬ 
vimentação  aos  jogadores, 
o  técnico  dividiu  dois  times 
com  12  para  cada  lado  c 
organizou  uma  pciada  ao 
qual  dão  o  nome  de  casca- 
rita. 

Como  todos  estavam  de 
camisas  brancas,  o  roupei¬ 
ro  Francisco  Larlos  distri¬ 
buiu  aventais  com  furos  no 
melo,  por  onde  os  jogadores 


sendo  que  pelos  vermelhos 
atuaram  Corona,  Padilha, 
Borja,  Munguia.  Albino,  Val- 
divia.  Nunes,  Mercado,  Pe¬ 
na,  Navarro,  Hernández  e 
La  Torre. 

A  pelada,  que  foi  dispu¬ 
tada  numa  metade  do  cam¬ 
po.  durou  35  minutos,  c  o 
técnico  Cárdenas  jogou  pelo 
time  verde  enquanto  que  o 
preparador  fisico  La  Torre 
e  o  dirigente  Corona  atua¬ 
ram  pela  equipe  vermelha. 


Dcnílson  voltou  a  sentir  a 
contusão  na  virilha  e  há  des¬ 
confiança  de  que  èlc  esteja  eom 
inicio  de  unta  distensão  mus¬ 
cular.  Caso  isso  fique  conllr- 
nindo  durante  o  treinamento  de 
hoje,  o  jogador  reiniciará  o  tra¬ 
tamento,  para  voltar  no  time 
só  quando  estiver  inteiramente 
recuperado. 

Quanto  ao  desabafo  do  Joga¬ 
dor  após  a  partida,  dizendo 
que  não  mais  jogaria  no  Flu¬ 
minense  por  causa  das  vams 
da  torcida,  o  vice-prcsldcnte 
Manuel  Duque  disse  que  Denfl- 
son  terá  que  voltar  sua  pala¬ 
vra  atrás,  pais  não  o  venderá 
enquanto  dirigir  o  Departamen¬ 
to  de  Futebol. 

—  Os  torcedores  foram  multo 
injustos  com  urn  jogador  que  é 
no  Fluminense  um  exemplo  do 
bom  profissional.  Além  disso, 
—  Meu  maior  êrro  —  contes-  éle  iião  fot  o  culpado  tln  derrn- 

soti  —  íol  manter  Cláudio  no  ta.  Nosso  tiinc  todo  Jogou  mal. 


Procurando  reforçar  o  ti¬ 
me  para  a  partida  contra  o 
Brasil,  o  técnico  Raúl  Cár¬ 
denas  mandou  buscar  os  jo¬ 
gadores  Pércz  c  Albino,  que 
atuaram  pelo  selecionado 
olímpico  nas  Olimpíadas. 

Procurando  desconversar 
sòbre  a  escalação  do  time, 
por  achar  que  em  três  dias 


glla;  González,  Borja,  Fra¬ 
goso  e  Padilha. 

Ao  saber  que  Pclé  está 
certo  no  Ume  do  Brasil,  o 
técnico  Cárdenas  falou  que 
deverá  jogar  com  um  libero 
ou  um  homem  exclusivo  pa¬ 
ra  marcar  o  atacante  brasi¬ 
leiro. 


pode  acontecer  muita  coisa,  gleo  pode  adivinhar  o  que 
o  técnico  Cárdenas  falou  que  poderá  acontecer  até  a  hora 
esta  equipe  é  bem  diferente  do  jógo. 
da  que  derrotou  o  Brasil,  no  O  médico  Fernando  Marti- 
México.  ncz  dei  Campo  informou  que 

—  Pode  ser  que  cu  modifl-  como  não  tem  Jogador  se¬ 
que  cinco,  ou  não  modlfi-  rlamente  contundido,  é  pro- 
que  nada,  ou  resolva  colocar  vávcl  que  o  time  forme  com 
tres  c  tirar  quatro  —  disse  Calderòn:  Vantoira,  Pena, 
Cárdenas  —  pois  só  um  mã-  Nunes  e  Pcrez;  Dias  e  Mun- 

Um  mito 

partidas  e  torneios  no  Mé-  .-.ao  os  melhores  que  tc- 
xico  —  disse  —  e  nunca  re-  mos.  Em  meu  time.  por 
clamaram  da  altitude.  Os  exemplo,  o  Zague,  que  é 
Jogadores  do  Brasil  que  veterano  continua  fazendo 
estão  Já.  nunca  recla-  muitos  gols  e  nunca  me  fa- 
maram  déste  problema  •  lou  nada  sóbre  a  altitude. 


AS  COLOCAÇÕES 


Após  a  rodada  dc  sábado 
c  domingo  últimos,  as  colo¬ 
cações  ficaram  assim: 

Grupo  A  —  1)  Palmeiras, 
com  18  pontos  ganhos  c  seis 
pcrdtdoa  (invicto);  2)  Co- 
íintians,  com  18  pg  c  8pp: 
3)  Cruzeiro,  com  12  pg  c  8 


O  médico  Fernando  Marli- 
nez  disse  que  se  mostrou 
surprèso  com  o  mito  criado 
cm  tòrno  da  altitude  do  Mé¬ 
xico,  aqui  no  Brasil. 

—  Os  times  brasileiros  es¬ 
tão  acostumados  a  ganhar 
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O  PODER  NEGRO  NAS  OLIMPÍ  ADAS 


"Nossot  filhos  não  podem  comer  mcdnlhas";  "as 
pessoas  me  reconhecem  um  negro  rápido  — 
mas  isto  significa  que  continuo 

apenas  um  negro."  Estas  são  algumas  das  declarações 
dos  atletas  negros  americanos  desligados 
de  sua  delegação  por  haverem 

participado  das  manifestações  do  Poder  Negro,  durante 
os  XIX  Jogos  Olímpicos. 

6ste  protesto,  no  entanto,  não  surgiu  espontáneamentc. 

Tommie  Smith,  lee  Evans,  John  Carlos, 

como  outros  manifestantes,  são  alunos 

do  San  José  College,  na  Califórnia,  onde  um  jovom 

professor  de  25  anos,  sociólogo, 

de  passado  tão  atribulado 

como  os  dêles,  molda-os  atlética  e  politicamente. 

(Na  última  página  deste  caderno) 
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)E  1968 


k  REGULADORA 
AUTOMÁTICO 

FIXA  A  IMAGEM 


LOJAS  PAR 


Sõ  o  Decorama  GE  iam  sensibilidade  para  captar  imagem  e  som  mesmo  nos  lugares  mais  distantes, 
0  Decorama  tem  circuito  regulador  automático  de  voltagem  (dispensa  o  uso  do  regulador 
de  voltagem).  Só  o  Decorama  GE  tem  chassi  superfrio!  Só  o  Decorama  GE  tem  filtro  contra 
interferências  externas!  0  Decorama  GE  tem  Circuitos  Transistorizados!  (Trans-State). 

Só  o  Decorama  tem  um  conjunto  de  inovações  eletrônicas  capaz  de  assegurar  ótima  recepção. 

E  o  Decorama  GE  tem  a  melhor  assistência  técnica  -  só  que  a  menos  usada !' 


PAGINA  2  n  JORNAL  DO  BRASIL 

ASSIM  COMO 
NÓS 

PERDOAMOS 

RELIGIÃO  MARTINS  ALONSC 

Damos  o  maior  aprèço  às  suges¬ 
tões  que  os  leitores  oferecem  e  às 
idéias  que  nos  trazem  com  relaçáo 
a  certas  dúvidas  de  interpretações, 
assim  como  esclarecimentos  de  todo 
úteis  a  quem  estuda  a  matéria  re¬ 
ligiosa.  Entre  a  correspondência  que 
nos  chegou  c.s L cs  dias,  registramos 
com  prazer  uma  carta  assinada, 
cujo  conteúdo  revela  a  capacidade 
e  cultura  do  seu  autor,  Cassiano 
Bastos.  Nosso  ilustre  confrade,  nes¬ 
sa  carta,  manifesta  uma  dúvida, 
que  nos  parece  de  certo  modo  pro¬ 
cedente,  a  qual  deseja  ver  esclare¬ 
cida.  Refere-se  a  uma  das  sete  pe¬ 
tições  do  Pai  Nosso,  aquela  que  na 
versão  brasileira  adotada  na  reno¬ 
vação  litúrgica  çstá  assim  concebi¬ 
da:  "Perdoai  as  nossas  ofensas 
assim  como  nós  perdoamos  a  quem 
r.os  tem  ofendido.” 

Entende  o  autor  que  rogar  a 
Deus  que  proceda  como  nós  proce¬ 
demos  é  sugei  ir-Lhe  que  nos  imite, 
quando  deve  ser  ao  contrário.  E 
acrescenta  que  Cristo  teria  ensina¬ 
do  a  oração  do  Senhor  na  sua  lín¬ 
gua.  o  aramaico,  mas  o  tradutor  la¬ 
tino  teria  usado  a  expressão  sicut 
cm  lugar  de  ut.  o  qual,  além  de  ad¬ 
vérbio.  é  também  conjunção,  signi¬ 
ficando  para  que.  E  nesse  caso.  con¬ 
clui,  a  verdadeira  versão  portuguesa 
seria  "perdoai  as  nossas  ofensas 
para  que  (seguindo  o  Vosso  exem- 
pio,)  perdoamos  a  quem  nos  tem 
ofendido."  Aduz  o  autor  da  carta 
outras  considerações,  inclusive  com 
respeito  à  emenda  do  texto  na  parte 
que  antes  se  referia  às  dívidas, 
ofensas  ou  violações  da  lei  de  Deus 
e  não  obrigações  de  caráter  civil. 

Não  se  pode  recusar  ao  autor 
da  carta  um  raciocínio  perfeito. 

Seus  argumentos,  informados  por 
uma  sólida  cultura,  são  valiosos  ao 
esclarecimento  do  assunto.  Contu¬ 
do,  vale  a  pena  e  devemos  mesmo 
raciocinar  com  os  próprios  textos 
do  Evangelho,  dos  quais  se  poderá 
deduzir  outra  compreensão.  Veja- 
se,  por  exemplo,  a  continuidade  do 
texto  de  São  Mateus:  “porque  se 
vós  perdoardes  aos  homens  os  seus 
delitos,  também  vosso  Pai  celeste 
vos  perdoará  vossos  pecados.  Mas. 
se  vós  não  perdoardes  aos  homens 
Có  seus  delitos,  tampouco  vosso  Pai 
perdoará  os  vossos  pecados"  (Mat. 

C,  14). 

Depreende-se  que  Deus  tem  o 
direito  de  exigir  de  nós  que  perdoe¬ 
mos  as  injúrias  recebidas  do  nosso 
próximo.  Se  nos  recusamos,  damos 
a  Deus  o  direito  reversivo  de  jamais 
nos  perdoar.  Assim  sendo,  estabele¬ 
ce  uma  condição:  Deus  nos  perdoa 
se  também  nós  já  perdoamos.  Dês- 
se  modo,  quando  dizemos:  assim 
como  nós  (sicut  nos),  estamos  afir¬ 
mando  que  de  nossa  parte  jà  cum¬ 
primos  a  condição  e  podemos  pedir 
c  esperar  o  perdão.  O  perdão  do 
nossas  ofensas  está,  parece-nos, 
condicionado  ao  perdão  que  tenha¬ 
mos  deferido  aos  que  nos  hajam 
ofendido. 

Êsse  é  também  o  pensamento 
de  um  dos  mais  recentes  comenta¬ 
dores  do  Evangelho,  exatamente  o 
de  São  Mateus.  Wolfang  Trilling 
nos  diz  que  "Deus  não  nos  concedo 
tudo,  sem  mais  nem  menos,  nem 
distribui  sua  gvaça  indistintamen¬ 
te.  Êle  está  pronto  a  livrar-nos  da 
carga  de  nossa  culpa  contra  file,  se 
antes  fizermos  o  mesmo  entre  nós. 

Só  então,  file  nos  atenderá.”  (O 
Evangelho  dc  São  Mateus,  ed.  Vo¬ 
zes). 

Temos  como  certo,  pois,  que 
para  obter  o  perdão  devemos  nos 
antecipar  no  perdão,  que  é  o  meio 
de  merecè-lo.  Quando  rezamos:  per¬ 
doai  assim  como  nós  perdoamos,  es¬ 
tamos  dando  contas  a  Deus  da  nos- 
ba  conduta  para  com  o  próximo  e 
não  pretendendo  que,  perdoando 
para  alcançar  o  perdão,  Deus  ve¬ 
nha  a  imitar  o  nosso  gesto,  pois, 
como  vimos,  “se  vós  perdoardes, 
também  Vosso  Pai  vos  perdoará." 

O  divino  perdão  é  a  conseqüência, 
melhor  diriamos,  a  graça  que  rece¬ 
bemos  por  havermos  perdoado. 

Assim  é  a  nossa  compreensão 
s/iicera  sòbic  o  tema  tratado  em 
sua  carta  pelo  nosso  ilustrado  con¬ 
frade. 
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M.  Hulot,  apenas  um  transeunte  assíduo  em  Playtime 


'PLAYTIME"  (II) 


CINEMA  | 

Três  anos  cm  realização,  dez  anos  de 
espera  desde  Mon  Oncle  (Meu  TÍO/Í95S ) 
—  e  apenas  um  bom  filme?  Pode-se  fa¬ 
lar  em  decepção?  E  até  que  ponto  se  po¬ 
de  fazé-lo? 

Estas  perguntas  súo  convencionais: 
válidas  ou  absurdas,  conforme  a  escala 
cie  valores  aplicada  pelo  observador.  Im¬ 
possível  colocar  Playtime  cm  um  quadro 
de  cotações  com  um  rigor  razoàvelmen- 
te  seguro  de  sua  eficácia.  Não  apenas 
por  ser  filme  hors-série  de  autor  tam¬ 
bém  não-serializável  no  contexto  da  co¬ 
média  cinematográfica  da  época.  Deve- 
se  frisar  —  e  com  toda  a  ênfase  —  que 
Playtime  nos  propõe  um  relacionamen¬ 
to  muito  especial :  (1)  pela  distanciação 
imposta  ao  espectador;  (2)  pela  impos¬ 
sibilidade  de  identificação  com  persona¬ 
gem  ou  personagens;  (3)  pela  recusa 
quase  total  do  anedótico;  (4)  pelo  aban¬ 
dono  dos  processos  usuais  dc  elaboração 
da  comicidade  visual;  (5)  pelo  uso  deli¬ 
berado  e  não-óbvio  dc  recursos  expres¬ 
sivos  estranhos  à  comédia,  como  os  tem¬ 
pos  mortos  e.  a  documentação  minuciosa 
de  um  evento;  (6>  pela  virtual  elimina¬ 
ção  do  personagem  Monsieur  Ilulat,  in- 
sòlitaniente  combinada  com  sua  presen¬ 
ça  circunstancial  ao  longo  do  filme.  En¬ 
fim,  tudo  o  que  talvez  seja  arrolado  por 
muitos  entre  os  fatores  de  uma  decep¬ 
ção  pode  constituir  prova  do  acerto  dc 
Jacques  Tati 

Duração  dus  filmagens,  custo,  a  es¬ 
pera  entre  um  filme  e  outro  de  um  cine¬ 
asta  importante  como  pressuposição  dc 
■um  intuito  de  superação,  dc  maior  im¬ 
pacto  espetacular,  etc.,  são  pseudovalú- 
res  sem  trânsito  possível  quando  fala¬ 
mos  dos  artistas  solitários,  que  vivem  e 
trabalham  longe  do  comércio  de  vaida¬ 
des  c  modas.  No  caso  de  Playtime,  a  hi¬ 
pótese  de  decepção  deve  levar  imediata¬ 
mente  ao  exame  dos  componentes  de 
uma  expectativa.  Se  a  expectativa  in¬ 
cluía  preparação,  desenvolvimento,  clí¬ 
max  e  desenlace  do  gag;  a  humanidade 
discreta,  mas  polarizadora,  do  persona¬ 
gem  de  Lcs  Vaçances  de  M .  Hulot  c  Mon 
Oncle;  a  poesia  urbana,  de  toques  rené- 
clairianos,  ao  estilo  de  Mon  Oncle.  então 
a  frustração  era  inevitável.  Mas,  se  o 
autor  não  se  repete;  se  o  poeta  (à  exce¬ 
ção  do  admirável  carrossel  final,  forma¬ 
do  com  o  congestionamento  do  tráfego ) 
se  abstém  de  poesia;  se  Hulot  vaga  por 
um  décor  frio.  antropofágico,  destituído 
da  cond/ção  de  protagonista,  impõe-se  ao 
observador  uma  certeza:  Tati  trabalhou 
lucidamente  contra  a  expectativa. 

Um  bom  filme,  sem  dúvida.  Ou  ex¬ 
celente?  Ou  não  tão  bom,  mas  fascinan¬ 
temente  incomum...  Por  que  o  critico 
deve  ser  um  computador?  Registro  mi¬ 
nha  hesitação  em  situar  Playtime  em 
um  nível  determinado  de  êxito,  com  a 
franqueza  (ou  o  argumento)  de  consi¬ 
derar  a  ambigiiidade  da  recepção  ao  fil- 


Impossível  acompanhar  ao  pé  da  le¬ 
tra  e  do  tempo,  a  sucessão  espantosa  de 
exposições  que  se  desdobram  em  nosso 
calendário  de  artes  plásticas.  Para  efei¬ 
to  de  levantamento  das  mostras  que  ser¬ 
virão  de  base  à  seleção  Resumo  de  Arte 
do  JORNAL  po  BRASIL,  já  regis¬ 
tramos  127  exposições  individuais  dc 
artistas  brasileiros  no  ano  em  curso, 
o  que  equivale  a  dizer  que,  quase  dia 
sim  dia  não,  um  pintor  brasileiro  expôs 
individualmente  na  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiroL  Se  somarmos  a  êste  número  as  ex¬ 
posições  coletivas  e  de  pintores  estran¬ 
geiros  teremos  a  estatística  de  uma  ex¬ 
posição  por  dia,  isto  num  ano  conside¬ 
rado  fraco  em  movimento  e  qualidade 
(com  as  honrosissimas  exceções  habi¬ 
tuais). 

Éste  preâmbulo  não  desculpa  mas 
explica  o  atraso  com  que  tratamos  hoje 
de  três  exposições,  duas  já  encerradas  e 
uma  em  fim  de  transcurso.  Por  outro 
lado  não  pretendemos  com  nossa  palavra 
vender  quadros,  nem  ocasionar  sucesso 
social,  mas  registrar  o  que  vai  aconte¬ 
cendo,  na  medida  das  propostas  que  os 
acontecimentos  acarretam  à  nossa  vida 
de  aprendiz. 

Falaremos  de  três  pintoras:  Chi- 
ca  Granchi  (Galeria  Domus),  Maria  do 
Carmo  Secco  (Petite  Galerie).  Miriam 
Garnier  (Galeria  Giro).  Das  très,  Maria 
do  Carmo  Secco  é  a  de  mais  prestigio  e 
a  que  menos  comunicou  em  sua  exposi¬ 
ção  na  Petite.  Esta  pintora,  a  que  ja  de¬ 
mos  voto  de  prêmio  no  Salão  de  Ouro 
Prèto,  cuja  participação  na  exposição  da 


ELY  AZEREDO 

me  como  um  valor  a  ser  examinado. 
Por  que  Playtime? 

Tempo  de  Diversão,  diz  o  titulo  op¬ 
cional  do  lançamento  no  Brasil.  Mas  o 
distribuidor  foi  sensível  à  ressonância 
de  utilidade  (de  consumo)  que  as  pala¬ 
vras  inglêsas  assumem  em  um  mercado 
como  o  nosso,  e  manteve,  em  primeiro 
lugar,  o  titulo  Playtime.  Èste.  feérica- 
mente  desenhado  nos  créditos  e  na  pu¬ 
blicidade.  c  o  principal  comercial  dc  um 
filme  que  está  cheio  déles:  o  mundinho 
construído  por  Tati  na  periferia  de  Pa¬ 
ris.  para  representar  urna  Paris  que  cs 
turistas  vão  encontrar  parecidissima 
com  suas  metrópoles  nativas,  tem  mui¬ 
tas  características  de  um  supermercado: 
as  figuras  humanas  desfilam  por  suas 
vias  como  quem  vai  às  compras,  c  não 
como  quem  vive. 

Tati  devotou  especial  cuidado  à  pro¬ 
liferação  de  anúncios  gráficos,  lumino¬ 
sos,  displays,  embalagens,  frisando  a  es¬ 
magadora  predominância  americana 
nesse  apèlo  ao  consumo  (supermakot, 
drugstore,  etc.).  Vale  a  pena,  assim,  in¬ 
vestigar  seu  filme  a  partir  do  rótulo.  O 
Dicionário  de  Sinónimos  Webster'*  não 
desmente  a  ambigiiidade  do  titulo:  play 
é  "o  mais  geral  dos  tènnos"  que  sugerem 
uma  oposição  a  Work  (trabalho) ,  A  con¬ 
tinuação  do  mesmo  verbete  me  parece 
bastante  curiosa  nessa  tentativa  cie  si¬ 
tuar  o  filme  de  Tati:  “como  sua  antilesc 

'  (NR  —  trabalho),  usualmentc  infere  ati¬ 
vidade,  muitas  vê.zes  veemente  ativida¬ 
de,  dc  corpo  ou  mente,  mas  enfatiza  a 
ausência  de  qualquer  objetivo  exceto  o 
dc  deleite,  diversão,  rccreacão.  ou  puro 
gózo  Playtime  expõe  com  uma 

visão  implacável  duas  faces  da  padroni¬ 
zação  do  exercido  da  diversão:  o  l liris¬ 
mo  e  a  vida  noturna.  No  primeiro  caso 
(são  os  turistas,  chegando  a  Paris,  e  par¬ 
tindo,  que  dão  pretexto  à  continuidade). 
desde  a  chegada  a  um  aeroporto  que,  em 
primeira  instância,  tomamos  por  um 
hospital  ultramoderno.  as  pessoas  são 
mercadorias  agrupadas,  rotuladas,  sem 
uma  relação  pessoal  com  a  cidade  desco¬ 
berta.  .4  vida  noturna  é  dedicada  a  se- 
qüênçia  mais  extensa:  a  noite  inaugural, 
de  uma  boate  que,  à  chegada  dos  primei¬ 
ros  fregueses,  ainda  está  em  instalação. 
Nessas  circunstâncias  de  açodamento  e 
nervosismo  Tati  veicula  com  impressio¬ 
nante  habilidade  o  caráter  mecanizado 
de  tanto  prazer  social.  Em  seu  ponto 
máximo  de  exasperação,  a  festa  reflete  o 
exaustivo  empenho  que  as  criaturas 
põem  na  faina  de  divertir-se, 

Uma  certa  perplexidade  ante  Play¬ 
time  pode  ser  explicada  pelo  fato  de  que, 
embora  o  cinema  seja  o  único  diverti¬ 
mento  que  não  costuma  exigir  esforço 
do  espectador,  Tati  ousou  fazer  uma  co¬ 
média  que,  a  partir  da  ampliação  do 
campo  visual  ( pelo  processo  70mm),  põe 
o  público  a  trabalhar. 

TRÈS  PINTORAS 

ARTES  PLÁSTICAS  I  WALMIR  AYALA 

ESDI  era  dado  valorativo  da  mostra,  en¬ 
veredou  por  um  esquema  de  simplifica¬ 
ção  qiie  mais  parece  empobrecimento. 
Decididamente  é  um  estágio  diante  do 
qual  tòda  a  nossa  vivência,  visualmente 
humana,  sente-se  violentada  por  um  va¬ 
zio  que  deve  ser  semelhante  àquele  de 
certas  almas  lavadas  pela  psicanálise.  A 
limpeza,  a  execução  clara,  as  intenções 
nítidas  de  géometrizar  a  paisagem,  o  mí¬ 
nimo  de  que  se  orna  cada  espaço  efeti¬ 
vamente  resolvido,  credenciam  a  constru¬ 
tora,  mas  apagam  a  artista.  Quando  falo 
em  geometrizar  a  paisagem  não  quero  di¬ 
zer  transformação  dos  elementos  da  pai¬ 
sagem  cm  formas  geométricas,  mas  em 
criar  esquemas  geométricos  de  ordem  ar¬ 
quitetônica  (a  nostalgia  da  mnquete) 
através  dos  quais  a  paisagem  aflora  como 
uma  espuma.  Pode  ser  uma  feliz  coinci¬ 
dência,  mas  não  conhecendo  profunda¬ 
mente  em  matéria  de  tempo  de  trabalho 
e  solidão,  o  exercício  plástico  de  Maria 
do  Carmo  Secco,  diriamos  que  esta  expo¬ 
sição  surge  influenciada  pelos  aitistas 
de  São  Paulo  (Baravelli,  Fajardo  e  Re¬ 
sende),  arquitetos  em  fase  de  sintese  ver¬ 
tical  de  suas  matemáticas.  Assim,  uma 
artista  séria  como  Maria  do  Carmo  Secco, 
necessitaria  uma  pequena  queda  no  vá¬ 
cuo,  para  desabar  de  suas  varetas  assép¬ 
ticas  em  função  de  um  urgente  calor  dc 
vida  e  participação. 

Chica  Granchi  é  outra  artista,  de 
origem  ingênua,  que  regrediu  de  sua  úl¬ 
tima  exposição  para  a"  de  agora.  É  de 
se  lembrar  os  bichos  e  vegetações  que, 
com  côr  muito  conhecida,  esta  jovem  ia 


O  CONCURSO 
DE  PIANO 

MÚSICA  |  RENZO  MASSARANI 

Com  a  segunda  e  última  final 
de  domingo,  concluiu-se  o  I  Con¬ 
curso  Nacional  de  Piano  da  Guana¬ 
bara.  organizado  pela  Secretaria 
de  Educação  e  Cultura,  Departa¬ 
mento  de  Cultura;  o  encerramento 
terá  lugar  hoje  às  21h,  na  Cecilia 
Meireles,  com  o  maestro  Eleazar  de 
Carvalho,  a  OSB  e  tendo  como  so¬ 
listas  os  dois  vencedores. 

Ao  que  parece,  o  nível  médio  dos 
concorrentes  não  foi  exeessivamen- 
te  elevado:  mas  sempre,  nestes  ca¬ 
sos,  a  mediocridade  constitui  maio¬ 
ria.  Por  outro  lado,  os  concursos 
pianisticos  estaduais,  nacionais  e 
internacionais  estão  chegando  à  sa¬ 
turação:  nem  o  chamariz  de  cinco 
prêmios  (o  primeiro  dos  quais,  de 
NCrS  10  700,00)  foi  suficientemenle 
convidativo  para  os  nossos  inúme¬ 
ros  pianistas.  Dos  34  inscritos, 
apresentaram-se  24 .  Treze  déles 
chegaram  às  semifinais:  sele  da 
Guanabara  (Maria  Aparecida.de 
Oliveira.  Blueltc  von  Bukowltz,  Ed¬ 
son  Lopes  Elias,  Fani  l/ovenkrort 
Schechter.  Luís  Benedini,  Arnaldo 
Cohen  e  Linda  Maria  Buslani), 
quatro  de  São  Paulo  (Ilza  Antunes 
de  Araújo,  Paulo  Eduardo  Gori,  Ma¬ 
ria  Cristina  Zucchi,  Margarida  Bor- 
goff),  um  do  Rio  Grande  do  Sul 
(Olinda  Alessandrini)  e  um  de 
Goiás  (Maristela  Cunha),  Depois 
das  semifinais,  ficaram  os  cinco  fi¬ 
nalistas  Arnaldo  Cohen.  Luis  Fer¬ 
nando  Benedini,  Linda  Maria  Bus- 
tani.  Maria  Aparecida  de  Oliveira  e 
Edson  Lopes  Elias. 

O  programa  marcado  para  as 
músicas  das  provas  começava  com  a 
peça  de  confronto:  .72  Vdriações,  de 
Beèíhoven.  Em  compensação,  as 
semifinais  incluíam  uma  peça  bra¬ 
sileira  da  duração  mínima  de  cinco 
minutos  e  uma  obra  de  autor  mo¬ 
derno,  a  partir  de  Debussy.  A  livre 
escolha  destas  músicas  fornece  in¬ 
teressantes  elementos  para  julgar 
os  rostos  dos  moços  e  seus  profes¬ 
sores:  nas  obras  brasileiras  há  21 
execuções  de  Vila-Lôbos  (entre  as 
quais  cinco  de  Impressões  Sercstei- 
ras  e  cinco  de  Festa  no  Sertão); 
nenhum  compositor  de  vanguarda. 
Nas  internacionais,  14  de  Debussy. 
cinco  de  Prokofiev.  quatro  dc  Ra- 
vcl,  dois  de  Rachmaninoff.  um  de 
Skriabin  e  até  um  de  Schoenbsrg 
(Maristela  Cunha,  de  Goiás)  .  Dos 
cinco  finalistas,  dois  se  apresenta¬ 
ram  com  o  4.°  Concerto,  de  Beetho- 
vén;  três,  com  Rachmaninoff... 

Beethoven  e  Rachmaninoff  fo¬ 
ram  tocados  sábado  por  Linda  Ma¬ 
ria  Buslani  (16  anos  de  idade  e 
uma  expressiva  vocação)  e  por  Luis 
Fernando  Benedini  (ritmo  firme  e 
sólidas  sonoridades,  comprometidas 
pelo  regente,  que  deveria  ter  acom¬ 
panhado);  Beethoven  e  Rachmani- 
noff  foram  tocados  domingo  por 
Maria  Aparecida  de  Oliveira  (Úmi¬ 
da  intérprete  das  notas  de  Beetho¬ 
ven),  Edson  Lopes  Elias  (rico  em 
vigor  e  calor,  mas  ainda  sem  perso¬ 
nalidade)  e  Arnaldo  Cohen.  recebi¬ 
do  entusiàsticamente:  foi  mesmo  o 
concorrente  mais  completo,  dotado 
e  de  seguríssimo  futuro.  Era  èste  o 
indiscutível  vencedor,  mas  o  júri 
concordou  apenas  pela  metade,  con¬ 
cedendo  um  melancólico  ex-aequo 
com  Linda  Maria  Bustani.  No  res¬ 
tante  das  conclusões,  o  júri  foi  mais 
lógico:  Edson  Lopes  Elias  colocou- 
se  em  3.°  lugar,  Luis  Fernando  Be¬ 
nedini  em  4.°  e  Maria  Aparecida  de 
Oliveira  em  5.°, 

Quciu  deixar  aqui  um  palpite: 
pensem,  para  1969,  num  Concurso 
que  deixe  descansar  os  pianistas  e 
se  preocupe,  por  uma  vez,  de  ali¬ 
mentar  as  filas  das  orquestras:  será 
menos  brilhante  aos  efeitos  do  pú¬ 
blico.  mas  bem  mais  útil  aos  fins  da 
música  no  Brasil . 


compondo  como  quem  borda  ou  conta 
um  conto.  Agora  estivemos  diante  de 
uma  mostra  que  parece  ter  surgido  da 
pressa:  desigual,  anedótica  em  suas  pre¬ 
tensões  políticas,  primária  em  certas  te¬ 
las,  sem  a  contensão  e  a  serena  estru¬ 
tura  da  experiência  anterior.  Ressaltam 
nesta  mostra  a  série  de  vegetação  acele¬ 
rada.  os  muros,  conflito,  tranquilidade  e 
metamorfose  II. 

Miriam  Garnier,  das  très  pintoras 
aqui  comentadas,  é  a  que  melhor  se  apre¬ 
senta.  Partindo  de  formas  humanas  se¬ 
riadas  pelo  processo  do  molde,  sugerin¬ 
do  ainda  colagem  em  superfícies  chapa¬ 
das.  consegue  esta  pintora,  à  fòrça  de 
simplificar  com  expressão,  avançando 
pela  libertação  da  moldura  convencional 
do  quadro,  comunicando  uma  alegria  de 
coletividades  que  se  transformam  e  con¬ 
fraternizam,  um  belo  momento  de  vitali¬ 
dade  plástica.  Aquilo  que  no  cartaz  pa¬ 
recia  dissolução,  na  tela  é  vibração  —  ela 
transfere  os  elementos  da  comunicação 
gráfica,  a  alma  do  que  seria  o  cartaz 
instantâneo  e  circunstancial,  para  o  exor¬ 
cismo  de  uma  fábula  arejada  e  simples. 
Como  disse  Jaime  Maurício  em  registro 
deixado  no  livro  de  presenças  da  Gale¬ 
ria  Giro,  Miriam  Garnier  realiza  uma 
promissora  partida  para  novas  dimen¬ 
sões  formais  e  temáticas. 

Esta  partida  descontraída  e  sólida  é 
que  nos  faz  saudar  nesta  artista,  discre- 
t  amente  surgida  num  ano  trepidante,  um 
dos  valores  mais  positivos  da  nova  gera¬ 
ção  em  dia. 


PANORAMA 

DAS  LETRAS 


CAMPANHA  —  Paixões  Segundo  Dali, 


dc  Pauwels.  foi  o  livro  da  Editora  Ex¬ 
pressão  e  Cultura  que  marcou,  a  partir 
das  DOU  dc  ontem,  no  Clnc  Cem  cr  Igua- 
tcml,  o  lançamento  da  Campanha  dc  In¬ 
centivo  i  Leitura,  promoção  vinculada  n 
Semana  do  Livro  e  que  Inaugura  o  sis¬ 
tema  de  venda  de  obras  literárias  em  30 
cinemas  cm  S.  Paulo.  Os  slaiid»,  denomi¬ 
nados  Lojlnhas  do  Livro,  ficarão  nos  mi-  ! 
suões  dus  principais  canas  exibidoras  r 
distribuirão,  em  cada  livro  vendido,  um 
Ingresso  válido  para  quaisquer  cinemas  li¬ 
bados  á  campanha  a  renda  da  noite  de  ■ 
autógrafos  realizada  ontem  reverterá  em 
beneficio  da  Casa  do  Ator. 

O  MANIFESTO  —  Jii  na.»  livrarias  a  i 

quarta  edição  do  Manifesto  Regionalista, 
de  Gilberto  Freire.  O  livro,  editada  pelo  j 
Instituto  Joaquim  Nabiico,  do  Itcciíe 
(Pesquisas  Soclaisi,  trata  do  movimento 
tradicionalista-modernista.  O  prefácio  t 
do  Jovem  crítico  pernambucano  Sérgio  í 
Moactr  de  Albuquerque. 

MAIS  UM  —  O  Cavalo  da  Noite  é  o 
terceiro  livro  da  série  que  Hevmllo  Bor¬ 
ba  Filho  vem  produzindo  sob  o  titulo  ge- 
i  ral  de  Um  Cavaleiro  da  Segunda  Deca¬ 
dência.  na  qual  fixa  o  período  histórico, 
politico  c  social  do  Brasil  Lia  década  de 
30  aos  dias  atuais  O  cenário  déste  úl¬ 
timo  livro  é  São  Paulo  c.  como  nos  de¬ 
mais,  Hermllo  Borba  Filha  póc  cm  des¬ 
taque  o  desnível  social  c  económico  qut 
existe  numa  sociedade  competitiva  e  In¬ 
justa.  Lançamento  tia  Edltóra  ClVlJlza- 
ção  Brasileira.  i 

JOYCIANA  Na  »ua  serie  de  bu!»o 
Autores  e  Críticos,  n  Edllòra,  Ch  illzação  j 
Brasileira  apresenta  Joyee,  tle  S.  L.  Gold- 
í  berg.  na  tradução  do  padre  Francisco  da 
,  Rocha  Guimarães.  Tratando-se  ile  figu- 
|  ra  controvertida  o  ensaio  e  de  uma  atua-  i 
lldnde  permanente.  ! 

AGENDA  —  As  l"h  de  liojr.  no  saguão 
da  Biblioteca  Nacional,  será  inaugurada 
a  exposição  comemorativa  do  SOA  tinívér- 
|  sirlo  de  Agriplno  Grleco,  reunindo  ex¬ 
tensa  bibliografia  e  farta  documentação, 

•  As  18h,  na  Associação  Médica  do  Es¬ 
tado  da  Guanabara,  na  Rua  Senador  Dan¬ 
tas.  7-A.  3  “  andar,  a  Edltóra  Civilização 
Brasileira  promoverá  o  lançnmeuto  do  li¬ 
vro  A  Indúslria  Farmacêutica  e  a  Segu¬ 
rança  Nacional,  de  Mário  Vitor  de  Assis 
Pacheco. 

•  As  171i,  cm  na  loja  I,  na  Rua  Sena¬ 
dor  Dantas.  118,  a  Editora  Vozes  promo¬ 
verá  um  encontro  entre  os  autores  de  li¬ 
vros  que  compõem  a  sua  coleção  Feliz 
Idade  com  as  crianças  e  seus  pais.  aos 
qunis  serão  servidos  refrigerantes  e  co¬ 
quetéis  Estarão  autografando,  entre  ou-  | 
tros.  Lúcia  Bcnedettl,  Mario  Mazzetli, 
Geraldo  Casé  e  Stela  Leonardos.  Os  no- 

I  vos  títulos  a-  serem  apresentados  sáo  Pé 
de  Pilão,  de  Mário  Quintana.  O  Coelho 
e  o  Sapo,  de  Eurico  Back  e  No  Reino  do 
Absurdo,  de  Vero  Mn  ria  de  Castro. 

•  Em  prosseguimento  ao  Curso  d« 
Cultura  Brasileira  e  Americana,  que  vem 
se  realizando  no  auditório  do  Instituto 
Brasil- Estados  Unidos,  na  Avenida  N.  S. 
da  Copacabana.  690.  11°  andar,  o  critico 
Geraldo  de  Queirós  talnri  hoje.  ás 
20h  30m,  sóbre  Cinem»  Brasileiro  e  Cine¬ 
ma  Americano.  O  curso  é  promovido  pela 
Associação  dos  ex-Esuulantes  Bvasllelros 
nos  Estndos  Unidos  e  a  Comissão  para  o 
Intercâmbio  Educacional  entre  o  Brnsíl  r 
os  Estndos  Unidos. 

•  ()  Século  de  Gulenberg  e  os  l.ivrus 
é  o  tema  da  palestra  que  Willy  Ketlcr.  di¬ 
retor  do  ICBA,  proferirá,  em  português,  ás 
18h  30m.  com  a  Ilustração  dc  diapositivos. 

A  palestra  terá  lugar  no  auditório  do  ICBA 
—  Av.  Graça  Aranha,  410,  0°  andar  e  a 
entraria  e  franqueada  aos  Interessados. 

JOCOSAS  —  Aloneo  Cintra  da  Or¬ 
dem  dos  Velhos  Jornalistas,  publica  Cu- 
llieilas  Cariocas..,,  editado  pela  Gráfica 
I  Tupi.  O  autor  tem  90  anos  e  se  diverte 
fazendo  versos  Jocosos,  em  geral  relacio¬ 
nados  a  fatos  do  cotidiano,  a  aconteci¬ 
mentos  da  vtda  da  cidade.  O  livro  mero- 
I  céu  da  ABI  um  voto  de  louvor,  coníotme 
.  atesta  c-rta,  anexada  ao  livro,  do  presl- 
'  dente  daquela  Instituição  Sr.  Dsnton 
Jobtm . 

VARIEDADES  —  A  França  em  Re¬ 
vista,  piiblicnção  da  Embaixada  francesa 
no  Rio.  dedicou  um  número  especial  a 
Paul  ClaLidel.  na  oportunidade  do  cente¬ 
nário  de  seu  nascimento,  ocorrido  em  se¬ 
tembro.  A  mnior  parte  dos  trabalhos  tra¬ 
ta  da  atuação  dc  Claudel  no  Brasil,  a  In¬ 
fluência  que  sofreu  do  pitis  e  a  que  tvouxe. 

0  Turismo  de  Portugal,  boletim  do  Cen¬ 
tro  dc  Turismo  de  Portugal  no  Brasil  i  se¬ 
tembro).  Há  um  poema  de  Fernanda  dt  1 
Castro  e  Informações  de  praxe  sôbre  tu¬ 
rismo  em  Portugal. 

0  Imprensa  Nova.  n.®  27,  qulnzenárlo  \ 
editado  em  Florianópolis,  com  material  j 
variado. 

O  Suplemento  Literário  do  Jornal  Mi¬ 
nas  Gerais,  dc  Belo  Horizonte,  dirigido 
j  por  Murilo  Rubiào.  O  n.°  111  trás  maté¬ 
ria  de  rotina,  o  n.®  113  é  dedicado  a  Ma¬ 
nuel  Bandeira. 

O  Le  Flgaro  Littéralre,  n.®  1  172.  com 
Barraull  como  centro  das  atenções. 

L.B 


PANORAMA 


DO  TEATRO 

“0  n:o  t  VEnuE".—  pcgu,- 
Aslimifl,  Tony  Hiclmiilxou,  1‘rlcr 
Slwficr,  Clcmciit  Soolt  Gilbcrt  e  T 
I»  üalliimler  cutnpunlmm  a  comis- 
xún  julgadora  ilo  coiirurxn  dc  dra- 
iitáltiigia  coiivociul»  cm  jruiil  pc|0  ’ 
Jornal  The  Croydon  Advcrt-lscr,  na  I 
eWniIr  liisK-sa  fie  Croydon,  perto  dc 
J.nnilrcs,  pnra  escolher  ,t  peça-  que 
inauguraria  o  nõvo  (ca Ir»  rtnqucln 
cidade  —  (entro  que  Irria,  aliás,  o 
nome  da  grande  atriz  Integrante  tio 
júri:  Asheroft  Tlieatre.  De  237,  ori¬ 
ginais  ronco  irentc*.  a  comissão  rs- 
eollieu  Tlie  Slty  Is  Orccn.  de  llrian 
Gear,  que  estreou  na  nova  easa  de 
espetáculos  de  Croydon  em  25  dr 
feyerelrn  de  1DB3.  com  direção,  cená¬ 
rio  c  figurinos  dr  llugli  Goldir.  c 
Interpretação  —  muito  elogiada  pela 
erillea  inglesa  —  de  Mnurice  Dc- 
nhnm,  Itohert  Eddison,  Limlsay 
Scóll-Pntlon,  Alan  tVIille  e  Ann 
IVay. 

A  versão  brasileira  dc  O  Céu  T.  I 
Vcnle  —  que,  routrãrlamcnte  ao  que 
muitos  supõem,  não  c  uma  comedia, 
mas  sim  um  dcania  sobre  assuntos  1 
da  maior  gravidade,  no  qual  os  eri- 
liros  ingleses  viram  influências  de 
f  llerlictt  e  dc  loneseu  —  estrela  esta 
noite  no  Teatro  Serrador.  Sun  mon¬ 
tagem  deve-se  à  inicial  iva  de  uma 
nova  companhia,  Artistas  Associa¬ 
dos,  que  uru  inicia  as  suas  ativida¬ 
des.  O  espetáculo  inaugural  dos  Ar¬ 
tistas  Associados  ê  dirigido  por  .Tose 
■Renato,  conta  com  cenário  e  figuri¬ 
nos  de  Anísio  Medeiros,  e  é  inter¬ 
pretado  por  Luis  Linhares,  Sebas¬ 
tião  Vasconcelos,  Beatriz  Veiga,  José 
Maria  Monteiro,  e  peto  (ovem  An¬ 
tônio  Dresjeon. 

HOJE  fc  DIA  DE  LOUCO  —  Dtin- 
do  prosseguimento  á  sim  programação,  cm 
regime  de  teatro  cie  repertório,  o  Teatro 
Ipanema  apresenta  csin  noite,  às  2Hi30m, 
mais  uma  sessão  dr  Diário  dc  um  Louco, 

(  dc  Gogol.  na  impressionante  interpreta¬ 
ção  de  Rubens  Correln.  Diário  de  um  Lou¬ 
ro  está  em  cartaz  às  terças-feiras  n  noite 
e  ás  quintas-feiras  em  vcsperal,  enquanto 
as  outras  sessões  da  semana  são  dedica-  i 
das  ã  heln  encenação  de  O  Jardim  das  Cc- 
I  rejeiras,  de  Tchecov.  Estes  são  as  dois  pri¬ 
meiros  rspetáculos  do  Cicio  dc  Teatro 
Russo,  quç  será  cemplolado  com  A  Mãe, 
de  O  nr  1:1  Brceht,  ,tá  em  ensaios. 

NO  FF3TTVAL  AMADOR  -  O  I  Fes¬ 
tival  Brasileiro  dc  Teatro  Amador,  pro¬ 
movido  nela  Associação  de  Teatro  Ama-  , 
dor.  cuia  parte  artística  teve  inicio  do¬ 
mingo  e  ontem,  com  as  apresentações  de 
Sim,  Quero,  de  Alfonso  Paso.  pelo  Grupo 
Amador  Viriato  Correia,  de  Três  Rias,  terá 
prosseguimento  esta  noite,  no  Teatro  Na¬ 
cional  de  Comédia,  quando  a  Escola  Cê¬ 
nica  dc  Murnmbair-  apresentará  Todo 
Sangue  C  Igual,  dc  Álvaro  Fausto  dc  Sou¬ 
sa.  No  recente  Festival  Amador  da  Gua¬ 
nabara,  o  testo  ganhou  n  prêmio  desti¬ 
nado  á  melhor  pera  inédita.  Todo  San¬ 
gue  í;  Igual  será  renerldo  amanhã  o  qutn- 
ta-reí!"' 

\  CAPITAL  FEDERAL".  DIA  3 
—  Cm  dos  cspehirulos  mais  ambi¬ 
ciosos  do  Festival  Amador  será,  vom 
vertera,  A  Capital  Federal,  dr  Ar¬ 
tur  Azevedo,  que  o  elenro  amador 
do  Clube  Ginástico  Português  mon¬ 
tou  para  comemorar  o  Centenário  | 
do  tradicional  Clube.  A  prea,  criada 
em  ISO",  estive  úUimamenle  nas  ro- 
gltaçórs  de  várias  companhias  pro- 
fissiniuii-S.  mas  as  difiriddades  téc¬ 
nicas  e  econômicas  da  sua  montagem 
impediram  até  hoje  que  fõsse  vista 
pelo  público  da  geração  atual.  A 
produção  do  Ginástica  é  dirigida 
por  Osvaldo  Loureiro,  rom  cenários 
dr  Monteiro  Filho  e  direção  musi¬ 
cal  do  maestro  Borba.  Sua  pre-ej- 
tríin  está  marcada  para  3  de  no¬ 
vembro,  enquanto  os  espetáculos  rr- 
.  lativos  ao  festival  estão  programa¬ 

dos  para  os  dias  5.  li  e  7. 

TEATRO  NACIONAL  BRITÂNICO  - 
A  companhia  oficial  inglesa  abriu  reeen- 
temente  a  sua  temporada  de  IMS '69  com 
a  enccnacão  da  peça  The  .Vívertlsrmcni. 
de  autoria  de  uma  escritora  italiana,  Na- 
ia)fa  Ginzburg,  e  que  foi  escolhida  atra¬ 
vés  dc  mn  concurso  Internacional  de  dra¬ 
maturgia.  Dirigida  por  Sir  Lauronce  Olt- 
vicr  e  Donnld  MacKechnie,  a  peça  signi¬ 
ficou  mais  um  triunfo  para  Joan  Plow- 
rigltt.  eloglndísslnin  intérprete  do  papei 
principal.  A  seguir,  o  Teatro  Nacional  Bri¬ 
tânico  apresentou  a  remontngcm  dc  uma 
antiga  comédia  de  Somer.set  Mnugham, 
Home  and  Reauly.  escrita  cm  1919  e  vista 
„pela  última  voz  em  Londres  em  1050.  Sob 
a  direção  de  Frank  Dunlop,  Geraldine  | 
MfcEwan,  Robert  Lnng  e  Robcrt  Stephens 
desempenliaram  com  brilho  o  trio  central 
da  comédia. 

Y  .M.  | 


DA  TELEVISÃO 

SUCESSO  —  O  Quarteto  em  Ci  con¬ 
tinuo  cm  Hollywood.  Compareceu  há  dias 
no  Joey  Bishop  Show,  um  dos  programas 
lideres  de  audiência  do  Canal  7,  em  co¬ 
res,  Coast  to  Coast,  atuando  no  lado  de 
Siephen  Boyd.  ator  dc  Ben-Hur.  No  pro¬ 
grama.  o  Quarteto  cm  Ci  canlou  Reza, 
Berimbau  e  outras  músicas  brnsileirns  de 
sucesso. 

C  A  M  I’  A  N  II A  FINANCEIRA 
TRANSFERIDA  —  O  sorteiu  do  | 
Concurso  de  Sêlo  foi  transferido 
pnra  sáiiado  próximo  às  17h  30ni, 
na  TV  Itio;  e  o  encerramento  da 
Campanha  Financeira,  da  Campa- 
nlia  Narional  da  Criança,  pnra  o  dia 
12  de  novembro,  as  11  horas,  na 
auditório  dn  Ministério  da  Educação 
e  Cultura. 

DOCUMENTÁRIO  SÓBRE  GOETHE 
—  Sob  o  titulo  de  Spiir  von  Mclnrn  Er- 
dentagen  (Vestígios  dos  meus  Dias  na 
Terra',  o  estúdio  Hamburgo  produziu,  por 
incumbência  da  Inter-Niitiones,  um  do¬ 
cumentário  sóbre  Goethc  (Johann  Wolf- 
gang  von).  Com  os  recursos  dn  cinema-  , 
tografia  moderna,  o  Jovem  regisseur  Ral- 
ner  Avenarius  tentou  dnr  a  um  público 
estrangeiro  o  acesso  a.  vida  e  à  obra  dc 
Goethc.  Thomns  HoUzmnn  e  Angela  Scli- 
mldt  darão  em  algtmuis  cenas  exemplos 
do  Fausto  e  da  Efigènia.  A  pelicuja,  da 
qual  realizaram  versões  em  inglêí -Lan¬ 
cis.  espanhol  e  português  do  Brasil,  será 
posta  à  disposição  de  emissoras  de  tele¬ 
visão  estrangeira,  nos  institutos  culturais 
alemães  e  aos  Instituto»  Goethc  no  es¬ 
trangeiro,  assim  como,  por  Intermédio  das 
representações  diplomáticas  alemãs,  a  ou¬ 
tros  círculos  estrangeiros  interessados.  Pa¬ 
ra  projeção  direta  estão  previstas  mnls  de 
cem  cópins.  Intcrcssnr-se-ão  as  nossas 
emissoras? 


CADERNO 


□  JORNAL  DO  BRASIL  □ 


NOTfNIIAS  PAULISTAS 


O  espirita  tropicalistu,  em  São  Paulo, 
está  bem  mais  arraigado  do  que  no  Rio. 
Em  tôcla  parte  você  encontra  caldo  dc 
cana  e  pastel  de  carne.  Além  disso,  os 
melhores  restaurantes  daqui  são  justa¬ 
mente  aquêlés  que  se  especializaram  em 
comida  brasileira. 

Japonéses,  baianos,  italianos  c  bra¬ 
sileiros  apreciam  uma  boa  cachaça,  um 
bom  feijão,  os  jogos  ele  futebol  e  6  sam¬ 
ba.  Quando  o  Çarintians  perde  ( o  que 
aconteceu  domingo),  a  cidad~  perde  a  ca¬ 
beça.  A  decepção  e  a  raiva  se  refletem 
nos  jornais:  —  Juiz  roubou  o  Corintians. 
Contra  juiz  e  azar,  nem  milagre  tem  vez. 
Rivelino  expulso,  uma  forma  de  ajudar 
o  Mengo.  Com  oito,  timão  perde:  um  a 


zero.  Outra  cachorrada  dc  Edson,  no  Mo- 
rtnnbl,  liquidou  o  Corintians. 

Dizem  que  Sãn  Pavio  é  um  excelen¬ 
te  lugar  para  você  ganhar  dinheiro.  Não 
acreditem:  estou  aqui  desde  quinta-feira 
c  até  agora  não  ganhei  um  tostão. 

As  mulheres  andam  sozinhas  ou 
duas  a  duas,  por  tòda  parte  e  a  qualquer 
hora  da  nade.  Isso  me  dá  uma  idéia  dc 
solidão  desesperariam. 

.'1  cidade  está  toda  enfeitada  com  re¬ 
tratos  da  Rainha  e  bandeiras  da  Ingla¬ 
terra.  Se  a  Rainha  quisesse  se  candida¬ 
tar  a  vereadora  (as  eleições  são  em  no¬ 
vembro),  ganharia  na  certa.  Mas  em 
compensação  teria  que  morar  em  São 
Paulo,  o  que  não  recomendo  a  ninguém. 
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Uma  das  boas  qualidades  dos  pau¬ 
listas  é  o  hábito  que  têm  de  confessar 
que  se  chateiam  mortalmente  aqui.  Eles 
olham  para  nós,  cariocas,  como  se  viés  :e- 
mos  do  paraíso.  Esse  negócio  de  São  Pau¬ 
lo  não  poder  parar  não  d  um  slogan,  c 
unia  maldição. 

Domingo  á  noite,  vi  a  minha  pessoa 
gesticulando  e  falando  na  televisão.  Eu 
sou  jnna  pessoa  magra,  com  uma  careca 
que  progride  lenia  mente,  barbicha  siv‘s- 
tra  c  u:na  voz  entre  Dr  mmmid  de  An¬ 
drade  e  Vinicius  de  Morais.  Lá  ât in  'ro  da¬ 
quela  caixa,  conversando  com  a  Hebe  Ca¬ 
margo,  eu  era  rxolmentc  uma  Jlfritrirha 
digna  de  provocar  risadas.  Mas  drvo  di¬ 
zer,  a  bem  da  verdade,  que  censuraram 
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duas  passagens  da  minha  entrevista. 
Quando  julei  do  Príncipe  Philip,  o  mari¬ 
do  da  Rainha,  o  auditório  riu  um  bocado. 
No  vícleo-tapc,  essa  passagem  desapare¬ 
cer,  Também  quando  me  referi  á  pilula 
anticoncepliva,  alguém  tirou  o  som. 

Ilo.e,  segunda-feira,  sou  uma  celebri- 
( lede.  rui  tomar  um  cafezinho  c  juntou 
gznle: 

—  Nós  vimos  o  senhor  ontem  no  pro¬ 
grama  cia  Hebe. 

Ped.em-mc  autógrafos,  sinto-me  Pelé. 
Mas  esqueci  de  recomendar  o  meu  livro 
uos  telespectadores,  de  modo  que  nada 
ganharei  com  isso.  Ainda  bem. 

JOSÉ  CARLOS  OLIVEIRA 


Alniixo  com  a 
pravala 


É  o  medico  Fernando  Vieira  da 
Silva,  do  INPS,  quem  preconiza  a  abo¬ 
lição  do  paletó  c  gravata,  distribuin¬ 
do  uma  circular  na  qual  justifica  a 
sua  posição:  “A  vida  está  repleta  de 
problemas."  diz  èle,  "c  Iníellzmente 
sem  horizontes  de  que  alguma  coisa 
possa  melhorar.  Insistimos  em  pio¬ 
rar  muitas  coisas  em  nome  da  tradi¬ 
ção  ou  da  nossa  própria  ignorância. 
A  previsão  do  verão  carioca  èste  ano 
será  —  segundo  os  técnicos  —  das 
piores,  baseada  no  fato  de  que  tive¬ 
mos  inverno  por  demais  rigoroso.” 

E  dai  por  diante  passa  a  defender 
a  abolição  do  uso  do  paletó  e  grava¬ 
ta  "pelo  menos  durante  os  próximos 
seis  meses."  Em  seu  entender,  “c  um 
absurdo  ficar  uma  população  suando 
mn  cascatas,  perdendo  no  suor  a  pou¬ 
ca  vitamina  C  e  sais  minerais  de  re¬ 
serva”  que  estão  no  organismo. 

E  no  final,  èle  dá  a  solução:  "Um 
blusão  de  tecido  fino  deve  substituir 
o  paletó  e  gravata." 

A  semana  lá  fora 


Dois  grandes  acontecimentos  cul¬ 
turais  marcaram  a  semana  passada, 
cm  Parts.  A  estréia  do  filme  Phaccira, 
baseado  na  visão  clássica  de  Raclne 
sóbre  a  tragédia  grega,  e  que,  apesar 
da  notável  interpretação  dr  Marte 
Bell,  uno  foi  bem  recebido  pela  cri¬ 
tica 

No  teatro,  o  lançamento'  de  A  Fa¬ 
mília  Tott,  do  autor  húngaro  Istavan 
Orkeny,  recebida  com  grandes  elo¬ 
gios.  A  peça  concentra  sua  ação  na 
vida  dc  uma  cidade  do  interior  e 
"I  az-nos  sentir  o  horror  de  tõdns  as 
ditaduras",  diz  o  critico  do  Nouvel 
Obscrvatcur . 

A  semana  foi  pródiga  dc  sucessos 
também  em  Roma,  com  a  estréia  dr 
Sinnmit,  filme  apresentado  no  festi¬ 
val  de  Veneza,  recebido  com  reserva 
por  parte  da  critica .  Ê  a  história  das 
decepções  político-sexuais  de  um  joi 
nnlista. 

No  palco,  a  versão  Italiana  da  pt 
çn  dc  Robert  Anderson  Você  Sabe 
que  não  Posso  Tc  Ouvir  Enquanto  a 
Água  Eslà  Correndo,  recebida  por 
grande  e  entusiasmado  público. 

E  cm  Nova  Iorque  a  variedade  de 
espetáculos  é  tão  grande,  que  parece 
incrivcl  haver  ainda  público  para 
todos. 

Duas  peças  de  Harold  Pmter.  mu¬ 
sicais  os  mais  diversos  (Hello  Dolly, 
Hair,  Mame  c  Man  of  la  Mancha  são 
alguns  délesi,  comédias  dc  Ne  11  Sl- 
mon  reunidas  sob  o  titulo  de  Pla-.a 
Suile  (que  Carlos  Lacerda  está  tra¬ 
duzindo  i  c  até  um  drama  espanhol 
Esta  Noche...  Teatro. 

Tempo  de  espera 

Enquanto  prossegue  o  suspensc  so¬ 
bre  a  vinda  da  Rainha,  o  que  sc  co¬ 
menta: 

•  Na  comitiva  virão  oito  senhoras; 
cada  uma  delas  tem  uma  missão  es¬ 
pecial  no  atendimento  ã  soberana. 
As  mais  Importantes,  suas  damas  de 
companhia,  são  Lady  Rosebarlng  e 
Lady  Sairsaix  of  Camron. 

•  Jantando  no  Zunzum  com  Ana 
Maria  e  amigos  argentinos,  Eudes  dc 
Orléans  e  Bragança  confirmava  sua 
partida  para  Recife,  onde  aguardará 
a  chegada  da  Rainha.  Lá  embarca 
no  Brltannia  e  vem  na  comitiva  real. 

•  Hoje  a  tarde,  no  atelier  do  Dc- 
ncr,  Dona  Iolanda  estará  experimen¬ 
tando  o  vestido  que  vai  usar  na  re¬ 
cepção  de  Brasília;  é  um  modelo  de 
crepe  com  bordados  em  ouro  e  prata. 

•  O  verde  vai  predominar  na  festa 
do  Itamarnll:  peio  menos  duas  se¬ 
nhoras  de  ministros  estão  fazendo 
vestidos  desta  cór. 

•  No  Iate,  em  melo  aos  preparati¬ 
vos,  uma  história  engraçada:  leda 
Schlller  conta  que  uma  empregada 
sua,  nascida  em  Trinidad,  optou  pela 
nacionalidade  inglêsa  quando  a  ilha 
se  tornou  Independente.  Agora  ela 
recebeu  convite  da  Embaixada  para 
assistir  a  um  oficio  religioso,  ao  qual  a 
Rainha  estará  presente.  A  môça  tra¬ 
balha  há  mais  de  20  anos  na  casa  de 
leda,  chama-se  Geneva,  não  fala  na¬ 
da  de  português,  e  mal  cabe  em  si  de 
orgulho. 


ALéa  Maria 


DA  FAMÍLIA  REAL 


O  Príncipe  Michael  de  Kent  é  primo  da  Rai¬ 
nha  Elisábete.  Considerado  o  homem  mais  atra¬ 
ente  da  família  real,  tem  27  anos  e  é  um  dos  me¬ 
lhores  partidos  do  Reino.  Adora  os  carros  de¬ 
corrida  e  durante  algum  tempo  namorou  um 
modelo,  Angela  Apoffort,  o  qual  chegou  a  apre¬ 
sentar  ao  sen  irmão,  o  Duque  de  Kent.  O  Prínci¬ 
pe  fala  fluentemente  o  francês,  o  italiano,  o  ale¬ 
mão.  Sua  profissão:  intérprete  do  Intelligence 
Service.  Dentre  suas  obrigações,  nessa  função,  a 
de  auxiliar  os  adidos  de  Embaixadas  estrangei¬ 
ras  a...  divertirem-se,  de  aprenderem  as  últimas 
danças  segundo  a  moda  de  Londres  e  a  de  fre¬ 
quentarem  as  grandes  festas  da  cidade. 


Carmem  Teresinha  Mayrink  Veiga 


Sabinc  Guillèminot,  namorada  do  Diduzinho 
Sousa  Campos,  e  seu  exagerado  sanduíche  de  alface, 
no  desfile  da  Way-In,  realizado  vo  Iate.  A  tarde  foi 
cheia  dc  bossas,  as  meninas  desfilando  ao  ritmo  do 
ié-iè-iè,  comendo  e  atirando  com  revólver  cie  esguicho 
dágua. 


A  Indústria  Farmacêutica 
e  a  Segurança  Nacional 

A  EDITÕRA  CIVILIZAÇÃO  BRASILEIRA 
convida  você  para  a  noite  de  autógrafos  do  li¬ 
vro  A  INDÚSTRIA  FARMACÊUTICA  E  A  SEGU¬ 
RANÇA  NACIONAL,  de  Mário  Victor  de  Assis 
Pacheco,  a  se  realizar  hoje,  às  18  horas,'  na 
Associação  Médica  do  Estado  da  Guanabara,  à 
Rua  Senador  Dantas,  7-A,  3.°  andar. 

(P 


A  NOVA 


INAUGURAÇÃO  PARA  O  PÚBLICO 

HOJE 

ResUucftrta  ríplco  bratllelro  e  jnternucTornl  com  «  meint*  (»|t> 
geria  do  *'VentJóma'\  *  Ams/ican-bar  •  PUr*  de  dança. 
Aberlo  *  parrif  doí  12  hera». 

Ao»  sábado»:  FeHaodi-dançanie. 

Av.  Otwaldo  Cn  :.  61  B  {Curva  a»  Amendoelre) 

1e  e*t  nz  45-5GÍ3. 


SUCATA 


APRESENTA 


SÍLVIO  CALDAS 

Acompanhado  pelo  regional  de  CANHOTO 
Diariamente  à  meia-noite  e  trinta 
Reservas:  27-3589 


PULGA 

CUPIM 


zona  sul  27-9797 
*  ZONA  NORTE  28-9797 
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VERÃO 

Com  o  fim  íle  semana 
anunciando  a  chegada  cio 
verão  surgem  novos  progra¬ 
mas  e  novas  tendências: 

•  Jlyes  paru  praia  —  a 
moda  é  ter  um  jipe  branco 
ou  amarelo,  Quanto  menor 
mais  moderno-  í:  moda  im¬ 
portada,  a  exemplo  dc  Onas- 
,sis  que  anda  com  um  déstes 
na  ilha  de  Escorpião. 

•  No  Aryoador  —  as  me¬ 
ninas  estão  usando  blusas 
amarradas  debaixo  do  bus¬ 
to,  fazendo  o  gênero  pirata, 

•  No  Teatro  cie  Ipanema 
—  a  peça  é  Jardim  das  Ce¬ 
rejeiras.  as  instalações  sào 
ótimas,  o  ar  condicionado 
perfeito,  o  traje  esporte  per¬ 
mitido.  No  palco  a  excelen¬ 
te  interpretação  dc  Carlos 
Eduardo  Dolabela.  Na  pla¬ 
téia  Raima  Murtinho  c  vis¬ 
ta.  quase  tôdas  as  noites, 
sentada  na  última  fila,  apre¬ 
ciando  os  belos  figurinos  de 
época,  criados  por  ela  para 
a  peça. 

•  iVo  Leblon  —  uma  pon¬ 
te  culinária  vai-se  estabele¬ 
cendo  na  Bartolomeu  Mltrr. 
Quem  não  encontra  lugar  no 
Antõnio’3  vai  ao  V  1 1 1 1  n  o 
d‘Estc,  onde  se  rome  bem. 
ao  ar  livre. 

•  Na  lua-de-mel  —  a  mo¬ 
da  é  cruzeiro  de  barco,  para 
casamento  de  verão.  Renato 
e  Cláudia  Landim,  que  se 
casaram  sábado,  embarca¬ 
ram  domingo  para  Santos, 
com  escalas  em  Ilha  Bela  * 
Uruba  tuba. 

BEETHOVEN  DEMAIS 

Miccio  Horszowski,  que 
presidiu  o  júri  do  Concurso 
Nacional  de  Plano  da  Gua¬ 
nabara,  embarcou  ontem 
para  Nova  Iorque,  cansadís¬ 
simo.  Depois  de  várias  apre¬ 
sentações  na  Sala  Cccilia 
Meireles,  foi  obrigado  a  ou¬ 
vir  512  variações  de  Bcetho- 
ven,  Já  que  cada  um  dos  18 
candidatos  tocou  32  delas, 
nas  provas  eliminatórias. 

VENDA  DE  NATAL 

A  Chica  da  Silva  vendeu 
para  a  Maison  Dior  600  cor¬ 
rentes  de  prata,  da  cidade 
de  Tiradenies,  Minas  Gerais. 
E  vai  continuar  exportando 
objetos  de  prata  brasileiros 
para  o  Nata!  parisiense.  6 
moda  na  França,  c  o  Intc- 
rèase  dos  compradores  i 
grande. 

A  SIMPLICIDADE 

O  cabeleireiro  Barrabás 
está  se  especializando  em 
penteados  discretos,  de  li¬ 
nhas  clássicas,  feitos  em  cò- 
res  claras.  Parli  maior  na¬ 
turalidade  não  usa  laqui 
nem  eriçodos.  São  penteados 
mais  bonitos  e  conservam  os 
cabelos  em  melhores  condi¬ 
ções. 


TV  EM  CAMPANHA 

São  Paulo  já  entrou  na 
fase  da  campanha  eleitoral. 
As  emissoras  de  televisão  es¬ 
tão  cortando  sumàrlanienU 
os  horários  destinados  aos 
bons  programas,  para  apre¬ 
sentar  candidatos.  Nenhum 
diz  nada  de  novo  e  o  con¬ 
texto  não  diz  nada.  ' 

CRICRI  LITERÁRIO 

Até  o  fim  deste  ano  esta¬ 
rá  pronto  o  nóvo  livro  de 
Inès  Souto  de  Almeida,  Cri- 
cri.  Ê  o  relato  de  aventuras 
da  autora  e  de  suas  amigas 
com  empregadas  domésticas- 


* 
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ESCOLA  DA  NOTICIA 

0  JÔCO  DO  DIA-A-DIA 

O  MUNDO 

1)  Enquanto  o  casal  Onassls  con¬ 
tinua  Isolado  no  late  Cristina,  ao  largo 
da  Ilha  de  Escorpião,  o  Cardeal  Rlchard 
Cushlng  anuncia  que  vai  apresentar  po¬ 
dido  de  demissão  ao  Papa,  descontente 
com  as  criticas  c  "algumas  grosserias” 
que  lhe  íoratn  feitas  por  assumir  uma 
posição  simpática  á  realização  do  ca¬ 
samento  de  Jaquellne  com  Aristóteles 
Onassls.  O  CÍrdeal  Cushlng,  velho  ami¬ 
go  da  família  Kennedy,  e  o  Cardeal  de: 

a)  Boston 

b)  Nova  Iorque 

c)  Washington 

2>  O  Governo  dos  Estados  Unidos  re¬ 
conheceu  a  junta  militar  que  há  três  se¬ 
manas  derrubou  no  Peru  o  Presidente 
Belaunde  Terry.  O  departamento  de  Es¬ 
tado  Justificou  a  medida  afirmando  que 
o  novo  Governo  peruano  prometeu  res¬ 
peitar  os  compromissos  internacionais 
assumidos.  O  chefe  do  nòvo  Governo  pe¬ 
ruano  é: 

a)  General  Alberto  f.úpcz  Cau- 
silias 

bl  General  Juan  Vclasco  Alva- 
rado 

c)  Jorge  Faehcco  Arcct» 

3i  A  realização  de  uma  assembleia 
de  estudantes,  que  havia  sido  proibida 
pelas  autoridades  governamentais,  >.  o 
anúncio  de  uma  grande  manifestação 
operária  fazem  prever  nòvo  período  de 
dificuldades  para  o  regime  do  Genera¬ 
líssimo  Francisco  Franco.  Os  estudantes 
se  reuniram  para  traçar  os  planos  das 
manifestações  de  protesto  contra  a  visi¬ 
ta  a  Madri  do  Chanceler  da  Alemanha 
Ocidental: 

a)  Willy  Bramlt 

b)  flclnrlch  Lüebcke 

c)  Kurt  Georg  Ktcsinger 
4)  O  Ministério  do  Exterior  da  Ve¬ 
nezuela  anunciou  n  retirada  de  seus  re¬ 
presentantes  diplomáticos  no  Panamá, 
em  obediência  a  Doutrina  Bctaneourt. 

Anteriormente,  a  Venezuela  havia  sus¬ 
penso  relações  diplomáticas  com  o  Go¬ 
verno  militar  do  Peru.  O  que  determina 
a  Doutrina  Betancourt? 

a)  recusa  de  ajuda  militar  a  go¬ 
vernos  latino-americanos 

b)  o  não  reconhecimento  dc  go¬ 
vernos  de  fato 

c)  o  rompimento  imediato  de  re¬ 
lações  diplomáticas  com  países 
que  mantenham  relações  com  a 
Guiana 

5»  O  cirurgião  Chrlstlan  Barnard. 
pioneiro  dos  transplantes  cardíacos,  foi 
internado  no  Hospital  Groolc  Schuur 
com  “leve  hemorragia  gastroduodenal” 
mas  seu  estado  é  considerado  satisfató¬ 
rio.  Barnard,  segundo  os  boletins  médi¬ 
cos.  sofre  de  "grave  desgaste  íisico  e 
mental”.  Barnard  realizou  a  primeira 
operação  de  transplante  em  Louls  Wash- 
kansky: 


PANORAMA 


Voei  m  «eniitfor»  urrt  l«W»r  tiam  Informado?  Eitá 
im  d!»  com  aa  noI/citiT  Procura  anlio  racolvor  o* 
failai  «baixo,  praparadoo  o  partir  da«  motirlai  qu» 
i>  JORNAL  DO  BRASIL  publicou  no  iamana  pinada. 


DAS  ARTES 


PUOGRAMACAO  DA  PETtTK  —  De¬ 
pois  <la  coletlva-retãmpagu  i  Maria  do 
Carmo  Secco,  Dllcnl  Campos,  Angelo 
Aqui  no,  Júlio  Plnz.il.  Roberto  Lanarl.  Gil¬ 
berto  Loureiro,  Adriano  Aqulno,  Colares) 
n  Pettte  Galoile  apresentara  n  exposi¬ 
ção  cia  MAquina  tlc  Roberto  Moriconl. 
Ainda  éslc  ano  teremos  nesta  galeria 
uma  exposição  de  guaches  dc  Mu  reler 
<19-111.  cm  seguida  umu  exposição  de 
Natal  icotetlviU.  Para  o  próximo  «no  ;t 
programação  prevista  è  a  wgalute:  Loi- 
rjncl  <nulf  francês).  Teresluha  Soares, 
Vergara.  Tomle  Otnlte.  Dllcnl  Campos. 
Mario.  Lcomlna.  Angelo  Hodlelc,  Newtoit 
Cacalcánll,  Ana  Letieia,  Milton  Dacosta, 
Volpl.  Márcia  Barroso  do  Amaral,  Aguiar 
ide  São  Paulo).  Luciano  Maurício  c  Iapo- 
ni  Araújo. 

SALAO  PETROPOUTANO  DE  PIN¬ 
TURA  —  Deverá  inaugurar-se  em  ilns 
de  outubro  o  Salão  Potropolltano  cie  Pin¬ 
tura  Major  Júlio  Kocler.  oficia  llzado  pela 
Prefeitura  Municipal  de  Petrópolis.  O 
Salão  tem  como  olijotivo  estimular  ns 
artes  plásticas  no  município  de  Petrópo- 
Bs,  desenvolver  •  complementar  a  educa¬ 
ção  artística  do  povo  pctropolitano. 

CONCURSO  UE  FOTOGRAFIA 
—  Tendo  como  temn  O  Açúcar, 
visto  em  todas  as  suas  Impllen- 
çõrs  sociais,  históricas  n  técnicas, 
o  Museu  do  Açúcar  instituiu  o  IV 
Concurso  tio  Fotografias,  de  cará¬ 
ter  nacional.  Os  trabalhos  devem 
scr  entregues  no  Museu  do  Açúcar, 
Av.  17  ile  Agosto,  3223,  Monteiro, 
Recife.  As  fotografias  devem  scr  de 
.70x40.  em  préto  c  branco,  acompa¬ 
nhadas  do  respectivo  titulo  o  en¬ 
velope  dc  idenlifleaçãu.  Huvcrá 
Ires  prêmios  cm  dinheiro.  O  álu- 
xeu  do  Açúcar  reserva-se  o  direito 
de  fazer  as  rrprmiuçóes  que  quiser, 
rxporá.  tódas  as  fotografias,  o  os 
vrneedores  devem  fornecer  uma 
rópii  de  sou  trabalho  ao  dito  .Mu¬ 
seu.  A  meu  ver  o  Museu  do  Açú- 
rar  pede  muito  r  oferoro  muito 
pouco.  As  entidades,  ao  que  pare¬ 
ce,  pensam  estar  fazendo  um  gran¬ 
de  favor  cm  promover  a  arte.  quan¬ 
do  promovem,  quando  o  que  acon¬ 
tece  é  que.  no  contrario,  se  bene¬ 
ficiam  deste  contato  nobre  c  cons¬ 
trutivo. 


um  Governo  unipessoal  e  autocrático, 
características  que  so  poderiam  qualifi¬ 
car  um  poder  totalitário  e  Jamais  um 
Estado  de  Direito”.  Assim  o  Ministro  da 
Justiça  falou  na  Instalação  do  Conselho 
de  Defesa  dos  Direitos  da  Pessoa  Huma¬ 
na,  no  ano  em  que  sc  comemora: 

a)  o  repúdio  internacional  pelos 
crimes  de  guerra 

hl  o  20.°  aniversário  da  Declaração 
Universal  dos  Direitos  Huma¬ 
nos 

ei  o  23.°  aniversário  da  criação  de 
órgão  das  Nações  Unidas  en¬ 
carregado  do  denunciar  aten¬ 
tados  á  pessoa  humana 
2<  O  professor  Francisco  Campos  foi 
acometido  de  embolia  cerebral,  pouco 
antes  de  completar  77  anos.  Francisco 
Campos  foi: 

n)  Governador  de  Minas  no  Go¬ 
verno  K  urico  Dutra 
b>  principal  redator  da  Constitui¬ 
rão  de  11UC  e  Ministro  da  Jus¬ 
tiça  do  Governo  Castelo  Brnn- 


a)  em  janeiro  do  19(i8 
b>  em  dezembro  de  10G7 
c)  em  agõslo  do  19R7 
8<  Depois  de  os  Estados  Unidos  terem 
recuperado  a  cápsula  Apoio,  apos  onze 
dias  no  espaço,  a  União  Soviética  lança 
as  naves  Soyuz-2  e  3.  A  nave  Soyuz-2  c 
tripulada  pelo  Coronel  Gcorgy  Bcrcgo- 
vol,  de  47  anos.  o  homem  mais  velho  que 
penetrou  no  espaço  sideral.  As  naves 
Soyuz  foram  lançadas  para: 

a)  preparar  a  construção  dc  unin 
plataforma  no  espaço,  ponto 
tle  apoio  para  expedição  lunar 
lil  fazer  n  primeira  descida  de  um 
cosmonauta  na  Lua 
c)  estudos  das  condições  dc  resis¬ 
tência  de  um  homem  na  super¬ 
fície  lunar 


CHANDRA  SINGH, 


UM  PRÍNCIPE  sem  trono 


em  seu  vasto  território 
uma  população  dc  500 
mil  habitantes.  É  cha¬ 
mado  de  Thalcore  Sa- 
hcb.  titulo  semelhante 
a  rajá  ou  marajá.  Sem¬ 
pre  um  rebelde,  contes¬ 
tou  várias  vèzes  as  elei¬ 
ções  estaduais,  saindo-se 
rempre  vencedor  de  suas 
lutas  políticas.  Hoje,  se 
intitula  “o  líder  da  Opo¬ 
sição"  e  pensa  como  seu 
objetivo  maior,  atingir 
um  pósto  de  ministro, 
segundo  êle,  "um  minis¬ 
tro  popular.”  Dois  anos 
depois  de  abdicar  de  seus 
podêres  e  prerrogativas 
como  chefe  de  um  Esta- 
uo  —  imposição  do  Go¬ 
verno  indiano  logo  após 
a  independência  —  arti¬ 
culou  movimentos  en¬ 
tre  80  outros  príncipes 
nas  mesmas  condições, 
para  o  retorno  à  antiga 
situação.  ‘Acus  a  v  a  m  o 
Governo  de  ter  deterio¬ 
rado  seus  territórios  sob 
um  g  o  v  è  r  n  o  incapaz. 
Afirmavam:  "Muitos  de 
nós  vivem  como  se  esti¬ 
vessem  exilados.”  Procla¬ 
maram  então  a  União  de 
Príncipes  para  "salva¬ 
guardar  nossos  interes¬ 
ses  comuns  e  promover 
nosso  desenvolvim  e  n  t  o 
cultural  e  social.  Servir 
nossa  pátria  de  acõrdo 
c  o  m  nossas  melhores 
tradições.”  Imediatamen- 
•  t  o  Govêrno  de  Nova 
Déli  acusa  os  príncipes 
de  rebeldes  e  de  ameaça¬ 
rem  a  Constituição  da 
índia.  As  autoridades 
afirmam  que  com  esta 
atitude,  os  príncipes  têm 
suas  pensões  e  privilé¬ 
gios  ameaçados.  A  União 
do  Príncipes  vê,  por  isso, 
grande  número  de  sócios 
pedir  seu  desligamento. 
O  mèdo  de  perder  os  pri¬ 
vilégios  foi  maior  que  a 
solidariedade  de  classe. 
A  luta  continua,  ainda 
hoje.  Chandra  Singh  in¬ 
voca  os  direitos  divinos 
dos  príncipes  e  o  Govêr¬ 
no  indiano  pensa  apenas 
na  contenção  das  despe¬ 
sas.  O  projeto  que  anula 
as  pensões  ainda  não  en- 
O  Príncipe  Chandra  Irou  em  vigor,  mas  pela 
Singh  tem  domínio  for-  reação  que  provocou,  c 
mal  tão  grande  quanto  a  pouco  provável  que  con- 
Grã-Bretanha.  Governa  siga  ser  executado. 


O  Governo  indiano  de 
acordo  com  recente  de- 
cieto,  decidiu  abolir  as 
garantias  e  privilégios 
.los  príncipes  indianos.  A 
realeza  indiana  viu-se  de 
repente  diante  de  cri.se 
inédita,  a  sua  quase  ex¬ 
tinção  como  classe.  Até 
1947,  quando  a  Grã-Bre¬ 
tanha  deixou  a  índia,  os 
príncipes  e  mais  os  rajás 
é  marajás  tinham  prer¬ 
rogativas  de  Govêrno,  até 
certo  ponto  amplas.  Ago¬ 
ra.  a  índia  pretende  ex¬ 
tinguir  êstes  privilégios 
que  durante  os  últimos 
vinte  anos  foram  sendo 
subtraídos  lentamente.  A 
decisão  g.o  v  ernamental 
suprime  as  pensões  aos 
príncipes  além  dos  favo¬ 
res  especiais  que  êstes 
podiam  conceder  em  tro¬ 
ca  de  suas  assinaturas 
de  acesso  à  União  In¬ 
diana. 

Chandra  Singh,  de  56 
anos,  príncipe  no  peque¬ 
no  Estado  de  Dhrol,  na 
índia  Oriental,  receba 
uma  pensão  anual  de  . . 
150  000  rupias.  Singh  é 
um  h  o  m  e  m  bastante 
gordo,  o  que  lhe  valeu  o 
apelido  de  Elefantinbo. 
2  esperto  o  bastante  pa¬ 
ra  nos  últimos  vinte  anos 
ter  aplicado  em  relação 
ao  Govêrno  Central  uma 
política  de  completa  ade¬ 
são.  As  histórias  que 
contam  a  seu  respeito 
fazem  com  que  sua  ima¬ 
gem  seja  muito  popular 
em  tòda  índia.  Como  é 
muito  gordo,  nenhum 
avião  tem  acomodações 
para  seu  corpo.  Há  pou¬ 
co  tempo,  viajando  de 
trem,  um  vagão  especial 
íoi  destacado  para  êle. 
Era  um  vagão  aberto,  es¬ 
pecialmente  decorado  pa¬ 
ra  a  ocasião.  No  seu  au¬ 
tomóvel  ou  na  Assem¬ 
bléia  Estadual  de  Guje- 
rat  tem  sempre  um  lugar 
especíalmente  adaptado 
a  êle. 


II  ”E  por  que  eslanios  num  Estado 
de  Direito  é  que  repudiamos,  mais  unia 
vez,  a  propalada  existência  entre  nós  de 


c)  o  redator  da  Constituição  do  Es¬ 
tado  Novo,  em  1037,  c  dos  Atos 
Institucionais  do  Governo  Cas¬ 
telo  Uranco 

31  A  visita  do  Chanceler  Willy 
Brandi  não  resultou  satisfatória,  pois 
os  dois  paises  não  assinaram  acõrdo  que 
abriria  para  o  Brasil  uma  linha  de  cré¬ 
dito  alemão  no  valor  aproximado  de 
NCr$  50  milhões.  O  acõrdo  não  foi  assi¬ 
nado  porque: 

a)  a  Comissão  de  Marinha  Mer¬ 
cante  do  Brasil  fixou  o  preço 
dos  fretes,  considerado  ilegal 
pelos  armadores  germânicos 

b)  há  divergências  quanto  à  expn- 
triação  de  criminosos  de  guerra 

ei  o  Brasil  não  aceita  o  preço  fi¬ 
xado  para  o  café  no  merendo 
mundial. 

4 1  A  participação  brasileira  na  Olim¬ 
píada  do  México,  apesar  de  discreta,  con¬ 
seguiu  uma  medalha  de  prata  —  Nélson 
Prudcnclo,  no  salto  triplo  —  uma  de 
bronze  —  Serrilio  de  Oliveira,  no  boxe  — 
e  mais  uma  de  bronze,  através  da  Rei¬ 
ncido  Conrad  no: 

al  iatismo 
bl  hipismo 
cl  nndo  de  peito 

5)  Bacharel  cm  Direito,  publicitá¬ 
rio,  ator  ”dc  filme  dc  amigo",  autor  tea¬ 
tral.  compositor  Inédito  de  músicas  car¬ 
navalescas.  entrevistador  de  TV.  acaba 
dc  ganhar  o  Oscar  do  humor,  primeiro 
prémio  do  3.3.°  Salão  Internacional  do 
Humor,  em  Bruxelas.  Publicou  também 
ha  pouco  seus  desenhos  na  revista  suiça 
Graphls.  Seu  nome  é: 

al  Jaguar 

b)  Fortuna 
e)  Zirnldo. 
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António  Caltiulo 


"O  Vietname  do  Norte  é  uma 
democracia  popular.  Nunca  mudou 
seus  dirigentes  supremos  e  sua  po¬ 
lítica  é  dirigida  pelo  Lao  Dong,  o 
Partido  Comunista.  Tem  uma  As¬ 
sembléia  Legislativa,  eleita  de  qua¬ 
tro  em  quatro  anos,  pelo  sufrágio 
universal  e  secreto.”  Êstc  o  trecho 
de  uma  das  reportagens  do  escritor 
Antônio  Callado,  publicadas  no 
JORNAL  DO  BRASIL  7ia  última  se¬ 
mana.  Procure  na  relação  abai.ro, 
destacar  dois  livros  dos  quais  Calla¬ 
do  é  autor.  % 

a)  Crônica  da  Casa  Assassina¬ 
da  e  O  Enfeitiçado 

b)  Pessach  e  Balé  Branco 

c)  A  Madona  de  Cedro  e  Qua- 
rup 


PAINEL  —  O  pintor  Uragaml.  japonês 
de  nasriincmo,  rindo  dc  Paris  para  ra¬ 
dicar-, se  na  Brasil,  expondo  com  grande 
sucesso  de  critica  cm  Brasília.  O  Correio 
UraMlicnse  publicou  um  vasto  e  profundo 
artigo  critico  dc  Hugo  Auler  sóbre  a  pin¬ 
tura  de  Uragaml.  •  *  Expondo  na  gale¬ 
ria  Dezon  a  campo  A  de  vólel  Márcia  Ra¬ 
poso.  Todos  comentavam  os  preços  as¬ 
tronómicos  da  excêntrica  *  concorrida 
Inauguração,  •*"  Santc  Scaldaferri  ex- 
pós  cm  A  Galeria,  em  São  Paulo,  apre¬ 
sentado  por  Jorge  Amado.  Seguiu-sc-Iln 
cxposlçfto  de  Mário  Tabarln  apresentado 
por  José  Geraldo  Vieira.  Hoje  na  Ga¬ 
leria  do  1BEU,  Maria  da  Lourdes  Novais 
estará  proferindo  mna  palestra  sóbre  a 
Bienal  de  Veneza  e  a  exposição  Documen¬ 
ta  de  K assei,  com  projeção  de  slides,  as 
20h  30m.  Como  se  sabe  Maria  dc  Lour¬ 
des  Novais,  diretora  do  Atellor  Livre  Arte, 
esteve  recentemente  presente  ás  mos¬ 
tras  que  focaliza.  '*•  Recebemos  da  Gnl- 
lcri  Latina,  em  Estocolmo,  catálogo  da 
exposição  de.  liisun  Aydln,  nascido  em  Is¬ 
tambul.  Uma  nova  galeria.  Galeria 
Irlandlnl,  inaugurará  brevememe  na  Pra¬ 
ça  General  Osório,  na  Rua  Teixeira  de 
Melo  30-A.  A  Inauguração,  a  10  de  no¬ 
vembro,  será  com  mlniquadros  de  José 
Maria.  A  galeria  está  de  parabéns  com 
esta  escolha,  t  uma  forma  de  Inaugurar 
auspiclosaraente,  O  grupo  Atlântica 
de  Investimentos  está  expondo  pintura  d» 
Bernard  Boir.s,  na  Rua  Visconde  de  Pl- 
rajá  111.  térreo.  Esta  companhia  preten¬ 
da  continuar  a  promover  artistas,  atra¬ 
vés  dc  exposições,  lançamenlus  de  livros, 
etc.  Um  bom  exemplo  para  as  empresas 
particulares.  “•  Sônia  von  Briisky  e  u 
nòvo  lançamento  da  galeria  Doinus,  para 
novembro.  A  partir  da  próxima  semana, 
nesta  galeria,  George  Luis  estará  expon¬ 
do  sua  pintura.  ”•  —  Januário  com  sua 
exposição  para  o  Equador  quase  pronta. 
Suas  portas  e  vitrais  fazendo  sucesso. 
Tetsuro  Araknvva,  que  apareceu  há  pou- 
tnos  meses  numa  exposição  na  Galeria 
IBEU.  com  convite  para  expor  cm  São 
Paulo  •  Nova  Iorque.  Vendendo  tudo  o 
que  faz,  num  ritmo  de  artista  de  longa 
carreira.  £  o  prémio  de  quem  soube  es¬ 
perar  o  momento  exato  de  aparecer. 

DESENHO  INDUSTRIAL  —  No 
seu  segundo  rlclo  da  realizações  o 
Museu  de  Arte  Moderna  do  Rio  da 
Janeiro  fará  realizar  nos  meses  da 
uovembro/dezembro  a  I  Bienal  In¬ 
ternacional  de  Desenho  Industrial 
com  a  colaboração  da  Fundação 
Bienal  de  São  Paulo,  Escola  do  De¬ 
senho  Industrial,  Associação  Bra¬ 
sileira  do  Desenho  Industrial,  lta- 
maratl  e  a  Confederação  Nacional 
da  Indústria.  A  mostra,  que  será 
realizada  nos  anos  pares,  i.sto  é,  nos 
anos  intercalados  aos  da  Bienal  de 
São  Paulo,  incluirá  uma  represen¬ 
tação  nacional  t  outra  estrangei¬ 
ra,  cada  uma  abrangendo  eventual- 
mente  dois  setores:  Desenho  Indus¬ 
trial  e  Comunicação  Visual.  Para 
documentar  o  acontecimento,  a  Re¬ 
vista  GAM  fará  uma  edição  espe¬ 
cial  bilingue  (Inglês-português)  nú¬ 
mero  êsse  que  será  elaborado  pela 
direção  técnica  da  própria  Bienal. 


BARBARISMOS  E  BARBARIDADES  (III) 


'•A  Filologia  é  ciência  tllííol]  e  complexa, 
pots  necessila  das  luzes  que  lhe  emprestam 
a.s  Ciências  do  Homem"  (Serafim  da  Sil¬ 
va  Neto) . 


A  ESCRITA  NO  JORNAL  j  JOÃO  MUNIZ  DE  SOUZA 


PRÍNCIPES 

DESEMPREGADOS 


se  deve  dizer:  prefiro  mais,  prefiro  me¬ 
nos.  prefiro  antes,  prefiro  multo,  prefi¬ 
ro  pouco. 

Relativamcnte  ao  emprego  dêsse  ver¬ 
bo  com  a  locução  conjuntiva  comparati¬ 
va  do  que  em  lugar  da  preposição  a, 
quero  crer  que  isto  se  deve,  sem  dúvida, 
a  Influência  do  verbo  gostar  (mais  dis¬ 
to  do  que  daquilo).' 

Outro  assunto.  Visitaram  o  Brasil, 
na  semana  passada,  dois  importantes 
homens:  Willy  Brandt,  Ministro  das  Re¬ 
lações  Exteriores  da  Alemanha  Ociden¬ 
tal  e  Robert  McNamara.  Presidente  do 
Banco  Mundial.  Um  jornal  falou  "na 
importância  da  es/ adia  de  ambos  entre 
nós." 

Estadia  é  tônno  de  marinha  e  siqnl- 
flca  a  demora  que  o  navio  fretado  é 
obrigado  a  ter  no  põrto  dc  descarga  sem 
direito  a  lndenlznção.  Estada,  sim,  de¬ 
veria  ser  o  téirno  empregado  porque  sig¬ 
nifica  o  ato  de  estar:  permanência:  de¬ 
mora.  Diferente,  portanto,  de  estadia. 
"Assim  se  explicam  a  minha  estada  de¬ 
baixo  da  janela  dc  Capllu  c  a  passagem 
dc  um  cavaleiro ..."  (Machado  dc 
Assis  i . 

A  propósito  de  Brandt,  íalou-se  que 
a  sua  "visita  creava  condições  para  um 
maior  intercâmbio  entre  a  Alemanha  c 
o  Brasil." 

Atualmente,  não  mais  prevalece  a 
distinção  entre  arear  e  criar .  Alguns 
autores  têm  distinguido:  crear,  creador, 


croado,  creatura,  crcação  (do  mundoi  e 
criar,  cria,  criador,  creaçào  (dc  gadoi, 
criação  (aves  domésticas),  etc. 

Nenhuma  razão  histórica  ou  outra 
existe  que  justifique,  ou  sequer  explique 
esta  distinção  fletida:  a  palavra  é  lima 
única,  e  conquanto  o  seu  étimo  seja  o 
latim  creare,  o  fato  é  que  cm  português 
o  verbo  dèle  derivado  é  um  sò,  criar. 
que  tem  de  scr  escrito  com  i  e  não  e. 
visto  que  nas  linguagens  rlzotúnicns 
convém  saber,  nas  que  tém  o  acento  no 
radlcnl,  a  conjugação  é  sempre  com  l 
proferido  e  não  com  e:  crio,  crias.  Es- 
crove-sc  ainda  com  i  todo  cognato  de 
criar:  criador,  criação,  criança,  criada¬ 
gem.  exceção,  naturalmente,  para  re¬ 
crear,  no  sentido  de  divertir. 

Sóbre  McNamara  lot  dito  que  e  "re- 
nomado  homem  de  administração”. 

Renomado  è  galicismo  tolo  e  dispen¬ 
sável,  cópia  fiel  do  francês  rcnommàe. 
Sempre  que  se  deseja  destacar  as  qua¬ 
lidades  de  alguém,  surge  o  indefectível 
renomado.  Renomado  político,  renomado 
médico,  renomado  escritor.  Não  se  lem¬ 
bram  dos  legítimos  afamado,  concei¬ 
tuado.  famoso,  célebre,  nem  mesmo  da 
locução  dc  nomeada.  Assim  como  de  no¬ 
me  temos  nomear  e  não  nomar,  do  re¬ 
nome  poderiamos  ter,  quando  multo,  re- 
nomear  e  dai  renomeado  que  ó,  allns, 
o  verbete  Indicado  por  Aurélio  Buarque 
de  Hornida  Ferreira  no  seu  excelente 
Pequeno  Dicionário  Brasileiro  da  Língua 
Portuguésa . 


A  um  jornalista  que  sc  Iniciara  nas 
atividades  da  produção  cinematográfi¬ 
ca  foi  perguntado:  o  que  considera  mais 
difícil,  fazer  um  jornal  ou  um  filme?  E 
velo,  segundo  o  repórter,  a  seguinte  res¬ 
posta:  "Prefiro  fazer  dez  jornais  do  que 
um  filme". 

Não  se  pode  aceitar,  nem  justificati¬ 
va  encontra  o  emprego  de  do  que  em 
construção  com  o  verbo  preferir. 

Tenho  encontrado,  não  raro,  em  nos¬ 
sa  Imprensa  preferir  construído  com 
que  e  do  que,  emprego  que  só  se  explica 
por  uma  falsa  analogia,  por  influência 
de  outra  locução:  querer  antes. 

Preferir  è  o  mesmo  que  querer  antes. 
Eu  prefiro  è  o  mesmo  que  cu  antes  que¬ 
ro.  e  como  antes  aqui,  assimilando-se  às 
vèzes  comparativas,  leva  por  correlativo 
o  vocáculo  que  para  expressar  a  priori¬ 
dade  de  uma  coisa  com  respeito  a  outra 
I antes  quero  aqui  morrer  que  voltar  pa¬ 
ra  os  seus  braços),  sucede  que  por  con¬ 
tágio  da  expressão  equivalente  querer 
antes  que  sc  constrói  com  que,  também 
se  empregue  èste  vocábulo  com  o  verbo 
preferir.  Mas  preferir  e  querer  antes 
não  tém  a  mesma  sintaxe. 

Em  preferir  já  estão  contidas  as 
Idéias  de  antes  e  mais,  pelo  que  não  são 
corretas  frases  como:  Preferir  mais  is¬ 
to;  antes  prefiro  morrer. 

Preferir  com  o  advérbio  anles  è  for¬ 
ma  pleonástica.  O  verbo  Já  nos  oferece 
ampla  Idéia  de  preferência  e  assim  não 


AINDA  O  ‘BASQUETE  DE  BOLSO 


A  MATEMÁTICA  DO  FATO  |  VICTOR  CHIRITY 


A  propósito  do  nosso  penúltimo  ar¬ 
tigo,  O  Segredo  do  Basquete  de  Bòlso.  o 
Sr.  Ami  Goldman  remetsu-nos  uma  car¬ 
ta,  comentando: 

“Num  de  seus  artigos  anteriores,  o 
senhor  fez  a  análise  do  par  ou  impar 
levando  em  conta  as  combinações  de  to¬ 
dos  os  números  possíveis  de  ocorrer. 
Constatou,  inclusive,  haver  18  pares  c  18 
impares,  o  que  torna  indiferente  dizer 
par  ou  impar. 

No  basquete  de  bolso,  entretanto,  o 
modo  de  proceder  não  foi  o  mesmo.  O 
senhor  verificou  ser  melhor  pedir  três 
pontos  —  quando  se  é  o  primeiro  a  dar 
o  palpite  —  porque  oferece  maior  difi¬ 
culdade  ao  adversário  de  adivinhar 
quantos  pontos  escondemos  na  mão. 

Gostaria  que  o  senhor  me  explicasse 
por  que  a  análise  do  basquete...  não  foi 
feita  também  por  melo  das  combinações 
entre  os  possíveis  números  de  ocorrer? 
Não  sem  um  raciocínio  correto?” 


O  comentário  e  a  pergunta  do  Sr. 
Aml  tem  todo  fundamento.  Vamos  res¬ 
pondê-la  : 

Evitamos  fazer  a  análise  do  basque¬ 
te  de  bòlso  pelas  combinações,  isto  é, 
verificando  o  número  de  maior  probabi¬ 
lidade  dc  ocorrer,  por  parecer-nos  um 
raciocínio  puramente  matemático,  teó¬ 
rico.  Não  leva  multo  cm  conta  o  jògo 
cm  si,  conforme  o  curo  leitor  verá  mais 
adiante. 

Mas  pesquisemos,  a  titulo  de  curio¬ 
sidade.  qual  é  èste  número. 

Para  que  o  resultado  seja  zero.  ape¬ 
nas  un.  caso  pode  ocorrer:  os  dois  par¬ 
ceiros  pedirem  lona. 

Ja  a  soma  um  pode  ocorrer  de  duas 
maneiras  distintas: 


As  probabilidades  atingem  o  máximo 
no  caso  de  o  total  ser  três: 


Ha.  como  vimos,  quatro  chances 
para  a  soma  três. 

As  chances  de  ocorrer  as  somas 
quatro,  cinco  e  tudo,  são  as  mesmas  que 
as  <le  ocorrer  dois,  um  e  lona,  respecti- 
v  amente. 

O  ieitor  observá,  que  êsse  cálculo 
não  se  verifica,  por  exemplo,  se  o  pri¬ 
meiro  parceiro  pedir  lona.  O  outro,  sim¬ 
plesmente  escolherá  o  número  de  pau¬ 
zinhos  que  tiver  nas  suas  próprias  mãos. 
E  assim,  o  número  três  —  embora  de 
maior  probabilidade  matemática  de 
ocorrer  —  c  desprezado. 


Vem  em  sacotinhas 
que  as  crianças  adoram. 

Cada  sacolinha  tem  3  volumes, 
Personagens  que  seus  filhos 
já  conhecem  do  cinema  e  da 
televisão:  Tom  &  Jerry, 

Pica  Pau  b  Lassie. 


DE  LIVROS 
MELHORAMENTOS 
PARA  AS 
CRIANÇAS! 


O  total  dois  tem  três  chances  de 


Em  todas  as  bancas  a  livrarias, 

EDIÇÕES  MELHORAMENTOS, 


ocorrer 


RESPOSTAS 

O  MUNOO:  l)«  a;b 


CADERNO 


CURSO  DE  MÚSICA 
NA  SERRA 


Entre  as  atividades 
programadas  para  o  XIX 
Curso  Internacional  de 
Férias  da  Pró-Arte,  estão 
os  cursos  de  iniciação 
musical  para  crianças.  O 
inicio  está  marcado  para 
o  inicio  de  janeiro  e  po¬ 
derão  se  inscrever  todas 
as  crianças  com  mais  de 
cinco  anos.  As  aulas  se¬ 
rão  dadas  em  Teresópolis 
e  qualquer  informação 
poderá  ser  obtida  pelo  te¬ 
lefone  22-1076. 

O  QUE  QUE  O  BRASIL 
ANTIGO  TEM 

Para  Ana  Amélia  áe 
Queirós  Carneiro  de  Men¬ 
donça,  as  jóias  do  Brasil 
antigo  serviram  de  moti¬ 
vo  para  um  livro.  O  es¬ 
plendor  do  passado  —  as 
jóias  —  era  fruto  do  arte¬ 
sanato  do  povo  brasileiro 
e  tudo  é  estudado  com  ca¬ 
rinho  por  Ana  Amélia, 
também  colecionadora. 

ANIVERSARIO  COM 
DESFILE 

Hoje  é  dia  de  desfile  na 
Casa  das  Beiras,  ds  15  ho¬ 
ras.  Para  comemorar  o 
40.°  aniversário  da  Esco¬ 
la  Israelita  B  r  a  sileira 
Scholem  Aleichem.  A  mo¬ 
da  é  da  Poãreca  c  da 
Charminho  e  será  mos¬ 
trada  durante  um  chá. 
Depois  do  desfile,  um  dos 
vestidos  será  sorteado  en¬ 
tre  as  presentes. 

SABRINA  TEM  TUDO 
PARA  TÕDAS  AS  HORAS 

Jacira  Domingues,  ago¬ 
ra  na  divulgação  da  Sa- 
brina  Boutique.  E  segun¬ 
do  ela  a  boutique  verme¬ 
lha  da  Rodolfo  Dantas 
tem  tudo  para  tòdas  as 
horas.  Por  enquanto,  po¬ 
dem  ser  vistos  lá  400  mo¬ 
delos  exclusivos,  desde  a 
saida  de  praia  aos  pallaz- 
zos  e  longos. 

DE  PARIS,  EXCLUSIVO 

•  O  costureiro  J  ean 
Louis  Scherrer  está  ten- 
tadissimo  pela  linha  prèt- 
à-porter.  Prova  disso  é 
que  acabou  de  inaugurar 
uma  boutique  onde  são 
vendidos  modelos  seus, 
executados  em  séries  pe¬ 
quenas.  Se  o  acabamen¬ 
to  das  roupas  é  digno  de 
uma  criação  de  alta  cos¬ 
tura,  os  preços  são  de 
prêt-à-porter  mesmo.  Pe¬ 
lo  menos  è  o  que  se  co¬ 
menta  por  lá. 

•  Gelot,  que  já  foi  cha¬ 
peleiro  do  Rei  Eduardo 
VII  e  que  atualmente  é  o 
preferido  de  Belmondo  e 
Jean  Gábin,  vai  mudar-se 
da  Place  Vendôme  —  on¬ 
de  está  instalado  desde 
1900  —  para  o  Fauboitrg 
Saint-Honoré.  O  nôvo  en- 
derêço  agora  é  o  mesmo 
do  Lanvin  Tailleur,  onde 
só  faltava  uma  seção  de 
chapéus  para  que  se  tor¬ 
nasse  o  mais  completo 
magazine  masculino. 

•  Yves  Saint-Laurent 
está  em  plena  fase  de 
inauguração.  Em  Paris, 
na  Avenida  Victor  Hugo, 
abriu  sua  11. a  boutique, 
decorada  em  estilo  japo¬ 
nês.  A  iluminação  é  fei¬ 
ta  através  de  imensos 
lampiões,  as  cabinas  são 
cubos  recobertos  por  ta¬ 
petes  cõr  de  laranja,  com 
portas  de  aço  e  há  uma 
vitrina  só  para  bijuterias. 
No  dia  da  inauguração,  o 
Grand  Yves  declarou : 
•'Quero  habituar  o  maior 
número  possível  de  mu¬ 
lheres  a  usar  as  calças 
largas.  É  uma  moda  que 
vai  bem  tanto  jxira  as 
mignons  como  para  as 
mais  avantajadas.” 


□  JORNAL  DO  BRASIL  □ 


RIO  DE  JANEIRO 


□  TÊRÇA-FEIRA,  29  DE  OUTUBRO  DE  1 9Ó3 


□  PÁGINA  5 


GILDA  CMATAIGNIER 


ERA  MODA  E  NOVA  ERA 


MONA  GOROVITZ 


A  MODA,  DEPOIS  DO  ROMANTISMO 

1888  —  rosas  e  linhas  rebuscadas 
1916  —  simplificação  e  dramailcldade  ao  mesmo 
fempo 

1922  —  plumas  e  casquetes  escondendo  o  cabelo 
1931  —  cabelos  fiou* 

1936  —  véus  e  turbantes  drapejados 

1939  —  véus  em  tons  variados  formando  chapéus 

1942  —  cabeça  aureolada  por  flores 

1943  —  chapéu  masculino 

1945  —  chapéu  fazendo  perfil  de  pão  de  açúcar 
1954  —  toque  de  raposa 
1956  —  lenço  sob  a  copa  do  chapéu  de  palha 
1962  —  chumaço  de  tule  tapando  os  cabelos 
1965  —  capacete  espacial  prenuncia  nova  era 
1968  —  retorno  aos  trajes  ancestrais  e  moda  desi¬ 
nibida 


nicos  contribuiram  para  uma  nova  idéia  da  mo¬ 
ela,  ou  seja,  que  a  produção  em  serie  não  desti¬ 
tui  de  cada  peça  industrial  o  valor,  oú  melhor,  a 
qualidade  intrínseca  ou  criativa. 

A  moda  atual  é  feita  para  a  mulher  jovem, 
livre,  sem  inibições  que  pensa  e  está  ajudando 
a  criar  o  nôvo  mundo,  tornando  obsoleta  a  ima¬ 
gem  da  mulher  inútil,  que  se  aborrece  dias  e 
noites  em  vestidos  apertados.  Os  novos  tecidos 
para  noite  são  macios. . .  fáceis,  amoldam-se  ao 
corpo  ou  o  envolvem  suavemente.  Não  há  mais 
vez  para  as  construções  pesadas  e  tecidos 
ásperos.  Cardin  tez  calças  apertadas  no  torno¬ 
zelo  e  larguíssimas  como  saias,  tornando  a  mu¬ 
lher  uma  abstração  dentro  da  própria  roupa, 
que  é  então  uma  estilização,  uma  valorização  do 
gesto  como  no  Teatro  No  japonês .  Dior  conser¬ 
va  a  discrição,  fazendo  calças  estreitas  e  camisa 
informal  longa,  cintada  levemente.  Saint-Lau¬ 
rent  desnudou  a  mulher  na  blusa  transparente 
de  musselina  usada  com  saia  de  veludo  preta  de 
laço  na  cintura. 

Mas  a  nova  moda  provocante  não  é  só  para 
mulheres.  Darren,  em  Nova  Iorque,  veste  ho¬ 
mens,  em  ocasiões  informais,  cm  voile  azul  des¬ 
maiado  cintado  com  corrente  sóbre  calças  de 
algodão  listrada.  Mais  uma  confirmação  da  no¬ 
va  era  da  igualdade  dos  direitos  da  míilher  e  do 
homem.  As  circunstâncias  não  são  eternas  e  a 
mulher  perde  o  direito  de  ser  apenas  conquis¬ 
tada  para  conquistar.  Penelope  Tree  (a  nova 
feia-sucesso  que  entrou  para  a  mitologia  da  mo¬ 
da  como  manequim  e  desenhista)  acredita  que 
a  moda  see-through  será  completamente  aceita 
em  cinco  anos. 

Importante  também  é  localizar  o  comércio 
da  moda  jovem.  Música  excitante,  gente  famo¬ 
sa,  etiquêtas  estrangeiras  e  outros  atributos  fa¬ 
zem  ferver  as  boutiques,  que  se  transformam  em 
verdadeiros  empórios  da  nova  cultura  dc  massa. 
A  moda  degringola.  O  New  York  Times  anunciou 
neste  ano  um  desfile  dc  moda  fonética  em  Lon¬ 
dres  com  o  fundo  musical  de  Garota  de  Ipane¬ 
ma.  Golas  eduardianas,  cintos  largos,  vestidos 
de  receber  salpicados  dc  doses  liberais  de  me¬ 
tal.  Os  vestidos  tinham  nome  e  o  modelo  longo 
amplamente  decotado  na  frente  e  costas  chama¬ 
va-se  A  Noite  da  sua  Vida.  Havia  Encontro,  Ro¬ 
mance,  Todo  o  Dia.  Muita  influência  da  tradi¬ 
ção  russa  nos  penteados  e  o  choque  talvez  pro¬ 
posital  com  os  bordados  de  ouro  sóbre  veludo  no 
vestido  de  coquetel  pré  to  com  gola  rigida  de 
metal.  O  choque  da  tradição  e  da  vanguarda 
também  está  presente  no  desfile  que  pretende 
ser  moderno,  espacial  mesmo,  e  insere  nomes  ro- 
cocós  para  batizar  os  modelos .  Vemos  aí  que  a 
moda  e  ringue  até  para  as  manifestações  de  pon- 
tos-de-vista  políticos. 

Em  Central  Park,  Nova  Iorque,  5  000  ado¬ 
lescentes  viram  a  apresentação  da  nova  e  mo¬ 
mentânea  moda  masculina  qúe  começou  com  ve¬ 
lhos  casacos  de  couro,  temos  de  veludo  e 
pulôveres  muito  curtos.  Ao  som  de  uma  banda 
desfilavam  os  rapazes.  A  apresentação  era  feita 
por  um  comentarista  vestido  num  blazer  since¬ 
ramente  marinho  com  nomes  importantes  como 
o  de  Pierre  Cardin.  Quando  os  jovens  gostavam 
de  um  modêlo  assoviavam  ou  se  precipitavam 
para  tocar  o  tecido  ou  pele.  Ou  atiravam  bom¬ 
bas...  de  papel  de  jornais  amassados  no  terno 
dc  veludo  marrom,  próprio  para  ser  usado  em 
qualquer  das  24  horas  do  dia.  Como  acessório 
informal  foi  indicada  camisa  marrom  claro  e 
lenço  à  moda  cowboy.  Para  a  noite,  camisa  de 
sêda  bege  e  gravata  preta.  O  organizador  disto 
tudo.  o  jovem  Barão  Von  WiU,  de  22  anos  de 
idade,  estudante  de  Arqueologia,  usava  cabelo 
pagem,  camisa  renascentista  em  cetim  estampa¬ 
do  de  azul  e  branco,  calças  de  veludo  marinho  e 
pés  amarrados  em  sandálias  sem  sola. 

Reafirmando  a  era  da  libertação,  Yves 
SainULaurent  torna  também  a  moda  masculina 
descontraída.  Na  era  de  descontração,  moda 
descontraída;  na  era  da  desinibição  (dose  diária 
recebida  no  divã  do  psicanalista),  moda  desini¬ 
bida.  E  enquanto  alguns  homens  ainda  estão 
às  voltas  com  o  lenço  amarrado  no  pescoço, 
criando  pretensos  new  looks.  Yves  já  o  transfe¬ 
re  para  os  quadris  e  o  amarra  bem  largo  sob 
um  cinto  de  couro  menos  largo  e  completa  a 
Inovação  com  uma  camisa  de  cetim  aberta  até  a 
cintura. 

Os  pijamas  de  estampas  selvagens  para  a 
moda  masculina  são  tão  importantes  quanto  os 
vestidos  Pucci  para  as  esposas .  Foram  criados 
por  Lilly  Pulitzer  e  são  chamados  P.  J’s  (lé-se 
pidjis)  ou  pulitzer  jeans.  Há  quem  afirme  que 
são  bem  o  símbolo  do  status  masculino  e  são 
usados  informalmente .  Pijamas  listrados,  cami¬ 
sa  esporte  branca,  paletó  escuro  de  popeline  e 
mocassins  é  traje  de  padrinhos  de  casamento 
em  Southampton,  Nova  Iorque .  Camisas  tiradas 
da  bandeira  americana  ou  inglésa  vestem  tão 
bem  os  convidados  quanto  o  chiffon  verde  e 
amarelo  que  fêz  o  vestido  da  esposa  de  David  Ni- 
ven,  ex-manequim  na  Suécia. 


Chapéu,  coroa,  turbante,  cloche,  boina. 
Antes  exigência  da  etiquéta.  Depois  uma  gosto¬ 
sa  indulgência  da  vaidade.  O  grande  período 
para  os  chapéus  neste  século  foi  de  1920  a  1940. 
Chapéus  eram  usados  em  coquetéis,  teatros  etc. 
Glória  Swanson  tinha  mais  chapéus  do  que  ves¬ 
tidos.  Na  época  da  II  Grande  Guerra,  que  trou¬ 
xe  as  echarpes  de  lã  para  as  cabeças  citadinas, 
a  arte  de  usar  chapéu  foi  incrementada  por  Ve¬ 
rónica  Lake.  Seus  cabelos  longos  tombando  sò- 
bre  um  dos  olhos  eram  tão  petulantes  quanto 
flocos  de  tule  e  punhados  de  flóres  em  épocas 
passadas.  Paris  tornou  o  chapéu  parte  do  total- 
look.  Hoje,  que  a  moda  é  um  alegre  teatro  de  li¬ 
bertação,  o  acessório  da  fantasia  e  da  persona¬ 
lidade  tem  ainda  grande  poder. 

A  época  é  de  violência,  de  lulas  de  classe  e 
raciais:  o  sexo  é  válvula  de  escape  para  a  desini- 
bição  das  frustrações.  Éstes  são  os  elementos  que 
comandam  as  manifestações  dc  cultura  e  tam¬ 
bém  a  moda.  E  a  automação,  os  cérebros  eletrò- 


/VV/va _ 


1943  —  a  linha  masculina 


1888  —  rosas  e  linhas  rebuscadas 


1965  —  a  linha  espacial  1968  —  a  volta  ao  passado 


I 
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não  há  cupido 

QUE  AGUENTE!... 


EXCLUSIVO  DO 


PR1MERA  TEMPORADA  BRASLEIRA  DE  BALLET  RARA 
OMUNCONOvO-bA27DEOUTUBRO 
ESTUDANTES  E  OPERÁRIOS  NCT$  2Q0 


OS  HORÁCIOS  E  OSCURIÁCjOS 


COMPRAMOS 

LIVROS 
USADOS  e 
BIBLIOTECAS 

LIVRARIA 

KOSMOS 

EDITORA 

Rua  do  Rosirio.  135-137 
Tels  52  9534,  52-7719 


O  PRECO 


ARTHUR  MILLER 


çatimaa 


nu;  stvt.Hrano  mi-  mutuo  gg  sEiTnratto  BirtiBO 


M  HOKA  CÕMEWKAM  _ 

AS  COMPL/CACÕFS... 

LUA-DE-MEL  AO 
s3ffff*MEIO-Dlfl 


Luiz  m  vt.nratin  ninuao  iuit  srviniANO  niBEtuo 


LDr/  SF.VF.RIANO  RIBEIRO  LUIZ  SEVERIANO 


UH  M  Vl.ntftHO  litill.lllO  I  UI/  SlVt  IIIANO  marittO  I II./  SI  VUlIflfiT^ÍÍÍÍMtír 


M.VU41ANU  KHiLlHU  LUIZ 


SLVtHlANO  PlBTIflU 


SLvril 


fflETROlmETRO 


URRASCARIA 

AMÉGO  DO  PAPAI 


PERGUNTE  AO  JOAO 


TEATRO  SÉRGIO  PORTO  (ex-Teatro  Miguel  Lemos) 

TUNY  PROOUÇOES  «nrasenl» 


TEATRO  DULCINA  -  32-5817 
JOSE  VASCONCELOS  e  MÍRIAM  MULLER 


SAMBA  AUTENTICO 


cio  grande  por  suas  aplicações 
nos  aparelhos  de  pesquisa  es¬ 
pacial.  é  considerado  também 
o  nielal  du  rutura  para  a  In¬ 
dústria  cm  geral. 


CLIMPO 


Kxlxtlu  rrulmrnte  um  lugar 
chamado  Olimpo? 


com  Corlol*.  Slnvrtl  Silva,  Análtit  e  Mttrtmho  da  Vila,  Darty 
da  Mnnouclra.  Wallcr  Ro^a  e  conjunto 
Oo  icrç.vfoir*  a  domlncio:  201c  30m. 

R.  Mlpmit  temeu.  51 -H  —  1ol.r  36-6343 


Sim.  O  Olimpo  existiu,  c  ain¬ 
da  existo.  1?  um  maciço  monta¬ 
nhoso  da  TessiUIa.  no  nordeste 
da  Grécia,  perto  dn  costa  do 
golfo  de  Snlonicn,  Segundo  a 
mitologia  grega,  o  Olimpo  ern 
n  residência  dos  deuses.  Em 
abril  do  1941.  durante  a  Segun¬ 
da  Grande  Guerra,  o  lugar  foi 
utilizado  pelos  Ingleses  como 
ponto  de  defesa  em  sua  retira¬ 
da  para  o  Sul.  através  da  Gre¬ 
da. 


Ruit  Alclndo  Guanabnrn,  17  —  Hoje,  á»  21  hornu. 


LEITURA  NA  URSS 


GRUPO  TONEIEROS  apr=:onla 

MARCOS  VALLE,  MÍLTON  NASCIMENTO, 
BETH  CARVALHO,  DANILO  CAIMMY, 
PAULO  SÉRGIO  VALLE,  TRIO  3-D 

No  Siiow 

DIALOGO 

..Amanhã,  ás  21h30m,., 

_ RUA  T0NELER05,  56  —  lUurv.i:  37-3960 


TEATRO  SANTA  ROSA 

VIsc.  Pirajá,  22  —  Re5,i  47-8641 

Uma  comédia  de  ZIRALDO 

Com  lilian  Fernondej,  Milton  Carneiro, 
Paulo  Araújo,  lalla  Samos,  Arthur  Cosia 
filho,  5dnia  Corra  a  r  ,V,yr:am  Carmom. 
Hoic,  ás  21lt30m. 
_ ÚLTIMA  SEMANA 

A  COMUNIDADE 


Q  ti  ti  Is  sãn  os  autores  orlden 
tais  mais  llilos  na  União  Sorlc 
tlen? 


Pesquisa  recente  revelou  que 
o  autor  ocidental  mais  conhe¬ 
cido  na  União  Soviética  é  Char¬ 
les  Dlckens,  com  23  008  ml! 
exemplares  vendidos  desde 
a  Revolução.  Em  segundo  lu¬ 
gar  vem  Bnlzac,  com  22  milhões 
e  melo;  em  terceiro,  Vlctor  Hu¬ 
go,  com  17  438  mil;  cm  quar¬ 
to,  H.  G.  Wells,  com  13 
milhões;  e.  em  quinto,  Jnck 
London,  com  12  600  mil  exem¬ 
plares. 


ESTE  BUEIRO  . 

Lpeouenqdemãis] 

N^nôsbofs 1 


TEATRO  SÉRGIO  PORTO  (cx-MIou»!  Umod 

Tuny  Proclucoos  apretenl.»  o  ihow 

"EM  TERRA  DE  SAPO 
DE  CÓCORAS  COM  ÊLE" 

8IUT  BLANCO  -  MÍRIAM  BATUCADA  a 

7 rio;  Môrlü  Castro  Nevoj,  piano;  Ico  Cflilro  Nevei,  Lontra-bnixo  e 
WII»on  Almoic,  baleri*.  Violão  SebniHão  Tap«ii6r..  Diroçúor  Eld* 
Príamí,  Texlo;  Billy  Blanco  e  Elda. 

De  3a.  »  óa.-felrot  2 1 h  45m.  —  Sébj.  e  cloms.:  101»  30m  e  211»  30m. 
Rua  Miguel  Lerroí,  51-H - Tol.s  36-6343. 


ESFEROGRÁFICA 


apreienta 


A  PARÁBOLA 
DA  MEGERA  INDOMÁVEl 


Quniulo  apareceu  a  primeira 
caneta  esferográfica? 


Consideradas  uma  simplifica¬ 
ção  das  canetas-tinteiro,  as  es¬ 
ferográficas  derivam  do  inven¬ 
to  original  de  Watermnu  cm 
1884.  Lewls  Edson  Waterman, 
norte-americano,  obteve  em 
1884  a  patente  da  primeira  ca- 
nota-tlntelro  pròpr lamente  di¬ 
ta.  que  seria  aperfeiçoada  a 
partir  de  1888  por  John  Loud  e 
outros.  As  esferográficas  surgi¬ 
ram  por  volta  de  1952,  e,  inre- 
diatamente,  se  popularizou  o 
seu  uso. 


UM  TEATRO  DE  INVENÇÃO 

no  MUSEU  DE  ARTE  MODERNA  -  Tel.:  311871  -  fUnu,|  10 
DiarUmortto,  aT  21  horas  -  Domlncio,  is  19  horas. 
Prrco  NCfS  7,00  -  E-1ud.inte»  NÇrS  3.C0  - 
;-r|°  fio  30-  (Ir  Psiiomo.  -  ÚLTIMA  SEMANA 


COMUNICAÇÃO  SOCIAL 

0ua)  a  denominação  em  uso, 
atualmente,  para  a  ciência  da 
informação  coletiva,  quero  di¬ 
zer,  d:t  comunicação  destinada 
ã  coletividade?  Ê  Comunica¬ 
ção  de  Massa? 

Náo.  Há  alguns  anos.  alm, 
usava-se  esta  expressão,  por 
influência  da  Mass  Coninui- 
rrlcatlon  dos  norte-americanos. 
Depois,  passou-se  a  dizer  In- 
lormaçáo  Coletiva,  por  influên¬ 
cia  francesa.  Agora  porém, 
consagrou-se  a  expressão  Co¬ 
municação  Social,  a  mais  ado¬ 
tada  nas  universidades  e  en¬ 
tre  os  profissionais  da  impren¬ 
sa.  rádio  c  televisão.  Quando 
quiser  se  referir  a  êsse  nôvo 
e  importante  ramo  da  Socio¬ 
logia.  diga  Comunicação  So¬ 
cial,  que  estará  dizendo  cer- 


NOVO  TEATRO  DE  BOLSO  (filiado  no  Dinnr»)  Ar  relriçterado 
A v.  Atoulfo  de  Paiva,  269-A  (leblon)  —  Tel.  27-3122 
Aurimar  R och.  Apreienla  no  2.*  rnêi  de  sucesso  »  sue  comédia 


MINHA  DOCE  SUBVERSIVA 


com  Arloie  Sales,  Aurimar  Rocha,  Conrndo  freiras.  Edioo  Guim.rscs, 
Renato  Sérftlo,  Sônia  Mario,  Wonda  Oillrit.iya  e  Zonv  Pereira, 
Hoje,  ás  2Th  30m 

Eslucia.t  NCtS  5,00  de  3.®  n  6, “-feira,  Adonh  verte  ci  ardres 


MACARÉU 


T  U  C  A  -  TEATRO  UNIVERSITÁRIO  CARIOCA 

U  L  T  M  A  S  E  At  A  N  A 


O  qut  é  maca  réu? 


É  um  fenómeno  das  rios  do 
Estado  do  Pará,  cuja  origem 
não  é  bem  conhecida.  Consiste 
no  refluxo  das  aguas  rlo 
acima,  em  sentido  contrário  a 
correnteza.  O  macaréu  é.  por 
vêzes,  tão  violento  que  causa 
destruição  nas  margens  e  seu 
estrondo  é  apavorante.  Costu¬ 
ma-se  atribuir  o  macaréu,  ou 
pororoca,  às  marés  altas,  no  ca¬ 
na  refluxo  das  águas  rio 
fletem  em  seus  afluentes. 


sextas  e  sábados  às  21  horas 
domingos  às  17  horas 
PREÇO  ESPECIAL  DE 
FIM  DE  TEMPORADA: 


A  finrllr  de  amanha,  42  7  th  15m. 

*  o  r-  r  r  r  a  d  o  r  -  -  r 


tíe  Brrtold  Brecht 
TEATRO  MESBLA 


Ho|e,  as  21h30m. 
Rciprva:  42*4£30 


GRUPO  OPINIÃO  ameieni* 


AGUARDEM 


Ue  uma  flor  para  o  seu  amor 
Não  imporia  o  que  êle  fai 
Nem  importa  onde  êle  fôr 
P'RA  NÃO  DIZER  QUE  NÀO  FALEI  DE  FLORES 

c,  m  21  h  30ro. 

flmpcs.  143  --  fel,  36-3497. _ 

apresenta  impreterivelmente 

6  ÚLTIMOS  DIAS 

maior  sucesso  da  temporada  paulista 


PADRE  ANTÔNIO  VIEIRA 


A  vocação  religiosa  do  padre 
Antônio  Vieira  foi  motivada 
por  um  sermão?  Qual  o  padre 
que  fez  ésse  sermão? 


ESTUDANTES  E  OPERÁRIOS: 

NCrS  2,00 

CRIANÇAS  PAGAM  MEIA 
AOS  DOMINGOS 
Uma  seleção  dos  melhores 
programas  da  Companhia 
Brasileira  de  Ballet 


TITÂNIO 


Ao  lado  do  Cine-Logoa  Drive-In, 
Drugstore  e  Sucalo 


Kc.,  Sig jvlr,,  C. 


Xo  Nordeste  há  titânio? 


A  vocação  religiosa  do  Pc.  An¬ 
tônio  Vieira  não  foi  propriamen¬ 
te  motivada  por  um  sermão.  EU 
já  se  havia  manifestado  mui¬ 
to  antes,  quando  estudou  no 
Colégio  da  Companhia  de  Je¬ 
sus.  Entretanto,  em  março  de 
1623,  um  sermão  proferido  pe¬ 
lo  padre  Manuel  do  Carmo  íéx 
com  que  Vieira  se  decidisso 
pela  vida,  religiosa,  contrarian¬ 
do.  inclusive,  seus  pais.  Na 
noite  de  5  de  maio  desse  mes¬ 
mo  ano  fugiu  de  casa  e  abri¬ 
gou-se  no  Colégio  Jesuíta,  ond* 
se  ordenou  em  6  de  maio  de 
1625. 


Há  sim.  As  ocorrências  prin¬ 
cipais  sno  nas  regiões  entre 
Juazeiro,  Bahia,  Petrotina, 
Pernambuco,  c  nos  aluviões  do 
ilo  Curu,  no  Ceará.  O  titânio, 
metal  cuja  procura  já  vem  son- 


Agora  no  JOÃO  CAETANO  —  Apenas  2  semanas 

5f<ietari.  Educada  •  Cultur.  —  Drp.  Cutl.  Div.  Ta. ira 


A  COZINHA 


TEATRO  COPACABANA 


ARENA  DA  GUANABARA  Urçjo  Carioca 

Tel.:  52-3550 

apresenta  ÚLTIMOS  DIAS 


A  comedia  musical  mait  famosa  do  mundo. 
Grande  elenco.  OrquejJra.  Or.valdo  Boro*. 

Hoje,  àt  21  horat  —  Tel.:  43*4276. 

Reservai  no  Teatro  ?  n.t  Cltê  do  Ecpectcclor  —  22-0367 
Inqretsot  j  partir  de  NCrS  3,00  —  Ejitudl.J  50®á  detc. 


TEATRO  N  OVO  fm 

AV.  GOMES  FREIRE,  474  w|_ 

RESERVAS:  22-0271 
EST ACIONAMENTO  NA  PORTA 

TRAJE  ESPORTE 


TEATRO  NOVO  «pra.enu 


DE  rilNIO  MARCOS 

Hei»,  èi  21h3Cn\ 


Eslud.mco:  NCrS  3.00 


0  PRAZER  DE  VER  E  OUVIR 


lissas  perguntas  foram  feita» 
por  ouvintes  da  RADIO  JOTt- 
NAL  DO  nit.lSIL,  ao  programa 
Pergunte  ao  João.  Os  leitores 
que  desejarem  alguma  Infor¬ 
mação  sõbre  assunto  de  inte¬ 
resse  geral  devem  mandar  sua 
carta  para  *  RADIO  JORNAL 
DO  BRASIL,  programa  pu-- 
gunte  no  João,  Avenida  fim 
Branro,  110,  5.*  andar,  ZC  21. 


TEATRO  JOVEM  apresenta 


•  - :oh  ’ cl  com  Geny  /.'wconccs,  obirt.vjndo  o  ealudo  do 
idee  on.iinetOo  entre  »«.  linnujnrnt  i  c 

musicei  Mravéi  do»  tempos  —  Hoje,  ás  18  liorat. 

Custo  lot.l  do  ciclo:  NCrS  15, C0  —  Inscrições  no 
Teatro  Nôvo  —  Av.  Gomes  Freire,  474  —  Tc!.:  22-0271 


VAMOS  AO  TEATRO 


d*  FERNANDO  WORM 

ELAS»  Àngel*  Vasconcelos,  Dayie  de  Lourenço,  Ju/em*  Perma. 

ELES:  Cê  lio  do  Barros,  Salvador  El-Yachar,  Séroio  Mauro.  Tarcísio, 
Wagner  Ribeiro. 

CENSURA:  Impróprio  até  18  anos. 

A  partir  de  5  de  Novembro. 


GRUPO  TONEIEROS  apresenta 

CHICO  BUARQUE  e  EDU  LOBO 
NUM  ESPETACULAR  SHOW  MUSICAL 

Também  cem  *  parJícIpaçao  de  CINARA  &  CIBELE,  VINÍCIUS  DE  MO¬ 
RAES,  PAULINHO  DA  VIOLA,  MACAIE,  MARTINHO  DA  VILA  e  muito 
outros  ciírtazu». 

ESPETÁCULO  ÚNICO  —  2.°*FEIRA,  DIA  4.  À5  21H30M 
(Vendes  antecípodai  —  Tel.  37*3960) 

TEATRO  TONEIEROS  —  R.  Toneleros,  56  —  Amplo  entacíonamanio- 


TEATRO  NOVO  apresenta 


O  público  exigiu  maii  2  irmanai  tie 


BALLET  -  AFIRMAÇÃO  I 


l.°  Temporada  de  Bâllet  para  o  Mundo  Nôvo. 

Sexta  e  lábado,  as  21  horas  e  domingo,  ài  17  hora*.  —  Preço  es¬ 
pecial  de  temporada  NCrS  4,00.  Estudante  e  Operiríô^  NCrS  2.00. 

Ati  10  d«  novembro. 

Avanida  Game:  Freire,  47*t  —  Telefone:  22-0271. 


TEATRO  OPINtAO  apresenta 
COMO  SE  DEPÕE  UM  PRESIDENTE 


GOMES  LEAL  apresenta  O  MAIOR  SHOW  DE  TRAVESTIS  DO  MUNDO 

"BONECAS  EM  RITMO  DE  AVENTURA" 

com  a  enxutérrimn  ROGERIA 

E  GRANDE  ELENCO 

Diariamente,  ás  20h  e  22h  —  Vesp.  dom.,  át  16  hora». 

Preços  a  partir  da  NCr$  2,00 

TEATRO  RIVAL  -  Tel.:  22-2721 


Hoje,  no  TEATRO  ALVORADA,  em  Niterói 


TEATRO  NÔVO  apresenla 
É  IbiBA  Domingo,  às  10h  30m. 

TEATRO  DO  FURA-BOLO 

Oir*s  Env  Lacorda  Ribeiro 

Joca  e  o  Sacy  -  A  Árvore  Encantada 

Av.  Gomei  Freire.  474  —  Tel.:  22-0271  —  Preço  único  NCrJ  ' 


TEATRO  IPANEMA  —  R,  Pruriente  de  Moral»,  824  -  Tel.: 

iniciando  o  Ciclo  Ru»»o,  apreienra 

O  JARDIM  DAS  DIÁRIO  DE  l 

CEREJEIRAS  LOUCO 

cqmédia  de  Tchecov  de  Gogol, 

4os.,  5as^  6aa.f  lábc.  •  domi.  com  RUBENS  CORf 

ài  2lH30m.  Votperal  domingos  Sòmonlo  3ai.*fatras  ài 

àl  1 8h.  t  quintas-feiras  «i 

Ar  refrlperiido  perfeito  ~  Pro^  jlubens_C^rréa__e_lvi_d£_Albi£ 

TEATRO  GlAUCIO  GIIL  -  Tel.:  37-7003 
Sec.  Ecluc.  e  Cull.  —  Dep.  Culi.  Div.  Testro 

\— AGONIA  DO  REI 

>  ultimai 

j  stmanai  |  De  IONESCO 

com  LUÍS  DE  UMA  -  GLAUCE  ROCHA 
NNçi  féria,  honesta,  sofrida  «...  engraçada"  — 
VAN  MICHALSKI  -  J.  BRASIL. 

Hoje,  és  2lh20m. 


TEATRO  MAISON  DE  FRANCE 


6.°  MES  DE  SUCESSO  ABSOLUTOI  -  ÜLTIMOS  6  DIAS 


JARDEL  FILHO  ■ 

LEONARDO  VILAR  |H 

MYRIAM  PIRES  E  3 

PAULO  GRACINDO  E 

Direção  de  flfi 

LUlS  OE  LIMA  ■ 

TEATRO  PRINCESA  ISABEL 
Hoje,  ia  21h  30m  —  Bilhete»  á  v. 


de  Petet  Shafler  —  Prod.  e  dir.:  Maurice  Voneou 
com:  JOSÉ  AUGUSTO  BRANCO,  HELENA  IGNÜS,  NAPOLEÃO  MONIZ 
FREIRE,  OINA  SFAT,  PAULO  PADILHA,  BEATRIZ  LYRA,  FRANCISCO 
DANTAS  e  PHYDIAS  BARBOSA. 

Ho]e,  ài  11  h  15m  —  Reiervai:  52*3456  —  Imp.  até  16  anos. 

_ CURTA  TEMPORADA _ 

TEATRO  CARLOS  GOMES  -  Tel.t  22-7581 

COLÉ  apresenta  a  super-sexy 

MA-RhVAL-DA  no  tnutlcrl  pré  frenlc 


TEATRO  CASA  GRANDE  apretenle  ENEIDA 


4*  MÊS 
DE 

SUCESSO 


BOITES  &  RESTAURANTES 


de  Moiro  Gulmarã*»  e  Coió 
Comí  Afonio  Stuart,  Maxlllo  •  Tiririca. 
Atrações;  Osni  José,  Lídia  Lopes  •  Lídia  Carrasco, 
lima  produção  Américo  Leal, 

Hoje,  ài  20  e  22  horas. 


cow  Marlene,  Nuno  Roiand,  Blackout 
«JÁ  Show  de  Grisollí  e  Sidney  Miller 

A  partir  das  22b  —  De  domingo  a  5a,,  desc.  esp.  p/estudantei, 
Av.  Aíranio  de  A\efo  Franco,  300  —  Ar  refrigerado 


«churrascaria  Jardim 

AI1ERTA  DAS  11  HORAS 
DA  MAM.i  A  1  IIOHA 
DA  MADRUGADA 

FEIJOADA  AOS  SÁBADOS 

RUA  REPUBLICA  DO  PCRU.  32S  -  TEL.:  37-9811  -  COPACABANA 


Telefone  p/  22-1818 

e  faça  uma  tíüííJs 
assinatura  -XKffoiar 


JORNAL  DO  BRASIL 


A  nova  dfmenaâo  em  chope.  Exclusivo  em  Barril  BRITÃNIA  (José 
Weiss)  •  Cozinha  internacional  •  Especialidades  brasileiras 
*  Música  ao  vivo,  pista  de  danças  • 

Rua'  ROtfAlD  DE  CARVALHO,  55-C  (Praça  do  lido).  Telefone  57*0339 


JwC84ttwi 


SARAU 


NOVA  DIREÇÃO 


HOnAHIOl»-3»-5*°7B0'10lB. 


DOMINGO-DIA  3 


CLARA  NUNES 

Eslréle  emanhi.  á  1  hora. 

Em  cartaz  "SHOW  BOSSA  DIFERENTE,  com 
T.d  Moreno,  S.b.ttiio  T.pajó»  e  Junalde 

Dois  conjunto,  par.  dançar 
RUA  GUSTAVO  SAMPAIO,  840  -  IEME 


in*.  |.M\  nnUVH 

-  v.urv  GUY  STOCXWEU  \ 

PAUL  HUaSCHMID-TOM  BELL 

U1.,  .rt>\t;nuct  ,  a  stiiruTt.  gt fíwtvneAi 


Em  promoção  do  Instituto  Nacional  do  Livro  (INL),  diversos 
autores  de  obras  editadas  pela  CONQUISTA  irão  autografar  exempla¬ 
res  de  seus  livros  hoje,  têrça-feira,  a  partir  das  18  horas,  no  Museu  de 
Arte  Moderna. 

Estarão  presentes  Abelardo  Romero,  que  autografará  "Origem 
da  Imoralidade  no  Brasil";  Agripino  Grieco  ("Disparates"  e  "Machado 
de  Assis");  João  Evangelista  ("Pergunte  ao  João",  volumes  1 ,  2,  3  e  4)- 
José  Alípio  Goulart  ("O  Mascate  no  Brasil"  e  "Tropas  e  Tropeiros  ná 
Formação  do  Brasil");  e  Ofélia  Boisson  Cardoso  ("Filhos  Felizes",  "Edu¬ 
cação  dos  Filhos  ,  Não  Basta  Amar  os  Seus  Filhos",  "Crianças  Difíceis", 
volumes  I  e  II,  O  Livro  do  Adolescente",  "Mãe,  a  Esperança  és  tu",  e 


BOITE  DRINK 
apresenta  CAUBY  PEIXOTO 

e  •  música  bolançadi  do  conjunto  d« 

ARAKEN  t  o  EVERARDO  TRIO 

com  oi  crooners:  Mírio  Barroto  e  Dina  Gonçalvot. 


ONDE  7ÔDA  GENTE  VAU 

Salá»  para  fatia*  tibadat  •  domingat.  Oiarla< 
manta  rfvpla  gaúcha,  dai  U  it  24  harai. 

ANEXO:  CtftVXIARlA  AO  AR  UVAt 

AV.  ERASMO  BRAGA,  M.  cm  (rente  ao  r.cvo  Pa- 
icria  Ca  Jurtiça.  Facit  rstaeionamento. 
Telefone:  42*1211 


PAWAVISIDN*  METROCOLOB 


■  'Bom!’’  r'°™T  ” 

|íÍh|bhí] 

'  ItUlNICULOn  PANAVISION  * tnritooEL 

1  fflíswcido  WILLIAMS 

Noel  Cowarúmm  smms  mmum 

Músico  dcJOItR  BAJIRY*  Rddtopof TINNESSEE  VntlUHS  .  *  . 
DíftgidctpcfJOSEPH  L05EY  I+ltl 

Prottülcc  AtiododoXESTER  PERStCY  , 

Prodütldopcv:JOHN  KETM»K'H0RW4NPRIGuEM  y.mniL 

.  Jtnyfitm*  ItMV^OfíAL  ricilllll 

CADERNO 


□  JORNAL  DO  BRASIL  □  RIO  DE  JANEIRO  □  TERÇA-FEIRA,  29  DE  OUTUBRO  DE  1960  □  PÁGINA  7 


CHURRASCARIA 


Rua  Rodolfo  Dantas  16 

Fionlo  aoCopaoattona  Ralacc 


S  UCA  TA 


RIO- NA  POLI 


CHEZ 


CAN  O  AS1 


•  O  melhor  churrasco  •  Frango 
à  Passarinho  *  Massas  •  Pizza 
Sábados:  Autêntica  Feijoada 


O  Q1IE  HA  PARA  VER 


Mosbta,  Rua  cio  Paitelo,  42/56, 
(42*4880);  21  h  30  nj  sáb.,  20h  • 
V2hr  v*ip„  5t.,  lôh  o  dom,,  I7h, 
Úlllmai  semana». 

O  CÍU_i  VERDE  ^“d7ai™ ~  doTu-' 
tor  Ingfe»  Brtan  Ganr,  lançado  »m 
Lnnclrp»  em  1963,  •  no  qu»1  • 
crfricfl  Inglesa  viu  Influenciai  d« 
Bedslt  e  loneico.  Eipeláeuto 
Inaugural  da  companhia  ArUíiru 
Asicc'adct.  Dir  dê  Jcsé  Rcrafo. 
Com  lui»  linh.sret,  SebaiHio  V*i* 
cancelo»,  Ba«tr|/  Veiga.  José  Mo* 


ri»  Monteiro,  Antônio  Dreiiran. 
Sarrador,  Rua  Jan.  Oaniat,  *3  — 
(32-6531);  21H  15b;  »áb„  20h  » 
22b  15m;  vesp.,  5i..  lôh  ■  dom., 
Iflh, 


Cinema 


oh a! que  churrasco! 


ESTRÉIAS 


Grande-pari»  com  «i  sujeiçóai  de 
sociedade  d«  consumo.  Com  Ma¬ 
rina  Viady,  Rcberf  Monfiomt,  East- 
mnncolor/Tecnltccpe .  Paluandu- 
I4n,  lôh,  Iflh,  20h.  22H.  (58 
•no). 

ÕS  MERCENARI05~Th#  Mercena- 
rloi),  de  Jack  Cardlff.  Um  «hew 
éa  vleiênc!»  cam  um  pé  no  ab- 
«urdo,  Mcrcenár-ci  «m  ação  no 
Ccn^o  canvultlcr.fdo  pc>  movi¬ 
mentos  rebelde»,  c*n  1960,  Cem 
Red  taylcr,  Yvet*e  Mimleux  «  Jim 
flr;wn,  Melracolor/Panarblon  Po- 
ihé  |de»d»  meic-dlal.  Metre-Capa- 
cabana.  Metro-Tiivc*,  Pex.  Paralo- 
do».  Maus:  l4n.  lôh,  18b.  20b, 
22h,  lago a-Driva-ln  30h  30  a 
22,i.  (18  *n oi!. 

«T M AR JDO  t  MEU...  E  O  MATO 
QUANDO  QUISER  <11  Marlfo  é 
Mio  m  1'Amjiu  Quando  ml  Paro), 

de  Pasouale  Campanne. 

Coméd  a  b^eada  numa  ncve'fl  da 
Aido  Db  Beredelf  Com  Cafiset'- 
na  SpioV.  Hlveell  Bennett,  Huçh 
R  3  mo  I  o  V»tl  Eastman 

Calor.  Bruni. Flamengo  •  Rio.  (10 
aia»:. 

PÍUCCNCIA  E  AEILUIA  (Piuderu, 
and  tha  Pill),  de  Fleieler  Conà 

Ccmédle:  i  pf’u:»  ant  ccnoe.-ycm- 
nal  em  queitãa.  Com  D*oc’«h 
Kerr,  Dav'ii  Kjvei,  Rsaert  Coo*e, 
lr'na  Damlck.  Dalj.e  Ccfor.  Pa¬ 
lácio  «  lablont  Uh,  lóh,  IBn, 
20'*,  22h.  (Í8  ano»l. 

A  RELIGIOSA  (la  Religlowte),  do 
J<»:qu«*  Riveife.  Uma  reaUiaçip  de 
urar.de  d. gn  ria  de  bateada  na  obra 
de  Dlrierct.  Cem  Anna  Kanna, 
francine  Berge.  Micheline  Pr#:lc  # 
Fran^lico  Riba!.  ópera  a  Tíjucs- 
TaUca:  Uh  30m.  I7h.  19h  30n-, 
22 K,  (!8  anes). 

ÕPÍRAÇÃÕlÃTTd  CNN  Á Rálõpi. 
raiione  San  Gannaro),  de  Oíno 
fllsl.  Comédia  ra:càve'm«nte  di¬ 
vertida.  A  Impossível  soma  da 
quantidades  heterogênea»:  gangt- 
tara  à  americana  «  meliante»  sen* 
Vfnenral»  d»  malavita  napefitann. 
Cem  Nino  Manfredi.  S*nta  Berç*r, 
7?tò,  CUudina  Avier,  Mn  ria 
Arisrf,  H&rry  G^ardino.  Epitman- 
cc'-cl.  Art-PalácSo-Capacabana  ldli, 
16b,  t8h,  20.:.  22h  [livre’. 

ÓlHCf  SELVAGEM  fl'OccMo  Sal- 
vagclo),  dê  P-ieta  Cavara.  H  srô 
i  a  «le  um  cintias?*  empenhado  ra 
re ;  ri-ão  de  um  ce:umer*fér,»i 
chr:M*e  Cem  Fn  ‘ppe  le*cy 
G.ibrV  «  Tmtl,  Dtíia  Bocr.irc- 
Te:n‘:alcr  Tecnliccce,  F*f  vai  (TB 
an^l. _ 

OS  DÓIS  OIAOIAOORES  (I  Dua 
Glodlatari),  da  Márlc  Caieno  Avon 
tyrni  no  Império  Romano,  Com 
R  'bard  Hjrrbon.  Glullnno  Gem- 
mo.  Moira  OrV.  Eoit  manco  tor  Tec- 
n  a:cpe,  Santa  Reiv-Caxíaa.  Santa 
Rosa-lruaçv,  Molllda  (U  anoi), 

ÒS  CÃNHÕE5  DE  SAN  SEBÃSIIAN 
íGum  Im  San  Sa*iailian/La  Bataila 
da  San  Sabaitlanl.  tle  Htrnr.  7ar- 
reull  A.entura  t-*em  crndvc.da, 
un\  Mvexi;mo  dr  iA'u'o 

XVIí'  jAntbpny  Ou  tr  ice  *e  « 
ccf.iraç:»^  o  pi.-Víl  oe  podre  pa¬ 
ri  rspbo!';#.*  t  »e  6t\  Compo^a- 
na  defíta  do  povev  io  d»  5an 
Sc‘-»it'3n;  Com  Anja.net»?  Ccmer. 

ar.ei  Brcnion.  S«  n  Jjfío.  S  ly  a 
Pnc!  MetracBor/Frênjccipa.  Pru 
dução  Irincc-Iti  c* me  «  cana  Roxy 
1 5n  4Dm  I7n  50n*.  2ím  e  2Jh 
lOm.  (10  anci). 


O  PREÇO  —  Drama  dê  Artut 
Mlller  Dnii  Irmão*  reencontram* 
te,  dgpoi»  d«  longa  leparaçãc.  • 
latem  o  balanço  do  >eu  panado 
e  tíai  tua»  reiDitctivêi  opçdei 
c»<jlencian  e  ética».  Olr.  Je  lin'* 
da  Lima.  Com  Ja'del  Fühu.  leo* 
nardo  Vllar,  Alirl^m  P  >  e  i  a 
Pauto  Gracmdo  Prlncaia  Itabali 
Av.  Princoia  laabei.  166  (36*3724)1 
7lh30m?  *Ab..  2Çh  .  321.  45m; 
vmo.  5a..  17h  t  dem..  1 8h 
A  COZINHA  -  Ccmédia  dfimití* 
ca  de  Arnold  VJ^et  O  eipetá* 
rmto  VÍ:»  trpr odu?  oi  pepue^oa 
i  rrit  »  i*  o  terno  ambienti  da 
r.pjínhê  ue  um  qr.mde  reifauran* 
•  r.  ven»  de  uiv.a  lamoorada  Irlun- 
fnl  en  Sâo  Paulo,  Dir.  de  Ant»>. 
nn»  Filho.  Com  Juca  de  OMve-re, 
Osvaldo  Içuiada  •  numeroio  e'en* 
co.  Copacabana.  Av.  Copacabê* 
na,  377  '57  1818;;  21b  3Clrm  iáb.. 
"''ii  e  72hf  v«o.,  5b.,  I6h  a  dom., 
17b,  —  OIKmci  rflat. 

O  JARDÍM  DAS  CEREJEIRAS  -  C^ 
média  de  um  mu«do  em  tranifor* 
mação,  da  Amsn  Tehecov.  Uma 
firanda  que  é  o  ifmbolo  t?e  um 
pmido  e  de  urra  mentalldadt 
pítia  d«t  rnâci  de  uma  farnfra 
•'  itocfái  ca  para  m  da  burque- 
ii*  Inautiuraróc  de  uma  nova  ca* 
»•  dn  npeíãculci  a  da  uma  com¬ 
panhia  cujo  núcleo  mpondia  pelo 
anttqo  Tfalro  rio  fila.  Dr.  qa  ».* 
Albucuercite ,  Com  Vxnria  Lacerda 
Hélio  Ari.  Vera  Gerfel,  Rulien» 
Cr.rtf  ía,  le.la  Ribeiro,  CaHri 
Eduftrdo  Doiâbcll»  e  outrcl.  Taa* 
tro  tprnama.  Rua  Prvdentv  d<  Mo¬ 
rai  t.  e:-C  A  (47-9794);  de  4«.  i 
dem.,  211»  30m;  vetp.  dom.,  IfiY 


churrascaria  ^ 

tijucana 

jnarqués  tle  valençn,  74 
28-8870 


PLAYTIME  -  TEMPO  Dl  DIVER¬ 
SÃO  (Playllmal  -  O  primeiro  (li¬ 
ma  da  Jacquei  lati  cfeide  Mau  Tia 
(1958}  é  uma  axpaflcncia  com  car. 
tat  landeriiUcs»  de  ínedilismo: 
o  nôvo  espaço  propiciado  pelo 
orocatto  da  70  mi1íme»rci  ofere¬ 
ça  ao  eipecUdsr  uma  ampla  llher- 
rlid?  do  rbiflrveçéo.  O  prrtona- 
qem  Mor.tieur  Huiot  é  pouco  maU 
do  que  um  trantaunte  neita  come* 
da  lôbra  •  meranlracío  d:  pr.irat 
rs»  tampe»  mcdBfnn»’ 
ft»i.  ma'i  urna  ver.  participe  de 
«j  n  elenco  d*  eficente*  deitrnhe- 
tld~».  Eattmencolof  Fílm#  Inau- 
çural  da  excçlent»  proieçSo  70n*m 
dn  Candor-lerge  do  Mechodo: 
15H.  17h  20m.  19H  45m.  22b. 
(livre' 

AO  MESTRE.  COM  CARINHO  (lo 
Sb,  wíih  loval  -  de  Jamei  Cla- 

va*l,  Siciney  Poitler  nç»  papel  de 
um  preíe»tor  da  adoletcenfe»  re* 
he'dei  Nn  elenco  a*nd»  Judy 
Gêflicn,  Chrjulan  Robartt  •  S»>ri 
Kandalf.  Tecnicolc»  Caprl  «  Co- 
modero:  14h,  Uh,  IBb  20h.  27h. 
(10  ansj). 


AGONIA  OO  REI  Drama  da 
tuçcne  Icnescs.  A  patética  etp®. 
re  da  irorta  da  Béranaer  I.  rei  de 
um  peít  imaginária  D'r,  de  tufi 
de  Lima  Com  Lui»  da  Lima,  Gfau- 
ce  ftorh*  T^ít  Monl.r  Porfinho, 
Al  a  Ariel,  Flávio  Mlpflrctio  • 
Rogério  Frôl».  Gláucio  011,  Pre¬ 
ço  Cardeal  Arcoverde  (37-7CG3); 
21b  30m;  »áb„  20h  15m  a  ?2h 
30m  veip..  5>,,  17b,  e  dom.  18b. 
ÚIlímai  lamanaí. 


e  que  chopp 


rv  Aprnueiiia 

ti.  luilvanmnHr  quint,»*|rira 

UNIDOS  DE  LUCAS 

Aproion«,t  uru  nntodo  pji»a  1969 

Alan  efe  100  r>,i»tlc.'pnrttei, 

Courverl:  NCr$  2,00. 

Ruí  Volunlérío»  d.t  Pátria,  24  (Boufcgo)  —  Roi.t  26-5928. 


IRMA  IA  DOUCE  -  Femr.a  •> 
meda  n-uncal  franceia,  cem  »*«• 
to  de  Aleiandr*  HrHlorr  e 
i.ca  da  Mflrguorlíe  Mcnnot,  chepa 
e'J4  palco*  bra*i.’ejroi  depoí»  da 
I?  anci  oe  espera.  Conto  da  <#• 
ria»  #n»  p.'ene  Placa  Piqalla.  D*r. 
ric  Antônio  do  Cabo;  com  Trreia 
A  maio,  Cécil  Thifé.  Magalhie» 
Grnçf  Tosiro  Joeo  Caetano,  Praça 
Tiradenls»  (43-42765  31h  20.  n; 

»àb..  20h  e  22b  30mi  veto  5a, 
17h  e  dem,  18h 


Mirinm  Sntnhurslci  nn  C iie.lt/ i 


MÍRIAM  SAMRURSKI  pintura  na 
Galeria  Gseidl  —  P*wd«nft  ca  Me¬ 
ra  »,  129  (47-93711  apresen- 

»a;ío  dc  Mér io  3c**ra 
RENATO  ALMEIDA  p  ntura 

apmen’dda  pe>*  tduir.  jAzm 
Galar, a  Etcod*  Av  G?n«r»; 
Svíu  Martin  |  219  -  <27-4470  . 
SILVA  COSTA  -  Encêvitico,  aprf- 
aemação  de  Wledimlt  Alvea  «J« 
Soura  —  Rua  fonçerci,  356 
<37-5917). 

TERESA  SIMÕES  -  pintura,  Ga 
leria  do  Copacabana  Palnee  (Av. 
Copacabana  291!  -  57-1818. 
MÁRCIA  RAPOSO  —  pintura  na 
galeria  Oexcn  —  Av.  Copacabana. 
I  103  -  teja  15. 

MOSlftA  COLETIVA  -  Dülca  Ri¬ 
beiro  da  Cettrs,  Elza  B  aneni 
Go>an--D.  cithor  Bandeira  S»amp* 
o  Célia  IcrTrte.  Püj.  P  ntjra  «n 
H,  5tern  Jcalbeiroí,  Av.  AilêntiCa, 
1  712 


CURSO  DE  CULTURA  BRASIL EUTA 
E  AMERICANA  amírhâ,  o  cri¬ 
tico  Geraldo  Que  rc»  falará  lõtra 
Cinema  Braiilalro  •  Americano. 
No  d  a  13  da  novembro,  o  oro* 
»*»»£*  Ahílaio  de  Alencar  Pin’o 
pfonaçjv  ra  com  Semelhança»  • 
Corre Ijçóet  enlre  s  Mulic*  Po* 
pula»  do  Braiil  a  do»  E»»a* 
do»  Unidui.  0,a  27  cr  noveivbro. 
e  Dr  Martin  Ackerman  cem  Mv* 
dancei  Saciei»  noi  Eilado»  Unido». 
No  iilno  dc  2.°  ar  dar  da  Inifituto 
Bra»H*Ei»adot  Unido»,  Av.  Copa- 
cabiina,  690. 

ós“  foTg  UEDÓS~PÕPÜ  lares  ~ 
prcfeiióra  Dulce  Martin»  lama», 
r.o  Conservatório  Bratilairo  do 
Múilca.  Intcrlçóe»  na  Av.  Graço 
7 ranha,  57,  12.°  andur. 

CURSO  ÒE  1NFORMACAO  PROFIS- 
SIONAL  —  ui  prof.'»»c:os  qv»  vsco 
pnde  eico^ner  terminando  o  rien* 
lífieo,  c<éttico  e  normal.  Em  q-a- 
tro  lobedet.  ái  |4h  A  partir  dn 
•J  a  iô,  No  Colégio  Santa  lercta, 
S.  Francbco  Xnv.rr,  tt  Cutto 
i:E0E.  coordenação  da  urafeiior 
Dy  Jciepb  fel  £4  1072 


CONTINUAÇÕES 


apresenia 

SILVIO  CALDAS 

Diàriamenle  à 
meia-noite  e  meia. 
Reservas:  27-3589 


UÁO  HA  fUílOO  OUI  AGÜEN- 

II  -  Comédia  de  Aleira  Ou  n\». 
r,if!  Dirrção  de  luí»  Haroldn 
Velti  ao  R-o  do  pcpulr*  **nr  có¬ 
mico  Jo»é  Vntccncel-T»,  que  ccntte* 
r*»na  c?m  Mirram  MDIIe».  Oulcma, 
Rua  Alcino  Gupeabar*.  1 7’21  — 
(32*5817);  91  h  15m;  láb..  20h  Ifm 
e  22hl 5m;  veip.  5a.  Uh,  r  dom  , 
»8b. 


REVISTAS 

BONECAS  EM  RITMO  DE  AVEN¬ 
TURA  —  Crm  Rogérra.  Rival 
(22-2721).  Diériamenfe  à»  20h  « 
22hj. 


RESTAURANTE  -  PIZZARIA 

Cozinhe  Internacional 

Nov«  Decoração 

Atendimenlo  Répido 

Rua  Teixeira  Melo,  53-B  —  Pça.  General  Osório  (IpAnema) 


ISTE  BANHEIRO  C  PEOUCNO  DE* 
MAIS  PARA  NÓS  0015  -  Ouai 
eomedas  (Revcluçáo  Inleitlna  ■ 
Homem  de  Todo  o  Mundo.  Uni- 
ve»)  do  excelanta  humoriíu  e 
cariumita  7lraldo.  Dir.  de  l*o 
Júri.  Com  Paulo  Ar/.újo  Le‘la 
S-vfoi,  Miltcn  Came-lfo,  tfUem 
rvrnandei,  5ur.U  F»anço  Ai  lur 
Co»»*  Fillwj  e  Mjrtsm  Carmom- 
San»a  Reta  Rua  Viu.  de  r.raja, 
22  |47-Bò4l).  2lh  30m;  »ér  .  JCh 
30*i  t  ?Ih  2Cm;  vnoi.  miin»a- 
frita,  I7h  e  dem,  Ifih  Llltlmot 
dm. 


CASA  00  ESPECTADOR  -  Fur» 
c-arta  no  Teatro  Necional  de  Co¬ 
média,  TeLt  22-0267  Vend<?  a»v 
tifclpada  de  inqrassci  p*ra  t.-dci 
t  teatre;,  da»  9  á»  18  »*crat. 
LIAS  LEVAM  TUDO  Z  Mei/ã 
Guimaráet  t  C;'è.  No  leutro  Ca« 
lo»  Goma»  '22*7f8l)  Cam  Ma 
n.j'aa.  D- iriamentf,  2C’i  r 
lih;  vetp,,  quintas,  labadc»  « 
d:ninn;t.  e»  (Rh 


CHURRASCARIA  6  ALET  C 

A  mais  bela  ca  America  Latina 
p  Wov|d£ife:  JANTAR  DANÇANTE  PERMANENTE 
Música  ao  vivo.  Ar  condicionado  perfeito.  Única 
lelpfone  nas  mesat.  Venha  com  seu  filho  ao  Ja 
Dançante  rio  seu  GALETO,  pagando  o  rr.etmo  que  t 
chqrraacaria  comum  —  Rc».;  37*5368  e 
CHURRASCARIA  GALETO  —  Constante  Ramos.  I41 


Klisabeth  Tnytvr ,  n 
t/espútien  milionário 
tle  O  Iloninn  ijtir 
\  f  I  n  ilr  I .  rt  ti  |f  r 


ASfECTÓS  DA  CULTURA  TCHECO- 
ESLOVACA  um  'rtu'io  da*  ,*  • 
»4*  plat!  ca»  »n|ln«  *  Conteaip; 
«*.,•>  *J»  Icreco-Etovénuia  a»t:m 
co-r ~i  da  iu«t  bc!<  «»  natvrel»  No 
*Vu.cu  et  Art«  Madcrne. 


O  HOMEM  QUE  VEIO  DE  ION. 
GE  |Boomt\  ar  Joiem*  b:  -  * ■ 

O  ame t  *  »  merfe  cJierj*  ti  à  i'b» 
MeôilerrAnei  enda  reina  »i.*in  :a 
milionária,  viúva  de  c*nco  tr-tq- 
na*a»,  Escrl»o  psr  Tenneme  V.,J1- 
Ilams.  Cem  Ei’rnbeth  Tiytor,  P- 
cbard  Burton,  Ncel  Coward.  Jcan- 
r.a  5b'mku».  Tecnlc>lor-Panav  • 
»,on.  São  Lvl»  «  Miramar:  13b 
20m,  1 5h30m,  17h40m,  I9h50m. 
2rh.  Mfldrlt  líhlOm,  17h40m,  191, 
62**i,  2?h.  Santa  Alice:  UhTOm. 

1 7b.  »9hl0iv.  :ih20n  (Ifi  »n;j* 
LUA-DE-MEL  AO  MEIO-DIA  (The 
Family  W*y',  de  J-hn  a  P-y 
B?»/t'n^  Prsb^-mêt  d?  *».-  n- 
otftric»  r  n  ntedução  lnn|ê-a  c  n 
»“U»l:a  d?  beetla  Paul  V.cT*rr -ry. 
fõ  elence,  Hayhv  MH!»  J">-n 
M  s,  Hvvel  Bfinet  1*?cn»rolc» 
Vitoriai  lüiiSOtv,  I55*"2n.  17b 

40m,  19bL0'ii,  2  2b-  (14  ebc») 

EM  TERRITÓRIO'  INIMIGO  (In  Ene- 
my  Countryl,  de  Htrry  Kalle». 
Drama  situado  n»  Seçunda  Guer* 
ra  ftVjndíilt  o  A'%  Ccmando 
•  'iedo  procura  cbftr  Informaçò*» 
(uòra  um  nô-vo  tipo  da  torp?/io 
•lemio.  Com  Tc«v  Franclc*», 
Anjanetle  Comer,  Guv  ST-xkweH, 
Pau!  Hvrbtchfitfd .  Ttcnícolor.  Ca¬ 
pitólio,  Rien  e  América:  nh20m, 
15h30m,  I7h40m,  19hf0m.  22n. 
(14^anoj). 

Ã  ORÀNDE*  RAPINA  00  WEST 
(la  Piir  Grande  Rapina  dei  Wai!\ 
da  Maurixlo  Lucldl.  Wetiam  á 
italiana*  Com  Gaorge  HHto«,  Hu**t 
Pawai»,  Woltsr  B5"»et,  5»'”» 

Rs-»».  Tocnlcílor-Tacnisccpe.  Ax- 
i«ci,  Art-Palácio  Tijuca,  Art-Pa* 
tá cto  Meia»,  Art-Palicio  Madurai* 
ra  (nestes  clne-ve»  a  partir  oa« 
Uh).  Rivierat  16H,  18b,  20b,  22b. 
Outrosi  Arta  (Mcritl)  e  Neve» 
(Niterói).  (18  ano»). 

SÀUl  C  OAVID^ÍProd,  tallanali 
da  Marcello  8a!di.  Melodrama  do 
inspiração  bíblica.  Com  Norman 
V/oolond,  Giann!  Gar1»o,  Luz  Mar- 
quez,  E  im  Capen..  Eaatmancolor. 
Scala,  Bruni-lpanama,  São  Jo»é, 
Brirãnia,  Marrocos,  BrVni-Saint 
Pana,  BrunhEnganho  da  Dentro, 
Roiário,  Regência,  São  Padre,  Et* 
peranto  (Pefrópelill.  (14  anc»), 
RINGO  NAO  DISCUTE,  MATA I  (lí 
Ritorno  dl  Ringo),  Western  (tato* 
eipnnbol.  Com  Glvllano  Gemma, 
Fernando  Sancho  a  Nievat  Na¬ 
varro.  TernlCDlor-Tecniiccpa*  Co¬ 
ral,  Caruio,  Kelly.  Riveli,  Preit- 
denta,  BrunhTijirca,  Brunl-Méíer, 
Bruni-Piecade,  Alfa,  Rla-Pslace. 
(U  anoa). 

DÓLAR  DE  FOGO  (Ona  Delíar  Vl 
Flrel,  dc  N!ck  Noilro.  Wa»tern. 
Com  Mlchaal  Riua,  A!bert  Farfev, 
Diana  Garion,  Jack  RocV,  TecnU 
co!zr*Tecn.tcape.  Re»:  14H50  n, 
1 6h30m,  lehlOm,  19h50m.  21  h 
30m.  Tiiuca:  Uh|  I5h40m.  17h 
20m,  19h.  20h40m,  22h30m.  (14 
anoil. 

SEGUIREI  TEUS  PASSOS  (Segui-' 
ré  tua  Pa»o»),  de  Alfredo  B.  Cr*, 
venna.  Hlitorinha  lentimamal  com 
Fral  José  do  Guadalupe  (Joia 
Mogica),  Jullancho  Bravo.  Eiiman- 
color.  Império:  Uh,  Uh,  16h, 
20h,  22h.  (Livrai. 

REAPRESÈNTAÇÕES 

A  MULHER  DA  AREIA  IJlponÈsJ, 
dt  Hlroihl  Tcihlgahara.  Drama.  Ò 
tegundo  filme  de  Teshlgahara, 
uma  obra-prima.  Com  Eifi  Okadi. 
Alasc»:  13h3Cm.  lôh  45:n,  18h, 
20h  1‘fm.  20h  3Cm.  (!fl  anca). 
SEMANA  CONOOR*FILMÉS“-~Üm 
filme  pa»  dia,  no  RIcamar.  Hc|«: 
Angélica  a  a  Rei,  em  còres,  ecm 
Midseie  M«rc'.«r  *  Roberl  Hos* 
»í.‘n.  (18  ano»j. 

duas  aú  tris  coisas"oüT“sT 

DELA  (Daux  eu  Trela  ChoMa  qua 
{a  Saia  d'Illa),  dc  Jean-Luc  Go- 
tiard.  Godard  procura  relacionar  o 
desenvolvimento  planificado  da 


QUE  t  JORNALISMO?  LUtso 
proqram-sdo  por  Genn  Marie  Etl- 
tencour»  Dv  segunde  a  »ex!a-(e  * 
dr»  18  ò  19  Itorac.  nu*»»  fetal 
de  12  conlerêncij».  A  partir  do 
d  a  18  do  novembro.  Ni  ABI 


são  exclusividade 
nossa 


siivio  caldas  —  n«  ooate  Sun* 

ta  Re*crvatr  27-3589 

feTt  i  và  iT  do  stanislaw 

—  5.Saw  da  ôérçio  Pôr»o.  <um 
p.‘oduçâo  oa  Carlos  Machado  — 
Fred‘*  -  RoEcrviUt  57-7989. 

SU EXCEL InCIÀ,  O  SAMBA  - 
prcdvrão  ds  Hêroldo  Cesta.  Um 
•  •i.nercio  elenco  Hctcracc  pu* 
Piuí-l  Mjrriué»  e  NVrir  M^r  r»ro 
se  ((d  Golrien-Rocm  do  Cc>pa:e- 
ban»  Pat-r»  *»  24h3Un*  ít»  -r 
va»r  57-1818 


LEITURA  E  ESCRITA 


INICIAÇAO  MUSICAL 

crir.n;;»  cl»>  4  *  fi  nnci. 
N.  5.  CcpacvfcAna.  425. 


pela  pro- 
4enòra  Lalt  Figuelró.  Mêlscio 
cerno  que  vi»a  assegurar  aos  alu¬ 
no»  o  aprendizado  rápido  volt-^o 
p*re  •  música  popular  brasileira 
Na  Escola  Brasileira  de  Música  Po¬ 
pular,  do  Muí-iu  da  Imagem  r  do 
Som.  *ot  sábados,  ás  I5h,  cam 
dw,iç5o  dusJa  A  partir  do  d*a  9 
•*t  nevembro 

I0C-IAS  FUNDAMENTAIS  DE  Tll- 
LHARD 


DRUGSTORE 


LEITURA  DINÂMICA  -  prof.  An- 
tsin  o  Cílios  Frarxo  de  Si.  No 
Centro  Bmiileíre  de  Estudos  In- 
Ntrnaclonal». 

CUP5G  OE  ALTA  INTERPRETAÇÃO 
PIANiJTlCA  —  peio  pianiita  Jac- 

Oue*  Klein  No  Censervetõríe 
Breslleiro  de  Música 
TEORIA  PA  COMUNICACÃO  LITE- 
RÁFIA  r.*ro<*tJor  Eòuarriü  Parrele. 
Nd  CoUnin  do  Biesil.  ■  R\  «  Gt- 

•J4  Courinho.  6t. 


TOP  LESS  GIRLS 


com  e  parti- 
r‘paç3o  da  Podrlnhs  RcdrlfiLtiS, 
Direrio  e  produção  d?  Paulo  Men¬ 
te.  Ne-  Chat  Tci,  Ru*  Cmco  dt 

i  1  • 

UMA  NOIVE  NA  FOSSA  Wa¬ 
lt:!  •  e  Joie-nh  N  Pub.  Ru«  An- 
trnia  V.t ><*,  |7  teme 


circo  conferénc-ii  No 
v  diforiD  do  Caléqio  Senta  Ter»- 
»•»  Cc.nfêfwncina:  Saver  »no  3=  n- 
hre.  n»es-denie  dê  5ocied»rJa 
Rrailleira  Tellhard  de  Cherd-n. 


MARIA  HELENA  m  Bierklaute 

Rcmlri  da  Cerv*'ha.  53  lêlelrr»: 
37-1521 


MARIA  DA  GRAÇA.  JOAQUIM 
PEREIRA  E  ROBAIINHO  N» 
Adege  de  Évore  Rva  C'.i*.!a  CUr*. 
292  R-serv.».  37-42 IC 
A- FINA  FLOR  DÒ  SAMBA  - 
5hçw  organirado  por  Tarase  Am- 
qeo,  lôriaL  as  2at.-feItAs  á»  21  tt 
30iv  Opinião  —  (36-3497). 


lócfa»  as  noite»  n  partir  cUi  22h  30m 


SCHNITT  —  Show»  ve-iado»  c  mu 

•ice  eu  vivo  e  pmt  »  tl&i  2Cn20n. 
P,t»e  c*  donç*.  Eipe<-a  ic.id«:  «a 
neoc-i  Cocveri  NCrS  .',00  Sem 
cnnsemaçãa  Enacicnamenlo  par- 
ittíKtfo  apos  as  20  hora».  Volsm- 
ter  io»  da  Pátria,  24. 

DIALOGO  —  com  Mares»  Vele. 
Milton  NatcimenJo,  Best»  Carvclho. 
Oanllo  Caími.  Paulo  Sérgio  V*l« 
a  Trio  3*0.  Hoje,  «»  2lh  30m  n.» 
T«-eiro  Tenalaro»  Ru*  íor.eieros. 
‘6  fi*rerv.»s-  37-3960 
EM  TERRA  DE  SAPO.  DE~CÔCO- 
RAS  COM  IlE  mus.ee!,  c  m 
B:  y  Branco.  Míriam  Batucad*. 
Mírls  e  Iro  Cnstro  N«vjs.  No 
Ueiro  Strgio  Porto,  21  h  30m. 
Jcs^  36*63/3. 

O:  UMA  FLOR  PARA  Ò  SEU 

AMOR  com  Geraldo  V<mrrr 
Hsje.  A»  2!h  15n\  no  Teatro  Opi- 
nláa,  Ru.»  5'nuelra  Campes,  142. 
Rc»-:  36*3497. 


om  •  pífiicip.çio  d,  PEDRINHO  RODRIGUES 
Direção  e  produção  dc  PAULO  MONTE 
R.  Cinco  de  Jullio,  3)2  -  Retu  57-700* 


A  OUAIOUEI)  PítCO  lAU  o„ni 
Coslo)  —  Tr.ime  dt  autpemo:  • 
h  ifòrla  da  um  grania  assalto. 
Com  Janeí  Lelgh,  Edward  G.  R.: 
bínsan,  Rol>ert  Hcflman,  Ado’fc 
Ca!!.  Temicolor/lertlsíop*.  Cen- 
docCopecebena:  13n30m.  Ijh 

40m,  |7h50mi  2Dn,  22H.  1B 

anes). 


CARNAVALIA  —  epraieniaçáu  »!• 
Eneida,  com  Marlene.  Nunp  Ro- 
(and  e  Blecaute.  Show  de 
Críiolli  «  Mlller  e»  22h,  no  Ca*e 
Grande.  Av.  Afránio  de  Mela 
Frnnco.  2Cv 

ÍUCIENNE  FRANCO  -  n«  boar« 
OrinV,  Av.  Princesa  Isabr'.  82- A. 
Re-,;  57-706B 


JARDIM  BOTÂNICO  -  Fundadc 
«m  1608  per  D.  Joio  VI,  pcasvi 
cèrcn  da  sele  mil  eipécle»  do  ve- 
qet».».  num#  área  da  550  0^0 
iretret  qu^drídai  —  Rua  Jardim 
BMén.cc.  920.  (lol.  27-5606!  - 

Horário  Ha»  9  is  171»  30m,  d  á* 
riamento.  Entrada:  NCrJ  I.CO. 


QUINTA  DA  BOA  VISTA  -  An¬ 
tiga  chacera  parlancente  ao»  Im¬ 
peradores  D.  Pedro  f  e  D.  Pedr» 
II.  Entrada  por  SJo  Criifòv.ío- 


PARQUE  LAJE  -  Rua  Jardim  Bo¬ 
tânico,  a  2CO  metro*  da  «ntraua 
do  Túnet  Rcboucas.  Horir!^:  9  •» 
I7h.  Entíada  franca. 


l.LIS  HOMENS  EM  CONFLITO 

lurçd.  Italiana!,  de  Serg  o  lecre. 
LVasJtrn  #m  còrc;,  ccm  Cllnt  La*- 
v.i-zd.  Ei  VrâiUch,  Lee  Va.-  Ct**f. 

Orieen,  Copacabana  •  Cariece. 

15a».  Hh,  21h  (18  anos). 


PARQUE  DA  CIDADE  -  Um  doi 

n-ii»  belr.i  •  pifcro*cc».  Princi¬ 
pal  atra^ãc:  o  Muteu  da  Cid-sd# 
—  Estrád.*,  Santa.  Marinha,  Gã- 
vt»  127-3061)  Horário  da» 
9  «5  l7h  30'*,  diariamente 


PRAÇA  15  01  NOVEMBRO,  if 

UVBiim  á  isu(H  i AL  laiuü 
ISTACtONAMfNTO  EM  FCiMTl 

Til:  31-0146 


BRASIL  DE  SA/.LBA  A  SAMBA  - 

um  mu»i:nl  orodu:laa  e  dírig  rtc 
p*r  Csrfa*  Machado,  cc.n  u*n 
elenco  ds  60  ariisus  Cauvnt 
NCrS  3  00  por  geisr-n  ccn»  d‘rc*c 
a  assistir  a  quoiro  »how*.  5e»to»  • 
lÁbariei  NCrS  a.CO  por  pe»»oe 
No  Canacão. 


PAROUE  SHANGAI  -  Centro  d# 
D‘verscd  Infanlia  —  Séb.,  lfln 
'Jjm.  »  feriado»,  15h  —  L>rgo 
ea  Penha,  19  —  °enh». 


TRENS  ESTREITA M E NTE  VlGlAOOS 
(Ostra  Sledovaná  Vlillcy),  ria  J|d 
Menyel  •  Bohymll  Hrabal.  Um 
bom  exemplar  do  nôvo  cinema 
klieca.  At  dificuldade»  da  Jnki*- 
çáo  arncrci»  de  um  edolescprite, 
tendo  como  pano-dc-íundf  o  pe* 
ruieno  mundo  d#  uma  citação  ler- 
reviéria  durante  a  ocupação  ale- 
rv.á.  Com  Vaglav  Neckar,  J ’V« 
Bnndova.  Alvorada:  Uh.  lôh,  l8h, 
20h  t  22  horas.  {18  anos). 
IDIPÒ-REI  (Edipo  Ral),  d#  Píer  Pao- 
lo  Pasoliní.  A  tragédia  de  5óto- 
cies  amortecida  oelo  cineasta  da 
Gftviòe»  *  Peitorinhos ,  Cons 
Al  Ida  Valll,  Sllvana  Man  gano. 
Franco  Citti.  JuSan  BccV,  Carme  lo 
Ber.e.  Em  côre».  PariíPalac#:  Uh, 
lôh,  1BH,  2Ch  e  22  toras.  (IB 
enes). 

Vi  VIR  POI  VIVER  (Vtvro  pour 
Vlvr#J,  ce  Cawd»  lelouch.  Um 
rapòrter  de  televliãc  lança  na 
tala  imagem  in  Iniquidade»  p> 
lltlcoaociaís  d#  roito  tempo,  en¬ 
quanto  »e  desenrola,  paraielcmo** 
te,  o  ma'»  bmal  dc»  csic»  da 
adultério.  Lelouch,  deita  va:,  não 
cansepue  dlifarcar  ieu  ooorlunis- 
mo.  Delu<e  Color.  rom  Ann,a 
Girardot,  Yve*  Meniand  e  Canrf- 
ct  Baroen.  V#nr ia:  1 51»  20?».  174» 
40m,  20h,  22b  20m.  (18  ano»), 

OS  ÃMÓRES  D!~*UM  DEMÓNIO 
(l^Arcldiavole'-,  da  Etora  Scola. 
Comédia  medieval,  á»  vézes  ba»- 
tanto  divertida,  «m  linha  fantásti¬ 
ca  ■  picaresca.  Com  VÜtodo 
Goi:m«n,  Clavdine  Auger,  Giorqla 
Mo  II,  Mlekey  Rooney.  Côres: 
Brunl-Copacabana:  Uh,  lôh,  Iflh, 
20n.  22h.  (18  anoil. 


BAR  -  RESTAURANTE  -  NIGHT  CtUB 

Aberto  a  partir  d.i»  16  horas 
S;ibi„  dorm.  e  feriado»  a  partir  da»  11  hora» 

MÚSICA  AO  VIVO  PARA  DANÇAR 

Direção:  Manolo  Matcarenltaa 
Cotacionamcnlo  próprio  com  manobreiros 
-o  lado  do  Viaduto  d.>»  Canoas  —  Sâo  Conrado. 


NAlíRClA  —  Faoiíla.  no  Lisboa 
•  Nolta.  Rua  Clncc  da  Julho,  335. 
Ret.l  36-3497 

A  GAITA  DE  VISÃO  -  com  Edú 
e  Mario  Lago.  Drãriament«,  a» 


SHOV/  B05SA  DIFERENTE 


com 

T»d  Mciãrto,  Sebastião  Tapa.ó*  • 
Junafdo,  Atraçce»;  Trreia  Koury 
e  5hir!ey  Baiana.  Rua  Gust.svo 
Sampaio.  fiaO. 


MUSEU  00  BANCO  00  BRASIL 
-  Avenida  Preiidf-nt#  Vargas, 
328  (tsquln.  da  Rio  Brancc), 
13a  e»po»lçía  tampofiria,  coma- 
matativa  do  5S  centenário  da 
nascimento  do  Descobridor  do 
E'íi;:\  apreientando,  além  dc  e<- 
c'ts»ivo  documentário  >6b'»  Ca* 
b'*(  •  lua  época,  meeda» 

r  «vlantea  no»  reinaH?»  de  D 
/aão  II.  D.  Manual  t,  0.  Jeãa 
li  •  D.  Sebaitião.  Entrada  fran- 
ro,  da  segunda  a  »txta-f#Íra,  d* 
9li”‘0m  ás  17  horas,  Para  visita» 
dr  grupr*  de  colegiai»  combinar 
polo  telefone  43-5372. 

MUSEU  NACIONAL  DE  BEiAS» 
ARTES  —  Acervo  dt  obra»  nacu>- 
«u*.  r  estrangeira».  Do  perlada 
:oloniat  ec»  nossos  dfa».  Sala  V  u 
contl.  •  Primeira  MFasa,  de  Vltce 
Meireles,  Tavnay,  Bemardetll,  Pm. 
fur»,  etcultura,  devenho  c  aitsa 
.•ráfiras.  mcblh'árÍo  ■  ob]etos  de 
•  •ia  #m  gera).  Galerias  perma¬ 
nentes:  estrangeiras  e  brasileira». 
Galeria  de  exposições  tampará- 
rias.  —  Av.  Rio  Branco  n.*  199. 
Hsr.:  de  tèrça  e  sexta  das  12  à» 
21  hora»;  libados  •  dominge», 
d-at  15  às  1 B  horas.  ce:.had*j  às 
aegurdas*feíra». 

MUSEU_ DÃ  ACADEMIA  NACIO¬ 
NAL  DE  MEDICINA  -  Exposição 

permanente  de  ob|eto»  qua  per¬ 
tenceram  a  0'andes  vultos  da  Me- 
dicina  Brasiteira.  medalhai  coma- 
morar  ivas,  peças  outras  de  ouro, 
prata,  brome  e  cobre,  bem  ccmo 
títulos,  oficia»,  certas  e  «nanus- 
tritos  outro».  Aberto  a»  Quintas- 
feTra»,  da»  14  ás  18  hora»  —  Av. 
General  Ju&*o,  365,  9.°  andar. 


MU5EU  DOS  TEATROS  -  fc*p*»U 
"io  permanente.  Documeniário 
»3Ur*  artlifas  e  atividade#  lea» 
*rait,  incluindo  Indumentária  us*- 
d»  em  óperas  e  pnçei.  Ea(í# 
Assírio,  no  Teatro  Munlcipr!.  En 
Irada  pela  Av.  Pio  Branco.  Dt 
«egu.nda  a  itxte-f»>a,  das  13  «» 
17  horas.  Entrada  franca. 


Rádio 


REPÓRTER  JB  -  6b30m  -  8h30m 

-  9,n  30/n  —  !0b  30m  -  llh  30m 

-  Uh  3 Chi  -  I5h30m  -  lôh  3C*m 

-  I7h  30m  -  20h  30m  -  23h  30is» 

-  Cn  30m 

MtílÍCÃ~TAMllM  V  NOTICIA  - 
ICn  llh  -  !2h  -  I3h  -  Uh 

-  15b  -  21 h. 


Maior,  Opus  92,  de  Bee«n0ven  * 
Fantasia  Húngara  em  Mi  Moner, 

ds  lílit 


MUSEU  DA  CIDADE  -  Rellquiia 
históricas  «  curiosidades  reforen- 
tr-i  «  fundação  da  Cidade  do  Rir 
nc  Jan?:ro.  —  Parqua  da  Cídadr 
fi-!rf*ne  47-0337),  —  Hetério  oe 
tOH  30m  à«  17  horas,  eveeto  ♦» 
tegundas.  Entrada  franca. 


CONCERTO  DE  ENCERRAMENTO 
DO  I  CONCURSO  NACIONAL  DE 
PIANO  Ornueslra  Sinfònira 

Brasileira  sob  a  regência  do  mats 
tro  Eleajar  de  Carvalho  Trás  Ah», 
traçou»,  de  Cláudio  Santcro,  Sin¬ 
fonia  em  5nl,  de  Nepomuceno. 
Concêrlu  para  Piano  •  Orquasfra, 
com  o  vencedor  do  concuno  erma 
solista.  Hoje,  às  JIH.  ni  Sala  Ce¬ 
cília  Mtirales. 

IBERI  GOMES  GROSSO  -  vlolcn- 
celisfa.  Amanhã,  na  Escola  de 
Música,  is  I7h. 

LA  BOHlMÉ  —  de  Pucelni.  Òuin- 
•fl-ftira,  no  Taatre  Municipal,  às 
2Ch  45m. 


VOCI  I  QUEM  SABI 

17h  -  21  h 


MUSEU  DA  IMAGEM  l  DO  SOM 

-  Mais  de  100  mH  fotografai, 
d.scos  t  gravações  rara»,  -  Ar. 
oulvo  completo  do  Alnvrart#  - 
Fraca  Mvfchal  Ancora,  ao  lado 
o*  'flffiia  No»ia  Senhora  de  Bon- 
luUMte.  -  Horirlm  das  12  as 
19  horas,  exeato  ás  segundas. 


PERGUNTE  AO  JOAO  -  llh  05m 

ei  12ti. 


HOJE 


PRIMEIRA  CIASSE  -  IDh  OS71  - 
Suite  Arleiiana  n.  1,  de  Blzet  * 
Rondá,  K.  250,  de  Moxnrt-Krelsler 
Silhuetas,  Opus  23,  de  Arenixy 
‘Estudo  em  Dó  Manor,  Opus  10, 
«».  12,  (Revolucionário),  de  Chopin 
Praaludium,  do  Jarnefelt  ,M 
22h  05m  —  Sinfonia  n.  7,  em  lá 


MUSEU  DA  REPÚBLICA  -  Antigo 

Palácio  do  Governe,  até  a  mu¬ 
dança  da  Capital  para  Braalha. 
Recordações  de  mais  de  70  ihc* 
«te  v'd»  republicana.  Rua  do  Ca- 
tate  »/n  (tel.  23-4302).  Horáfroir 
da  tôrça  a  sexta,  dai  12  ès  )8b, 
tábadr-s  t  domingos,  da»  Jíh  á» 
*Bh.  Fechado  às  lagundas-feira». 


RESTAURANTE  E  BAR 


dciícias  cia»  comidas  do  mar  num  restnuranfe 
J  sobre  •»  ondas.  Menu  especlil  para  os 
** nlmoços  rápidos. 

Av.  Neitolr  Moreira,  1 1  —  Telefone;  26-6450 
Aberto  diàriamenle,  até  às  2h  da  manhá 


Artes  Plásticas 


FUNDAÇÃO  RAIMUNDO  OTONI 
DE  CA5TRO  MAIA  -  Faça»  e  ©b- 
{ei<*s  d#  arte  -  vaie»,  aitátua». 
cerâmica,  píiné  *  da  axufrjo»  por- 
fuguôse»  -  acervo,  destacando-se 
equare'as  da  Debret.  Ethada  ds 
Açuoe,  764  -  Alto  da  Boa  Vista. 
Aberto  da  terça  ■  sábado,  dai 
!4h  às  18h  «  no»  d*mlngos  das 
llh  às  18h. 


A  NOVA 


EXTRA 


PAULO  RENATO  TERRA  - 
*  retrato,  na  Mela  Pataca 
conde  do  Pi  rajá,  47  —  Pr 
nçrjl  Osório. 

coletiva' 

das  16  à: 


TAPEÇARIA  —  do  »  tapeceiros. 
N-csb  «  Doucht/  Gafaria  Bnni- 
no.  (Barata  Ribeiro,  578r. 

COLETIVA  —  Artistas  plásticas  ds 
cdadt  da  Emhu,  no  Muitu  da 
Imagem  •  do  Som  (Praç#  Mare¬ 
chal  Âncora,  n.°  I). 


Inaugurar, 
para  o  público 
Hoje 


Restaurante 
típico  brasileiro 
e  internacional 


DESENHOS  ANIMADOS  E  COME¬ 
DIAS  —  Sessões  a  partir  de  I OH 
no  Cin#  Hora  -  Ediff c«o  Avenida 
Central,  (Livre,'. 

ONOE  COMEÇA  O  INFERNO  (Rio 
Bravo),  de  Howard  Hawk*.  Um 
dc»  wêslêrn»  mais  apreciados  da 
Hawsks.  Com  John  Wayne.  Dean 
Martin,  Térçe.feira,  19h,  no  Sin¬ 
dicato  das  Secvrilárlos  (auditório), 
pelo  Clube  de  Cinema  Charles 
Chepllr». 


com  a  mesma  caleQori.»  rio  “VendômeM 
Americen-bor  ★  Pista  de  dança 
Aberto  a  partir  das  12h  —  Tel.:  45-5023 
Sábados:  Feijoada-dançante 
Av,  Osvaldo  Cruz,  61-B  —  (Curva  da  Amendoeira) 


—  Na  Galaria  Cléo, 
22  hora»  (Rua  Tcnele- 
rot  191),  coletiva  de  cinquenta  ar¬ 
tista»  da  AIAP. 

HEIENICE  —  xilogravura  —  Clube 
da»  Decoradora»  (Av.  Copacabana, 
T 1001  -  Apresentação  de  Carlos 

Cavaicántl. 

MÍRIAM  GARNIER  —  pintura  na 
Galeria  Giro  (Francisco  Sé  35, 
sobrelola).  Apresentação  da  An¬ 
tónio  Mala  e  Ne]  do  Prado  Dle- 
gue:. 

NEI  TECIOIO  —  Na  Sociedade 
Brasileira  de  Cultura  Inglesa 
(Graça  Aranha,  327,  3.°  andar], 


LEONELIO  BERTI 


pmlura  n» 

Galeria  Cantu  (Barão  de  loane- 
ma,  IIO-A). 

I A210  M EITNER  -  desenho»  em 
!ápl»  còra  —  Galerle  do  IBEU 
(Av.  Copacabana,  690  -  Apresen- 
taçio  de  Edil*  Mangabeira  Ur.ger. 
SIMA5  —  pintura  na  Galaria  Gead 
—  Siqueira  Campo»,  18-A 

ÜERALOO  »E0REIRA"- 
a  pastel  -  Galeria  H 
ARTUR  AZEVEDO  -  n< 
nástlco.  5ob  o  pi 
SBAT  e  do  SNT. 

A B AJURIS  PINTADOS 


NO  MELHOR  PONTO  DA  GUANABARA 

RE5TAURANTE-BAR 

PARQUE  RECREIO 

CHURRASCARIA  •  PIZZARIA 
Aos  sãbisdos:  Feijoada  Completa 
Nóvo  serviço:  "leve  sua  refeição  para  casai' 
Rua  Merques  cie  Abranles,  92-A  e  96 
Telefones:  25-52SJ  —  ,S-ã270  e  4S-.IB76 


a  ver  no  mundo 


Teatro 


ROMA 


NOVA  IORQUE 


OIÁRIO  OE  UM  LOUCO  -  meno- 
logo  baseado  no  conto  de  Gogol. 
adaptado  por  Sylvie  Luneau  e  Ro- 
oer  Ccgglo.  Traglcomédía  da  al:e- 
nação:  na  Rússia  nariste,  um  pe¬ 
queno  luncionirio  público  ccnfun- 
da.  aos  poucos,  a  sc-a  rmitrável 
•  «Isfèncla  com  o»  seu»  senho»  d# 
grandeia.  Rpmonfaqem  de  gran¬ 
de  sucesso  da  antigo  Teatro  da 
Rio.  dirigida  per  fvi  de  Albu- 
ouerque,  na  m sarna  magiitral  |n- 
tsrpretaçis  de  Rubens  Correia. 
Teatro  Ipanema,  Ru*  Prudente  de 
Morais.  824-A  (47-9794);  »òmen?e 
át  têrças-fetrai.  21h  30m,  e  á» 
quintas-feira*.  I7h. 

MINHA  OOCf  SUBVERSIVA  - 

Comêd!#  satírica  de  Aurlmar  Ro- 
cisa.  abordando  a  política  e»tt> 
dant!!,  «•  novelas  de  TV  e  outro» 
asiuntoa  polêmicos.  Inauguração 
dt  prlmelre  casa  de  eioetéculo» 
no  leblon.  Dfr.  de  Aurimar  Ro* 
Ch».  Com  Sônia  Marls,  Arlet#  S*. 
les,  Zenl  Pereira,  Aurlmar  Rocha, 
Edscn  Gvímarãe»  e  outre».  Te»> 
•tp  de  Bolto  do  lebloo,  Av.  A'auL 


fo  d*  Paiva,  2Ô9-A  l27-31I2jj 
2lh30m;  láb.,  20hl5m  e  22hl5m; 
ve*p.  5a, ,  às  lôh  30m  c  dom., 
I6h. 

BLACK  CÕMEDY  -  Comádi»  dt 
Pstff  Shaffer.  Um  corte  de  tu? 
da  margem  •  accntecimcntcs  ine»- 
persdcf  numa  festa,  embure  c» 
refletora*  do  pa’co  continuem 
acesas.  Dir.  dt  Maurice  Vane*u, 
Cem  He  rni  Inó».  D'na  Sfat,  N»- 
paleào  Monix  Freire,  Paulo  de¬ 
dilha,  Jcsé  Augusto  Branco  e  ou 
tra».  Maisen  de  France,  Av. 
Pro.  Antônio  Carie».  58  (52-34501; 
21  h  ISmr  »áb.,  20h  I5m  e  22b 
J5m;  vesp.,  5a.  17h  •  dom.,  Iflh. 

Ò5  HORACIOS  I^OS “CÕRÍÃCi IÒS 
—  peça  didática  dt  Bertolt  Bre- 
chet,  bateada  na  lenda  hittórka 
t«r*da  de  Tlto  lívio.  Estrá*»  ab- 
soiuta  do  te  «to  no  Er*»?;  O  Tea¬ 
tro  Universitário  Carioca<  agora 
numa  nova  fase  de  atividades, 
aplica  eo  lexfo  da  Brecht  um» 
linguagem  eminentement#  eaperi- 
me.-.ta|.  Oir.  de  Reinúnclo  Um» 
•  Ricardo  Silva.  Elenco  do  TUCA. 


CINEMA 


TEATRO 

«A  FARTY  AND  THI  «ASIMINT 
dt  Harold  Pintar,  Off-Broed- 
way 

WE  BOMilO  In  niw  HAVEN  - 
da  Jostph  Heller.  Dirigida  per 
J^hn  Hlrich.  No  Teatro  Ambas* 
«ader. 


PfiÜDENCE  AND  THE  PIU  —  es¬ 
trelado  por  Oebcrah  Kerr  e  Davd 
Niven 


exposi¬ 
ção  de  abojures  pintados  por  Car- 
mállo  Crur.  na  Arredamento,  no 
leblon. 

CONCERTO  PARA  A  JUVENTUDE 

_hoje,  às  IQh,  na  TV  Globe. 

O  BARBEIRO  DE  SÊVILHA  —  com 
Dea  Escobar,  Guilherme  Damlano, 
Fernando  Teixeira,  Hélio  Paiva. 
Hoje,  às  lôh,  no  Teatro  Mvnicl- 
pal. 

ÚLTIMA  PROVA  DOTTzONCUXSÓ 
NACIONAL  DE  PIANO  DA  GUA- 
NABARA 


CURSOS  &  ACADEMIAS 


TEATRO  _ 

YOU  KNOW  I  C  ANT  HE  AR  YOU 
WHEN  THE  WATER  If  RUNNING 

—  com  Gino  Bramlerl  e  lira  Zco 
pe’r.  Umo  varsio  italiana  da  hís- 
tnrii  de  Robert  Ânderson. 


ZAÍRA  CALDAS 


pintura  na  C» 
leria  Gead  |Rua  Siqueira  Camoo» 
IB-A),  Apresentação  de  Qulrino 
Campofiorílu. 

PINTORES  DE  ' ISIÜeT-.  No  Lame 
Palate  Hotel,  expsslçòo  de  frê» 
membro»  d»  famflla  Yaslrll.* orpa- 
nizada  peta  Galeria  Chelsea  de 
São  Paulo  e  patrocinada  pela  Em- 
be  xada  do  liraol. 

CARLOS  IRACHER  -  Ciclo  do  Oul 
ro  Préto  —  p‘ntura  —  Galaria 
OCA  (Praça  Gcnaral  Otôrlo)  — 
Apraientação  de  Ffávlo  da  Aqutno. 

AW.LENUMiToUDAKIAN  -r-püí 
lura  na  nova  Galaria  Voltaico  — 
Barata  Ribeiro  8ID-A,  sohre'olo. 
Apresentação  de  Antônio  Bento. 


ESTA  NOCHE.  TEATRO  -  com 

um  elenco  do  sei»  peuoas,  in¬ 
cluindo  o  etor^diteicr,  Delfor  Pe¬ 
ralta  que  deu  um  aspecto  informal 
t  uma  omeleta  de  drama  espa¬ 
nhol.  n»  qual  entram  lope  de  Vo¬ 
ga,  Tlrso  da  Mollna,  Jacinto  Be- 
navent  o  Frederico  Garcia  lerta. 
No  Huntor  Colloga. 


LONDRES 


Exposição  de  encáusticas  de 

SILVA  COSTA 

Inauguração:  dia  29,  térça-feira,  às  21  horas. 

Rua  Toneleros,  356  —  Tel.:  37-5917  —  GB. 


CINEMA 


FACES  —  dirigido  pelo  americano 
John  Casiavetei.  Aa  agonia»  d» 
■dade  Média,  vistas  paio  ôlho  I nv 
p'»dcio  de  uma  cámiua. 


com  a  participação  da 
Orquestra  Sinfônica  Brasileira,  »ob 
•  regência  do  maestro  E!e«rar  da 
Carvalho.  Hole.  à»  2lh,  no 
Sa  a  Cocilla  Moirolat. 


SHOW 


JUST  FOR  LOVE  -  um  espetáculo 
divertido,  de  cençfie»  o  diáhgo» 
tratando  om  diverte»  a»o*c»r»  » 
condição  hvmare.  No  ProvSnco- 
lown  Thailer. 


ANTÓNIO  MAIA  —  pintura  —  Ga¬ 
binete  d»  Art#  Botsfaço  (Bjr- 
cinsb:)  —  pinheiro  Guimarães,  71 
(46*1294). 


MUCH  ADO  ABOUT  NOTHING 

d  rigldo  por  Trovor  Nunn.  I 
Stratford-On-Avon . 


Reabre  nova»  Turma»  para  o»  Curso»  dt  CONFEITAGEM  DE 
BfilOS,  TRABALHOS  MANUAIS,  FLÓRES,  BANDEJAS  ARTÍSTICAS. 
CULINÁRIA,  DOCES  I  SALGADOS,  TAPEÇARIA,  BOLSAS  E  CINTOS 
DS  COURO,  CORTI  E  COSTURA,  DECAPE,  PINTURA  EM  TECIDOS. 
Su»  Eemn.lo  Vltn^  T61  (Ri»  Comprido)  —  Telefonai  4 B-Ji95. 


.  K-iM _ £  irf:<ÍS-*iaMác/ »  tàOnsíj-  ^  •• 


— 


lcAs  pessoas  me  reconhecem  como  um  negro  rápido 


mas  is  lo  significa  que  continuo  sendo  visto  como  um  negro.  ' 

ITommie  Smilli,  medalho  do  ouro  nos  200  motros,  recordista  mundial). 
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Tommie  Smith  e  John  Carlos,  primeiro  e  segundo  colocados  nos  200  metros 


0 

PODER 

NEGRO 

NAS 

OLIMPÍADAS 

Do  Sunday  Times 


‘ Quando 
EntàQ  é 


você  toma  consciência  do  sistema  racista ,  torna-se  amarga  durante  muito  tempo, 
preciso  agir ,  e  nós,  atletas ,  temos  a  sorte  de  ter  uma  boa  forma  de  agir. 

(Lee  Evans,  medalha  de  ouro  nos  400  metros,  recordista  mundial). 


Os  protestos  dos  atletas  negros  americanos 
na  Cidade  do  México,  durante  os  XIX  Jogos 
Olímpicos,  foram  realizados  em  uma  mistura  de 
falta  de  tato,  habilidade  e  espírito  de  vingança. 

O  Comitê  Olímpico  Internacional  e  o  Americano 
tornaram  mais  difícil  a  sobrevivência  das  Olim¬ 
píadas  dentro  do  sistema  atual.  Ao  punir  os 
dois  atletas  negros,  Tommie  Smith  e  John  Car¬ 
los,  pretendiam  terminar  com  os  protestos.  Mas 
sua  ação  somente  justificou  os  protestos  dos 
atletas,  como  êles  mesmos  declararam  após  a 
divulgação  do  desligamento:  "Isto  fará  com  que 
todos  os  atletas  negros  se  unam." 

Ao  invés  de  conseguir  com  que  Tommie 
Smith  e  John  Carlos  ficassem  marginalizados, 
os  Comitês  Internacional  e  Americano  se  viram 
frente  a  outros  protestos.  Depois  que  Lee 
Evans,  Larry  James  e  Ronald  Freeman  termina¬ 
ram  a  corrida  dos  400  metros  em  primeiro,  se¬ 
gundo  e  terceiro  lugares,  apareceram  no  pó¬ 
dio  com  suas  boinas  pretas.  Em  seguida  foi  a 
vez  de  Ralph  Boston  e  Bob  Beamon. 

Em  uma  entrevista  coletiva  à  imprensa, 
Boston  e  Beamon  disseram  que  esperavam  ser 
desligados  da  delegação  americana.  Boston 
"para  voltar  ao  seu  emprêgo."  Beamon,  "para 
continuar  seus  estudos  de  russo."  As  punições 
aos  atletas  negros  foram  impostas  pelo  Comitê 
Olímpico  Internacional.  "Sabíamos  que  íamos 
perder  o  contrôle  da  situação",  disse  Douglas  F. 
Robin,  presidente  do  Comitê  Olímpico  Ame¬ 
ricano. 

AS  RAÍZES  DO  PROTESTO 

—  Sei  que  o  que  acontece  durante  os  Jo¬ 
gos  Olímpicos  é  divulgado  em  cada  esquina  do 
mundo.  Uma  grande  parte  da  população  do 
outro  lado  do  mundo  não  sabe  o  que  está  acon¬ 
tecendo,  mas  creio  que  já  é  tempo  de  desco¬ 
brirem  —  disse  John  Carlos  aos  jornalistas  no 
Hotel  Ambassador. 

As  raízes  do  protesto  estão,  certamente,  na 
desigualdade  social  dos  Estados  Unidos.  Quan¬ 
do  os  atletas  fizeram  seu  protesto  simbólico,  no 
momento  supremo  de  suas  vitórias,  em  pleno 
pódio,  êles  estavam  relacionando  êste  pro¬ 
testo  com  as  condições  de  vida  dos  guetos,  on¬ 
de  nasceram.  Mas,  espedficamente,  o  protes¬ 
to  tem  sya  origem  na  instituição  que  se  trans¬ 
formou  no  centro  mundial  do  atletismo  negro. 

Cidade  da  Velocidade  é  o  nome  por  que  fi¬ 
cou  conhecido  o  conjunto  de  edifícios  que  for¬ 


ma  0  San  José  College,  na  Califórnia,  onde  os 
atletas  negros  estão  sendo  moldados  física  e  po¬ 
liticamente.  O  nome  é  bastante  apropriado;  o 
corpo  de  alunos  inclui  alguns  dos  mais  rápi¬ 
dos  corredores  mundiais  —  Tommie  Smith,  Lee 
Evans,  John  Carlos,  Ronnie  Ray  Smith,  Bill  Gai- 
nes,  Kirk  Clayton  e  Jerry  Williams. 

Seu  mentor  político  é  Harry  Edwards,  um 
professor  de  Sociologia  de  25  anos,  que  é,  tam¬ 
bém,  um  apaixonado  defensor  do  Poder  Negro. 
"Do  atleta  negro",  diz  Edwards,  "espera-se  que 
êle  represente  0  papel  do  homem  responsável, 
não  importa  o  que  esteja  acontecendo  às  suas 
condições  de  vida.  O  atleta  negro  é  um  Tom 
Institucionalizado,  um  escravo  do  homem 
branco." 

Edwards,  que  costuma  aparecer  em  públi¬ 
co  com  umas  roupas  estranhas  e  sempre  usan¬ 
do  a  boina  preta,  começou  no  início  dêste  ano 
uma  campanha  pelo  boicote  dos  atletas  negros 
aos  Jogos  Olímpicos:  "Os  atletas  negros  re- 
cusando-se  a  suar  e  lutar  por  aquêle  pequeno 
pedaço  de  comida  de  cachorro  —  uma  medalha 
de  ouro  —  estarão  dizendo  a  seus  irmãos  opri¬ 
midos  que  não  se  esqueceram  dêles." 

O  boicote  falhou.  Apenas  um  grupo  de 
jogadores  de  basquete  seguiu  estas  instruções 
e,  segundo  algumas  informações,  o  mais  céle¬ 
bre  dêles,  Lew  Alcindor,  teria  declarado  a  ami¬ 
gos  que  estava  arrependido.  E  Edwards,  refe- 
rindo-se,  de  passagem,  ao  fato,  disse:  "Os  atle¬ 
tas  estão  na  pista,  talvez,  durante  quatro  horas 
por  dia .  O  restante  do  tempo  estão  na  mesma 
montanha  de  lixo  em  que  a  maior  parte  da  po¬ 
pulação  negra  dêste  pais  vive.  Mas,  durante  al¬ 
guns  momentos,  êles  sofrem  0  processo  de 
mass  media.  Os  atletas  negros  devem  ter  uma 
posição  firme." 

Os  primeiros  rumores  indicavam  que  êles 
se  recusariam  a  receber  as  medalhas.  Mas  o 
protesto,  quando  realizado,  assumiu  uma  for¬ 
ma  mais  sutil.  Para  Carlos,  êste  simbolismo  sig¬ 
nifica  que  os  negros  americanos  estão  cada  vez 
mais  unidos:  "É  como  um  cavalo  que  você  leve 
a  um  hipódromo  e  0  ensine  a  correr.  Mas  se 
o  cavalo  decide  que  não  vai  correr  mais,  senta- 
se  e  diz:  "Estou  cansado",  seu  patrão  branco 
apenas  pega  um  chicote.  O  que  queremos  di¬ 
zer  é  que  o  chicote  funcionou  antes,  mas  não 
agora ." 


“ Nossos  filhos  não  podem  comer  medalhas.  ' 

(John  Carlos,  medalha  de  bronze  nos  200  metros). 


UMA  LINGUAGEM  COMUM 

O  sucesso  de  Edwards  no  processo  de  ra¬ 
dicalização  dos  atletas  do  San  José  College  de- 
ve-se  principalmente  ao  fato  de  que  êle  fala  a 
mesma  língua  de  seus  discípulos.  Seu  passado 
é  impressionantemente  idêntico  ao  de  seus  alu¬ 
nos  —  todos  escaparam  de  montanhas  de  lixo 
semelhantes .. 

O  pai  de  Edwards  era  um  prisioneiro  ha¬ 
bitual  da  Penitenciária  Estadual  de  Pontiac,-  seu 
irmão,  Donaicl,  está  cumprindo  uma  pena  de  25 
anos  por  assalto  a  mão  armada.  Sua  mãe  aban¬ 
donou  a  família  quando  êle  tinha  oito  anos  e  a 
primeira  vez  que  a  reencontrou  ela  estava  com 
86  pontos  na  cabeça,  resultado  de  ferimentos 
recebidos  durante  uma  briga  de  faca. 

Seu  mais  recente  e  fervoroso  aluno,  Tom¬ 
mie  Smith,  veio  do  Texas  para  a  Califórnia,  em 
um  ônibus  de  trabalhadores  em  busca  de  em- 
prègo.  Tinha  seis  anos.  Seus  seis  irmãos  fica¬ 
ram  no  Texas.  Seu  pai  passou  os  três  anos  se¬ 
guintes  trabalhando  como  colhedor  de  frutas. 
Recebia  um  dólar  por  hora  para  pagar  a  passa¬ 
gem  do  ônibus.  Smith  entrou  na  escola  por 
acaso.  Durante  algum  tempo  acreditou  que 
sendo  o  melhor  corredor  nos  200  metros  de  to¬ 
dos  os  tempos  tivesse  o  reconhecimento  social. 
A  decepção  foi  cruel:  "As  pessoas  me  reconhe¬ 
cem  como  0  mais  rápido  negro  —  mas  isto  sig¬ 
nifica  que  continuo  sendo  visto  como  um  ne¬ 
gro." 

O  passatempo  mais  comum  de  John  Car¬ 
los  era  sair  de  sua  casa  no  Harlem  para  0  Bronx 
"para  que  os  tiras  pudessem  perseguir-nos  em 
nossa  própria  vizinhança."  Ele  diz  atualmente: 
"Tudo  acontece  aos  empurrões  para  um  negro 
jovem .  Correr  atrás  do  ônibus,  correr  dos  ou¬ 
tros  garotos,  correr  dos  tiras.  Talvez  seja  por  is¬ 
so  que,  hoje,  somos  tão  bons  nas  corridas. 

Ele  ingressou  na  escola  de  Edwards  em  ja¬ 
neiro  dêste  ano,  depois  de  uma  associação  in¬ 
feliz  com  os  texanos:  "Sempre  que  meu  treina¬ 
dor  me  dava  instruções  eu  sentia  que  o  que  êle 
realmente  dizia  era,  "Ok,  escravos,  agora  pe¬ 
guem  a  colheita  de  algodão  ràpidamente." 

O  processo  de  conversão  de  Lee  Evans  foi 
mais  demorado  e  êle  mesmo  admite  com  cons¬ 
trangimento,  "ter  rido  muitas  vézes  de  piadas 
sôbre  treinadores  negros  enquanto  estava  na 
escola."  Em  1966  estava  no  hall  de  um  hotel 


em  Innsbruck  quando  ouviu  um  sotaque  sulis¬ 
ta:  "Estes  malditos  negros.  Em  qualquer  lugar 
que  a  gente  vá  êles  estão  sempre  por  perto." 
Na  noite  seguinte,  quando  entrou  no  hotel  car¬ 
regando  alguns  troféus,  o  mesmo  americano 
quis  apertar-lhe  a  mão. 

O  FUTURO  DAS  OLIMPÍADAS 

Ironicamente,  a  insistência  de  Edwards  em 
que  os  atletas  negros  americanos  partfcipassem 
dos  Jogos  Olímpicos  em  caráter  individual  e 
não  como  membros  da  delegação  americana 
tem  uma  relação  muito  maior  com  os  chamados 
princípios  olímpicos  do  que  o  Comitê  Olímpico 
Internacional  pode  aceitar.  As  Olimpíadas,  em 
síntese,  representam  um  esforço  individual,  en¬ 
tre  homens  e  não  países.  O  Príncipe  George,  de 
Hanôver,  delegado  alemão  no  Comitê  Olímpi¬ 
co  Internacional,  disse  recentemente  que  está 
disposto  a  terminar  com  as  disputas  nacionais 
nas  próximas  Olimpíadas  a  serem  realizadas 
em  Munique,  1972 . 

O  capítulo  do  protesto  nas  Olimpíadas  não 
está  terminado;  nos  Estados  Unidos,  Carlos  e 
Smith  pretendem  recorrer,  judicialmente,  de 
suas  suspensões.  Consideram  que  a  carta  dos 
Direitos  Humanos  foi  violada.  Acredita-se  que 
foi  Carlos,  também,  quem  convenceu  Lee  Evans 
a  correr  as  finais  dos  400  metros,  depois  que  ês¬ 
te  quase  sofreu  um  colapso  nervoso  diante  da 
insistência  da  equipe  americana  que  desejava 
saber  se  êle  participaria  do  protesto.  Há  alguns 
meses  êle  havia  declarado:  "Desde  que  aprendi 
a  correr  sempre  sonhei  em  participar  das  Olim¬ 
píadas,  mas  isto  não  significa  participar  a  qual¬ 
quer  preço.  E  minha  condição  humana  não  é, 
evidentemente,  um  preço  que  eu  deseje  pagar." 

O  Comitê  Olímpico  Internacional  está  en¬ 
ganado,  se  acredita  que  pode  se  defender  da 
onda  de  protestos  e  conscientização  dos  atletas 
americanos  com  as  medidas  tomadas.  Smith, 
Carlos,  Evans  e  os  outros  são  meros  represen¬ 
tantes  de  um  vasto  e  crescente  movimento,  que 
ganhará  cada  vez  mais  fôrça  como  resultado  das 
punições  que  lhe  forem  impostas.  O  esporte 
não  é  uma  ilha,  e  o  atleta  negro  incorpora,  de 
uma  forma  contundente,  as  necessidades  de  sua 
raça.  Êles  são  explorados  e  sabem  disso. 

Quando  o  professor  Harry  Edwards  falou 
em  uma  Olimpíada  separada,  negra,  talvez  não 
esteja  caindo  em  uma  pura  fantasia. 
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to»  de  iate-quarto  conjugado»,  ba-^Té  10b  ou  depoi*  da»  16h  bulido^  2  ar  refrigerado»,  ero- 

nh.ito  .  fcith.  P,.,t.,õ..  .  p.f  I0ÜÀRTÕ~«"<,,Í."mp.  kanh.;  eomp.  c'  ..,*XT  Í2S 

tir  da  NCrS  300,00.  Ver  e  t*alar  coi.,  vazio.  NCrJ  16  000.  Entra-  u?^!r  rJT  L  n  ^ 

na  Rua  do  Urachuelo.  333  -  comida  NCrS  11  500.  Pron.  150.  Av.  ^  ’  í?  ,7°  ,fjrpf À® '"f í  <  Ã! 

o  Sr.  AMYNTHA5  -  HERCULES  Gome:  Frei*#.  740.  ap.  412  -  «uiii^tl*  5  Co 

IMÓVEIS  S.  A.  I  Tel.  22-5S93-  pAcaha^  861, UI  I. _ 


Catzlogo  — 
Copacabana 
Flamengo  — 
PÓilo  5  - 
Ipanema  — 


ZONA  NORTE 


Barata 


303,  Vendo 
NCrS  18  000, 
nc .  4  anos 

■  FRANCISCO, 
e  524133  - 


,AS  PESSOAS  QUE  GOSTAM  d# 
msrar  em  la.  !cc«áa.  devem 
íijroveltaf  par.*  comprar  um  mag- 
de  frente  c  ot..  il„ 
jcas.,  banh.  PfKõi  e  cofldtçòs* 
|i‘x:elontz*..  A»  chnves  estão  tom 
Bucno  Machnio.  R-  Barão  Mssqui 
ra.  399- A  rel.  34  0694  -  CRs- 

Cl  986. _  _ 

ítecIT  dV  'imó-  AQUI  NA  RUA  PEREIRA  NUNES, 
juntlnhu  da  Sacai  ?tn.i,  vendo 
-  r  —  vfl.j6  msgnlflco  apartamento  com  2  otl- 

Íx52  c  2  qt».,imo*  9^"  *'•  co7‘  (icp,r  ?.mP’ 

.  ’  n.  Rua  jnhelro.  área  *ervico.  Etla 

ceanda  do  Nilo*  A»  chave»  estão  com  Buono  Mi- 
En»  "'O  mil  fhadó.  Rua  Barão  MetQulIa,  39B-A 
„  'et'..?,,  cani  «.  .  34  0ÒM  —  C,'SLW._ 

I ES  tr.lOVEIS  AMPLO  np.  t  sl.  3  boiw  Z|h.  - 
,  dn  Pina,  96  darna-i  onp^idanziai.  inzlujlue  de 
0-5489  30-7558  c r-n.  R.  Alnra:bal  Tnumaturgg  97 
■|  ,  273  >  tot  t;*jq  cnw.  Inf.  26-9350,  CRE- 

Vviib-»  Cl  1 537 , _ 

Mlio  3  RUA  MÃRTs  E  ÍARRÒ5,  1021 

q^r  cozinha  .  -  Vdo.  ap.  203  c’  >1..  3  r.n„  zor. 
q  SJo  Lui:  «ooi.  bit.,  área.  dep.  tinprg.  va- 
101  I  ô  and  rand;.  Irt  CYRIUO  SANTOS 
t, MOVEIS  *  CRECI  717  Tel. 
rjSXX*.  -  "•  <>■  Cru.-.  153 

.1  2a bÍ  Bir  RUA  HAODGCK- EÒBO.  304,  a  pi 
^.f"  tdr;j  2CB  -  Proprietário  vende  v«:  o 
‘12  d»r‘  O?!*  «  3  a»»..  MO.  2  banha.,  Cvi* 

lo,  Bc.'ão  ri#|9am.  Chave»  no  locá*. . 

48*0304.  CRECI  TIJUCA  -  Ap.  Hnal  comlruçâo, 
c  2  qt».,  lalão,  coo»,  cox,,  2 
^  banhi..  área  c  tanque,  dep.  tom- 
ric»  ompreg,,  gar.  Vende-*#  na 

g  ;Ruc  Adalbo/to  Aranho,  Preço  40 
_Jmll,  en».  15  mil,  oreit.  600,  i  j. 

;Ver  o  tratar  tom  FHANCI5CO  XA¬ 
VIER  (MOVEIS  LTDA.  na  Av. 

f‘le  Bri»  de  Pina,  96  loja.  Penh#  Tel». 

Jí°‘  30*5489,  30-7558  a  91*2335  - 

-  CR8C1  1  273, _ 

TIJUCA  -  Rua  Carujo.  25.  Ven* 

_  demo»  vnzio  e  de  Treite,  otimo 

>r.  ap.  c  »3la.  3  quarto»,  jard.  de 
Inv.  cor.,  onnh.  e  area  de  «ervá 

_ _  ço.  Preço  de  eponai  50  mil  c| 

ime*  oenuona  entrada  e  o  saldo  em 

qt».,  preat.  de  7J0-  Vor  diariamente, 
Jep*  tli»  14  a»  17li».  Inf.  ftoch.»,  Mcn* 
pot-  dença  ímovei»  —  Av,  Nilo  Peça* 

ap-  nhii,  151  —  9.°  and.  Tol* . 

‘AO-  «S2.C6IO  -  22-0245  e  22-4474  - 

ene  CRECI  J.  113- _ _ _ 

_ 1IJUCÃ  —  Vendtmo»  otime  re»l* 

anc.  cfer;ia  em  centro  dc  terreno  cl  2 
,  |.  Otivi»,  n  Ru.i  Marechal  Taumatur* 
:»na,rjo  de  Azevedo,  113  em  frente  ao 
sen»  Tljuca  Tcni»  Clube  com  270  rn? 

de  construção,  2  salões,  4  quedos, 
1^12  banh».  em  co*,  garagem,  oic. 
ime-  p,®co  oxcepcion.il.  Ver  diariamen* 
dep  te  da»  9  a»  I3ha.  cd  corretor, 
(-yjlnf.  Rocha,  Mendonça  Imóvel»  Av, 
-pc  ‘.Nilo  Peçanha,  151  -  9,o  *od.  — 
í, 5.1  Tel».  42-C6I0  -  22-C245  e  .... 

22-4474  CRECI  J.  113. _ 

_PJaiTIJÜCA  -  Vende-»#  ótimo  aparta- 
n0.  monto  com  3  quarto»,  »a(a.  co»í* 
5fn3  nh»,  banheiro  e  área  c!  tanque. 
rof  |  Entrega  prevista  para  datembro 
'1968  Ver  na  Rua  UfUnuai  ti.® 


PRACA  DA  BANDEIRA 
SÃO  CRISTÓVÃO 


Aloyilo, 


MAPA  DO  TEMPO 


ZONA  SUL 


Pcmpetf  Loureiro,  66.  xp.  103  -  FAO  C 
Ccpacftbana,  lei.  56*7713  —  V#í ,  t  re^nle, 
•^IjAdo  >/  Intermediária. _ fcanh. 

IPANEMA  -  LEBLON  1gS„; 

ATENÇÃO  - 
[beiF,lima  «p. 


lebion.  Vandrmo.  J«'ar  30»  lol'l;Jc“ 
da  frente,  duplex,  Chaut.  Pana  NHr 
luxo,  tipo  casa,  com  livir.g,  saleta,  5ÂO  CRlSlÔVAO 
sala,  4  qt».,  2  banh»..  dems.,  lar-  no.  66,  ap.  101,  v 
dlm,  garagem,  quintal,  etc.  NCrS  co?.#  banh.  ccmpi 
210  mrl.  BRILHANTE.  Hilário  cm  -  Ve*  10  4» 
Gcuvela,  66,  gr.  516,  57-5187  •  Òrlando  Minlrad 

57  65C9,  Lea.  CRECI  243. _ Ipuateml  86.  Tel.i 

AIÊRTA  —  Vendo  em  rui  e»lrila-  ??.*«— - - 

ivente  residencial  ap.  c|  »*ila.  2 ISÃO  CSI5TOVAO 
qt».,  arrnt.  banh.,  social  completo  J prédio  de  altas  e 
lem  eór«  copa*cox.,  depi.,  garogem.  J“  *■“ 

frente,  vl»t.i  deslumbrante, 


O  JORNAL  DO  BRASIL  circulará  no  dia  de  Fina 
dos,  2  de  novembro.  No  dia  3  sairá  também  norma! 
mente  a  edição  dominical. 


eòtncdct.  garagem,  terraço  et; 
frente,  vlifa  deslumbrante.  Preço  5.  Jnnuirio,  127  —  32-367C 

..  viita  75  mil.  Aceito  Caíxa.  Tel».  CRECI  685,  _ _ _ 

36-4320  e  47-4455  SILVIO  FlEU-  $\q  CR1STOVAO  Vcn; 

RY  -  ÇRECI  SBO. _  5p,  3  q?s..  iat«,  varenda. 

AMPLO  ap,  <|  2  »l».  3  qlt.,  2  cmp.  Anl*ni°  M«nBrSíJ# 
banh».  copa  e  coz.  garag.  «  de-  ron£*>  1 9-301  -  CRE^l  oo- 

mill  depend.  c  garagem.  Av.j  32*8676. 

,VÍ».  de  Albuquerque  517*605.  0e-;  ■  #■  ■  —  - 

italhe»  26*9060.  CRECI  1537.  JIJUCA  -  R.  COMPRII 

APARTAMENTO  pronto  .  u 

,  ,  _  r  APARTAMENiO  uízio.  Po.íí 

de  sala,  2  quartos,  com  aim.  Rio  conra.ido  d  ti.,  2 
2  banheiros  e  garagem.  p^AludoVrq 

Preço  NCrS  66  000,00.  v« 

Entrada  de  NCr$  ....  veis  -  creci  717  -  i-ie 
^OOO.OO  eWmensa.^^-^ 
Iidades  de  NCrS  ....  su%,  pimado,  qm.io,  »oin 
1  967,54.  Rua  Nasci-  ^ 


GLORIA 


b.,  co?.,  q.  e  b.  empregada,  áreaK  '  ~  WWtüQO,  _ 

ci  IsnQue.  R.  Benjamim  Conj-  VENDE*SE  o  apartamento  602  da 

tant,  104,  «u  303  Ent.  NCr5  Rua  Dor;  de  Dezembro,  140,  de 

17000,  ml.  a  ccmb.  Tel.  , , . .  ifrente,  com  jardim  d»  inverno  - 

42<29QQ.  . jdei»  talóe»,  tres  quartos  grandat, 

OTIMO  terreno  25*50.  R.  Alml- Ump!©*,  mvilo  claro»,  todo»  com 

rante  Alexandrino,  jto.  ao  n.  764  direta,  para  entrege  imediata 
NCrS  37  mil  a  combinar.  M.  Ro-  -  a»w»»  «»m  o  porteiro.  Tratar 
che:  52-6970,  42-0279.  CRECI  73  23-8788  -  Sr.  Merquo» 

- 1~. — TT  *-,P«re»re.  Preço  85  000,00  -  CRECI 


Os  serviços  de  recepção  de  anúncios,  para  maior 
facilidade  do  público,  funcionarão  no  dia  l.°  das  8,30 
às  22  horas  na  Sede  e  Agências  Copacabana,  Tijuca, 
Méier,  Botafogo,  Rodoviária,  Penha  e  Cascadura.  Nas 
demais  Agências  o  encerramento  será  às  17,3Gh.  No 
dia  2,  haverá  expediente  de  8  às  11  horas  na  Sede  e 
nas  Agências  Copacabana,  Tijuca,  Méier,  Penha  e 
Cascadura. 


nwniao  com  rerreno  ueío-  J«iv  . 

rnJ_-  Toi.  ?}Máá. _  _  LARANJ.  -  C.  VELHO 

VENDO  Urons  litJÕ  x  47.43  w  r.-nTis — ; - ri - 

tela  S35.7j-n2,  qróximo  Uron  ãTENÇaO  -  U-anMai,  457.  Ven- 
Franco  i  S.  Prtf.  Joio  Fallpn,  d',,,c>  *P-  7  h»'.  »!.,  ,<fon„  ,#.■ 
|unlo  c  depoi,  do  n.®  254,  por  ««*<".  P.:0,'‘. 

IS  mil.  Aceito  oferta.  Tratar  com  dr  .cerrmr ueno  '  Ccme 
propr*etirio.  R.  Alcindo  Guang.  °a  •  N^-t*  20  mii 
bara,  25,  er.  1103  fel.:  42-5884,  ZP®>  chaves.  BSIIHA, 

- - * - - -  - Gouveia,  66.  gr,  516 

CATETE  -  FLAMENGO 

APARTAMENTO  R.  Calete,  914  - 
10.°  andar,  indevasiivel,  vxtio, 
novo,  tala,  qto.  etc,  Visllxr  fel. 

51-6970,  424)279  M.  Roch»  - 
CRECI  73. 

APARTAMENTO  -  R.  Peimndu, 

90.  ap.  502  -  120  m2,  3  qlt,, 
arm.  cmb.,  salão,  copa-cor.,  banh. 
l  campi.  Qt.  dep.  compl.  2  p| 
andor,  elev.  Otimo  oronta  entre¬ 
go.  Ver  I4h  i»  Iflh.  NCrS  75 
mil.  Ac.  BNOE,  Copcg.  Telefone 
58-6225  -  farde  -  CRECI  J-573. 

APARTAMENTOS  -  Calete  -  Ruã 


ANAL15E  5INÔTICA  DO  MAPA  DO  ESCRITDRIO  DE  METEO® 
ROLOGIA  INTERPRETADA  PELO  JB  ~  frente  fria  c/  olivi® 
dado  moderada  cortando  a  parle  Oeile  do  Riq  Grande  do 
Sul  entre  Uruguaiana  e  Santa  Maria  p»  direção  NNW/S  es¬ 
tendendo-se  para  o  Sul  atu  a  parte  Central  do  Uruguai,  « 
dòito  ponto  como  Frente  Quente  estendendo-se  para  Eito 
cortando  o  extremo  Sul  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  o*’á 
localizado  um  centro  de  baixa  presiáo  fclclont,  que  de¬ 
verá  »e  deslocar  para  Sudeste  em  direçan  ao  Oceano.  O 
fõ mo  continental  da  Frente  Fria  eitende  se  para  NW  pas¬ 
sando  entre  Foz  do  Igueçu  e  Auvnçio,  no  Paraguai,  Sul 
de  Ponta  Porá  e  até  o  Sul  de  Santa  Cruz  de  ln  Sierrn,  na 
Bolívia.  Linha  de  instabilidade  cortando  o  Sul  de  Mnto 
Grosio,  deslocando-se  pa*a  Sueste. 


É  de  tôda  conveniência  a  colocação  antecipada 
dos  anúncios,  em  face  do  grande  afluxo  de  público 
no  fim  da  serrana.  (P 


.rtd.,,»i, til  AVENIDA  ATIANTICA  -  APARTAMENTOS  de  sa- ^opacasana  , 
Pôsfo  6.  Vendemos  apar-  la  e  3  quartos,  2  banhei-  b,  nP.  204,  P. 
tamentos  de  sala  e  2  ros  em  cores,  dependeu-  Lu^cMinhn!" 
qtos.,  dependencias  de  cias  completas.  Sinal  5',r.0'0  ''“0% 
empregada  e  garagem.  NCr$  8  500,00.  Finart-  503.  n»  ífaob 
Sinal  de  NCr$  4  000,00  ciamento  em  até  10  Jâ'/'*'0  39  n 
íso  .!  -  e  mensalidades  de  NCr$  anos.  Rua  5  de  Julho,  còpacabana' 
're»id .  Nc.s  753,00.  Ver  e  tratar  a  162.  Ver  no  local,  e  tra-  ,.ut.*P 
Ím.,  59,  w!  Rua  Francisco  Otaviano,  tar  na  Rua  do  Ouvidor,  ''“ç,1®* 
524705"'*-!  1 1  -  esquina  de  Av.  104  2.°  andar.  Telefo-  22-0731  »  <24 
_ L  jAtlânlica.  CONSTRUTO-  nes  31-1091  e  31-1721.  £~Sífiê 


URCA 


JASC.  -  5hl6m 
OCASO  -  )Bh 


MAXI7ÃA:  37.6 
MINIMAi  19.0 


w  .  zaberrurfll.  Inft.  SILVIO  F l E UR Y  temot  k  vend,  na  A.  Uruyj.i,  c1  3  305,  Entí.  ,ociní  do  luxo.  Tel. 

u.__?Lv_"-  CRECI  580.  36-4320.  qt»„  min.  cor,  banh.,  doo.  emp.  32-3239  -  CRECI  1570.  Aceito 

6leo  entrei  i  CASA  em  Ipeneme  eempro.  Tel.  xezvieo.  BWngem  do  condo-  Ba„ca  e)Ci.  c  s  ml|  d,  entrode. 

a  telefono,:  77.8844  5r.  Cláudio,  00  tf.  Ite.  m  "'«•  f"1 ^  ®  »“®- _ 

RECI  1399.  FINÃrÕE  "CONSTRUÇÃO  .  ObTa  %  cUL  eí.io  «M6«0.  M«hl:  J.UÜCA  -  NSo  deixo  de  ver. 

_  em  acabamento.  Vendemot  maq-  ,|0  qui  aars0  Motqulta.  390-A.  Css.a  noví  co,m,  'U'JÍ'  P  e*rro- 

Rua  Gaitio  nifltot  ist.  de  ,U  3  qli..  »m  7,1^  34.049,  _  CRECI  9S6.  i1-*1*  ^m  ap.  indooondonle.  Cadrt 

306.  Vendo  ap.  armirioi  embutido,,  2  benhaít»  OcnvcTiP  aSfÃ  ppriRTÜNiõÃDF  T:  Cl  *'  blnh-, 

al.  emp.  pronto  pf  icciai»,  doprndènciai  cornp'*tii' ^PR0^nE  BSIA  CPORlUNIDAUL  Im|<.  grJnd  „„K0  ,utfo 

Cr»  20  000  entrada,  dc  empfcoedn  e  oarascm.  Fré-f*/*,  CondVr'0-  0ou ,  ««'«  miediaumente. 

anelado  cerca  NCrS  dlo  pllotii.  c/  linda  viita  04'»  ?ont|m  ^“2  Su  ,1  coz  hjnh  i  Enl,'flcl*'  14  mtl  cruzeiro»  novo. 

tsn^  ■  h  ISirá  H  óoóSo  >  iinVi  Kn£ívt  ^•ZVZ;  $2X  £ 

far«n*'c  VXV»m  “ J  "•  °«®7 'Jííit^nro  SrivI  n.®V7.  ,vBV,Jo"M«qíl?U Vá  a'‘-W'  "  ci  á"u.r.' tÍ|U*304Í06 

duo;,  dw„d.oe'le.,  lÜd|2.MSd»r.**Ile7  3Í±»?L-_«£CI>.  _ _ J  "„Uda‘ ,  tonSfottCI^.  S°  '' 

m  ln  b  52-36.12  .  42.6874.  Primei,.  C».  A12IRA  BRANDAO  i  om.  ru.  he.n  njücA  -  Aparrzm.rno  -  Ven. 

trtroeu  Loureiro  >•  "amo  Imobiliário.  Corre,  loeclir.d.  da  T„u«,  ond«  lemo.  -*wm  ^  2  quarro,.  co- 

.424724,  N3.'  Ven-  {?'  '«P®"Uu.l  S.  Sabeh.  CRE  3un,q1^m(1  ■p‘'l‘Xíth .."dVp  o*mp.  “«'"»•  dependinci.  d,  em- 

oel»  melhor  oferla.  j -  aaraa-m.  At  chavei  oitão  c/  Bue-  ow®'”'r  v^‘  ,n"  84r.9e|h,,,V«r 

A  -  Vende.,,  ,p.  IPANEMA  -  Vendo  as  I  002  da  na  A4.ch.d0,  8.  Boróo  Meiqulta.  ^  f  1  '  6S' 

-  -  -  f?.  Gome*  Carneiro,  155  c  »«!.i,  39fl.A.  tel.  34  0694  —  CRECI  986.  *P.  303.  Tel.  58-7046, _ 

2  qt»  ,  c.  arm».#  coz.,  dsp.  70  gr, pluúpipn  nÃ  iriiNHA  ií  TIJUCA  —  Vendo  apto.  202  dx 
:LC| L“*  Vef  l°t‘r'  En-b.m^uTn"0a»Mzlv.|Nb.lr,ó'>-  Ccnd.  B^hrn.  131  0/  130 

Ireg.  imodia',. - Tijuc.  endo  lemo.  um  exce-  m5’  2  «•  «  J”"1’;,  «o'1*1. 

IPANEMA  -  100  me,.i  para  pa-  |en„  ,p.  ,  ve„da  c /  3  qt,.,  ,l„  'm  «r>  “»4  ■»®i«i*d.,  »!*  ®. '«• 
rua,.  9*r  ,,m  «•"•ti®  mnn.tiri..  Sala,  coz.,  banh.,  dop.  emp.,  área  c|  “/•  2  írel  cobar- 

ifico  2  auarfer.  aendo  um  levertiv.l,  tanque,  o  pfoço  t  ótima  c  ape*  *.*,  e.  cu7*  descoberta  e  depen. 
banheiro  tomplelo,  cozinha,  d«-  nas  20  mil  de  entrada.  Ai  chavot  dí,ncl3L,7*.S!J!nne«íJri«  *.P.V 
pandáncii,  d.  ampragad.  .  9a-  titio  cl  Bueno  ALachado.  R.  B,.  7“  d»«n,V  “'c 

tagent.  Vend.mo,  maqnifico,  rio  do  Mewulll.  39B-A.  Telofc  do  em  p„,1i5o,i  de  NCrS  42°.0° 

apxrlâmentoi  em  prádlo  iôbr»  pl-  nft  34-0694  —  CRECI  986.  _  ^ - 

lotl»  cem  linda  v.»l.  para  o  mar  A*0  SÊNIOR  QUE  MOCURAVA  Õ|âV2?Síí5  hTnhíPr'm  l 

*  o-9?*’  5  d*  1  8°?,(>0  •  .°ium  apartamento  ccm  eíei  e  erre*  SíIÍSfeS?*  ?•* 

I 'ettenfe  em  100  meie»  »/  co»reçxoiB  na  tiiuce,  devem  ver  êite  que  r«T 

moneláfi».  Ver  diáriament#  najtemos  ó  venda  na  R.  Beráo  de  0,r«9ftm,  vige.  Ttlfe»-  íf  5r.  Co»- 

Rua  Albarle  de  Campo,,  6.  da,  9  ttjpaglpe,  tendo  3  qti_,  «I..  caiu  SÜ*. ....**??• - 

»i  22  hora»  e  tratar  ne  Predial  banh,  ,dcp.  emp.,  área  serviço,  a ,  TIJUCA  -  Vendo  apto.  luxo,  R. 
Aquarela.  Rua  México,  11,  2.»  an-  entrada  e  35  mil.  A»  chavei  estão1  Uruguai,  3B0.  7.»  and.  ftenfe  ek- 
der.  Tel».:  52-3612  •  42-6874  -  c  Bueno  Machado.  R.  Barão  de  vader  pnv„  p/  ceda  2  epto»,  c / 
Primeira  classe  no  rama  imobillá-  Meiquita,  39B-A,  fel.  34-0694  -  3  CJ»»*  Pf^a*.  belo» 

rio  -  Corretor  ret.noniável  5.  Sa-  CRECI  986.  ar?T1»-  »«*■*  banh.,  Joilete,  copa, 

b.h,  -  CRECI  238. _  AO  PRIMEIRO  QUE  CHEGAR.~fi-  ^  "  :,"9p,T„  « 

IPANEMA  -  Alto  luxo,  linde  ví»-  corá  encontado  com  é»te  otimo  •«  f  lfl  \j9f 

ta  mar.  Vando  com  3  sala,,  3  apartamento  qua  remo,  >  venda  J"  ,  ,  /V.  R  México  164 

quarto,,  arm.  emb.,  2  b.nh,„  lu-  na  Ru.  Ponhrt  Correia,  otonlo  *Q  D  jet>  .  ’  47,9^83  ou 

xo,  mármore,  gde.  copa-cor. ,  de-  ®»r*  !er  habit«lo,  ointadinho,  c|  .cj,p;i  n.:,.  /-of-i  487 

m.i,  pesai,  2  vega,  garagem.  Tel.  6l!ma  iate.  quarto,  cozinha  am-  — : - - - 

57-3879.  ptp  c  armário  emb..  bnnhriío  VENOL-SE  Ótimo  ep.  ocupado  «ent 

IPÃNFMÃ - vnàíT.rr  fr.nl.  '«mpleto  c/  boxe.  área  strvlço.  contrato  ,1..  2  qt.  cozrnha  dep. 

ra  rr  jírriim  d,  A'l  Znnt.  In  Hl'  A*  «"S®  c'  Bu'no  M»chl'  «mPl>-  «mP';  ,V«T  d„  I4h  «m 

r.  o  Jlrdtm  da  Alá  pronja  entr,;  d<>  R  Esr5o  MelQU-,  3ÇB.A  _  diante  R.  Alzira  Btandio.  221, 

5!.condqT'd;l!pVMD‘  wiáOI  _ ^«Ê^liUSL - - 

NCr$  70  h  vista  ou  e  combinar  ASSIM  QUE  PENSAR  EM  compra'  akíDADAI  fíDA  1AI*T 
tocei  proprietário.  ome  caia,  próximo  da  Ssen»  Pe-  M,'‘L'MI'«»  “  uãmjmu 

ss^sas  tsjss  — 

sUrívr.T!  sar  ríá' ¥s?"aísA  rsss  „  snusfs 

do,  com  4  quarlos,  I  grande  „.  n!!. 'm.';,  ,,  ioq  a  2  V»-.  d.,  dept.  ,  terraço  da 

láo,  vestíbulo,  3  banbeirc,  luxuc-  zuí».  ,<rs«rt  ou  ,<e  150  m2.  podendo  morar  em  |a. 

wi.  escritório,  ouarto  de  criado,  J  <J0Y  T**1:!  _  neiro.  BRILHANTE.  Hilário  6wa* 

ecoe.  cozinhe,  garagem,  tfc.  Fa-  APARTAM  ENT  O  ni  R.  Uruguai,  de  veln  66,  gr.  516.  57-5187  •  .. 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


CRESC 


23-8676.  CRECI  30.  copacabana  -  ac,,  otomo,  - 

- - - a  20  ml*,  da  Av.  Atlantic#,  Ven- 

AVENIDA  COPACABANA.  1093,  dome»  otimo»  ao»,  c  »aía,  2 
ep.  403.  ie!e,  2  qt».,  cozinha,  ba-  quarto»,  coz.  banh.  varanda  cob. 
nneiro,  érea  c!  Ianque,  ql,  e  W.C,  ^1°*  c  wc  de  emprea.  Apenei 
empregada.  Pintado  e  vazio.  Cha-  *7  000  ne  escrít.  e  o  saldo  fmanc. 

:|  porteiro.  Tratar  depois  dat  40  rr.e»e»  f«em  correção  mono- 
».  Tel,  57-8231  -  Irinou.  *»rli»>.  V«'  diariamenle  da»  14  as 
h5  000  flnonda-ie  parte.  Ha,  a  líua  Fernando  Monde»,  19. 

íçÃo~_vrsrd;..i7Wd7r  *pi'  oc.w"d°,,  •>  coni' 

iÍ74hmíil.t.,m“  lu»®mwl«'IoeÍ«PÍnia°fitm,.einf.  'rÔ-I202  Av.  Atlântica,  2  806,  da  ften- 

ira  Imediata  d.  nn.  .....  .  Mendonpt  Irnouel,  -  A».  :»■  *azlo.  ccm  2  t.ló.t,  4  qlt., 


Amaiona»  —  Acr#  —  Perá  — 
Tempoi  Bom  ccm  nebulosM 
dade  variável.  Temp.s  Eitó- 
vol. 

Maranhão  —  Piauí  —  Cairá 
—  Rio  Grand#  do  Norte  — 
Paraíba  —  Pernambuco  — 
Alagou  —  Tempo:  Bom  com 
nebulosidade  variável.  Tempt 


I  BOTAFOGO  -  Casas 
'prontas,  com  habite-se. ,V81 1|  p[ 

|Rua  São  Clemente,  64  (a  '&  h«m,,  t»i.  57-ã: 

,uma  quadra  da  praia),  2  ÃuNçÃõ~_v7sr 
quartos,  sala  c|  sinteco,  »®u  imdvei?  temo 
góltó;  banheiro  social  e  cozi-  ”cmorT«i.lms2!2B77d 

nha  azulejados,  grande  CRecl  Wl- _ 

£  área  de  serviço.  Mensa- 

-  á07dqqa  par,ir  de,NCr$&<ioCHEUR7 
'»'•  497,32  sem  parcelas  in-  47-4455  c  36-4320. 

*,7  termediárias.  ,,w 

“n  local  ou  na  Imobiliária  üü*.  _  _ _  „  .... 

_  Nova  York  S.A.  Rua  Sete  ffeSÍ 

D,  de  Setembro,  61.  Tele- p  bo  m2, 

>3,  fone  31-0060.  Creci  3 


SILVIO  FlEURY  -  CRECI  5B0.  - 

36-4320  e  36-2735. _ 

CO.MPRO  np.  Flamengo,  Irenlc, 
novo,  2  ou  3  quartos,  garagem. 
**  tnlf  entred*.  restznfe  4  m* 
por  mê».  Tel,  28-87V8. 
FLAMENGO  -  Vondo  ap. 

4.°  andar,  mobiliado  com 
gelnneire,  televiiâo,  alapclado, 
querio,  sale,  varende  fechada,  cj 
bar,  tel.  Preço  40  cl  25.  Tr. 
sita»  23-1112.  23-5698  ou  k 


OS  VENTOS 


Sarglpe  —  Bahia  —  Tempo: 
Bom  com  nebulosidade  va¬ 
riável.  Temp.:  Estável. 

Mina*  Geral»  —  Tempo:  Bom. 
Temp.t  Em  elevação. 

Espirite  Santo  —  Tempo:  Bom 


NORTE 


•ala  •  qt.  »#p.,  com  dep».  cornp,,  9<J»r  ramo  de  negocio,  magni 
alugado  com  o  direilo  de  pre-  P:*tto,  «m  frtnta  «o  Mercado 

_  _ _  .  forênci»  perdido.  Praço  30  mi®  to#  Cóm  Início  da  decoração  - 

Tratar  no  AVENIDA  ATIANTICA  N.o  3  484  Ihôe»  financiados  com  15  mllhõ#»  residência,  Rua  Pomp#u  loi 
.  ar"  Vendemo»  excelente  d#  entrada,  re»t.  em  34  mete»,  relro,  n*°  10,  marcar  hora  t» 
np.  totalmenlc  revestido  de  ma-  Plantão  Imobiliário.  Av,  Copacaba-  42-4724.  Condições:  Entrada  de  . 

_ ,  :  —  ...I-  na,  435  »  601.  Tal».  57-5793  -  70  000  e  40  preitaçõe»  da  4  0C 

jtórioi,  vário»  arm».  emb».,  living,  CRECI  814.  cu  80  OCO  cl  40  de  3  200  ou  .. 

,  2,  » |  jantar,  2  banh».#  - — -  90  000  c|  35  de  3  200  ou  100  0C 

-*ociais  em  mármore,  grande  co-  COPACABANA  —  Reserve  teu  cl  30  de  3  000  tudo  »em  |urc». 

pa  cozlnha,  tôda  revestida  em  F6r®  apartamento  ante»  do  lançamen-  .NB.  V#nde*ie  urgente  oel»  m 

nica,  grande  área  de  serviço,  qt.  ta  ■  Rua  República  do  Paru,  lhor  oferta, 

duplo  p|  criado»,  garagem.  Viiita»  J24,  I  por  andar,  pilotis.#  living,  quPLEX  Luxo  -  Vende.ie  c/~ 

no  Iccal  «ima  d«  toi.  II lho.  2  donnitòrlc».  com  «márlaa.  2  ÍJfd|m  c/  churratnucira. 
rtt,  diiriamente.  SILVIO  FlEU®  henhe.ro»  tocau.  dependência»  co*inha».  etc.  Chavo»  com  oo 
.iflRV  -  CRECI  580.  36*4320  e  ..  completa»  da  empregada  e  gara-  feiro.  36-6594  Av.  Copacaber 
So  36-2/3Í.  oem,  Informaçoe»  e  plantai  na  ao»  .«  t?03  ' 

•e*  ADADTAAXCkiTn — ZtZ -  Predial  Aquarela,  R*j»  Máxico  n.°  r.^TT"** - r-1 - r — ; - rr- 

*  APARTAMENTO  de  CO-  n  -  12.®  andar.  Tel».  52-3612  FINAL  constr.  ap.  ot.  *l.  IBP.  12. 


ra  —  Ten:po:  Bom.  Temp.: 
Em  IIqoím  elovaçio. 

Geíá»  —  Tempo:  Bom.  lempi' 
Em  ligeira  elevação. 

Mato  Grosso  —  Tempo:  Bom 
ao  norte.  Instável  com  chu* 
va»  e  trovoadas  ao  »u1  do 
E»»ado.  Temp.:  Em  ligeira 
elevação  ao  norte,  e  em  de 
clinlo  no  sul. 

Sio  Paulo 


t  rtiACOj 


AS  MARÊS 


— -  Tempo:  Bom  c } 

nebulosidade  passando  a  ins¬ 
tável  com  chuvas  e  trovoada» 
a  ludceife  do  Estado.  Temp: 
Em  ligeira  elcvaçíc. 

Paraná  —  Santa  Catarina  —  j 
Tempo:  Instável  com  chuvo» 
«  trovoadas.  Temp.:  Cm  de¬ 
clínio  no  decorrer  do  perlo  ! 
do. 

Rio  Grande  do  Sul  —  Tempo: 
Instável  com  chuva»  e  tro¬ 
voadas.  Temp.:  Em  declínio. 


PREAMAR: 

12b45m/1,0m  e  23h50m/0,€m 
BAIXA-MAR: 

4h!0m/0,3m  e  17h30m/0.âm 


Vende-se  e; 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPI-JB) 


Temperaturas  máxima»  de  ontem  e  previsão  do  tempo  paro 
hofe  na»  cidades  leguintai:  Buenos  Aires#  18°1,  chuva;  aan® 
llago,  1002,  bemj  Montevidéu,  16",  encoberto:  Uma,  19°, 
encoberto:  Bogotá,  13°5,  nublado;  Caracas,  28.  nublado; 
México,  140,  claro;  5an  Juen,  30°,  nublado;  Kingston  (Ja¬ 
maica);  30°.  nublado;  Por»  of  Spain  (Trinldad),  29°  enco¬ 
berto;  Nova  Iorque,  18°,  cnccbarto;  Miami,  23°,  nublado; 
Chicago.  12°,  nublado;  lo»  Angeles.  26°7,  nublado;  Lon¬ 
dres,  15°.  chuva;  Pari»,  16®.  encoberlo;  Berlim.  9o.  enco¬ 
berto;  Moscou,  4°,  tol;  Roma,  18°,  tol;  Lisboa,  22°,  nubla¬ 
do;  Montreal.  9*.  nubhlcfc;  Gu-oec,  7°.  chuva;  Tóquio, 
20°3,  sol. 


CIASSIFICADOS  -  Jornal  do  Bravll,  3. Moira,  29  10  68 


(*>  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


APARTAMENTOS 
pioiitc»,  novo», 
oii  ,  a*n  ■  MAi 
NC»S  3  000,00,  r 


Vandom-t»  APARTAMENTOS  —  Pronto»  paraiMEIER 


407,00  t 
Wabol  oi 


,to,  Pr»«o 

'ij. . n 


lo-,  ,\rm.  ervmihuoi  líJUih.  sanei,  ' '/‘ú/y";  r  lu'"  ,l'—wv  *  f n  u-- '  ín  "  ,  1  icitvrnnt»  iti.  L^nirM:  nove,  unra-  27-0005 

coilr.fiíi.  deu.  empresada,  mon  ?J7-  L*!  _ í  «.  3  *  «  i°P-  oiurmo,  «o».  2  tu»  ndo  ap,  c  3  nH.,  »!..  &*  .«ta,  ...  _ _ *'3  re.  r-fc.,  etc.  Iní.  e  vUltas  Tel.r (W*  Q0™11*’-  ^  «lugool  da»  2  fO.  ts,  nceitu  urro  i.t.t  .  na  neyóclol 

n.  :  :inao  C0*;-5  12  ,me».  E*>»ir  .<■  B^NGU  -  IM»!»  ap,  2  r,ti.,  ij1»*'»'  »®<»  "af  lí»**.  >  ?*  i&n  j  1  ‘tP-ü0*'  i'c  Apenas' VENDO  2  <m*  nova»  de  lrt|o,  37-0702.  ir^T  iSf*  .*  Sm  i*? ■  r<5°  Iò;  Si^  2,\  RuA  Vi<  :  T/l,í-,f  Nerval  de  Gawvc  o.  ZONA  SUL 

lu-ilio  69  -  TfAiFulere-ie  coo troto  : b»nh„  n  r  NCrS  I  20000  »'*•  Uvanderl»,  luttret  ilo  H\0$0  d*  enlrada  «  72  ptcM.  de  pule.  preto  de  uma  indep.  sendo  - - - ,a?Co  v?í  a  ./  ?  °  3'-r  canie  Salvador,  16.  TeLj  30*2410  7/  -  Quintino.  Te!.:  29-8033. 

h  :r  NCrJ  12  COD  Irl.  320290. NCr*  1E6.00  .iieftMl  Av  Som- ff?  «ie  11  «3°.  -100.°°  »l|.  Eitlre^a  tudo  ysríu.tum»  c  2  qt:„  talar  dcp.  o  eufrn _  ,  !•:!*  •  J-  - ’  PfflC*  d  C,irina,  'ií  TERÕl  M^v',  n«;  „  ,u«!rnP4r*RANA  . 


«o."7  ^  °  ,eAÍO;  COmK  iuec..  I  ;  2  qliT,  »T.,  coí  ;  cen  FRANCISCO  XAVIER  IMO»  li  li  a  nn  GOVERNADOR - *  £  \V' *fc  ‘  T*  '< Wk, o^mo '  «U 

1.1,  ftc.  t  NÇ»S  10  000  de  entra- llerrerto.  PlaOO  A  (COrre-  Vjr  Hc.v.mífgarda,  431,  3r  e  5a  . ,  VEIS  ITDA.  na  P.ue  j«,n«tl»ie_Ge.  ,LH^  ^  ^0VERN  AD0  R  mMFPriO  SX  vlSdírno»  M(  ci  5  m  «nir  l^í^jca;  P  ^  L  <om  «Jntíco,  Ac.iu.i,  t.oce 

d>  e  lln4nC‘.irnenio  de  33  000,  _ : _  „  calArS-»  Msnfreda.jre.do  RctB.i,  203.  I»l%.  91-2335,;—  PAQUETÁ  wwAtltKv»IU  ■  ,  ,  ~  J1  '  .  '.A.  C.  Òiei  Av.  An»»rai  Peixoto» r  /-»ni  n°i  *P*  n*  Zone  Sul.  Preco:  NCrS 

pelM  Cal 32000  .r.enual,  Bare^30  COtlforme  5a,ôr,:> -ft  B6,  Telelone. ,30*5409  •  307358  -  CMC!  1  273,;  _  _  r  iKint  lCTDI  A  Í?t  S  1 1Q  *  Vi \  ^finln  X%  N'  ^uicü« _  jK?.TO  E  ?,AÍÂ' 20  000.00  a  combina,,  ví,  .  t,.. 

NCrMTfiCO.  Roa  Mením  n  .40  .íminimo).  Prestado  men-i,ia'Cv?4  Cl?.bi .  6-  CENTRO  d«  Brae  de  Pina.  Vdo.  ÂIENÇAÕ  -  A^.  írente  a  oraia.  E  INDUSTRIA  a  P  i  W  <nt.  itov..  írri«  6  m.  °o  Wi«iendeni«M"u^#iLV  M“  Av^P'lntV4  íuh*K  n* 

t.  30-  CRE-I  731.  [manoel  ou  ,  .  ,  .  .y-  .«•  IA\AÜURLIRA  -  Vendo  prrdlo  mo-  c  <>;»»,  varia.  Titio.  2  oti.  e-r..  vendo  no  Jardim  Guanabara,  3  ?VR  9^,P,5A  p*fí^n  ^utÇâ‘*  olfato  ao  comorada/  alua.  ICO  .  .nn  mii  p  ,.j  50  ’rJrrm‘333,  qr>  1  T***-  35*2767  eu 

Í:a^0-.  ,fl-  i3iVn  dM  930  i,|Sal  3  parhr  de  KCrS  •  •  <M»  Icncno  II  .  40.  V.r  banh..  vdttla.  I,rr.  U«M.'  Enr!  q...,  .ala,  bani,..  co»a,  »a„  ......  ~  J9  .í™  “ff:,*  «""t*  "V**  ram  oro.  Imo  a»  «nbí  LP1  b,™  Suila?  KbTll  Or/nH?.”*”-  _ 

1IJ0  bo.ci.  247,94  sem  parcelas : Corte»  X«yi,i r,  Ja.  quaM,'  tua  auolO  500,  pnn,  1:0.  Traí.  Av.  Bra;  pr,r  Htimm.  CBt.l  140.  2Í-Í39Í.  CASAS  COMERCIAIS  ^ítVfcóí^  d»  '  ú"'  vVnd.5..^  c/ ^  ,N“V*  l,iu'1!u  »nl,>  l2’  p'«uivarxla  d,  ílnoa  l«r  55  a  ao  000  COBACABANA  -  V.nd.  r.  ,p. 

r  UjíU  Verrilj.,,  terreno  n.i  .  '  ’  ...  .  JcJc  Vítante.  Preco  20,  fatllilo.de  Pino.  849,  lel.r  30-3062.  C9E-  VITvVo  -%n.  frlntê  i.^T  . . . jwfajjoria  de  la.  VenJeme r  c/  ,0„|  3i  Ai  c  0,M  Av.  A„m„|l_  N-„n<io  „  ,  tom  aala  .  ,r.  conlunadot,  ter  . 

r B.irio  Bam  RiHffJ,  I  778,  ccm  hnlôrrnedlánas.  VlsItOSlTf.  2X1112,  23*5698  ou  A  nol»e  :CI  J354.  Olirnme.nte,  v^ndi  r.  Jardim  • :  *,  Ú  ATENÇAO  -  Bar.  vende-te  <cm  eelçóo!  loT^T/ °íío  eU3!2?  en‘ Ptlaatc,  3S0  »  L?-  N.  ÍflU4<u.  . eeelfeni  rjanhar  dínHeire,  <ontr.jl>*nh*  (vaiio).  Birata  Ribeiro  200, 


—  treme 
Jardim  Gj^n* 


VENDE-SE  uma  um  C:m  6  quar-  ^ruZ'  ^VUU  °INn  |MAGNlFJCC|  terrenn  -  Vendo  no  riSfarlaamrn,  •  com  procrie 

t-!.  duet  taij»  p  dsm  »  d.-p-jn  Casas  pronldS,  3  quar-  l«al  t ut  Rua  MO  hanc.tco  p,r-  v  -rf 

üp  i:-m  cn.  t.-rrenj  de  eitp  1.1  ,  /  .  ,  ^,tvífir.  l2x48,  livre  fl  deaembnrj-  «aoT” 

tc.n  ECO  «mV  ...  I  fi  V.  iícn:.-  ÍOSf  SSla,  COZinhâ  e  ba-^ado,  plano,  pronta  entreg,-.  lem  Teltfcnr  j7  j;9*l 

Iti  542.  Ira-nr  ;c  o  i*  cf-r*  nhfllVrt  A7i jlpiflflnc.  rli»  JÍ!Tâ«5íM  ví,r»A  aproveitável.  Iní.  JARDIM  AMERICA  -  V« 

3’  2252  c:m  S*  '.Va  dv  cu  nTlOIrO  dZÜie|auOS  C  e  32-b9u2. _  _  icat»v  veiíi»,  «  2  ql».,  » 

V7.SI78  c-'-t  a  St.  C  t ri- 1  CÓr  âíé  O  fefO,  garagem  MADUREI R A  -  Vendo  »p.  Iralãf  i««»h* „•  na  Rua 

VtNJSrSE  Hui  Aquldabá  VI  p  tprr^nn  V/aifl  nn«n  Av*  M,n-  Cc,B*f  Rum^ro,  245,  «o.  CarveMic.  Tudo  32  mil, 

.0  404.3.  vão,  2  quarto.,  dep.  | 6  ,erren0-  Vela  n0SS0  SOI. _  mil.  p,,.r.  350  ,!,.  V,, 

Vedro5^”''*  °“  ,c!:':ai:abamenl0-  Financio-  P,EDADt  _  v<„d..„  „  ^ta„.  asco  xavik  ÍmoveÍi' 

- - - -  mentos  etm  12  anos.  —  r®  Rü*  «begor.  ôliml  <au  vaxia,  Hua  Jornalista  Goroido  Ro 

I ATADCDACII A  n  «3  a*».«  «*1«i  cot.,  banh.  a  T«:s,  91*2335.  30*5489  • 

JALAKcrAovJA  Prestações  mensais  a  I  i,«at  -  v.r  n»  Rua  franco  -  CffECI  1  273. 

APARTAMENTOS  -  Pronlo.  p.r.lpaflir  de  NOS  245,00.  £  *V.m.3  CT,‘.'iJI  em  Mtlío  JARDIM  VISTA  ÃltCRÊ 

_ f..  : .  » 1 . -T-  .  ,  ,  ?S*J"a  Iw*l  /,1k- U  irmrt  cusa  na  Rua  Curt. 


ll^âxle  livre  e  tlssenh.  f6rc  remi- 


-  nn  »%V«f'0  d"ir*»i««nte  da»  9  A»  comerei.  Contui1.m*no»#  i.u  ...  _ tro,  diepp  liloadinhaf  e  bebiuai,  PENSÕES  -  Vondo  ccm  ou  wm  *  VLl  u  n  '  J  , 

«  3  *7558  |7  |lor4l>  condiçòe»  iâo  óli.  23*i5C9,  na  Av.  Prei.  VarQo»,  B.AS  —  Vendo  ou  aceitvie  um m  cio  i.  o  35  dei  comprador*».  m:radia  em  ófmc»  panioi  ca*  JJríiní*,t  lí?,  **  fV0  70  000  Ç 

-  ma».  Tratar  c|  Bueno  Machado.  R,  1146,  9.®  and.  na  Confiança.  —  »òcIo  c/  20 COO, 00,  férlni  mon-ICiInlfa  centro,  9  d*  f.  vo.nde-se  mercia.s  no  centro  e  nct  balr»  .  gwLs*  v  .Tri,,,•  ^ ,°.  Pf°.* 

?E  -  Vdo.  BarBo  dr  Ma»quitj,  398-A.  Tel,  Amadeu  Queirot, _ »aii  14  OOO.CO.  Ma-»  deía  hc»  Ru«jo«  «dnvt«i-»e  «ócio  muito  bari*  fc*  com  bon»  contratei  e  hm ■.EJ’®'  .,'1®  .4í*'i°  • 


mal»'  2  ou.  no»  fcl».  Ver  Rua  ^  « L2"  *Uh.  mX  485.  Tratar  ..MEU  O  AfJòuàlA  Au»,  mto,  .  vnfiou  denda  de'  ei^idi  Prair d. !  vendo  com  penuen»  jfc.fr*:  r™£  ^cau,  fé”»  *  ®n,r.da  a  cr.tédo  do  ccm-  ^  d« ‘nV^ 

e;*Sf%Ce  urAV/r!?7  *»«»*  3  banheiro»,'  Area  •  varanda!  FONSO  l  CIA.  UDA  na  Rua  c  2  P,s  -  <ojia.  cox.,  banh..  Guanabara.  Bll,  «P*  110.  •  rafar  1 7  OCC-  entrada  6  000.  Tratar  Olive*  P.,âdcrj  PADARIA  ns 


SANTOS  IMÓVEIS 
Tc-:.  47-5217  P 
155  «•  410 


«em  ilnteco,  «anca»,  floróe»  Ên*  Comtanca  Barbo»a  125.  I  *  an*  va,,1,T^a: 


n  n  ,  tem  iinitio,  isnc.-s,  rioroci  cn*  »«nui»nR«  i  ■ 

P  D.ai  ctr  ^n-..  ,  w„1a  Ve,  na  Avanlila  *hr  -  Meter.  Tel».  29*209?  e 


*,.*,.  tupi,  i.w«.,  viiin.»  . .  ■  c/w»  mmí  eniraco  om  iraiar  ui 

nda.  «nl  «arru  etc.  Venda*»». |d*t  B  ->•  12  hora».  Sr.  Mrtr-o  -  r.i  5  0CO  enireuue  a  emnrepndo*  c?mp?»  que  financia.  Rua 
ll-Ti*.  284.  („lr.  |J  mi|,  p,«,.  Pr«=  _NC,$_  27  000,00, _ ,«"*•»  SEm*?!,»»;  íSrSi  Ángw-.nd..: 

t  luro*..  Ver  no  f?«al  e  traia,  VA/IO  fto.,  2  qt*.,  »!.,  dep.  emo.li-;/  ,r-  •-'j.'.  rt  4r)j.  ,  ’  oaR  f  RESTAURANTE  —  V< 

FRANCI5CO  XAVIER  IMO. ,  r i  t>  w.'  il  ti...-.,  *a,,,c'®  v«n«f<*:e  corn  t  Ktoi  Muria»«v  c  v. 


jtxnpoft  que  financia,  Ru*  doijí'10  JTJ*!!!0  o,n  r»..  mil.  Sò  baleio.  Vende-íe  40  7nNJA  WORTP 

irç  .  ...  ,..JPL  _  ...  ...  _ _ .--J  _ P _  _  JP_  .  ,PHB  _ _ - - - rr  _ fiínripira  i.f,.  f  i w xi  ■  m  ->afih»,  9ò*9.w  andar. _  quem  mandam.  Orp.  Con I.  Cu*| m|j  ^  A|ucía  ie  na  comuta.  Tra*';  ^ v/NA  NUKTt 

V5.  ’  -  ...  Emani  Cardoio  n,  281,  :  17.  ap.,49-3261  ou  na  Av  Prlnce»»  Uj.-  .300  »  luro*..  Ver  no  f?eaf  e  tralar  VAZlO  fto.,  2  «;>!.,  *!..  dep.  »mp.Íu*lÇ ^rlf  -í  tí^!  í*nH#'  J  Sííi  ’m  BÃR'  e  RESTAURANTE  -  V«ndc  Ho°'  Awcj  3  ?e  W,,°'  73  509  ■«’’  c*  /AagalhSei.  Praça  dn«  Mft-  rp.-j-p,  . — -  , — r— T - r  ~  - 

wsrujvzmr^mrw  “v.°.  rsabar  ™;t  &«"•  s&  tsr::  v*,t  *tb«. «  radÈE&SiSHH = -èrís»  axti  -^4S%anan= ssíví:.-”  h  Pí 

-  — ^rupo  ««•.banh.,  área  «!  Unoue.  Guarami*  PENHA  -  Ãi».  voxio,  <  3  qlt,,  féria  20000  vendo  facilitada,  Bar  .Juqj*  ’  #*fu.  o*  irifháei  aro  I -V-^4  —  --..lf*  -  >Tig  t—  - j.°-  ro,  8.  »ob.,  mc-t.  do-nça. 1  wcVnFcc" - i - ã - 

JACAPE°4GU4  -  Vda.  r.frgnQ.rl  209.  CRECI  120*.  .  ..;,  2íi,  A  -.  iuj.  9  1!;.  4tr  •»!*.  <««..  bjnl,..  i,„,  »„.qd,|  FCTADO  HD  PIH  Café  venHe-l,  Ptnlla  Circula,  f 4-  [”  *  -  l  I CA I ? I R A  5.  CriifóvJo,  f.  i  bom  -  —  -  VENDE-SE  oa,  o'  qr.nd.  crç-ln  - 

■  43,  re  P«hlnch{^tnfrtd«i  Q  14  «  17.  denr.  10  „  II  Orq.  «ic.  Venda-,,.  Ru,  Ja,,ut,!,á  n.*|  C->  >  AUU  UU  Kl'-r  jocOO  con,  chapa  da  bratrma  í  ,„.',  '(,n^^Soàà  di  bSmi  U.  Hor.  c..r1c  Tel.  oor  10  mil  PADARIAS  .  Confeii.rla»  -  Van-  t-.w.  g,t.  I Encartada »  Abri*c rm,. 

NqrS  4000, CO,  arear.  TSO.OO.  Tra  CACHAMBI  —  MEIER  —  Orlando  Mjnlredc  -  Barío  de  6CB  >p  101.  En>.  9  mil  p,a,.3J0. - - -  antr.dj  50000  Bar  Calolfa  Tliuca  *  “ ,  .  A^An"ô'  do,  eomorador,,.  Orq.  Crue.  Sen.  de.nca  clrveísaa  caiaa  dcale  «mo  r.'  eAminhla.  61-1:67.  Alba. 

nr  n,  Av.  Gcrenurlo  D«-a<.  n.°'p  r;k,h!tP  cp  p  fi  'Pull,m'-  r«l.i  41^0304  -  ei.  V«,  .  FRANCIS-  MITPRói  _  c  GONCALO  fí''*  13000  *m  ,o1«  4*  «O"*1»  V»oi,  446  2  o  and  616  *  Vlltla.  oa  neooclo.  no  tcniro  •  em  dl-  14^ÇgãCI7M. _ 

<6  .  c.rae  r.°  35.  Iqo.  Pacxmoha.  KrontOS  C  habtle-se  e  ti-  CRECI  32.  CO  XAVIER  IMÓVEIS  ITOA,  n,  NlltKO'  5-  UONÇAIO  Mmo  nsoício  ,  lenh#  .J46'.  cÃlTÍRÀ  ,  "biTÍMtürWSdo  tu.  «««>•  b5l"“>-, 

n.” ’L  r.*no' i,4 1 ,,ap*',dn  Biíjq ! nanciamenlo  pela  Caixa  ouintino  -  v..d..-.,  óiima  *»■  -  «jj.  W».  |TAIPU  _  vandamot  t.rr.no,  ba-  u4-  en™rt'a1«  '«t»,  o,  »*«  CA  P  R^J.:*inchf‘iJ'l°rM?i'°H0  cm  «ii,-c''D  f- 33  hor-  tem«-  ,  l5””°i,i  ',?u:ru',  r°m  JldV  IMÓVEIS 

B  anauie  n.“  ai*  laa.  do  *fe*o.l  .  r  ,  .  ,  o,.,,,.  .  j.....  nh.t.  Tela,  30-Í48»,  30.7558  •  "-"u  vannamoi  tcrrano,  u.r-  d,  C-urnab.ra  flnancq  t  f-no  e  comercial  de>la  clllcdc.  ;  *  c;i-,  Qrir  Crut  sCq,  moradiaa,  lliuca.  R.o  Compr.da, 

y  isRr.0.  CE*cL _ 9I-0I9Í.  _  Económica  em  15  anos,  àièu  nÍ.  .  Zé  r.^ô.  ri-nn  -  CRECI  1273.  r»'«  •  ,,Iil>'«|oa,  Ijleamento  Ma.  d:„hair0  para  a  enlrada  clientela  requintada,  nllmaa  Inala-  ó  i„  ?.|0  .  6  4  -  viteli  Vl1”  1,»b*1-  Gr»i6“.  M«i«rr,  Coqa.  DlV/FRCnC 

3aCAMPaGUA~V,I.  Taquere  rnm  c.ia  n  „„‘d,'  e  ,  ,  ldo  .n.  ânílall  P£NHÃ“cTRCÍllAÍ!  ~Vli~7iú  In  rla  nuMqu.r  caaa.  l-a.ar  OUvO.  I.'t6aa.  lérlaa  d.  vulro,  chnop  ^  cabana,  Penha.  Remoa,  Bcantuce,.  UiVtKOUi 

Va-.ae.aa  aerrenn  da  arcrv"'  com  amplOS  apS.  COnl  Sdld,  -  -  v  »  C.limhi.  ma  lu  *  cila  íntimnir  >  L  l'  ,0.'nS-Í  Av.FranVI  riRocta.  C  impor.  Ru»  doa  Aadradar,  94-  l>-nh'r  1 1 .  v, laminai,  lutrallva.  va-i.  CAPE  Ir^dl  '.nwN ^!ro’  "Wdemc.  Anlànio  Ouciroi.  - 

»»  quauos.  banheiro  social,  TSÇK**^?.,  sliUíir-"  ^  >  i  ^ &  ol».  *  ”  T  Sft  *  —  'SÍTIOS  -  CHACARAS  - 

°JWD*.VriV '  rnvinhr.  rnnrtn  o  \NC  5751  *P*  204  !V.:cnfe  C  . ,  Sr  1  Í6i  ?rUc»i  dj  NITERÓI  —  S.  DomingOS  AÇOUGUE  -  V«nde  8C0  kq  e  L°1:.  Pr  -h — Í2EL: —  t/616  Viiele.  'ASSO  tn.Aa  de  CflDelmreiro  do’j* 

f  Hí‘ll!cTu»d' H$,i1ô i»,  quarto  e  wC vae  ic».na-  aooos*  c  r-.-,.  -  Vende-se  aoarfamenlo  m”:!°  sar  caipira  ,  u.-uhqn.te  n«  caipira-,  „  oiíST*^..-  "tiSife' Jjji?*  íág^f-  A»,N-,^  FAZENDAS 

teta  10  -  Jç..  92-1517.  empregada,  area  de  Ser-U»?  ;  *  SCO.  ««f  ;  PRAÇA  DO  CAÍ  MO  Vende  Cf.  _  .  ,  1  ,  J.cr  comor;:.d  ro  cidade,  cíicn-  rlor  3  6  OCO  n*  CCS».  Nio  :«•»*.  Í7S95A  4‘  702‘  ÍAtlb  OA  BOA  VIST  A  Si»  o. 

jÃríPFPAGUA4  '7«r*tn  r  -.-  vien  r  hnonp  Fdifirin1  ’  ,0'3£  *,  ru  z’:  \  *aar*í-  s*  *’n  Tc''-  9  *  3;  v,e^  •'  ^  ^  mmulOS  dõ5  pfdldS  ;*  a  -Svii.  ;  i"  A v  >el«  »  mu  *  lelelí,  ctmlrnlo  nòvo, ; cainho.  Umcnie.  Mot-vc,  de  do- ------ -  ; - - - ;  vendft»  ccm  vl»t*  p«r»  o  mr,  . 


.Nacôe»  322,  tolo  20!.  i«u*r  r--n®-  «raiBr 

.  ¥  .  u — j  — o- — -o.-*. 

A  no  Eitido  oo  R.o,  fcr.i - 


iouer  ramo.  Trater  no  loc#!.  Rua  do 


JACAPE°AGU A  -  Vdo.  terreno, il  209.  CRECI  1  206. _ '  -,  ;Di.  25j 

10  »  45,  rc  PcChincna.  f n4.*ada :  l!4  *ai  17. 

NCrS  4  COO, CO,  arear,  150.00.  Tra-  CACHAMBI  -  MEIER  -  'Orlando  t 
t*r  na  Av.  Gcremérlo  Oanta».  n.°  n  •»  .  ..  flcnMtem'. 

661.  c«»  n.°  35.  tqc.  Peoiincfi»,  |  Pfonfos  c  hâbite-se  e  TI-  CRECI  32. 


Vende*»»  íetícnn  dr  eirjc  ni  com 


,oann.,  ar»»  c  Unoue.  ç»ujr»mt*  rriw*  -  «i».  voxio.  c  j  qi*. .,  _ _ '-r'«  20  000  vendo  facilitada,  B»r  r„u.|wo  ía.u.  n»;  mr|hãe»  aro- 1  ---■  •  -  i 

_  '*  "•&,-«  2Sj,  A*.  Sub.  9  It:,  y/«t  »ala.  <o*.,  bani*.,  Area,  varanda  i  ESTADO  DO  RIO  Cflf*  venrle-ie  P«nh»  Clrculw,  W- Lei,va',  modtrnlitlnifl  cUentíl»lCA,p,RA  5-  CrlitòvAo,  f.  i  bom  _ 
U  »1  17.  dem.  1(3  ea  12.  Or«-  ei,.  Vcnda-ae.  Ru,  Ja,,ut,l,i  n.*:  20  000  aom  chapo  da  tnalame  J1  £2S\.wd21S  di  uSma I«=n1.  Hm.  curto.  Tel.  oor  10  rnll  < 

—  'Orlando  Mjnlredc  -  Barío  de  6C8  ap  101.  tnl.  9  ml!  pear.  250, - - -  anlr.dj  50  OCO  Bar  Celolfa  Tliucal*  „,,,  J  -T'„d.  Anténlô' i*01  comoradorei.  Orq.  Crua.  Sen.  r 

ti-  rScr^j  “•  r,l,:  *tM04  -ijk  «uiT.^ÍmÓvciT  !í^lh  NITERÓI  -  S.  GONÇALO  i*,[Ü  tfiüflí  Qu.i,4..  Pr.  vtq.,.  4»6.  jo  and,|?i?!í*i  '!.7-^LíLy<Lr  VIM1-.  < 


IMÓVEIS 

DIVERSOS 


a»  'nik!"!í0MnS'"'>  .quartos,  banheiro  social.  h”»“  t . aV  v  ^ ' 

sf%t.t~nin  de“  63?«:  llãia""c‘'COZÍnha,  CjUOrtO  e  WcIS-.-^ar?-' ,  .  •  lúS!»*  jSSss^el  P,,a  dj‘NJfR01 

tuT-  "rí.  nlrslx4’  4$  empregada,  área  de  sefjiLv."  5?  aa*»‘J,íka0  or'-  .praca  do  carmo  '  Vendo  ^e,lcJe': 

cea.;- Viço  C  IdOqUC.  Edif  ÍCÍ0  |  ^  í,  ,:f  ,r-  i- .  «  Ev  '"-r.m,:  'i  'aomo!.-*  V.r  t  ^ií 

.  õo"e  V'.'  «30'*Í*U  -i ’ '"Oderno  em  centro  de !p' -  Cr  »nda  Mâ»l..i*8  J.riojl.  Ac.n  IP.  ,em*..  a  «««.  lurar  *  a  5  mJr 

dom"á.  lerreno  sobre  pilotis  c.  **  *'  ,8CMí  ^'C4»— —  «r.».  crici  da  cidade 


Venda  ca  -  ,  *,  T. r  7  /  eoM<So  cümor;ial  6.-  cidade,  cjkn*  rlor  3  60CO  n*  cee».  Nio  *  ALTO  OA  BOA  VJSTA  Si»  o. 

3.  Preça  l:-  ,?  J  ÍITinUlOS  Oõ5  prdldS  '*  f'-1Zv4'  •  u.  *!T'  *  '  '/’*  lel*  •  mu  *  lel.etd,  cnnlrnic  nóvo, k«Ir.ha.  Urncnle.  Motivo  de  da* ^ -  vrndt*»«  ccm  v!»*a  p«r»  0  m t,  . 

Vet  R.  In  ai :  r  &  j,  C  inínnine  Ar\  r*nni  rrs  .3  ^notrV**?*  ■■  ^u‘f3lvou*l  fe»raf*»s:mo,  féria»  25  ml»  ençá.  Entrada  13  OCO.  Ver  *  Ru»  PADARIAS  lema»  dlvctMi.  c  •  j  pr<._^  rn;3ávei  -  Tr»:»r  Ru*  Mc* 

.*va  T.a-.c  e  à  3  minutos  do  centro  c  *■■>■?  293.3.  1  w*.  *,•  nrf  rlle.,  ,,  cnnrturi{ei^  lDr.  a,re.iE«.  590  -  e..  :o  »  35.  it».  i6  «  10.  E.-.trado ..  W 


Trâtif  e  a  J  minuios  ao  cenrrojtomo^c  .>  ..2W0,Jra-á.  *|i>oei  pr 0 ri» • :» iv*  cpar.umd.ide.!Dr,  AJfr.da  B.vcelo»,  590  -  E«*j20  e  35.,  18.  16  e  10.  Entrfd*  476,  *o  301.  Penha, 

cREci  da  cidade.  Espaçosa  sa- AÇOUGUE  —  Vende-se ?S***  ;:r,ôí®  0uf'rá'  - ! »*cio  .0  cem  ycpnetifio.  g»  30  ico  m  1  Av.  1 n, 

I  A  ,  ,  .  .  Pr.  446.  2.®  ond.  riCA  n?  FC:nr^  MA  íIJUrA  Penho.  1  40J,  rypguoif .«  ..  _ 


mawfídcr3  SiQuella.5  161  '  ’  C°  elevadores,  estaciona-  RÊAltNSÕ  -andf  ara--  PENHA  -  Ap.rl.menlo,  pront.i  |â'  *  quartOS,  COZinha,  OU  orrendd-se  as  inslalo-  .  A,  CAIPIRA  Íumamanta  cor,  «  Venac.*^ comHéna "de  tos  ..IfADARIA  N4  PENHA., 


y  ‘|Vdo.  c‘  õ3  «o.  çtam,  uu  4 
•fJ-  lcuji  cobno»  «itÃbuic,  4Q0  -  ; 


Tijuc».  F.  16,  fali» \*'  1809  e  T610, 


cidio  lago  n."  401  0ú  Rua r  Al-  pSTqUE  EQUITATIVA  -  Km  19 
Cindft  Gvan,ib»re,  17,  16.  *nd*r,  _  aio-PnTróa-^U*.  caia  en*  1or»e- 


Rio-Potrópoll»,  cai»  en*  1cr»e- 
de  30  x  40  c  agu»  o  !ur  TeT. 


ri»m«nu  ccm  o  proprittóiio  »  R.  »,  n  »/  r.EC?mt>‘  „  **T'*m*™  **ut.  lori»»  m  peca»  pmiad»  »  2eÍros  noVOS  mensais  de  adminktrarÀn  Traf/ir  BAÍ  CAIPIRA  num.»  d,t»  moi»  mo*  ifltereiaodc».  Oro.  Crur.  Sen.  Dnn  ^  - - - : - -  «*«•.  ~  «.Ktcr 

Quiri, im,  902,  du  a  Rua  Ba, o-  OrOmiSSOS.  Ver  Rua  Vas-  Uba.-ara,  57.  Tim  d»  R.  Dr.  C-ir-  ol.o,  com  lalao  d.  lanai  priva-!;,.,.  '"4VUI>  _  mensais,  ae  aaminiSII  aÇdO.  Iralar  ulmenladm  «>l.rcóel  auburbanaa,  lar  117,  6».  »/  61*.  Vila',-,  PADARIA  -  Jacatepagua.  Fur.a  1  054. _ 

"•**.  637  á  rroria.  T*L  33  M.r.-  .  j  Gqrra.q  101  SSii  j4c*,í.,  ^  1Abíílíc;  ,°*ci  li,e  d°'  P'*"''*'*'!0’-  v«'  •  !«•  CdlflCIO  COm  elevadores,  leis.  49-7061  de  15  às  cor, rralo  cl.  louçiu  l»a  raivo.  a!g.  CÂH,_Ê_SAR  no  Centro  c;  boa  17  í''”!3'  f?Tíí2«  c?°''  PAFeRÕÃS.  ércaa  grande)  oir. 

<hil_H.,m.», _  D  _  °a  <jamar  y1  130  10 65.  Av.  N.  VorT,  71.  Tel.,  ..  oa  Av.  N.  5  d.  Penha.  467  'y  |  .  a  Pl|,  .  .  “  “Vj  „  ql-.I  , eletivo,  lé-ia.  amovbruda.  moradia,  coniralo  nòvo?  aíuuUl  *  7  f,U0,Jtl  ?“?•  'W'"»-  qualquer  Hm.  vendo  «m  I»  mu- 

PRAÇA  SECA  -  VencWi.  api.  mtS.  da  Av.  Suburbana)  -0-J73^  .  _  _  •  líViSf**-  *  NC.'S  •  „  e  .??  .  OCaJ,,„a  Rua  "^0Se  ®  horas  91-2000  de  8  m,nr.  :o  mllh5«  modenae,  por  Ela-aro.  (ar, a  4  milh.  Errtr.  12  5r  VPiajemc,  per  1-0,  cn..  M.  errp.  n;c;p!0,  do  E.  do  Rio,  a  preso, 

novol  ptcralDi,  para  habitar,  de  tratar  rl irolaraaoratr.  rl  S4NT*  C5U?  V'nd=  1  CJ!*  c/;3?5'00  -  Hercúlea  Irtrovc.a  S  A.  BonilaCIO,  30  em  Nile-‘às  10  29-3802  de  20  às  H.veruència  cie  aorloi.  -  Anlânlo  Agenor  R,  Vier.  Rio  Branco,  377.A  °5,  *5?fí  *”'  *V  *  “  Br‘n“•  154  1 

aala,  quario.  coe.,  benh.  Aiule.  e  ,ratar  QireTamenle  C|  terrena  medindo  43  Mm  de  Irera-  TERRENO  -  Hlgienioolla.  V.nd.,  ,Ai  nni.„,c  r-„. „  0  „„  ,  %  „  , „  IQueiroi.  pr.  Vjrqai.  446,  2 .«  and.  n.o  ,  8  Niteròl.  _„3l.°..?_:113'.'A'”on,í: - 3  «8-, _ _ 

joa  ar.  o  tele;  loa,;a  d.  1  .*,  V.r  DrODrietáriOS  Rua  Méxi-  4  9v,fl  Cl  Cerdoeo.  preclan*  .equina  Rua  Trra.rla  Abel  dar01-  HdniOUS  l.irCUlar  n.  Z2  llS.  oE.  PireS,  l  O  i  Br  AR  CAli-IRA  c  Lenehpnot#  no  rXlpIRAS  a ,  l  ,a‘-h-aerec  vorl  PAOARlA  NO  7AEIER  —  Vende-  FAZENDA  -  Dial.  Parrópolla  37 

R.  Florianópolia,  la28.  caca  IX.  ^  ..  ‘mons  ,  ^  ^°!l!!ilff?,C*S.a*Tll!i,.dr*'fSS;  W  mr-,  ‘r"'t  I**’  S“b;,b  j'*'  Y'  '8.  Inícirniacóes  pelo  lele-  AlENCAb~Vead0ToíaVía'!-..-.  ".a  i*  movUrenlarlq  pan.  n0A' CcnUo.  ^arijl 1 2i',  16,  12,  ídi11  */' r|’  jjíg  ''d"  l«le  colonial,  lux  lanar. 

CO,  III,  5  L  UUO,  uO-  cntmtiWi».  etc#  If»t»r  cont70-2l62  Calei  cu  parta  da  nalla  f  .  .  .  -  '  .  ,  #  .  /  .  '  o  to  d*  ^«3  Crlitnv/io  c-ntrato  bnm  r  a  a  .«.ih  Fnt  1 70  70  40  :Com  Ns.rS  35  OOO.CO  o»  entrrid.»  oom*r,  «»f.»bu?c,  Ci»*»  colcnoj.  - 

CENTRAL  pois  das  14  horas  (B  ,  ‘t-3'!'.  -  i«.do.  fone:  41 1  l._Çrecirj^5._  ^  T‘e,,m‘u  ,ce?o,!-A«.',’*c,§,/x,í  mÍ%  Í3íau^&.  •  iwj íu  ip,TKi  Aov-  P  T  sv  " 

- -  -  _  rr\^  ■  r, - 17 — , - . - !°,D,°5  °,5  ~  V*"d*-’,VIIA  DA  PENHA  Vendo  2  ca.  ITERXENO  I2«30  -  N.lerôi.  Vem  570  m7.  Orlma  poralcr  p>  eflcina  Ihôoi.  nrogrerr.vaa  a  melhor  co-  R.  Vitc.  Rio  Branco,  377-A.  !“  >/  ®  u*  Vi*  HL-’3:  -_íLn0^ .  ft*t°  ***  ^ 

ATENÇAO  -  Gde.  ep.  vario.  Var.  0OHAB  -  Vendo  ap,  novo.  ll,  aparlamanlo  de  2  quarlor,  cala,  modeu,,,  Rua  d)  Juallca,  *!rle-)e  anlre  Cubanos  •  Cararr-u.  Velho.  Obra  fina  gorro,  Com  ou  »*,  cbopp  brai-mo,  vendo.  Anl*.  8  -  N.lcrcl.  }730  J‘  ,  'ÍL  Vi  ,*  j,,  PARQUE  EQUITATIVA  Km  19 

?  ql)..  a’.,  ccp-co:..  banh.  esm- 3  d1?-  dep.  eomp.,  vailo,  la.  coirnlia,  banheiro  •  demari  de-  v,-.ra  15  ou  llnenciedai,  Iralarnoi.  Tralar  lel.  37.0590  -  I.Viire,  >rar  4  caminho»),  Bam  neqirio.  nie  Quelr*.  Pr.  Varoai.  446.  2  9, - - : —  c,,n<Rnn  “«tíf'  W’  °  anaar,  _  8j0.pn,rà  cala  «m  tefe- 

p;ero.  qr.  a  banh.  de  emp,  Aoe-  '«C-Ao.  clnloco.  Sinal  15000  e  P*n0«rK|lí  Ver  na  Rua  Padre  £  r,  V  ;e-:r  Cirv-b:  599.8  -1  -  .  _  A  vim  ou  l.nan:  ado.  Trairr  Av.  BAR  CAIPIRA  na  Tiíura  conrralo  CAIPiRA  Tijuci.  F.  18.  laita  > _ L60_-5_!*í2t _ , - - - -  no  de  30  «  40  c  agua  e  lux  Tel. 

nu  14  COO  de  entrada,  calda  em  67x234.00.  Ver.  í.  Ferreira  de  Udefonao  Fanalba  524  ap  403  Crcc,  ÍB5  (mr  ç|.4|ig.  Bro:  de  Pina,  849.  Tel.r  30-3062  nLe  .lunuíl  ml.iVn  'rír>.  4  r11  o*  ,ur,a  livft  4  500 ■  Anenn  PADARIAS  Vda.  lérlaa  vo  bal-.i6.2360  -  32-03*0. 

40  previ,  de  4CO.CO  *  i.  Chave.  Andretíe,  526  ap.  203  bl.  C.  MUlO  AFFONSO  B  A~ DA-ptNHÁ  -  vdí  i~  CAXIAS  ~  SA0  JOÀO  -  CRECI  1354.  „I°À,.  ®  .*  ,r"  i|  f.Áf’.v  ,  60  do.  ca, no-.  Caló-Bar,  7Acier,  cio.  38.  18.  16.  14.  8  ml ihóo. .  | ,Ty  pón iiri~' "F».nd;~Í25~7r- 

'*■  ••obL»,.*-  Mt.  kn..  »  bií,  lnT.BAT25..,.MÍr''l».".V.  «»  *1  !  SS  .C  cot  baní,*:  IDE  MERITI  ÃÇOÜGU--- Vende-, e.  Nego-.õ  ^bibiT.  molhè?  V*  ÍT.Í°  tá  t"'  “'.“v,  ^«^íSépcIooi.'  tooÍTTcte. 

.  ü,'  /'  r  Tr-  „•  .AHialao  A’  fúrr!n<  nr,  *  4  29-2093  .  49.9941  ...  a»  p,;...  v.'rdn.  garagem  Ou:-ai  2  ine.ac  ..  de  ccellip  ccm  pequem  enlrada.  freouevía.  por  divernéncla  de  sò-i23  *!"!ireí  a.  pif  *  C,J'*‘  í';-ncUr  B  y.,1-'  I!'®  ®  nC0,  3  A  cede.  mu -v  agua.  p-uagem,  gano 

Te  ?  30.5724  '  ^ - ceva  Iv.b.l,  323  “.JI  T  709  --f-S»  «V"*-  »»'•  16  000  !>'«'  CASA  el  pu,rt.  ..u  u  u  .  Ma""«4m  *  W.  «vo  Cabusu.  59  cior,  v.nde^ alude.  Amónio  Quei-  "*'■  u?nl„.  ”  -*  S-ZJÜÜ'?'t  - - «rc.  bave  JSOmlI.  rr.  Pr. Si  Joio 

Te  .i  30-5724.  _ ENGENHO  DE  DENTRO  -  v.„  T.l  36.2767  -  Couac.ban.  CRE  Bf*''  de  Pin..!^?-*  c  R^rto  e  aala.  banhe.ro.  -  U„,.  r4v  pr.  v,raJI  446i  j.o  v‘ndo  35  c  1.-  a, nda  emprerto  p05TOJ  DE  GASOIINA  .  gara- Peüoa.  6.  lel.r  449  Ria  Bonllo 

ATENÇAO  _  ENGENHO  NÕVÕü"?.. .  i  ...  i„T  Cl  I  Ma  Copacabana.  CRE  R)v  CRECI  ,3SJ  Piiri„menif.  rh*-  ■'.*7.^°  I3,3°-  v*nria  c|  I^iaorn"  "ul-u-  .  ...  - - - f.1'1. '«**•.  Ça<e.Bar.  perlo  do  q9nv  vendo  4  pe.lo  da  Cmcadura  |C»fé  longol  Plmenlet  CRECI.  16Q._ 

.-a.  tv:  SxsS  ^^r7^r4,u-  -30'— _ — £ç  Sr  .‘SrS  é  ««  sgi  r*  r 

sn*- k7íW'  Trove.* T«iar  z  ímô \ffó^  i  L‘f  **£>*£ vsJ^ • AUX|L,AR « R|° oouRo rA 2U  ***" d,;  s.  1 5°u"  p,l° ,,L 

^BaVonexa*  &  ^  . r\  A^r  ”  AVENIoriuBUBBAN^T^.!  *ító  feoÜGÜf  ^Supermer-  ghgffiJIfò  £r*£.  «gtí  ^qòdemá,  ^dap.  *«crb  ^  '* 

-  M  ^*323“  ^  S  £S.  Sí k  °ado  -  Vende-se  ou  ar-  ^  SÍÍ«^  -I 

ATENÇAO  -  Fladadi,  -  aplev  I  309.  Tal.  36-2767.  Copacabana.  CRECM347.  2  qunrloi,  banheiro  completo,  co-  -  -  renda-Se  O  ma  IOr  SUDer-  250.  Ape.naa  70  do  comprador.  rirore,io  2o' mif  na  endaq  ,  "5  &>.\00.  IraV  Av  Gelu  x  Mnu-  JJ-3815  ou  56-1870,  -c. 

pronroc,  2  velio,  d.p,  d.  ÇRECI1Í0*.  akSV _ |  tn  **“'*».  ««*•».  *  depen.  CASA -  Vendo  centro  C.xl„,  . Jl..  Tra).  c,  Anu,.  Ru.  Alçindo  Gua-  n.  cnlredo  Ca.  ,  355  ,  Witop^i:.  cl  Jüo  fuíne?. 


ã  st  r*  *s«s? j^^ursanH^;  'vsStâ  ÂçoOcurt^^^:  JsnL  WKl1  w- w- 

- m  ^*323“  ■-  feKwióS  s |ss.  -te  ' ””-5'.  cad°  - vende-  -  -  ^m^c 


ATENÇAO  -  Piedade,  -  aplev  I  309.  Tal.  36-2767.  Copacabana.  CRECI  1347 
prontPi,  2  ql».,  va  lio,  dep  de  CRECI  1  206,  VFNáTcc  '' 


mil  na  cnlroda,  Cail 7f  ^ ^ 


u,  1  355  ,  Nllopol?»  d  o  iidênc>. 


|m  m  5  500  m2  com  ben- 


04/, J2  de  enlrada  mes-  Vea.  Ver  Rua  R.miro  Meçalhic..  Fraco  .  pa.l.r  d.  NC,5  17  000,  M.  trada  aprovada  nplr,  5M0S-  instalações  nOVa5  ou(rol  bD;rrol.  7re„r  Ru>  34  d.  e  32-ISIO.  CRECI  21.  SínrlNPA  "u,,.*  Iguaieml.  86.  Tel.  48-030.  - 

mo,  sem  mais  despesas.  Itfòvlg' -'"àSTVá?  «OPOIDINA  V2È  USt  DNER.  Tralar  ao  lado  na  de  luxo'  Férias  base  •  •  .  , _ «  fo^MNA  -  rU  *,  v.„d.  jsT'  $  -  ^creçu  62_,  _ 

rnn,in«4„  r,  r  ,  *0  49)7  ot*iv  _ _ cladov  pala  Caia.  Econômica  polo  r »  l  .  ,  .  ou  ldaa  na  i  nn  nrin  ,4  BAR  -  Bonvucelio  c/  mor,,  fé.-,  lutrallva  mercearia,  Feria»  vupa-  Si.hurbana  7  6B3,  Abo.çao. _ MARICa  -  Praia  Veiidenwe  c» 

Constando  de  2  quartos,  Crvr  ÍSS9'|/J  «I0  ’  °  *  d"  A-  SALGADO  tem  pr  vender  óli-  nóvo  plano  A.  vó  aumenla  o  P.lu.  Fabrica  de  Artefatos  de  20  00^'  e^  a  entregue  |2  m,|  Vende-ie  com  uma  parte  rlor  a  NCrS  35  000,00,  nntrad.  la.  VENDO  uma  alfaiataria  Rua  da  melhorei  lotei  vilta  para  e  o:ea- 

sa  la  e  demais  dependen-  — ' - L — L: - n,*i  r***1  lu49  y«r'*>  d  3  oh.,  su.i  ,n  <  vaii.io  mínimo.  -  Cimento  com  n  çr  Pm  a  empregados.  Contraio  '*o!l’‘d«  •  «•»»  «inendadt.  Ajg.  ciiiiida.  Tr.iar  Ru.  Méxi.o,  tm  Glória.  33a.  Tek  42-2031.  «  *  >*' w»  “ 

cias-  Tralar  &  Mar-  STfS,h«SÍ«  lí  R  ES?*',  SUdWlSf-  “*  °  ^  "J  novo  al4v.l  ba,.,..  Ca-  tO£  «Tlatífc?  St &.“•  “°  ,m  ~  C""-  SSlíSS  =S1  Hâs^tSW5 

mlari,  675,  Bangu  -  Rio  SS^^aÍJ^Sb:  Jc^M.urtilolõl  í^u*'-  p“,5.  fe*.-  V"  "*  R"*  'b,<  ‘  VENOÕm.U.égua  ou  alugo,  d.T  53  Para  2  ou  3  50CI°S  ou  Sff™B55Ò0e..a.  lér.”  3_mil.  «CEl£N«  negócio.  Zona  Sul  -  V.'>5  T*'-  W*”-  0,001  870' 

da  Prata.  Ponto  final  do  •  «“"a  tic.  «a.i.  ,L  30  diar  -  !*l_t»i.  30-133*  icreci  i30*i.  coeihò  neto  -  vendo  lentno,  càm.  ’Z  tí"' oV!l‘  -  firma  capacitada.  Ven-  Vende-»,  s  m;i  em.  Aiude...  na  Jjí,  "0,l'°1 1'^".°'''  ^E.j'>0,~í'- y?t*  dn*sicT/oVvWdí  — — — - - 

énibva  918.  BonaucadQ.  2  iS*  W’  ^eSeSTl Si.!  g  da-a.  eu  ammdw.  per  ---f  S&  ”  "  '  -■  38? 

Sangu.  y.manra,  l„.  ;S  !r5f.’;Ír.  E  í/aS  ít,f  “  -  S&irsr-^-qmqas;  Pr°P™'«;'°  |jf  'gjãlT SrÍÃ'‘'i3  £t£S5S5S  ‘£  ri,;:  S'4Iii  ?',.C  i"»-,»™- 

clusive  domingos  e  fe-  CRECI  SIO  -  R,  J.  J?ti  Maurício,  10l  »l.  3I2.  Tc-  rCNÍÕn  nr  lRÃTn1 - úú-  v.  ;  DU?url"ír°’'  í1  !íK)m  E,'r,d*  Ri»-  na0  P00er  d30  assisten-  de  u  na  compra.  Tratar  c /  Maga-  óc.í  N.gótlô  aé  õ  .  de  manda  vo  de  cu"°  p'5>6c,o  Açello  cíer.  par.  gtqnac  lamllla,  hoteb  cen- 

riados,  ou  Terrabrasil  1  <T SS!  K"  14  -  T"-  ,7’«'7  cia.  Ver  e  tratar  no  local  «•  N*,i4*-  >«•  gSUiSteT^jJ.^  c*’  ^h*  ,S#- 

S.A.,  na  Av.  Rio  Branco,  *«*"da,  io,,.d.  0" « |. ' ir.a,  Pi  coníiT^o “*"^50^1*  íin“aSf, \?C  3 mó ô* 2 A c , /c í * ’ 3s Á  ,'^DdESE„com  ^  {°°°.oo  de  na  Av.  Aulomovel  Clu-  caipiras  -  i.ncho- v“°  Taí«V‘n.r  36-M«,’°ê  n*»  «.«ÍMir.  mu.  :  coo  , 

1 20  1 2.°  andar  s  1 228.  ÜJL  1*  'KSS,  AnLfVSoS  be  5402U  com  Sr.  Pires.  n,T.f.  a.  ^  . .  -  ?&.  «  áiõW S- Xm  ísTm 

l5l!J2^622e5t5172.  \,JTSí  iXfSúXL  p  h— v  VZ?  X,  Tfô  ?."«  ?e  8  às  ,0'  Nao  «  *'«•>  ^TdTu.yoy  c/  ,4  ^ 

devde*  «  ,*n,  TeSí  Up*'  *'  *'  TiZ  Av!  - a  intermediários,  só  rtWf  N°ô*  r.^t.^.™.r*c7  Sl;/ t't‘a  3SST  jí 

94.  -a.,  cxrvducle  .  A" - flííft.  7.fS?5  ?,,*J'..30?-  ’'•”**  8.  CRECI  I  Mó.  |NOVA  IGUAÇU  -  30S  interessados.  Te>e-  vo.  emb.lxp  d.  edil.,  .contraia  pequena  «,.. .  .lud.-a.  na  cprn.  «H*.  W.  „V,jer  o  que  com- 

S3f*s  •  ™  ~  guadaiupe  -  W— SsTjts, -j£*dNIU>,ous  S»  **•"»'  *  15 »» Jsf jfJ SjSJsSsL^! moosimas  sr.ri3.:."-iw“':rí?ii: 

-  Sue:  ^ar,t-A*Vd  rs"  ,#A  o6  2CS  campradore».  lanchonete  na  NERVINO,  14  6»  17  h».  Tel.  ..  do  ccnfecçóe»  ou  pmo  conlralo  A«;m0«  fe*renc»  na  Pedri  d»  Gu«- 

•  combi.  ln \r-  }*•  A .  C.  D.**.  Av.  Amaral  Enaor.ho  d«  pentfo,  Im».  de  1u-  22*8801.  Av.  R.  Branco.  108  s|  com  fófç».  Ver  «  tratar  Av.  De*  ?Jju? -ESSEl,  díirSniinff  o#n 

13.00  6a  p-«i,°t°r  350  *!.  13  ~  N.  Iguaçu,  ve  aw  irabalh.  cl  ciqarrc».  1.603  -  CRECI  7«.  |mocrÍtk«,  357-B.  CRECI  I  506.  P 

Imenip.  8AR  »nlr.  nivo  fur.  9  m.  emr.  ®  500 ''H*  'Ti  btb.  e  va.Uj,  verv.p  FlAA,jSQ0  _  vendo^rendoiT  1 1c 'ã - - - - : - — ■  " 


nc  pvubnucíquB  tom  proprio.  „  *  - 4,  4.  .....  „  i’  Yj"  mo.uennof  reiix.  oyj  c  i-»r»r  -  ■ 

A  CASA  parí  è»  p«»cm  nue  goi*:dia1a.  Enlrada  em  três  9  «»  17.  Tr»t»r  c'  Bueno  Macha*  P°--6-8-l^.4^51r!l_S.r:_jg^i - PCTD/SDPIIC 

Um  de  confBrto.  poderá  *er  lUí^nflrroKq  An  Bn,"o  MesquJl»,  398-A  -  MARIA  DA  GRAÇA  —  Vendem.»*  PtTROPOLIS  — 

boje,  Vt«i  esta  aut  tomo»  à  ven*!^'’1  LBIüa  ae  INV-ri  ..  7t;t  34^494  _  CRECI  936.  ótimo»  »o».  d*  fr*nt*  com  2  qh.t  TCRPCfADmic 


uak  contr,  novo  tor.  9  m.  enlr.  9.  WBVvw  «  FLAA^ENGO  -  Vendo  rondos»  Jc»é.  - 

Vif*  ,  Di?‘  Am  .Âm,,ral  B-nf?c»d0elmh?mde4^!if!‘  contrâio  m*rceêr:a*  NCrS  12  COO.CO  COSA\£TlCOS  -  Vendo  urg. 

*1  —  N.  Iguaçu,  ;  •  Chono  f  *Í3  vendó  SonLrt^5»  JL.4nct  r,0’í°»  «ntr».  vóegem  oeq.  Ind.  funcionando. 

BARBEARIA  -  Vdo.  motivo  de  c|  30'  do»  compreáorê».  únchrno.  ^  NCrS  17  500.00.  negócio  raro,  Prod.  bo«  aceitação.  Mnrcoi.  «  . 

L?’"'  Jf,í°  Eacilllado,  In.lala.  ,e  ,m  8onlute.,p.  Init.  d.  lu«o.  -T01  *m  Úvt?P  *P»r«'H*9«n),  Fórmula.,  eK.  APârtãHIGiltOS 

çce»  modern«.  E»tr.  Intendente  *  »»  vendo  «’  25  dc»  com-  4t  NL  4  ,t  v*  .sc.ti  o  loc»!'.  Entlno  fibtiendo.  r  ■  «wi» » *#•# 

pu'J‘,hSV'l  pVll‘  V>'-  pradorei ! ' S» 'n#m  rL”.  nò  SS*  „  4,,m'  i  D«».lh«  «/  Jato  tg.  47^.9?! 

qualr»,  Tel.)  1071  -  Ernevlo.  rf„  Indóuria».  horário  comer..  **?.*_. ÍÃTi_í!*  36  CRE'-1  1399  FABRICA  DE  SC1RVETES  em  local  PRONTOS  PARA  MUDAR 

IMEDIATAMENTE 


. . .  «»vri*  - — '  *••  «,,  T».«a  n._,i  ,  ,  'na  nvi  UOlUEOnc»  u • 

rd.*pne;“np^x^mocA,r  =24°5  y  ,ad° da  ^ 

ve)  e>lâo  e|  Buenp  Me-hario.  Rua  InOrdl.  Informações  pe-|ATENÇ*0  -  Vila  da  Penha.  Ven.  bal.  323  gf.  I  209.  Te 
B3.*áo  Meiquit».  39fl  A  Tel ,  <1^.  ,rj  -j,y7  rfó  «p.  du  fiente  pnr*  Av.  Me  ri-  Crpacaban»,  CRECt  1 

34-0W4  -iRKI  986.  °S  J2-3467  R  3  ..  ..  *..-.  banh..  va-  PÂvQNA":~tõa -,Sm: 


-TERESOPOUS  Ern  Sir2 —  d,s.  Indúviriai.  horé.lo  comer-  _  Cavalcán,.: 

»  vér.cv  lote»  no  SAR  T.  bladu.nra,  Vende-ve  a  Rua  conlr.  novo.  I.  9  m.l  vendo  cl  ; - —  - 

_  W  K*  "u  rni...  k.  .„  n.i..:.  i m _ ...  »o  .1 . .  _ % _  r  .  rCAJA  —  ven 


FABRICA  DE  SORVETES  em  locei 
de  grande  progre»io«  contrito 


A  CASA  è  multo  becaninti»  in«»-|  52-3332. 


r»ndn,  ire*  dt  «erviço. 


V  v«*  PAVUNA 
í"'r  vala.  2  t 


cf  Bueno  Machado,  te  .  34  0694  Vr«r  ter.  VI-41IV.  d.  90  a  T05  m2  cl  3  o.ind.t  r  .'  ' 'V  l  '  ‘  f; 

■-  °8ECI  986,  _ MEIER  —  Cãcb.mbl.  Vend».te~ãpi  quar.o),  ..lie.  Top.,  c.v’  .cm  Vpírc  °!n,  Vooo  mem’  *M IgSgèsji 

APARTAMENtO  -  Pintado  c/  )in■  E"'','^5*,•  «em  dert  qear-  '•  m3.  3  banha.  ■■  <0i,  étaa  tf  Av  Buc  da  Pina  849  Tei  •  ‘  ?nq íSn°l  í 

teco.  pevinebe,  NCrj  20  000,00  i1".  «oi.,  banh.  tompl.,  dep.  30  m2  te, reto,  dep.  compl.  de  30  3062  CRECI  1354  Dlir  arn  ””  j  "T3 

vitta,  quarto,  vala  grande,  ceii.|a*  amprag..  iraa  a  quintal.  Vae  JmP.  Lu»uoia  prédio,  todet  da  revg— ,'krõ - 77 —  —  -  ' — : —  deixrrménc.a 

nha,  banheiro.  Ver  à  Rua  Oiat  da  "*  Ru*  Carhambi  507,  ap.  102,  Enl.  13  000  a  e  taldo  am  VA7  10 ~  Venda  te  óllma  ça-  23  9199.  Be 

Crur.  111,  ao.  706.  Vate  a  pena.  '«u •">  MFl.l°  AFFONSO  “.«"»>  «/(■  e  asm  co.ratãe  -  .*»  4  PETROTOUS 

ABOUCAO  —  PI l ARE 5  F  ^'A  ITDA.,  na  Rua  Contlança  3r,T*5  na  «°*  Catdote  da  Merala  .* J  ,  en'l^5'  v®f  Rul  menlo  pu  c 

«Lel.  .  ae  7-.,.  -dV  .Ts C.*i.*  S,,'b*“-  ,3S-  Malar.  "■  «  >_  Ml  -  Bantutatto.  i„.  ^arl,  260.  Entrar  R.  Ouro  Fino.  mulJ  com  , 


ton  Cardove,  141  —  latee  do  15  vando  CI  50  dot  como.  IPANEMA  -  Bar  -  Ratlauranla, 

Tinqu».  B»f  em  Piedade,  embeixo  de  edil.  d»  la.,  com  in»l»Ucáo  nova  -j  I  O  IAQ 

RAD-í‘AÍ»i»â - mlili - i —  contrato  nóvo,  aluouel  Ulfllo.  f.  *r  cendkionad*,  mú»tca  «tc.  Ca-|  LUJMJ 

a.  fj  ”  Pr  vi*j°  4#  v,tnd3  <1  10  do»  como.  »»  Intofr»  com  doi»  pavimento»  *1  rrmiTÁntAr 

-ílaVlli  j“  V*nd*-»»#  bo»  Caioim  em  Madurcira.  embaixo .Ccnliato  de  4  ano»  comecanrfo  ESCRITÓRIOS  — 

t*r,a  «ontralo  d*  5  ano»  Prtço  tí#  eejif.  f.  13  m,j.  ,6  em  pé,  agora.  Ponto  ótimo  1amb<m  p*  ^  ^  ^  m  „ .  ^ ^  ^ 

?*.«  ia  '  í'1.*1  1,4  *  d*»  Mar- venda  c’  35  do*.  c?mp.  B.ir  emi»a  outro  r«mo.  Primeira  oferta  —  CONSULTORIOS 

teca».  19,  «la  1. _ 3oniuce:*c.  horórío  camerc-nl .  »t*it*moi  por  cu»*  d.  viagam.  ^  1 

BAR  CAIPIRA  c  C*!do  «í«  C*n».  contr.  «  comoçir.  f.  7  mil,  vendo  P»tf*f!v*|  »  viita,  podo  tet  t»m  ; 

Ma  Pa  ptna  rt  ..A.  .  4.1.1 _ A  11  A..  — ...  m  AlI—  J..ra.  la.  !l>m  M  nratft  —  17.7411  m  ITJir.Tí  [FNlRD 


CONSULTÓRIOS 


ccnio  de  enlrada  facilitado* • 
Novcnia  por  cento  financiado» 
_  pela  Caixa  Econòmic»  pelo  no¬ 
vo  plano  A  (só  aumenta  o  alu- 
>  Ovei  com  o  «alárío  mínimo). 
— *  PreiMçórs  iguais  ao  aluguel . 

Paoue  »eu  aparlamenfo  com 
—  teu  aluguel.  Ver  na  Rua  Ihia, 
upD  341  —  Turlaçu-Madurelr*. 


•  çrando  negócio,  vendemos  tudo}”®. 


vaxia  •  ao.  *n.xo4  vdo.  «|  3  ql».  ?•!«.  29*20W  o  49wT  ,y  S  clu»iv.  *Doming«  CREcí*590  VÊNOTs^um»  '  c~»»»  com  ' otTL  SSSof0!  IS  4P«ctamentoi  pe-  BAR  *m  Bon«uc*»,Tc/'  mendia  •  f4^4»*  dé  comD,flr  ?ü  P«  100.  c /  40 'de  entrada,  emp,  CENIRÕ^Sobre  tofa»  de  frente 

tu-fi- ,  "S-  r-, «  LátíffljK  “istr  ^ E"  ar*;F  xsrí  S  %!iVs&V  “  ateia  u.ir  steswjaans  ssn  a  Atta  « iwr  sus  e 

”*3‘-  y-  "«■c.Eci  Í70634-”67’  %£***■  m  M,'“  dJ  Bi8’  ‘  v.nS-  tf  ^  SUlJ^ÜSí _ Mt. 


Jacinto  R*b*ío,  116.  da»  9  ii 
11b».  Altura  JoKo  Ribeiro.  )43. 

Tratar  T*l.  29*3161, _ 

AUliÍN  ven.  terreno  c|  360  m2 
pror.  eondução.  1  000  novo»  a 
camb.  23-9197  Qltvar  ÇREC 1^  310. 
ÃOUI  -  Ven.  ot.  ap.  2  o.  »- 
banh.  cor.  wt  «710.  R.  Aquida- 
bí.  30  m*l  a  como.  Aceito  Coocg. 
23-9199  Olivar  CSEC!  318. 


Loja  -  Centro 

Pana-se  Contrato  de  loja  « 
Sobrelola  na  Av.  Gome»  Frei¬ 
re,  547.  Tratar  à  Av.  Gome* 
Freira,  559  —  sobreloja. 


CRECI  I  054. 


|ou  Antônio. 


Barboi»,  t40-D  —  M»l»r, 


(normal.  Entraga  imodiat». 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA  •  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


CLASSIFICADOS  -  Jo,n»!  i»  Bmil,  3  "  folr*,  17-I0-6Í  -  3 


Não  pague 
aluguel 


Vende-se 


Depósito  «  Rua  Bonfim,  179/ 


Vondemoi  ótimos  torrarias 

de  12  x  30,  prestações  da'  „  ,  .  „ 

NCtJ  12,00  mensal»,  um  juro.,1*  50  mc,r0‘  <f*  Av‘ 
com  farta  condução  para  «1«»m  construída  700  m2.  lnfor*| 
Eilacão  de  Campo  Grande,  vã- j  meçõa»  na  Rua  do  Rotérlo, 
ria»  Etcolaa,  Glnialoa,  Feira-  Ié4j  3  0  antjJri  MERCADO  DAS! 
lírre  e  a  Casa  do  Cxqug.  LlAnrr  _  , 

Informações  à  Av.  Msl.  Fio ! FLÔRES-  Tel‘-  í2‘j63'  9 
flano,  153,  1.®  andar,  GB  -  22-1*90  -  Ramal  22.  (P 

Telefone:  «-0229  -  CRECIj 
1418.  (pl 


j  ALUGAMOS  —  A p,  pintado,  otl® 
ms  iocaUxnçio,  conjug.  o  com 
dependi.  Pm!#  do  Flamengo,  72 
•p.  1015.  Chave»  porf.  Tralar  ta-j 

lefono  42-47Q7, _ 

ALUGO:  Ru»  Senador  Vergueiro, 
238,  ao.  1  206,  com  1  quarto,  1 
sala,  f.  tnv.,  banh.  camp.,  <os. 
•  ira  a  c[  tanquo,  Cliavo»  |i[  la¬ 
vor  na  portaria  #  tratar  c|  Dr. 
Rubens.  Tol.  424337, 


fV-UGO  ap,  de  2  bani  quarto», 
ifRo„  doo.  comole  emprag.,  »ln® 
leco,  a.*  rofrígeradi),  NCr$  530  e 
taxa».  Ver  rflàrísmanío,  R.  Sen. 
Vergueiro,  23 B.  ccb.  5 


AlUGA-SE  quarto  ou  vanc»  rapa¬ 
rei  que  eitudoro  cu  trr.b.  fora, 
omblente  familiar,  2  DeremVuo,  35, 
uo.  803.  _ 


Área  Rio-Petrópolis 

(KM  15) 

Vendemos  área  com  cèrca  de  40.000  m2, 


APARTAMENTO  —  I t.f  dupla  n-l 
I».  3  ql».,  varanda.  Humaiti,  26), 
4,*1  andar.  510,00  nu!»  l«x,i».  . , 
*6  3280  •  26- 7600. 


ALUGO  barato,  Pompou  Loureiro, [GUARTO  —  Ap.  Ue  Sra.  alviQ*  pa  f IPANEMA7?  Ao».,  cáaa»,  c'  I,  2IAPÀRTAMENTO  —  Aluguel  bar» 
120)1  002,  frente,  mobiliado.  80  r*  pimo*  do  tratamento  parlo  da1  ou  3  nt».f  arranjo  no  local  do  lua  ío,  qt.,  #1.,  coa.  banh.  compl»  *| 
m2,  calota,  «ala,  qto.,  varanda,  praia,  único  Inquilino  —  27-6939 . *  preferência,  não  precU»  fiador,  na*  lo,  Aiutelado,  cl*t»rne  d  24  O 


ALUGA-5E  um  quarto  grande  •m?r**  ,#tv-r  <!  tanquo, 


banh.  compl.,  com  hox,  <oi„  qlo.,  sÊNRCWÃ' ituoâTquwfo  bent  mob.l 


casa  do  fsmíllo  a  uma  lanhoraj 
quo  trabalhe  fora  cm  Botaíoqo. 
Tnl.  46*7825. 


2  olev„  aaranom,  tudo  amplo,  bo¬ 
nito,  saudável,  confirmo,  vendo 
Fido  proprietária . 


ALUGA-SE  qunrío  mobiliado  i|AÚJOÃM*$E  *pt-  mobiliado»  para 


rantle  p  rpfnlto  conta,  t  me» 
aülanlaclo  dopai»  de  contrato  a»- 
slnado.  Inf.t  Av.  Rio  Branco, 

I0B  il  409  -  íel.s  320392  -  ... 

,120112. 

IPANEMA  —  Aluga-se  ótimo  ap. 
t|  2  qt»,,  2  sl»,,  qt.  empr..  cot., 

rofulçio.  Praia  Sot.ifoQO  158,  ap.,Mlv«r.  Av.  Copacabana  n.°  605/  TEMfORADA  —  20  a  30  dm  alw?"h‘  *<  V"WM*1'  •jjj1  **•  *vv 

2  -  Tol.  466738.  ;ú»4  I  004.  Tal.?  36-SS6S  I c«al,  .p  mob.(  gef..  qt.  e  .í  dl*  r*d  S°AU  5  '  a?°?  f  ?f‘l _ 

ÁLÜGÒ  quarto  n  sTnlicf  cu  cn-:  ALUGO  parte  ap.  2  inòçj»  edu»!<ont  arrumadeira,  na  Rua  Santa ;  OulmerJei  *40  iMlar 'u-MlS'*  **  ALUGO 

tal  que  trabalho  Fnra,  Rua  Volvo®  cada»,  trabalhando  for»,  com  dl-  Clara,  esquina  com  Domingo»  far.  .yVvietli'  Tt - -  ‘  1  “ 

•  ■  -*  -  -  -  *  -  *“•—  *-•  I IPANEMA  ~  Alug«*i»  eportiinen. 


tempo  red»  ionna  ou  curta.  Adm. ,32-61 1 1 . 


«M  np.  ccinf,  tal.  a  petiaa  hpno- 
révil  q.  trnb.  fora.  Tol.  £6  4319. 
SÓCIO  Senhor  ccm  ap.  pr acura 
penoa  reiponinbilldsdo  para  u»á- 
!o  ptl»  manhã  ou  a  urde.  Tol. 


libo».  Ru*  Juar-ma,  205.  Vila  Mn-j 
riópolla,  Anchiet*.  Onibui  624 
Morl6poll»*Pçi.  da  Bandeira  —  la, 

1  ■  ■  __  _ 

ALUGA-SE  sp.  205,  Ruã  Joro»! 
Rudgo,  60,  c;  :»-a,  2  qt».  e  tí-ap:. 
ompregadí.  350  a  ts<a».  írr-tar 
-Rua  Bucnn»  Aires.  330  Tol.  ... 
'43-0259.  _ 


isi  iijuitiiio  iiir.9,  nui  v  ii»ji-.-i  . .  «i.j  -mi -ii-.uu  i  uii w.im  ui-i  —— *r  3.  “  - - 

tirlr»  da  Pátria.  ICO,  aa.  504.  Av.  Copicahana,  1 250.  apj relra  —  Tel.  37-7724. _ 


ALUGO  v.g.  rapa.-  lr.il, olhe  iifí.l8?3-  Gnle*  inqulllne,  52-1 J0B  J TGNELEROS.  55.  c'  3.  i’w  p 
Documentei  o  roferi-nc  o»,  Vo-I^ÜGAdVU5E -vAg.u  p  re»ar«i  odu-.ttrmporad»,  mcb,  d  tol,,  3  quer® 
luntirloa  rii  Pitría,  136-A.  C»»a  3 Jcad-o  «m  cai»  do  família,  c  cujtt»,  2  i!i„  domai»  dap.  Vor  n» 
ÀiÚÕÀiSÉ  qSiTrr^rilSFeTaL.  ??’:!»!  *• 


ALUGO  ótimo  qto.  mcb.  *  2  ou  3 
iróí«»  ccm  rof.  ap.  do  Sr».  »ó, 
cr.trírmr.ento  familiar.  Madtida  de 

AuH,  31,  ap.  flOói _ _ 

ALUGA7.L-SÍ  quiflci  e  vega»  a  n • 
,*.rcei  e  c-ual  sem  Htho,  Marquó» 
:le  Abrante:.  201.  »cbrado,  d»»  Ô1 

j\  12  e  14  ii\  1B  horas.  _ 

ALUGO  otúno  ap.  quarto,  ba 
nholro,  cor.  Boni»  Ltcboa  IS9, 
ap.  I  002.  Chave*»  na  port. 
IÃLUGÒ  vaga  *  r.-,pur  mob.  café 

Quilômetro  15  da  Rio— Petrópolis,  própria  parai1"0"19-  ní.  õo.oü  ud. 


Voluntório»  Ha  Pátria,  21o. 


60ÁP4  102, 


|  TEMPORADA 


ÃmaSfór^TriAi  e  V.n n«  nar •  I HU&A-SE  i  tpip  qt.  Cj  outnJmab.  Com  poladalra,  Urna  quadre 
mõ-ír .  V T»la.  f •«.  c  mor.  c  ou  ,  |(f»  pr.l.,  diav.  «m  porteiro.  Av. 

?çõ  ,  Ccp,c,Np.  n,  IMS  ... 

53.  ‘IUGO  p»ntf  ap.  p»re  rapaz,  f2-  _ 


to  ccm  2  iei«t,  3  quirto».  (ardlm 
do  Inverno,  etc,  o  garagem,  Ver 
na  Ru*  Vlirondo  do  Pirajl,  135, 
ap.  233.  Chave  c  parteiro.  Te!.j 

_ _ 

Querlo,  ««  ípanBÍU  _  Aluo,-..,  Rua  Vl," 
I  condo  de  Plr*{6,  111,  «p.  314, 
l  *.fi I  móvel»,  alupuel  . 


ap.  202  de  2  qt».  gn,nde 
I  sl.  grande,  laiet*,  banh.,  cor., 
•ac,,  var.  P.  250.  R.  Gvamru,  fll 
—  Trv,  Llno  Teixeira,  Rlach,  — 
ChcvBi  na  201, 

aBOUÇÁO  —  A'upo  ad.  2  qt*.. 
tala,  qvdntx  ,  n*t  rua,  do.  Rua  Tei- 
ftrfò  Arovedu.  360,  ap.  102.  - 
Pr«f.  d*:c.  ló  lia.  _ 


",  -  ALUGA-SE  um  quarto  e  1  »xla 

•.CrS  3C0.C0  mau  faxa®,  chivei  cj  <j#  Irenle,  com  errr.da  irdoo«n- 
jjcrtelxo.  Tratar  ACIR  Admln1»tra.idtfnio  í  cata'  aem  filho,  oede  ta-, 
Ap.  cam  ia!a,  çftd,  —  fol.t  32-97,18,  'var  e  cocmhar,  Tem  entrada  dc 

1.  J  <«*»-.  *  .Wrtlr  '4.  190.00  t '  i',V*i,R  J^h-r,^0'  3"'  íSm»  Awír"n  "•  45  “  l’1” 

psna»  u»n  me»  edh*it*da(  dltoen-, ;  — - - — ; - tt-  l-rêga*gg»fÃ - .1  -  -r - 

fiador,  lofucão  iv «dl.iti».  mv.  A,UüO  quarta  mcb,  para  ».»nbQrl TEMPORADA  —  Aluun-»n  ccn|u- 


BOTAFOGO 


Alugo  *pc.  con|. 


,«ww  paria  aq.  para  rapaz,  , 

Ide.  os  dlfiltc»,  NCrS  90,00.  0»  TEMPORADA 


indústria.  Imobiliária  Delamare  S/A.  —  Telefone: 
43-1753  -  CRECI  1  482. 


Indústria  km  22 
Pres.  Dutra 


Vende*ae,  alugo-Be,  arronoVie  ou  ecluda-se  »ocie- 
dade.  Indústria  de  lamiiiação  para  ferro  redondo  com 
uma  orea  de  terreno  de  42  mil  m2,  e  do  •  con»trucúo 
6  500m2r  situada  na  Estrada  Auitín— Madureíra  n.°  425. 

Vende-»e  lambóm  um  terreno  com  152  mil  m2 
localizado  na  mesma  estrada,  em  frente  à  citada  in¬ 
dústria,  confrontando  B50m  com  a  Estrada  Pres.  Dutra. 

Maiores  esclarecimentos,  ligar  para  46*1115  —  GB, 


;mb.  Familiar.  R.  Pedra  Américo,' 

276  -  T.  25-6936  -  C.Hjío. _ 

ALUGO  ap.  si.,-  qt.,  hall,  ca*,  e 
jb&nh.  Tot.  pintado.  R.  Conde  do 
Boependi,  45,  ap.  105.  Chove»  :1 
psrt.  Tratar  R.  Qulta.nd»  50,  tl. 
1001,  9  ót  12  a  17  às  19h. 


jMlta  dwõclla.  lALUCO  qu«te  mob.  «m  ,p.  li.  YMA-  f,r»  ?«t0«  nu.  rnb.lh. 

BOTAFOGO  -  ‘Aluga-W  õuníio  ei I mlller.  NC ri  II0.C0.  .«  a  ay.  94  m.S«»‘4Í»í',Ííí.B 

ou  tem  móvel».  Trator  en»  Mar*  de  rc-pcilo.  Bnm  amb.  e  Büo  — -  - - — - - - 

quê»  cie  Olinda,  71.  !  '1Afti?UW‘  Av*  CoT,oC',b''r,',*  ^‘  IPANEMA  —  LEBLON 

BOTAFOGO  -  A|vo 4-1*  mn  qunrJ!,°*  6O0> 


la  mobiliado  cito  de  famlllx  fl  I  APARTAMENTO  tio  fronto  cl  nm- 
um  ou  tini»  envalhelro»  dl»tlnto»|pl4  »’».  iord.  lnv.,2  ati..  dep. 
riTuvn — i  rnuitn  T ÍiSvkí PTiti  ’  rTTI  ’• c  1  ou  i  r«foSção,  Tel.  26-6655.  ;emp,  Alunuel  550,00.  Av,  Copa* 

?,»f?nõí.  TX  d“  bõtãfõgò;  -  :  ÃTiír  »  vife  .«í^sqsí-  im- . 


P»r»nà  n.  128,  ap,  403.  —  Fla¬ 

ma /Hl? _ _ _ 

ALÚGÀ-SE  1  v«a*,  maga.  Praça 
50. CO.  Falar  com  D.  Amónia. 
Rua  Sinto  Amaro  97  ap.  104  — 
;C»tria._ _ 

ALUGO  —  Ipo.  Machado,  p*q. 

quarto  Irtd.  mob.  p.  _moç»  de 


ql».,  demais  áependõnclas.  t».! ALUGAMOS  por  temporada  va® 
bciçâo.  Rua  Marquê*  Abr.inte»,  doí  ap».  da  t;  2  a  3  quarto».  To* 
lie,  ap.  1203.  Chave,  porteiro  Sr.  m*nlo  mobiliado  <om  ou  sem 

Spverlno  e  tratar  Rua  Aifnnder.a  .#^niMA»ílp,,,**a5S  rU‘ 

j*  1 1  i.f ,  RANÇA  IMOOILIARIA  —  Av.  Co® 

-  I - Jpac-bana,  647.  grupo  1  10S  —  T. 

30TAFOGO  —  A!uaam-s*  a  cwa-,  56-8930  —  CRECI  295 

‘hflro»  vigDi  mobiliadas,  perto  da  - um  j 

nr.lJ  ca— -  IcWfcn,  e  '.ínlia.  f.l„U„G„*,'í?s  ."'V  ;'®b»l^®‘  "«/ 


I|f.u.vto  Ind.  mob.  p.  moça  tle  praw  ca  iT  wr.i  7n  7  lumporadi,  d#  1,  2  ou  mai»  ql» 
I  reipeltd  trapdfíe  f-»ra.  Rir.»  Benta jnuenlM.  Rrlcrênci»r  .  NCr$  70,00.  Trf  f^r  Ay  Copae  435  J 

lUcbej,  163; 702-  ^°«r9-?nien*  ^vt  54:31  lei.  57-5793  CRÉCI  BI6 


móvel»  e  banh.  anexo.  Tratar  5 a. Idade.  .  _ _ J _ 

ftadof  Dantaa,  74  i3  •  AlUGÁM-SE  2  cosa».  Rua  PomplUol 

16BLON  -  AÍups-te  sp.  803  Av.  dfl  Albuquerque  n.  223,  2  oi».,  u- 
Atauifa  de  Paiva.  80.  5»la,  2  qt».,  |»®r  A'Uc?u«U J2.80.  trilar  Sr.  An- 
"sragern  •  demais  d2pBndênciit.'í*.,.,f*  f-.(-  ^9-3*98. 

«^ÍÍ,/5JMr?álT'‘,,r  Av'  alugue  n,  Central, 

leifi®’  -õ— — srs— — - ia*.  •*«»  C/  spanai  1  mè»  de  alu- 

LEBLON  —  Aluqo  ótima  cn»s.  na  quol.  ^igc:  no  anlnatura  dú  ccn-i 
Av.  Viac.  dc  Albuquerque,  1210  traio.  Ucalho  Imóvel  da  »/ 
c  4  quarto»,  3  reta»,  banheiro,  agrada  e  dlrj]é-»e  ú  R.  dn  As- 
;  1 v abo i  telefono,  dep.  emprafada,  sernbSoia,  45,  sl.  902.  Tolofcnss 

iiATt — — 2s— j - -2 - T — *■*;  Vi»r  diàriamonte.  Tel.  47-2166.  31-0973. 

ALUGO  —  Quadra  da  praia  de  nfhTTTui - *rr - .  •**“ riTSsr.íiTsr 

1  n  6  mesas,  motivo  vUgem,  ip,  ,  ®^07...  .  «pjrtamon-j  A80LIÇAO 

mob.,  3  qoario.,  ,ala.  |.  Invor.!1®,  "-ofall.ida  ou  n.o  2  qLiirla, 
no  de-  In f  4741549  tala,  dopeneçnciai.  Rua  Joio  ü- 

- -  r».  136  0.0  303.  T.I.  46  6951. 

ALUGA-SE  ótima  vaga  com  dl1 - 


Aluga-se  uma  <a®« 
tala,  quarto,  «oilnha,  banheiro.  R.i 
Teixaíra  de  Carvalho,  347. 


.AlUGA-SE  querto  ns  Rua  Na?l* 
GÁVEA  -  J.  BOTÃNICOl:'®-  42.  Tratar  na  Rua  Lucldlo 
Lapo,  91.  tala  405.  Tel.  49-0241 

ALUGO  «u«rto  c  m.  oir,  2  ««-l®  M'4805- 


reito»  •  moça  que  trabslhe  fsra, 
em  ip.  do  uma  mòçn  »ó.  Telefo- 
ne  27-8653  -  teblan. _ 

ALUGA-SE  ou  vande-»*,  Castelf-jnhorsi  cio  comércio,  Ru»  Õiti»,  j APARTAMENTO  7  *  ,in 

nho,  ip.  fr.nt.,  3  q,...  I.I.,  cjvc.  JóqSl  Club*.  l““T*WPfTO  2  <|u»rTO»  .  J«-l 

SálSr  *'  M-'ÕiWM^U^^iSr«f4EUS!u  dWXM,!92,-1.  * 

- - * - - - -  -  o  «pfo.  30i.  de  frente  (100  m2),IOéhiro.  Procurar  Francisco. 

AMORA  imóveit  aluga  grande  ap.'^Jirt  ^'•,fcfues  Vícenia,  t>4,  j  a i  iif-  a  çc  t  lui,  i  rf_ 

• .  nJi.j-ír.  %»|tnla,  3  ql:t.,  -  duo.  ernpreg/ ALUGA-5E  ap.  com  1  «nls.  I  qf., 
jr,  J*  J  Tel*«  23-5130  -  Rangel*  c  gíi,  de  rua.  banh®  «  f>tç« 

ann  *  ®e  luQlr  pl  F.lvía' S Vhi-.  1  —  Alupuet  NCr5  ÍBO.OO.  Ver  nj 

Rnu  crurcyo»  novo»  .  '  /  .  p'  ?  ui«u, **, Travessa  Cerqueíra  Um*,  127  ca- 

Av .  Alauifo  o,  Fll-  ;  «".rto  d.  binlu. I  |?  ^  c„  R.,chuí 

i  C-1  —  Chaves  cen»'  /j1  Pr*93  oantoi  Dumant  n.  .  Tfáfàf  na  KW, a  621 

jLvns.  !r,f.  26-3196  e62.  Chave»  erm  o  porteiro,  !?•_.. fr*r.  r*  4  0 '  0^'* 


mrbli'»rb 


-t  46-*»5ó7.  !•[. _ 57* 5793.  CRECI  816 

ALUGÃ-SE  quan»  mob.i.ado  s  c1*' . bfÃI-ÒãÒ’  Atuno*ss  de~ãt  P4Ta  tomporada  ap»,'c»tr.  »»?ío,  rnaíi  dep.  e  luosr  pl  -*' 

l! !  cm  L  c  drn.  comp.  da '  Çf**?  *  ' cZ^t^iu  T  r">V0'  ?™A  ’  *P- .3.  q^-it 

r«llbi.  ÜK  23*2336  Ca.,,.,  «»=-  >»'>-  56-5723  &  l  ffi.,  ”4'  5^^ 

ALUGO  —  Fieinengo,  3  iragat  APARTAMENTO  «  t.l.íon.  .lo.  o  pcrtoiro  Rubens.  _ _ 

AGOA  —  ReiiH-mcl*  3  *!*,,  4|  ALUGUE  na  Contrai  —  Catas,  ep*„j 
aeps.  criada,  iardiin,  qoín-  e’  anonas  t  más  de  aluguel.  Pa- 
çtar/torm.  Tel.  57-0592.  gos  na  assinatura  do  contrato,  lo-j 


Tijuca 


Vende-se  ap.  de  cobertura,  luxuoso,  na 
Conde  Bonfim,  todo  atapetado,  de  600  m2.  E 
outros  de  2  e  3  quartos,  também  na  Tijuca.  Tra¬ 
tar  cl  proprietário.  Tel.  28-7309. 


COPACABANA  -  Alugi  ■te  a  ç-a- 


iquor  local  nio  c-bro  nada  «".*« 


Tijuca 


Vende-se  apartamentos  novos,  2  quartos  ou 


1  ALUGUE  na  Catete,  Flnmenoa,  cv 
m,  aptet.,  c/  epana*  1  mu»  da 
; aluguel,  pago»  na  minaturx  da 
Iccntr,i*2.  Lccslizo  a  imóvel  de  »/ 

•qrado  t  dirija  te  à  R.  dl  As® 
sembicia,  45,  al.  902.  Telefona: 

3^0973^ _ 

ALUGO  qt.  fronte,  arando,  bem 
mob.  p|  casal  eu  2  mòç.n  ou 
tanhor  có  quo  trabalham  for.» 
e!  :.u  »'  rololçlo,  Tol,  25-9533, 

70*  com  rofcicõo  complolA.  Ru»{S42,  ii.  1613.  Tel,:  43-3113.  '6243392  32*0112. 

Benta  Lisboa,  B9,  c  13  —  Catet a. {  BOTAFOGO  -  Aljpa-ia  apto.  708  CCÍPÃCaSaW À 
AUJGA-SÉ  tiuario  c,  .návíb  ,!Ru.  d.  P»mç*-k.  73.  d,  .fivinaj.,,,  •% 

jenhor  que  trabalhe  ou  via{.info. 

Tej.  25-5472  —  Unico_  ÍnquiJina. 

ALUGO  —  Ap.  completa  mento  mo-, 
billado,  2  sala»,  3  nti„  2  binheí-i 
rc-s  sociais.  Senador  Vergueiro, i 
”8-  »»•  40>-  VI.II.U  46-1689.  _  g“  Ti|  u.nUi 


Si  l«V"iVVmí  "’”  "'WX.  *«x®.  iflc.T  a  ccnsu.i,  cu  res4j  OUARTO  -  Ãlugi.so  p!  senhoras  <#,,w  E . v#nh#  .bw,<4.r 

,«f.  J7-353ói _  lí.  Vire.  P-Mjá.  4  402.  Inf,  tolefo-lidosai.  Da- «o  lôd.  atsisláncia.  Av.  *  0®r*ntf..  Para  alugar.  Av.  13 


BOI  AFOGO  Aluqo  Sâo  Cie- 
«tiontrt  r».  176  cj  3.  2  qu/.-río»,  !.»• 

k  b»"h..  coa.,  cuoi.  «IC.  i’"F®| vnlliciro  d.  fina  mto.’«|J.'rto  n5- 
280  00  |,ai  «mpor,d».  lubr  bRlMla .  »us  B».iu  Rlh-lro,  673, 
72-5546  jjioi  14  hofM.  Cb»M  Up.'.  JQ2  __T«n.  (nlaions. 

~  : — Tn COPACABANA?  A,-..,,  cua:,  c'  I. 
BOTAFOGO  -  A  usj-i.  4310.  c/,  j  6U  3  q,,  .  ,Iri„|q  innlnndn  no 
3  bbaiTs,,  »«li  «  díjMnasn.  M  dr  |gU|  C1U  n,  pr,,f4,s„ei,  ygr.nil, 
emarsítid».  ^ard.m  da  Jnvemo  oi..jp!  mj„h»  conli  p  alugar  tm  (jüil. 


Ver  no  Iccií.  Rua  Barão  de  Itim- 
h',  òl,  ap}-).  601 .  Chaves  na  por- 


no  36-6457.  _  _ 

IPANEMA  —  Alups-se  qt.  terr.p. 

I  *  3  moto»  mcb.  com  IV  c| 
qol.  1  tfivalholrc  ou  casil  trato, 
Tel.  56-6677. 


Alaxandre  fwulfl,  105 


QUARTO  mobiliado,  alupi-ie  prô-i 
ximo  i  Praça  Santos  Dumont  — l 
Otímo  ambiento,  Favor  der  ta- 
forònda»,  Inf.  lol,  47*7449. 


i,nnl  |ái  Maio,  n.  47, 
^»Tal.t  22-9669. 


tala  t  00?  — ! 


6.LUGO  quarto  grande  ir. depen¬ 
dente  a  cisai  -ou  senhor.  Rua  Gra* 
vatai,  84  fundos  —  Jaesrô. 


ZONA  NORTE 


- ,  ,  •  'nLnrÍf!.  nJ[  contraio  auínadõ.  ínfii  ÃVilPftÁCA  HA  RA  MH  PIO  A  JTUUCA  A!j<?h-sb  quèHo,  Ruap 

quarto  p.ir-»  2  raos-l  Trot^ «Av.^Ptc*^  ViJ^ai,  «,0  t?-c  Brtinco  jqq  -  409  —  Tel.:  "*!  *-^00  da  Pitesilnunqa,  próxíi 


ALUGO  vaça.  ejuarto  c[  cama, 
reata.  Rua  Grtgório  Noves,  311, 
301.  E.  Novo. 


SAO  CRISTÓVÃO 

ÁTT 


ir^  n  ALUGA-SE  grande  e  luxuaso  áp. 

I  fica  5aen»  Pena.  f ratar  R,  C3T-J402,  Avenida  Suburbana.  7  459, 
lí  Bonfim,  456,  'o|s  A,  com  Sr.;:tm  3  quartel,  grande  área  cebar-i 


jALUGA-SE  apartamento  térrea  \  IÇVtmó.  .dependènclni  ©.riprenv  j  AvUGA-SE  uma  ca»  do  quarfo.ldí  Rua  Ciçòpava.  167,  com  3Í  Inlar  52-C071 

1  niiartn»  Pnn  7arwr«nlirtff  n  o  70  '  Af\of  )2  quartos,  tala,  banheiro,  coiinh.i!  '*A  A  Jf*  J,  'íiSíiu  !.m  u'  roc,°  -  de  trent?.  ía’fl  g  demai»  dap?nd6nciai.  Ver  qunrtoi,  tela  e  d?p«ndt.ncinu  te- 

i  quartos.  Rua  Zamenhoff  n.  73;  40%  entrada,  ;  J,,,  ^  „nqu,.  Pre<9  520.00  rife  »l«?'-  2^ffd%Z;7S1'!v»r,.~  . 

m.T.  fa.6.  A«»nWa  P..»  C«dt.ra.  20*9181  jtffcxftg. 


saldo  a  combinar.  Tratar  com  o  proprietário,  te-  ?  mli*  Avenida  Rui  Bar- 
lefones  28-7309  e  48-9078.  ' '*&-**•■ 


trente. 
tratar  zc 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


ZONA  CENTRO 


CENTRO  ALUGA-SE  —  Gu.flo  orando,  de 

_ _ _  [fienlo,  c!  cu  sl  móveis,  c1  direi- 

ALUGO  quarfo  s  cs.al  co:n  refel-!-®  ci,s"^lar-  *  r'^s  em  deaõ.i- 
c6»i  Av.  Beire  M.r  216  ,rs.  100.7. |LC'  R-  B"f"4®.  2'.  *P-  602  - 
APARTAMENTO  -  A!u q.-:.’  3,'Sn;  .  ,  — 

ql» ,  i.j,  cai.,  bmh..  <r,i.  na  f.1,1*0*-*6  ,u*.  l,P,'L,.,?3•  .  *?• 

ce:'lro.  Ru,  Sílvio  Romsro,  55,  *p.  7.  '  Con|ug..  bjnh;  Itltcb.,  d«t»o- 

3,  i/  203.  F.'.r  com  Sr.  Msouri.  ,M®.  ®,“  '  .íc',  C.hlv*' 

Tel,  23-1509,  Gndnhi. _ J"'*'[®-  Nc,$  21 0M  •  '«•  ,,s'" 

ALUGA-SE  Drõximo  da  CWRoíhiÍMX; — 1 — r~ r — r*  -  , 
ótima  quwte  ccm  móvel,  cu  Ala  ílUC0  p  '  *"•  - 

,  cisa]  sem  filhas,  aede  Isv.r  .l‘  •  ,fulro.  PfR^ena.  Ru» 

ctjrinhjf.  Ru.  Sio  Msrtlnho.  i'=l.  M«*®cinhot,  361.  ,o. 

Tel.  32-5366.  j-.M  ~  Cenlf°- _ 

ALUGAA*»-SE  ólltni»  vaga»  am¬ 
biente  ccnferíével,  preço»  módt- 
cc»,  o  máximo  em  h-glene,  R. 
Andradas,  59,  l.°.  Eia.  ce  Al-1 

fândorro.  _  _ 

ATENÇÃO  -  Tempv  qt.,  »{.,  mob. 
luxo,  c\  bnnh.  privativo.  Tal.  In- 
dependente-.,  p  q,  ir.  fora,  Não 
f.  âqutu  NCri  300,00.  Henrique 
Valadsrea  —  Tel*.  32-0298  e  ... 

26-6191. _  _ 

jCENTRO  —  Aluga-te  ap.  conju-| 
pedo.  banheiro  e  kit.  Alugue! 
220,00,  3  tnessa  de  depáiito.  Ver( 
Av.  Gome»  Freire  n,  315,  te.  703. 


boia.  364,  epl  101 _ 

ALUGA-SE  duas  vaga»  «  rnpea  — | 
Pode  ter  ettudânrc.  Rua  Pedro 

Americo  n.  135,  tab.  _ 

ALUGO  qusrtd  p.vrrt  senhor  tó  o 
com  referência».  Marque*  do  Pa-] 
'rtnri. _ 128, _ ap. _ 1001  *  Flamengo, 

ãvênTdã  rui  barbosã 

—  Aluga-se  ap.  alto  luxo, 
com  450  m2,  4  quartos, 


dai  10  3»  201». 


>narfÍE-’  México  Lida.  á  Rua  Ftan-  cua  1. 

Sarrrdcr,  90.  g^.  1  102.  -  . 

Í4«  5-Vmi7  o.  r.e.tejo  rot^l 


Rua  S5o  l.ult  Gznce-A.  653. ‘do  pintado  de  nôva.  Tratar  de  (4iAlUOA.SE  au  vende-se  «»l»,  qusr® 
;U  16  hora»  ccm  prcprletário  na  ,a  •..?1a,,nhi.  banheiro.  Oetccnto 
», « .  Ruá  Aiicmbléla,  93.  *p.  904.  fo,h<-  *'  u,°-  J*2  “  Cas® 

o  para  rapa-  — . — - f -  cadure, 


ALUGA*SE  2  qt»..  1  grd*  e  1 
pcq.  4  2  rapace»,  era.  eu  csril, 
trio  caniôrfc,  c;fe  manhJ  e  tel. 
R.  W.nhlngton  Luís,  24.  *p,  1  OCó. 
ALUGA-SE  1  «».  o1  »enhcr  cu  ra- 
pir,  R.  doa  Invóll do»,  224.  ap.  6 
ALUGO  b:m  ap.  coniucado,  cV 
a^mifísa  embuíidct.  bsa  vlala, 
occccnto  em  fó”bj  ou  fiador, 
ND 5  250.00  ou  vendo  p|  NCrS 
15  000.00  &  vlsti.  Informações  na, 
portaria.  Av.  Mem  de  Si,  72, 

8,^  fc~.dar. _ 

ALUGA-SE  6timo  quarto  c’  peq. 
mrlnha  a  1  casal  ou  •  3  tapare» 
o'6x!mo  do  ClnaUndls.  R  Fran- 
c*co  Mluratori.  108*  _ 


Rua  Senacbr  _ _ 

Rua  Mala  tácerda.  652 . 

CÃTETE,  GLORIA  -  Alugo  .ip, 
201  de  1  aala,  1  quarto,  I  ».v] 
teta,  banh»,  coz.,  *rea  c.  tanque. 
Ver  Rua  Cindido  Mendes.  6B5-A 
ou  Benlontlm  Coftttanl,  144.  -  la- 


_ ALUGO 


mob.  Princesa  Is  abo! 

Tel.  37-2141, 

AV.  ATLANTIC  A  928  1  107 


.7  :  OPACA  5  AN  A  - 

A,u*  (tento  aluno  viga 
pa-ie  apta.  sala  e  quarto  *ep>ri*  ta.aiup 
d=s,  armário  embutldc.  V^r  l.-wl,!^"01  v 


CASA  -  Aluno  NCr$  200,00.  R.l 
Cnivei  pTnhélrn,  12  com  fiador.! 

- 1  Trr-ts-a»  teí.  47*5416  -  Puuio.  I 

r  ,  -  ,f«  r,‘°  1.  Sob,  {Esquina  d *  Rv»  ALUGA-SE  qukrto  a  persaa»  que  72*I7~. ~7  “  I 

Em  qunrío  de  Eaccbarl, -rrabolhcn-,  tors  c’  re farencias.  -ASCAWJRA  -  A  upo  ••^/tvweh-j 

ra|,..-.  Tel.  SA0  CRISTOVÃO  -  Aluoo'  umíTr.Msr  R.  SnM»  Lutn,  330.  ,p. '«•  «M  l9».có:.  ,6^  N.rl , 


Ru,  rvntfr»d.  Ptrlnu  n.°  26.  «/iCuJí^a  SbM^ra>T<  w»«»^,"diL!^--í2SíS^--,-#í-  54-o949. 


CENTRO  —  Aluou  quarto»  gran- 

_ ider  o  peqvenos  com  2  metes  dei  .  _ na*  i 

Al MivtA  7  raoazM  DCr,°  Eitíclo.  RualCASA  de  ramllia  vaga»  e  1  quar-  hena, 

ALUGA-S^que.to  oara  i  rapa^i  ;Maf#  Lac#f<Jif  652> 


.  ess*  51 

2,  Qlos.,  laia  dep.a  cs^t.  •mpnqj^ud^^impr^ada'!  Ver'  Rua  j  COPACABANA  -  Alugo  ap.  tamp.ld*  Bsndelra. 


ires  terv, 
43-4205. 


Tem  ilntoco.  Inf.  Tel. 


oor  NC#S  B-D  a  1  vaga  próximo  da* 
CrrVándlt.  R.  Frs-.riaco  Muratcrl 
n.»  108. 


CENTRO  —  A!ugD-:a  otímo  lob-.i- 
da  na  Av.  /Aem  de  Si.  Trilar  R. 

aTÜGV.SE  V.s.  et  fef.içôc»  r»»ul''1Jf„y  '5-  hf- 

móça  diitintfl,  Preço  módico  > t .  :V. - ^ — - - 

Santa  Lucla.  405,  ap.  30.  lei. JcENTRO  —  Aluga-se  um  quarta 
42-2897  -  Cütolo.  >:bllledo,  a  rapa:  «sltelra. 


tn  para  3  «P»7*»  do  comercio  *!-,LUGÕ7  motivo  viagem,  ap.  c3n-;COPACABANA  -  Crsal  síwqs  para 


ÃLUGAM-SE  v.a».  cam.  „fe:Có-,,:,.!"6rc:j!._  Av  Hanriau.  Va!.- 
para  cavalheiro*.  Rua  d»  Carioca  ,  f  ^-7-- - - - 


para 

n.°  43,  2.°  Andar. 


CENTRO  —  Alugo  quarto  p”  pe»-j 
ãr-i  c  l-’4e  trabalhem  fera  »  crian- 
a  M  R.  Rladv.-elo,  202  -  Uh  em 


ALUGO  qt.,  *a.a,  -— -**  -----  -  1..  p  Rii,-i..,»,r,  ím 
tanque.  Rua  Conselheiro  Zacaria»,-  •  q  /aÍh *’  jl-é 

n.»>  112.  oróx .  Moinho  Inp.e». ' ” — 7^ - rr 

Tel.  23*2801.  ,CENTRO  —  Çarlot  Carya.ho,  56, 

— 1 - - - - ;  :  '  “  ap.  401,  alu^amcs  c!  *1.,  qí., 

ALUGO  p.  502,  de  frente,  va®  bwh.r  coí.  Chave»  c/  porteiro  c 
rand  a,  _»«!*.  qt,.  coj^binh.  -[trarôr.  Tel.  22-4924  dói  12  à»  19h. 

x«;co*.  -.±srr« 


pa vi  n . 
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APARTAMENTO  -  Sala,  dai»  qu»r-| 
rot,  dep.  compl.  R.  Santana  n 
s73.  10.  1  501.  Chave»  porteiro 
Tel.  36-5430. _ 


ms.  no  largo  da  Carioca,  csma< 
lofí  Drapo.  -  NCf$  55.00,  Tratar 
na  Travessa  Ouvldsr,  26,  l.°r  sela 
n.°  4. 


C"NTRÕ  —  Alugo  ans.  conj,  1,  2 
ALUGA-5E  -  Ounrto  »ndepende«-jq,>.,  «  partir  de  NCrS  1BOCO  c' 
te  com  banheiro  pare  môca  ou  3 penes  um  mó»  adiantado,  dítpnn- 
case'.  Ru»  Meie  Lacerda,  339,  ca-  w  fjador,  tolucSo  Imediata.  Av. 
«a  3.  Exige-se  fiador.  Eaticlo,  *e  Maic,  47,  »'  912.  N,  T. 

ALUGO  v»q.  m6c.  au  raa.s.  • 

rctn>4  de  cima.  Pode  l»var  uma»  CENTRO. .  Ap».,  caias  c|  1,  2  oli 
pecJ».  R.  Andrada»,  73,  2A  Tel.  arran-o  indicando  na  lacul 

/.3-9B51  I®*  preferencia  garantia  a\ 

aIüga-se  urifr  ou«ió  J"1; 

Lamílio,  nu.  R.-itc,  qu,  i„b.lh.|3^,L°“Ln"..C3?í0_,1‘,Í!  ."ít* 


lnam-ie  vaga»  para  rr.oçna  diitin- 

Jimilla,  nu.  r»M,a»  que  inuaintij,  ccmr„0  ,5Vn,q0'_ "Tní,r"Av'  !?.'  Mm  r«f-lcõ-i.  Su.  Peittendu, 
(cr.,  d.  prelerond.  moc.  . » .  do  ç,  flMn;5  |0j  t:  i09  -  Tel.: i 3*9- 
Sa-»*ido  69,  jobiÈdo.  Centra.  1 -  --  ”r  e 


estudante..  Peno  d.  oraia.  Suiu=rtivf|-  t  mchfiada!  oar;<»mOj>r»da  an.  uuarlo  a  ula  »a- 


Baqla  Ll»baa,  16.  Tal.  -55-5718.  _i r.-  .-air-dn  Inf.  Tel  576107. 

CASAL.  meto-Áqui,  que  le-lu  ÃiUGA.SE  q>  »rta 
poucci  move.*..  Quarro.  eoJ:®*!  pessoa  da  roipei- 

banh„  tanque  Correia  Outra,  144  yjflr  ig  ap>  ^02.  Copacabana.  '^o*  dol»  pi  alugar,  icndo  1  qf„ 
hcn«  .  •  ‘ '.771  a.  aep.  e  outro  conj.,  ambo»  mob. 


Perto 


Ihelro  distinto.  Rua  BsrJo  ce  Mas- 1-~~ 


I  auira,  1015.  Te!.:  38-1254. 


I  ENGENHO  DENTRO  |»nto 
Alugo  sobndo  c.  telefone,  lalte, 


,i*:mÍngo»  Ferreira,  150,  ap.  202. | 1  rt  3  meJel  wm  gel.  c  lol.  SÃO  CRISTOVÃO  -  Querto  Inde®  GRAJAU  -  Aluoa-sa  s'a.  qt.  tep.,  var.,  2  qle.,  <o»..  b.u»h.  em  côr 
rJi»  13  è«  16  hora»  -  CcMCa*!f3*JP4  cama,  utensílio»  cxvalhel®  pendente  p!  1  ou  2  raoaze»  ccm  banh.  e  coz.  R.  Mal.  Jofre.  86.420,00  fiador  prop.  Rua  Ana  Leo- 

CAial  rreto.  Te!.:  56*6677.  movei»  ou  il  móvel*-  Tr.»t*-aa  to-'BI.  ?  »a.  30*.  Tratar  frlunião  jnídía,  283,  ca\ ■  lado  tala  grande 


dm  oi  dia;.  Av.  Pedro  II,  29ò. 


TIJUCA  -  R.  COMPRIDO 


Tal.  43-6212. 

GRAJAU  -  Ru»  Bitbo  de  M*t- 


qt.,  tot.,  banh.  completo,  entr. 
<»rra,  are#  300.00  —  V.  elo  17H. 


.  KMrV'96  »»»»«[  - - V-  '  |qu!l.  n  959  dl.  5.W  cVa  ENGENHO  DE  DENTRO  -  AM. 

n«ww-vVM  moblhedo  n , ■  ■  ■  ■  y-  ■ ■  --  — -  APARTAMENTO  -  Sala  2  e*»  c  quarto,  sala,  co*!qhe  erc.  •§  ap.  i.,  lalete,  3  quartas.  2 

pessoa  de  roipeitp,  Rua  Duv.-;C OP ACABAN K* _ •  -maurad »  ‘••|„p^T£cl2,fl  g,®  9em.SNCri*40o!oO  Jf,í,r  S  locil  e  partir  d»»  M ' banha.,  cor.  Rus  Mário  C:idors-| 

Rua  Silva  Telet,  6,  ap.  603.  i  5-* - _ _ I _ 42-3201 .  _ _ jro^  761,  ep.  201.  Próx.  k  E:r*çic,| 


FTAMENG07T  Ap,7cl  1.  »  oi~3  jVfflnlSi  aW  ./Sm 

qü„  arraplo  .Indicando  no  local  6n.  4p.  S0j'cín  I  ula, .COPACABANA  -  Alugo  p'  ie:r- 

ria  tua  preieroncia  pu  caio  tinha  3  „u,rl3>  l3dÇ,  nroblliadoa,  lu-lnorada.  'ado  mobiliado  Alimo  ao. 
algum  em  voti  rnur  o  local  on-_  com  2  banheiro*  te- «!  «  quarto  »eperedo»,  vestí® 

de  trata  e ’  claret  parantia,  pio  ço®.ej#jl|  eo2;nha  e  dependúnd.»»  pjritbulo,  quarto,  cor.  hmh,.  áree, 
hro  nada  arfian  ado.  lnfj  Av.  Rio j  empTCoad*f  tem  geladeira,  ar  cor-  36-1954  -  Marli. 

Branço,  10fl,_«|  409  -  Tel.:  . -  -  dlc.onado  «  garagem.  Ver  com  0  COPACABANA  -  Áluga-ie,  tem*. 

1  porteiro^  Tníar  com  Sr,  Berco  —  íporeda,  quarto  Independente,  po* 


520392  —  320112. _ 

FLAMENGO  —  Aluga-ie  ap.  quer. 
to  e  tala  tep„  b>in.,  área  e  cor.1 
Marque»  do  Abronfat,  26,  ap.  5CÓ 
—  Aluguel  350  mai»  taxa».  Tra¬ 
tar  Sr.  Tenorlo,  52-3051  —  Chnv. 
porteiro. 


GARAGEM  —  Aiugo  I  voga.  Ruo 
Scnsdor  Verguetro  147,  ap.  503 


ALUGA-SE  e*plénd!cb~e'p;  cornai1  MARACANÃ??  Ap».  c**»  c  Til  1^2  .,ntlgo.  bandêJMada. _ 

quarloi.  tala,  eaiinha,  buihi!rpj=«  3  ■]>»•..  «ranjo  no  Uul  d.  ENGENHO  NOVO  -  Alusa-ia 
complclc,  área  com  tanque  azu-e-  >u*  praferencia  nio  precisa  flador,rCMI  c:  j  a.#>  C3r  Ka.nh  e 

jado  «  oepandêncla»  de  emprega-; garintie  p’  minha  conte.  I  yer  2*5*  AWÒ  9Ò7  *  c 

da  e  vaga  d-  g*regsm.  Ver  n»  adiantado  depois  de  contrato  ai-  /  j\  52-0071.  ’  * 

Rua  Samoaío  Viana.  331  —  Rlo  -inr.dc.  Inf.:  Av.  Rio  D'anco,j - - 

Comprido. _ 108,  *'  409  -  Tel.:  52-0392  -'ENGENHO  NOVO  -  Aluga-»*  Ó!l*| 

luga-.a,  !<"»•  aLUGA-SE  »p.  de  ja!a  *  gmfto|J?'01 12~ _ _ _ !m*  c»’‘  com  2 

>■  r,  R,  Gacioaldi.  74.  Chjve,.,AnACA...  _  A.u0,.,  «.«’**•  b'"tól r«-  ««"*•  * 

o  I  i,l'ouel  30  NCrí  190  00:  cj:.,.  ..  10  *P-  ",,lqulnl«l  4  Ru.  PArto  Aleqra,  79 

l,ja,  '  ^  i”'00  pred.o  .  pHotl»  p  com  elevador;,,,,,  U-  Tr„,r  22.|^4  . 

—  Icem  2  qt».,  gde.  sala,  coc.  bann.j 42-6964. 


e  laxa». 


t*k.  *18-2379. _ _ _ (jilf(ido.  <!  banheiro  privativo,  alr“lD‘ 

ALUGO  —  Ap.  duas  tales,  dsl» .móça  ou  lenborn  Idónea.  Trar.ortJ]fl 

quarto»  e  dapendèncla»  som  fe- '  referências.  Bolívar,  150,  ap.  _  -  ,  -  _  _ _ _ 

lofone.  Visitar  —  Rair.ha  Elisabeth'  1  007.  (ALUGO  quarto  ccm  móveii  d»"«  1  c  depends.  csmolete  emprag.  R.l 

n."  86' 402  ou  telefonar  Cr-  Ku>:P#\ÃÂ#C7í>Tm  z~.  ri  I?  ra»»?«i  com  #m.  IrvdeMinHs-s.l  Artur  Munnt.e,  i?  *  -»  jn*7  rh».r 

Cjo  23-5613. 


ALUGA-SE  peq.  . 

-  .  -  ....  , —  »aa  simples.  Ru*  Dfftlnta  Lilrídt, 

ir!.:  45-4446  -  80  000  adlanttn  271  ap  1001. 

doí  — _ I  AVENIDA  CG  P  ACABA  N  A,  Pò  si  a  5| 

LUXUOSO  epartemento  mobilledo,  —  Vaga  móça  trabalhe  for»  com 
280  m2.  Av.  Rui  Berbosa.  do  1.*  |dlroilOl.  le'.  56*5624. 

Í,l.drT.b.r,"  PV*  5  “l10-  ALÚGO  ip.  »Sa,  quarta  iap.,  cor.,: 

,m«  -  . .  íqrlalfq.  ^raUr*  9T?997»“1V”  ^ 

PENSIONATO  DÊ"  MOCAS  -  Àlu" 


telefonar  C-.  Hu-  COPACABANA  Aluq.-i,_"<Í7  ?  r*3l,:'‘  'sm, 

. . .  --gado  mcblPada.  T.maorada.  Âv.  |!vn  í‘  ?V*mfe,-Ru 

I.  qt.  indep.  a  pe»-j  Copacabana,  129  —  Tratar  Rua  Ba»:» 2.V2L. c  - -3_  I'- JL1! VEIf-L. . 


odeqende.v1  Ari ur  Muncí*?»  12  ap.  4Ó2.  Cha.iJACARE’  —  AJugs-te  apê'r3men- 
Rua  Urvyjii,]  veç  poiteiro.  Tratar  42-4707.  '•*  r*:-  -A 


líj - ,52-0392  ~  32-0112. 

917  nn  ..1VST2 - T-r - 


57-33 SB. _ 

A  BAS1/AAR  tem  sempre  c»  ma- 
lhores  not.  mobiliado*  pari  trnt.j 


rata  Ribeiro,  17.  _ 

COPACABANA  —  Temporada» 
curtas  ou  longas  —  Alugam-se; 
:p».  flnamenle  mobiliados  c;  ar 
condicionado,  tel.  e  demais  ufen- 
lUios,  roupa»  de  cama  •  banho 


to  na  Ru»  Uno  T«i**1r*  n.o  235, 
ip.  n.o  301  com  3  quarfo»,  »a!» 


ALUGA-SE  ótimo  quarto  com  di-  *3  3113. 

,  -  -  .  _  _ reltci  para  pííicei  de  reipelto. - — 

mala  lervlco»  d*  arrumadelr»,  dü.  Não  se  aceita  criança»,  R,  Vai-  LINS  —  BÓCA  DO  MATO 


rlamer.te.  Ver  i  Av.  N,  5.  oo  Co*i 
Dâcabana  n.o  10B5.  «ala  1115  - 
Tel.  56-3560  -  CRECI  1141. 
COPACABANA**-  Alugo  ep,  fie; 
qt.,  »!.  trp„  recirr. -pinta do  e  »In- 


paral»o,  66  —  Tijuca. 

ALUGA-SE  um  quarto  por»  ca¬ 
valheiro,  mediações  Prsç*  Soenr 
Pene.  Informação  tel.  34*7063. 


AlUGA-SE  Rua  Rlachue'o,  217  "P.  ÈsfÃCTõ^'—  íKm  ; 

■/Qt,  C'  <l  ,.  CJ-lnba.  j-  .-c  Cl  «'"--'di'  lavír  e  mSSSt  con  2  n,- 
...  KV-,1  ?-*nM  ..  r;-;.*  «••  u*  ,Bvar  e  co. 'nnar  com  z  me-, 


q»j  NCr$  250,00  e  flndor  Ir» 
Ia*  •“  >  leal  das  14  is  17,  r*r  |.*e* 

i>j  tel  5--nT73  -  Ovldlo _ 

ALUGO  of‘n-3  ao.  conj.  grançttf 
(seo.  qto.  talai,  ci  W.C..  coz,  ptnt. 
nova,  v"*!i  merev.  o.  195  mrna. 
(M/2  tal.  min,),  Av.  Gome»  Frei¬ 
re  315*1101. 


tas  em  dopóiito.  Rua  5*mpaio 
Ferraz,  1 B. 


'•'ATI MA  -  A1jp»-te  ólimo  ap. 
llllwirr  ,  ,  .qrande  salão,  2  ql».,  boe  corlnha, 

AlUGA-SE  quorto  de  frente  companheiro  de  côr  e  garagem  r,\ 
moveis  s  casal  trabalne  for».  Fa-jlíi;»  Cardss'  D.  Sebasrlio  leme, 
miller.  Rui  Senador  Pontpeu  70 1 787.  Chaves  no  ía.  101.  Tratar 


FAT1MA  —  Apartamentos  peque¬ 
nos.  ed.  moderno.  A  aarrlr  ci- 
MCr$  200,00  Rua  Guilherme  Mar-j 
coni,  74. 


S,  tel.  23*2366  -  Olivelr». 


ALÜGA-SE  vagas  rapaz  cam  ou 
«em  rcfetçô-n  preço  modlco.  Rua 
Miguel  Couto  109  2.°  andar. 


PENSIONATO  Artjr  Bamarifet  r<-  Tel*. 


mores  oo».  mooiüaac*  pata  wm*::.:*  "•  ZLV\jZ — *'"*i ALUGO  quarto  a  pe.«»oa  que  va- 

loofluii  pelas  manarei  praças.  -  i2.“'l^gSIK®i  "í.  "*°L  V*r  Srí‘  b.lh,  fari  . 

Icaniulla-no,  .nrei  <in  .!ua.r.  íínta''  3-°-  c'  .  ‘  ’ 


lt-no.  ,nre,  <in  n-ua»-.  J'v-  0=  "  0  *><•  nwblli. 

36-7972  c  36-3822.  B.rrr,  _ _ _ _ jirnn. 


tíu:ívo  p/  moças  que  trabalhemí Ribeiro,  90,  conl,  203.  —  CRÊCI  .COPACABANA,  1032.  Alugo  ótMÃi i‘íftVc c 

t-fi  rí  ftit  «a,*,  f.[.Vn,r  í»f  .1  nr.  n. ...  r\LUOri*-C 


f-ra.  ct  ou  t«m  refeições.  Tel.»  1  375. 

45-2449.  R.  Artur  Barrurd.i.  53.  lÃtyr.ú?T-  Ãdm.  RaraT-m  pre- 
QUARTO  grande,  frente,  alugo  3  cIjo  «p».  mob.  de  1,  2  c  3  ql»,, 
rspares  estudante»  ou  funcloná-'p[  lemp.  curla  e  larqa.  Av.  Co- 
flí»,  café  manhã,  roupa  cama  -[oacibana,  605  704,  Tel.  56-3131. 

T.ieTon.— 45-5930. _ jAlUGAM-SE  ripi..  mob.  ou  rsío  o. 

SOCIO  -  Acella-se  ap.  grande, Itemp.  curta,  longa  ou  contraio 
mob.,  frtnl*.  pMla  Flamengo  —  ano.  Adm.  Roraima.  Av.  Copaca. 
Tratif  nolta,  tel.  45*8444.  [bans,  605-704.  Te'.  56-3131. 


TEMPORADA  —  Alugo  ap.  qt.  ei  ALUGO  nps4  mcb,  1.  2,  3  qt».( 
tala  mobiliado.  Proximo  Hotel  jc'  gel.  e  utertsflics  n’  tempera 
Navo  Mundo.  FAmengo,  Tratur'da  curta  «  Imga,  Viana  —  Ro- 
lai-  22*7209.  r^d  de  Carvalho.  255*902. 


õeíriz  Com.  AdmrnísJreçío,  Av. 

Rb  Branco,  136.  »3'a  535.  Tela. 

72*1 674  e  42* 6954. _ _ _ 

P AT  IMA  -  Alugo  ap.  205  confug.i  ÃinrTv — — . — « - 

3u. .  Gullh.rme  M.rcani,  76  -  .^PPr.P"?-  '*?“  c'\ 


■no  «p.  peq.  mob.  temo.  ode.  «uljí, 


em  c.\*i»  de  femllli. 
Rua  Mamuo 
124.  Tel.  28-6S8Ó  -  Tijuca, 
»p.  2  at»..  u’a.  de 


oeq.  260.00  e  taxa».  Inf, 


ALUGA-SE  uma  c»t»  ccm  dois 
quarto»;  ula,  cszlr.h»  «  banheiro 
ccmp.«!o  n»  Rua  Dcrta  Franclsca, 
299  cita  5,  no  Lin»  de  Vaicon- 

Óitoa* 


JARDIM  SULACAP  -  Camno  d=i| 
Afonso».  Afu-s-sfi  cara,  «ale,  qt„ 
banheiro;  cósfnha  tf  quinta!.  NCr$j 
120,03  —  Rua  Olímpio  dt  Cartrz,! 
353  :  II  -  Tal.  51-7723  ou  .... 
48-42  4  3. 


MEIER  —  Aluoa  mo.  2  crr*.t  ,1  « 
OOP.  NG.-S  283  00.  flu*  Sía  Jai- 
cu*m,  102,  an.  201.  Chave»  no 
101.  íe'.  32-0351. 


COPACABANA  —  Temp.  n*.rb., 
»s!a,  2  qt».,  dap..  tel.,  garagem. 
S6  Ferreira,  161,  *p.  901.  Chav« 
norfelro.  Toi,.  37-8703.  56-7354  e 
47-9667. 


ALUGA-SE  *p.  2  quartos.  »al»,, 

w  B#  dependências,  nôvo,  frente.  Rue  MElER  -  Aiuga  no  Cazltimbl,  ap.( 

ade.  oui0-rvJ  c-mr,!éjM  ,s»r*t  afiOM  a  Aquldibí,  B15.  sp.  301.  Tretar  Run  3G3  R.  Gctúüo  483,  tl.  2  qt».  et:. 

SÍS  .emPcendnm1nb.  TJx*  ^n.  Rota.  460,  c.  6,  ap,  101,  ;Chav4»_  local.  Tel.:  23-C024.  Fia- 

*  *•  *  —  1  }dor  idôneo. 


bari  51  r»p.  201 . 


COPACABANA  —  Aluga-te  um 
coarto  jneb.  a  um  aenhor  de  fino 
t-cta  p  refarénzi»»,  Tel,  37*7738. 

ÍCÕP  ACABANA  —  Aluge-»®  Rue 
San*»  Clara,  3o2,  apto.  604,  a  o  In  |  Aiiirja  .si~ m  4  r  .«um  ! 

9  Quarto  »«c.irads».  6fl.-ne  uiiti  ,  UJ .  ».•»-  4  ql».,  Ro»  Cetum- 


LARANJ.  -  C.  VELHO 


ALUGA-SE  quarta  rapaz  ou  cssilt'^  ^JOOqHI  taíai  Ve?  c'  oar  lr?rer*  ótima  ambiente  sossego  - 
au.  Nlbllf»  f;ra  cirrr  riFaroa-  -'5  2uO-CO  ,  !=.i..  Var  e]  P='-  N:,s  90iM.  R,  p  nh,iro  Michido 
a»,  «u.  S:us.  Nave,,  n.®  '•  - n.®  65.  sp.  301  -  »  nolia. 


quarto  «aparados,  ótima  ví*tai 
i~~T  ~  ;  7  7^  T;e  prédio.  Ver  bcal,  tratar  Ouv.dor 
I  ALUGO  -  Quadra  Av.  Ath>ntf.,R7.A.  Â.o  andar.  31-2355,  31-0442. 
|C4  a'é  dezembro,  motivo  vingem, |  íaCOI  CRcC*  1  054 

fe  St*.  St#*!?**  ,,C"  1  CÕPAwÃBÃNÀ 


ALUGA-SE  quarto  mobiliado 
sr.  que  de  referòndai.  Rua  do| 
Riachuelo,  191.  Tinturaria.  Rober¬ 
to  ou  Edian. 


ALUGA-SE  um  quarto  mobl1Íadõ| 
a  caiiI  ou  rapaz.  Av.  N.  S.  Fi- 

tlme.  22,  ap.  603. _ 

ALUGO  nòvo  ap.,  grande,  eon[u< 
gado,  coz.,  banh.  Aluguel  190,00, 
R.  Riachueb.  333  -  905  *-4.  Tra* 
tir  ítl.i  37-6298.  Sr.  Antonlo  Mo- 
nuel. 


mão,  intienenuento.  acena  dua»»r  '  '  "j  frabnlivom  ap,  702.  *  j  COPACABANA  -  Alugn-ae  apto.: 

colcíiai.  a.  Sint.n»,  73.  «p.  9'02'Í!',(,OUp-'!h'u|f*mI.°!i^“  ALUGO  -  Pr.  Imbol.  ap.  mob.  JW .* |  3  laüo  ■  da- 

-  te»-  - V7$?cIro  *>thtda-  *  ,p1;;-  y-  f7%^à-  -  '■  Sír.rbS;  Ú,',Ü. 


Alugo  vaga  a 

- - - - - - r  ■T*---  Pedom-ie  referências.  | 

_  ALUGO  —  Vaga  com  refeiçio  Rua  Minittro  Vlvefrcs  de  Caitro,! 

Estado  da  Sã.  Cntro!  Ds,  Ti  MOÇA  ,ó  nua  rr.balKl  fora  «nliftw  T’  ’ 7’;  —  wara  maíi,  a  ropaiM.  D.  Doll)r.|4l.702. 

ái  13  hara. _  .3.  de  ,.  qr.  ,ep.  grande,  mobl.  ÍZ™?,.?-  *,•  üJüat  uDuÍn|Rui  SSrntha  de  Atendonça.  13. 

_  .  .  Iliido,  independente,  aceita  duai!,’,.  '  °,.'j . . 

ALUGUE  no  Centro  eu  qualquer  -  -  —  - ,Qr»  fll*  *4Nlrf 

bairro,  cem  aptna»  1  mêt  adi¬ 
antado  e  tem  fiador.  Rua  Pedro 
1  n.o  7  502,  Pç*.  Tlradantai , 

ALUGUE  apartamento  no  Contro 
com  1  mê»  adiantado.  Nio  procl- 
aa  fiador.  Tratar  na  Praça  Tira- 
dontot,  f,  tale  1  001 . 

ALUGUE  NO  CENTRO  -  Câ»a», 
ap>.,  cj  apanot  1  mêt  do  aluguel. 

Pago»  na  axilnature  do  contraio. 

Localize  o  imóvel.  Venha  buicar 
a  garantia.  Para  alugar.  Av.  13 
d»  Maio  n.  47  aale  1  009  -  Tol. 

22-9669.  (Não  tem  taxe  inicial). 

ALUGA-SE  I  nt.  p|  cavalheiro  t 
I  sala  p;  cctr.èrclo.  R.  dos  Inv6- 
Hdo»,  122,  tob. _ 


familiar.  Açua  fria  e  quente.  R. 

dt»  Marresm,  13. _ 

QUARTOS  —  Alugo,  grande»,  ex¬ 
celentes,  110  »  150.D3  e|  dep6- 
»ito.  Russ  Mala  Lacerda,  49S  « 
André  Cavalcántl,  145. 

QUARTOS  grandei,  alugam-ie,  po¬ 
de  lavar  e  cozinhar,  c[  2  mete» 
depósito.  R.  8»ráo  de  S.  Félix 
n.  118,  iob. 


QUARTOS  alugam-to  pode  lavar 
•  Cozinhar,  desde  90,00  com  do-! 
pôtito,  Rua  do  lavradio,  185.  per- 
ta  da  Av.  Mem  de  Sá. 


flcia,  mcrlvo  vl«gom.  R.  É»reve»  íreft,c’  ^  43-3113. _ _ . 

dún  or,  32.  apto.  301.  25*2361.  .e  Vcf  }Hj0,f?doJ  COPACABANA  -*AIooa.»«  na  Rua 

ALÜGÃ-5E  vaga  para  rapaz.  Rui  íífSla  ütlarS*  Tragar  t«hllin,ra  G*f,bnldl  n*  2  ejRujn»  Rui 
Conde  Bflepandl,  69  -  Flaran|ti®  Í#'JnL  ?í,n  '  ta  Ribeiro,  ep.  1C04  dua.  *a- 

'  •*n«  56-4410.  4..  nnXrfni  rUm.t.  W***r>. 


ALUGO  ap.  cobertura,  3  ql*.,  st. 
e  asmai»  dependências.  .NCr$  . . . 
430.CO.  Ru.i  Ortiz  Monteiro,  220, 
Chave»  e  Informações  cj  o  por¬ 
teiro.  —  Laranjeiras. 

C05ME  VELHO  -  Aluga*»»  átimo 
apartamento,  de  frente,  pintado 
de  nóvo  «|  tlnteco,  c|  «ata,  3 


_ .1»,  dois  quarto»,  dernaíi  depen- 

ALUGAMOS  oara  tempornda  cvrl»<  dôncia»,  garagem,  telefone,  ar  ro* 
ou  longa,  ótimo*  apartamento»:  frlger.sdo,  psrcl.ilmento  nobllls* 
mobiliado»  com  gsladoira  s  to-'da;  ciiave»  pzrfelro  Francltco  — 
do»  pertences,  alguns  com  telo-*-  Inf .  Imobiliária  Internacional 


fone,  televisão  e  garagem.  Temo» 
do  Lem#  a  Ipanema.  Baslllo  6 
Cia.  Rua  Barata  Ribeiro,  87,  ta¬ 
la  202.  Ttl,  5-6-7,142  e  37-1133. 


_ _ _ |qf«-,  «o**,  banh.,  d»p.  compl.  em-  ALUGO  p]  temporada  qt,  «I.  on|, 

QUARTOS  -  Alugam-» a  para  ca*  P/*0f  «  .  tanquo.  varanda. ; coz.,  banh.,  mobiliado,  pintado, 

isit  e  solteiros.  Pede  lavar  *<v*r  ■  Rua  Ephigenio  Salte»,  207,  ,gs|„  vitrola.  Rua  Barata  Ribeiro 
coz.  Não  tem  depótila.  R.  bai*P- 1 302.  Chave»  no  local.  Alu-’q,  502,  ap.  200.  Chave»  port. 
União  n.  30,  esaulna  d»  R.  SqqJflR*!*  400,00.  Inf,  22-SBI4, 

to  Cristo. _  “*"*  * 

SAIAS  e  Szíõei,  alunam-se.  óti- 
•n-5  para  comércio,  oficina*,  as- 
toüaçõe»,  ate.  desde  NCrS  100, COÍ 
-Rua  Senador  Pomoeu,  234. 


HOTEL  —  Alug&m-se  quarto»,  om- 
Iblente  familiar,  preço»  módicos*. . . 

Rya  SiJnl  Rín*an_n.®_  74.  —  T.l.iprafarèqçi*  •»  «*»?  'íBh»;J*,*.u,B|v1u  VAlOUEIRt  -  Ah..  TIACHUFLO  -  AIudmh.  ,««. 


TE7APORADA  —  Alugo  ap.  quarto! 
sala  *ep.  iodo  mobiliado.  Rua 
Irlr.eu  Marinho,  30.  Tel.  23-8915. 


ZONA  SUL 


GLÓRIA  -  STA.  TERESA 


VAGA  mobiliada  para  rapaz  dol 
comércio.  Aluguel  50.00.  Rua  Sen-I 
to  Amaro,  162.  Tel.  42*6858.  - 
Glória. 


AtUGAM-Os  vaga»  a  cavalheiro», 

NCrS  30.00.  Ru*  Benjamim  Con»- 

t#r.»  104.  ao.  807  -  Largo  4«|CATETE  -  FLAMENGO 

Gorla.  _ 1 

OUARTOS  -  Desde  B5.00.  Fode 
lavar,  esc.  R-  Aarãa  Rala  38  —  C| 
deoóiíto.  —  St».  Tereia. 


RUA  SANTO  AMARO.  33  -  Alu- 
o**»e  o  ap.  701  com  ttl.  Chave» 
c|  o  porteiro.  Informaçóei  pelo 
tel.  36-6782. 


ALUGA-SS  I  quarto  mzb.  o’e  fren- 
ia  p|  raptrot  cu  móczi  dlitlntai. 
Perto  d a  prals.  Rua  Farralra  Via- 
-tO.^a-».  602. 

ALUGÁ-SÉ 


324735  -  f,*:;  Av  Rio  8r.n  ALUGAM-SE  vana.  -  mòço*  qce 

co  156  «7  909  Adm  £„í  ?:  «rabülhem  foro.  Av.  Copacabana 
co,  156  a]  909  -  Adm.  Ben,  Pe®  ^  ^  ^  _  70  ||t|(  | 


dro  da  Silveira.  CRECI  1  336. 

KOTÉt*  . . ...  „  _____ 

bíiUdoe  pl  cst.sii  e  ssil.  morsaf 
ou  diária I.  R.  dai  laranjeira»  394.| 


A  uoam-**  ul-íxI-i  ALUGO  apt.  mob.  pi  temp.  curta 

.‘LT-USils  lena*  *  >v»  «Jf  V. 

57*1264  ou  R.  Barata  Ribeiro,  96 
sala  212. 


LARANJEIRAS  —  Aluga-se  vaga» 
a  mocas  de  responsabilidade  qun 
trabalhe  fora.  Preço  NC»$  120,00. 
Tu!.  45-3172. 


BOTAFOGO  -  URCA 

ALUGO  2  qt».  tala,  mob.  ar  cond. 
g  1.,  dep.  compl.  Rua  Bartolomeu; 
Portela  25-8  ap.  202  (lado  Cine! 


Var.cral.  chave»  port.  Jarqe. 


Tel.t  32-6737  -  CRECI  351. 


ALUGA-SE  qtimo  auarto  pari  um 
cu  dois  râpozes  ou  para  um  cssal 
aue  nio  Inve  e  não  cozinhe.  R. 

Barão  de  Itapgolpe,  21  ap,  102. 

ALUGA-SE  í  quarto  a  csial  de  - -  --  -  - 

maca»  cu  rapacei,  preço  120.  Ru»  •  taxa».  Tratar  tel.t  45-946B, 
Barão  de  Itapiglpe.  302,  csia  7T.  . 

i  -  niuca.  iJACAREPAGUA 


LINS  -  Aluge-»*  apartamento  na 
Rua  Hericiito  Graça  n.°  122  com 
2  quartos,  «ale,  jardim  de  Inver¬ 
no,  garagem  e  dependências  com¬ 
pleta»  de  «mpreaadc-s.  Var  cam  o 
encarregado.  Aluguel  NCrS  320, C0 


A5EvER  —  Alugo  casa  de  alto»  e 
baixo».  Rua  M  guel  Fernind-s  n«° 
669.  Chsve»  ao  lado  c!  ispateiro. 
Tel.:  22-5328.  NCrS  3C0.C0. 


bi,  34. 


MADUREI  RA  —  Alugo  2  casa»  dg 
vfl»  orande  «ala,  quarta,  dep. 
qiHnfifl.  R.  Podre  Mamo,  81, 

15  •  18.  Ver  Izcal  ou  32-4916. 
Nofan. 


ALUGA-SE  um  ouarfa  mobiliado, 
Indíptridenf#  a  2  rapsre»  t duca¬ 
do»,  Tel,:  34-1100,  Tijuca, 


AlUGA-SE  aptrtamento  5Ò5  o» 

Rua  Cwnde  Bonfim  n.o  1  173.  - 
Chsvi  ccm  porteira.  Preço  270,00 

Tratar  lorga  da  Machado,  n,®  29 

Irjè  13. _ 

ALUGO  quarto  grande  c|  direito», 
3  melei  dcpótlto  na  R.  Arittidei 
LBbo,  167  e  Av.  Pedro  II  - 

141. 


ALUGA-SE  ap».  em  Jacarepaguá. 
f350,00.  300,  250.  200,  150  e  MADIJFEIRA  -  Aluno  cna  2  cts, 
100,00).  Tela.»  61*1299  e  61-1297  tt-,  crz.,  bính.,  irea.  Tnv.  Luiz 
R.  Eng.  Novo,  378  ou  R.  Carioce,|5sn*o»  B,  c:  1.  Chave»,  Org./Or- 
53.  Apene»  1  mé»  depósito  e  ni® Hando  Mcn^rndo  -  Bario  úu  leua* 
da  mal*.  jt»'  “  &>.  Tel.  46*0304.  CrecI  82. 

MELER  -  Alugo  ao.  tipo  ei»a,  2 
crjirtci,  *4  .».  colL-vSa,  banhe'ro 
C*mp'»tz.  Ve-  e  Tratar  Rua  Hrr- 
mznpird»,  503,  ip.  101,  ccm  Sr. 
Miguel. 


CASA  -  Sala,  2  ql».,  banh,,  coz., 
condução  na  porta.  NCrS  90,00. 
£»-*.  Bindelrar-Je»,  II  079.  lem  11.1 


JACAREPAGUA  -  Csia,  alugo  <| 
2  quartel,  1  sela.  Rua  Comenda- 
Idor  Siqueira,  591,  ca»«  4. _ 


-.ASA  ALTO  BOA  VISTA  -  Pre- 
z':ando  ebra».  aluga-:©.  4  quar¬ 
tos.  2  saias  etc.  Tel.  37-4446. 


JACAREPAGUA  —  Aluga-»*  boni¬ 
to  *p.  tipo  casa.  junto  tõda  ccn* 
ducão  e  no  me  nor  ponto  Fregue- 


CSVAIDO  CRUZ  -  Praça  Jagua¬ 
ré  n.*»  1B4  *!uq«-se  ep.  201.  6  *n- 
dependénclâ».  Ver  no  local.  Tratar 
In!.  49-6403. 


QUARTOS  —  Alugam-se  a  preço»‘»ia.  NCri  300,00.  -  Tratar  Ru.»!QUARTOS  e  Salaa  -  Alugam-*» 
modlco»,  perto  One  Bruni  Saen»;  Araguaia.  51.  fivtriq,  pode  lavar  e  cczlnhsr 

Pen».  Av.  Maracanã,  651  »ob.  Tr*-  — s - 77“  ‘  ,r:m  2  rr.ese»  em  depósito.  Rua 

tar  dn  8  ás  12  hons.  | JACAREPAGUA*  -.Alugo  oHma^ao  frindsCo  Xavier.  704. 


icoia  de  vila,  na  Rua  Pinto  Te®|“ 


d.U^d?nl?»  oróx  ?  &  ,  u  jl»-  «6,  csee  VIII  -  Ver  no  |0.|QUâR. O  pequeno  czm  l!nt«c- 

'  9  >€»1.  Chave  por  faver  na  casa  V,  N^rS  65,00.  a.uno  a  mòça  cu  it- 

a  P»M?*,.og!at4...4g.‘067Ui - ,om  0  MarJj>  TfaUr  pe)a  1i(e.  nhori  que  trib»  n»  for»  R.  24 

TIJUCA??  Ap*.  c|  1,  2  ou  3  qt*.,|  fone  43*9361  ou  na  Av.  Wa  ÇJ  M»!o,  405  ep.  101.  Ref.  R-i- 
arranlo  Indicando  no  locei  de  ma ; Branca,  14.  6-°  andar. _ 1  l?-  .  .  _  -  _  _ 


56-6537  etquina  5á  Ferreira.  lem  viata  trazer  o  locai  once  7  -£•  r^ive »  à  RÚx  r-Ilaueirai 

Cevo  teiefone,  dou  Mtcntio  ísT*".p.  'i01.'‘aI.  n&Í.Úbu  b.®  M.  ipt  103,  IU,  tom 

uu.ni  me  «lugar  um  quarto  nwi-  “•  *al*n'|a0-  .  7  0  no, 00  Hiu.  Tal.  18-Ó53S,  C.-çrtu.  to;..  Sínhí.ro,  ri- 

nio  de  empreq.,  Indep.  cu  »ccl«-  víTÍSu.,  uo  JL  n, 'r?  - - - - - ptnd«rsV*fi  empcenwíl  c  g»'* 

_ _  c  !  52-C39Z  —  32-UÍI2.  !  .•o.’ **.t  mm,  I-. 


|em  vista  iraxer  o  local  onde  irr 


rJr.de  em  ap.  pequeno  até  PòstoS.1 
|S6  com  Lnura  22-5382.  __ 

LEMc  —  Alura*se  ep.  1001  frente 
Gustavo  Simpaio,  593.  Lnteír.T- 
menr»  ref  amido,  3  qt».,  2  tala», 
2  varandas,  garagem,  elevador 
servindo  2  por  and 
trato  800,00  mensal, 


TIJUCA  —  Alugo  vage»  mcblt.,] 
confort-,  banho  quente  p!  rap» 


CENTRAI 


em  (NCrS  260.00).  Ver  no  Jo 
cbI  e  trrtar  ccm  •  Pradh!  Méxi- 
—  *  :o  Itdn-  m  Rua  Frcnrlit.>  Serrador, 


:<s  dlitinto*.  Rua  Cende  de  B:n*  ALUGA-SE  —  Rua  Souto  Carvilho  ’ÇÕ,  qr.  1  102.  Te’a.  22-6337 

fim.  Tel.t  36-7425. _ _  22,  »p.  204  com  3  qts..  sai»,  banh.  52-1549.  CRECI  J-267. 

f.gem.  .l.vidorlTIJUCA  -  AIuo»-i.  i  Ru.  Cond. , j;mp.  dírn.  d.o.  plntur»  .nrv»-l,,ArHUtlo  _ 
andar.  Com  eon-'d,  Haguai  n.  16.  «9.  103.  d  a.l»  Çh^M/Pl  J l '03  -  Inf.  .  cot- 

,Sr»«  comjnranda.  2  auanoa.  lardlmda >lv«r. j -6-3977  - nhir^tm  2  L:'m  c.oótllj. 


ALUGA-SE  quarto  grande,  bemlportelro.  Tratar  proprietário.  Tele-  no,  banheiro  completo,  depsnden- 
moblibsdo.  Unlco  Inquilina  em  ap.|tone  2253  Pctropolii. _ jciai  de  empregada  o  vaga  n>  fl«- 


de  um  senhor  só.  Rue  Xavier  dai 
Silveira  90  a  o.  904. 


rapazei.  Ambiente  familiar.  T, 
ri  ,  i  ___  »-vor  p  25*1438.  Av.  Copacabi' 

ap.  202  c|  ».  3  qt»..  dep.  emo.  n.  |  q89  *p  202 
árc.1  com  tanquo  HclOER  MADAIlUr.- rvrbV - - - 


ALUGO  na  Av.  Copacabana  4D3' 

•tAI  .  .  <1  ^a .  J _ _ 


.  iraqem,  r».  13.  Aluquel  NCrS  .. 
POSTO  5  -  Alug.m-i.  J  vaga» LjOO.OO  mela  taxas  .Tretar  R. 


IMÓVEIS  LIDA.  Tel.  43-6512  -  QUARTO  -  Grande,  mobiliado. 
CrecI  748  lalugem»»  i  mòça»  de  fino  ira- 

v  —  —  to.  Acei»i-»e  leir.porodi  a  10,00 

MUGA-SE  no  malhor  wnto  da  ALUGUE  em  Copacnana,  «pIM„|dur;,,  T#!..  34.4152.  i.me, 
Solafeso.  Próalmo  ..  Urca  «  Co-  “<«ji ;  ««••  c/  *f i1  ,.7!”  á';  QUARTO  -  Aluga...  n.  {<  F. 

sss»ür  íStó..  lSSTu*.  .“Isslí  «« 


_  . . .  „  _  _  _ j QUARTO  GRANDE  -  Alug»-»»  «m 

16,  3  me»e»  depo*.  pod.  coz.  ÍNCrS  430,00.  Ver  »  Rua  Generall  ALUGA-SE  1  qjsrto  mobiliado  ca»»  de  família  a  1  ou  2  mo- 
Ladeira  do  Ruiiel,  39  -  Telefonei Severlino,  40,  apto.  605.  Informa-  pera  l  «anhor  ou  2  ripares.  Av.;c«  ou  vaga.  Rue  Cinco  dt  Jo- 
27*5847.  i çofit  31-0717  e  32*6675  c /  Souza.ICcpaabani,  1246,  apto.  Mó.  i  lho  339  cm  i. 


Ma rço  13.  Telefone  31-OJBO. 
TIJUCA  -  Aluo.  ap-  301 .  R . 
Machado  Coelho  91,  frente.  1  «1. 
1  qt.,  cozinha  etc.  Fiador  idonto. 
Ver  tocit.  Tel.  23*0024.  NCrS.. 
230.00. _ _ 


har  cvn  2  rr.etes  *m  deposito. 

ALUOO:  Rua  Padre  Amárue,  406,  Rua  P»e»  de  Andrade,  S4. 
ap.  102  (no  largvlnho},  frente,  ., 

Indevaiiával,  conjugado,  boa  co*  RIACHUELO^  —  Aluge-»»  c»*a  da 
■tnha,  banh.  como.  com  boxe?  P,v4-  c  3  ql*.,  »!.,  «ot„ 

V.md.  Ira.  «I  tangu..  Var  Jr.  banf>.  ,«.  cla  arna.  V«  n.  l,. 
Jo,*.  na  portaria  .  Hat  ar  Dr.  Ru-  ««'boia  dl  Silva.  66,  c  I 
fa.n,.  T.l,  42-0337.  ICh.v.,  n.  cau  6  -  Tra 


Tratar  em 


TIJUCA 


Aiuge-ie  uma  casa 


com  2  tala»,  3  quartos,  |arditn, 
grande  quintal,  «erve  para  comer¬ 
cio.  Ver  na  Rua  Barêo  Mciqulta, 
440.  Tel.  46*3994  -  43-9474. 


TIJUCA  —  Aluga-te  1  quirto  pf\ 
rapaz  em  ea*â  d»  femílla.  Pedem-J 
se  referência».  R.  Lúcio  de  Men- 
denç».  21,  cata  3.  -  Tel.  28*9980. 


MELLO  AFPONSO  4  CIA.  ITDA., 
ALUOO  Av.  Osvaldo  Cn»«,  »0.  Ina  R.  Comtançe  8a»bo»a,  125.  1.« 
•  p.  312,  com  1  quarto,  \.  Inv.,  | * 

sala.  <•«.,  peq.  irea  c  Ianque  o  .49-3261  —  CRECI  1  204. _ 

banh.  comp.  Chaves  p|  faver  Sr.  Bnrw  _  ..  .  ,  . 

Gerson  na  portaria  »  tratar  Or.  f  na,  andar 

Rubem.  Tel.  42*0337.  'T,D0  r41#*  1  Daf  *nd,r* 


Ver  na 


- - s —  .  —  R.  Tavares  Ferreira,  44.  ento.  101 

ALUGO  ap..  3  qts*.  al..  e  d»B*.  t  tratar  «oto.  301. 

Nio  paga  condomínio.  230,00.  —  " 

Rua  JuriarJ.  5  eo.  TG3.  Marechal  |5AIA  de  frente  aluga-ie,  poáe 
Hermes,  frente  á  Eltlçlo  -  Chi-  lavar  e  cozinhar.  Rua  do  Rocha, 
vet  quitanda.  T»l,  34-0907.  |103,  frente  a  estição  Rocha.  j 


Agenda 


MGAiUEXTOS  —  Começn  dia  fl  dc  novembro,  o 
iui;nmciUo  dc  outubro  dos  servidores  da  Ouniu- 
imra,  <uinudo  receberão  cus  intcsraiues  do  lota 
I.  —  A  Despesa  Pública  envia  lioje  aos  bancos, 
para  paRiimemo  dentro  dc  4  dias,  as  pensúoK  dos 
Ministérios  das  Comunicações  e  dos  Transportes, 
Ivros  7001  a  7010, 

t'1/F.S  —  O  Tribunal  de  Alçada  da  Guanabara 
•eúne-se  lio.|e  para  incorporar  os  Jui7.cs  Orlando 
•lareira  r  Baslleu  Ribeiro,  designados  pnra  arpie- 
?.  côrtc. 

SORTEIO  —  Será  sorteada  amanlltt.  As  15  lioras, 
na  Loteria  do  Estado  (Rua  Sete  dc  Setembro), 

-i  série  D  do  Concurso  Seus  Talões  Valem  Milhões. 

FLORES  —  A  tabeia  de  ílóres  para  o  Dia  de  Fi¬ 
nados  entrara  cm  vigor  no  primeiro  minuto  da 
próxima  quinta-feira.  E  a  seguinte:  cravos  Japo¬ 
neses,  dúzia  NCrs  3,75:  flòrcs  miúdas,  maço.  NCr$ 
'».40;  lirlos.  NCrS  1,30:  margaridas  campestres,  ... 
NCrs  0.40;  palmas  holandesas  dc  côr.  tvCrS  5.00; 
palmas  brancas  ou  pintadas.  NCrS  2,00;  rosas  de 
cabo  comprido.  NCrS  6.30;  rosas  de  cabo  curto, 
NCrs  2.60;  saudades  lilás,  NCvS  0.00:  saudades  ro¬ 
xas,  NCrS  0,00;  n papamos  brancos,  NCrS  0,75;  aga- 
pantos  roxos,  NCrs  1,25;  copos  de  IeLtc,  NCrs  0.75: 
cravos  brancos,  NCr$  1,22;  e  cravos  dc  cor.  NCrs 
1  22. 

LUZ  —  Hoje.  íêrça-feira.  faltará  lus  nos  logradou¬ 
ros  seguintes:  Subúrbios  cia  Central  —  Dn  Caval¬ 
canti.  entre  0  e  17  horas.  Ruas  Barbosa  Rodri¬ 
gues.  e  Víscc-nclc  dc  Sabóln;  Travessa  Crlchanás. 
Em  Vicente  dc  Carvalho,  entre  0  e  17  horas, 
Runs  Luís  Martins,  Henrique  dc  Freitas,  Jorna¬ 
lista  Mirio  GalvSo  e  Aicira.  —  Datado 
do  Rio  —  Dn  Êden  fMunlcíplo  de  Sáo  Joáo  cie 
Merltn.  entre  6  e  17  horas.  Ruas  Pires  do  Rio, 
Formosa.  Raul  Wellch.  Crus  da  Fé,  Santa  Marga¬ 
rida.  Dr.  Maurltl  das  Santos.  Dona  Antoniela 
Guaraná.  Innftcs  Guinte.  Cândida  Mnla,  Cristo 
Redentor,  América  Pereira.  Bcrnardlno  da  Sil¬ 
veira.  Ana,  Ipameri.  Anhnnguer*.  Dr.  Déclo  Gua¬ 
raná,  Uriitai.  Catalão,  Caldas  Novas.  Manuel  Coe¬ 
lho  da  Rocha.  Eullna,  Arizona,  Antero  da  Casta, 
N.  Sra.  da  Aparecida  -  Aracl;  Avenidas  Ipameri 
t  Goiânia  da  Fé;  Praça  Goiás. 

ARQUIViSTICA  —  O  Centro  dc  Aiwrícicoainento 
para  o  Trabalho,  do  Instituto  Social  dn  PUC.  ini¬ 
ciou  o  II  Curso  de  Arquívistlca  c  Arquivoccnomla, 
com  duração  prevista  de  dois  meses,  no  horário 
de  terças  e  quintas,  das  8  à-s  BhãOm.  O  objetivo 
c  fornecer  conceitos  fundamentais  para  os  tra¬ 
balhas  de  orgnnUnçào  e  administração  de  arqui¬ 
vos.  Informações  na  Rua  HumaltA.  170,  em  Bo¬ 
tafogo. 

PEDRO  II  —  O  diretor  da  Unidade  Externa  do 
Colégio  Pedro  II  avisa  que  as  aulas  do  corrente 
ano  letivo,  na  sede.  serão  prorrogadas  até  o  dia 
25  de  novembro  próximo. 

GUARDADORES  —  A  Assoclaelo  Profissional  tios 
Guardadores  cie  Automóveis  do  EsLado  da  Guana¬ 
bara  está  convocando  todos  os  seus  associados  pa¬ 
ra  comparecerem  ã  sede  (Praça  Tiradeutes.  75, 
2.®  andar)  a  fim  dc  serem  discutidos  assuntos  de 
Interesse  da  classe.  . 

PRAIA  —  A  prata  de  Botafogo  està  interditada 
ao  banho  de  mar,  devido  ao  grau  do  poluição. 

LIVRO  —  as  comemorações  da  Semana  do  Livro 
terminam  hoje,  ás  18  horas,  no  Museu  de  Arte 
Moderna,  com  uma  tarde  dc  autógrafos  c  pre¬ 
sença  dos  escritores  Agrlplno  Grleoo,  Raul  Bopp, 
José  Condé.  Anuindo  Pereira,  Artur  César  Ferrei¬ 
ra  Reis.  Danilo  Nunes,  Carlos  Meneses,  Viúva  M. 
Cavalcanti  Proença,  Viúva  GntclUono  Ramos,  J. 
G.  de  Araújo  Jorge.  Vicente  Guimarães  tVovô 
Felfcio),  Maria  Alice  Burroso.  José  Alcides  Pinto, 
Abelardo  Homero.  Marques  Rebelo,  Vlnicns  de 
Morais,  Fernando  Sabino,  Domlcio  Proença  Filho, 
Roberto  Acloll.  Clarice  LLspcctor,  Artur  Josi*  Poor- 
ner,  Ronald  Péree.  Moaclr  C.  Lopes.  Dcclo  Frota 
Escobnr,  Assis  Brasil  e  José  Galante  de  Sonsa. 

FEIRA  —  Por  iniciativa  dos  diversos  Grupos  de 
Estudo  da  Universidade  Católica  e  com  o  objetivo 
de  angariar  recursos  para  a  dinamleaçáo  de  seus 
rcspectivcs  orgáos  de  cnsbio  e  beneficio  de  estu¬ 
dantes  bolsistas,  alunos  da  PUC  vão  promover,  nos 
dias  9  e  10  de  novembro,  uma  leira,  em  tamanho 
reduzido,  á  semelhança  da  Providência, 

DF.CUETOS  —  O  Presidente  da  República  assinou 
os  seguintes  decretos:  declarando  de  utilidade  pú¬ 
blica  a  Fundação  Manuel  da  Silva  Almeida,  com 
sede  cm  Recife  —  Pernambuco;  retificando  o  en¬ 
quadramento  dc  cargos,  lunções  e  empregos  do 
Quadro  de  Pessoal  do  Conselho  Nacional  de  Esta¬ 
tística  du  IBGE,  para  o  fim  dc  situação  no  Nível 
16.  o  técnico  de  Mecanização,  Nível  14.  Gilberto 
Lima,  em  virtude  dc  concurso  público;  outorgando 
concessão  á  Rádio  e  Televisão  Uberaba  Ltda.  para 
estabelecer  em  Uberaba  —  Minas  Gerais,  sem  di¬ 
reito  de  exclusividade,  uma  estação  dc  radiodifusão 
de  sons  c  Imagens  itclevlsfio),  utilizando  o  Ca¬ 
nal  Quatro:  alterando  o  enquadramento  dos  car¬ 
gas  c  funções  do  antigo  IAPC,  aprovado  pelo  De¬ 
creto  51  350-61,  na  parte  relativa  às  classes  sin¬ 
gulares  de  Operador  de  Raios  X  »  Manipulador 
de  Chapas  Radiogràficas. 


Sociais 


ANIVERSÁRIOS  —  Fazem  a  nas  lioje  o  coronel- 
médico  Vicente  Danuzio  Monterosso.  Sr.  César  Jor¬ 
ge.  Sr.  Álvaro  Adolfo,  Sr.  Antônio  Carlos  Gigllo- 
tl,  Sr.  Otávio  Fialho,  Sra.  Regina  Monteiro  dos 
Santos. 

MÉRITO  —  O  Presidente  do  Paquistão.  Marechal- 
de-Campo  Mohammad  Ayub  Khan.  concedeu  o 
mérito  nacional  de  ordem  civil,  o  SHara-i-Pakis- 
tan.  aa  Embaixador  Adolfo  Justo  Bezerra  de  Me¬ 
neses.  ex-representante  do  Oovérno  do  Brasil  na¬ 
quele  pais. 

IXAUGURAÇAO  —  A  Banda  Portugal  inaugura 
nos  primeiros  dias  de  novembro,  uma  cervejaria 
no  andar  térreo  de  *ua  sede,  na  Rua  Riachuelo, 
242. 


HOMENAGEM  —  Os  alunos  das  escolas  do  Liceu 
Literário  Português,  homenageando  a  Instituição 
de  ensino  pelo  seu  primeiro  centenário,  vão  ence¬ 
nar  uma  peça  no  próximo  dia  14,  às  20  horas,  no 
salão  do  3.®  andar. 


4  —  ClASSiriCADOS  -  Jornal  do  Brasil,  J.M.I,»,  J9.I0-6* 


O  IMÓVEIS  -  ALUGUEL  O  UTILIDADES  t>  OPORTUNIDADES  -  NEGÓCIOS 


LEO?OLDINA 

ALUGO  ótima  «ata  >m  Ramot, 

COMI  2  quartel,  2  »al.U,  COl  ,  • 
banli.  Ver  Rua  Doutor  NogucUI, 

371,  c.  I.  Chave»  n,  lavor  Oone  CASAS  COMERCIAIS 

na  cata  2  •  tratar  Dr.  |  —  -  - - - - 


COMÉRCIO 

INDÚSTRIA 


AtUGO  -  S,  CiltlovÍD  777,  o»  ?.»| 
a  3.°  pnvlt.  junto»  ou  icpirn-lr», 
nfonrlot  p|  Industrie»  levo*.  Iam 
força.  Chuva»  na  |o|a.  Tratar  ... 
54  0413. 


Aunutia,  na 
Rvliant.  Tal.  42-0337. 


AlUGA-SE  .1  Rua  I to.  luiz  D^rne- 
lai,  34f>  fundo»  —  Penha,  Una! 
do  ó^bu*  Grotno.  Aluquel  NCrf. 

150.00, _  _ 

ALUGA-SE  apartamento  de  quarto, 

■  ala  toparado,  henhitiro,  cozinha, 
orna  ccm  tanqun.  Rua  Felltbolo 
Fraire,  133  —  Ramot, 

ALUGO  »p.  Pf»s«  Pio  XI  n.»  20,!tmn 


\IUGAAV5E  »«!*»  cio  Ironia  |MI.» 
fómértlo  com  ptRucnat  luvl»  e 
contrato.  MarRtrat  do  Abrt-nf*», 
JÒI.  icbrado.  de»  8  is  12  <  de» 
I 

HÁMêNGO  -  Paia  a-to  contraio 
Icls  cçrtitrçlél,  Maiquéa  do  Abfsn* 
l*i.  56.  Glorftfcit!  AVodat. 
LSCRÍTQRÍO  -  CenlroT  Pttsi  to 


IMÓVEIS 

DIVERSOS 


|  VENDO  tala  e  »|..arto  chlpando ’e|  T üLi: V JSAO  PWtco  meda  o  U  124]TtLíVljGC5 
■“*"*  *'  iiaraflox  6  tr.cttt  de  ulo,  utlihM-rtu»  todo»  li 

l.nagan»  trci  cala»,  vertdb  «-6  h;»|e  m*l,  ar.rcv 


Ican-ftlct  c».  A pena»  200  tad*  R.: 

iHárfSsçk  L6hn.  370  B. 

I VENDO  líormltôrb  rihtíco  tíç  r.a 

_ _ _  _  *»',  e;.tifj'«1o  r  ia!*  colonial  do 

*.»ii  #*»»  ao*  !i3  T-  :1o  multo  bento,  8 

SÍTIOS  —  CHÁCARAS  -  u,  .  ip 

VENDi-SÊ  tapéta  de  lã,  n»la  co- 
—  lílrtha  cnrucla,  3  cadeira»,  oorfal- 
EARRA  DA  UJUCA  -  errado.  Rti.t  Marau&t  de  Paraná, 

Riu-Santci  —  Quilómetro  14  -  41,  fOt,  te-,  45-CQ5 /. 

ílutjsmo,  «Itio  cen  olini»  vsNDE.f.E  cúú  ,mTfn 

lèquoodo  om  perfeito  «nado.  Rua 


FAZENDAS 


BARAO  MESQUITA.  136  -  loia 
"A'f,  nova  tem  luva».  35  m2. 

Faço  contrato  r.ôvo.  Aluguel  NCrS 
390, GO.  Ve*  erm  opoflelfo 
ENGENHO  NOVO  -  Aluno  Vlô-| 

U»  terxb  1  c|  p««l.  ret.  UO  e 

ILiO  mil.  R.  Va?  de  Taledn.  570-A 

i*  B  •  Chave»  no  rt.°  560.  jt*'Ac  éOinJ,  .coqueiral,  to6<ax|*,i 

GRAJAU  —  Áfugo-tn  lc|a  otqm-  P.M.'  rat  dénc  n  .tcr11*rc.:o'|do’ Catete.  247.  m.  804,  te', 
na  6  poria.  6,70  x  7.10.  Av.  £11.  Adm.n  to«  l  .  Av.'  - 


na  6  portai 
ticnheiro  Rlcharcf,  52- A  ciijuina 


Tra- Min  R:o4.eve!l  39/1311,  |al. 


ttJj),  cm 3 rio  teparadot  e  liupa^d. 
350  e  ffl4.it,  outro  conluqado  nor 
‘.ICO  e  ta  «a*. 


ALUGA-SE  cata  quarto,  M  •,  cozí- 

nha,  Rua  Cintra,  160.  Penha  Gr- 

cu 'ar. _ ‘ 

ALUGO  qulfto  paquero  ccm  cozi* 
rha  «  banhe  ro  Indaoendftfile  p»» 
£0,00,  Rua  Santarém,  107.  Tenha 

CVcutâr,  _ _ _ 

ALUGA-SE  —  Apartamento  lérrao 
—  Em  Brit  da  Pina  à  Rua  Dente 
Cardoso,  541  c'  1  quarto,  tala, 


QRIO  -  Ceniro.  iMtstte  iiernrtf»  . i„«.« 

móveis.  2  teíefcnev.  colre  Gitfiipl.  Chaves  com  hr.  Josò  ap.H* 

F1:>hi1,  ,tr  comllcíonscio,  2  imtvl-J  101.  TraMr  42470/. _  PRAIAS  E  VERANEIO 

nas  do  escrever,  2  de’ calcular  *|iOJA  SÕm2«  ótimo  ponto,  alucjuoíi 
r.rntaçòes  de  aço.  Traljjr  na  Rujjqo.oO.  Ta'.:  propf  nlarío  3 2-Í190Í _  f ~£r'.fít 

—  Crocl  1243.  . . .  . '  • 

ÍOÍA  —  AÍuoa-st  Rua  24  de  Maio, 
ctt.  cio  Rlachtrelo,  c  |120m7,  «lo*l 
oucrl  NCr$  400.CO  sf  luvas,  lei.:  . . 

52-591 B.  Creci  1036.  Mona.  j 


Raitulho  Oftlgio.  I2fl.°  _ 
SAÍA0~DY 'CABEtElSEiRO  -  Ar¬ 
rendo  com  freQuezIa,  tedo  inan- 
ledo.  300  cruzo  Iro»  novos  por 
méi.  Cop.  3olt.  37-1007. _ _ 


INDÚSTRIAS 


LOJA  -  Aluga-»»  a  !o|a  da  Rua 
Araguaia,  235-B,  Fr»nuai*B,  Jaca-| 
rapagui.  Chavat  no  local.  Tratar 
pelo  1*1. i  33-8788,  com  o  Sr.  Mar 


UIO,  «  I  eivaria,  -  jOncrti 

b.nhii.B  compl.lo.  t  ^,.n.  prlcUflo  48.BB06, 


ALUGO  ap.  Icrreo  tipo  casa,  Imi. 
leve,  contecçõo:.  boliaa,  malhe 
retiUnnctA,  contrato  i|  luvas  prc.-quai  /araíri  -  Praço  250,00  - 
CRECI  1  433. 


d.  Ira*.  Pi«o  750.00.  Ti.Im  Sr. > GÁlPÃO  -  6M;..J.  Sj.  cT,,-a  jlOJA  Ctclur»  -  Alua» 
Chave».  Av.^Antanor  ^Navarro,  99  ,  fo,  ht.  d  ^  Vc  .k»,  psno^conln  JbvâS.  Av^  1 


u**de*me' 
e  fim  d*  tomana.  ap.  duplea  cem 
3  qts ,  «;  qeladelift  *  gwaoom 
na  Praia  da  Fsrte.  Tel.i  55-3473, 
PEDRA  DE  GUARATIBA  -  Crto 
crend*  ctnfcrrévfl',  s.wcje-sr  cam 
ou  sem  móvel»  ra  Rua  Bfllrro  d«| 
A'jrcão  n.“  IB.  Tratar  le  afens» 
:d.9?7 1  0  48-4775.  Al 


SÃO  LOURENÇO  —  Aiu?a-ie  epnr. 
tamenfo  mob‘íiado,  ledo  confrrlo, 
Centro  da  Cldari*.  Tratar  p*!o  te- 
kfen*  28-7309^ u  48.9078, _ 

SAQUAREMA  —  Aluno  pl  vtrvnaie 


bnrifa.  Av,  Joan  Rlbc 


571  r  -1  I  •  -  17/.  t a' 


llituitb  60 
nc.  n  partir  dr  l£0 
i.  Av.  Gemei  Frei- 
90 7.  P.  Ilradenlft! 
rd  a 


íiLEI/ISCüCS  ! ,,.  nr  •  ->rl»  u.i.-i-i  V, MOO  '■  •'í/l*  i«ra 
dncta  d*  I  <1,1  ,«  MUNM  .  ’  'cr..  •/  porlAiJI  n«lf» 


dn  II”  ,  :3"  luxe.  ICO'.  ... .  1-- 
cinnls  sendtttv  »  prs:.  t  barn- 5r. 
titi  rnfll  ttua  nlr.ouetir  pado  fazer jVkNDO  lelevhá. 
vltitsnri,  Av.  Piiiin»,  115,  ó.°^.j 
andar,  t  U  605  et q.  Mal, 


Flor;.i-jv*jndo 
!  A  Jn 


r.-t  4Ô0.C0,  1r«.  42-2031  - 

Jcnillo.  _ 

hwitrut  2 1 " 
ptaççrn  no»  5  c*Mflli, 
i"ió/nta,  b*r.-'lttimo* 


ULEVISGES  liir.  63  r«c»»  d»-  Tn-*VIN0Í*SE  pravarlora.  tsra  llt.n, 
dr"  si  mutst  ti^ide  120.00  dc  17"  PhiLpt,  oattiífil,  hnlandata.  Tal» 

•  2.1"  rinr.ri  nnt  5  <*»■  leno  52-1134. 

c'e  n;v:s.  leva  .‘-‘"n-  prúlU  ■  •. .  t*. L'-1j  rnd  ,  i.  . 

novi,  qsre  desocupar  |\»'.i«r.  *• 
dor  Vuryuflirc.  207,  ap.  309 


Icor 

Tl 

nr 

32-1843  -  Santos  I 

TV,  máq 

pjetever,  rádio 

Ivcr.tilfulorn, 

bicicletas,  ator  , 

jrli  ..o,  lõi/Cit, 

cri;M(t,  pi‘ot6ila, 

1 

,  roupv  uns  d  o» 

jAfENÇAO»  COMPRO  -  VPNIJO  - 
Iraco  ti  ímIoiic-i  27,  47,  73.  43 
De-tinadüt  37,  47,  52,  72,  25, 
45,  76,  44,  78,  34.  40.  34.  77, 
i  49,  36.  37.  36.  57,  38.  58,  30,  Jl 
■  mitnivala  tom  p.i'jam«ntos  *  vii- 
II»,  ila  ruanio  «om  c  donnlfi  ml,»- 

TV  -  PIANO  -  A-ordooti-.  í1'';1,4”  , J*/»/**.  • 

imlaUçiis  <*n*d.\  —  PROf  RAM05 
tn.i/|UÍ»t.n  Jr  ps  -evqr,  pr«tarw,  _  T«l»*fon«  34-2433 
O/ovenorrj;,  vltrolfl*.  oelfldnlfot.  cd.VP  IO  r-.- ,,  ,  ,  .  .  „,Vi 

nequino  rir  cottora,  vrntiliulo-  d*  tr  s.  dr  >> -•  »:yj  r  n.-n  ?6 


Compro  tudo 
Tel.:  58-4966 


sidenç 


tr. 


VENDO  5eia  3tfponds!e  cc.* 
lupads,  estada  neva,  R.  Leopnidi- 
na  Rege.  372,  caio  6.  _ 

Armários 
embutidos 

Fnbrlcflção  própria,  rovesli 
menloi.  In:talaçócs  ctancfciih, 
òtlrnat  referências.  Firma  rcels-r  fftÊvÍ5AÒ~ 

Irada  no  C.G.C.  33.821  112.  i,'arcat  a  r; nr? ir  dn  NCrS  120,  150.Í 


n  Eletfçnlsa  Al.-ntr,  cirft  j 

lirerin  no  rtmo.  Pus  da  i^nida. 

ljv*5l  .1“'»»  «•.  "«Mim'  '-“erraiio*  A*  X.  “355 

6'l">0  (unccnnritníj.  ''-  T  ..  ,,  nojllccdcr  i 

W  A/  Hm.uV  u-,.,.  3,;„„  r-, .  „1:  d|lC8  £l,c  Ml 
»B.  IIC8.  foor  52-4.U3.  . 

TELEVISÃO  —  Só  vendmtim  íun-  r,  , ,,  AiQ  3«.  Te'.  .. 

CÍrnthdo  br  n  n:t  5  CCnab  Am.79,B  *  2*  4  '26,  Dr.  Movirt, 
per l'r  do  NCrS  130.  Témat  PlsUlpii 
GE,  Invlctv»  e  St^nd  EletrI:.  Rua] 
ria  Çcncelçia,  11  j,  _  | 

Vcndffitat  vária: 


OPORTUNIDADES 
-  NEGÓCIOS 


DINHEIRO  - 
IHIPOT.  -  CAUTEIAS 

ÃTENCAO  DINHEIRO  -  S,  »»n-  y»nl,|o>,i  f.Eta,  n.  *u,  Aiaú|o 


46  pj'.: 

|l,'  »'93fl4  Ce»,-.:. 

COMPRO  -  VENDO  -  TflOCO 
TELEFONES:  -  77.  47,  32,  57.  47, 
77.  73,  43,  26.  46.  25.  34,  48,  54, 
29,  49,  36,  37  54.  57,  38.  50,  30. 
31,  75.  43,  iUti»nadoi  •  manivaU. 
Compramot  panando  na  hora  *m 
'  dinheiro  o  maior  piaço  «la  Pra¬ 
ta  •  Vendo  panando  ha|«  para 

- - -  ~  -  «ou  nome  na  C.T.B.  —  PROFESSOR 

ESPREITAMOS  cl,  3  a  JS0  ml-  ,^MOS  -  lrlnlon»  M.9,13 
dioM  tob  retíovenda,  Zona  5»rl  _  . 

■  Norte.  Tnlrónslit,  Toretópolit.|^  * 

Ca.tiat,  Nova  F;ibur*|o.  Condi«óoi  1  r 


sobrado  30-7311  de  2a.  feira  arn  ti  tudo  40000  á  víita.  Rua  Sõ-jCnitve-s  no  petterHi.  Tot.  4y.47Bo. | c“t*  de  2  qusrtei,  boa  va-, 

. -0  —  Sr,  V j'*nta. ' M E I ER  -  Ãlvgid*  *>•“  «omartial  ran<ta,  depend.  comirletai  —  </ 
ALUGUE  na  laopoldina  *p»M‘«a-  RÜA~  AÃLERICA'^174  -  Galpão,  na  Rua  Dia»  da  Crus,  183,  s«la|éRUA  canallxada.  Telt,  49-0220  -| 
sat,  ot«.  «/  apenat  1  m«t  de  NCrJ  I20,CO  cont  direito  eo  tele-slOB.  Alu«iue|  NCrS  260,00,  Tra-  334 970.  Cracl  73  M,  Rocha. 
atugual  uanot  na  attlnalura  do  forro,  proprio  cjra  pequena  or-  Jnr  am  MíUO  ArrONSO  *  CIA.; 

. d.  *■  cin.  ou  depoíHo.  Trolíir  ST  636? ITDA..  n.  Ru»  Comlan,» 

— - -  125,  !.•  andar  -  Tol.j  29-2092  * 


«ontrato.  lutalixe  o  imóvel  de  t  icina 
anrado  o  dirija-te  6  R,  da  Atiam- 
bléia,  45  t  9D2  -  Tel.  314)973. 
&ONSUCESSO  —  Alugo  apartamen¬ 
to  2  quartos,  sala,  coilnha  e  ba¬ 
nheiro,  Arei  grande.  Var  Av.  No- 

va  Iorque,  3 1 1 ,  ap^  1 02. _ 

ERAS  DE  PINA  -  aVYo  casa  d«| 
cu  «rio,  sala,  cooa.  dísend.  Ruí> 

CAlfro  A\enfi»«t.  331,  nroa  na  fron- ,  rcMlDD 

BRA2  DE  Fina  —  A'uqa-se  apts.: 

207.  Rua  Orici,  425  ele  quorto,! 
ir  :  «  óependúnci.ts.  Ver  no  Ir.- 
ca!  a  tra'ar  Av,  Pret.  Vergas.  542 

sai.»  1 613.  Tttl>»  43-3113 . _ 

HÍGÜNÓPOLIS  -  AluqVtt  an.  c; 

2  q?»..  co?„  bnrth.  etc.  R. 

Banjoia  Ccrdtflro.  -13.  as.  101 
fdi.  Tr  52-0071 


dep&tllo. 

LOJAS  - 
ESCRITÓRIOS  - 
CONSULTÓRIOS 


49-3261  -  CRECI  1  206. 


P£AÇÃ  DA  BANDEIRA  -  Aluge 
loja  J  de  Pça.  da  Bandaira,  1C9. 
V<sr  c1  portolro,  Trator  22-6128. 
CRECI '  80.  _ 


AVENIDA  CENTRAL  —  Aluno  il.  23.5788 
a, a  .  i — *»'  —  ->  <!-u*  ban:ó- - 


919  è  Inquilino  e/  fiche 
ria.  fiador  ídónoo.  lado  sombra, 
Inl.  32-3594. 


TRAÇA  SAENZ  PENA  -  Alugam- 
te  duas  tala»  n»  Rva  Geniral  Ro¬ 
ca,  778,  oiqulna  da  Pra;a  Saanx 
P*na,  fronta  para  etla  —  Chave» 
com  o  porteiro  Tratar  pelo  tel,: 
23-8788  -  Sr.  Marque»  Pereira  — 
CRECI  1  433. 


Loja 

Saens  Pena 

Passo  ccnlralo  ro  msllior 
ponto  d»  R.  Conde  Bonfim, 

446-A,  Alupuel  7  saUrlos.  —iGELADEIRAS 
Contrato  nóvo,  de  5  «nos.  jAR  CONDICIONADO 


Orçamonlon  s[  compromisso 
Tel.:  32-2736. _ 

Portas  p/box 

Vários  modelo:. 

Orçnrnontor.  grnllf. 

ENXUGADORES  P  ROUPA 

Diversos  tamanho»  cm  duro 
alumínio. 

PAGAMENTO  PARCELADO 

TEL.  43-1460 

(P 


2CÕ  t  IBJ.CO,  róclta  I  i<n  cio  nu  ruir. 
nrs  5  canais i  temí*  Gf.  Stordl 
Th  "co  e  t-utr?»  c  lura  nr*t  *.  l| 
entena.  Rua  d.»  CtricelcJ- .  I45jtcf»ns  di 
fsbredn  aa  lado  do  Cflfépln  Pe  lAionde- 


II. 


Antsnista 
Tel.  52-0022 

dr  1,rt-l,wlai  ow  wwp«mo'  ,ado  •  «Wi-iMO  «V iSberV" horè /'t«»ro:d%.  s  CEIÊL  Crn.v;  •*»..  da  Cer.*  • 
loçoes  e  revisões  dc  I,n  a  Qualnuar  quantia.  Traier  et-  ^:c;tl1a  ^  ti-^.V-.-or  v*  ■•.■'C.T.B.  d-  rr :  .  •  .  Guam.*;  f 

t  felcvtsõei  «  F.  M,  I  crltur«.  Solutao  n®  ale.  Rva  Al-  ,y  ímsvcls  -  ur  a  .  :un.:.| Mri;.  P»:-.  ■  .1  J  .nn*..  Oi  *  qj-i 

cc  diáriftiMfinte  toclo»  tíndo  Guanabara  n.  74,  7.°  andar.  p.  V;;r,yj  Gl  •  . ,tr I'  L*5'  ;  ■ 


deu  teu  Imnvrl  •  at  pra:taroe»  Pórtg  Alagre,  70,  tala»  6017  —  CEltl  Cpnuuo  Ir  *1  -  -.1-- 

-.io  repratvntadat  por  utomiito- Talelonu  47-1H54  C‘0  d?  /..ar  va  ^ Gw ilq^'  *  < 

ris»  vinculada»  a  etcrituia,  nó»  ÊMP?E5TIM01  .  *d?.Vto»  n®  2,  J  C50,  1  *‘:’3  1  n,,T  r  u' ,l  " 

dtccontam'*^  at  det  primalren  t|-  ;  ;  10  |5,  20,  30,  10.  ICO  .’  J 


56-4171  N 1 


IrtslabçGC! 


‘Sala  710.  Trl.  33-1931. 


,1  103. 


42.5CB4. 


ImIítoi  Inclusive  domingos  - - —  r,^,_ _ _ _ _ _ 

ir.rl-.flnr  tom  nsnntia  g  honni-  AltNCÀO  -  DINHEIRO  -  Em-  EMPHSSTAMOi  -  De  10  a 
.u". »nd:  ou,  n  n  tn-  ‘  ‘  ....  praitamci  d*  3  •  300  mllhõet  tab  milhóe»  vob  hsfiatnca  ou  rttr< 

Hs»  cl  cxntU.  Procôs  àt  oaubn.it idade  —  Tol.  52-01)22^  r-  ....  1 

Ru»  dfl  lonodo.  172.^  _  ^  t\í 

ULEvSaO  V*|i  Míii  csVtvprc*  Sei)  ÍV 

misto-  D!<4,i/'*,  cinema  na»  5  o 


CcTEL 

300  CT&  d 
rtlrovcn-  '  i-ã 


ÇO-nprr 

rranlv:’ 


tel,  da  Ctrfot 
Q u;  quer  *•• 
cl  nhPifu.  OuaU 


SÃO  CRISTÓVÃO  —  Pas»*-*o  «on- 


VTfTrA  ce"  nZ - 17. — SirT^n^r  trito  de  «vcelente  loja  «|  300rn2.. 


Vaioai 

Orltndc. 


ALUGO  em  etc»,  pouco  mav.  1 

- - j-. - ^—3 - in*ei«  com  tel.  *  mítu  o»cr.  — 

WGIENCPOUS  -  Aluga  lindo  ap. 1 100430  cu  mnlor  eipaço  n  cemb, 
trt,  quíftos.  isU  «  d«MndcntlJI.!Bo  ,m.  R  Ane,  47  _  T«'p. 
Ru»  Ame  i  n.o  163  202.  Proprit-  ,  ,-1.77,1 

ti-o.  T-!.,  22-5876.  1  - rr 

- r,~ I — — — — — 7  ALUGA-SE  tala  ót 


frente. 


lEOrOlDINA  -  Alugo  ops.  «  c  S^t.'  o.cdfi-A  ».*  ' 
•  st  I.  2.  3  Pts.,  t  ice-,*-.  um  rtrt0t  -r.,,  BarJo  de  sia  n 
mês  adiantado,  oisoumo  tiador,' 

■ciução  imediata.  Av.  13  de  Mnlo, 

47  ,  »'  917.  N.  T.  tel. 


Ver  •  tratar  na  Rva  Sáo  Cirtlóvéo 
975.  «:  Sr.  Vilannva.  Tel.  48-3835. 
5 AO  CRI5IÕVÁO  -  Alun«-te  lo- 
ia  cnm  ín»tnlaçn«s,  ótlntl  loco- 
lizoçio.  R.  Ffoiíck,  65  loja  B 
quese  esquine  Finuolr»  ds  Melo. 
iChaves  ro  ap.  202.  Tratar:  ... 
*-•  j  43-4707. _  _ 


Posto  de 
gasolina 


r.aix,  furte,  como  r.nva  a  psi-t  r 
dc  NCrS  120.  Av.  Marechal  Fb- 
rbnn,  176  :  33.  Junto  a  Llpht. 

1  tV^PHIIÍpV  AUTOMATIC  da  23" 
c'  2  fllfo-lfllanlot,  temlnuvo,  ts- 
clo  prríefto.  Vand«-,n  395,00.  Rua 
Pedro  I  n,°  7,  ap,  407.  Praça  TJ- 
rírdtnfe». 

TEUVISAO  PMILÇO  23”*'pcL  Md-| 
delo  1966.  Altn  hrfe-Joao#  -.terno) 22*8133 . 
SJamcn:.  Geladeira  Fríqldaire  10 


uetec»  eu  r*trov*nda  de  imnveii  u»  d*  Imeveii  Guanabara  ■  adja-  ut-sf  u<  T « ' . :  90-5511.  Li*r 

Snluçáe  *m  48  horat.  Adiantamos  «ênciat.  A»,  melhore»  condrtõe»  •  tllL  Cr  i  ,  ■  tsltíone  dj  Ir. 

paia  tortidóe»  *  dinheiro.  Trator  fava».  Adlanlrmot  para  cnrtidõei  T.-ar;  P  •  D;V*nón'-  ’?  1C9, 

escritura.  Ru*  Alclndo  Guanabara  Sn.uçáo  rápida,  Av.  13  de  Maio  n.  ;  :  F  ,-.rq  F  P  i  .  Bchla 

n.  74.  7  °  andar,  »l.  710.  Talefo-  73,  7.®  andar,  tala  714,  Telafona  'ii-s-ro.  Gji  nue-  u  t  *  h.-.rrt 

«*  31.1111.  _ _ _  3J.39M  NÃÕ“CÕM ’*£. 'ním'  vs-6»  i- . 

.  ATENÇÃO  -  Retrovenda  ow  hlpo-  FINANCISTAS  S  a  250  milhõei,  >r  re  .ífl*!»  cie  co.-ji  •  - 

Moo  pe/ca  tCITipo  COU»  curto- vencida?  Resolvo  seu  caio  —  Coloca  mo  t  loh  «elrovouda  ou  hi-J  Dcj-he  t  :o  h--eJtc  iui-.’ín 

sos...  Nem  deixe  retirar  scujTel.  37-9619,  Sr.  Ataíde  _ ]pat*ra»  f.uanlia  l0C°e.  Juro»  an-j:  «•  112.far.tia.  5-.  V/ 


enguiçou  1 


TV.  Contcno  qufilquer  marco  ACIMA  de  NCrS  1  000.00  en.prat-1 ’Vb‘d»; •  T«b»  "*  Ííí“4ú!:i‘^-,A 


ATENÇÃO*.  O  Rei  da»  õ«bdei-| 
u:,  l.quldl  urgante  acima  de  40 1 

uelcclel/ca  <Ie  tódut  oa  llpoa  e[— -----  . . .  •-* 

marca;  d*ídc  120.00,  rovlfo  »>e-,dó».  Tudo  Cnfli  p^uio  ui-.  Vendo, 
ta?  novi».  Ru/»  dn  Rela.  bar»b.  Traf.v  Rua  Almirante 

t - 1— X  41  --  1A»fc  R 


bfldoi 


domingos.  TH. 


!o,  pintura* 
rio. 


imandnré,  4), 
Hmw  00, 


ap.  1015 


«...  su«  OSD,  Isole  me. mo,  «i.|f  •»>='•  *<•; íj,""  .í1 'fS!!  "  "  70-  ,M  M,2-!íU£FÒNE  í:  43. 

ptedb  e  an  Av  Frei.  Varga»,'1*1  ^i-iosa  ..  .t  of  P^gvi,.  ,t 

1  *  ,n.  290.  »!  910.  __  'POSSUI  lmovi'1  na  Gfl???  Tanho  /  .  ,  Tratar  .*  i  .-  J:*ó,  t 

—  ÁTcMÇAO  -  Dirr-c-fo  f  carro  de  lhe  of*r«<«»,  renda  tS-WiB: 

tfr.-e.  N  -  v-:ide  t*u  «nz  •tJ|" VÍ!  .Í2T M'a: TElírC-Mt  V  •  .  .  .1  32.  u 

Jcu  1*1.  R.jjoIvo  hcjf  s!  prchbm.» . . 

la?  o  nh?>o  s:b  çaranía  i'  c»t- 


fim  Roa  Ouvidor  130  »Ò01  ató 

18  ht.  _  _ j 


2CC9. 


inehr*  cbrt.t  acima  NI-S 
Inf^rmnç&íx  rof  32-3063. 


ERA5TEMP  Imparador  —  Retilínea.  —  -r 

!o*g*b  aulonutico,  Ittado  nova,  TELEVISÃO  BcVtrrxvn  ia  »i*uiina- 
Alugo  terreno  ntil  m2.  Av.  Vendo  urgente  NCrS  350,00  Xa.  va-  Cinema  f>  c.vv  .NCrS  .a„ 

p.,1,  ...min, I.I.:  ■  ■  ■  i"*?:** * ■fcg;-8g-  BBE.  1!lV.  ».  "ff  Sr—  mm  ir.  ma  am 


TV  Pliilco  . . . 

I  -  !*:  ~.i  *e'.  nu»  *.cu  po-!WDV*l35GRI A5  VmqjUH.i  .  1 . fONL  2Í.  J  v«-dc 

I^aH  AX  :i -  óf-9t76  cu  4i-4St6.  Sr.  if)nova'* .  ,-u  cctai  ctmrc  o  .  mc-her  cforM.  Neo;í  a 

I c IvU •  UU  lO  ívSr;  .  _  _  b  n  nri-itelra»  t '  t  S‘i.  C.ar*,!^;^..  1rt1.,r  !r*  ^-2312  C  í-. 

ATENCÀO  —  emorestu* 


31-3232. 


OLARIA  —  Ãlugi-ie  ouflMo,  cosi*] 
nha,  água  e  lur.  Rua  Ji»-:upema, 

105  parte  do_Canri.  _ 

PGNHÃ  —  R.  Ccnd»  Ãgrolongc 
T1B6,  apto.  303,  2  qfo:.,  nrde. 


quart 

n.9  40,  sobrado. _ _ 

ALUGO  »ala  de  frante.  Rta  Ct 
neral  Caldwel.  302,  :cb «do. 
ALUGO  —  Otima  sat»  ci  bsnhr 
ro  privativo  «  armário  emhulid: 


Alugam-se  800  m2 


CONSERTAM05  -  Plniamot,  r®.  -__-r.. -  -  .  - n.  „ 

formamot  ar  condicionado,  gela-j  TELEVI5ÃO  Ph;lcn  19'  porlaHi 

daira»,  babnilevrot,  etc.  Domo» | mndelo  63,  Imapem  ds  cbemfl.  j do.  _  .  _  .  . 

garantia.  Refrigeração  Ceiilio  -'NCrS  470,00,  Ru»  Donnnnot  Fc»-  |0:a  a  lc|  46-5102 
t.i  .  m  iii/i  r*»ra.  167  ap.  37. 


n.  47.  Chaves  c|  porteiro.  —  Tra- 

asla/den.  empreg,  ccrrp.  2  átce>{!2T— -  .  - - 

Alüj.  270,00.  Tratar  no  loca..  | BONITA  LOJA  -  Ccm  r«!.,_larqa 
Ext, ído,  ótima  frente,  c!_  sohrrcb, 


?  magníficos  e  amplos  pavimentai,  com  5  telefone»,  em 
SalB|J4U,  edih  ltu.  Av.  13  M«bj|oC«ç3o  conjunta  ou  separada,  nn  Av.  Presidenle  Vargas.  qua-| 
"  *“  “  ’*  se  ciquína  da  Av.  Rio  Branco,  locação  imediata.  Telefone 

48-3606  (provisório),  #pós  12  horas. 


Tel . ;  524230, _ 

CONDICIONADORES  d®  Ar  PHfUj 
cc.  Novos  nn  embalagum.  o  me-l 
lher  preço  do  Rio.  Rua  Voluntá¬ 
rio»  d»  Pátria,  4I6-A.  Tel*:íonel 
46-5102. 


PENHA  CIRCULAR  -  Aluga-ic; 
# ir.pl o  ®p.  ia;a,  saleta,  2  quarto*.' 
co;.,  banh.  depend.  emprag.  Rua 
lobo  Junior,  1259  ap.  302.  Cha-' 
ves  ap.  201.  Trator  42-4707. 


PENHA  —  Aluga-ic  amplo  no,  ib- 
i.i  dupla,  quarto,  cor.,  henh. 
«ren  e  er 
condução  ?  varia»  ctcola».  Av. 
N.  S.  Penh. 

Ici  R  A.  Ex! 
tol.  42.47G7, 


ár*o  total  córc-a  650m2,  transí, 
centr.  «ò^o,  5  ane»,  com  ou  iem 
csf&qve.  aluguel  barato.  Chaves, 
Facillf.  LANDI  (CRECI  361).  TH, 
22-0931. 


UTILIDADES 


IMÓVEIS  - 


.BOA  loja  10Ü  mV  cli  «ntrada  ea- 

íplnij|,'  >«ÍVC  Au.  AuM  Ofi-  DECORAÇÕES 

.  ,ntr«d»  rarvlto  co*  farca  cinJ>  Tlpoorafia.  Ag.  Tramo.  Dc  VvytJ 

M4  m  Châ»í-I54tí,#  0I:- .  n,,°,  'trn  *  !*  ÃNIEÍ  «  MOBILIAR  1  raaa  0<l 

=*il»aa.  P»l.dor  Tv/llí  d*,tBr-  ,ai1"  !<?  *níi''  Pcq-  S‘"  *p..  móv.l*  da  .tlilo,  pracoi  d. 

,,dD-  '  '  contrato  novo  i.anoi.  Ru»,,?b  Colonial  br..  Ur.,  .loa- 


Ar.e»frmoi  bota  de  TV  usú- 
Run  Vol.  ri.1  Pátrlp.  416. 


CONSERTAMOS  •  pnv.rr-o»  p*’a 
doira»,  «r  condldcneíb  e  iiiÃq, 
de  lavar  a  domicílio  c/  pêrentb, 

erç.  •/  cemjvomluo.  T«.: . 

/,C-e4|2. 


ATENCÀO.  empresto- Larticüyar  #PtpfeiU  40  mi-  ltLfcF-NE  , 
mos  dinheiro  de  3  a  3001  hòm  »obre  Mpet®«a»  «ia  pr*di<«ir],. íl  d< 

milhões  sob  gáranlia|— 1 1,1  - —  j-« 

seu  imóvel.  Solução  em  »i  »  |L .  J,„«o  ipm  «  . .  Nwk;«  d.  r.v 

48  horas^  trazendo  es-  AlgueiTI  lhe  OeVe  .  ^  , 

~*  Promissóridc,  duplicata?,  cho-  va nrn  n;  h:  -tr>  13  ài  h». 


♦■CGÀO.  gnt  d*  rua,  3  •  4  b6- 
C8t.  Vendo  25  *  35, C0.  Av.  C- 
pccebAfia,  637,  Porfnifo  Gcralds.j 
fOGÀO  —  Venda  reviaidn,  V 
bócAt,  45, C0.  Ovtr-i  bicolor  NCrS] 
75,00  temi-novc.  Av.  Rcm»,  .  | 
C47-A  -  Ató  £•  20  bnr,-.;. 


Equipamentos 

eletrônicos 


58.  Trani1 
qu®»i  uifl  v»noe* 
n  anos  63  cj  65 
A  dlertr  . 


Tratar  Av.  Rio; 


tel.  52-7013.  J.  P.  MI¬ 
RANDA  -  Creci  288.  (B 


PENHA  —  Aluga-se  *P-  cl  sin- 
teco,  2  quartos,  tala  n  depon- 
descias,  Ipróx.  Largo  da  Pcnltal. 
R.  Rodolfo  Mofia  Um»,  144,  ao. 
1W.  Chave»  Ru»  doa  Romeiros, 
127-A  ~  Máríd. 


r.  .  c  «^iMbriu.  Colonial  brasil ■  iro.  aspa- 

MflrpuB*  de.Sepucal,  365.  Chave i  nho|#  hotJnd#l  ,te,#  <im„  #lpâ, 


DORMITÓRIO  ch'penda'e  maciço, 

OAvat&a  cu.-auv,  \i'a  jen-l 

•:*.  Vende  -e  ba  reto,  iintat  ou--  .  ---. .  _ •  —  <  _  . 

•aosrsdoi.  R.  Hadoc'-.  lobc,  7CÓ.  GELADEIRAS  -  Ttmot  a  partir  da  Q  TrânSmiSSOr  USâdOS. 
nneÂmnotf»' -Jük"  ,  120,00  cruiairo»  novo*.  «  garar». 

DCRMITORIO  d»u  marílrn  COrt|u-|#,.  ma„*t  y*nha  «om-^ 


i  APLIQUE  com  garantia  «btolufa 
taii  capital  sm  hlpot*c.it  ou  *•*- j 
trovandai  da  ímov#is.  Bont  jvrot| 

Vendem-se  equipamentos  de  E s f ú d i o : .,r sd°- 


crilura.  . . .  _ _ _ 

Branco,  156,  «la,  408, *-J*ya||t"  ir^ggÃgg 

pc-as  ^  inlclflíi.  Rua  A.'.ndcjJ7;  5Í;  38  d;>,j1|âdw  ,  màitWel». 
.ATENÇAOt  Rotrovonda  van«ida7 jGu4Pa«JTi'j,  24,  safa  1  OOB,  fo-'Vcndo  panando  ho|a  am  teu  no- 
I Resolva  qualquar  cato,  in«lu»ivajntf  22-3699  mo  conforme  a  lai  —  Compramos 

|  informo  tam  juro»  •  »*m  tomÍv-[ - - — “  *“  "  -■-  |  píqande  na  hora  am  «linhairo  o 

tõo».  Av.  Rio  Branco,  156,  tala  »  —  ^  f*  maior  proro.  —  PROFESSOR  RA» 

1711.  Davi  ou  Rui;  22-3487  AtenC80  bf.  jfB*  M05  "  Tal:  34-9433 


P.  F.  363  fâda  semana. 


jnholét,  meiinhat  d*  «ouro  ta- 


CENTRO  —  Alugo  uma  tela  p*t.ij«heacla»,  «tcrivaninbat,  attante» 
neçocio.  Ru»  Buen-oi  Aire»,  19,  3.°j tornaarfat,  oratório  •  muita  no- 
flnri.T,  sal»  2.  Te!.  31-3263  ou<virlada.  RIO  ANTIGO.  Rua  Tono- 

38-9740.  !l*ro»,  712.  Copacabana.  Também  ^ T 

CENTRO  —  Aiugam-ie  otlm*»  *n-  ®m  Tareiopoll».  DEL  REI.  Junto  a®iD£$FlZ  NOIVADO  -  Vendo  t*m 
l«».  com  oj  sem  telefone.  Ver  c  |H|g»no  (a  .m  franlo  k  padaria  do 


P  ,  Anno  TELEFONE  -  Compro  49,  29,  29, 

56-0973  I».  47,  37,  46,  36,  47.  33  - 

JU  V  7  /  ^  |Págo  at)mâ  d<|  fjhfU  lt]  73.0910 

„  ,  ,  D.  Amélia.  R.  Minuel  Couto  I0S 

l.L-  .J.,u  l  vooder  Ojtc.  br.  B,3 

Í.JL3S  CtSSSi'.  «U  6Í(  Í,.l“lh4<'>r>  ~  CAUTELAS  DA  CAt-fmiWMI  -  Vrad.  37.  k  M. 


nado  e  »e‘e  igual,  perfeitos,  rna-j 
na»  460  tudo.  Rua  HaddocL  Lóho, 
370-0. 


DOR.MITCRIO  ae  casal  pau  mar¬ 
fim,  cavSúna  e  tnla  rnevno  eit  -j 
lo,  exrio  cento  novos,  vendo  mui-| 
to  barato.  Rca  Htddock  lúbo.  18. 


tis  tódat  ai  marca», 
prar  tua  geladalra  na  Rua  Cama-| 
rlno  n.°  <176.  lobrado,  «tquina  c 
Marechal  Florlano. 


Ver  na  Rua  Conde  Pereira  Carneiro 


Avenida  Central,  tala  60B.  T*lr 
fona  57-7013  -  J 
CRECI  288. _ 

AO  PENSA?  etn  a ••  cr- 


I.  ?.  MiranrtíJXA  ECON.  Diiqup  56-0973.  Ss-|«í.  3S.  Tr.iw  t  O.  Am.li,.  Tel. 


GfilAOElHA  OELO.V.ATIC  a  céi. 
po-;»  aprov.  ó1‘nr*o  eilsdo  fpnc.| 
100;í>.  Vcrda  ?ó  hoje,  barato.  — 
Av.  Jcío  R‘h-*'ro,  274  _ 


371-  -  Estrada  Vicente  de  Carvalho.  S*  ^1 

Tel.  30-8844.  (P,«:*  «»  » 


V.  S.  quiser  fd.’cr  retrovenda,!13*8710  . 
•do  mencionado.  Oisoue  e.  obrl-  TELEFONE 


CFNTRO  —  Para  f>*  coitarcie  :.  ATENÇÃO  —  Compro  mova!»  «ta- 

v.cjTfiny  raro  i  »  to  c  v.r  ..  t _  .i  .  j  i  mármore  rujo,  e'w«,  intiv 

IrdirttrlelA  °u  eritprÍM»,  atugo  tí-ldo»,  quarto»  ■  MlM  d.  r  c.*»dolfJi  em.  jacara.v 

las  501-2-3,  r-ova»  e  etpaçoie»,  po-  chipandala,  marfim,  esviuns,  im-t  - 
d  cr.  do  ser  interligada*.  Rva  Acre.  jporlal,  lui»  XV,  róttic»»,  armá-' 


RAA\OS  —  Alugo  caj«  «  <aiU|I.L-t  —  — —  -  _ 

e1  »  r.Iho,  3  minuto,  d,  ’  «uuMal.r  ..  Av.  Tre.-,  d,  AAole,  4J.A|AI,o>.  V.l.  a  pon,  v.r.  S.mnr. 
cío.  Ru,  Níbor  do  Rúgo.  54.  !  702  ccm  P,ulo.  |,.nov,mo«. 

ônibus  484'49ò. 

RAMOS  —  AJuge-ie  «part.nr*nto 
com  »al»,  3  quartos,  varanda.  — ■  ■ 

Vnr  na  Ru»  Coiti  Mendea,  56,  ap. 

102,  Telt.  43-9474  n  46-3994, 

VILA  PENHA  -  Alugo,  i  R.  Al¬ 
mirante  Ingrnnt.  42Ó,  próximo  Ur 
ao  B  c5o.  Ap,  de  qt.  e  demais 
dep.  Alunvel  NC» S  lóO.CO.  Ncs 
fu  ido»  a'ugo  casa  de  q.‘.  *  SU, 
dep.  e  qd*.  quinta'.  Aluguel  NCri 
140, CO.  Fiador  cu  depóíilo.  Tratai 
Av.  Nova  York,  71.  •  301.  «et. 

30-5724.  CRECI  1085. 


ucor u  rnjivrAUU  -  venço  i*m  roAMnc  I  Irt  itlATin 

ura  grupo  Cttplado  •Imofadó-c  ,u.V®.UID,nC,0, 

solto,  n.t  eoiMI  .  tenta  tod:  H“’  40  '  ’ 


63  65.  entrada  dcIo  Ruô  Miguel 
Couto,  Chave»  c|  oorie  *o.  TWhr 
Rua  México.  70,  »’  609. 

CENTRO  —  Aluga-st  sal»  pira  et- 
critórfo.  Slcchuelo,  373.  Tel.  .. 
42-4793  —  Beníco  ou  Mame», 


focido  italiano,  outro  em  corvin 
(couro)  e  (acarandé,  |ôgo  mc- 
ainhat  mármore  ro»a,  arca,  me.»a 


d*.  coma  cu  tal  metal  dourado  ci 
lm«a1nh»i,  trolller  b»r.  conto I»  c‘ 
utpelho  oval  dourado,  ao  fé.  *»• 
tanta,  «tpelho  moldur»  dourada, 
abajur*»,  put».  arqulnhn  p  nuarte 


rio*  duplex  e  colonial,  arcai,  ca> 
doirai,  medalhão».  Pago  o  melhor; 

pr.,0  d.  Rt?<«  •  •t-"d=  :íf]doUu-|urc..  pu...  ..«u,™,,,  F 
tm  ted,  »  «id>d».  T.I.  32-Om.  R.  Ronjld  Crvalho  275  íP, 

ATENCAO  —  Comoro  movoit  wta--2C2  lido.  Tenho  trar-.qoffr,  Alen 
dot.  Tal.  48*4119.  que  compnre-  do  a«é  21hs. _ 

_tn«  detmltprioi  Chlpittd.l.,  Bú<- 'üOUMTO>IO  -  M»t I i inovlúnc }  LaltâV, ' VcB  VII  -  Éin.’  Wõyo 

"  ‘  '  OÉÜOEIRAS 


r. No  Rei 
dnt  GelâdeVa:.  40  «  vjfl  d!ip*:-| 


tlçlo,  desde  120.C0,  Muito  o6!c.l 
IPtnturis  nova*.  Rua  é»  Ralação 
55, 


GELADEIRAS  -  A  pitrt-r  de  f^Irí, 
150,  ICO  *  200,00.  Ted.  nelands 
e  p:ntflda».  Kelvlncfor,  BrJttvnpJ 
frlçiidtlfB.  Gelomatic  e  CHntax.  — 
R.  da  Cc-ncelçio,  145  scbfado  ao 
lado  d?  Coléoio  Pedro  II 


AUXILIAR  e  RIO  DOURO 


GDUPOS  OE  SAIAS  -  Atura  .  ....  — . .  - 

üttmofi  pjrj  oictrarlo  au  co  ,  i',ce'  tnoootnoi  ov  Impniio,  <-'*,,noví.ttn‘0.  .31,  'nr í Vftndo  p! 
lultórÍD.  Huc  riu  Qua.v.<i,  n  67.,:,'od,,",•*•,  1  mpi.io  »rci.  •  ton-:,,,,.»  multo  bírsto.  |t.  ou  >«cr- 

Vcf  t  o  pofieiio  Sr.  Noroolu. _  |up»do.  cUtot.  T»l.  484112. _ |,,.üri.  Era  H.indotit  L6bo.  303-C. 

|ARCA  jan-tnd*.  irra  rcdctid,  c  fAMIUA  dtlxcndã  o  »,’>  vtndct 


G0iAD|rRA  Brér’etrp  l-noeradsr 
1?  pr*.  Jnt?r;&,'  ve^d*.  p^rifl  aoro* 
voniável.  NCrS  250.  S.  Araújo 


,,m _  B _  prrprlo 

nome  u  órirna»  taaai.  ModtstI» 
i  pane.  K-rno»  lidtfe»  em  retre.- 
vendt  rs  G6.  Faça-nos  uma  v-a  • 
s  corroromlsiô.  R.  Bário  M«s- 

culta,  393- A. _ 

CAUTELA  do  um  celer  dc  pérole.. 
.  vsdii  de  250,  lôte'.  500,  3' 
■!i«v.  f*he  c:n  I  brilhar»?».  — : 


Televisão? 


Precia.i»n&«  fnior  dlnhoiro  —  Temos  que 


çwido  pela  preferencia. 


Brilhantes 

cautelas 


ALUGO  of.  api.  iate,  2  qh.,  ánra 
serv.  etc.  Pilares.  Av.  João  Ribei¬ 
ro,  623.  NCrS  220.00.  Prédio  no¬ 
vo,  l«.  locação.  52-4211.  CRECI 
761. 


ALUGO  ca**»  sala,  2  quartos,  co- 
linha,  e  deoondéncifls,  área  e 
Ijirdlm.  R.  Tacaratu  n.  259.  (Ro-lir... 

chi  M;Mndl,_dai_a_ói  I TH. _  C,bi»l,*T).B.  Tr.Ur  43-Í770 

ALUGA-SE  qlo.,  »l„  banheiro  e|«J.2536-  Ronáo. 

?_u|nt,|.  Tu_v..u  C..CV.I  77,  Vf>!Loj-A  no  cuniro  béncárlo  d,  o- 


43.8770  ou  43-3536.  R»n»à, 

LOJA,  pino  contrato  comarfial 
cem  força,  entro  Alfândega  •  Pça. 
Tiradente*  —  Rua  Gonçalvra  le¬ 
do.  30  -  Tal.:  43-1714. 


LOJA  —  Passsnvu»  duas  loja»  no1 
Ed.  Av.  Centrei.  Tratar  r.i  2a. 
tloií,  335.  Tel.  52-7976. 


6  ccdoirat.  c!  pnlhlnhn,  soffl-ca- 
rnfl  courviti.  espelho,  meia  o  so- 
fé  cí  marmsjr*  c  abat.jour,  *tc. 

Pu  «st.»  ndu ,  139,  ap.  1 01 . _ 

ATÉNÇÃÒ  —  Compro  móveis  uta-, 
dos,  dormitórios,  tol::  402,  Mare¬ 
chal  Hatmes. 


lóbo,  NCrS  100, 00r  1  mS»  adi- 
enfado, _ 

APARTAMENTO,  2  quartos  e  tala 
—  Aluguel  220,00.  Ru»  Temiaran», 
284,  ap.  102,  para  ver  procurar 
chaves  npt.  202.  Tratar  telefonei 

61-9713. _ 

AlU&A-SE  ap.  Rua  Mario  Ferreira 
7B3.  Pllsrai.  Tel.»  29-4283  Sr. 
Oav!d. 


ATENÇAO  —  Armário  deolex  em 
cavlúnn,  perialto,  apenas  360.  Rua 
Haddock  lubo.  370-B. 


ATENCAO  —  Vendo  urgenle  dor. 
mitôrio  de  casal  rústico  em  etf»-| 
da  de  nóvo  •  uma  sala  do  jan¬ 
tar.  Büfâlinhca.  Ru*  Ar  »•  eei  Ló- 
bo,  125.  Pró»,  c»  Ha  lóbo. 


_ _ _  Compro  urqanfo  um 

da  qualquer  linha,  ligado  ov  d*i- 
| Ijgado.  Negócio  dirrlo  a  i  vista* 
56-5733  ou  56-7714. 
ltLEFONE  —  Compro  irrg«nl»  um 
78,  46  ou  34,54  e  uago  a  vi»ta 
na  maimo  dia?  57-6S0S. 

I  TELEFONE  nlo  *  mali  problema’. 
'Ante»  de  comprar,  vende»,  Iranv 
Comprí-cc  jóias  ouro  f*rir  ou  permutar  teu  aparalho, 

«me,  pi4f?  .  b-mwntD. 

todo»  tamanho»,  preferencia  ne->pWlu  em  líbaliío,  niodiant*  pa- 
COMFn  A-SE  ofomlaioriai,  da  ven.Jggclo  de  vulfo.  pagamento  h  gomtitto  am  dinheiro  «  vi*»e.  <: 
dt  aaa?l»m«n?ol,  CíSr:.  ferronos.j vj..,  lirantfarêncla  imedUt»  no  «omo  • 

err»  *»  comerciais  e  aulomoveic.  _  ...  .,n  ,,  tnderfco  d*  acordo  com  at  nor- 

60.„  ccmdicoet*  Tel.  22-5231  I  Rwi  banU*  í-lor,,•  JJ*  **'**  mat  da  CTB.  Damos  rrd.rancras 
C*UlttA5  ~ Ã*;”u,""  He  n:,s..  71-^-  Copít.b.n,  *«' 

ICO, 00.  cku  àro'^■■.  i  retrcvnndaJ  r\  *11  x  I'*  JJu  uÜÍSn  n  53  7151 

Tratar  .^Sortador  Dantas.  U7*|  BnlHanteS  '  JOiaS  ’  27. 


27-1633. 


ís  a  4C2  Dr  Jiíé 


dormltorb  cí-al,  drrmltorb  3  cb-| 
ma,  <  infantil,  pollrcnat,  rreil- 
nhas.  bar  e  euffo:  obiefes.  Raul 
Pcmpofa,  óó£  ao.  901,  —  Póito  6. 
GRÜPÕ  «ctoffldo.  4  lugire»,  io-j 
fé  ci  olíiiol,  aóita»  em  vuien-os- 
purna  160.CO.  Rua  Edmundo  L‘n».| 
38  ap.  303.  Próx.  SIq.  Cqmp&s. 


_  TEUVISAO? 

Se^tineva*  aaivender,  ho|t. 
r-Ççr.  çí,  rquiojçáo  e  wi*dt»  #  vista,  con,  60% 
perto  de  150  gelando  »  pintao«»-'phj,  Atfrni,  »l 
R  rí»  Ccnceiçáa,  111.  ,Ph  ,cc  1Atíí,l!íi' 

polegada*.  Totlas  _  _  _  _ 

a  praio  sem  turoi.  Acoitamos  sua  TV  usad#  como  parte  do j diurno n te».  Rca  da  Ai‘]:fc‘çSo,|para  um  negócio  henesfe.  Ou  :tx,  nenac  • 
pjB.imento,  oferectmui  250.00  per  nu,  TV  uud,  mMnio|l.“-;,  ^237 '  ulrint.  1W.  n/703.  T«l.  43-23)2|?  :  _j3-é  J-~!. 

parada.  Organiiomo»  teu  crédito  r.a  liora,  entrega  n»  hon»,l  »}B|  ou  7,db«P"»“l,5r'V(OU  37.7335  -  Sr.  Coelho  -ílüí^L^.Í 
t  assiiténcia  técnica  na  hora.  Ver  hoje  exposição  e  venda  nsjv#nd*  d»  imóvel»  rra  GB.  Ad»ania-|^ft  ^  domlciljo. 

Rua  SlClueira  Campoi,  43,  loja  21 1  —  Tel.  3ô-2e?9.  !mo*  «ob  aluguel*,  faivmot  hipoie- 

'ca*  •  retrovenda*.  Solução  r»pi- 


dflcle,  passo-ie  contraio  de  5  ano». 

iS.*^  l^ho^'DTr’l-p^,r'lA^^O  du„;r,  Ve„d..| 

---  -  -  — IzUlli — ll — rlrJSi —  te  em  eilado  do  r.òvo  por  preco 

IOJA  —  Cineléndia  —  136  ,m2]b«ratò.  Rum  Htdeck  Lóbo,  lfll-B. 
nreo,  franta  Avenida.  Ceds-io  ' 

Cínirsto  cu  agencia-se  negócios 

ou  vende-se  mcreidcri*  o:  centa 

■  rlíCo  terceiras,  Tel.  52-1838, 


ALUGA-SE  caia,  2  q,,  t.  e  domai» 
daoend.  prancie  érea  cobarfa, 
cwlnlah  R.  Ferreira  de  Brito,  15. 
CivalcânlL  Final  do  6n'bu»  279. 

Tel.  58-8298. _ 

ACARI  —  Alugo,  R.  Gualuba,  492 
—  2  qtt.  paq.  taUti,  cox.,  banh.. 
quintal.  Naceisila  pintura.  NCr$ 
160,00.  Tratar  R.  Tcófllo  Otoni  n 

TM-  tol». _ 

BELFORO  ROXO  -  Alugo  lobrí- 
do  2  qti.,  tl.  130  mil,  qr.  loja 
»'luva«.  Rua  Mauá  25,  Parq*.-*  S. 
Bernardo.  57-7085  —  Autora. 


v^mJ,C°Hp  ^ATENÇAO”— ~Compro  mirai,  »,.• 
licença  para  compra  e  vand,  dc  .  J  ,  ,r  .  . .  r,, 

cIcIrodOHlflltlcol  Uiado»  O  COrucr  "«.ÍJuSlf* 'ImiTi 

to  de  TV.  Olimo  o.im  oflclxa  d»  W,d.,'í;  vv  &,»  r.',I..T 
iranilitor.  NCrS  3  MO.  5  «not,  luh  c.í.?S  «C  VJdilrl.' 
RujJllççhuç lo_J48^a_XI | *&&**$* 0 "“'ih.,  ^ 
PRAÇA  MAUA'  —  Paisa-te  con-  praça  •  atendo  rápido  »m  tô- 


2Ate,un;  ^ cu  ^ -d"r%7.ri»T.p,*dr  zzz 

v,«!Sl.ri«lnS"b“nhi  rò  íim-  í.1!""..  "<lS'feXar  5"Cíí«R«M>  d-,  d-'"'i'.*-l . . 


GRUPO  ESTOFADO  Pinwal  lu«o 
nóvo.  meta  p/  lelef.,  abifour  an- 
tfço,  relóg.  Cuco  Carrilha»  Por- 
,tu;uàs  c/  2  paüarlnhos.  vendo. 

{37-9524.  _ 

MARFIM  quarto  a  sala,  reipactl* 
vamenle  250  e  150,  eit  a  do  na-j 
vos,  iuntot  cu  aeparaòo».  Av. 
Si'vêdor  de  Sé.  184,  Etiéclo  Si. 
MARFIAÍ'  —  Vendo"  de  quarto  e 


ATENÇ/xO  -  Compra-ie  móvelíjea1#  de  jantar  em  e«Tado  cxcclci' 
uaadcs  de  querto  e  w!o  de  quaf-|ta  per  prec»  d«  rara  ocatlêo,  R- 
QL'er  tino.  Ru»  General  Artice»,! Arittldè*  Lóbo,  12B.  Ptóx.  a  II, 
375-D  LebJon.  LÔbo. 


GELADEIRA  -  Gr'cnraf:c  Ihoiinhi, 
cema  ncv*.  Vendo  190.00,  bce 
pera  caiai  oj  etcritór'o.  Av.  Co¬ 
pe  rahr"  aj^^6372_PariiÉÍro^Gera  Ide -| 

GELADEIRA  Bratfemp  Impera¬ 
dor,  12  pé»,  ratllino#,  mederna, 
100^'b.  Acalt»  como  parte  p-?g. 
outra  m»r.or  valor.  9ai#  400.  Te- 

le  fone  22-5926.  g.  _ 

GELADEIRA  BRASTEMP  Princlpe 
8,5  pés.  congelador  intalrico, 
prat.  r\n  porf».  otimo  func.,  es¬ 
tado.  NCrS  2SO.CO.  Av.  Copaca- 
bann  307  ap,  901. 

mrvnho  oequeno,  nnva,  últiu»  tr.o- 
dè.-o,  270.00.  cportunldide.  Av. 
Prado  Júnbr.  381,  ep.  914, _ 

geTadIÍra 

m.tx, 


r4»ide  e  h;- 

46-2ÊFÍ 


ELETRODOMÉSTICOS  - 
FOGÕES 


JOIAS  -  RELOGIOS 


da,  Av.  Tio  Branco  103  »1  501. 

Tel,  22-5671 . _ 

DINHEIRO  X  DESCONTO  da  pro- 
mhtó/iai  —  Compro  o u  cobro . 
Rua  Imperatria  Laspoldlna  ».*  B 
—  1  001  —  Praça  Tiradente» 
ÒÍNHcÍP-0  ~  Empreita  sòhre  imò 


Vende-* e  ima  CU- 
Carvalho  Mendonça,  29/jj 


OURO.  vendo  10  moeda»  50 

A  SUÃ'  MAQUINA  LAVAR  enjúl  ^^‘^'dÒíaro-.^jM.oí^d. - - - —  . 

çou,  tel.  47-8224.  Toda»  at  fn- r *  45-284'i.  DiNHtIRO  Empreilo  tebra  mo. 

ca*  c  gerontia.  Con:ervadora  B«»H  — - - - Iveit.  Náo  oreclra  te*  escritur.i 


— -  voit.  Nao  nreclt»  ts*  et^Itur*  de-| 
-PÀfln-tlvj  Rfir'v.7  ctm  raoidtr. 
?Í4.#ÍTr.m  tr  .  17-3673  c:  ASies_. 


M,q.  Lld,.  Trotrt,  rand»  .  QTICA  —  FOTOGR AFI A  hthÃ  - v, .  5;  .çS:  tm  9i  h». 

L*ti a .  Av.  Hirt.  Mitre.  637  (\  : •  o- -4-»  Alw«,  T»1 


1  OQ^r  C&prcabêfttJ _ _ _ !»«»•♦»».  Ay,  Birt.  637  (X  w"vr*  •  v.^wnn.  pfdro  cu  Alve».  Ts*. 


ihmm  l  ÜECÕRAÇOES-—  *Faht.-  l|^^Ei^m£r!^T,rc»* Vo‘V-  CCN«RTA.SE  fogão  a  gi»  ti 

4-  «cfo.  ***$•-  R?rT  wJlJ^SSiÈí  íffih  p 

•-  A  mm»  moderna  bla  de  dacere- ,  pol*fl  a  fon*_-  í6UJl ° 


trato  de  duas  sala»  conjugados, 
de  frente.  Ver  Av.  Rio  Branco  n. 
9,  ralai  318[20  com  o  Sr.  Vi¬ 
cente.  Tíolnr  com  Joiè  luít  tel. 

52-4333.  _ 

[SAIAS  E  GRUPOS  -  Alugo  um 
grupo  de  8  sala»  de  frente  com 
íanltários.  Um  grupo  de  2  talas 
com  lanitério  «  telefone,  de  fren¬ 
te.  Vérle»  talai  avulsas.  Oümai 


da  *  cidade.  Tal.:  32-0947 
ATENÇÃO  —  Comprimo»  mévali 
uta  do».  Prtdta-ia  dt  grande  quan¬ 
tidade  de  dormilnrioi  *  talai  d* 
janí*r  Chioandalt,  pau  marfim, 
cavluna.  Lult  XV,  Rústico  a  Colo¬ 
nial.  Paga-to  o  valor  máximo. 
Alond*-ie  répidn  «m  qualquer 

bairro.  Tal.r  28-8229. _ 

[ATENÇÃO  —  Comprimo»  movais 


*fll  de  I  500.CO  por  apenat 
080,00.  Oi  demais  modnrnot  con¬ 
juntos  eiiofado»  em  einvir-i  da 
8K), CO  por  apena»  480,00.  Estan¬ 
te».  tapete»  *  finltiimos  arlloo» 
pera  preionle»,  arméric»  duplex 
e  milhares  de  poçat  avulta». 
Compre  jé  para  não  te  arre¬ 
pender.  Praça  ria»  Naçóe»,  394-A, 

vnrinái-  coiinli»  banheiro  com.|7“','"n  eV“"  !-‘'--:qu«nlí4«d.  d.  dormitório.  •  i,.,einulr>«  de  Av.  Nov,  Iorque,  em 

verendfi-,  eolinrie.  Binneiro.  com  .„ra,  Ru.  d«  ll*Liclo.  55  prolorj-  d.  chlp,„d.l..  p,u  m.r.;Bcn,ucot>o.  T.I,.  7.0-7ÒJ6.  Tr.o. 


ÇÔCJ  de  Gnntv.hare.  Vendo  rllreta- 1 -JL.  ' 
ment,  r.s  público,  lomerrt.  3  h  r'.  '£^NIC0  elmío.  conierr.  !)•  «- 
ou  m.l«,  finos  .  n-cd.rne,  mo-  f1-1'**  ""..ifr  raí=,  d. 

ai*  •  jjrtiss*  s™01 1  tf  \*i>- tt. iraSBi  ssss-í: 

trauefwmo  dSml^lo  S' 


compro  carr.  i'- 
jgencifl.  Pagamento  i  v't‘».  *•»- 

_ _ «ar  com  o  Sr.  Joté,  Te!,  .... 

|j6-7362.  _ _ _ _ _ 

RrimantPR  -  Jnia^  teufone  34. 37,  i»,  57  ermp-o 

LJI  llllcllll  C3  JU,°5  j;:rn  u-genclo.  Pra.irnemo  ,  v.j. 
■^1  r  4  nn  /  /  '»•  Tr-.i«r  com  o  Sr.  Joré.  tel. 

Tel.  54-2966  - 

TfLEFOMC  -  Vendo,  corrsro.  t-o. 
CAUTEIAS  DA  CAIXA  ECON.  -,t  pujlquer  llnh».  Imfjl.  •« 
...  ,  I  laoucoi  dios  il  e-n  a«  nome.  Sr 

Compro.  Soluçaei  -Aplclal.  qn,,,,  ev  p.  M- ene  Tr1 

Nõo  perca  ted  tempo.  P.rg.i-  :j-4?3l'. _ ' 

mento  nr>  hore.  Atendo  «ôtíioiv .mjfQNE  CTB  -  61 . 

tc  .)  domicilio.  Sr.  Miranda,  y,  ,n,(,r.  .  c  emitam  tr  e. 

1  1  *  ‘  fene  oda  4  v  -i,  NCrJ  -j  ■ 

Brilhantes  -  Jóias lioliof V^T •  : 

VENDO  58  »  43  ligado*.  Tratar 
53-1109.  Santo».  Tonho  outra»  li¬ 
nha».  _ _ _ 


Cautelas 


RÁDIOS  -  TVs 


ALTA  FIDELIDADE  ncvlnha,  m«xi. 
60,  móve’  Cíiviúna  tt-rço  6  a^ta- 
falnn*et,  ainda  6  meies  garantia 
da  fihrrca.  cuitou  1  2ÍO,  Vendo 
urgenle  4  50.  Av.  Crnacnhana, 
1299.  ap.  103.  Tel.  47-0920, 


pleto  na  Rua  Cosemiro  de  Abrou, 
131,  ap.  201.  fundas  —  Ver,  tra¬ 
tar  dai  11  à»  16  horas. 


-  -  ,  .ui  aa  i.iiift  inipinaiia,  pau 

garnenio  q a  ãv.  Lhi.e.  I ratar:  te1.  f.vluna,  lui»  XV,  túttico  aio  anuncio  e  ganhe  umn  linda 

32-6902. _ _ Icolonlal.  P*ga-eo  o  valor  máximo. ipeça  decorativa.  Cabana  Móveis  e 

-SAIAS  PARA  ESCRITORlOS  Atanda-ie  rápido  am  qualquar!  Decorações,  3a.  a  6a.  oberto  »té 

22  hora». 


II  MA  nn  anVFPMAnOR  Olimo»  grupos,  talai  espaçe:**  bairro.  Ta!.:  48-4538 

ILHA  ÜU  IjUVtKNALMJK,  ,  banhB,fo  pr|VB,Jv0>  no  malhor  - 1  - : - ^MOVEIS  USADOS  -  Em  oilsdo 

—  PAQUETÁ  «-te  do  Centro.  Av.  M^,ehol  *JENÇW  -  Craipr.  r.»y*i  u«,.j  df  nowol  ,  „  veti  d,  com. 

me, fim.  ,  rmériot  dupl.rr  rhlp.n.d-d,  l“  ffrT 

d.le.  Império,  a>rci,  ,rú,.l,«,  .«►fc^^dTd.^pSiílShíL  VÍC 


AlUGA-SE  uma  cosa  com  3  quar¬ 
tos.  granda  talão,  granda  cozinha, 
banheira  tocial  completo  e  mal» 
dependências  para  empregada.  — 
Também  a!us»-»c  uma  caia  mt- 
nor.  Rua  Jarinú,  341  —  Fregueii», 
flha  Governador. 


A  VISTA  ccmpro-te  1  TV  portá¬ 
til  p.ôvo  ou  usado,  matuto  c7  de- 
f*ho.  Pagtõ.  Integral  a  Imediato. 
Favor  chamar  52-4907 ,  Barao». 
AMPLIFICADOR  Hr-Fi  *15w,  loca 
diice  BSR  2  autofa  anto»  Importa¬ 
do  em  lindo  rnóvt',  vande-te  ha 
ffllíailmo.  Av.  Pr«do  Júnior,  281 
leia  I.  tel.  36-39S4. 


ESTADO  DO  RIO 


NITERÓI  -  S.  GONÇALO 


ALUGAM-SE  caia»  *  apa.  no  c«n 
tro.  no  Fonseca,  St».  Rosa,  c  S. 
Gonçalo.  Te!».»  (Rio)  61-1299  e, 
61-1297.  R.  Eng.  Novo,  378  cu[ 
R.  Carioca,  53  fl  mós  depóilto  e 
nada  malt).  -3 CO.  350.  300,  250 
200.  160,  120.  100,00, _ 


CAXIAS  -  SÃO  JOÃO 
DE  MER1TI 


ZONA  SUL 


ALUGO  c o n j un I d  í r e n t e,  a i ri p r, a •  j |,on ' * ''  •  nf" d ' ' _  ,A'|. ” d 0 
do  com  f*nai  lutfres,  cortina*.  ?*;  va,or  T#l** 

telefona  c  Inttaiocõei.  Av.  Copa- 


fona  48-0996, 


da  varladade  para  ateolhar.  Van> 
damot  também  paçat  avulta»,  >ó 
ntifat  doit  endarafoi  da  Rtri  Ma- 
fra:  Ariifidas  lobo  134.  no  RIo 
Comprido,  Montanhor  Fâllx,  538-A 


cabana,  1137  s'  6Ó3.  Chave*  port.1  ANTIGUIDADES,  meada».  Compro 

Tralaf  42-4707.  .objalot  d.  arla,  mataria,  porco-  ,,  „.r 

ÃLÜ5Ã5E  bc.  .alâ  fln.  er.Mh  -m  Trili.’ Du..  lo|»  qu.  >4  v.rr 

deli.  Ste.  Ciar,,  23.  1 131.  Chave,  ETÍ*  qu,dr0*  *  'iv “‘.d.. 

portaria.  T.I.  27-0386.  5™-””— - - - 

.  i BARATÍSSIMO  -  Vendo  dormltó- 


ALUGA-SE  cDmultórlo  ou  escrltõ- 
!rio  sem  luva».  Av.  Copnccbana, 
[613,  gr.  805  -  Te!.  47-4023. 


ALUGA-SE  uma  loja  a  Rua  Re.»l< 
Grandeza,  539,  Bolafogo.  —  Tel.1 

26-7522.  _ 

AlUGA-SE  uma  iala  independen¬ 
te  para  qualquer  ramo  de  negú- 
cio.  Voluntário»  da  Pátria,  12, 


ri;  oi  caiai  tm  estado  de  novo. 
NCrS  200,00  sala  meimo  eslilo. 
Kl:íi  Haddeck  Lôbo,  303-C. 


CHIPENDAIE  maciço  qwrto  cl«- MESA  cl  mármore  pj  frenl#  a  la- 
ro.  completo  JW  -  um.  u>  Im-i*,  10f|,  ,|  ,b,t.|0ur  no  iitllc. 

pér,o  como  nova.  B^raíô.  Av.' -  --  — 

Sirlvftder  d»  Sá.  184,  Éttáclo. 


ALUGAM-SE  em  frente  Televlsáo 
■  Exraliior  duas  talei  conjunta»  c 
!  quarto  para  operário.  Traten  Rua 

ai  nr*  a  cc  .râ — TTfl — 7TT77Z — I  VUcondo  Plraji,  Ô02-B  —  Tel.: 
AlUGAoc  sp.  silè,  qwdrto,  47^4003 

fa,  cozinha,  banheiro,  com  sinto*  —  — - — — - — 

co.  Rua  do*  Inválidos,  18.  ap.i ALUGO  ou  vendo.  Rua  $5o  Ctc- 
305.  Tal.  27-45  -  Caxíat.  1  mcrlre'.  ,0i«  A  7  e  9.  Alu- 


MESA  redonda  |ocnrandá  c|  már- 
rrcre,  6  cadeira»  c!  palhinha,  ar¬ 
ca  console  c!  espelho,  mesa  p| 
frente  e  lado,  sofá  ele.  Paiiann 
0;  139  ao,  101. 


CHIPENDAILE  -  Dormitório.  Ven¬ 
de-te  de  caasI  «m  ótimo  estado] 
per  NCrS  200,00.  Rua  HadccV 
Lôbo,  1 81 .  _ 


Vim -.nr^í-MaPTr"- r,  „  .9^  »»2  .alirlomJnI.no  »».n  caranfl»,  arca»  em  i=aaa  rama- 
5AO  JOÃO  DE  MtKITI  —  Pavu-  r  Ccrvlrato  5  anos  —  ,nho»,  mesas,  cade.rat  medalhão 


CABANA  MOVEIS  e  Decortçóei 
—  Fabricação  própria.  Rarl»»ima 
oport.f  dírotamenf*  ao  comuml- 
dor.  Bell  ui  moa  móveis  em  Ja¬ 
carandá,  arca»  em  toda»  lamo- 


rui.  Alugo  cata»  de  1  e  2  qts,  j  K. 
NCrS  85,  120,  140.  150.  Inff.  ‘ 
Mercúrio,  122,  grupo  201  aj  2. 
Pavuna. 


LOJA  —  Aluga-se  na  Rua  Ojalrr.» 
Ulrich,  110-B  Icja  com  ICO  m2. 
Copacabana.  Tratar  c|  proprietário 
Pedro,  doa  12h  ás  1 4h .  36-1484 . 
LOJA  -  Av.  Copacabana.  610| 
(206.  da  frente  c|  vitrine  em 
ALUGA7A.SE  «I«t  e  »ci.  .m  NhlhuiM.  P«:u  «ntr.r»  J  mil  pnr» 
iopolii:  280.  1M,  200._  175,  r,mo'  Urstní'  ”  ^ 


NOVA  IGUAÇU  - 
NILOPOLIS 


tIO.  100.00.  Ttll.t  (Ríol 
61-1299  t  61-1297.  R.  Eng.  No- 
vo,  378  ou  R.  Carlcc»,  53 


CASA  -  Nllópoll»,  alugaie  uma 
com  dol»  quartos,  tala.  cozinha, 
égua,  luz,  perto  da  estação.  Ru« 
Ernestc  Cardoio,  362,  ceia  6.  Ver 
tratar  até  domingo  com  Da.  Cí- 
nlra,  cata  3,  aluguel  130.CO  no¬ 
vos.  Pede-ie  fiador  ou  desconto 
em  fôlh». _ 


dezo.  238  L-I0-C.  Ocailóc.  160m2 
aluguel  350.  cent.  5  ano».  Ver; 
,no  local.  37-6366* _ 


NUOPOLIS  —  Alugo  cas#  2  q., 
sala,  co?.,  banh.,  ai.  150.  Prx. 
Eiiaçlo.  Rua  Antônio  Cardoso  leal, 
169  -  D.  FÔlhâ. 


inlneirlnhi  cmpnlhnda»,  vitri¬ 
na»  polo  menor  preço  do  RIo. 
Compre  já  para  nâo  »o  arfenpBn- 
der.  Praça  daa  Naçõa»  n.  394-A, 
e»q.  de  Av.  Nova  Iorque,  em 
Bonsuceiio.  Tel.:  30-7646  ;  3i. 

6a. -feira,  aberto  até  ás  22  hora». 
CAMA.  camiseiro,  guarda-roupa, 
lumier.  Vendem-te  por  mudança. 
Rua  Silveira  Martin»  127  ap.  507 
dai  12  é»  14  horas. 


ALO.  Comorc  televisão,  inlqülna 
coifura,  máquina  e»c'cver,  fogão, 

pago  bem,  T»'.  32-2 553 . _ 

A  VISTA  compro  Telavítio  funcio¬ 
nando,  parada  ou  com  dafaito  — ] 
Alando  nojo,  pago  bem.  Fono  ... 

52-4443. _ _ 

COMPRO  lolovitáo.  otlorao  0  ga 
lodtlra.  Pago  bom.  Rotolvo  na 
hora.  36-3954.  _ (X 


fr*,*iFLAS>«  flotrôniro,  Yaihica.  Vend;  61-04. .  . 

.  tem, nevo,  serve  para  prol.  DINHEIRO  -  Aótcmev*1*.  uupH- 
c.rhz'.igam,  Bsraro.  Av.  Jaiojctss  oromlrior  a»  vinculada»  Vtn- 

ELNA  SUÍÇA  f  Sinçrer  Brby  U.5.A.  Ribrlr: ,  22-í  _ _ ;da  ds  inicvels,  acima  3  OCO.OO  d#t 

máq.  de  co!t,  cét..  r.orrit  1  ti  [PROJETORES  tonoro»  do  16mm  vá-|3  J  24  metes  Tel.  _ I  Compro,  pogo  o  real  valor.. 

aeeuór.  r  relóq.  Cucy  CarrUhão  r;a%  niarcat  ■  prtço»,  fllmadoro»  0  DINHEIRO  »/  automóvel,  duplica-  Proferênclá  negócio  dq.  vultc. 
Porrun.  c /  2  pfmar.,  vendo.  .  maquina»  fotográfica»  Roflo*  35  tnt,  flçôsi  ou  oulra»  garantia»  .  ,rrt,«>ffr«  —  a,,  p;ftl 

37-9524.  _  mmq.  6x6,  arara*'»  fli*k».  10  n,«c.  tdin  NCrl  I C00  -  Atenda  .  <f°mic[l,°  -  Av.,  RIo, 

ENCERADEtRAS  nquldaçlo.  Elec-  teodclilo»  •  mlcroicopio»  utodoi  Rua  Sá  Ferreira.  204.  7°.  Branco,  185,  sola  403.  Teloto-j 

Trolut,  pala  metade  cto  preço,  Ar  jm  bom  oitado,  paio»  *n*7.?ra1  DINHEIRO  —  Capitalista  -  Colo-;ne  52-5782  —  Sr.  Joaquim, 

no,  Staríu*.  Rat-I.  de  110, CO  por  proço»,  Também  froco  camo»  »«u  capital  iob  hipoteca  ou 

59,00.  Walití,  Citylu»,  Epel  de,R.  M  Canfuaria,  122.  Urca,  r*trov*nda  do  imovoís.  Bons  Ju- 

93, CO  par  49.00,  outra»  marcai,1 48*9821 .  _ _ ■  -  ro»  doicontade»  «nloclpadimonto^ 

abaixo  do  custo,  inclusive  »\r'.  lponjFTORES  Sonoro»  16mm  Btll  Tomo*  nogoclot  Imodiato»  do  3| 

78d?ricb  "InirJ*-  RCA  VUfirT  outro  .  300  milhõ.»  Ru.  Alcindo  Cua. 

’  ■  Slrmsm  Profiiilonsl  acoito  ofnr-  nabara  n.  24.  7.»  andar,  sala  713. 

MAQUINA  LAVAR  St 'd  ix  nufa-  9  trocai  por  outra»  morcado*  Tol.  32-9102, 
rnatea  e  Coiíurif  Crotliy  clntri-lrUl  fon,  46-9821.  Rua  Marochtl’  parado  nàO  RENDE! 

co,  NCrS  270  e  60.  Outro»  ob-  Cantuiri*.  122  -  Urca  DINHEIRO  PARADO  NAO  RfeNUt.i 

feto»  —  Raul  Pcmoela,  66.  ap. 

90K _ _ 

MODAS  —  ROUPAS  C«.lú7.  õu'r«.  •  p.rtir  8.  «Òjpond.  p.l.  i.u  rapiul.  R-nd*i Ãvl"  1 3  dr  M.i’lo,  47,  ,!  i.lr,  Alf 

_  i mil,  o  um  Contador  Gaigor  p  lo-  montai.  O  maior  rtndimenio  o  lo-  ,,n,  »Tir 

ALFAIATE  MAGICÒ  -  F«I  1uttc'ralil».-3l'  8.  mi,.., lo.  radl.llhwi.  Kl  iígurari(,  .Aplltimo.  Jiraltlu.,.  ,el'  •  0  cn' _ ^ 

3oh  m«i;d»  Tramform,  quílqur,  Acho  of.,1»  ou  iroío  po,  qu.oti,  .  pirllr  8.  NC.S  I  000,00. - - - 

roUBi  «mio*  n»  msdi.  ttuacu  tr»  mírrad.rlra  fone  46-9821  O  m.,t  ,n„8«  >u„lo,ig  d,  _Gu..| 


Mesa  P.B.X. 


Telefones 


ui.»  roupa?  —  Nos».»»  CERZIDEI 
RA5  roactvem.  Troca  colarinhos  Sj 
punhci  do  cjmisa.  <*.  do  Cetete,1 
288.  Tel.  45-6105.  Pca  Flori.ino, 
19.  tala  II.  Tel.  42-5340.  Atende 
a  domicilio. _ 

ALUGO  ritM  veaiiítc»  baile  nol 
va,  teile*.  Alta  cottura,  facilito, 


COMPRO  lalavitío  usada,  pigo  o 
malhar  pr»t<>-  Tol.t  91-1300^ 


Íirupo  courvln  em  captonê,  de» 
ocer.  Trar.jp.  grátis,  Palssandu, 
139  ap.  101. _ 

OPORTUNIDADE  -  Dormitório! 
Chlpendve  pau  marfim,  meciço 
e  iila  Igual.  Vendo  bor«»o  oare] 
deiccupâf.  Ru»  Haddock  Lóbo 

370, _ 

POR  MOTIVO  d*  viagem  vendo 
móvel»  d»  quarto  em  jacarandá  • 
msval  de  crlanca.  Rua  Santa  lu(-! 

»»  373,  ap.  302. _ 

SOFA-CAMA  au’,  du*s  poltrona» 
e»Ti  vulcouro,  tudo  NCrS  155.00. 
Fábrica  R.  João  V!cen!e,  1241. 
Rb.  Ribeiro,  tódn  a»  core». 
SÕFA-CAMA  -  'Direto  de  fábri-j 
ca  llqudôçio  tor.l.  Sofá -cama  e 
partir  78,00.  R.  México,  41 
604. 


COMPRO  tpleviaio  usada  meimo I 
pnrada.  Pago  bem  melhor  «  *j 
vista.  Atendo  rápido  na  me» mal 
hora,  Tei.t  46-7831  —  Marco». 
COMPRO  dUccs  uiade»  a  domíci- 
Ilo,  telefono  52-3563.  Sr.  Bacollnr, 


27-aiar.  _ | 

IcAlÇA  LEE  brim  e  veludo,  vare¬ 
io  c  atsiado,  Siqueira  Campo». 
143  o  Flgusírodo  Magalhães  598, 
Icja  51,  Importadora  •  Exporta 
dora  Sei»  Itda.  _ _ 


Compro  com  7  atr  12  tccn* 
—  |<os  dfts  Unha»  31  —  32  —  42 
_  I  i  •  /  •  —  52.  Negócio  direto  con»  o 

Uutelas  de  joias  w  t.i.  mm. 
e  mercadorias 

Conpro  da  Coixa  Econômico1 

r„  -  -■C.lM.n,..  ..u  dinh.ito  ..h  *:“90  o  «riximo,  em  curo  ví  (  „  25,  24,  37,  28.  29, 

TEODOLITOS  -  Vendo  Fannel  Ka«-|rantia  d»  promii-.orla»  vinculada»  lho,  jóifl»  anfigaj  ou  flioclcrnai,  .  ^  ^  38,  42, 

'til,  Toúcrow»,  S.ilmalranhi^  Kern^  a  vanda  de  imevel».  O  Jjnove^m-j  a  platina  e  pratas,  faflIKantOl  j r jy*  4g;  52,  5-4, 

56*.  57.  58.  Vendo  e  compro 
fôdj»  onas  linhas  pelos  me¬ 
lhorai  preços.  Consulto  PAULO 
r^BERTO  —  Run  da  Conceição, 
105,  17.°  andar,  sal»»  1707  — 
Icl.  23-2200,  esquina  Proi»der> 
in  Vargaij _ 

Telefone  é  0 
seu  problema? 

Procure  Waklccfc  Pinlo.  Rua 
14,  I.°  andar. 


VÊN0Ò  s.  dn  *,.j «w*.  «w  Akbid. 

unde.  61,  i>p.  301,  ,'e  «i  3  horai.|;*  -.!■  «mf.r,  713.  T.I 

Cent?",  _  _ 


DIVERSOS 

AN1IOUI0ADES  - 


33JS97 

(EMPRESTAMOS  DINHEI- 
_ RO  de  3  a  300  milhõei 

Compram-tai 


A(1  ,  £2% T-K.  .“blM..  rjrat^sob  hipoteca  ou  retro- 

FÍio^íur,* botô«, t".'  b°:! Vn43o40,,l*‘  *  ""“'venda  de  imóveis.  Solu- 
4i/sw°'  wí',!ãiíIo.“l!‘  Vel'jco'MMO  i.t.»i.i.,  «Urra  .  «..ição  em  48  horas.  Não 
casãcT “v.ndr  .,  nrvé.  b,m-  "'.percí  tampo,  consulte' 


De  3  a  300 
milhões 


Empreabmoi  sob  hipoteca 
ou  retrovenda  de  Imóvel»  — 


FIO  —  Vando  fio  para  llçjnçfto  d« 
radio.  NCrS  5,00  o  quilo.  Telefo¬ 
ne  34-6149.  Geraldo. 


GRAVADOR  EHRCORDER  -  Seml- 
nóvo  no  etlôjo.  Vendo  hoje  130. 
Urgente,  baratoalrr.o,  Av,  Joào' 

Ribeiro,  224  —  Pilhes. _ 

GRAVADOR  -"Sharp  CaistMe,  pl 


MONTADORES  tolevlióa»  e  radio- 
vitrolas.  Fábrica  venda  linda»  cai* 
xat.  preço»  exceeclonai»,  executa 
ipncomer.aa,  entrega  domicílio.  — 
Av.  Jo3o  Ribeiro.  560.  Pilares. 


5ALA  DE  JANTAR  em  eslado  de 

_ _  .  JHHM  m  |nova.  Divenc»  eslilo»  oi  de»o- 

LOJA  em  Bul,to9o  R  R«7l  i  chípenSSlÉ  ' ' D0rmit6rt«  •  ■lu#*'--  V,nd'>  ^ 


LOJA  —  Santa  Clara  —  Aluoo  óti¬ 
ma  com  70m2.  Trsbr  R.  Mlguft! 

Couto.  105,  sala  623. _ j 

LOJAS  —  Püu-te  contrato,  5 
ano»  aluguel,  130  Laran]eira»,  336. 
Tratar  Ipiranga,  14.  TeUj  25-1664. 


ca»*!,  e»rá  como  nóvo,  230.00  e 
sala  conjugaria  rio  mesmo  estlio. 
150,00  Rua  HaddocV  Lôbo,  18. 


Rua  Hacbck  lòbo.  303-C. 


LOJA  —  Copacíbana.  Pai*i-te  o 
ccntreio  ns  Rua  Donr'ngas  Fer- 
_ reba,  5-B,  loja  ja  inf.tiíada  com 


NOVA  IGUAÇU  —  A|ug*n>se  ca-itris  vitrina»,  pnw  «ic.  A'uguel 
•a»  n#  Eitraria  do  Ambat,  66B  c  1  pequeno.  Var  t  tratq:  no  lotai. 

2  quarto»,  •»>*.  cor.,  banh.,  quln*  SÃLAS^COPACABÂN-à  -  Alugo 
tal.  água,  lui.  perlo  do  cenfro.|jjUÍ<  {unfas  ou  sepsrsrin.  Av.  Co- 
Rua  jrajçada.  Ver  no  local  cu  tel.  -jacabana.  1  120  ijIii  603  606. 

_  Chave»  com  porteiro.  7rat.tr;  tej* 
32-8902,  Edifico  Edson, 

5  ALA  COMERCIAI  -  Av.  Copnca- 
bana.  Alv/ga-te  de  frente  e/  banh. 
e  kit.  Wugue!  NCrS  320.00  e  te- 
*ti.  Ver  Figueiredo  Magalhães, 
)?J9  sfi'a  906.  Chaves  no  K-B. 


CHIPENDAIE.  Dormitório  maciço 
pl  casal.  Vendo  baratíssimo.  Sa¬ 
la  Igual  NCrS  250, CO  junto»  cu 
aepirados.  Haddock  Lóbo,  303-C. 
CAMA  marques»  casal,  95, GO.  lô- 
qe  3  mciai  c!  mármore  pi  »otá, 
93.00  ahat-íour,  por  55,00.  »ofá 
|cemiL  courvln,  caotané,  210  des  ( 
Ivpar,  trenro.  pratl*.  Palssandu' 
139  ao.  101 . 


TENHO  armário»  duplex  de  vá- 
rlc»  tamanho»  e  preos  «f*  oca- 
»iáo.  Aprove  te  eifá  na  hora.  R. 
Arlítíd*»  lòbo,  128.  Próx.  a  Hed- 
dock  Lôbo. 


1APETE  K1RMAN  -  Per»*  legi¬ 
timo  3,75  k  2,75,  amigo  »  per¬ 
feito.  Vendo  «  particular.  Tal. 
25-2408 

TAPETES  PERSAS  -  Tenho  vJiTSi 


lha,  bat.,  ei«f. 
Tel.  25-9533. 


na  embalagem. 


RÁDIOS  de  PILHAS  U5A0OS 
Vendo  o  compro  me»mo  pârado», 
pelo»  melhorei  preçoi.  Rua  do 
Ouvidor  55  1.°  andar,  sala  4. 


POR  MOTIVO  DE  VIAGEM  —  Vtn- m 05:  Edifício  Avenidil ÍGuanAbara  e  cidados  vizinhas.  Rodrigo  Silva, 
do  geladeira,  G.  Mofcr  ltiporfv|/-  .  i  ino  Tft|AfQ.!Solucéo  em  4B  hora;.  Adianlo-  Tels.  42-1090  e  52-5692  (ho- 
dj  earlín.i-  Tr.i.r  j  “  ^  m0,  „.ra  cr.ldÕM  .  dlnh.1,0.  firle  comíiíl.l). 

- — - —  !ne  52,'7PI3'.J.-.P  Mlr3n'  ÍAs  m^hoiís  13X31,  Trazer  e,. _ 

(Bjcrltura.  Ru*  Alcindo  Guanabe-! 


RELOG'0  oito  cfl'ehdárlo,  móvel»  ^3^  (CRECI  288). 
época  Minas  e  Angra  do»  Rei», - -  — 

r  r  .  .  j _ *.  . . .  i8APOCC.7AV.rLC  . 


sedcioi  e  n.j*  armário*  francu*  ençruttado  bron- 1 EMPRESTÁMOS  sob  o ute I J.M1»1  ).> r*  7 •“  Al n^ar*  ,ala 

e  a  famcio^re  c  port3»  cristal  bstetado  |2.20)dfl  C.  E“c-n,  lirpa1'.  nte  NCrS  ...  710  — ■  Tel.  32-1981, 
formo,  encho;*  1.20*„  sofá-cama.  colec-to  litbe-  500,00  c  Dr.  Santo»  cu  Araufsj 


PERUCAS  Soçalte  a»  afamedas  dej 
Mme.  Lúc-a,  cabetc: 
lurai»,  Inteira,  rabo» 

Chanèl  5eçaliê.  Reformo,  ....  _  . 

etc.  em  24  hera»  com  garantia,  dn,  relógic»  bòho  e  |6Im  me-jdai  14  às  70  «./ 
Te!».:  37-9476  c  56-7556  xjama»  prata  lei,  vendo.  R.  Mar-  ga».  529.  »•  1105 

qué*  tie  Abrantei,  37,  ap.  1201.' 

»ó_apó»_  16  hor  ». 

VENDE-SE  -  Televisão,  geladeira. 


14  èt  20  li./Av.  Prsi.  Vaf-j 


FIANÇAS 


PERUCAS  Inielras  90  mÜ.  cane¬ 
lo»  nntur*:».  finu  acabn^nenío, 

meios,  rabo»,  grande»  variedade»., . ... -  -  _  . 

Vcndemoí  conforme  anuncíamo». jtofá.cama,  movei  de  sala,  motivo. 


Av,  Gemes  Freire.  176,  s /  4D1.ide  viagem,  irrgtale.  Tratar  do 
Te!.  52-2539,  Centro.  mlngo  de  ID  á»  14  h».  cem  Sr. 

_  ,  Jote .  Rua  do  Calote,  310,  «p. 

PERFUME  BOND  STREET,  tamanha- 1006. 
modio,  atacado  e  vareio.  Impor 


ASSINO  fiança»  p  tlunue  *  dt  ca- 
íj»  e  rps.  Int.  hoje.  R.  £-.g-  No* 
vo.  378.  61-1297,  63-1299.  Ind.c® 
prátla  ÇII31  >  »P».  _ _ 

.AOÒRA7??'  JÃ2??  Fiador.»  do 
•Ilo  gabarito,  assinam  Fiança  d. 
aluguel  tem  limite»  de  valor  na 
Sn.  Sem  cobrar  adiantado.  R.  do 
lOuvukr.  1H0,  tala  664  (9  U  18) 
ALUGAR  é  teu  probUme?  Temo» 

Empreslamos  sob  garantia  de  imóveis  naifjJ,'^"<'lJ‘j|BíilmÔ\iI,'«.bn*?Iio 


Dinheiro  -  Zona  Sul 


Mriorn*  ,  E^oõriidora  Wh  li*."  VENDO  (v>nch,!ra  «riii.i  u  i»t*t  Zona  Sul.  De  3  a  300  milhões.  Solução  em  2  dias.  d*  .‘°^r|'1‘d* .**• 

wtS^-^KT^íii^Sa.íSSU.I  dinheiro.  Trazer  escritura.  Av.  Prin-  ÓV  .^.  h.  nc.s  joooo  *w 

_ LíHM.  4*08*4. _ Icesa  Isabel  n.°  323,  4.°  andar,  s/410  -  y*”?-. 

37-9619. 


VENDO  vetlidos  e  calçai  do  he- 
lancaem  oitado  de  na  vou  Preço» 
baretiatlmo*.  57-5683.  _ 


RADIOVITROLAS  o  a  p  etaculare» 

50%  do  preço  cia»  loja»,  fábrica 
vendo  par#  revendedor»»  léçnlco» 

n  particulares.  Av,  Joio  Riceiro.i  nr\*  li 

530.  Pllare».  Entraga  domicilio.  *  n*-.,»*»  ”“"'A 

RÂDIOV1TRÒIAS  portátil»  IranilT- 

p|,h?  .•  ^T.:\  R«boi.  cbnncis  e  Inteira»,  dt, 

modela  unlco  no  Bretll,  um  eipe-  '  ,  .. 

laculol  O  menor  pre(»  da  praça!  todas  a»  cote».  Menor  preço  6, 
Demonstraçio  o  venda:  Rua  Ouvi-  suisténeia  permanente.  Cfédi*1 
,1».  130.  I.|.  H.  Otl»  •  «l.ifonl-  |0  nJ  hor,  Rua  Bn„„  Ribeiro, 
<a  Glowin, 


VENDO  tuao  urgente.  TV,  gela¬ 
deira,  drrmilorio  e  »aia  marfim, 
grupo  e»1,  máq.  de  lavar,  ccitu- 
rir  e  eicrever,  «nc.,  venlM  taoe- 
te»,  formicfl,  enntrlo,  *!c.  Av. 
João  Ribeiro.  224. _ _ 


47-1001. 


PETRÔPOllS  - 
TERESÓPOLIS  - 
SERRAS 


i 


ALUGA^E  *ni.  *m  Pitrópolii  ... 

503,00,  450.00.  400.  350.  300.  250.  ZONA  NORTE 

200.00.  180,  170,00.  Apenas  1  mé»| _ 

dapóiito.  Contraio  le  1  «no  -  ALUGA-SE  um  bom  comuitôrjo 


DORMITÓRIO  rústico  »a'a  mar¬ 
fim  coniugAda,  |  tofá-cama,  ur¬ 
gente.  R.  Bento  GançaJve»,  105.1 
e?Q.  Jp;é  dai  Rei».  E.  Dentro. 

DOSMUORIO  de  cesa)  e  n!a  ds 
jantar,  em  marfim  e  covión»  </[ 
colrhio  d»  mola,  nóvo  s/uio  —  j 
Met.  nolv.  d««f.  b»r*tí»»lmo  — ] 
çat  avuhat.  Rua  General  Art  ca», 
DORMITÓRIO  marfim  ou  cevíon*, 
tala  da  Isr.icr  em  bom  estado. 
Vende-»  barato,  lunto»  ou 
rada».  Rua  HaoocV  Lóbo,  206, 


DORMITORIO  e  teia  de  |«ntir,í; 
moderno»,  »m  caviúrta.  Ve*>dem-»e 
junto»  ou  »eoa*JKlc#.  por  preço 
batrato,  par*  deiocupar  lugar.  Rua 

TERESOPOUS  -  Atuga-ie  cãiaUlInlci  12  ano».  Informtçót»  peloiKadock  l6bo,  181-S, 

..  i  . i  .ii.j.  j.i .  n .  .4  • .  ...  .  i 


_ _ _ _  _  _  RÁDIOS  OE  CILHA  -  0.  1  .  3 

.nnvci  pare  vender,  diverto»  ta-.fx».f  e  partir  de  25,90,  gravedo- ^ 
ma.“ho3.  Praçcs  bntando  tóda  ccn-lte».  vitrola»,  relógio»,  «alças  l»»,| 
ccrrèn:’.*.  Verifique.  Também  |«-  perfume»,  perte-jòlas,  whleky, 
vo  e  crnierfo  teoélst  em  qeral.  lentarna»,  rádio»  p /  automóvel». 
Teí.  25-2403.  Sr.  Tino.  biquina».  brinquedo»  |apóne»«». 

T ífZTrüí — 77 - caixa*  do  muilca,  Preço»  o«pa- 

VtNDO  do,»  dormt  órioj,  ,5^*°  !  «áofe  p /  revendederei  Roie  mi¬ 
em  cavluna  «  marfim,  1  belW*.!  _oflilfof4  ltJi.  pgâ  do%  And ra- 
1  meia  conio-e  marfim.  Rus '3  79  ..i  40, 

Rerende  61,  aoío.  301,  at»  3h».l  TU  , 

SFMKêTS - 1 — -  7 - j— -  , TELEVISORES,  liquidamos  TV»  de< 

VENDE-SE  môve-.s  uiados  de  qto  '  -  *  1 

je  talo  de  lodos  cs  tipos  ccm  jjí 
çai  «vul««i.  Rua  General  Aitigas, 

325-0  -  leblon. _ 


638,  *p.  401  -  Trl.  56-5871. 


VENDO  ludo  dormitorio  marfim,; 
quarria-roupe  4  porta».  movei» 
awbo»,  rnaq.  coifura  Zig-Zaç. 
quodro»  efc.  Rua  Salvador  Sá,  222 

sob.  Urgente.  _ _  i 

i  SE  geladeira  GE  íi 
-  Dormitório  e  vário»  móvel».  Ver 


TELEFONES 


AfNDA  HOJE,  fiança  para  alu¬ 
guéis  —  Muda-ie  daqui  a  pouco 
-  Rva  Pedro  I  n.®  7  -  502  - 

_ _ _ _ _ _ ,  Praç»  Tiradantes. 

,v'"d*  !T  4*s  "«  ÃG09A  rio  pr«;5  d.o.nd«"i 8. 
1,4  J8  íj  34'  34'  34,'  37,  d«  i«e»ltw  p  ílu:«r  itu 


ADQUIRO  -  Teiafone*  da*  li-  54  29'  49  30’  30'  5b]  32!  ^'llmcvei,  urino  JhnC*  D  P*HMI 

nh,i  33  -  43  -  2*  -  4*  -  37'52,  S2,  23.  43  .  31.  Tran.llra  0»  r«P«1»blll4«tí  quíW  p:e- 

-  47  -  34  -  14  -  37  -  JT  -  ho  .  m„w,  p.ra  .  nom.  .  ra. «? •  T‘rlh?  v:,ia’  B~p' 

3»  _  4»  -  31  -  30  -  32  -  S2  d.í.co  n.  CTB  «I.l1.n.rat.  d.  GS  ,  v.r  ,»  f.-jn  >1  «>b,r- 

-  14  -  H.  R.bo  n.  hora  ,m  dl.  ,[ordo  .  d.l  E.Udiral  483: '?•  Ini-  S?KÇi  108  11 


nhelro  o*  metliorei  preço»  da  pra- 
çg  —  Snnto»  —  58-1109, 

ATENÇÃO  —  Compro  e  vendo  ta-1 


Ternos  usados 
Tel.  22-3231 

COMPRO  A  DOMICÍLIO 


Av,  Copac:bena,  312,  ap-  7C3j|»lene»  —  Comnro  pagando  á  vl»-j 
ccm  pcrtelre.  Tratar  36-5479 _  Itj  o»  malhora»  praço»  da  Oi  pa- 


Antiguidades 
Moedas 


1.3a>  ,1  nuraii,  trpo»  .  Colç.s,  «mira»,  «ipalo»  ele-1  Compram-ie  bittoilil,  porce-iF,oÍo.  Av.  Rio  Brinto  183,  t«1»-v.o<lo  ram  m.  tooiulrar. 

port.  ou  oe  me»*  a  parnr  c»1 «  .1^.  ..  .  ...  lite  ▼«•  .  ii  o-im  !<««.«.  c.mn.  —  T»l»fnn» 


fS»1  Ãprovehe^ttmo»  B5f  p»ça!;PfiOO  melhor  que  qualquer  ianas<  bronze,  praia,  criiHli,;415  -J^ú-*7*30! 
•ami-noya*  pare  liquidar  urg.  atáj outro.  tapotei  e  lustres,  1 


de  28*9-66  (regulamenta  at  frant-td09.  1.  52-0392,  32-0112 _ 

ferencia»  d»  ceipcn*abllldade»  i»e!  AGORA  não  peça  favorai,  fiedere» 
CTB).  COMPRO  pagando  e  vlitalc  vario»  mcvel»  e  ót  ina»  »ífe- 

im  dinheíre  a  melhor  preço  da  rón:h»  H»'n.’i«  n  você  tem  línv» 

—  ra.  r--k— _ _  r  —  0®-  Apresento  1»  melhore*  rafe-  ra»  dc  va'ór«  isclíoi  em  quaU 

,1a»  linha»:  35,  24,  37,  28,  30,‘ra*uía»  de  pettoat  fliica»  |dri-|quer  lups»  icKfçáo  h^.-a  r?a 

32.  36,  37,  38,  43,  48,  52  .  54.^h«.  Ru»  «omigo  |a  negociaram  :rrt.0  n»da  adÍs-«?*do  nSa  tenho 
56  a  58.  Vende  paio»  melhora» i«tm  telefone».  Contador  Rolando, jtelíf-nt,  tratar  Av.  13  Maio.  47 

ipraçoi  a  »ó  recebo  depoit  do  f«í  ^95,*!,.n<í^ ^  ,0Íuuíi  '  _ _ _ _ 

!i.  .  trentferlncla  na  CTB  a»  IWH  158.  Tel».  28-0721  .  54-3658.  ALUC.U£:L  Fl,d  srei  proprierara» 
nha»  73,  25,  26,  27,  21.  M,  3T.  .... *'ier,ha  5  dóneo»  e  lrrtcu»a\e». 

56,  54  »  oulra».  Potia  também  APARtlHOS  DESLIGADOS  por  mu-:t}cc-:vo  "3  d  fl.  R.  Di-t  d»  Crur, 

e*é  18  b . 

- -  Proprietário»,  o  melhor 

T.Uf.nk  li  W15  l,u  tenho,  garanto  eteitaçio,  «m 
Telefone  34.v«J.  baneo4  #  ímobilia»l»,  documenta- 


—  1  MM  A  O  AH  i5B-  54  •  P»»»a  lamliemj  araatinu»  wbhiuavuj  por  mu-  Resa:v0 

|  P]  •  4n*4üU  /  oferecer  ótima»  raferéncla»  de  dança  de  bairro  -  Cempio  pa-hgtj  .  2CÒ.  Me 
I  pessoa»  por  mim  |i  atendida»,  Sr.  gando  na  hora  o  maior  proço,  nao  -  »  r 

vando  »em  mo  coniultar.  —  Pro-, 

Ifaitor  Ramo»  *  *  ’  “*** 


[VENDO  quarto  0  taie  rúitlCrâ»  dal  o  fim  do  mé»,  com  antena  grell», 
ôtlme  qualidade,  ettedo  de  no-  veja  na  TEOÈIAR  R.  Mayrinkl 
vo»,  pr«Ço  barato.  Av.  Salvador  de  Veigi,  11,  7.*  andar,  iala  701 
Sá,  184  finei  Frei  Caneca, 


Telt.t  R  o  61-1297  <  61-IÍ99.  R.  d*n:ár»ô  a»  3a  1.  5*a..  labadc»  ... 

Eng,  Novo,  378  ou  W«  Carioca  53|me'.hsr  ponto  tm  5«c  CrlttovãD, 

TERESOPOUS  -  Atuga-ie  cata  clínica  12  ano».  lnform»çóti  pélo  . .  . . 

multo  bom  mobiliada  defronte  ao  »•"-  56-9854  Hdo  ot  d  «»  até  *»»  OORMITORIOS  casal,  sairalro,  con- 

Teretopoll»  Golf  Club  ra  Av,|12h. _ _ jjugado»,  c  outre»  eitilet,  *rmê' 

Pieildente  Rcotevelt  2345.  Alu- 1 ALUGO  lei»  c/  qis.  R.  Carclina jrte»  de  2  a  5  port.;»  c!sro»«  co¬ 
quei  1  COO.  Tretar  ra  Rua  Can*lAnsdo,  $72.  Var  Lobo.  Tratar  na  moda»  cutra»  Mçtl  avulsii,  et-; 
citdo  Galfrér  39  Urca.  26-8178  -ÍR.  Cíchambl,  9-8.  Prccuta:  Sr.  Jc- irado  nowos.  Vdo.  barato. 

Sr*  Irotia,  l>é  Rodrigo.  IPre».  Varga»  2963A. 


Var 


Praça  Maui. 


VEND6M.SE  *»la  a  domvltório  de.mÊVISAO  -  Tema»  feda»  at] 
caia)  em  «ttllo  Chlpandaíe  e  ótt*  m»r«t»  e  oa  melhore»  r.eço»  ». 
ma  fabclcnçé?  ettodo  perf*ití««l-  partir  de  130,00  «rui.ír-*  nove».] 
mo.  R.  Arlif^dí»  Lòbo,  128  —  Faça-no»  wma  vitlte  k  Rua  Carne- 
Pió*.  H.  lôbo  rlno,  176,  «obrado,  tiquln*  «om 

VENOE-SE  rodo,  01  mSTíi,  •  oO.|ü*!*i*,ilJül,l!5!o 


Ternos  ussdos 
Tel.:  22-5568 

COMPRO  A  DOMICILIO 


Antiguidades 

Moedas 

TeI.36-1219 


Telefones 


.  _ _ _  ..  .  _  _  _  Calçai,  camr»*»,  «pato»  otc.  Compram-sc  biicuil»,  porce 

itfc»  de  caie  par  motivo  de  mu-  TELEVISÃO  GE  emef-crr,*  19  ro  .jp  |h  qoalqupf!  I«na».  breme,  ortla.  Cfillii», 

dança.  Te  elonar  para  57-0774.  Cc-  Imagem  de  e'nfi.q»  de  «o  Semi-  HV,P  HV"4HW  .  .  1  . 

pscabmne.  nsve.  380,00.  Tal.  37-;802.  cur.o.  laocloi,  luitre»  a  móve.»  I. 


cão  na  hora.  Garanto  raiolvor  em 
! 24  hart».  (Nao  perca  tempor  im- 
'dando  atoa.  Venha  ne  Endereço 
certo.  Av.  13  de  Mai»  n.°  47 
»ala  1009.  Tel.  22-9669.  (Nie  tem 

ra  .rara  Inlclâl'. 

—  Poso:  2.800.CC  FtAOOR—  p,0p,i„„|0,  r,ra«. 
—  Peço:  2.3CQ,C0ielante»,  Irrueutavei»  temo»  ccm 
—  Pego*.  7. 100,00; vário*  imóveis  pa/a  qualquer  alu* 

-  P,oo-  2  COO  00  Q“-1  5*'*  *  r-neí.íl*»-]*.  1- 

v  mo»  documento»  n»  hora  Garen- 

to  aceitrçio  »m  24  hera».  Av  t3 
i  *  *i  .  de  Maio  «  ■  47  tala  1009,  Tel.: 

Ru.  Rodngti  5ilv«.u  -  I*  «nd«,, _ m.„,  (j(,  „  J0  holJl) 


PAGO  NA  HORA 

Linhas:  27/47 
Unhes:  23/43 
linh«i:  30; 36/ 37/56/ 57 
linhos:  32/42/52/26/46 

WA1DECK  PINTO 


OPORTUNIDADES  -  NEG.  •  MÁQUINAS  -  MAT.  ©  ENSINO  -  ARTES  SERV.  PROF.  DIV.  ®  ANIMAIS  -  AGRIC.  •  DIVERSOS  •  EMPREGOS  CLASSIFICADOS  —  Jornal  tta  ftfâllt,  3  "-feira,  79-10-68  —  5 


E-  NEGOCIO  VANT'AJO'SO  COMPRAR  EM 


material  OE  cõnstrucXo  EMÍÍÍeVal  -%  , 

Rua  Cpfldo  ào  Bçnfim,06  ■  Jnucá.-,Tol  48-59 831 


FIADOR  I r r ; .  cí v o  t ,  | 

1 

•  üB*anto  etc *!.;.'•»  en  ‘ 
Vevihi  no  efKUr*ço  caM-j. 
d •  Ma  [a  n,  47,  ».i|»  ICG9, 

NAo  fem  t,*vn  Iní; 

22  -9.569. 


prcpriofa-  I ATF  CLUBE  DO  RIO  OE  JANEIROl INGLIS  -  Prpf»»tor  Unlv»r»ldade 
Ej  lenho-  Vendo  lifiilo.  lcl.  267642.  |.|dá  aula  particular  ou  em  grupo  I 
24  Hoftili  Guirn,  ÍMélodo  próprio,  rápido,  (nlMtlva, 

PbNTAfW  ."CoiinlfV  Cfib  lltuTu  '“hr-stlíi  -  r,cl 
tedo  prcir>t»r‘o  vendo.  Iratar  T 

R,  Moreira  do  Ari-vcde,  17.  Car-  PROFESSOR  —  1'rcclto  de  Ciên¬ 
cias,  Olofoijla  «  l|inleM-f,  curro 

- - - - — ~  Normal  *  Educaçáo  Fhíca  masc. 

PANORAMA  Pa'»<»  Hotel,  15  dla»  p’  nfnasial,  Colégio  Melire-i  Dr» 

vende  bprn  precn  à  vU*a.  Flnsn-  illelio,  Rua  Da iemh armador  l«í* 

d».  Tel.  57-54CQ,  A  demar.  dro,  69.  com  o  clíralnr. 

RESTMIRANIEZINMO  n»  «ntfo.  fOMNSE  -  .A“UrTndl 

«...  vldu»i»  para  badurói»  recém 

itAihi  N"^S  10 COO  t» ira*  brmadot,  bacharé*»  icm  práticJ 

lenhi  pratU .  NCr  J  10  COO  iundçni;loi  apoicnladovh  eifu 

K  i2  *3  A|f*n>  danlts.  Andamiíito  do.  proccucs, 

ueoa  ri« — .  ...  .  - prát.ca  doi  racunoi.  Ugíiliçlo 

TÍTULOS  DE  CLUBES  -  Vando  do  '.1  ua  1 1  nda  jíòbrc  locaçõc»,,  lamílla 


i  Vtl PREGADA  p.  família  ImerloT-ICOZINHElRA  -  Precl»a-«e  na  Rua 
na.  NCrí  ICO.  R.  Mmcar«n>>«  de  Ma-qi/è»  de  Abraniej,  ||5,  an 
[Morali,  93,  ap.  103.  Perla  da  703  9D.CO,  E»lcje-n  ifítréncl»'. . 
Srp.  do  Pen/.  Dst»  e  re-,  dorme  no  «mpr/toa. 


DIVERSOS 


Aeronáutica 


DECLARAÇÕES  E  EDITAIS 


eefda,  4B7  «p .  com  biro»  referé.n.-iiis,  je'<|  ,ir 
"•  269!  ■  1  ■  •'••• 

reipcniabllldii-  ****..  í'f>*  604,  _Cot>a  fubana. 

NCrJ  90.00  r.u  COZINHEIRA  parV co tkjbat  e  o-in- 
-85  ap,  301.  Tar  servir?»  á  nenrjna  famíi  a, 
todo  i«rvito  deP°rme.  *Í,;*  E’'  crujtplroa  novea 
NCfi  90  00  cuIn'®^i,,l,*  Tndar  no  ao.  604  d»  Av. 
Bimba»».'  »5  -  A1fj;,e  *  !**•«■  10-  bico  I-  1  ■ 
t>»'U  m-inh„. 


Condomínio  do 
Edifício  Estréia 


mensais 


|<  OZINHEIRAA  RRUMADEIRB. '  Píc- 


:GA0A  lodo  iervl;o.  coíl-  tla-i»  p-u.t  «ta  ilr  4  pitno.t 
o  bom  o  tr;»l/l  v.rlodo.  «-  Ir.vlol  rl.io.  Esiocm-i»  L  .  . 
panos.,  Rflorénctnl.  Sínt»*ré«'<  ,  rtljrónol.r..  Qfdcn.ulo 
m  -  JOI.  jNÇrt  UO.CO  Ic-jlcno  58-3842 

GADA  ••  Ioda  Kfvici  3  ^OZINHIIEA''  PMctU-w.  trl' 
Orderni,  con'i)ín*f.  E*l-  ím-.»  ;i,  D.,  A,,;,  Br.ilí,  57  1 
!  roíerÓAcai.  Eu,  Mouro  !tl.  57-2.147. 

-W-"  COZiNHEiTA  '  -~Ctu  fiiS  , 

ÇHA  -  Prrc'ia-tí  para  isr-  vlat  variada.  dofn*-'ndo  emoré 
em  caia  de  r>jr,uan»  Ref*/.'-nci>  t.  Ord.  NCr>  ICO.OO 
i.  Domtif  na  *mDf4-io.  Rua  Hm  a  GdmLvu;.  115,  Tijucau 
!.  14B7.  ap.  COI.  Com*  r07TNHFÍBA  -  Pr^;.  I 


Jovem  dc  15  a  23  anoa. 
Giirnnia  lou  iuluro,  como  lar* 
ponto  especialista  da  Aeronáu 
liert.  Baila  o  Cur^o  Primário 
Inscrição:  Av.  Rio  Branco  n,  4 
—  tobrelnia,  Lom  o  Csl.  B.iliú 
I  Rim  A .ttí,  83  —  5.°  encl.ir  — 
Coionol  C.  Jorge 


EDITAL  DE  CONVOCAÇÀO 

Fictim  convoudos  os  sonhorot  condôminos  do  Edtíitio 
lEsirúla.  silo  ò  Ru.i  General  Cristóvão  Barcelos.  n.°  11,  Leran- 
(irlrns,  para  n  13.®  AscomMéla  Geral  Extraordinária  «ué  será 
rojIiucJa  no  mesmo  edifício,  «parlamento  403  fnuatroccnto»  « 
itròj).  no  próximo  dia  5  tle  deiembfo  de  1968,  quinta-feira, 
•Si  20h  30m,  em  primeira  convocação  r  às  2Mi,  em  segunda 
i u  óllim.i  coiivdcüç.iO,  cnm  qualquer  número,  a  lím  de  tJeiibe- 


TÍTULOS  -  SOCIEDADES, 


O  -  Ca J  M 

A  ,  B.  J  ,  4  iunt«.  FlLruin.nM.  cU  lfD  >,m 
Jaqueí.  M.  Uaimo.  Av.  Rio  B:í..  i.-i  ,  "a7l 
155  i  3925.  Te!.  32-8215.  Ju.v  1 

n  _ VêNDO  -  Ci 

auei  DOS  CAIÇARAS  «  fiamtn*  Tcurinp.  5. 
no,  proprieticio.  Vtndo  táluJai.  va.  TíIuca. 
CcTrpro  cedeifís  Mararaní.  Fiuml*  Fu“*d,  oulrc». 
narje  t  Jo:kry.  Tel  »  26-7624.  L  1S6  * 


aprovaçao  das  contas  e  exarr.r  de  execur.ao  orça-  ®  A;  4-  fIu®  Oriente..  9  *pro.  301-  COZINHEIRA  -  Precijn^e.  Mu» 

mentária  de  28/ 1 1  / 67  a  30/11/68  Pj'- -  . -  Waic-r  AvHa  132  _«o.  60 1 

MENINA  «ié  15  anos  para  servj*  COZINHEIRA  -  One  Irmbém 

eleiçao  do  lípdico  t  oos  membfOs  do  consefhoyliacial  C-s  domirticos.  Vir  com  ratpon.  arrume  e  ecoere.  cm*  Iflmllfa. 

livel.  Rua  José  tinlir.re»,  136,  ep.  Referencias  Rua  Bellvnr  2B  0  — 

apreciação  e  posterior  ^provüçeo  do  orçamemo  pwra  402  “  27-4957. _ ^Ccontabano. _  _ 

o  exercício  financeiro  de  de2embr©  de  1968  a  de-  MOCINHA  ctiir»  oar*  lodo  servi*  COZINHEIRA  -  Tijuca,  :recb*-te 

•  iOAo  90  de  ca:«l  «».trinç»lro  preciiè-ie  cie  um»,  que  cte  referencias  e  dur- 

.emisro  cie  o  jflhtnria  corlnhar  NCri  ICO.OO.  -  ma  nc  ahrqoel,  â  Rljh  iMcurucá, 

Av.  Atlântica.  1#$0,  ap.  I  101  —30  an.  3C6.  Paaa-ie  hem. 

Tel.i  37-6074,  _ _ _  CASAI  sem  flihoi  NCrJ  .. 

OFEREÇO  otlme  poffuQuéin  copei-  1 10,00  en*.prenadat>  corlr.hnr  e  ar. 
ra-arrvrnodeíra  e  uma  habá.  Re-  ru.T.ir.  Casa  <ie  fino  traiamenio. 

, íerâneias  eicebnTei.  Aoència  A  r-  ÇnJge.se  climas  referencias  —  Te- 
Imã.  Oin»  -  37-7191.  !<*fone  450360.  Rua  Gago  Couli- 

OFt«(CEMOB  OÍIm«  «rum»d«í  So  Mich^dn  *P,#'  701  ~  Ur0° 

ra  copeira*  *  babás  cl  documen-  ^  - — — ~* — . 

COZINHEIRA  -  Trivial  simples, 
ocaa-te  ber  Av.  Deifsn  AAoneira. 
[M30  ap.  40f  —  LeWen, 
ICÒZINHBRA  tedo 


Curso  -  IBM 
programador  (a) 


Programador  (a) 


HORIZONTAIS  I  —  üfeuslvus:  quf  contem 
ngressSo;  Iü  —  agradecido;  u  —  proposição;  as- 
siimo;  111  —  nlcgria:  /oiubmla;  13  —  unir;  reunir 
num  iLnt.  nilunare);  H  -  enterrar  em  atoleiro; 
1U  —  época;  17  —  concede;  !8  —  lgnnlar;  tornar 

tnnáo;  10  —  surrn;  tundn;  311  —  memória:  22 _ 

tocas  i tambor) ;  tanges  i cie  rufo):  25  _  dilatar 
alargar;  28  —  promover  desordem  «RETESIARi; 
30  —  região  coberta,  de  vegetação  no  melo  de  mn 
grande  deserto:  31  —  unidade  das  medirias  agra¬ 
rias. 


Escritório  de 
contabilidade 


D  —  «sumios  de  inlcrôsse  geral  <io  condomínio 
Rio  do  Janeiro,  28  da  outubro  de  I96B 
Joaitn»  Cecild*  Besi*  —  Sindice 


Matriculas  .ibertai  p  curso. 
Programador  IBM,  em  3  meses 
c|  2  aulas  p|  icrr.ana,  turmas' 
novas.  Av.  Pres.  Vargas,  590. 
sj  1  007,  23-4528. 


1401  -  I  360 

1  Garnnia  o  sou  futuro.  Curjo 
intensivo  c  espocialitado. 

CURSO  O  M 

JAv.  13  de  Maio,  23  —  aj  1 624. 
Av.  Copacabana,  647  —  v  1012. 


Instituto  Brasil- 
Estados  Unidos 

CONSELHO  DIRETOR 
CONVOCAÇÃO 

De  ordem  do  Sr.  Presidente,  em  exercício,  . . . 

do  Inslituto  Brasil-Estados  Unidos  e  de  acordo  com 
o  arligo  17,  leiras  "a",  "b”  e  "j'1  dos  Estatulos,  r.-cWu." 
estão  convocados  os  Srs.  Conselheiros  para  se  w^Ciíp  - 
reunirem  no  dia  7  de  novembro  próximo,  às  1 8  riws.»,  V'" 
jhoras  e  30  minutos  em  primeira  convocacào  e  às  ^asAiâ^ 

1 1 9  horas  em  segunda  convocacào,  na  sede  social 
jdêste  Instituto,  na  Av.  N.  S.  de  Copacabana.  690 
—  2.®  andar.  yf;  3t.iaDi. _ 

Ordem  do  dia;  Eleição  do  Presidente,  Vice-  fS,C.!S*jf  Z',’t 
|Presidenie  e  membro  do  Comité  Executivo  para  £*!»->•  s-<".  «>imuna 
jo  restante  do  mandalo  do  biênio  1968-70  c  do 
liperíodo  1968-69,  respectivamenle. 

Preenchimento  de  vagas  no  Conselho  Di 

relor. 

Assuntos  Diversos. 

Rio  de  Janeiro,  25  de  outubro  de  1968. 

ADÍLIA  TEIXEIRA  —  Superintendente  Geral 


(SÓCIO) 

Antiga  organização  contábil,  devidamente 
equipada  e  com  boa  clientela,  admite  sócio  con¬ 
tador  corn  muila  experiência  do  ramo  para  as¬ 
sumir  a  administração.  Base  NCrS  30.000,00, 
com  50%  financiados.  E  favor  não  se  candida¬ 
tar  quem  não  estiver  nas  condições  desejadas. 
Cartas  para  o  n.°  11  499.  na  porlaria  dêsre 
Jornal. 


OFESECE-SE  loocirn  *rrumsd<ir* 
uma  cc.*;nhc':H  feme.  Ref. 
«nc-s,  Scmot  minairni,  Irafert  , 

0fB26CE.SE  -  Ú-n«  m6çi  pa 


-  -  - torvip,  senha- 

ra  iò  ©rcclí*  90x120  mH.  Ru* 
ArMfouíh  d?  Atronfes.  <19.  te. 
BC2. _ 

COZINHEIRA  —  Precitj-ic  forna 
•  fogio  <om  prslKi  •  refarenciei 
—  Paga-»»  birm,  Av.  Atlântica  .. 
1  702,  »pto.  303  Tratar  fel.: 
57.0747. 

COZINHEIRA"-  Pagam-».  NCrS  . 
180,00.  Trivial  fino  o  variado  «a* 


INTRODUÇÃO  AOS  COMPUTADORE5  -  Inicio  6/11 
PROGRAMAÇÃO  BURROUGHS  3500  -  Inicio  4/11 

PROGRAMAÇÃO  IBM/360  —  Inicio  5/  II 

J&téoiãUtco  de.  Técmm  Tk'gitài& 

Rua  Buenoi  Aíres,  90  —  */B08  —  Tel.:  52*9514 


Emnregadti  para 


nju*  Dartn*  no  omprogo,  257.  Av.  Co- 
Tortí»  Gul-  piicebana,  apto.  201.  T«l  : 
37-4790. 

iregfid.t  r*i-  COZINHEIRA  -  NC#S  130.00,  tri- 
aiirviar,  pa-  vlaf  fino,  maior  do  Idado,  c'  <»r* 
Ordenado  toira  o  roí.  último  omprágo,  «oii- 
Rua  5«nf*  nhar  o  lavar  p  2  panam,  «atdai 
302  Tdlflfo-  aib.  o  domingo.  R.  Darão  do  Fli* 
mongo  32.  »i  “  * 

COZINHEIRA 


DESTILADOR  DE  AGUA  -  N6vo.| 
jcapacidado  do  produção  5  lítioij 


OPORTUNIDADES  DIV 


-  - jpor  hora.  ólimo  para  post 

CA9cLcHI,EIÍÍO$  —  Atsnçóc:  V«n-  paiolina,  laboratório  ol<. 
efí  i.-i  cideirai,  porta  d*  v.clro,  tratar  o*  Rua  Coita  Filho, 
vitrine  Iconlurto),  banrada  •  ou*  Marochal  Hormo». 

ira:  p?C3t.  Preço  d*  ocasião.  Pro* - 

curar  Sr.  Slívettfe  na  Rua  Do*  VENDE-SE  ircntagcm  de  «r. 
m  nao»  Ffrrçirí,  41-E.  Ccrjecab»-  cíbelelrelfo .  Vçr  e  tratar.  J 
rí  .  lemblóia,  93  a  402. 


s  A'-  LIVROS  -  ARTES 
- COLECÕES 


-  Proeiia**o  para 

Fam.  da  tufa  ei  muila  prática, 
daipachada  •  roipontival  •  coop. 
ovlroí  torvifo»,  dorm.  ompr.,  iob. 
lar  o  oicr.,  oKcalenlo  ordanado  • 
13.°  mi».  Trai.  c'  rof.  Rua  Sta. 


MAQUINAS 
-  MATERIAIS 


!  MOEDAS 


Falecimentos 


bt  m6;j  cwrs  arrt/marjCOZINHEIRA  —  Proclia-io  <’  baa- 
'3*  24  <*a  Ouh-ó^i  —  tanto  pritka  raiyaoniibilidado  o 

Pet>*  ,  _ _ _ _  raforonciai,  p’  família  4  p.noa»  I 

e  r  orsyfade  per*  to*  ,*?.**•  Av<  n.1*! 

com  c/oarnenio»  cl  Ll!®'  *P-  *02. _ 

Pega-te  bem  parai  COZI NHEÍftA  —  Precisa-ae”  frív  «  i 
,  Trotar  lelofoM*  ....  virado  dando  ref eeà^.ts,  cràe.' 
Dana  luco  -  Ca-sa-!nadí  NC-*$  I20.C0  Trator  Ru» 

_  '  Francieco  OtavJartc,  *93.  te.  <01 

ornp*egrdo.  Cerdo  cl»i^51,  47*9052. 

*P  _ COZINHEIRA  d.  forno  ,7o, io  = 

d,  um.  («p.{„.,rru.j  ««plomitii,  E.lg.m...  f.l.r.nclot. 
i  prálltt.  N4o  icll.nl,  p-don. do  doido  NCrS  300,  con. 
r  tom  r.faróncln  F íof m.  oopoiiôncl, ,  T.l.  37-2001 


Kalnccram  no  Rio 


Carlos-  Alberton  Cunha,  se- 
pultado  ontem,  as  17  horas,  no  Cemitério  são 
Francisco  Xavier;  Antúnla  Vieira  Ferreira,  sepul¬ 
tada  ontem,  as  15  horas,  no  Cemitério  São  Fran¬ 
cisco  Xavier;  Nocmy  Quadros  Martins,  sepnltttria 
ontem,  us  17  horas,  no  Cemitério  Sno  João  Batis¬ 
ta;  Eleonora  Marttgnonl,  stpullada  ontem,  ás  u 
horas,  no  Cemitério  São  Francisco  Xavier;  Etlsnu 
Coutlnho,  sepultado  ontem,  ás  H  horas,  no  Cemi¬ 
tério  São  Francisco  Xavier;  Ana  Alves  Marques, 
sepultaria  ontem,  ás  115  horas,  no  Cemitério  são 
Jouo  Batista:  Maria  Izabel  ria  Costa  Anjos,  sepul¬ 
tada  ontem,  ús  17  horas,  no  Cemitério  São  Fran¬ 
cisco  Xavier;  Francisco  Jeronlmn  Gonçalves,  se¬ 
pultado  ontem,  ús  17  horas,  no  Cemitério  Sãu  João 
Batista;  O.swultlo  Corrêa,  sepultado  ontem,  às  17 
horas,  no  Cemitério  São  João  Batista:  José  Augusto 
rios  Santos,  sepultado  ontem,  ns  U  horas,  no  Ce¬ 
mitério  Sno  João  Batlsla:  Domingos  Vas  ria  Silva, 
sepultaria  ourem,  ús  15  horas,  no  Cemitério  São 
Francisco  Xavier;  Manoel  Bonllm.  sepultado  on¬ 
tem.  as  16  horas,  no  Cemitério  dc  Jacarepaguã; 
Franclsea  Joana  dn  Coneeloío.  sepultada  ontem, 
as  !)  horas,  no  Cemitério  São  Fiancisco  Xavier;  Ar¬ 
mando  Pinto  rie  Llnta.  .sepultado  ontem,  ns  10  ho¬ 
ras.  no  Cemitério  São  João  Batista;  Dorotéa  Go¬ 
mes  Rodrigues,  sepultada  ontem,  às  17  horas,  no 
Cemitério  São  Francisco  Xavier;  Silvia  rie  Olivei¬ 
ra,  sepultaria  ontem,  às  H  horas,  no  Cemitério  São 
Francisco  Xavier:  Robson  Bispo  Meireles,  sepulta¬ 
do  ontem,  às  13  horas,  no  Cemitério  Sno  Francis¬ 
co  Xnvler;  Heraltlo  Leno  Viana,  sepultado  ontem, 
ns  12  horas,  no  CemUérlu  São  João  Batista;  Gcrat- 
dn  Braullo,  sepultaria  ontem,  às  10  horns.  no  Ce¬ 
mitério  Sno  João  Batista 


MÁQUINAS  INDUSTR, 


MAQUINAS  e  maleriai*, 
c-rpa,  4.5  ineuc»  de 
|adn:fl  de  600  K.  «rr|jra 
Otingn,  186  —  Co/íJovíi. 


Monf,i  pr*l*  Aiimor  Maiquit*,  Ney  lima, 
elív.ição.  Luix  de  Brilo,  Ricardo  Miranda  (o  PJANO  ESTRANGEIRO  •  Tico  ap,. 
-ic  ã  R.  miilico  dt  DiamanHna),  Migual  «n»  períello  nlado.  Cui;l.io.  N' •! 

Moura,  e  oulro»,  -  Vende-io  na  *50.00  *  Ay.  Aurjuilo  Svvrro  n.o 

- RUI  Sorocaba.  277  -  (Ver  a  rtual*  302,  ip.  à>32.  Gloria. 

-  p_f  quar  hora)  —  Dtidr  de  50  ciuiei*p(ANO  Pievel  Holff  venae-ia  o1|« 
^  '-*ar  f0,  a  prato  de  120  díat  «em  eiv  nto  e  betn  Tonserv/.ao  NCr$  . 
sem  tr«€0ji.  600,00  fíClIiro  o:a]ião,  Ver  R  o*- 

“  rõci  IqualoTié  404  e  XJ  P.  B.»n. 

/.  Rio  INSTRUMENTOS  dflira. 


PKECI5A-S: 


Juizo  de  Direito  da  Vara  de 
Registros  Públicos  do  E.G. 

EOÍTAl 


A.  A.  A.  PIANOS  nac.  nove»  e  »UJ|  y 

citrenoeiio»  1®  4no«  cJc  oaranlla.l- - - 

Crwa  etpecializfldn  vendp  flnan-ipj^o 
ci-3Óna  a  juro».  R.  Santa  Soflal^j' 

54  Sacn i  _P*pa  .  f )K ;  ja 

A  CASA  MOTTA,  Pleno»  =uro. , :  6  - 
pouj,  Nacional»,  çjaranCd;». 
prara.  Afend?  tAinbóm  iábado  e:H|ANO 
dam  ngo,  R.  2  de  Ds:e*noru.  112,,p*«Pn'1 

li-jCeNtle. _ _  _  * 

A  CASA  MILUN  PIANOS,  n.Ue 
naít,  ailrangeliet,  «auda,  aol.  «  PIANO 
armário,  a  Icnno  prata  iam  iu-1  Orlrjin.i 
ra»,  10  ano«  da  garanti».  Ouvldar,' riio  2 
1130,  3.«_andBf._loÍaa_218  •  321.  íatbra^ 
lAMPLÍRCADOil  fheipã  sÒ  w  :oi  MANO 
Vabiiixo  A'es  arnoliUcodar  |ponte;io,  moc 
JIOw  çuit.irra  GianinI  por  vi.ivjetn  flfl  nati 
virdo  tudo  NCrS  1  500,00.  Afra-  marfim, 
nfo  Mel. 'o  Fr»n:o  3!C  d.if  18  *|ín.  19  - 


•Mmcnno  d*  Ci  ãÇjo  b  fcíceirci  Intcresiadoa  com  o  I  ^E  -luO  ce  n 

_  T!eV.0®: _  .  .  u  .  ^  rthera  ti,  dom 

cri tro  dc  irmta  oiaa,  r»a  torrra  ab»nxo:  ....  ,,  t  • 

A  il-d  F7r*r«  if  °  DOUTOR  ANrOívílO  PEREIRA  PINTO  JUIZ  DE  DIREITO  DA  .  u:*V  100.  “ 

:crrcto.'tV  átYl  h-.j  Co-  VARA  DE  REGISTROS  PÚBUCQS  DA  CIDADE  DO  RIO  OE  fv.fé*. 

_L  150  4U.  «37,  JANEIRO,  E.G.  mÇISÕ  -  & 

Mude  pari  ire 

PsírlíilD  em  tudo,  t  t  7  ç  a  b  t  »  CCKT1  mir.ní  mi 

Vende-ie  8 ..I.  Cu  ,  !  \  d«.  ctm  ,aúde 

i565.  5*.  Jíic  íTranipar-  ao:  que  o  p»e:pnfr  oclifol  de  cjt«ir,aa  com  o  pra/o  ac  Hinfa  :ér  :s»-<|fr0t  ír 

_ _ jciit)*  v.rcrn  ou  dóle  conliccimor.io  iNcrum  que  por  porie  de  Traturt  36  6561 

i»anfeld«r  da  «parliman-  Espólio  de  Ctmor.ildino  de  Aciulno,  foi  requerida  un-o  aç.io  ^-ÍÍCJSA*S£  — 

»p.X  uíUMplAO,  cui.  puiçoo  inicial  len.  o  Icôr  icoulrtUi  fEtl-  ^ 

endt-te,  na  Rua  Gallláb.CÀO  DE  F15.  2:  —  E*mo.  Sr.  Dr.  Jui2  de  Diroilo  ac  Rcpltlros  c,U|Uvo 

M»r  na  púbJícoi  —  E1rner4ld.no  de  Aquino,  btai.ieiro,  lolíeiro,  elfaiaie,  Teh  57-3612. 

6  020  residente  è  run  Amborí,  255,  cm  Rocha  Miranda,,  quer  pro-  1U .. 

-j—  , mover  em  seu  favor  o#  lermos  do  procciao  de  usucapioo  ro  píril  , 

ial  «ni  rolalivo  a  um  lerreno  exiilcnfe  á  rua  Araborl  desde  mau  de  dtai  aenheres. 

»  prj-  rrlnfa  anos  Incorporado  «o  de  sua  cata  à  mesma  rua  n.°  255  ®  ^ie^OO6^ 

d»,  na  p  qyj|  sr  poue  sem  redíimfl«;.io  ou  aposição  dc  ;  cf*A"  ^  S/,A  <*. 

ôlunli-  nucm  quer  quo  sc|e.  fcsse  lerreno  mede  vinte  o  três  melro:  102. 

de  freme  pela  run  Arabori,  conlinando  cie  um  ledo  con»  o 
“  *1  prédio  n.°  205,  perrencemc  e  AAanoel  Romao,  polo  outro; 

com  o  de  número  255  de  propriedade  do  suplicante  e  pelos! 

'fundos  tem  élo  dono  melros  de  largura  confrontando  ccm|j 
inrrcno:  do  espólio  de  Leoncio  Machado.  Quer,  pois, 

Uua  po;te  ininterrupta  por  mais  de  irinta  anos,  por  ti  pró*! 
prlo  e  por  seus  antecessores  e  par*  ésse  fim  requef  a 
,ie  dlnrq*  de  dcJÍgnar  dla  r  hora  para  serem  ouvldss  as  tes- 
remunhas  abolxo  arrolada:,  fazendo-se  a  sepulr  » 

I  confíontantes  acima  apontados  por  mandado  e  por  edital; 
com  o  prnjo  de  irmta  dias.  dos  iniercssados  Incertos  c  des- 
t-rri  *  conhecido:,  ludo  com  etúncío  do  representante  do  M,  P.  e 
VuloTrocedendc-se  aos  ulteriores  !trn\os  do  processo  na  forma 
p  te!  do  dtspoiio  nos  anígos  454  e  456  do  Cód.  de  Proc.  Civil. 

_ (Profftta-te  por  todo  o  género  de  provas  em  direito  permiti-  ATENÇÃO  cozinheira»  arrumrdei.|gutsi  ou  êlpa 

dai.  dada  a  causa  o  valor  de  CrS  30. OCO, 00  paro  os  efeitos  f,11(  e,f;  «I?rT,c*  ,  ^'ÍT01!*  to*  mef»d;a, 

iiKf  ii.  Rio  dr  Janeiro,  31  de  mnrço  de  1956  -  astvb  diço  ”CJ,  ‘n*  jè'  -  l°ó  .“5  “ 

4!:)n.do  -  Cloudieno  Diumond  ....  Pelo  oue  chamo  ;  cito  AGENCIA  AÍÍMA  -  <5>ttí34i7r,  Si.  9  ííS  T 
os  torceiro.  inlerectíido’.  pare  ciência  d,i  propoiitura  da  refe-  b.hit  e  copcim  ccm  muiio  beis  minha  .nlendj 
rida  açào  e  bem  assim,  no  prazo  legal  conlestnrem-na  que*  referências  e»co!hldss  entr»  mui*  ra.  Tel-  22-057 
rendo.  E.  P,sra  que  chegue  ao  conhecimento  de  todo.  .  do  còplcdjm.  °534'  "  AV'  OfERECEMOS 

quem  Interessar  possa,  mandei  passar  o  presento  e  mais  dois  XdMITE»5E  Jl~  Avà  '  conrãbÜ — c?  váriee  cat» 
de  Igual  leõr  para  serem  publicados  e  afixados  na  forma  ^r,  ^atlí.z  datilógrafa  c/  prá».  ítnc,M  8  do< 

da  Lcl.  Dado  c  para, ido  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  D.G.  pjcrir-f  h:s  datif.  Av.  13  de  7.\aío,  - 

aos  nove  dias  do  mé»  de  setembro  de  mil  novecentos  e  ses-  f. 7‘  _ _ _ ?ÍERE£°-  f0!-1 

tente  e  oito . AGENCIA  SENADOR  pn.cU.con-  ?»=• 

Eu.  fa.)  Francês  Cavalcanti,  Esc.  juramentada  datilografei.  £  nâd/sr81  OnríáV*  39f° 2?®  °ulê  205^ ^ 


E  ..^RcGADA  -  Precleo  parn  corl. 
mar.  erru.Tar.  Soiseqada.  NCrS  . 
120,00.  Rua  5  ue  Julho  n.  50, 
ap-  901  —  Cooacah.»rrt. 
EMPREGADA  —  Preclío,  ledo  c 
«ervico  menos  nasiar  *  Que  saiba 
tor>haf  bem»  de  forno  *  fooão, 
’  *  dormir  fora  em* 

.  -  .  -  -  Inuítil  apresenrjr  qusn» 
[nau  estiver  em  condicôe»  e  refe- 
».  P«n»-ie  bem.  Tratar  n.» 
. .  r4,  casa  1,  no.  101. ! 


1  J  trlvlnl  vor.adc. 
"c  prêgo. 

|l*ftéCf5Ã*SC  empfÃQída  o  todo  õ  rênoV».  r,„r,t 
tervjco  ron»  dncumenlot.  Rv/i  Via.  R;/a  Ubenihe  74, 
ccnde  de  Pira,r  '“** 

[p.snema. _ 

PRECI5Â-SE  c 
provar  lalba  co:inh«r, 

Coita.  215  eo. 

V.  Exa.  PRECI5Ã-5E  de  empreoada  para 
cosmhrr  e  ar-vmar.  Bar»**  “* 

.  .  .  i250,  *p.  903 . 

c.facao  dc» 


MAAiiikiAr  MAQUINAS  de  eacrever,  Biroux» 

fVlAUUlNAb  de  aço  e  madeira,  rnovels  ev  çr- 

POUIP  DF  F^rPIThRin  p-”*  efírlforlo.  Veia  Rva  do 
CUUir.  U t  tbUKIIOKIÜ  Senado,  331  e  Inválidos  123. 

*T EJTÃ  a  IUa"Õ«aTÍ0E‘  CHÃN.  WéÒUiNÃS  rie  eicrever  e  lerrjr 
CE  -  E.coll..  ante.  01  m.lhoi.i  p"rf  r  ri»  W, C0.  Olivetti.  Re- 
ni.tquma»  d«  escrever  •  tomar,  ^v*  trance,  9. 

nova»  •  reconstruídas  a  tua,  va-  _ _ _ 

nha  cenhfcar  as  mala  lindas  por*  VENDO  I  meta  oe  aço  Sacunfe 
fateía,  cem  letras  qu*  parecem  para  escritório,  cias  moderna»  - 
•nipreiso.  ^  paga  em  18  prestaçõas  NCr$  290.00  -  Ru*  GMfr.il  Pc -I 
com  mínimo  do  juros,  Importa-  lidoro,  263  ms  11!. 
eâo  direta  -  ICO  Importação  Lida,  vrKinn  1  i  _ 

Ru.M»,d„„o  «I,..  «.  4.0.  : 


í.  197  ,  0.  403 

—  - - j  EMPREGADA*  oars  cozinhar 

i  enpfçBada  que, rumor,  que  durma  n 
Rua  Timóteo  da'E<içem-»e  refera.nclaa 
104^  lebion.  'NCrJ  80/0. 

,1933  B03 

Rlbeire.:  EMPREGADA 
'tuauéi 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


....  -  -  JÜUPPI  _  ar¬ 
que  durmi  no  e-noreqo. 

* - Salarlo:  .. 

R .  Marli  e  Birros 

-  Tiju;  i .  _ 

Preferéní^  oor- 

- _ _ _ _  11  ec.-nhando  rívlel  fino. 

P^£CS5A'5E  sirp*ef{ada  com  re-  l,n:P»  «  deiembaraçud»  p,»ra  ca 
Íe/ênclí.  Rua  Ccndr  de  Bonfim,  tttrangelro.  Av.  Joio  luís  A!- 
1328.  ao.  502  •  Tíjuca  —  Urna  vpl-  J36»  a?.  18.  4. o  ancuf, 

MOÇA.  Precisa*»#  d«  boa  aparan- 

COZINHEIRAS  cu,  «om  r.l.iMei»,  P1„  lotio 

_  imvIjo  d.  um  «>.l  dl  tln.  lr.,o. 


•  MIíívus  dc  7."  dla  serão  realizadas.  Tenente- 
coronel  Maciel  Monteiro  dc  Matos,  hoje.  às  lOh 
3(tm.  no  altar-mor  ria  igreja  de  São  Sebastião 
iConvcnto  cios  Capuchinhos  i.  na  Rua  Hariclock 
Lôbo.  Dr.  Charles  Teodoro  Toraen,  hoje,  às 
llhJOtn,  no  allar-mur  ria  igreja  ria  Candelária; 
Luís  Rodrigues  Pereira,  hoje.  as  10b  30m.  un  igreja 
de  Suiua  Luzia,  nu  Rua  Santa  Luzia;  Wilson  Ba- 
Inrd  rie  Barros  iTiitucai.  hoje,  ás  Uh,  na  Catedral 
Melropolltaiui:  Vàlter  António  riu  Sllvn,  hoje,  às 
8h  30m,  nu  Caicdro!  Metropolltaitã:  Zacarias  Bcr- 
nárrilno  ria  Silva,  hoje.  às  lOh,  na  igreja  Nossa 
-Senhora  ria  Consolata,  nu  Rua  Suo  Luis  Gonzaga, 
1  800:  Arl  ria  Sllvn  Praça.  hoje.  às  LOh,  no  altar- 
mor  da  Igreja  riu  Candelária:  Alice  cie  Araújo  Dl- 
nls.  hoje,  hoje.  ãs  Uh30m,  no  altar-mor  ria  Cate¬ 
dral  Metropolitana,  na  Run  l.°  ric  Março;  Maria 
Emília  Barroso,  hoje  tis  8b  30m.  na  Igreja  do  San¬ 
tíssimo  Sacramento,  nn  Av.  Passos.  50;  Artur  d'Anl- 
balc.  hoje.  às  Uh.  na  Igreja  dc  Nossa  Senhora  do 
Carmo,  nn  Rua  1,"  ele  Março. 


ABER7URA  FIRMAS,  lurjailsAÇÓe», 
ewritfl»  etc.  Eicrll.  V.inkoi.  R.! 
C.  Bonfim,  369.409.  Tel.  34-1121 . 
ATENÇÃO  —  Crtia».  «.larizimenfc», 
tarrenot,  araítp  pn^o  vr^uer 
q*.itr  bairro.  R.  da  Canota,  32, 
i  WI.  CRECI  712,  32-9669.  Br.r- 
Oe» _ 


DEPOSITO  di 


le  míquína*  de  «»• 
crever»  tomar,  cslrultir,  mlmeó- 
O rafei  è  tinta  e  6  á!cx»1,  nrqul- 
vsi  de  «ço  e  kardex.  Nove».  u»a  | 
cr*  e  reconstruído».  FflclKdrtdti 
d-  pagamento  e  garanti*  «bsc- 
luta.  Ru*  R  achueb,  373  çr.  505 

•eU  23-5665. _ _ 

MÁQUINA  de  escrever  po^t.  Ol  - 
vc?l  Leitora  n  UnóorvvvDod  efe 
me:*,  venda  urçeme.  bereio  — 
Av,  Joio  Ribeiro,  224. 
mXoüÍNAS  DE  CONTABILIDADE. 
Audi?.  Olivetti,  N*t]on.*l  31  e 
3.G03,  Birmoughs,  Ruf  Rpmlnatan. 
Um  ano  de  g;r.intla  22*3793,  tel. 
Oficina  eipsclellzad».  ' 

Financia  C.D.Ç.  até  24  me  se; 
A^ÓVEIS  e  míaulna»  par#  , 
tórlo.  Vendo  diverso»  óHmc.  e«- 
tsda  p.ir*  rir  * .  lugar  B^rnto  - 
Av.  João  rr.  *. 


Mudanças 

RÁPIDAS  E  EFICIENTE5 


MATERIAL  DE  CONSTR. 


ATENDO  recode»  itltffonlco»,  c: 
merciüli  e  profittiona>a.  oi  pe 
tona  e  fírmr>s  c!  ref».  Multa  p*< 

1ÍCI  36-64ÓO  B/2Ch». _ 

CONSTRUÇÃO  reforme» 


_  _ .  . - - »  e  plnfu* 

r«»  em  çeral  chame  Gcrn-.e*  tel.:! 
54-37BB  lerviçc.»  B*?»ntído»  or- ; 
came*ito»  i  comprcmaic. 

DETETIVE  PA«ITICÜLAR‘  -  Invca-, 

_ Çíçaçõo»,  p*r.*dr’rci.  flàg-^-^j, 

po»to  n«  *;nI,‘o  4.3sclut>.  d?t  9  ,\ .  20  hc  1 
-  fftf.  Tel.  23-285.9,  Sítíiti». 

DETETIVE  *  FERNANDES  -  Sindi-j 
3UÍIo»  oor  cincia»,  melado»  moderno»,  mijii*! 
La|u,  j47  mo  »igilo  •  ampla»  referência» 


CAMINHÕES  FECHADOS 


_ vendo  á  R>  Àrhtidc»  lòbo,  167.|, 

Co.npr*  c  TÜCtÒ5  furadet  20X20 

_  obr*»,  direto  d*  Olaria. 

etcrl-  repldai,  mil.  85,00,  lei 
fRtlWoS  u»*d03  -  20  < 
melro.  Rua  Pr.^la  do  ' 

5  .  Pedro  dla»  ufel». 


•  Missas  dc  30.°  dia:  Albmina  Goulart  dc  Ma¬ 
cedo  Soares,  hoje,  hs  llh.  na  igreja  Nossa  Senhora 
cio  Ciimio,  na  Run  l.°  dc  Março;  Rodolfo  Rolin 
Pinheiro,  hoje,  ás  9h30m,  na  Igreja  Nossa  Senho¬ 
ra  da  Concelçào  e  Boa  Morte,  na  Rua  do  Rosário, 
esquina  dc  Rio  Branco. 


Cozinheira,  trlviíi 


52^87  Sr,  AWio _ 

ÍU5TRADÕR  hzneifn  e  campeisn- 
le  —  Execut*  ttrvlto*  de  con¬ 
tento  e  luitre  de  móvel»  em  oe-; 

^  Te!.  32-4154, _ 

LU5TRAM-5È  móvel»,  rnutla-je  de 
cór  cm  oersl  eitufo,  fa^o  »e- 
forma  de  w:á,  poltrom»  eíc. 
P*g:.  nen'0  Tmt«r  c. 

Sr.^Brnfim  freç.ido)  tel.  35-9 ICO. 
lUSÍRADOR  di?  móvoi,  pleno, 
etc.  Trabalhos  pedcífct  por  pre¬ 
ce*  módico:.  5r.  Eltj,  Cstol  .... 

06  -  91-3344. _ _ _ 

OFEREÇO  o  meu  »»trvrço  d«  pln- 
tur,'»  e  refermm  em  gera'  t  c.v- 
pWelro.  Rua  Lespoldo,  5B5.  Tel.i 
38*5265  Enadlno. 

PINIURA5  c  reforma:.  ExecuJmn- 
:e,  orçu-nento»  tem  tcmprcmltio. 
Te!.  42-0477,  Sr.  íeÍAcIr*  —  Ru» 
S*»i.*d3r  Dinta»,  117  */l80S.  .i/n- 
p'«»  referrnrifli  lóbre  cbrct 
reefiwdaj. _ 

PINTURAS  e  reforma»,  <a*o«,  aoio*. 
,e  condomínio»,  eituda-»»  flnan*Í 
.iciamento.  Inttalaçót»  comercial». 
Tal.  31.2379  -  Jr.  Moacir,  da» 
14  I»  H  hora».  , 

PfNTURAS  —  Comerlo»  (anulaa 

■  p«rs'pnn»  e  vonecUnet.  Tel . 

.  52-1934  Sr.  Ernetto  re&ido. 
|REFÕRAVA  de  pínturi»  *p».  coiai! 
1  •úrifoflo*  e:c.  Ornamente»  tftf8| 
'  cnm-.rcmlsio.  Catei*. 34.  Fone  .. 
125  3C64.  Jnlme. 


Azulejo  KLbin  Bcc . . . . 

Azuloio  Kfabín  Còret.  . . ti' 

Cerâmica  Retangular  Vermelha  . 

Areie  Levede  .  i 

Saibro  . . 

Tiioio . v 

FormlpUc  várie»  côre»  . j 

Temos  cimento  e  todos  os  demais  materiais 

põra  construção, 

ENTREGAS  RAPIDAS 


[TRIVIAL  FlNO  -  Precua-ae  pareTINIURARIA  —  Precii*-»o  lavador 
|!cdo  o  lervlço  de  ca:nl  da  »ino’C  móç.»  belconísta,  ambe»  com  re. 
rrato.  Oiimai  reforência»  e  j-oa-.fcrêncie»,  Ru,»  Haddock  Lòbo, 
rerrei*.  Pege-ie  bem.  Tel.  57-S316  ;373  A.  lcl.  48-CC95. 

I  AVAnCIDAC  I  TTnTÜRARIA  -  Preclie  bom  lave- 

LAVADEIRAS  —  ticr.  Run  do  Recende.  28. 


SUPER  SYNTEKO 

Didetizaçso 

Vitrlflcadon 
ARCO-IRIS  LTDA- 
Apllcadores  Autorizados 

FACILITAMOS 

Sl-9103  -  2Z-787I 


SERVIÇOS  DOMÉSTICOS 


COPEIRA 


AMAS 


palra  para  casa  da  tratamento,  errum.,  b-.b.í»,  faxíneir 
\S  —  com  multa  prática,  exigindo-»»  re*  oenad.  Pc»»ca(  Idóneo, 

fw.nclu  Jo,  .mor,,,.,  .nl.,1o.i  A  AGENCIA  RIACHÜEtO 

_ “jri.n.do.  Tr.f.r  o  Tinh«ifí,.  eopeirai.  ârru 

, «lotio  a  Mu-  OR-  Ml  •  _ jcom  dac.  •  refa.  TeJ.  32- 

»  dometticaa.  COZINHEIRA  —  Precita*»»  de  uma  I/-5S56  —  Dom  Ccncelcf 
■•.»»**  1,5  -  totlnh alra  do  forno  *  fonío  p.r.  C02INHEÍSA  PrtVlH  I 
publica.  _  família  composta  de  4  peito*»  —  f|nCt  c  rír_  120.00,  Teí* 

>À5  TADEU  -  E*lgi»m-»e  r0frr6nc|«i.  Salário  de  Av.  Atlântica.  3  772,  5J 
I.  domítllt»!.  NCrS  IM.OO.  Av.  Afrinio  d.  Melo  COZIMHtít*  TíOiÕOT^ P 
-  M.1!».,-.WBí - com  roLtónci,,. 

. .  COPEIRO  -  ARRUMADOR  ttdo  B70.  óm.  4; 

IUELO  ol.roc*  .  COZINHEIRA  -  éro:li,..i 

wm  doem,,  para  casa  ae  pequena  „0  „  ,09i0  pír,  4  ^ 
rrasiM  I  família  com  pratica  e  re-  riendo  100,00.  p*d,-!« 

-<ia-  rerencias,  que  durma  no  h  «oto.  301.  ip.oom,  1 
k?!  emprègo,  Rua  Icatu,  6.  cozinheira  -  êrrciio 

■I.  *.  c  bo.  I-  a  '  '  préi!£4,  I4t:  37-7433,  AS1* 

1-4*11  zé.  *p  Entrada  p!  Alfredo  Cna-  d,  s».  300, 

-  ves.  S.  Clemente.  cozinheira  e  1  íaTsã 

, . .  .  euDiTi-jf  refe»  — — - - . —  •  ■  r,ij  r  ríoct  c  refa  Ord 

ròncias.  Dormir  no  emprêpc,  NCrSiCO^EIRA-ARRUMADEIRA  —  Com{g-n  «nirínda  Tel  Sô-8 

5^°?;,  Bu*  Vi:co“d'  d"  p‘r,l*.  ^^,,'.9°  "!*riMÍf.  «•'••  CoBiob.B,,  10B5  '.p5*^ 

j99  501.  renciai.  Rua  Viuva  lace/da,  218. 1  FTvr iKiueXiTZ - S - 

ÃRRÜMAnÉÍRA  -  p.,0  *£&*.> _ de  c6;  cu!a  ~jTSi,í 

catai  eitcengelro  *#m  filho».  P».  COPEIRA  -  Predia-ie  d7  môtn  fímílle  de  ílno  trato 
g»-»e  bem.  Rua  Sá  Ferreira,  1B81  educ/d«,  búa  iDaréneie.  aervfn-  referência»  di 

40-1.  do  a  írencein.  Folga  lentunal.  Pe-  ^  Tr*t»'  i 

m  do-oe  relerenc.as,  tel.  27-0924.  44*2  nc  C-01 

!  rSN,roc|P."eR,í.  'Enmg.n*h,°ío  Gn‘  ^T\r,.r^L,,!Í* 

pV„ol3da°'  Ru?  cJíl-  «mW«,;*R:?"^.v?dsnX,,l.  60 

Perlo  d»  Ru.  Conliou  Reiendo,  ,p  Ttl.t  574M3.  ' 

«jtwYfz  ?rvPt!G.mAc.7,  f~éVrZZ 

'  u  q  5RJ760'00  T  Ta  c,0‘  Ex}i?e-í*  referência».  Pacn-»" 
yvSLjW. -  _  Tnt.*r  P*  te',  22.2213  e  5! 

BABA  —  Precit*-»»  a  Rua  Sena-  deooit  das  14  hora» 

mVnoo*'01'*"'’'  ”•  7M‘  BÍtéREGÃP'Ã~-  Ftr»'  tc3Õ  I 

-  ,  -  , — aaddTATô - •_ — —  t»>rl  Mlr.ng.íro,  *rn  filie 

ÚABAo  E  COPEIRAS  —  Procuo  bollundò  íori,  troto,  dl.rl 
lendo  bon,  doeumenioi  «  reí«.  12  hor,t.  Ru.  Júlio  d 
'A!*'*»-  -Av'  ÇooiK,b»n»  S34,  op.  tuhot.  87  «olo.  701. 

402.  Ordenorioi  120  o  250.  - ,T — - 

COPEIRA. ARRUMADEIRA  —  Pr.-  vSlilí*.  ri« 

ívoíí.^o^V  P*?'  "  b£2z  T*L  ompr.go,  pr.rl,.  ,.  p„.  , 

^u*  Toner«ro«,  296  «p.  **rvíço  de  apartamento  p 
30>-  __ÇoPaC4b*ni».  d*  ceul  iam  filho».  Imil.. 

COPEIRO  —  Preciit  ie  corn  prá-  apreaentar  aem  documente»  e  re-jl»  pi 
tlíff  c.va  caml  alto  tratamento  R.  farencie»  R.  Silveira  Martin»,  41  ôtíma 

H  lário  Gouveia,  18  »o.  602.  Co  «Pto.  804.  Flamengo.  Tel . R*f. 

çecebana.  Tel,»  37*3103. _ 45‘0853-__ _  ~ 

COPEIRA-A R8UMADE I RA  somente  EMPREOAOA  -  Precl 

com  grande  experiencla  e  alfa  ca-igaral»,  parta  da  lar»...  r _  _  _ 

Ibatea  c|  excelentes  ped-gree»  fa  >9oria  par»  diplomata».  Ordena-  mor»  ou  trab.  parlo  do  omprágo.  bon»  emprego» 

_ •••..  ..a..  -  _ _  t.t  (4o  NCrS  200.  Exlgam-te  rafar# i*  Tratar  Rua  Com»»  Carneiro  64,  ap.  um*  do  trivial 

"eh  37*8101 .  _  1 501  —  Ipanema.  Ordtnodo  *iê  I 

errumidtír*.  Em  Uter- IMPRECADA  parrtodo^^ho^iSiííí^L^L 

cewl  e  tré»  filho»  prec  re,! Dormir  no  emprege.  NCrS  120.00  COZINHEIRA  -  .  _  _ _ 

lo  bem,  R.  Gen.  Crlatoviío*—  R.  Toneleroa.  IM,  ap.  501  —  filhe.  Ccaaiebana.  1319/501.  NCf5|ggo, 
i»,  25  ttl.t  -45-1407.  Tel.  54*9394.  Copatabane.  100,00.  Reforência».  i( 


DIVERSOS 


levar,  ajudar  r.a _ _ 

tios.  Dormir  no  ACOMPANHANTE  para  doente.  — 
reforónei**,  Tel.  Cferecií-iB  se^fior*  cem  referencie 


Super-Synteko 

PAGAMENTO  PARCELADO 

Te  mm  3  ilpos: 
i.A  -  NCrS  S,00m2 
;B  -  NCrS  4.C0m2 
C  -  NCr$  77? 

j  Rnjpagcm  p|  céro  NCi$  ... 
I,50m2 

I  P0rl.1t  n/box  NCrS  777 
CERTIFICADO  DE  GARANTIA 
VITRIFICAÇÂO  ARTUR  M.  G. 
RITO  -  Tel.  43-U60.  (P 


.VRDlNElüO  -  Preei»*-»#  traba- 
•ta  empreitada,  rei.dúnc.a  Jard,:.Ti 
Botânico.  Troi#r  Pral*  do  Fiamcn. 

Lu  118,  2.",  até  10  horâ*.  _ _ 

JARDINEIRO  par*  ca»a  de  famríle 
que  durn-a  no  emprègo,  precisa  »e 
pira  n  |:ha  do  Governador,  apre* 
senfar-*c  na  Ru*  Imperatriz  Le©« 
po  ctma,  8  v  702  -  Telefone  — 


DIVERSOS 


COFRES  -  Doporod.  d.  mí,.,  c  T...'  '  n=,,’n"'  “ 

de  apartamento,  comerc1*!»,  ar-  rcnei  43-B7/5.  Larari. 

oulvo»  etc.  Finenciadat  a-e  *m  5  — - — - 

pegamontol  Igual»  na  Rua  Reg«n-  VENDO  cofre  todo  de  ferro,  pró- 
t*>  Fei|6,  n,°  26.  Contu':e-noi  co  .  .  .  , 

peça  a  viiltj  do  ncj«o  repreien-  comerciais,  Tra¬ 
tante  pelo  fel.:  22-89SD.  r*?  à  R.  Gal.  Polldoro,  26  *ob. 


rumadei/e»  cl  dccumertol  t  refe-  ^ 
rêrKiai.  Ord.  90  e  2SO  mil.  Rua  PREC! 

J  SíNi  n.*  1 23.  lepa .  5 ,CO. 

PRECISO  cozinheira  ccnt^  cartcir*,|»^_*.*‘r_- 
derme  r>o  emprvgo.  ^  - 

:r__.  .  .* 

-  Rio  Comprido. _ _ _ 

PRECISO  dt  uma  móç»  de  ótima. _ 

aparèncti  «  oue  tenha  reipoma*  PSECISA-^E 
bilidad#  para  cozinhar  e  lavair ,com  roferôm 
oaouena»  peça».  Exijo  carteira  e.tembro  n. 
referência».  Tratar  da»  11  è»  1 5 .(« . 

_ op^*80L  ,wi!» 

—  Preciu^e  pera  a  PRECISA4E  de  cozinheira  trivial jt J ;L, 

--  --'ro  Penn*  Chovei,  Dsrfl  cjjj!  ~  Givea  —  Telefone: 
ap.  20h  Jard.m  Botinko».  27-7117.  flNTUíAS 

775-  COZINHEIRA  ccmpetent*  que  dur~-  pRECISA^Fde”  cozinheira  trivial I «  . 
tcaa  rna  n0  emprege,  precl»»  »e  pera  fino  -  Pede-s»  carteira.  Tratar  nelr—-^-4 
»  «6.  caie..  NCrS  150.00.  Av.  Croaca-  Av.  Coe.iz.ib.tna  n.  484,  «pto.  ,k  *”* 

'■'[J-  bana.  769,  aa.  1  101,  tel.  37-9131.  802.  _ 

CÕZÍnFTeIR.A  Precl»a-ae  ferne  PRECISA-SE  de  coxinheir*  czm 
— —  fogio  p/  caia  de  famíile,  refe- pratica.  Tel.  37-7924  -  57-0750. 

ví  a fcCÍM‘  Rüí  5  d*  |U,h0'  *3-  PRECISASSE  boa  mbK  qu»! 

iie-.te  - =— — - - -  e  pau#  pec»a  miúda»,  para 

CM.  COZINHEIRA  —  Trivial  fino  —  Sá  dim»  pe;»o«a.  Ordenado  NCrS 

Ferreira.  115  ep.  301.  56*3099. _  100,00.  Referencia»,  lelefone.-  .. 

COZINHEIRA  —  Freelia  te,  com  . _ _ _ 

ia  no!^t,•r*nci*,•.  Traf,r  Fr*íâ  pfcí-  P!‘  PRECISA-SE  emprepade  de  20  a 

do  Jqheb.c  Guimarâ#»,  6.  Ttluca.  30  «roe,  para  cozlnher  trivial  »1m* 

^COZINHEIRA  —  Preclia-i»  da  for ■  P1**.  hvar  *  p.  roupa  miúda. 

foqlo  multe  competen-  Derme  no  empfèoo.  Ord.  e  cornbi* 
família  d»  eito  fral».  p-*r*  referencie.  OíjvIo  Cor- 

apirêncla,  multo  limpa.  -  rela  444  -  Urca.  Tel.  26-8705. 

I  A,  r  íí1!!  *5!L#2in,ar  ,#m  *?"•  TOCÍSO  cozinheiro  faça  tedo  »«f- 
J B0,00,  ne  Avenida  viçp  Casei  velho»  »#m  filho»  e 

_ urna  fepeira.  ISO  míl*  Ru»  Carlo- 

Precito  frê»  para  ct-  ar-  401.  _ 

Uma  de  forno,  PRECISA-SE  cozinheira,  lenhore,  1 2Ô0  CO  . 

uma  d*  tedo.  o  ara  casal.  Paqa-tc  NCrS  I00.CC.  Branco  151 

0  mil.  Av.  Ce*  Tratar  Rua  Pa!»»andu  159  ao.  202. 

o.  402. _ Tel.  25*3169. _ 

F*r*  e**»l  com  PRECtSÁ-SE  cozinheira  forno  e  to» 't*nt#  «srJtlcY 
mo/xni  ur,t  _sa>  ^  pe  uan(j.j  2 3.  Tretar idefilografie,  arou 
com  Da.  Edna,  depola  de  11  hora».  Idor,  130.  «I  514 


-  .  -  -  -  -  Crd.  120  PASSADEIRA  -  Precn/i  ac  pjtc  OFEREC 

:ruz,  nov5>,  R.  Jaoeri,  102,  ap.  6.  j fábrica  de  eonlccçõe»  l.na»  pàr.»  na.  Lavi 
jcnharas.  Rua  Hilário  Gouv#ia.  43  7.00.  T 
»ala  731 .  __ 

nauàdr.ra-^aainaJra.  IPRÊCIS^ 
.  ic'-ai.  Av.  28  dc  Se-  tora  da 
318  ap.  204.  -  Frcn  ’92  -  E 


ENSINO  -  ARTES 


Super-Synteko 
3,50  m2 


Detetive 

Tancredo 


COLÉGIOS  -  CURSOS 
-  PROFESSORES 


CORTE  e  coature  pratico  Mme.  Fer* 
nn-.der  Rw'»i  Conitança  Birboia, 
14Q  ap.  211  Meier,  Tel.  49  8659.1 

CCRTE  coitura,  croché,  uico,  au¬ 
la  Individual,  ensino  pariicular- 
mente.  Tratar  |4  17  h».  9.  Miquel 
Lemoi.  74  ap.  502.  Copacabana 

|C0RTE  E  COSTURA  -  Imin.^e 
direlamrnte  no  tocldo.  - 
_ Sento»  -  Tel.  56-0991 . 

DIRIGIR?  A  Auto  Etcoln  Liiboela 
e»!A  oferecendo  tudo  grátii.  In¬ 
dutiva  foxa»  »  wrro  p/exame, 

j  4 - ^  .  febrando  «Dena»  oi  treino».  R.  S. 

.  domicilio.  Zona  Sul,  Frondico  Xav«r.  393.  tel.  54-4827. 

-  _  adjacência».  Aula»  tam-  “  ‘  — - 

bòni  eo»  doningo».  Documentei  ENSINA-SE  manícure  cuno  de  5 
e  matricula  gritli.  Tratar  57-7B45,  «  de  4  mete».  Dá  dinloma.  Só 
haurido.  rtende  de  3a.  a  5*.*lelra  dai  20 

AULAS  DE  VIOLÃO  -  Frol«í,6r,  Í*  ”  .|“-  Vo1-  ri.  Mtrl».  354. 

c-uinar  r.Hii,  b»n  no»o  e  c  ii-  .  °. : _ 1 

»tca.  R,  Wiihín^t.n  tulz,  74  oo.  FSCOIA  C.belelrolfo  Mundioi,  » 

I  003.  Toli.i  22-8503  •  524J460.  m*I>  bem  !nifo’,id«  d.  GB.  Roo- 
APRENDA  a  dlrlalr  »~Volk7,í“'!  ^«''íçuloi  p.r,  todo.  o,  cur. 
t  irtüruloro  hohilitsdo.  Eiiino  -!  . f ril3A*lvc*  *  Av>  3  Molo, 
nidr*  e  eflíioTi»  Arvr-.hn  a 


APRENDA  A  DIRIGIR  VOIKS  - 
Apanho  a  demlc.  e  prep.  doa.! 

»’  matr.  dla  e  noite,  incl.  ferl»- 
oo»,  curse  «ip.  pi  ira».  AvWaJ 

Tel,  27.7445. _ J, 

AU^O  E:cala  Atlantic»,  oorend.n-cortar, 
c  rlqlr  Volk  a|  rnalr.  Diurno,  tict.ÍMme. 
e  dem.  Ap.  domlc.  Zona  Sul,’  '  ‘ 

Centéo,  Tij.  e  adjacência,  T*’efo- 
na  32:6097. 

APRENDA  DIRIGIR  VOLKS  - 
Apanho  i  im  * 

Tiiuca  « 


Ci  garantia  de  firme  pt  rs*  1 
crito.  P/eço»  de  concorrêncigj 
orçamento  grátis.  Atende*»®  .tos 
domirpos  A.  Tavárca,  Praçe 
Florlano,  19,  »ala  66  —  Tel,; 


‘I.  25  7659  dz»  5  âi  6  hera». 


PROFISSIONAIS  DE  ESCRITÓRIO 
.  E  COMÉRCIO 

ÃUXT DE  BCRITÓRÍ(T^^^\^™o*Jo; 

AUXILIARES  ESCRITÓRIO  «rpu,»;..  ò 

Ut  d»tllig,»l«i  «I  or4'.igWI.  .  gr.nd. 

#  c^PK«b.n.,  d.j.  u.  p90i,  ,ud 

t*P.  a-  .■*nd‘f _  l«i  .n.ln.do.  tug.r  d,  «, 

AUXILIARES  eicntcno  »em  p'atice,|—  Apre»#ntar*«e  na  Rua  j 
'rapazes  maicre»,  moca*  m?for  »  Alvim  n.  37,  gr.  802  —  Cl 
'nirnorti  c;  glnailal,  2.°  c  cio  »^-  4ia  —  GB  —  diariamente  d 
|D«rler.  emprege»  í.itarlo»  140  *i  i»  U  hora*. 

»'  p*rda  ttmoc.  A>.  R. - - 

_ zzrL.i/.foi*  _ AUXILIAR  CONTABIUDAD! 

UXILIAR  OE  EKRIIORIO  -  Pre-  NCrS  350700  -  10  rap., 
paz  e  m6c*.  cem  bav  nheoendp  bem  ICM  -  |p|  _ 
*.m  lervlço»  oertit,  cfattlf.,  4  com  téc.  ccnhec 
arevivo  etc.  R  Ouv;*|port»ç»o  —  Sen.  Dante».  11 


ANIMAIS  - 
AGRICULTURA 


g.nailal  27-7267.-GADO  £\\  CONFINAMCNTO*' 

— - - — - — .llteralura  e*ol5caf,v»  d«  allmi 

t*  para  pr^cpl-lteção.  venda  de  Uréia.  Rsgiex 
c'ai»:cp.  Prepa-  Euporfaçio  «  Imparlrçáo  lída. 

*  recupero  afu-lAv.  RIc  Branco,  277,  gr.  I  306. 1  VENDE-SE  cachorro  Bo*, 
I.  45-4185.  iTel,  22-8373.  (X  Rua  Amazona»,  180,  fal.t 


6  -  CLASSIFICADOS  -  Jninal  rf„  8r.sH,  J.».f,|r,,  79-1 0-«> 


O  EMPPcr-OS  ©  PP^P^SSIONAIS  LIBERAIS 


AUKilIAR  ri;  i.,  dii,  >.i»,  iin,  IDATILOGRAFAÇ 
aoal,  o-»:,  tunda  aarr ÍM-R!  .liL'  .  _AfAS 

a.m.  «.  c /  prAi,  joo.  f,i  IESTENOGRAFAS 

a’;V.’:  SECRETARIAS 


l.AIXEIRO  -  Prtclsa  ia  cam  u^áHMESr&E  DE 
>  cb  par*  padaria.  Rua  Domingos  Itrufora  pr: 

■  I  ■  I  UM 

fica  de  A?i**«xem  e  ma 
Aríiiidei  tAbn.  n.  242. 

;28jW66.  _ 

ESlÃffstlCA,  vendâ».  Pree.  mo* 

ÇI.Ví !t>a*  c/  prilisi  antaHcr,  Bom 
w lírio,  Av.  13  de  Maio,  4/,  »/ 


|  IMPRESSO3  .mlnarvUti,  Pr«cii».»t)COPBlRO 
rr.ra  u**AM:n  »  R.  ífodrlfio  Sttvajtí,  o»#;ii 
A  3.o  and.  Tufar  a  p»r»;r  da»  V7  0 


Üfc  -  r:r.n«  com. 

proclia  com  comprovada 

,  .  . ■-'*  rui  cm.-rAtj  n.  nvb 

com  prá-;e  acabamento*.  Mínimo  do  Hok 
:«arla,  R.lana»  do  carteira  n  ninada  no  fun 
Telefone:  |C*o  na*  últimas  firma*  em  que 
trabalhou.  Apr«m»nior-co  com  do 
cumonto*  na  Rua  SeTn  da  Lotem 
bro.  6ò  -  5.®  tnd/ir  •  Dm  16  *»| 
}7  hora»  —  C?  Sr.  Muraet. 


ftcnrumia, 


lDZINHEJRA  c’  prático  ti*  talg. 
If.mhoj,  Rui  d.i  Rsnr-.er.içJa  n, 


MPRES5GR  fqáriUlni  minuil,  — 
itocIm-io,  Ru»  Guí.liermln»,  432 
fcwyNao. 

LMPRESSGR  —  Máquina  Minerva 
nova.  Rua  Senador  Nabuco  *39, 
j PRECISO  penei?  com  rtlorans.  m  *9i.»  &•  Vila  ítabel,  Perlo  d» 

;ta  (imporá  ts  remaln  da  pedrul-  Çr*P  Barão  do  Drmnmond. 

ImiStó.  PS!.’ví'  ^MH»ntl**A17A5L,  *  ‘  '‘V.PRESSQR  OíFSET  -  Pr»clu-i« 

K"  '  I.Ufl»  tiriaunt..,.  cem  Rua  Mítipi  n.  115.  Jacré.  [«. 

iâuv'w*r  ár,-“  í|.',:!idí"»,:,"”r  d,u  ««.üm? 

Mwifv  _ _ . _ fQFf-SET  -  procisa-ie  do  a|jelant«  com  Sr 

PRECISO  de  pedreiro  o  pintor. H**!4  com  prática,  Pua  Ja*-  COPÉÍRÍ 

A v.  MarocnnS,  1  319)301  *  Sr.  Caf*|^  73  —  Btáclo.  tPrccia.vt 

.  _  impreiior  MJnl?:  COZÍÍVH 

I.  u»a;ar,.:o  d»  1  no-  d* 
o,  23y  Paji-;e  bom.  $„ 
do  um  l  •mpoiltor.  roZJNH 


1  op.  National  p]  Caai-M  3G0,  o,  ncslo  taroplelo,  Carqo  d»  futuro! 
outro  ruf.  l  dat.  bom.JBzmi.  ,  .!•  promiisor  .  Ambianla  de  tra-t 
250, CO,  2  móças  aux».  oicrll,  . ,  lialrn  agradável  »  calirio  inicial' 
2ÍO,(>3.  Av.  Rio  Branco,  1LI  »',do  NCrS  400,00,  Tiatar  na  Agôn* 
lo!*  i|  09.  {<!•  Renato  i  Av,  Ptoi,  Varga», j 

_ _  “  .542  nr.  2  115.  Imparlanto;  Ni-' 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  —  Pre-  robramoa  abiolutjmrnto  nada  d< 
cla»  »o  de  lima  mòça  ccm  prifi.  [  candidato, 
ca  de  «erviçot  gorais  de  oicrj.  “ 
lório  •  guo  teja  boa  dalllopr.ifa, 

Ace.ramoa  menores  com  prítlca. 

7r.war  4  Rua  Mabi,  287.  Vlgárb 
Garal  esq.  c  Av.  Braiil,  |urdo 
ao  P5tto  das  Bandeiras. 

AUXILIAS  IÍ3p,  |i  i,  Ncrte.l 
a.  2 CO  a  3C0,  fict.  Fiacal.  Dat  • 

Nolitra/fat.  Dst,  Eitoquist»  p  '  Z. 

5u.'.  Dtl,  F.  Ppto./Saç,  comprai,  - - -  -  r,  -  — . —  - 

Ox».  2CO  250.  P  N,  Iguaçu.  D.  ct  hm  250, CO;  3  regulares  180 
Pcsira!  c/  olonlíf.  350.  Cp.  Na-  ‘Wi  2  p|  .*.  norte  práfci  200 
tirnil  M.  3  mil.  R/  Caalai  p  ■*  con-  *50,00;  2  pj  Dep.  Pessoal 
trp,  Dat.  Aua.  AImoxariie/C.*.r-  2 '0,00.  *'  "" 

re*p.  200  300.  Op.  O  lvetll  A/302  (r'_i  j! 
a  2B0.  Av.  P.  Vorgaa,  435,  »/'  DATtlC 


c:  m 


EMPREGADO 


DATILOGRAFA  IBM  axacullvo. 

iProtu,,.»  p|  fr.dicl.nal  ,ntpr»M  i,;VVlHn'r.fi,/  'r'J. ''s.nl.ni'  18*i 

c  exfierlencla  anterior  Bom  erw.y; 

bfonta  e  talirfo  in'ctal  da  NCrS ! IRO-AI?*.^U.V\ADOR  PffÇj* 
SOO  OIJ.  Trat.r  na  Aolntia  R.n.lo  «Ç»  0r«l«»  •«!<  46  9Ó59. 
à  Av.  Pra»  Varga»  542  gr.  , .  I  Jardim  Botânico,  R.  Jaarjuim  Cam- 
2  115.  Inipórtanta;  Não  cobra  ma»'»0.*  p,irí;J»  70-  ^itiifco 

abtolul»ni»nte  nada  do  candlda*' 

|  GERENTE  DE  VEN0AS  -  PI  Ríê 
i  c  inqlè*  p1  CU.  Americana  de 
lubrificantes.  R.  Senador  Danfat, 

117  a  7  I3Í. _  , 

MENOR  12  anca  n,ir«  pjquenoi . 
»'j  rervlços  de  ©scrltbrio.  Prer-ío.1; 
rr/.inr  ê  R.  Adolfo  Rerrjamlni 
316.  De  preUrebrU  nU«  n 

C.  r-flftp. _  _ _ 

j-  MOÇA  —  Preclia-»»  para  ba  ido  J 
Ord,  e  ComíssSo.  enjrnn-te.  Av.1 

. . . . jõ  pl=  Branca,  156  »f|©Í4,  3*15.  Mil-' 

"SSIlwrt..  ssíniioi  dnf i-1.  e!ót.  e  cj-(  Nc-vMidipe. 

605.1 '.niJnt'  W(XA».  maça»  natijl.t*.  vond.  MOÇA  dciembora^nda  aúe  ealbit' 

-  nt.  #let*doiveit.  Ru»  Senador  Dan-ltlrar  notas  fiscal»  com  boa  call- 

con-  117.  r _ 2J23.  |gr»f|.i  e  poue  iiie.nder  telefone  -J 

-  *x-  MOÇA  dit(tós»r»l.iTc/  prirle.  d. r’i"  5"°  ÇhiMn»,  n.  I9S-E.  ) 
I<rt  L-  na  L,fvlS.e*  9»"1*  d»  «SfTrlWí  p/.  MOÇM  E  RAPAZES  d»  bs.  nw.;; 

ç  •  ,nn'  R-‘'  Í2!  *ndr,di>»  UB,  icnneio,  o  D-.iblitid.de .  Ganlnr 

'cmi-n  SSO  D,,'  5ECREIASIA  -  Ejltno  -  Tr.du-  300  mtl  m5m.l1,  Tnt.r  díi  9  ii 
“S  biici.nl»ilw**  -  12  «•*«*».  dalil.J  1 1  -  Br.W  5571315. _ 

./“noV""'  íl«íT»°ri.^Ír»neil;1psr“"s«!i  ?.'•  .D,e''l!-*  n,r*  *rab»!h»ri‘ 

1  o.  %/  1307.  n..^u  %i  313^  1  ei-.fono  de  edvoncla,  aten*  I 

.  moç,|  r«o.  b',SECHE1ARIA  dat.  c  red.|  prop JmenEs.^Reclina*.  **  í2’*l]| 

Aux.  epnl«b.  1400/600  outra  c.*  Esteno.  D.tí.lo-I  — - - i. 

Í0  e  c:  CRC  p 'I  grafas  c/  red,  prepr,  2fO  350  e^iMOÇAS  r  rapares  -  Preclíí-ie' 
O-ote  D.  Pea.  p  jnin.  Av.  Patins  115  s  608  —loM*  recepcioníst»,  granda  flrma.J1 
Pe*.  conb.  F  '“"CRP.  Exige-se  glnatUI.  Tratar  Rua  Cario-  • 


VENDEDORAS  INTERNAS 


NecossjLamos  para  admissão  imediah  com  muita  vontade  dc  vencer  bo. 
fluência  verbal,  aparência  agradável  e  alguma  experiência 
OFERECEMOS: 

•  Treinamento  para  a  função 
9  As  melhores  comissões 

9  Oportunidades  de  promoção 
9  Complela  assistência  soual 

9  Seguro  de  vida  em  grupo 
9  E  outras  vantagens 

As  candidatas  deverão  comparecer  á  Rua  7  de  Setembro,  43  -  3  °  dn 
dar  —  Seção  de  recrutamento  e  seleção.  '  ,p 


irRECtSA-SÈ  de  meio  oflcm  de 
'  Jp  ntor  «  cjrpinteíru.  framr  Rua 
iHIUrlo  de  Gítuveia  q.  uf* 

*|3D9  -  Cppucabanj . _ 

EDREÍRO  Preciia-âe>  procurar 
tJ  Sr.  Nelioft.  Av.  Frjnklln  Ro&-; 
,;eyi9.t  n.  .-39.  j*J.  1214. 
•PREC15AM»SÍ  plntore».  P„a  Fr*lJ 
Pinto,  16  Est.  do  Rocha. 


o1 


Benta  Ribeiro 


COPEIRO 


Praciia.il 


a  400.  Av.  P.  Varga»,  435,  », 


INDÜSTRII  OC  CALCADOS 
LM  FRANCA 


PreciBi'ic  He  técnico  He  ri' 
(iio  e  titlevIiÀo.  TtaUr  •»  Ru.t 
Otávio  Tjtc|uir»o.  45.  loja  2, 
Aoresemar-tc  hoje. 


MECÂNICOS  E  LANT. 


PRECISA-SE 


.  . .  menor  cmn  pratica 

- - — - -  -  -  iu  tirar  tzrvote  A  j.tto.  Av.  D.r- 

iBraal^fg^OLADOR  Precim-ie  com  nicr^iic^,  203. 

prato  étò  dfamot  a  tor  :»  ...  r,- 

i-v., 

‘•  ILANIERNEIRO  E  PINTOR  —  Prer»-  de  nscraver,  Ru»  Vinte  da  Abril, 
todo  ’vte.  Pipo-io  bem.  Rua  B.  Bam  7  tobmda. 

U0.|R»Hm  69S, - _  I PORTEIRO  -  P,.<1„.„  d.  h3m.m 

Pmcira-se  nt  meU  Idade,  d«  boa  aparência,  p 
27ft-T.  Meierj portoiro  da  reitauranla  a  churras¬ 
caria.  Rua  Campos  Saltt  105.  - 
Tratar  com  5r.  Alaxjndra 


oferece  opa/tunidide  de  ginho 
•cima  de  500  enizciroa  novo» 
mensiU,  com  revenda  por 
conta  própria  direta  ao  con. 
ii/midor. 


NOVO  HOTEL 


-  - -  Pra  cisa  da  um 

raeapctoniita  com  ingle»  « 
meniagairo»  com  boà  apri 
cão  a  rifircntias,  Aoretai 
à  Rua  Vitconda  da  P<ra{i, 

»oó»  16  hora». 

MOCA  mfnof,  :ir.-:i:,i-!D  dei-m-iCCPIADOR  CPFSET^ 
ba.«ôc.»d»  e  e!  Initrucáo.  P-..w 
bom.  Tnlart  A  Ma>a  Original 
R  Mlrucl  Couto,  47. 

MOÇAS  inalore1.  K  . 
aratlea  p1  eicritorln  e- 
dc1*  tuoer.of 
UOIHO.IO  i! 

R.  Br.incaJSI  >, 

»a-|  NÕTI5TA  -  Fírn 


i.  Rua  Ufndra  M  «r*  i  n i  n 

kRÇÒM  —  Praclto  oarj 
tvico.  Rua  Padra  Manto. 

r  Shoping  Canlrr.  Fundo,  Ma* |  LANTQSNBÍRÒ  - 

_  _  ._’Rwa  Djíio  Claudht, 

VRÇOM  —  Pracita.ta  qua  «Jrva  -  PffpO-ta  bem. 
ír*5S5,  Marcial, |  LAhitERNElRO 

i, _ 1  Mitra,  li 

•»o  um  com TaNTERNEIRÕS- E  PINTORES  -|fí*-  Rua  Ba*io  do 
ibaraço.  Pt-  Pr»ci*9m*S9  para  oficina  Volkt.  n  “  *776 

»Câ?âÍ  »*•  1 *  Apraionfar-»»  pronto»  para  Iraba- PRECISA-SE  da  padai.»  HWin  coir 
i-Wn  ^ar*  Av*  Robarlo  SHvaira  1  320.  ótima»  refarônclat.  Tratar  Ru»  Do- 

.SM'-!*»®: _ Jmln,o.  Up„  -  .«  ----- 

i  manhã,  MECÂNICO  -  -Predsa-ie  ecfnpe- 
Unte.  para  carro»  nacionais  e| 
ia  .L."  .‘merjcanoi.  Favor  não  ie  aoraiei- 
■*rq  ’  t3r  p'jem  não  eifvar  em  condi- 
orática  de  cdoi,  R.  Barata  Ribeiro,  827  - 

rrència»  rj*  1  Copacabana, _ 

■tçn  Sni’::  mC-CAN,C0  DS  AUTOMOVEÍS~ 

»i  Uncns.  (;cv  pr.itic .  Preelta-le  n  Rd.  RI»- 

- chuofo  n.  376. 

?jj"i  MECÂNICO  -  Auto  c  príl.  o.q.'- 
“  se  bem  Rli  Ira  mala,  380.  Uc.u. 

TZZm  n  ~  MEGANÍCÕ  oiatrlchía.  Par»  »ut;- 
j móvel».  PreciiA-te  ã  R.  Pedro  Al* 

.ardoio  dfl.ves<  3|Ç  írat„  ^  0  Sr  ^ 

- rrlr.1. 

f,!*  TríSf^  MECÂNICO  -  PrecIsW  oficiaiT.I 
Tfil^  auloirroveis  em  aeral.  R.  P.iufo 

2»  765-A  Bj,rfg^  Sr •^Vnleme . _ 

■  pan  trvs*  MECÂNICO  para  camiphõa»  Mac*j 
ptrfo  do  cada»  #  Scania,  ótimo  cilii* 

'•mprêta  do  traninorla  pra 
!nh~Ru>  ''.b.lho  .(.tivo.  Tr»«. 

„l)4l  (  Dias  da  Crui  600,  ip.  2C 

- vir  »■  apraiontar  quem  não 

com  prati-  trn  condiçôoi. 


- _ ;  14  ãt  21,30,  móca  c  tacundirio 

CRC  n  c:n,l>lolo  •  cnnhacimonto»  do  li- 
an>r.‘V,°  CJUa.  Sa'órÍo  em  abarto.  Ttj- 
_  AV]  lar  na  Agência  Ranat»  na  Av. 
Fl  *.  Varga»,  542  —  grupo  2  1  IS. 
I  Importante:  não  cobramos  absolu* 
Peisoai  lamente  nada  da  candidato. 


Vendedores 
10%  comissão 

CAR-lUX  DO 


.'A DOR  INDUSTRIAI  -  Pro  l 
cÍE«-*e,  113»  Praia  do  Caiu.  272 


depósitos 

RlOíR.  Andrade  Pertence.  33*C 

(CATETE) 


254,  GRÁFICOS 


Milton 


_  Preria-ie  -  PrecJia-»r  na  Praia  do  Caju, 

Porta-ie  na  Rúa  Mallpó  n.°  115.  Jac.irá  — ; 272  —  Sr.  Milton. _ 

u:  I  — |Erirar  .peia  Run  8r,v.-lb  Cordeiro.  FAflgiCA  DE  BOÍSAS  -  Praeis».  . .  - 

- COMPOSITOR  -  Prectia.j-  csrr  '-*  de  duas  (2)  boas  offcUls  psra  muit^  priilca  •  dV»e 

*  .  e  menores  ieni  oritlca  em  po«1nacio  de  livros  —  tnaia,  artigos  fino».  Psçia-s»  bom  do-t«  referenciai  de 

J/  ginasial  J.o  pv.*  A6 » 1 1 p 6  n.  115.  Jacaré.  Entrar  c&inrlo».  para  puam  ferha  bat-  tenha  trabalhado  con 

n'  t  tilam  a,  aafiefo*  pal»  Rua  Braulij  Cordeiro,  irsnte  prática.  Rv»  Siqueira  Cam-  Tratar  i  Av,  Franclic 
oerda  tsoipp.  Av.  COMPOSÍTOR  que  -ntendrõ'»  inH*'1  n‘  43‘  ,s{“  4,?*  Cooaoba-  J."  pav.  Loja  225.  R< 

prasirto,  de  preferènd»  »roien*.  l8,  .  _  Rodoviirla  n»  parte  c 

jladt».  Rui  Jecurutã,  701.  Penha.  PRECISA -5E  d»  teceiêo  p-ara  ma-  LANCHEI RO~ c/  exp» 
SNCADCRNADÒR  -  W«'lo'orci»lT  "»  •ffvtto.  provij»,  Pct.  B.indsli 

*»  (*»*•  '*«"»•  I»1"  a-f?>kV,s±’  ílf".!'.!.0®:-  KScf®*A“i5J1Si» 

iTem  Tudo  oc  XWur-ira).  Tolo»  ;'.n^  Br*V “t.ãJ2,  *  Ces11' i.»i-?»dTftboi.  trazer  re 

ao»  tibe  doa.  _  ; J.a  i— — - Mrtm  caiu.  tratar  ( 

IENCARDENADORES  taJoelrc».  Be-  PRECISA-SE  um  estofador  que  Dumonf.  116.  Gávea. 


BRASIL  fnd. 
poda-  P^ociij  c,  oxporlénda 

Retiro  "O  tomo  postos  do  gixolina, 

•  Tratar  hoje  He  9  12  bs.  Dr. 

Hunrlquo  de  Melo, 
23-3353  (rec.ide:V 


Predsa-M  Bana 


PRECISA-SE 


'LO  :  Av.  Qnqadeiro 
Antôn«o,  2893  a;  loja. 

OaiSac  12  hi.  i 


VENDEDORES 

CORRESTORES 


horirio 


.icrllòro  C„h.  t,id„  coW.n.»  *  IIVKAHIA  .  Ed,.or, 

n.,  (ll  boy.  m.br.l,  (1)  op.ndJ ''"V" 

Av.  IC,  185.  ui,  1  011.  'i,<0  NC,S  20®'00‘ 

TTf  JTr.Vs — . - 7V*.""  -.--I  toes  e  premi*. i,  carteira  a 

AUXILIAR  de  etcnlorlo  fmó^a)  -  férin»  e  13.°  »»!rlo.  Exigir 
Preciiam-ie  com  prática  geral.  — j  «tparência,  õllma  agre» 
f^niore»,  tem  boa  letra  e  que  ei-;  curso  ginaval,  desmtba 
crova  a  máq.  Tratar  na  Rua  7  de  ximpatia.  .  nreiante-'»  i 
aofembro,  1B6  _ _  ü’'»  dacumonio»  e  2  folo» 

(SST\f;  ,-*<'•!  ív-.  ffi  "."Ti,.; 

prática  de  contabilidade  e  boa  rAlnvT« hír; - . 

datilografia.  Salário  base:  NCrS  CCWETCfi£j>  Adm.fa-s 
350,00.  Tratar  na  Agência  Renato i .  «'tiblctgso  pira 
■  Av.  Pre-  Va/gai  542  grupo  '  ^ do .  •»  & 

2  115.  Importante:  Não  cobramoi  d.e  fi1..  Pr< 

abiolutamenU  nani  d0  candida-  mc7,a'1* Nw'5  30.00.  i 
to,  *ada.  Tratar  na  Triv.  C 

*  —  -  -  7  4.ú  -  c  Sr.  Uolrâj.ii 

AUXILIAR  f>/  »efs  d.  v»«d>,  FIRr...  IMC6IUARIA  em  I 

interna.  Procura-»#  de  24  »  30  expansü?  n«o«iii  de  círrelofinjo  «obramo»  • 
anot  c  pratica  antarior  da  seção,  :om  prática  em  venda  de  Irnci-  ■  >0  <*ndida!o. 

•!Iía  C/  *' •«' *1*'  ó  IntUspentivel  quo  tenha ,  P3cr"  cc  . 
cadastre.  Fa*.»,  necessário  dat»- r»rrQ.  EntreviBins  :  Sr.  /AQTTA ,  P3ECIrA-S£  Cll,:í 
Ugrafu.  A  firma  oferece  real- i  p-rlir  d:-t  9  hora».  Rua  B»r4c  D,rda! 

mente  possibilidade»  d»  aceito.  Motoull.s,  398-A.  Tel.  34  0694.  frita-  Lamo»  n.° 

HORAS  VAGAS  —  Agroveiie  tuas  P*!ECISA-SE  de 
hira»  vanas  u ara  ganhar  muito  dl-  caíxa  padaria.  R 
ftheiro.  Av.  P.itso»  115,  sala  4D7.Í  ra*A.  278.  tel.  47 


servem 

Grega. 


Cabistas 


PRECISA*SF  de  carrogidor 


ofícios  e  serviços 


ALFAIATES  -  COST 


PRECISA-SE 


_  _  ....  hotel  familiar  uriij 
jrapnz  ou  senhor,  tollelto  bor-j 
ccttvnm,  30  a  -10  anos  pir.i  por-i 
I  loiro  d;»  noite,  Rua  Marlladr»  ce 
Urgo  do  M»chndo.l 


ho-it. _  i  Francisco  Batiu»,  93.  Ma- 

CORTAOORES  DE  PELES  desem-  íyr«lr*  'p'n  Tr»nto  ao  vlad-toj. 

baraçadoi,  admitem-se  vicie»,  —  *rrtf-  ”pa1t  dd»  14  n?. _ 

bom  lalario.  mal»  prêmio  de  pro-  P?EC!5A-õc  u«  uti»  cozinr.eira  p». 
ducáo  —  Cia  de  Calçado»  ONB.  r»  rc-it.  com 
—  Av.  Podre  II,  380  -  S.  Cri»*' C anui  n.  95. 
lõváo.  Procurar  a  Dep.  Pesioal,  ;C  " 

4  °  -odj'  _ _  .  prít;t»  d, 

FABRICA  de  calçado»  precita  de'  nr  iL.-.ndí'' j. 
calr.elrc»  de  balcão  eu  talxe* 
c  práfíce.  Eilr.  do  Sapé.  365 
R.  Miranda. 


MECÂNICOS  -  Precisa- 
se  com  bastante  práficatatcisÀ-SE 
em  caminhões  Scania  e.J  d0”7” 
Alía-Romeu.  A|5resenlar-j5?liJ?.,_ ,J- 
se  munidos  de  documen- 
tos  e  referência  à  Ruaih'n'-  T,-," 
fftftjMlIbiapina.  51,  Olaria, 

_  Sr.  Pedro.  |^4iro  M,t 

bSSSr-ISteS  d!.  mr:».  «t-st*!,  <f-MrciSA.it  d. 


portanle:  NSo  cobramoi  absoluta. 

meni»  nnda  ao  candidato.  MOCAS  ii7  .'5  Attõã)  Deitaquem* 

“  —  molhs*  e  c»:j 

r»  ptacUar.  Sem  boa 
2.°  -»ln.  é  fav.ir  não  C3pv 
Pr ,i i ,i  R-lafr-ca.  430  9Câ. 
.lúrti  ve-.dodora  em  caia 
de  elctrciloméslfczr.  precUo-te, 
trilar  n.i  Rua  C» -nerino,  176  lo- 
br.-tdn . 


Secretária  -  datilógrafa 

PRECISA-SE 

Instrução  secundária  com  experiência 
Eoa  aparência 
Horário  integral. 

Apresenlar-se,  das  10  hs.  as  12  hs. , na 
Conselheiro  Saraiva,  28  s  1003 
Centro  -  Sr.  PIERRE. 


RIA  •  Prerlu  1  caixeiro 
pfátict.  Rua  Aíonio  Pena, 


bCRDADzIRA  A  MÃO  oura  i»n 


IteuftA  ^  “]»  numa  piroflitÜi 

ATENÇaO  —  O  ieu  problema  i  trtorid  n. 
um  bom  emprego?  Deixe 
trebalhe  '  - - - 


AGENCIA  RENATO 

de  tervicot  que  '  _ 

em  emprego»  de  eicrllórto,  dei. 
de  timplet  auxiliara»  aos  ma.-s 
altos  cargo»  administrativos.  Eví-j 
^4^  dei  perdido  de  Tempo  e  iaw-1 
milhacóe».  Sai»  de  caia  com  ru-'  r  . 

mo  certo.  Ca«o  você  lenha  pri-  15  macatr  3  M|>„  p 

lice  im  qualquer  fvnráo  da  ei-licr  v'  «^hcc.  cargee  .»cr 
crJtòrlo,  damo»  garanti»  de  3;>c''  500  Tlxc»  mal» 

locação  imediata,  Note  bem:  Mo-’^^  P'  vendas,  3  prát 
■••»!•  •  P»'fe  lalecionamo»  tam- f.'"'01  -  Sen 

bem  neiioi  dienlei,  poi»  não  i'i17  '•  8I3* _  _ 

qualquer  empresa  que  aceitamo»  PRÊCISÒ  VÉNDEDCRES  - 
•m  nosso  cadastro.  Faca-oos  um»  fechada  -  produto  òtirna 
V  ",B  5a .  AV* . Pr,,t  Varga»,  542,!  wo  -  boas  com1t,sõe».  <í 
qrupo  2  115.  Importante:  Não  «9*  tár-se.  Av.  Río  Bianco,  I 
bramo»  absolutamenlo  nada  da!  1310  apó»  9  bor.it. 
candidato.  Ijspb^Tc^có  . 


•specialix-ida 


COSTUREIRAS  externai  ^ara  fá¬ 
brica  de  conf.  de  -enheras,  pre- 

[clta-»o  c  multa  prãtlta  d»  vesti- 
dos  Facilíta-se  a  linha.  Paga-se 

Ibeiii.  Favor  só  se  apresentar  quanv 
iliver  condições  »  gosta  de  pro- 

Idurão.  R.  Constituirão,  37,  1.° 
CONFECCõrS  —  Preijsa-se  dc 

oficiais  de  paletó,  c  pratica  de 
fabrica,  Rua  d»  Livramento,  138 


A  PATOS 


'  i.s-»ê  mznl.idore»  o  ebra  e^.ior- 
.i  e  Lu'z  XV,  Rua  Arqj  a»  Cor- 
!'..*'ra.  452  M*'cr. 

FAERICA  :aÍÇaDOÍ>  Pre-a- 
e  um  coftôdor  obra  brotinho.  Av, 
Suburbana  n.  19|,  fundos.  Tel. 
•0-5134 .  -  fipnHsa. 


um  padeiro 
iro  para  padaria  na 
I68-A  —  Piedade. 


"d£r~Li' ÍÃ7;nV.*r-TÇ:  »V'7To8  «utomovflit,  maio» 
UncMi.  Ri»  5>nUn,,  ,a-  42;  _  vn,  lubal. 

l  .  j.  ■ — ÍPRECISA.SE  Hs  jm  trsí4,*\;cij 

^  c,;x*  *  niíquln»  ds  Volki.  £• 

Av  liZílfu.  ví  h0'  «*.  =«  «««*••«'  W*m 
;4-  Av‘  Hí"'IIlu*  V-  .  vsr  «mosiinc:.,.  Avenld,  A 
’ - r _ f  r  j  Cavnlçént:.  2  257. 

L”c».%s!r  «K,SA*!  »»'  Ã«~5ftssr  i 

Md ,  Vf.r.A  -r  »ir»  d.  1 

°3  Pfaç<J _ ik-swasen.  T/crar  com  o  5r.  i 

ot  gerczni  com  pré-nardo.  Rua  Dr.  Satamlnl  n. 


Fíbric»  de  Palrtilihas 


Pr?ci»»-i9  de  rflclal  do  ba  lanei m 
-  Rua  U»ss  Telastíra,  210-F,  214-A. 
MONTADORES 


acabadcret  obra  jsõéri«j»cV 

•  coorte.  Pre:iiBm-ie  á  R.  CítrJoi |  nÃ  9  f„Sn 

•  Carvalho,  45.  Sábados  livre.  Sr.iJJJ,*  420-A 

■  .  9ilo,  f-  CU - - 

PHECISAM.se  iTjjnUilofOT,  K»b«.  ,;í::LSríL, 
■'dores  a  oficial  .1,  balanu.  I.  í  C  ' 
firriiinp  Fragoso,  96.  Mjdureír* .  fa,ar  n? 

')  PRECISA-SE  m  chenfradar  .  uirpprilíci.  R 
V  vVador  g  Rus  Viisondo  da  Pl- 1  —  Me',r 

I  fífí*  Jíí;.  mb  tolo,  fole  8. _ PRECI5Ã  ^Ê~ 

’jPRECI5A-SE  oficial  oara  ccniertoslvca  tío  reit 
de  tao*fo».  Rua  Visconde  de  Pi-|S5o  Fqlix,  4 

■  reli  318,  L>|a  3  —  Ipinema.  PRF^ts 
piSPÕNTÃDÒR  -  Pfed»4-*e .  paz»  Jctfó  e  bãr,  c 

i  b.ro  dc  hemem.  Tratar  ne  Rji  Sua  Smia  l 

D.  112-A,  3,  faja. _ _  :to?o»  fundei 

PRECISA-SE  de  petponlader  eu  P^ECÍSA-SE  ; 
paiponladeira  pare  tr.ibalhar  na  n:Ái’:n  da  c: 
maquina  etquarda  o  também  C»r-,5ua  Ana  Ne* 
tador  da  tandidiat.  Tratar  na  R.  *-vã: 

Ana  Guimarães  rs,  77,  caia  4  —  ^-,1.-  c— - 


COSTUREIRAS  extarna»  cem  pra- 
tlca_  da  vestido»,  prêmio  por  pre< 
dueão  Rue  ds  Carioce  n.  40  — 
l.°  andar. 


COMPANHIA  INDUSTRIAL  de  Bor-  ,ni 
rocha»  Caslnl.  Mocac  com  praticei!?” 
d.  ««rllorio.  Rui  lult  Cgm-r,,}”; 


t  Kt*.‘6A*6:  de  caixeiro  pr.r.s  ar- 
fmtrrem  -  Av.  Meritl  n.  323-8  LU:*' 
-•  Vila  Kosmos  -  Vicente  Car-1’!^1 

;vilho.  I 

[  Ei  DARIA  E  CONFÍITAR1A  -  p7€1  j 
r  :s-;e  e.-m  or*r:;g  Hs  |  n-6ui 
i  nsrg  balcStí,  I  tri'g  psr»  cgixg,  llj,:  , 
rrnlifg,  I  (orri-iia  Csririrg  Hel^rtcr 
sauda  gvtori^d*.  Ru.i  dis  l,.'p,V-T 
-  nlcrai.  251.  .  f-brle 


Técnico  em  Contabilidade 


ESCRITURARIA 


Firma  do  Centro  precisa  mesmo  sem  prá¬ 
tica  jovem  sendo  ótimo  dalilografo.  Cartas  para 
a  portaria  dèste  Jornal  sob  o  n.8  210  315,  com 
preiensõos. 


NtrJ  250,00.  Tratar  na  Agência  de  comércio,  Rue  Ca 
Renato  è  Av,  Pra».  Varoa»,  542'  Colégio, 

rr  *  ”5i  ln’P«'lsnr.:  Nio  to-' VENDEDORAS  A„ 
bnmos  ibialvlinenl.  nada  ,  .. 

can didata,  "Macio,  ps-j.mos  A  Uru 

V-— r— —  -  - -  .  -iuda  de  custa,  1. 1.\- 

MVA  ajudante  de  otcritorlo  ex-  se  munida*  de  2  lat. 
perimaniada  em  faturação  »  no.  oo  clé  Carioca,  5,  I 

•a»  fiscais  pronsa-ia  para  mod.i»'  vrNÕPftnòIS - ST* 

London  Industna  .  Comèrri.  S.A.  .  ,,;D  „  ,4S  '  0r 
Ru»  Buenos  Aires.  W,  10*  %*  ortime 

1001.  Apreionter-se  4  até  11  b*.  IÂ.A'!'.3  m,.n5rn.-*  n“ 
- - - - — Lu.*! Carreira  av;méda  ,ipo» 

.MOÇA  -  Admlte-w  com  cçnhttc  -jyí  ?Ju^?»tíla,!|  Ríã' 
monto*  geral*  do  lerviço*  de  t*-|-  d»»  *6 

çHtono.  Exit?e-:e  bca  op.ifáncí». [VENDEDORES  —  Proí 


VIGIA  —  Procura- s»  p  trabalhar 
*  noit#,  Exigom-ie  roforêncía». 
falario  e  combinar.  Tratar  na  Av., 
Pro».  Vargas,  542  -  nrupo  2  115. 


Senhor  sposantado  ~43> _ té  s  731^ 

ou  Wi »?  17  «  13;C05IURÈTRA5  -  Fabrka^do"7õ> 
fduCiCacit  tr.ife*  »a-|tieni  predi*  de  vária*  caiiureíni 
*  2LRüâ.  d*  Guí-.com  prática  do:  SVada-PP.  Skado, 
fcvv,  oe  10  em  bojo  na  caoa,  vfer  no  b6jq,  vfe* 

_ _ _ fno  centro,  guarnecer  superior, 

reclsam-*«  caixeira»  9i*rnecer  -  *-*• 

KWU  Carvnlho  275-  «Líitico 


PiWTO®  05  AUTOMÓVEIS  -  Co  n 
príifica,  o?ídf.i-je  de  môto  out 
Isfshft  enrica,  4  Rua  Biidturb  n. 1 


Vendedores 


iqueta,  pregar  |a|é, 

Hl  - - -  ..  no  centro.  AciljÓin*, - - 

ícíbaní. _  ;*-e  me, nora*  apreridíze»  e  com  prá- ,  SAPATEIROS  -  Precisa  i*  d*  um 

- tic3.  P/t ga-i*  multo  bem,  Tratar  i;bcm  ofídtl  •  um  melo  eficifil,  » 

caixeiro  para  annarêm.  Rua  Mambá,  287.  Vigário  GeralJRua  Farm»  da  Amoedo  7DA  —  Ipa- 

aouchi  n,  139  —  Ramos.  **q.  ^c.  Av.  Breill,  junto  ao  Pò:ta jnemJt, _ 

SAPATEIRO  —  Precisa-»»  oficial 
p.ir#  calcndo  de  homem  mocassim 
-  •«„,..!*»*•  «wdirfa,  j  Rua  Almirante  Ga- 
colégio,  vlâo  f*.o  11t  loja  E.  T«1.  34.5452. 
Siivejra,  SAPATEIRO  -  Preci»*-*«»,  bons 

*: _  rtcrponfíidcr**.  Paga-ie  brot.  R. 

tara  iíjUjGen?ral  Dlcnírio,  584.  Bairro  25 


Neccislta.no*  para  colocação  dc  ariioo  dc  papelaria 
:^do  c  íábiict).  «Nuo  precisa  conhecei  do  ramo.  Exige in-*e  pra 
tka  dn  venda»  externa,  podendo  ganhar  comissão  acima  dt 
NCrS  1.000.00  (hum  mH  cruzeiro*  novos).  Ató  35  ano*. 

Aprescntar-sc  â  Rua  Rodrigues  Sanloa,  127/37  —  Eatácia 
de  Sá  —  Dos  9  a*  12  hora: 


Auxiliar  pa 
escritório 


MH  .  -  coanjo 

R.  Assembléia  n.‘  34.  gr.Jpratica,  ramo  raslaurani»,  clube»  -  _ 

^J2  fdat  T0  ái  12  hornsl,  _  boate»  etc.  -  Rua  do  Ouvidor,  2?  PRECISA-SE  -  Caixeiro  ( 

B,LAcàJr,xí!r*  * Cs,,ro'  ,«-i*.VA%isrí^brr 

- - quarta  •  quir.t.vfe  r.i,  depcii  dx* 

MOÇA  oira  «critério,  precisa.  —  Whrrns.  ni  Rua  da  Caricci,  6. 

Aoresentâr.**  na  Rua  Jjté  Mau-  4-q  andaf-  ■ _ 

ncio.  101,  »  212.  Penha.  VENDEDORAS  -  Fábric*  d»  B  m- 

MOÇA  de  proferêncl»  conhecen-  Jéttttícai  procura  Vendodo* 
do  c/  c^rrenle,  mencr  ou  marcr  !t:  r,eQÓc;o  á  bu«  «e  ca¬ 

para  Bctafoco,  Tratar  Rua  Ml-  miuôei.  Ru*  Franclico  Múraigrl, 
guel  Couto,  23,  tf  703.  2.  5."  andar.  Horário  comercial.  — 

- - - - !  Cr.  Reynaldo. _ 


balcão.  Tratar  COSTUREIRAS  C  maquina  pro 
•  ;;j  ^ria,  p,  costurar  cm  sua*  ua.s». 

- ;  - R't.|:a*  de  criança  oi  < 

il  R-  Xavier  d*  Silveira 

O,  -MA  LL5_*n  !0R.  Copaob.»., 

^  !*,"***•  -  COSTUREIRA  -  Piíci.a  pgra  áíll 
PRECISA-SE  da  móça*  sitoqu*sfii  H*r*  Fawcr  nno  »e  aprcionfar  a< 
esm  pretica.  Rua  Ouvidor.  148  —  n$a  Hve/  condições.  Rua  do  Bit 
|Tr*ti»r - **--•-  •  4  *  ***  **  ** 


Admillmot  com  conftodmen- 
lo»  gerais,  para  tribalkir  jun¬ 
to  â  teçáo  de  compra*  e  ven¬ 
das.  Afirosentar  com  documen* 
lo»  a  Rua  Franco  de  Almcld.1 
n.  72  (próxurto  da  Av.  Breill. 
I  976),  no  herário  de  12  òs 
15  hora». 


Vendedores  de  brinquedos 

Produto  com  publicidade  em  televisão. 
Grande  vendagem. 

Tratar  Rua  dos  Inválidos,  196  —  202  —  quai 
ta-feira,  das  8  às  10  horas  —  ICAPLAST., 


com  Maria  do  leorth»:. 


!DPC-C1SA*5E  da  uma  p.  _ 
quo  tenha  p*ático  d*  lidar 
supervisora*.  Idade  25  a  35 
e  tenha  carro.  Tratar  á  Av. 
Branco,  37,  19.*»,  ja  a  1931 


BALCONISTAS 


:UÍEUI30  -  Prêcin-te 


I  -  ,í~r—  - —  cam  ex- 

|rsírian:ia,  Otlmo  taíárig.  Rua  da 
IÇonrtj.ylçSq  n.“  12,  lr,?r. 

CAIXEIROS  E  AJÜOÀNTE  DE  FOR¬ 
NO  —  Preciom-se  na  Rua  Ca- 
Itumbi,  34  -  Padaria. 


PRt^l5A-5t  dn  um  garçem  com 
prática  que  talha  irabalhnr  em 
braseiro,  k  Ru»  Cândido  Mende* 

16  loja  C. _ 

PRECI5A.5E  de 


BALCONISTAS  o1  drsgjria.  t* 
contcHiria,  aparelho»  elótrl: 
prit.  e  aparência  —  A;, 
cabana,  690  —  6.®  andar 

BALCONISTA  -  pTTcisa-i. 
«armada  ^  com  pratica  de  . 
çõea  de  in|eçóe».  Ttattr  re 
«•*  —  Trator  na  Ru»  Jarir 
59  —  Farm» da  Valporto 


ENFERMEIRAS  - 
LABORATORISTAS 


.  - —  —  um  copeiro,  cerol 

[prállce.  Praça  Tlradpntcs.  8. 
ra  c.nlca  Ci>tr.,PRçciSO  du»s  mocas  c|  ba*.t*nta' 
ryta  e  eM«M  ra-  prilíta  de  lanche».  Avenid»  13 
ivlar  da  S:.v*lr»  ia  Mjto_n._23._lc|a  n.°  1. 

— - PRECISA-SE  d»  coilrhelra  cam  i 

a-se  psr»  serviço»  prática  ptniáo  camarcln!.  Rua  l.°  1 

de  M.srço  n.  8,  2.°  andar.  _ j 

RRECISA-SE  dt  lavador  dt  práTo!  1 
oara  pÓflilo  Comercial.  1.®  da 
Mptçg  n.  8,  2.**  andar. _ 

^EGSA-SE  de  corir.Selra  fiar,,  fedo*  tipo,  idades.  Trazer'"  t, 
ene  r»i.  Ru»  Carcdnt  M»l»r  rs.  Í0.t3x4.  Av.  13  dt  Maio,  23. 

PRECISA*SE  o’t  um  ijudanfe  dtjXnft  fdai  9  át  15  h».'1. 

cozinheiro  coro  baitante  pratica.  ICONSERVADOS  com  pritlía  p 
D.C.T.,  Praç.i  XV  de  Novembro,  atender  cbamodo»  mecânicos.  P 

■?»«.  1‘°  _ _  ciia-ie,  tel.!  43-8423.  Av.  Vei 

RESTALIRÃMIE  -  Pfttlaa-ee  d*\1Uft]A'J7  **  715. 
um*  cozinheira  na  Rua  Bento  tis-  j  DESENHISTA  p'  «strutras  maláli 
boa  n.*^  C0.  Exiae-íi»  documentei  “  Procura-se  que  possa  inic 
p  merunem»,  i  imedialamenle  p  importante  « 


Você  confia  a  chave 
a  empregada? 


cargos 


EMPRÉGO  -  Admináo  inie- 
cliata.  Ganho*  NCrJ  465,00  — 
Eniinãmos  o  serviço  —  Bo.< 
apreeonlaçáo  —  2.°  glnaiíal. 
PLANO  EXPANSÃO 
R.  Assembléia,  32,  *  loja. 

R.  Assembléia,  93,  »  303 


aiudnnti»  ds  bo/d»-.MCÇ4s  Pre: 


e  RECEPCIONISTA  oare  brt-uue.  loa- 
“  de  H/30  tf  rei*,  e  d:ci.  Indí*. 
í  pensóvel  owifã  ap^ssintaçio.  Av. 
ICopnmbtn, 1^1035.  »/  6-D4. 
iÚ  AÇÕES  PUBLICAS 
perioa  cao»z  para 
■‘rtntpc rie.  fretar  R. 

•  25,  áltzja. _ 

7APAZES  MAIORES 


j  ABAM  IO  toieícnijtíi  »p/  pagai 
•  chave*  »/  |;0  a  250.  Bjlco-.ii 
prÁr.  c/  dt  moo  a»  pf  C^pac.  1 
,3  250.  Av.  P.  Varga*,  435  iJjM 
,  BOY  —  Bo»  aparènci»  flrm*  amç. 
'rlcnna.  16/17  ano»,  et-crav*  a  mi- 
'cuina  e  dâ  referência*.  Miguei 

[CsU3,  23,  tf JtL _ 

BOY  Í2)  salário»  ale  180,00  adinii- 
são  na  hara.  Vir  de  terno  na  Ave¬ 
nida  13  d#  Maio,  47,  11.®  andar 
—  C!am, 

ESPÓNDENTE  rom  ’  redaçao 
nréprla,  n-  farância  cam  conh»;f. 


BALCONISTA  p  tacão  peças  VW 
t  pratica  comprovada  ont  cart»!* 
lÊ  Av.  28  de  Satem* 

bro  86,  Milton  -  Dep.  do  Pes- 
aoal. _ 

BALCONISTA  com  prática  ds  »aT 
o:**r!a  e  camlctrla.  Prrcfsa-*t  na 

Pu»  da  Cs  risca,  66  5S  _ 

BALCONISTAS  lei  a  de  Vcídã 

dv  T»nta»,  ntcaiaíta  ris  ba  csnlv-; 
Ui  com  prática  comprovndj  no 
rzmo.  Bus»  ••‘ário  s  ssmtn&o:. 
Tratar  na  Rua  B;:saoa  A  rsr.  122. 


BARBEIROS  -  MANIC.  | dÁR^NsTÕ 

.C«'1?!E  garçonetes 


7APAZES  MAIORES  -  «Vecisamoi  -SOANTE 
viris*  para  rrubalho  diurna  c  no*  55L.^Ím 
•  urnn  o:n  Icja  na  Pôsto  6,  Indl»-  ^  Mton^ 
istuevel  serem  bem  eore*er.?i*  ~  !£-  U* 
vol»  s  tletmr.birsçsdos.  Ru«  JúHs  8AR3EIRO 
Castímc»,  23-9.  £*q.  Av.  Ccp*c»-  v*  Iguaçu, 
i».  C«lw.  41. 

IINtUÍAKIÃ  -  PF«ii.« 

»ÍLia  D.-m-n -E J  F.rr.tn  n  °  5AILBE1RO 

i  :,5J  c  ■«=»'«'»• _  fox 

av .  Idl.tmEFOMiSrA  (J1  m-nor  rf^“_nJei'. 


Vendedor  externo 


Precisa-se  para  firma  de  gabarilo  ramo  de 
móveis,  exigem-se  referências  e  boa  aparência. 
Firma  localizada  na  zona  sul.  Carlas  para  a  por- 
laria  dêsle  Jornal  sob  o  n.°  240  643. 


CHOFERES 


Datilógrafo  para 
executive  IBM 

Preciss-se  com  grande  expc 
riúncid  e  boas  noçõos  dc  por 
tugues,  para  EDITORA. 

Tntlnr  Av.  Churchlll,  94,  * 
604  —  $r.  Miranda. 


Prezlta-ie  2 


; - -  •  — —  ** — 

rracita-ie  da  um  (1)  com  pralita, 
Trelar^  R.  General  Belegarde,  156 
c.  Novo. _ 

FARMÁCIA  —  P/ed:o  bsm  bi!:a 
nitta  «  apücadcr  tia  In':^õei  - 
P<ga  bem.  Rua  Catere,  37. 
FA8MAC1A  —  Praclta  biconTT» 
cwt  pf«tizi,  R.  Coronel  Mohlti- 
ra  de  Bsrrca.  102,  Auitln.  Trarjr 
Sr.Joie, 

MOÇAS  E  SENHORAS- bem 
Praça  Tlradtntt;.  9  _  s*).,  210. 


Vendedores(as) 

Precisamos  de  elementos  ambiciosos  e  dis¬ 
postos  a  faturar  alto.  Não  é  necessário  prática. 
Exigimos  aparência  e  desembaraço.  Apresentar- 
se  com  documentos  à  Rua  do  Rosário  172,  Con¬ 
junto  501. 


PROFISSIONAIS  DE  INDÚSTRIA 


Datilógrafas 


METALÚRGICOS 

PRECISA-SS  .nweocd»  ccm  ari.  SOLDADORES 

••c»  dt  b*i:io  dt  farmácia,  tt^r _ 

ftTÊas .'-‘•Jtíiíít  fUNDIDCtLES.  m,eh, 
PRECISA-u  rap-*z  oart  b#lWo,  sor-  danftj.  nrecíi*  r.-L*  ui 


.MAQUINISTA  para  -:irpint«ri*  —  rnsa  2.  F 
1  *f?rri  cí,cu  4r  4  pWna',  pr«cit#.»#lp2«p,-vrp 
Rv«  Mfttlnort.  J04  -  Jacaré. 

MAQUINISTAS  •  meio»  oficiai*  —Táncl*  e 
Precira-ie  de  bons  para  Habalhar, trabalhar* 
•m  fabrica  de  movei»  na  Rua 
Ftliclano  de  Aguiar  n  427  Ma- 
Ha  da  Graça, 

_ _ _  ---  _  I MAQUINISTAS  -  P»9d**M  de 

METALÚRGICA  NACIONAL  LTDA.j5on*  •  P«ra  fabrica 

r~  Prtein  da  ofre^a'.  de  »9rrt*!í*-Jn*9t*1  “  *'v-  Suburbana  n. 

•  nelfo.  uUrb  «cima  de  Nr>5  7  ~  AboUção. 

300.03,  ccmp»re:«.»  tf  dccu-ntn-| MARCENEIRO  par*  movei»  dt  e». 

^3»  harír.s  czrnsrsla!,  eacritórion1^  íactrandá.  nrezl**.;-»  rta  Rua 
«m  N:v,  Iguaçu,  na  ?.  0;iv!u: Sírio  dn  Maaqutt»,  1)8,  fundea. 

■ -l— i^,-._iZ?w.|MA;ciNgjEã  -  fri.laT..  d. 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


COPEIRO 


;abeleireiro(a> 


Coro  práffca I.  P*v-  R»*tturant9  da 

-*  perue**,  que  saiba  p  ntar,  cai.  I  ^?aVláf>**  Ltja  225.  _ _ 

sr  e‘í.»  peça  rtferqnci»  dou  COPEIRO  e  oarçzir-.  Prtçiii*M  cl| 
urtnt.s.  Av.  Lopieabana,  613  :*  ;witlca  p*r»  lenchoneíe.  Avenida 
Qj*  209.  tucla,  _  !  Prts.  Verpai,  142. 

IABELEIREI8A  -  INHEJSÃ~o«a  bar.  üua  Ma- 

jrqiníia  .l.tiva,  c  ,lmóco.  «u.l  d*  c*,tr0>  *  -  Eaf.' 

Llb.nn  d.  Paiva,  JJI  -  S.n.d..'  - -  I 


^ADVOGADOS  -  Pnac**n-*p  três.; 
para  formar  u  na  ORGANIZAÇAO 
JURÍDICA.  Av.  Rio  Branco,  156 


ENGENHEIROS 

jcgronoino».  Pr 


Agrimensore» 


] Branco^  156  *|  2  728.  Ttl.  22-3344. 


j sobreloja,  345,  Sr.  Marcuz, 


Cam  prática  tmjMOÇAS 


FrkKsrffco, 


j serviço»  ds  tofrtgai,  _ I  ftJ  w  tmr, 

lutar  >  8,  i*wlfa  Atvni.  1 9a, irj" VeriôuV  Av."cooaàihanaV9Z3.  L/UHI 

MOTORISTA  oar«  caminhão  b»s-jágU  901. _ _ _  a  jgrf*A  C 

culhanrt  F-600,  pr«ciia-«t.  Aprt*  .MECÂNICO  DÊ  MANUTENÇÃO  -rttirA  ocii 
lentar-se.  com  documentoa  a  Rua  prec- ii-ta  na  Pral»  do  Caju,  272  VaCLILA 
7  de  Setembro,  184,  *ob.  Sr.|-  sr,  M» Iton, _ doméjtica»,  1 

iííSSTiíI - *  - 'MOÇAS  e  senhora*  —  Precisa  i#,  denadoi,  Av 

MOTORISTA  —  Prtcisa-i»  coropt-  Pana-*»  bem,  granda,  opartunida-  445  .1  iaqa 
tente,  habituado  trabalhar  paraidt.  Av.  Gomes  Treire,  140,  so-  * 

particular,  retida  Centro  ou  Sul ,  brado,  ta!»  3.  Sr.  Ludano  Modis. 

íiíSifgíS!:  ilMÕcTNHÃTMCTOJip  -  Admt. 

remí lit,  ccmo  9T- 
Lrboratorio  farma- 
Mnrech*!  Rondon' 


:  PRECISAMOS  moie*oficial  i»rr«.  profissional  *eatmante  compei 
lhairo  soldador  elétrico.  Est  In.  -*  Paja-te  btro.  Samina  d» 
genho  de  Pedra  n.  211.  Loh.  -  d»a»  Tratar  na  Av.  PJe  Er 
Prom>r  Sr,  Uma.  >,  133  -  sala  5D3. 

SERRALHEIRO  meio  oficiãíT^  comi  ^cCISA-SE  —  A'.arcene!ro  cor 
vxptrléncia  em  nnnutençfo  c  »a|.  tenra  p[  trabalhar  em  Ttrasóo 
da,  oxigênio.  Preci*e-ie.  «  Av.  p:ga'Je  bem.  míj.  Av  H.  \ 

J-  cl  Qtrti  I4B  Te}  t  42.7i34>  c 

ntnirds»  Supremo-  _ 

PRECISA-SE  o#  bon*  maree 
res  e  luilradore*.  Roa  $.io 
Gonzaga,  1  091  ._5/o_Cri*tóvào. 

CONSTRUÇÃO  CIVIL' 

;LAD*!LHEIR'o  -  Pr.dia-I. 
obra  nova  -  Tratar  na  Sua 


Calot,  cravos  e  unha»  ene- 
v4dji,  parasitas,  cogumelo.  — 
R.  da  Assembléia,  79.  1.®  an¬ 
dar,  Jaime  Carreira.  Telefonei 
22-5714.  De  8h30m  as  Ifliia. 
06  —  96-2268. 


«AKIICUfcA 


CONTADORES 


-  Precia-aa.  Ou.  tra- 
Rua  Rodbifs  Danrea, 


CONTADOR  CRC  até  45  anal,  c1 
'  SI-JÍ.  a-mprovada,  alualliads, 
700.800.  Rua  Migu.l  Couta,  23, 
■ala  703, 

CÒmADÕREj  prtlica  d.  3 

•no.  600  700,00;  )  .«mor  t  pri. 
r-ci  firmai  lulj_  ch,r,  |  ooo  <• 
»vd.  700.00  I  bom  dat. 
J  Halaiflun-,1,  700.  Av. 

.  8f,>ao.  151  t'  |c],  c» 

TtÇNIÇp  CÕNUÍír 

-.rd,  400  •  oulrat  va 
renda*  antariora»  I 
«•»  23,  iate  703. 


CETEL 


DESENHISTA  TÉCNICO  -  Ru*  Ftr 
•#>»  Ponte*  i*.."  637.  falar  con 


Le***dro  Martin»  n.  2. 
COZINHEIRA  ou  coiinhtlro  cl  pTT 
— d*  janchai,  precisa-),.  R. 
6fe-  Senador  Verguairo,  272-D. 

Raal!cPPEIR0  co'n  prálica  d.  uri- 
nha  preciia-ae  para  heltl.  Rua 


Doenças  sexuais 

TRAT.  DA  IMPO- 
TENDA  —  Pré-Nup¬ 
cial..  Dr.  Gllvan  Tor¬ 
res.  Av.  Rio  Branco, 
156,  sala  913.  Telefo¬ 
ne:  42-1071. 


DOUTOR  J.  C.  FLORIM  -  C«u 
*••  civtl*.  criminal*  e  trabah'*- 
lir.  Con*ulf.s»  griti».  R.  Go;*- 
çxivei  D-si,  89.  »!  404  -  HcrA 
r.or  16  ã*  20  hora*.  R<o  e  N.fe- 


JCARPINTEIROS  dt  fôrma 
-  ,  jlhado.  Precisa-se  na  Caií 
wo|rinhifro.  Avenida  Braill 
_  P»oa-*t  bem. 

•ti  27  IÃO», Ilustradores  p7^\\ 

vantaqen*.  rafe-  6ta  Barata  Ribeiro  n  2G 
X.  Miguel  Cou*  t»r  dlárítintnia  com  o  Sr 
ímar. 


MOTORISTA 


Serventes 


prática.  R. 
andar. 


Ferreira  Viana, 

rnetiaÃ - • — ; - -  .  .  moTorisie 

cOPEIRO  pira  lanchonete  c|  pri*  IT  d»  trato.  Docomr 
tka  «  referência*.  Rua  Visconde  o,  ,tic».  Por  faver.  fc 

efe  Inhaúma.  51. _ _  Rf.udo*  com  Georg», 

COPEI  RO  —  Precisai»  per*  bif,  PINTOR  »  elefriciifa 
Rva  Condi  dt  Bonfi-p,  8?-8.  t^óveí*.  Rua  C#ch*mbí 


fsfventc*  pa- 


SAPATEIROS 


RimoR  -  Ptíci, 


d*  tr«ln*rh3;,  S  *:  to  nsrií.JÀDMI T E.M-SE  ii.adsrei 
|Av.  Rsinna  E-izabarn,  685  —  Garrei  .  fornacadoraa  d. 
!,‘»1"*-  p-  *-  d.  Gamboa.  9)  •  93 


GABINETE  05NTARIO  - 
barato.  Ver  e  tratar  na 
dos  Bandcir anta»  n.  328 
repaguá. 


Vando 
Estiada 
-  Jaca- 


VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


CLASSIFICADOS  -  Jornal  do  Bra.il,  3.»  lolr»,  39-10-éI  -  7 


VEÍCULOS  - 
EMBARCAÇÕES 
-ESPORTES 


rnu  NCrS  6Í0C0  ou  mínci,  v.niOA/  A 7  a„|,.,r  nOn  MOO  0  KM  -  Enl.  1  iSO.OO  -  ISAfltLA  57,  «itirlo  oacapctona'  KOMBI  5?  -  l.a  tliMionbado' «vlKOMBI  à!  luzc.  e.t,  0  km,  MEP.CURY  57  Ol  mo  ♦•'•‘1°.  RURAL  WILLYS  40 -  J  i6re«.  me. 
n-d«  cumprir  teu  cetro  nacional.  Be'car<  CS,a  Mental  550,80.  R.  Senador  Dan  rádlu  alaniao  Irecc.  lacllito,  con  lailn  d.  nova.  vanda-t».  -  Ru«|orené  r  párol.  c  Md  o  3  l.i„  melhor  olaria,  a  ultra  baia  3  can  ta  a.capclonal  A « 7.  Vtndo 

Aaro  WIHy*  61  e  64.  Slmra  Cham-  Umfl  jÓiil.  Pequena  en-  tn,  117  t'  dl?.  diçõt.  a  combinar  Au.  Man,  da  l',aiul,  337.  Jo.l=.  oi  Sanlot.  .  P™"  b-„  bi'  ?to'*,.i  '"A"' •„! '  Ja.%05*  ’  Sital£  ”*  *  ~  Klrfv  vRS!  D  Sila^ír^Ãi 

bord,  M  .  63.  SJinra.  Mi»  64.  ..  '  .  .  .  ? . FOÜTÕUIMNHJ©'-  C/  máquh  «  6.»  «3* - - U»«j .»  »cm  ...ado,  vcndr>f_  Íff-M:  Z&x  -  V  HE?  '  -  ’  ’ 


bord.  60  a  63.  Slmra  Urino  OJ  a  .  .  u  Innrnn  rtríi.  FORD  CAMINHÃO  C.'  rnáqul 

66,  Volkiwagen  SJ  iaitmíoi.  mo  irada,  saldo  longo  pra-i  fieiò»  de  xuner  Ford, 

o  196B  OK.  D<W  Vomafl  6j  •  éí>,  •*«  Praia  rir»  Fbimpnnft  Veruic.  cnirarla  2  500.00.  o  m 


JII  ri,-  U.  fvU.Vir.1  OU,  DCir.  eximo.  venou r,  .  7,m  I  V.  r~  ’  r','  -  -  - - .  - 

~77~ - :  ~  lo  ;  750.  emplacado  6B,  »nWu  pl  7-®0?  «»*•{«*.  Av;  r,fl  ^EftCÜI  1  5  980.00  4  of».,  ^  i,rcdo- - - - 

IMPALA  Coupé  1961.  luaucio  .  Av.  20  t H  Setembro,  !,t''  315  —  ilO»  Can.to, _ dio,  compl.  novo  a  criql»  ReGENTE  68,  0  km.  fÍCr$  7777 

tArro,  exoopdcHH  míoií  j.  vendo  7Ç0  Toj  jy^EO.  (K.OMRí  60  -  Perfeito  eitado  ««»  na),  Saldo  «  comb.  Troce,  *fua'  5  000.00.  &r*oi»c<do,  «egurado. 


AUTOMÓVEIS  - 
VEÍCULOS  DE  CARGA 


AFRO  WILLYS  63  •  64  I  590.00  Bcnflm.  40  (llluc.1, 

ou  menor  viria»  core»,  que».  fÕNSUl  ‘  1952  ~'Cerro‘.  enauto, 

Sürcuv,d.^.*«,Cnírm  i'o  Í22’  «mplacado,  ridio,  tudo  100%.  uma; 

l  I Ai-a.  M*!hór  ofarffl.  aclnv»  NCr?1 


a.„  ri  rtl nn riu  llflâf».  •■■“O  **  OIBlt».  KCVIJ.iaC.  SCM - ..-,,.1- — ^ "  K'- 

.T.i«r«  d.  ícoSir"  au, ^  ourade  arc.  Ajâmcia  Copatar.  o.,.  roIto  M00  _  „u  _  Oaiolirra  ITAMARATY  67.  estildo 

vamèncua.  Ru»  M»rls  t  Barroa,  72  f?XLÍ1.V  .  *  dleiel,  «mbea  excolanle  tilado,  i  «iSun  #»nilír*i  nianiin- ?fi  232.1. 

(P.  Bandeira)  •  «u»  Conde  da  DODGE  52  —  4  mec.  em  otl-  Com  c.rroiofl.,  facilito.  Rua  do  üe  DOVO,  eqUIp.  peqUG  • 

Bcnflm.  40  {llluce'.  mo  eil.  qural.  2  300,  4a30D.  ou  Roiendo,  147  -  Tel.s  52-2444.  ng  enlradü,  SüldO  lonqo  i. 


tdft,  ou  ^ÃTorVa.i  iQii'  Atimri  eMido  rfll,  jó  i  meimo.  £nf  1  3CO,  rei.  Condo  eje  Ocnfím.  40  -  Tijuo.  Q»'»nt|«  36  CWO  km.  A«»Ho  froc* 

*  Bu*  C~d*S2SSL5T  ,SU  ríovi  Vondni  lonlo  .li  34  m,«,  d  crMIjc ,  db  «G  _  Supcr  ,50cr„  Svaílí.  •  '«•  mm...  Datroll. 

- - bom  preçr-  5  vlir.»  eu  troco  p°r  38  j«*«mbre,  Ifl9  -  v<|(  r-,iaíf.  Treco,  d*ndt  _ —l>f‘  ^ _ - 

hl  «ei.ifln  corro  <*•  ,tien°r  velor.  R.  Mm-  -IB-aifll  _  __  o«  rerebendo  a  «merença  Mc.  RURAL  66,  lindfl,  eSÍfldo 

Of,  esinao  ,;n|  pcn:,  rilucs.  Te.  .  ..iKOMBÍ  I9ò4.  196S  e  I96S  OV'  Cttrodn  do  J^í,  190.  5.  Conr*-  r  f  i  onn 

iip.  peque-  ?fi  2324.  _ _  Prentt  enlfeg^  vendo  n  v  ili»,  tio  afó  m  2-1  h, _ jCle  DOVa.  rflC.  C[  I  oUU, 


FSVsfá  na  enlrada,  saído'  longo  gflM mg9M  ^  ^ !  X"  *'1  enl ^meses.  Tro- 

*’7'  ;r  p««>-  «qan  s  a.  vis. ,  ■>— ^  R,u“ií«#  '  Vi 


t5ei  ou,  toda  oaalr ° Todaa  aà  moüvo  oulr.  na04<io.  Rua  X*?lf.  16»..  _ _ 

tm=;.r.\Pn0í  n1do0n.;..  Mto,::  C.r.lin.  M.rh.d.  3  0.6,  Matath.l  OKW  VSMAGUET  .962  -  UI.1- 
eotradia  c  manorea  Jurei.  Praiot  Herme»,  Sr,  Joio. _ .1  «£*  -v!CC°l..*.4C' o  » 


D. .A  r**Am  Am  fl-.nfim  jó  Tiiara-ai  F~P 1  r*a‘?r  TUO°  .  ' " I ^  --  -  ,Dtí0  friQina»  «»  MOiiti,  jnxo,  .  »  ^  CtiM.du.  cl  rAdIc.  7  900.  Acallo  úlerla.  origintlâ.  Iirpacável*  na  conter-  y^l  OQ  7C1A  /ta 

- r  j  s1114.'  oltrta.  «ima  NCrí  pxw  65  -  tilado  oeral  MM-  (a,.,  dou  eu  rtwho  ,  rMtren.  condo  de  Cairu,  75.  jSSffilT»»  Vendo  cf  p^u..  Ver  no  oíiIl.  da  lorejo.  Hilirle  vatio.  Irneo.  Fac.  Cttrada  do  lel- 

“Í,0r"  B;“ío  r',Í'-o2<!  m  ”  1^0  qu.íwurT.Ta'  «ndí  "nVoid.0'  Vui  169  '  Fr,"d’C0  FORD  F.600  -  IMS  -  O.r.lln.  g U4l„"°A“a“ffi  ^ÃlWmiT  SmTÜÕ.  te  o.l.do,  “vendo  i  u,,U  ‘ou.a  ,m  ptrltiiot.l.do.  Ver  Governador. _ 

— í — - ’  çõei  qu«  pode  pogar.  Todai  et  jl*  **..  ”10(lV0|,01J,,f^ \  m  ur  wciAÃrnPT~lgAÕ - ÍTÍT  <om  «arrocería,  excelenla,  fo-clllto.  p#e«r<iente  Wilson  120  1/  520"  cu  gundet  eniregai.  Temo*  cepo- prazo  em  24  rtMiet.  Rua  M.n.i  na  Rwa  Machado  Coeltto,  75- A.  RUP41  64  -  P/  peuoe  •elger.fe, 

AEROI  fnmnrn  irra  À  "»«••  •  •"<>•  MClonaU.  Menort.  «“Ü1"  50M-  M“,th'1  « ^MAGUET  1962  -  UI  I-  Ru,  do  M7  _  T,| . P^.^e_JVd»on._l20,_,/_l30b  ia  H'  lltnmi  ,  ,ntr<WmB,  ,01  „0  Viveiro  d,  C.tlro,  4|.B.  Fe-  mÍRCÍDÊS  UM.  Erd,  2  ,B0[00~  Infairement.  nevo  Ir^ío  .lmoW. 

ACKUI  Lompro  urg.  a  enlrada.  e  menore.  |urci.  Praao.  Jl  J0*.0, - - - -  rLui*'‘':..!qi,.í-  ^reC“L...C,o.C'  32.2644.  IÍIAM.ARATY  66  Suporequip.  rtut  c  .mte.,  rV.irr.o,  ncu.  M.  ne,_  37-6141,  .  Menrnl  564.00.  R.  Senador  Dentai.  La-Ili,:’.  ?:  Pernambuco,  73.  Er*. 

visla  mesmo  prec.  de  re-  3?  >n«M.  Rua  Conda  de  Bon.  CAM|NH^o  FORD;  no-  «,d.' ,  V„roi  lOW  Ad.Un:  FORÍT  moO  19M  -  PlaVup  único  dono  m  eil.  de  rero  pou.  pirntr.o,  pedldca  e  depoillamoa  KQjg»|  66  e  64  emboa  w  ede- n.»  117  i  '  412.  _  _ _ 

,n  r»  ann  Al  -»  flflV  ^  0'íuc»)  • ^*1*}  •  ®*r'  r  J  nr\  li  - -  r — i -  Novo,  troto,  facilite.  Rua  do  Re»  co  rodado  a  qualquer  prova  atuas  mercadoria»,  preço  «.  combl*  j-,  Impecável,  R.  5lq.  Campoi,  MORRI5  OXFORO  51  —  Vando,P^^A^  1963,  1964  c  1965  —  lm- 

p3r0S.  60  3  3  800,  61  3  roa,  72  (Praçe  da  Bandeira),  yp.  F-600d  gõSOllna  OU  D  y/  -  uCtJrm  _63.  Impecavei  ei  IonjB>  147,  7t|.,  52-2644.  vltl*  troco  •  f«c,  c|  3  300  «nt.  n^r,  let.t  ÒJ-8927.  Cervalhc, _  n.rt  24-1.  T«’.  37-2141  »  56-3761,  rUi1  joao  viconta  n  0  41  -  Peito! t»cc6vel  «nado  de  conier/a^Io, 

4  100,  62  3  5  000,  63  a  ABRO  **  -  i»r*.  t^dâ»  »•  cá- óleo  F-350:  F-100.  Ven-  !í?Q  rtfâv°*  .iWm  ”?  GORDÍNÍ '“  “OOMPRÓ  Y  viãisrt  *â7do  24  ,r|-  Rl  ;  AMaMN  GH:A  59  -  Altmfo  **»•  Vindo  llnancindo. _  _  Shôll  Fundo»  Sr.  Nition.  i]ífnjfe®1r0<?,  iJí**"0*  7,l,fonBt 

c  AnX  A  7  cnn  xc  »«  •  ««•»»•'.  Vendamoí  com  0,CD-  r  ,WU\  Vtl  Ln-  Çj**'.  "íl,  aiTáJ**  1  a  2 9«5-  l 963  n  3  200  1 964  Maracom»,  1^20  6639.  ,|.  nôvc.  t-au.p.  rádio  Blaupunkt  K0MB,  61  _  LtSTTòò  57©  -  MUSTÃNG~6á  —  O  km  —  B  r  ?  1^4588  •  41*8200. _ 

5  600,  64  3  6  500,  65  a  20%  «l*  entrada  e  0  saldo  atá  de-Se  pronta  entrega.  r.~ - ^ - -  -  -  r-  a  3  S00|  1 9Á5  a  3  800-  i‘9óó  «  ITAMARATY  cun»,#.lu»A  las*  c  28O0  cu  treco  pl  Kom--EnCB|L,mcl)  vendo,  troco  o  linan- i,;^  èr  cond  GT  todes  «cm  p©>.;RURAl  63  —  Olimo  «itr.de,  tudo 


8  300,  66  í  9  400.  R.  24  g^^SS^ilíM  P«q««na  entradd.  longo  gfl' 4Í,^».  ST  »« 
AA3ÍO,  332.  Tel.  61*8008.  w»lly».  Rua  General  Polidoro,  81.  praZO.  RU3  Visconde  de  íí*af‘  a'KÀ‘l  JY**e*  R'  Criolmn  — — 

C.  is : /o  Tel.  46-0831  •  Rua  Franctic»  Ota.  c_  ,  •*’> 14  .  ,lWr 


Sr.  King.  (BUS^írVJ  ''"'Cairu,  75.  Sr.  Jorge.  dkw^ve4uouet  i965  -  Tod.  WKüini  C/,  novo.  ra.riwldd  em  24  m».  r.  s.  Fco.  Xè*  ?*•  ^00  j  v«»i«.  ^  «Wa,  ferrarf*;  p;n-|«uRA l  wiliys  62.  no*  laoo.oo 

8 _ _ vunoi  fi-  :***  _  -  .  -  —  P  _ iDKV  yt.uuutr  i»a  -  iooa  .  -3  «„(.  -70.6939  •  *&•  R  -'»*  Mc.  Xavlcf,  39fl  -  Saldo  74  mai«i.  Av,  Prado  Junior  iro0  I  R|Y|  CO  P  Urunua»  -  Qvi  qutr  pry/a,  étimo  tsfado. 

AERO  -  Compro  ,  dinli.lro  ali  AERO  WIUYi  1940  -  Uedhllmo  CAjWARO  1947  .  SS,  mecanlea,  4;{W>UmI».  «">  •**"•.«"*  «'•  ClIllO  c|  pequena  enlra-  _*  ’  ”  it  -  • -  —  T,;.,  28  3776  -  Weracini,  390  A.  ij“'j  Tel  I' ^'3S-5)3flC'  R'  °  Aceito  iroca  «  Itc.  r.af  24  me- 

para  aonierlo.  Não  õ  aaintla  o..,i,do  d,  nouo.  NCrS  1  400,00  «-  marcha»  ar  cond.,  novo,  1'“»/  J?  J.  .‘íi.ida  Prflia  do  FlamenOO  1  '«PCRTAN1F  -  Ante»  cie  «m-  KOMBI  I96ã  _  Limo,  tòda  perlei  KOMBI  6B  -  Zere  (vinda  d.  rar-  riiniMonilF  !,1  _  bin.mio  aa  “>■  Hvl»'»-  p-  5-  Fio,  Xavier, 

Ç;°D  **Wo  24  m...,  Av.  sub»..  I.e.  Eurud,  do  JdS,  l»0.  S.  CDivhjMR-r  *»"•*•  »««  valor.  aa.  rraia  ao  riamengo,  (]fJr  #lJ  u„  u.,do  J  L  Mm  rid|o  sí<Xi  vando  hoj,  A«eiio  troca  mal.  enlh^SiíS^rL."  .;s„  .3ÍV.I.7I«>  T'™  ai-Kionemento  p-o- 


Cairu,  75.  Sr.  Jorge. 


GORDINI  67, 


xrs-éS&rv: va: do  de  novo,  PeqUena  ^  «joi-  * .  ^  wi ]%:  %  r.s, a»; d.t .tss: r,‘r?r hCr; r. \  s»*5 •  jra, hm 

dominoó  M'  “•3M' '  enlrada,  longo  prazo.  -  jS.  %.  *  _ ^  *8* - K*d?A-"“SS,Skj.fg*  ^ 


■  RENAULT  1  093,  ano  63 
estado  de  nôvo,  (3  mil 


iUfCl.  cu,  Marl?  r  Ri,.  WW»flniN-vni«  -  «v.r*  .  -  mecanic*  a  lauua.  rronia  par.  — =  .  ,  ”  caiauu  UC  IIUVU,  mil 

!  .  7?  -  D-  ro7  3  5CO.OO.  Estado  de  nôve.  equipa  Irnbalhar.  Enlrada  500.  R«*»mU 0PCL  »W*.  2  . _ »  ..  /  ,lu  , 

do^rfl  B  nVrn  T  i^e?  qualquer  prova.  Acello  Irie.  24  meu».  Av.  Prado  Júnior  JTO-A.  d'  m.lhri.  kms).  Vendo  facilitado 

de  ri.  Boni»ii»,  40  (Tiidcâ).  ,  f  «J  ?4  m  „  .  DE.ROU  K0MI)1  - ír_  l(1„.  Motor  n.  %  longo  prazo.  Av.  Prin- 

\TíílííATí  67  :  í*"***"™  ~R-  5- -F>  — —  QManlli  V.ndo  com  650  -  R^jrifide©»  em  cr  dem.  Vendo*  urgen-  ,-esa  |saufi|  joi  r^r 

3033.00.  prutacoes  min^ali  dtí  KOA^BI  62  -  Otlmo  eslídó,  «n-ltant**  24  m«i«i.  Av.  Prado  Ju*b-  mcíhcr  oferta  i  vitia  l‘-“5a  ISdDei,  '♦OJ.  —  1  Êl. 

M.níKl?iMSrK..Sí!S  í"*  .i^,:“&,íu"-b£!í::'.í!!í^ . w.  *’**■  57-0113  e  36-1221. 


domingo. 

AERO  WIUYS  19 
eirado  de  nòvo,  \ 
Severino,  Rua  Jc 
46.  Copacabana.  I 
AERO  WIUYS  64  ■ 
sinr  24  meu 
gurado,  cíc.  Aqên 
rata  Ribeiro,  147. 


«IZZ.Z  R.vtído^'  parioi  '»  revI.edM.  Vende,  iro- CÕSSÃCfA.  CHri«mcb|l.  Í96374,  ««'•  «l«rio  de  novo.  Hnaneio  GORD,NI  66^7  -  Ambo»  na  mal»  f«rri  WBIyi.  Av.  Coie.ip  d.  Me.  Setembro,  189  -  48.BIBI.  11  200  *,  br,.  Ru.  B.río  d.  Ja-!  ^„«T0U“ ._lÒc»L  !  5àÕoO!  f  EíjUhtltl  51  um  -  Ba„  6E0, 

ourado*  tio  Atrlnc  '.  C-rra-nr*  Ba-  ca  *  ,ln,nc:°  •'*  24  majei.  Rua  camlenata  de  luao  t  p/  hidra-  P*J*mc  4.  Rua  Ccnde  9- ,flm,  ,Jr,  ccnlírv«,So,  lupotequlptde»,  !»•  93».  Jel.j  94-1534.  - - KOMBI  64  -  Sem  defeito,  per-  gvaribe,  157.  Ipenama.  Tolelona'  2  R  ^Uruguei  248  Tel. r  38-5128  K,j-  Vc£0-  **:  Pbl«’®  v*-«f  '7 

?.r.  BIK.IO,-  147  P  c=nda  «  Bcnflm,  64-A.  T«l.r  mítico,  direção  Kdríullc.  erc.  - , -  pneu»  novpi  eic..  luieilo  n  leiic.  ,rep  CANOANGO  59  -  Eit  òti.  leilo  d»  tudo.  Enl.  2 OOO,  re.i.n  27-2460.  -  g*rle,  bem  «JL  i Ruela,  pre-ve. 

iL^V1  r, - ;  ■  -  345W) _ AIro  lu.o.  I6d.  orlnnal.  F.  85.  0AWHINE  1963  Muito  t»om  .»■  i  vl.ta  troca  e  feelll».  Rua  Tm-  Í,o  iwlwomec.  C  .pole  «•*#, '«  ai*  24  me, o»  p|  crédito  dlre  KA0.V.ANN-GHIA  67  nòvo.  nqu;.,°7f,1  *S,~.S.' «  ^'.'iSiíSjág".1-.  **?•„»'«»  .plw>- _ 

A£R°  61  -  2a.  »erl.  tiní».  ÃOrÕMÓVEIS  -  Aero»  62,  ora-  Treco,  lac,  E.rr.d.  dç  Joa.  190,  udo_  «orai.  Vendo  i  vlil»  eu  li-  cora  da.SItv.,  BI3-B. _  ,  “  e™  U«  ou  VroeJ  pl  Kcmbi  1°.  Av.  26  de  Selembro,  189,  p3tl  ,  rtdir:  americano.  v„ndn  i  """  •  RURAL  19/63/65.  Imoeeivel  «ate- 

Of  m°  eiiado.  linda  cor.^  Ver  u«  r  verde.  Velk»  61-62-64.  S.  Conredo  até  at  24h,  n ancio.  Rua  Ccndr  Bonfim,,  25.  OOROINI  —  Compro  metina  pro-  —  61-8927,  KOMBI  1^4  Standard  iuper  jóiA.  víita.  Avenida  Breill,  12  698,  po'-,  .  p  %  4  .■  4o  agéttervaçlo.  Vendo,  treco, 

-P  ""  . .1 84  -~.  -^-I- PtLf°-r - Kontblâ  61-64.  Xarmann-Ghla  65.  CADILLAC  1961  -  4  partn,  So-  DKW  Vemsuuít  1952.  Perfeito  tiaendo  da  reparou  Rapo  a  dl-  — -  ~  ~  *  “  mclc-  na  Bírantla  ccm  cerncl  de  tão  104,  náq  16  -  Tel.  34-B07Q  _ _a_ _ L-Sl — 2—— - —  |  'n.  Créd,  Olr.  elé  24  M.  R. 

AERO  64  —  £0000  Rm.  e-nia  pra.  penuena  enrratl  t  e  raltlú  em  24  dar)  da  Vll'e-  Tóda  original  oe  eiredp  sreral.  Vendo  el  apenai  nheteo,  folatone  61-3063.  fEEP  Financio  aré  75  maias  rPV(-,ç-  AÚTO.PRAZO  vende  com  -amei  213.  Ol  OuMuuIlri  1-vso  Ccupe  L  no  r  I  -  --a.  97.  Te..  1 1  -ioi7 . 

«irr.  eitofamenio  vermelho,  eom  merer  p'  Crédilo  Direis.  Todnl  (ibrlce.  Alio  luxo.  Unlea.  6  ven-  1  300  de' enlrada.  Rua  Conde  Bnn.  r-ÕRDINI  62.  élimo  e:’ãde.  Ver  í?-  66  e  67  o  mal»  o  GR.  Praça  2  £00  prestaçõoi  d»  374  com  (<ÕMBI  65,  lida  revisada,  pin  jÇMttaii.  Tcdo  original  _  Troco,  íUÜ-U'  1954  _  d  .  2.  lupart- 

Pi*f°  4  5??o0,0  I'»11  enulpadra,  roviiad-.,  em  eirado  „0  Kl0>  |rp;o,  dando  ou  re:.  fim.  25. _ frente  J  Esuçío  Rodoviária  FIR®1ÍL,,.'“  ”  *  *'•  Cmelandle  lno!uldo.  «nrreiia  na  hora.  rura  nova,  mecânica  ICO'i,  a"1'-  “  "á.  1™  5,10  nulo.,  iroce,  fae.  Rua  Marie  o 

344.00,  Tel.  32-4195  -  5r,  ErIL.  de  novoi.  Rua  Deputado  Soarei,  dlr-renca.  Facilito,  Ertrada  do  oxW  -~Í7ii  46  mi.  920.C0.  Man-ilJôvo  Rio.  Canl  na  do  Aim.aém  22-9361. _ Rl)J  Cor.de  Bonfim.  6-15-8.  qualquer  prova.  E.-.rreda  do  Conraoo  ate  ji  24H, - - - .  Er-ro:,  1061.  Adriano. 

AERO  WIllYS  1963  -  Lindo,  oar-  Filho,  387,  eiou  na  de  Av.  Mera-  Jci  ,90.  s.  Ccntedr.  Aié  ar  .,.t  jjs.ôC.  R.  Senador  Daniai,  18.  Carvalho.  2  400.  ,K  vPNOr.  _  r,„  „n.  KOMBI  1963  -  Olimo  eirado  -  1  703.00  o  wlria  dentro  dm  ivci  OLOSMOBIIE  1964:65.  -  .ÇuHotí^urM  61  -  Bem  «lado.  von- 

:j-  loj9nr°lS'rm'„do  jtotASft-  0~  y.'.n  á!.'..v.  V. - EPT -  7J-.h52.'^-  _ _ 117  t<  412.  _  _ .  GORDINI  1964  -  Equipado,  bom  t,ad,  em  74  mciai.  Rua  Minlklro  NCrS  1  500,00  enlrada  lalde  24,Pc>i]bllrd«de».  -  Av.  AWecnal  Co-jpe,  8  h  drimar,co,  d.r.  H- de-re  NCr»  2  £00, CO,  Rua  Pai  do 

Ej".  7  oca  00  Pr- a  1 .  300,00.  R.  AERO  WIUYS  62  -  Nvr»  ....  CITROEN  1940  -  (Sapo!  am  par-  ÕK1V  67  -  Camicnela  a  mal»  no-  oH.-do.  NCrS  I  200,03  anlrada.  Vive.ro  ar  Carirc.  JI-8  Fone:  meie».  Av.  Suburbin».  10033-D  _  Rç-ndom.  539,  £»!.  da  S  r .  Xa-  uivo,  Teco,  la-il  E'  Slciu-elf*.  47.  Jaeiré,  final  ínibua 

J4  da  Mab.  S9I-C  Sampaio.  Tel.  2000.00  -  Orlmo  ..lado,  qual- f,IfB  „.„dn  d,  toniarvação  -  Va  do  R-o.  ridio  ele.,  i-rlco  dono,  .aldo  34  m.i.u  A».  Suburbana.  37.6141  >C«earii»a.  »Jíl- _ _ _  -  -  'W.  ^  f-anr.do,  até  Mn- 474. _ 

6  - "uy  n0/*!?:,.?'!!  bjuiera'-  R  4  elt-  bore.  K-a,lo  a  p.„=.  exlpente.  2  700  em.  10  033-0  -  Catcadura, _ .__-.|kÕMBI  65  -  Vdo.  p.rt.lio  a.li4oMEI  0  Km  para  prema  entra-  glpS-MOBILE  1961  »u«r  B8  —  jRURAJ.  64  -  Enlrada  I  C00.  Sal- 

AERO  WILLYS  62  inlei- S  Fcp4  xlv  é  62»  Tw«i  e*la'  'can'  '2!".*  ,'roÍÍ'0™*  GORDINI  65,  Telmeeo,  bom  ■>.  JK,  JEEP  C  INTERLAGObildo  ou  troco  por  0ICW.  Av.  »r.-L“  ci  23M,00  da  e.-.tmda  e  o  Hc.vdav.  4  P/  “"I  T®-  de 1  m  24  metei.  Revindo,  «epu- 

MCKU  WILlYo  Oa!  miei-  inmoe  »  E.trad.  dp  Joa,  190.  S.  Con-  ?4jj,  Maio_n._332.Jjl._6l.5038.  ,«|6.  .mplacado  68.  Vendo  ho|c]c  ’  ,-,l  Marcado  São  Sobaatlio.  Trt.  iídp  .  longo  rv.ro  .  co.-nblr.a-.  do  jtng,neL  froco.  Fac.  E»rr.da,rid,  ,,c.  Agência  Copacar.  Bata. 

rampntp  rpv/KAríri  I  nnnn  - - p  ■  ■  rada.  Aíé  ai__74h. _  SCfpQíbp  M  —  ;.Wmi!ci.  1CO°«-  I  2éO.  S.h'da  a  rombifur.  Av.  v-OFliprO  Urg,,  PogO  na  .  .  ,  mui .  t»i  34-8070  Au  R<-.n/trtm  .*i39.  Lu.  0°  -f0®-  _ _ ha  Rue-lro.  147, 


_ Rua  Cor.dc  Bonfim,  645-B, 


qualquer  ç>rovo.  E-fradn  do 


iConrsdo  aic  *«  24h, 


Barrax,  1061.  Adriana. 


Com  peqwnna  cn-|  KOMBI  1963  -  Olimo  o»t«do  -1  703.00  o  *õ! da  dcnlrp  d«  »uii  OLOSMOBIlE  1964:65.  -  fu1^|RURM  61  -  Bem  eitade.  vor* 

S  H  e-  .  enm  mm  ..1.1.  tA 1  rsf.t » ,h  cW  a»  -  —  A  v .  /.WaCTia  LiV_zrw>.  B  ndr,«m«f.ca.  dl».  H.'v  .*  M-.«  o  t/v\  ri-v  o..-  O..  J- 


AERO  WILLYS  62  intei- s  f«4  xívíSf  62bR  t^o.  **«••  ?*f  É,t?^i  /  j^  iço  s  con* i"Jd<í  cin'°  1 roÍ\‘*Mfi  OORDINI  AS-  r«!rw»0-  K»  íTiJK,  JEEP  c  INTERLAGOb!  ^  ov  troco  Por  oicw.  av.  8ra-r,n.  C!  23&0.00  c«  ?mmda  «  «  3  Pf«S  P^&íf/ítríi #rn  74  r€‘8li  ?;vl*ido'  ,fGU* 

MCKU  WILLYo  Od  iniei-  5.  F“-  «Da-  ,wro'  í;h,E,,aÍ,.,0,Í£*'  '  °  M»io  _n_332._Tal._6_F 5038.  ,adc.  .mplacado  68.  Vendo  Me  Comnro  um  Daao  na  •»  «arcado  São  Seba.llão.  Trt.  „;dp  .  longo  «varo  .  co.-nblr.a-.  do  orlfllwl.  froco.  Fac.  E»rr.d.,r,d,  ,,t.  Agência  Copacar.  íara. 

ramente  revisado.  Longo  - - - - Al*. 111  74hr - dauphine  63  -  Mecanioi,  ico%,  1 260.  s.t'do  a  combmar.  av.  L.ompro  urg.,  pago  na  Bui  j  „  104  iia.  2m.  loi.  34.8070 M<r«hai  Rcndom.  539,  lh.  á0....JP-ái_l»°' - - - ha  Rioeitp,  147, _ 

_  _| _ _ AFDO  WIllYS  AA  pnilln  CHEVROLET  54  Belair,  mecanl-  4  pn5U1  novo»,  lavradio  147,  tal,  28  de  Setembro,  390.  Telefono  hora  em  dinheiro,  nies-  -  Ramel  332.  de  S.  F.  Xavier.  OPEL  OLÍMPIA.  0  km,  brancO|  pl  m  a  |  |  i 

prazo,  c|  pequena  enlra- acku  wiLUTo  00,  equtp.  (o  4  norloI  pl,„  m,.  i8  638o.  '  17  - — - i^ÃR/TÃNiNrGHrATê- ^ én -.iaidiíff  rt,p  vlnil  R'f,=  r,t,ie-  ",:t"  4-,  tl'ul'AU  >-ompro  urg.  a 

da.  Av.  Princesa  Isabel,  Estado  de  nôvo.  —  Hw,  licença  e  leguro  pegot,  má.  iS  _  A  m,;,  nnd,  do  Rio,  gordini  <5,  em  ótimo  citado,  mo  precisando  de  repa-  «ARMANN-GHIA  1965  ^o,  Vidio,  toca-iit.t».  feriu  dn  viic.  fireu,  I87.  47-4321. _ ; vista  mesmo  precis.  de 

401  T»l  OA  1111  „  I  rvnrrn  financiamento  cl  fluna  vendo  pe.e  me-  Vendo,  troco  e  facilito.  Ver  e  1r«-  equipado,  pneu»  novo»,  rádio  rltr03  R  24  de  MdÍO,  332.  -  - 1  -  -I  --  -|«  _r. milha  e  etc.,  meclnlca  100%..  En.  OPEL  OLÍMPIA  1963  -  Supere. |  ro  ,  o  ODCI  AH 

461.  Tel.  36-1221  e  .  .  Longo  Tinanciamenio  C|  I(,cr  Dl,n,  a  vlite  ou  roca  por  Av.  Suburbana.  999l  A  «  8  3  (lixai,  Vendo  i  viera  ou  finan-  _  ,  .  ,  .  esladO  de  novo,  equip.  tMd-1  ,  8aoco  ,  0  „)d„  ,-tom-  quip,do  4  poria»,  pouco  uto.  reparos.  39  1  /  YUU,  OU 


461.  Tel.  36-1221  e  ..  Longo  financiamento  c|  C.lmhi  vi,.,  ou°  .£*0  Z 
57-0113.  pequena  enlrada.  Av.  «»®J^*'Í9P*'-_R^|Cjndido  Men- __ç,!Cidut,, 

ãero  WIUYS  60  -  5uper«quip».  Princesa  Isabel,  481.  Te!.  ~  p, „  dauphine  « 

a?'  &r'°  Mva?h»n?Bw:  57-0113 « • 

Ru»  24  de  Maio,  591-C.  Sampaio.  AERO  WILLYS  1965  -  Vendo.  Mac.el.  25,  t/leia. _ goi,  5  pneva 

T*{ .  61-0751. _ trreo  e  fac.  C/  2  500  de  rntr„  rrs D/~ci  lo/»n  7.un  matvo 

AfENÇAO  -  Temoi  pera  pronta  4ola  anoi.  Rua  Ç  .de  CORCEL  1969  Zero.  Av.  Prer.  Kei 

entrega  Volki  68,  0  km.  em  vi-  Mtljni,  577^,_T»l,l_58nia22. -  f^CrS  250,00  mensais.  í  *  '-  ' \  \ 

(lai  còreí .  Aceltamo.  troca.  Av.  AERO  WIUYS  1967  e  1960,  au.  n  _ DKM  redin  6 

MjfBchs!  Rondem.  539.  Eli.  d;  Qc»equipadoi,  «xtado  d»  novo»,  RfiSefVe  OeSCÍfi  |â  SeUido  flnflnc.  «i< 

LLSZ’,;—^ . carro  1969.  Grupos  le-l^"'0' 


OPEL  OLÍMPIA  1963  -  S.-pore. 
quípado.  4  poriat,  pouco  uio. 


reparos.  59  a  2  900,  60 


5  r  Xavier.  vendo  3  vUl»,  troco,  l.ellllo.  *.  l  oaÇ  GruDOS  ftí-  ''“V?,»!;5'0’  4V4,“-  f'"»-1  -  *  TF!??*. - -  rorravao  nova.  nw>  »wu«  »  j,,,,,  ,om  |,0  ou  Mirl.  n.  COlOdJ”*',^"^  Bíd.  "oTr:  alé  34|:.Tdü  '236«l'"t«m  d«b«.n.  Ru.  qut"s  '"rraua.  ..too  am  «  marei. 

AUTOMÓVI»— Compr.  na.le-  S.  Fco.  Xavier,  398.  Tel.r  28-J776  «»rO  IV6Y.  GrUPOS  te  e_S2,7937.  COR0IN,  65  -  NCrS  I  800.00  -  $  N,Al  VE,CU10S  “to'ill«lia,  97  tel.  24  de  MMon  337  Tel.'  61-6008.  ^  f.Xm  *1 588 

eia?»  •  p«go  ■  villa  («m  dinheiro).  ~  Maracanã. _ _  châdoS.  SâlTl  pTGÇO  ITlf,*  OAUPHlNE  67  Já'*'  Inifliro,  Equ.pado,  «»iado  ii«  nôvo,  qua'-  jn  Fevereiro  43  —  Tel.  46-5973  • : -5Â57 .  _ n  fAOairi  P  CORCFL  OK  R*  - »."  - t»TlTí - rí 

“;.r:  sk  iSfüss  SZTS&r  So.  ~  ^  t»™»  -"««o  *  trurt  K  tS  a  a  ^r.  ^Z'\m  „  ..^m»  ü  ,  o»,  »s .  S“~Sra;  «aft 

a h&ratiSU SffdK-átSU  “"►voviRo,™  to»-.  _ ..  . . 


To),:  58*7583  ou  Traga  o  cirro  •  canlca  )00?é.  2  400, GO,  R.  Urw-  volvido  na  hora.  Rud  -  Méirr. 
lovo  o  dinholro.  Rua  Iiruguaj,_a34.  guni,  J4B  -  Tol.t  38-5)23.  ..  ,  ,  .  ,  D,.  . 


re3,pCQ  '*  Y«vi«r  óJBVenn»  e»1* 7  60  ,  Pr,,*R  ^'^'1  KOMBI  LUXO  62  —  Suporequip.  _  ,  i  '  *1®  162,00.  Entreqamc»  dia  3*  pego  reelmenle  «em  ebotreci-io. 

ÍíflnFam*eftto  oródtq  T  €'Üd0  ó*.:e:o  ,!m'  S0'*'» 3 -500'  Financio  24  m«e»  p/  crediln  di.|Enírada  dentro  de  5U3S  Flor.  a  no.  19.  5  82.  Cmolarvíti  j  SS"*»  a  2  900.  60  e  3  500,  61  • 

Çl.n.m.n.0  p.òyy.,  -  d  «eri-  u  «lo  R  M.rre  .  p#„  _  Or.nd...,  n.  193.  ..L0«ihilidades.  Saldo  até  Z^Sh - !?.««.  «•  «?".  «.!«  *“• 


Plnlura  nova,  «ie- 


AÉRO  wíCivs  1961  e  1963  o»  Voluntários  da  Pátrio,.  DKw  VEMAGUET  63, 

_.-i . .  r~  n  r _ . _ I..  1  akn  "P_l_  t  i  r\  ir\f\  ,  _  t  .  «  _ 


OOROINI  66  E^celenl*  o»l«*  ^Sít-SSi-SPi.  602 


1*2  —  Aberto  «lê  31lt. 


possibilidades.  Saldo  até! 


OPEL  Í968  -  Kader  AmarqlOaj  64  a  5  400,  65  a  6  OOO.  Ná« 


1  7a  excelente,  feclllto.  Ru«  do  Reren.  CMRYStER  57  -  Maqume  e  )«»•  I  calotas  luxo.  ír  xri  ©lí.  á  vixle  werecane,  leu  ^o-oo^y- _  -  VV"  „?  t-i'  AflTO  humoi  oo  -  un,  moa.  *i*na«ru,  ^  :  ; n  in-»n-v«  ^  - -ir.: - 

prazo  C|  pequena  entra-  de,  147  -  T.ü  52-2644.  *«mál.co  nòvo  ot.ma  «Xtado  -|,9S0.  Rja  t«if8o  Féllxi  m-rre  rn«nir..  r,tlrlrl  rfr  .  n  sc,na‘ -*■'*  28'ÓW?  verd^arlbe  Pronta  enlrq*.,  ven*  .verde r'  ?n  rpJl  l/m  rainrit^  SKODA  51  -  Wnde-xe  uro«ni«f 

a»  r»  •  |  e  |  Tton^iÃuTvç  aí  j.n_  ~  Rljb  Macapuri,  181.  Panha.^ _  ini  .  (rr>n«.  GORDINI  67  tit.ido  de  novo.  .  ......  .0-c  r- t  do.  troco,  facilito,  «lê  24  teite  Tíoco  cu  ta  03,  Q,  * •■■■  1  r  H  °  metivo  v>ag«m.  Rua  Aívaro  Maga- 

dp,AT'|Píi  nn  t  b  ««rnuf  íl^a “òr.  ^ucp^w.  - ÇÃMÍNH*?  »jÍgÍ6S~^~g BgTlgr L'h°'  4  ^4.  4^1**.  teSflftiMi  R*1»  ««"•  f*'v  R"t  ,H«  X*&. *  t*f‘  de  aco,  eslado  de  novo.  ««■  335  >Bt.  »),  J.  Am.rlea.  . 

ÍVâ?£  36‘  22  e  '  ^Vnc^luqT^  "í»AP'.?h:  ?• '.  At*.!2M-'cM  »=’*  cano*  Z.  jjj»  nc5  _ -  %df&  iTL  ‘.J.'*?  dT»  „Td.dm''Au.o, i.ado  vw  “  KÃuMANN-GHiX  68  -  v.ndp  Sr.  Jorge.  Rua  Visconde  S)MCA|  Compro  urg.  « 

|  7  s.»78  .  34-3803,  J  nc„.  Sr.  ^  |53  3  loo.oo.  av.  Brua.i..,  373  -  ^°'dNJ. IVíudí,  "'jS:  fd?-  ,w>  s  KOMti  6«  -  . . d.  á  Cairu'  7S-  _  .  _ jv.sta  mesmo  prec.  de  re- 

AERO  V/IILY5  ÒJ-ÒÔ  -  Senhor  - 7 — FOp °  FÍ,.5Í|IA#  1  Bonsuwsio. _ Treco  oú  fecililo  c7  1  3 CO.  Rua  -Conr< -M-24-- -  viela.  Traveiu  Cauavaí  n.0  191.  D*.  SMant  ne.  172-A.  54-3872.  PICK-UP  FARGO  52,  bom  eiTodaJ  narn«-  AO  a  ^  1 00  61  a 

AS  a,0.r*^mTr,:  D.<w  Vemagcel  66  .  63  -  Cm,  Sap  Frene!^  Xavã.,.,  .89, _ _  JEEP  .963  Entrada  NÇ?  .  mih  Vy  Ufa.  - _  10*637  t.^.  «nrijsõe»  .  Jgm  P3^  6°  8  *  ^  J’  9 

aa'do  402  menaatl.  R.  M.rl,  .«  f.Vrrrõ  Av  Subulbana,  9933.  CONVERSÍVEL  BUICK  -  lIcenc.T-  att.de.  vendo,  troce,  facilito.  R.  r„BBIN1  *.  _  5,,ldo  ...  P-e.ltaibe^men»,,  d.  195.00,  -  KARMAN-GHIA  68  -  OK.  am.,.-  "M  '«'«*  "T  S2Ü-ns---VS^1*-  .  t  7, 


AERO  WIUYS  65-66 


Senhor  ^ntònío. 


I CAMINHÃO  FORD  F-6  52.  Bom  Bonaúçesio. 


do.  Poiio  facilllar,  3  000  mH  tnt,  jjôj  prova  geral  vendo  troco  Marclul,  767  —  Vigar-o  Geral. 

««•do  402  mensal».  R.  Marít  t  |flC;:rt o.  Av.  Suburbana,  0937.  CONVERSÍVEL  BUICK  -  llcencia- 

Barro»  n.a  470,  garagrm  do  edl-  ciucadura.  de  pn«u«  b.  b.,  nlofamento  no- 

ficio,  apôt  12h.  vos  550  também  financio.  R.  Joa- 

ÃERO  WfUYS  64  -  Com  muiloi  ATENÇÃO  —  Vendo  Ae-  9ulin  Início,  61  cl  3.  Reelangs 

»5uipam«nio«,  bonito  t  bem  ccn-  \«/t|l.a-  xa  ao  Udo  da  oilaçio. _ 

aervado.  H<n  Sio  lula  Gonzaga.  TO  WlllyS  66,  t0,almen‘ Cam|NHAO  MERCEDES  68.  1111, 
341.  Te  .t  28-4177, _ _  te  revisado.  Lonoo  Dra-  AtimA  «tiarín  sinal  aio  no  nrait. 


Í1-  PiCK-UP  -  F.  100.  urgonfe  cn.  4  500f  64  ô  5  600,  65 

fa-  ocra  nov«.  Troco  por  caminhao,  _ '  .  .  _  '  . 


,Ím« 7-n«;  ;;  ;  «S;  AER0  nAMARATi  6?  único  ?0*  »»*  - -  etnia  !«wl  ao  nacional.  3  tem-  rjc  "  uxú,  Rogadoi.  25 

f5“L°  8  ...7“  ir.!:...  "  onnd°  n°,  ..*l*do  excepcional.  A  viifa  CAMINHÃO  -  Chairolet  0  km.  p5l.  f,irida  do  j0i.  190,  -  S.  “ - 5,  Cecília  t 

n.o.  ou  f  Inane, o  parte.  Ver  no  bar.  R.  Em.  |  690.00,  mental  524,40.  R.  Ccn  rido  alé  24  h.  GORDINI  63  -  E  Dluphina  63  l»~ . . 

H-  hx  8  ^  29-4997  Pcdre  Ncbrega,  33.  Plad.de.  Senador  D.nlai,  117  ».'  412,  — — — - — - 6timo  eitado,  vendo  troco  e  II-  XOMBI  68 

r'.**  — — o-,  AERO  65.  5  marchai,  enxuto.  CAMINHÃO  MERCEDES  1111  _  DKW  57  -  Vamagu.i  ailado  ga-nJnçio  a  longo  praze,  R.  24  d*  OA  mim  . 


— - 77 - 7 - T, - ; - .  .  -  enu  vj,  j  intiuni,  o  *u>s>,  urtifLiisnMU  nicsbiwsj  ■■■■  —  ,  ,  .  -  .  -  -'miiviw  •••  --  --  -  ■  _  _  _  „  _  _  i  t|'.,i 

AERO  -  11amar*_tv  46.  Impectvel  tou|B,do.  NCrS  8200,00.  Ver  Av.  Ent.  2  180.00.  M.mnl  564.00.  R.  »l  bça  qualquer  prova  au  lroro  v.íic,  3I6M,  20.5085.  NCrS  2  289,00.  ratlanle .emjiio»- 

.ilido  .çamervacM.  Vendo  Ircco,  s^urttana.  B  760  no  ptiio  e|  Ah  Senador  Daniat.  117  a/  412.  P"r  p.uphm.,  «rrg.nl^  1  450,00.  rir>eljVN,  é7  -_"Unlen  Jnnd  ul.  t'»?"  ,d*  Nc/S  SZ7-00'  1! 

f,n.  créd.  dlr.  afe  24  m.  P.  kmo  f  .  ■  è  n  i. ,  '  r~, -  Eitrada  de  Tindtb*  n.  226B  -  Bnr  . .  „  tv  T,J,"r  com  J°l4  na  Av  Gom#*  tt: 

Tio.-.ir.  97  7#J.  Aj.5Ar>7  UÜSzi _ CAMINHÃO  F-600  0  Vm.  Ent.  -  ▼««,.«»»  _  J.rs,.A..iut  •*.  rncc.  lW.i,  bom  preço.  Av  f  ,  -33  R  a  ,  vvv  * 

4EW  60  -  IrnpecêvVL  tudo  no-  AERO  WILLYS  66,  9  600  i4»?:0?;.  .*•  s*'  Z777-  -r.  T7.- 7— . - TT -  Amaro  C.v.lc.nr,.  195.  Malar.  ;  £2.038// _ ] _ 1_  veroaoeir.  |ma.  .  roua  prove.,,  R;be;rd,  ,47.  pilk-up  vw  >0  g  «m.  *«..  Pl|ceha'irv.elp  ideal.  Ent.  1  400. 

ae«  a  uí.ii  Al,  .  t.r  r’  t  ....  naaor  Uiinioi,  íir  i  «u. _ DKW  BEIC^R  1962  e  vemaguet  moniwi  ak  -.«♦«»  n  mé*.  «a  Truto  ou  tac-.ifo  cf  1  BCD.  R.  Sio  Tririr^T — - p. — 7 - r - pronta  entrega.  Vendo,  tro<o  ip.|j  p  Cjpollr» 

pequena  «ni.^i.ldp16 1  'J^na*  Vendo  equip.,  OtimO  Bi-  CHeVROLET  59  -  Imp.la.  8  V.rd.djt™.  i*^  em/pt-  ~  VJS  »  ?twT  ^  - 

R  24  Maio,  316,  teh  48-2701.  tadD.  Tel.  38-1559.  Ga-  htdr.,  bem  c=nte'vad.n,  Vendo  aem  dcJJ7..r5'i,“iÍ5,’-_  *U.!°Í^Z5  I  350  entr..  i.ldo  como  puder,  í“ .1  KOMBI  1967  -  Srandari,  otimo  Av  Antenor  Navarro.  134.  Bar  •'"/ade  A  NCrS , 2223.M .  V.r  e  ,MÍ  -  A  mele  ifnrie  ria 

mo  éA  -  lmp.cãveir~.~õtpên-  brie|.  Ki^l  ve“c.°  d"  Cr.™"/  -  ™  ™  íorT 'p^Ccm  J4  d*  *•  332'  24*  m.Hecé.?'  ™,.h ' W«M  X^vT^o  -  Bf<>  d*  ^  T.^  V“‘*S  Mí«  «£*  it  1  KSS 

mo  J-  Ferreiro,  a  viifa,  iroco  «  — — — - - - - - - - T-í 1  37^1  M  d  C  ”  *  de  Bonfim.  645-B.  T_ - - - -  557,00.  Tretar  tom  lio  ou  Ma-  Ha:)d 4_o4.  J^  j4 24^  ^  e&.3723  «  26-3575  «m  Ifo  ov  Jj*  d*  6  j*Tr*  íl!' 

fac.  cj  peaueni  enl.  *oldo  a  cem-  AERO  61.  Rir*  59  e  Jiqe  57,  'e‘•,  **  •  - - - GAlAXIi  67/68,  em  eitado  de  rj0  n.  Colonial  V.i.ulo.  5.  A.  ÈÃWjAWLÒHIA  IfM  0  km,  1968  KOMBI  67  -  MX0  'M Mlfio ,  &"3_ •**  JÍ2K 

b  nar.  R.  24  Mulo.  316,  48-2701.  Vendo  boie  precno  oa  pinheiro.  rMrwpni  ti  Boacii  ax  14  IA  DKW  66  -  SECAN  -  Eou  podo,  0  km,  de  um  unrto  d; no.  equi-  r  g  d.  Fovar.iro  43  T.  e  967  -  Supcresu.pcooa.  FaciII-  elmo  contervads  aomente  pa  a  _____ - _______  Conde  de  Bonfim,  n.«  160. 

60Dri"willvé-~AT-Â2  '~.~Ah~  Rua  do  Amparo,  505.  Caic^ur».  *,eet.n!e  ettado.  Vendo,  troco  pedo.  Tr«o  por  Cirro  de  nr-  .4.5*23  .  26-3575  to  elé  24  metei.  »  viu,  00  „0.  comprador  ex.gente,  e  Sue  m»te  P  CBW  58 1  -  fortí  f  100.  Vendo  — — - ~ T|~m  ,  nôvQ 

C^IUP  direi?  com  «q.  en^de,  ATtNCAOI  V.lkl,  «ere riêêriê 3 100  3ffi  ilcl  oSS  .&.  ■ 1-  «  financio  . té  »4  me.e,  Ru.  ncr  porte  ou  FrnMvdq  com  . ..  -  t  jto  F»ncl.Co  Xavier.  400  Pra  a  df  M  plá  l  ?;  ,  ^  n'  , 

acello  troe»  R.  24  dTtóeio.  316-  .  meni  de, d.  300  (Serien.  Kem.  Tíl.r  37  2141  »  56J74I.  Lund»  d,  Sonlm.  66-A.  Telefo-  3  150.00  do  entrada  eo  ta, do  a  KQMBI  STANDARD  A8  Tel.  4B-5476. _ Jr^.-__j - -  |r,:Çj  _  ™  9MM1  Vendo.  Pequena  entra- 

4:  ^  ã  tyfeaTTgX  tS  0  km,  pronta  entrega  da,  saldo  a  combinar.  - 


WIUYS.  Av.Cciério  d«  Mrlo,  953  Í! íí  Vi.  f -idade.  Rua  Haddcck  Lôb»  n,  Rv<  Haddccic  íôbo.  22.  Etfèdo!  6  500,  66  ò  7  900.  R.  24 

—  Tel.  94-1536 . - Bario  de  Bom  Refiro,  1  US  •-R8U.l  74; - .G»g.  ...  POMT1AC  1954  -  'catilin.  Cpu-Le  Máj0  332-  6 1-8008- 

nK^^kGHi.A„.„6l*?tp,íl^  ?2fJ^-0íA“i°~-y—  58TVK  R^*nG°.bf«  Z%  SÍ^4£SLréJ*"iuTS?,.,SÍ:  Sr.  King.  (B 

daün  44p0.,cer.;neu5doarr«  ^  «/47  c/opi,  d»,  12>,.., -  ««■*••«*•  j6Í-  ’W‘  SÍMOA  63  -  3  iltttro,.  tn„KÍ. 

metal.  leL  46-6227. _  dl0  ot,  n,‘,ÇOi  nj  Sul  R.publl-  KOMBI  60  -  Zero  km,  Siendard,  ‘ Vc|L.wao.'n  ~6ã~  61T~vãr-  1  ^P0,  'P^0  ,*'*  ?4  R*v" 

»-e  u  Prr  a  9t/i  il«  luís  DÍck*UO  1 o i  ei  coif  j  PICK-Ur  VolKiwagen  oo,  W«i  >•  iirdo,  líjurrco,  otc.  AçieTKie  Co» 

KARMANN-GH1A  65  -■  Vende  oo  CJ._do..Reru,  2rC.  502.  _  __ - „J,rí“ , 'imedíatf  »«itò  "ra  nè-  d.-carlbe.  Vendo,  troco,  lacillt®,  D,Ksr.  Berate  Ribeiro,  147. 

iroco  ol  carro  de  menor  valor.  KOMBI  62.  u>o  e  65  $id.,  ai-  ®.  ,  .  y  j,  pre(o  fabala,  10  pagamantoi  iam  ~ 

Peno  llnanc.  dll.  R.  Icoiònio  t»do  eipetacular,.  revlaadai,  |é  p  Franclteo  Oravlanc  42  ivro».  Ru»  Btrío  de  0om  Retire, 

Regfidai.  35,  lap>  -  Ao  lodo  <U  cem  terviço  diá-lo.  equtpodi»,  .  -v  155.  R.l  Goi  Rev.nd.dor  Autu-  bn0.*- 

SI  Cecfíl*  Melrelei.  Tel.  23.5799.1  Iroce  oo  vendo  pequena  entre-  KARMANN-GHIA  65  U'tlm.  té-  f,„do  vw  N-rJ  6^  Hoj.  * b  C.rde.o  Me. 

- — -  '  - Ida.  R„.  Grai.  U.-quiza.  132/102.  f'».  em  bem  eitado.  ur,  ço  dono.  _---  A.u|~Entr.n';  ■  8  ■  - 

KOMBI  68  0  km  Pronta  enlra.  070*1.  7/,  ,  -  V,',do  4  v“'s  ofer-  f,CK,:U.P  V"  SIMCA  66  EMISUL  -  Elledo  lm. 

ga.  «...  .  ««olha,.  Entrada  8.:^®'  “  7.  -  '  Ján  ’*•  V'-  4  Ru»  d!>  livremente,  imedlet.  Vendo.  „pto  .  Iln.n-  ,qu.pada.  Mrf0  n4. 

NCrS  2  289,00,  ratlanle  em  pio»-  ,7,4;  1  7.'  . ?R*aSr.'- ^  194- A.  Horária  Comercial.  ile  em ^até  54  ,n''^  cicnei  como  antreda.  fnanílo,  ael. 


GORDINI  65,  c-ntor.  o  mele  nò.  ..  „  .  . I,u:o  ou  feí®  «í  J M-  *•  540  jcÕMBl  S9  -  Vendo  em  bom  cr-  P.r0"'\  *  !*0‘:r  Vn,."d!:  *  Saldo  aré  24  mete».  R.  Carollne 


Xuvfrrr,  -  ümíí;i -ms  «¥W7Í  ■$"•1  SSETlSuf-ê  IA  fe^vwlosè  -|-  ».■  Sn  gv»*-.,  r*r  “LS.  _  o  km,  pronu  enl.ea«.  n  “trs;  ?S'  .""'..'i:  Ia-  palC'°  *  ríiriar 

xrttdWr&  a3a.-ls..*;a  ts^K«r5S&  ?rrrtr«U«:iA  >i>la-;“  ^  *■.  '"S!1-.:;!- 

«.  Silveira  Martin».  135.  Talefon.  D|.lhi.  Ulrlch.Rolte  5.  Alá  21  Apé.  17  h».  'Eita  rua  tome(a  na  2  400  enlrada  ou  oulroí  p'ans>.  ,  5M  ..Ide  .  ccmblnar.  Av.  Pra-SeS.  —  BENAUTO  S.  A.,  KW.'  ANN-GHIA  64  -  Vermelho,  KARMASNGHtA  66  -  Vrna.-re  fggB-HgSa  L.  --1"— - lei.  O /-UI  10  8  OO-IXZI. 

25-2555-  Sr.  João. _ _  ISESL— *!?-*  T*“.V -  Cend.  Bonfim,  152.  _ R.  Matoio,  202,  Tel.  54-1314,  Jo  JQnior,  290.A  Revendedor  Autorizado  ruForcq!.  todo  eiporte.  Aceiro  Iro-  A '**  RENAUl.  '  ®f3r '^nd*-1' .“í;  SIMCA  JANGADA  TUFÃO  65  - 

AERO  66  -  Parflc.  vende  em  otl-  AERO  WIUYS  **_-  Ctt  clnze,  c0Mp(10  _  A  ,  ,;  ,|  p  DAUPHINE  60  61  mo  cilode.  -  GORDINI  66.  mecânica  perfeita.  .  n  D  <  •>  nlr  11  ou  iinírK‘u  ,,Wo  lo'’!l<>  P"1»-  - '  — — — - S!,  ,)3-he'.,‘  V-r  .  trata?  na  < ?í.n ün '*1  ir??3  “ 

ma  e»,.  con.«rv.Ç5o,  todo  equl.,  madrugada,  farreei,  preta.  .u.  tOMpRO  (  N7  Vendo  900.  zaldo  »  prazo.  Av  c,,nd_  ,n4|,„.  Unlco  drnn.  R.  VW.  —  R.  Prefeito  Ollm-  Av.  7B  d.  Setembro.  25  -  Te!.' KOMBI!  -  Compro  UrO.  £V3  NCrS  5500,00.  Tel.:  56-1812. 

recuso.  T«l.  32-1285  ^  38J?,Sztemba^9^S98330.  o^nJá^JOA^y. __  pio  de  Me,0(  ,  735  c‘2±^fc - à  vista  mesmo  pred-  I ™l 


AERO  62  -  Bonito,  eitado  gera.  Fhl||  d,  pl,„hoqu,  go  u  melhor  pra, , 

br  n.  Troco,  vendo,  1  4 20. 00  i.ldo  vd,  p  ,  F.rdinando  l.borl.u  n."  58-7583  ou  tr.9a 


prifo,  Verifique.  Tel. 


•'  UveiDKW  VEMAGUET  60,  gordini  um,  e  «au  «n^p.  Sr.  Jovane 

-  -  -  -  1  benilo  dn  GB  —  Tpsco,  fac, 


,  “  T  r. —  nwrem,».  ’* **; ’ * „ • r lho»»  eitado,  para  que/n  cutf 

KOMBI  61,  luxo,  smero-  sando  de  reparos.  59  a  ”  d.,a<i°«7  t.  1“"°  ~vo  *  bcm-  1  *n,i  * 

nlvanln  Fnr  mm  1  dOO  U  Atsa  Ar,  .  4  onn  At  .  .  m-L-r -  '»>*>  como  pu.er  oo_  rpcçt  Ru. 


Sos  u  MéieV  "u*  0iM  d*  C,UI'  -s  7,1  5Í-5,Í7  d*  HÊR^^nísiTH-s^âr,,  excelente.  Fac.  c|  1  00Ü  *R.Ja  Xit  Barro.  n.«  í  obí!  karmann.ghia  1947.  3.»  .é,e  nizada.  Fac.  com  1  400,  3  600,  60  a  4  200,  61  a  rurái-willys~T965*.  ékãrKiõ.  uX  mT°  333 ‘t.l**? «om. 

AERO  46  tuperequlp.  wn  «td.  MbC  ^ »  -  Camver.lvef,  4.lm»  _  *a,d *"[*  25  fR*  64  -  iõ.  ™  25  4  700-  62  8  5  500,  63  d  Jffcno*  Jq^ed^Sid^  St  ^ug^liifSSi.^  TSS 

zero  pcuqulialmn^  ^jd*dOÉ  4  _vr*ta  |„|„íti  lotricio,  pinfura,  meca-|CHEVROlEl  1955,  belair  de  «_por-  24  de  MaiO,  19.  Telefo-  cairo  de  m0(4.  p,,ç0  NCrS  ...  d  o,  rod»,  ercmedei.  rxm»  girei-  24  de  Maio,  1 9.  Telefo-  6  200.  64  a  6  600.  65  a  cr.  Vendr  co  rrqco  menor  va-  unfntr  PPonolo  n.  29. 

froco  e  fac.  tf  3  2IX)  enir.  latdo  n^,  1002-;.  I  200,00.  R.  Uruguai,  ia»,  luoar  nevo  t  bonllo.  Troco  »»  n»,»  rp  3  350,00.  Rua  Cnitro  A!vei  n.o  Volant.  especial  Vendo  ou  tro-  „„  oo  ?cn  \o  ...  ler.  FinwKlo.  Rua  Barío  da  Mn-  — - rf— — r:  ■ 

em  24  mt..R.  5.  Fco.  Xavier,  342  248.  Tel.:  38J12B.  fac  e/.  2  500  re.to  aré  10  m.  nç  2B-751Z. _ 207.  Méier.  co  ,,  enc,  v.lor.  Financio  Rua  TH*  28-7512. _ 7  000,  66  a  7  500  e  6/  quite,  131. _ *“*?*  aitlM  nf. 7.  l  í 

"**  — — — — - : - —  BUICK  0«]}e‘rc.  caiado  novo  com  ^U4.  •'A,r'x  «  Barro*  n.  1061.  Belcsr  -  Vendo  com  n  no  mui  r  r  luita  Bífi‘'  We‘f!ü,A*  T3l  •  KOMBÍS  P«r«  cnircsat.  Rec»òo«.  a  fi  900.  R  7A  de  Maio.  RURAL  1963  •  1966,  4x2,  ver.do,  {£*31^,0  «t 

AERO  WILLYS ,65  equip.  troce  fa-  d^o  pneu,  nove.  - = - _ -  .Z  09RDINI .  ".'•""'«z.*.  7. 7.7.  mm  „ü, lp.  lotando.  Tt\  25.9533.  %J?n>  Y,  nnnn  '  troco  «  ferlilto  «té  24_nre»e.._  Ru.  - ; - 


DKW  1962  Betcar  -  Vando  cem  00RD1N,  _  Compio  a  dinheiro} - — - jn-  r.t  95.ovn  _ _ 

Ctl."'í  víéíã  0  MO.  "Ãv.  Bréi  de  no“vn. ’impia«*r“ «.“pMIum  ^  CADIlAC  49  -  Conver.lv.1,  ven.  S*?“rn*  t»™»;» '*&7.a*  riu*™*;1 4,4  U3.!ü.t->''í^JÍ?AfIN'SHIA  ^upenqulp.-  332.  61-8008.  Sr.  King.  HSddnckTibo”  382 ‘'tel.  TÍÒÍm'  C|»*rA  a9  «fnrlm  rí» 

Rine.  374  -  Renhe, _  vr.  Negécio  ..  yl,i..J  300,  Ve,  d.-.e  em  b.nt .  .«•do^trade  VI-  577A'  L,«P.  ríSTS.  7S  &TSÍfà:  SSSLiié.  Tmc°o  'B  fÜRÃL  1961.  4,2.  HHiSUrTr.  SIMCA. . 

....  .All,,vc  aa  girada  do  Sapé,  t013-A.  Rccna  conte  de  Carvalho.  190, _  -  - - - - - M  à  600  |  ' V  ’■  V1>i  Qu,n  0u  facilito  cl  I  600.  R.  5éo  Fran-  - - i_  7  970.00.  Av.  Parla.  273.  Bomo-  nova.  Vendo  longo  pra- 

AERO  WILLYS  64,  linao,  Mlr.nde,  d.e  .  noite,  c/  o  dono.  CAMINHÃO  Merced»  LP  321.  eno  DKW  VEMAGUET  59,  1  viite.  JTS”i  nío  v^d.  iam  verí-l— - - - circo  XíVier.  189.  KARMANN-OHIA  -  Compro  i  via.  celSp,  Or.  Hélio  p,nllnna  ontrarla  _ 

excelente.  Fac.  cl  1  800  BUICK  IVA!.  Comoecto,  «uo*.  8962,  téda  prova,  aliado  de  né.h&s  2300  PU  r 500.  Ent.  .  10  <  nca,  y,„hl  ll  .  ,  uo||.  ch KOMBI  66.  Supet  nova  nouco  ^ãt.taTTw  _  Vendo  ho|.  ao  T,.ndlnl T*'  RURAL_I9Ó0  4 « 4  -  Vendo  «5  V,  ?  .  7_,  '  , 

,  T  leio  de  vinil  preto,  et  tel.  Ven-  vo,  vendo  m.  ÍM,?S,  R,'  tAí',8?i'i-> B”  '  37,  dinheiro.  Rua  Maria  Amilla,  47.|uso  vendo  troco  feclllto.  Av.  Su-  pr;mejro  c,.^  chegar.  NCrS  ..  Í/M,i  Sn  *a7  3°o  ann*  7ÍW'  P«ciuena  anlr.  reit.  em  ?4_  nteiea.  Av.  PrinceSS  Isabel,  481 

CA  Hn  Cm  25  meses.  Tro-  d-  a  vlltn.  troco.  Ik.  R.  S.  oanto.  Roa  t.tlni#  Cardou.  261-A.  40*  202.  Tel.  o4*14l3,  T  I  oe.lftoi  T.mt.im  dnmlnuo.  !h-.rrhana  WAt  f.v.áiir.  rMn...  i  .  T-i-  . .  o  65  a  8  600,  66  a  9  600,  67  a  >  b  r  V.  Rxnflm  C77.A.  Tntofnn,  r-  -r  n,  ,  r. 


ctl.  á  vlata  8  500.  Av.  Bréi  de  „cvol.  ..nplecado  68,  pintura  r.o.  CADlLAC  4»  -  Convenlvel,  vên-  s'.  r  IlnnfKn.  Í77.À  r,!.fnn, ' Jl*  p*“  N*°  *  agunt.a  r.Aüjy  ANN-GHIA  64 

Pina.  274  -  Penha. _  „.  N^é/o  .  vl.ta,  I  300.  Ver  d.-.e  em  bom  _,»t«lo,_E»„.da  Vi-  Ben,'m’  SU  *  UMvu  •_  RJS*.  rSíTÍ,  l"J  ^,,A“.T4.;-  “F  «^o. 


Pina.  274  -  Penha.  vr,  Neaéc-o  .  vi,t».  1  300.  Ver  d.-ie  em  bom  ettedo.  Eatrode  VI-  K*4éS4  '  •  Pt®°  T'-nn,\  í*i  AV  M.  T'  •-  -T  :-~- 

~ _ E, .rada  do  Sapé.  1013-A.  Rocha  conte  d.  C.tvalho,  190,  - - - -  1?"  *'  Suburoane. 

AERO  WILLYS  64,  linao,  Miranda,  dia  e  noite,  c/  o  dono.  CÃMINHAO  Morcedei  LR  311.  ■Hfiffí  «7  .  i  “oo*  Não  vinde  ...tí1""' 


,  a  _ _  *r  '=4V  UB  8MI.P  o.  fBf.  ven-  Twi.vw  ......  -  ointitiro.  «u«  lm  a  7 1 1  *mBin.  df.  ujo  vaiuu  muw  latimo.  nv.  au-  or  me  ro  oue  checxr.  Nlr5  ....  I ,  i  ,«  ,,  fi  peqi-'ena  enir.  re*i.  em  nmn.n».  ■ 

Sâ  Ido  em  25  meses.  Tro-  d-  a  vitfa,  noco.  f«c.  R.  S.  pagtq.  Ru«  UcUb  C*rdo*o,  261-A.  lo.  .202»  Tel-_J^;jê)3' - J0j  304891.  Também  domingo,  burbiüâ.  W32.  Cascadura.  íODOrO  é  vJ«t«  Tr«l«f  R.  Viúva  í5  JLÍ  ^í,,1  a  ft.  C.  de  Bonfim,  577-A.  Tclefgr.e  C7  m  1Q 

„  D..V  9á  d»  LAain  10  Fco.-  Xcvier.  3S2-B.  Tel.  34-8733.  -  .  .17.  DAUPHINE  —  Compro,  meirno  pre- - - - — — - — - - - rlAuduT  433  Jac.,4  Tel  61  0601  I1.00?:  "íí  ’4.  M5‘  58-3B22.  —  D/-UI  I  U. _ 

co.  Rua  24  de  Maio,  .  Chevrolet  brasil  ò74  7.5ÒÒ  Vm  CAM  fíH?,0pí  ^-54*i*,ir* ,l,ando  r«p»ro«.  F«yo  ■  «í**  GORDINI!  Compro  urn.  65  €  ô6<  Nfr'  -  iuz  '  t«i.  6i-ioq>  —  ir,  King, _ dTTdai  aà  v/ondamne  si.‘.\ca  64  -  i*nõícáv#I  wtado 

TaI  9R-751 2.  fB  !;«««“  A.".?. ^uSÜ«.  br7  *».  ,0íJ,,á  ♦‘p®  fln»  nheb®.  Tel.-.  61J0B3.  ,  1  .  */_  í  9&0.00,  aominovo*,  ivNrtQvIpi.  — - - n-p  KAR/AANN-GHIA  68  -  Zero  -  RURAL  64  —  Vendemos  coni-PVâcio.  V«ndo,  lrc<0a  éln. 

I  et,  xq  ruix. _ V-  ?:*  . ^ e»,B  fralo,  «  »òde  p<ov«.  Snlr.  1  500»  - - n  viSÍfl  meSfDO  OreCIS.  CIG  Cairia  a  comb.  Troco,  Ru«  Marh  KARMANN-GHIA  63  —  lindo  v«nd«-««  ror  verde  Ru«  Leite  - _  m  ic  on  4!.  ..i  o.  —  o  i'ino  7#j. 

AUST1N  51  -  A-40  -  MftCinfça  5?S52íí.  Ei>*  6°  R  °*  N  ^  ,f,t  l  P«»«.  350.  Tro«o.  iue  Uclnio  C«.- DKW  -  Compro  m««mo  pretUen-  ,0  ?  ROO  AT  tí  B*rro64  72  (p«°-  b'*nd«ir<ij.  uma  )ÓÍ9,  ffoco.  vendo  2020.00  Lsa!  32  j.eranlcir««‘  em  ^  *eJr«.  97  i lí  61-5657.  ’ 

100%  -  Pinlura  nova.  emplacado  ilí!±*lÜH: - do»o.  276  -  Tlio.  do  de  reparo».  P«go  .  dinheiro.  TeparOS.  6^  3  /  OUU,  O  o  ■■  -  -  ialoo  24  mc«ax.  R.  DL«  d«  Crvr,  » „  A  -  meses  c  senufO  e  H  m  - 7TT 

68  «6  à  vi»1».  R.  Ur.no.,  1  217  CHEVROLET  63  -  Impalê.  meei-  - 2 -  Tel.t  614083.  .  o  z  4  o  c0n  /lc  KARMANN-OHIA  68,  0  km.  «ma.  _  m  KOMBI  -  Compro  «  dinheiro  ale  OU  meses  C|  seguro  e  n|  5KOOA  ,*54  .  ím  bom  eitedo. 

4  nica,  6  cilindrei,  4  porta,,  c|  co-  CHEVROLET  65  -  Cantioncle.  8  dkvj  aí  b.i.„  T,„  '  -  8  4  4°°'  64  8  4  5UU'  ’«->•  »nlr«9J  . holc'  A"‘’5  'W  rrj7r,-MN  f.üTTTTõ - w,~?ür  P*r*  N,°  4  •«Sn*!*l  •  rev  São.  Entrada  1  500,  Vendo  bo|e.  Preço  NCrS  650.00. 

ÃEfowÍLLYS  1966,196-^  l'T  JZÁ  tiivT  JC  '^7-  a  3  700,  66  a  4  600,  67  ^“nd".  c  ST.  rter-TeW:;  prestação  290,00;  entra-  Bo“.  WA  ”  ^  Bc"“* 

ZTZ.Ptt .SriS  Xuirt  CHEVROLET  .96, Ç.ndnbã.^;  ^  -  -  Ch«^.  23.  C-  a  5  300  R-  24  Ma>0,  n.  768^5..  Guncelvel,  ^ 4  J 5a  2  000,00,  prestação  5^59.  M.çwnceJOO-/.^ 

^nj^er^_.J^8.S4_76,  cm?OEN  II  llq.  Men»  500  .n,r.  &Ü»  ***  «7  -  232'  6,‘8008-  ^  KARMANN-OHIA- 66]  iüSê  còr;  KCVAbToi  -  Tud.  «x^ilncrun.  TjtfíS  250,00;  entr.  2  500,00, 

AERO  WILLYS  66  -  Semlnovp,  rueuROLET  1«67 - Trocu  p /  miior,  I .cilho,  ot.  eit.,  C4IM<IW«- -  King. 

dVt’nn?i,mén°o  Vl rÍI  «I  rerrocerle,  excelente  e.udo,  Jj*-  *8r  ,K:  X?0  *  0AUPHINE  61  -  Flnenclo  até  18  HUOSON  52 

“"SuSCr  261  Clico  Fuicé  *  *r«o.  facilito.  Ru,  do  ».i«nd.,  Bu"  Tebpterl.  687,  B,  Rme. _  meiet  iem  fiador,  Av.  Suburbe- d:.  Iiteri»,  fomçlu.  pntur»,  .... 

Or.  Gemlar.  161.  entee  imtci,  |47  _  T<| .  J3 1M4  CHEVROLH  64  -  Impeli.  A  pte.  n».  9991,  Iclei  C,  D,  E  .  F  -  100“,o.  I  100,00.  R.  Uruguii,  248 

ACTO  WILLYS  63  .  67  -  Equj.  oXiutMHÁn "MrprrnzT^n  c_.i  »/  cciunei  8  dl.,  hldr.,  dlr.  hl.  Ceicadure.  Tel.r  3B-5128.  ux  .  ou  .ix»»,  pm.  -  é  onôncie  .  dono  roulm.nl.  ,om  ’  '  . - ?"  .  '  ' "  vlor.  342.  M.r.c.ni,  MU  28-6839. 

382°  *T.  *34  24»'  4»«J f*0.!o.  L6rVj«-  J“>»4 &■£$.'  beW.télar.  ....  fj,' .‘.'do “"i“„  dí“d*,e.o "aí.  rSÈta».  «  •  ‘  • ra-  nao  é  consorcio,  nem  vmca  iüfao  65  -  i650,00,ou 

'Z-âríZÊ  W  7’7'  -  26.âIUSr A  C..»:kvnend^0,*,™=  .»•  “*  Ato“W‘-  íS 'fXo  .  WÍ  Sj«. 4  700.,  Teh  6M588  .  61-8200.  3.-  3»  64»  7  .00  65  .  8  600,  fundo  múfu0.  CIA.  FE-  ..mlH^,- 


tr  7-  Í-;  iiI-JM-g 

l2SH2aE£» 


63,  bsm  o.tado,  de|ri.  T<|,  34.7473. 
condrçuei  CAMINHAO  MERCEDES 


AERO  63  —  Svperequip.  em  ex 


cepclonol  eit  0  lodo  teite  a  vir-  COWPRO  _  Aoro  -  Compro  mee.  72  IPç»’.  d.»  'Ba.ndeir»!, 
te.  troco  .  fee.  c  I  900  ent.  .eh  m0  _  p/  h.„  ,m  d{nhai>a,  g--  - 


que.  Ru.  Toudoro  d,  Jrlvl.  n.»|,ur4  nov<i  3 


AUTOS  VOLK5  -  61.  62,  63  ,  64.  >13-8, 

6J.  66,  67,  •  68  0  km.  Tcdo.  C0MPR0  _  c»„o,  naclenuil  p/ 

*qu?,dn^Jnr*V  ,"8c,,J  n.  here  om  dinheiro,  pro.lu.  ur- 

dzade  800,00  e  o  Ilido  .  longo  ,,  d.  vill#1  v„||!du%.  Ttc. 
pr.zo  •  cambrn.r,  Av.  Marechal  d„0  d,  Jlu,  113.4 
Rondem,  53»  E»l,  de  S.  f.  Xavier.  — -  r-  _  \  — — 

AERÒ  60  A  66  -  Impecável  el-  m(C.  Bom  100%  de 

ssfasrrt  2v4tnmdo'R  ,’ró  ou  ,ro:s  c 

T*  »<ir<F  97,  fel:  61-5657. _ _  rãa,»uxh"u^..d..-  ía  _ 


CADlLAC  51  -  Coap,  òfimo  ei-  ESPLANADA  -  Preço  dtt  fa&ela' 
fado,  Utaría,  forraçao,  mrcanica.  faciiifadci  em  quafro  parcelas  «em 
100%,  I  200,00,  R.  UnaQuaí,  24B  jurox,  todai  ai  corei,  aceito  troca, 

—  Tel.!  38-5128.  Av.  Suburbana,  9991,  leiat  C,  D, 

DKW  VE/.NAG  64.  1  450,00  otj  me»  E  e  F,  Caicadu/é» _ ITAMARATY  1966  -  Côr  çrenat. 

rv«,  «emlnovoi.  e<ivip«.  Saldo  a  Cer»t  Aumi  «a  .Vendo,  troco  «  f«c.  c!  3  OOO  de 

ccmb  Troco,  Ru«  Marti  «  B«rro«,  ESPLANADA  6B  Superequlp.  cj  entr>(  r-lí<  flté  24  m.  R.  C.  da 
7?  |Pç«.  d«  Bandeira],  de  ,rKÍTid}°  2‘*  !éf,t  Bonfim.  577-A.  Tol.  5B.3822. 

- •"»  «lí-  <*•  7ef0  P°uco  iodado  «  j  ,PATV~Xfl - "nõ 

viifa  troco  »  fac.  c|  6  000  ent.  ITAMARATY  63  no 

i.ldo  em  24  ma.  R.S.  Fcp.  X.-  y,o.  Eou, pedo  -  Vendi »,  roco  « 
vier,  342.  Merac.nl,  t.h  2^39,  34^°"' 

a.  1ôda«  ITAMARATY  68  -  Zaro,  tôda» 


ne  wr^niAe  dl*  U'ó°  9  Cornb 

DE  VEÍCULOS.  —  Conde  de  Bonfim, 


cavei  eitedo  de  con««rvação,  ven 
do.  tf  oco  «  fidlüo  .Rua  Palm 

Pemplun.  700,  tel.  61-45BS  e  KOMB|,  A1an,jol  Kombi? 

— — — — .b— j - : — s  ciei  Compre  meimo  preciiande 

-  61.  63,  65.  Impecável  d,  „,írm<i  p,„m0,  ,  m.|ho, 
n.tedo  coniervacSo.  Vendo,  troco,  d,  <id,d>j  vou  horário 

fin.  Créd,  dlr.  *4  m.  R.  l»no  tu|  pr,Ftrincl*.  Rua  Auguifo 

Teixeira,  97,  tel:  61»5657. _  Barboxa  171.  Tel.:  49-8132. 

KOMBI  66  —  Eilado  de  nova. 
compro  Kotn-lúnico  dono,  vende-w.  Av.  Av.U^^  '-^; ' 


RURAL  WIUYS  1958  -  Tôde  nova 


compro,  Ker»  Radial  Òeilt,  68.  Tel.:  54-3224.  5en*  0Nnfni  20r  »*]/  707.  —  Plnt.  forr«|ío  tudo  novo.  NCrS 

04*L  ..... ,,4,„  4-  Z  ,  7  mann-Ohi»  compro,  em  qualquer  KOMBI  STÃNO.  1961.  Vendo  à  kqMBI  1966  —  Em  bom~êitado.  *  W>0,00  enlrada  o  200  p /  mi«. 

"^Compro  •  dinheiro  «14  í4,0J5'n*  weoiata,  lôda»  ITAMARATY  68  -  Zero,  Iode»  *»  „i«da,  pago  ne  hora  è  vi»la,  vou  viela  3  700,  Rua  Profexior  Henri-  Vinj0  4  vi»t«  pela  melhor  eferfa’,  Av.  Suburbana  10  033-D  -  C««»^ _ 

cont«rlo.P  Nio  é  agência  e  41  .^M*  eitofamenio  couro  ou  cère»,  a  ««colher,  Vondomoa  c/ tm  1Ui  rS|idênci«  no  horário  de  que  Ferreira  Gomei,  46.  Tel . aceiío  iroca,  poiic  f «d Fitar  OJr.  <a«f»r». _  tSlMCA  1964  -  Tufio,  duil  Urw 

realmente,  «em  aborrecê-lo,  com  oü.  ***?•  tft,°  »ua  preferência.  5r.  Santo».  Tel.  3390.  D.  Caaia».  Centro.  _  tt  ss0  franciSco.  RURAL  WIUYS  64  «/  garantia  dojdia  còrex,  forraçio  cvrvln,  r4> 

“T  '  CHEVROLET  57  -  4'p.  6  dl„  S«7í9  .  1  «0,  60  l  1  400.  61  .  ^•  flníídomwte^íié ^nriTdO  ""'-'a  !' âusui.  Rm^bri»  WlT  f *  R-  f''TT  8"bç°”|  J71'  KARMANN-GHIA  ó*67  -  Pírole,  n.®  340.  fib,l«e,  fil.  ..pl,  v.nd.mo.  «omldlu  eit.  A  vilt.  5  490-  Ru.  G»n. 

AcRO  60  A  66  -  Impecável  el-  m|{.  Bom  imíí  d-  mec.  3  100,  62  «  4  300,  63  ,  4  400,  d*Jr .  ,2,  74  '  Sr  "  'í0  ’  r'  .S“.  pídbjZÍ'»  r.  !“"*«  «  Ponl»  Tojo»  »»  s»"l0>~  -  único  dono.  I  600  km.  Troco.  Pc  KÒMSI  63~ ‘Perfeito  e.fedo,  má"  2  000,00  de  entrede  e  o  i.ldu.Eruintu  Sento  C.rdu.o,  326  - 

tcdo  ccrH.rv.cão  Vendo,  troco,  dot_  t,  5  M0  ou  ,roco  0  K;m.  64  .  5  400,  65  .  5  700,  66  .  “"Ã..*?—?4 '^«r*  u  KOMBI  há  -  VendemOS  >=  f«l1Her.  2  000  entr.  ..Ido  lu-  íulnT  «rroceri.  ./  hetíde.  Ent.  elé  24  m.M.  pele  .rédHo  dãreto  Tllut». _ _ 

fin.  créd  dlr.  elé  24  r^  R,  Lmo  b;  _  6|,BW. _  6  400.  67  .  •  300.  Ni.  venda  ”  JMS3  .  Ru.  Fr.nel.»  Otevt.no,  fxUWBI  Oá  Venaemos  ^  ^  Ru,  lb„  „n,  ^  ,,4  74  melíl  p,  ,B  „Mumidue  OEL5UI  ««.nde-  TAXI  -  CHEVROLET  47  -  Cení- 

Te  aelra,  97,  fei.  61-5657. _ „  CAMINHAO  Mercedes  8en«  64  —  •*ra  verificar,  venha  «em  »  carra  f$p LANADA  e  Regente  1968  aa-  *  --Tf- - 1 - - em  I  0,  l5,  20,  25  OU  «o.  312.  esq.  Mar«x  «  Barre»,  crédito  direto.  Av.  23  de  Setem-  dor  Willyi.  Rve  General  Polidoro.  denie,  coniarvado,  NCrt  1 000,00 

AERO  62  -  Excelente  «q^pado,  y%fido  olImo  #|l|d0f  tom  Mr,Í50  •  volle  corn  duihaUp .  *«•  ra.  Erpetacular  txpaajçio,  com  ITAMARATY  66  -  Fita  Aiul,  «em  3Q  rpeses  d  SeaurO  e  ni  detx>U-dflx_12h. - bro,  139.  Tei.t  48-018). _ 81  -  Tei.  46-0331.  Rua  ^anclxce  Tel.r  256478.  Wefter, _ 

?*  4Çjy*'  17J  Vri  ♦•nque.  Av.  Braill  merca-  Ç*  T  ’  3WI9  '  T  tM«i  ai  cÓrea  a  tua  e»coihe,  a  D,rantli  d#  fâhrice.  NCrS  3  000  JU  .  _  SCT.  5,9Uíl?AenJ  KOMBI  em  excelente  eitado.  tMi  KARMANN-GHIA  1968.  c/  5  000;O«»v»*nOr  -  Tel.  27-6340. _ TAX)  VOLKS  64  -  Ent.  8SO.OÒ, 

402.  teh  49-1661.  Mé.er  «d6»  10  éo  j  5ê|,MtliB.  Trf.  Rua  1  n,  UM  ■  - - -  melhor  aquUiçio  •  v(»1«  ou  que-  .ntrada  e  o  «etda  até  24  me- reVISõO.  Entr.  I  500,00,  revisada,  ^aca  vermelha,  1450  km.  Verdo,  troco  e  f«c.  c /  pe-  RURAL  -  Zero  68  -  Toda»  «■  cô-  Atonia!  250, B0.  R.  Senador  Darv 

t£í£L _ — — - - — - —  «Fa.  204. _  nKWI  rnmnrn  urn  A  P,PC*'íl  ,ém  «vnjento  •  *»>•  m  p#lo  Crédito  Direto  ae  Con- _  »  _  =  n  r\n.  An4ra.  »nlf.  »«Wa  229.00  «em  daxoe-  quena  entr.  r«t.  até  2  *np«.  R.  ,Vi  «  ««colher.  Vendome»  cem  ta>,  1 17  \t  412- _ 

AERO  WIllYS  65  —  Revindo.  Con-  CHEVROLET  61  Impelo  hldr.  LompfO  UiQ»  ad  «m  24  mexe»  p«/0  cred.  df-  »umidor.  Acello  parcelei  interme»  pTCSlaçaO  4UU,UU,  6  ^  m*ar5»lda  de  Maio  n.  332.  Tel.  ÇL  Banfim,  577-A.  T<I.;  58 -3 622,  «j«  enlrada  o  o  aaldo  até  24  7^x1  GORDINI  63.  Vendo  com 


XERQw.uYS65-»evi..dp:-c.T.  che^líe  4. ‘  impei,  hhh  «  DKWI  -  ComPro  ur9‘  ÜT »  -SS. ' ‘JKjJi  *dT-  S£?”3L  Z£Z  P7«tação  /100,00;  entra-  r  -Ru! 

,  Imnecável.  íntr,  2  000.  rt  ,  „|BB4  ,p  ti,  Fin.n.lo  VÍSta  fnesmo  preCÍS.  q.'°' DELSUl,  R.v.nd«for  W.l- da  2  000,00,  prestação 

^V^Má,r'  R-  C‘r0""‘74-— ’  d1'-'  Preparos.  59  a  2  800,  'L  «  fe  MTíL:»-"*».:  370.00;  entr.  2  500,00  ^ 

AFPD  WILLYS  63  exc7-  60  a  3  400,  61  a  3  800,  4t*  >(  21  ^ -  *»,  <u.i,  waa  ..  ,  pres,ação  330,00;  entra-**»  < 

AcIcU  WILL  o  ,  CRHYSLÉIt  67  Regente,  clrrze  eom  M  ,  r  OQ0  63  a  4  400  ESPLANA04'  67,  **4  3 i00'00,'  IMF  ALA  1963  -  8  h.  Ettedo  de  da  3  000  00  oreslacão  Tel  61 

lente,  equipado.  Fac.  C  Interior  vermelho.  Vendo  ou  tro- a  Z  ziz.'  7  V  E,,tdo  «*•  "«='  «tuiptdo.  QUAl-  Tòd.  originei.  Troco"  fec !  iL  Sfeslr 

1  Ann  cnlrlrn  t>m  9S  me-  CD,  xr  cerro  americano  d.  menor  64  a  5  500,  65  «  5  800,  tue'  prova.  Aceito  troce  e  fec.  ^  ’0U  rK  ,  dUorerça.  E.tre-  290,00;  entr.  3  500,00, 

I  OÜU,  saldo  Cm  xO  me  V«kr.  Av.  Franklin  R«oi®v«lt,  126-  *  -» nri  ^*7  o  onn  r<lí.  24  meie».  Detrclt.  R.  5.  j  j.  e  rorf*da  .  -  ocn  nn  oda  nc 

Trnrn  R  Od  rl^  o  -  Sr.  cie*«.  _ '  66  a  6  700,  67  a  8  300.  Fco.  Xavier.  374.4.  _ - nr  prestaçao  250,00.  Entre-  mo  PCH 

â  A  a  ;*n  IP  TpI  9ft  7512*  CADILLAC  54  -  Preto,  eacelenle  R.  24  MaÍO  332.  61 -8008  FORD  FALCON  -  Pariiculrr  ven-  d  1roc*  Éitredí  *da  Q3  na  hora,  não  6  COn- 

Maio  IV  Fel.  40-/0l^.  tlJotk)  comervaçío.  é  vi«t»  /ade  «  fac.l.t».  Ver  garagem  Ea.-  ,V  1Ç0'  cu  Vfl„r^fl  Ar.nrfu  /  t  _ V_r_i:a_  Ka.ABI 


KOMBI  1964  -  Vendo  c /  p«que-jme»e«  pele  Crédito  Direto  «o  Con-  j  OCO  d«  entr»d«.  Rua  Cefqueim 


AERO  65  ~  Excelente  eitadc,  qu«!-[CI 
fjuer  prove.  A  vlsli,  treco  e  fac.  c< 
c  peq.  ent..  ia!do  »  comfcinar.jb' 
R.|  24  Meio,  3)6.  lell  48-2701,  - 


8  —  CLAS5IFICAOOS  —  Jormt  do  Rraill,  29-10-&S 


©  VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


TAXI  -  Vvmto  Ch*vrol,t  3»,  VOlKSWAGtN  ot 
trombado  cu  iO  trcoqça,  Rui  Cio*  Rrtd,  farol  nabl. 
d''do  Boriicío,  2  961.  bloca  P  inj  esiado,  (X 

:-R  AlttE3ta_ _ _  _  rccjd,  dir.  -  R. 

TA XI  VOLKS  60  •  tnÊ  WÕjÕO  W@,  *P  402  _ 

Momil  290,00.  R.  Sonadsi  VOUEMiAGfN  6?  Mecítíca 

DinUl,  1 1 7  i/  412.  _  oicilíOM,  narfallo  d«  tudo,  Iro- 

TAXI  OKW  64  -  '  Lnt.  920,00  -  cu  o '■>  fadlllo  </  I  700  -  Ru.i 
Mansal  225,00.  W.  Senador  Osr».  5>“  Francisco  Xovitr, 
tu,  117  l[  -Mi, _  V0LK3WAGFN 


-  SmCr.,  «4U  P 
capa»  c i c ,  of;. 
o  ,nfr .  saldo 


:iVOLKS  60,  61,  62,  60, 
64  e  65.  Vendemos  e 
10,  15,  20,  25  oi7  30 
meses  cj  seguro  o  n:  re¬ 
visão.  Entrada  I  500,00, 
'prestação  290,00;  entra¬ 
da  2  000,00,  prestação 
250,00;  enlr.  2  500,00, 
prestação  215,00;  entra¬ 
da  3  000,00,  prestação 
175,00.  Entrega  na  ho¬ 
ra.  Não  é  consórcio  nern 
fundo  mútuo,  CIA.  FE-I 
DERAl  DE  VEÍCULOS.  - 
Av.  Almirante  Barroso, 


VOLKSWAGEN,  65,  esta 
do  do  nôvo,  Longo  pi  a 
/o,  pequon-i  entrada.  - 
Av,  Princesa  Isabel,  48 1 . 
fel.  57-0113. 


Automóveis 

Rotor 

Compni  —  Irotü  —  Financia 
Vqcô  laí  o  pio  no  <Je  ilntin- 
CMinicnto  Iprn  4  mmm  por* 
H.ir  a  onlittfli  tf  24  inrtri  cl* 
financi.imonlo  imccli.iia. 

*  VOUS  mo  60 

*  VOLKSWACEW  66 

*  VOLKSWAGEN  65 

*  KARMANNGHIA  64 

*  OlDSMQBILE  62 

*  CAMARO  6B 

Todo»  I OOP,»  rtívisodos, 


Carros  novos  e  usados 


,i>  marcai  e  modulou  w  m  cnlrnda 
Financiaremos  I  OOQ  t.iriot 
polo  mólodo  direto 
Vcnlia  agora 
recebo  teu  CARRO 
Dia  3  de  noveinbi  o 

126,00  mensais 
180,00 
138.00 
316,00 
312.00 
2-16,00 
2.16,00 
360,00 
5-1,00 
60,00 
66,00 
72,00 
78,00 
90,00 
102,00 

TAXI  EMPLACADO  E  SEGURADO  A  PARTIR  DE 
NCrS,  96,00  MENSAIS 

Av.  13  de  Maio,  23,  Sala  .135.  Tclctoite:  22-2969 
Rua  Senador  Dimla!,  117,  Sala  833.  Telefono:  32-6126  VOLKS  63  i6  dii57íh“d4 

VÁ  A  VENAUIO  E  VOLTE  DE  AUTO 


.  -  -  . — .  iup«r  no* 

TAXI  —  Gordlni  1963,  ótimo  mI.  vo*  ,íaco#  (•?«  Rw*  Mlrii  «  Bar 
mofor  rctlf,,  llc.  6B.  Awlônomo f0<»  jWI  Achlano 
4  500  i  vlUfl.  Ver  Rua  MmUfro  VÒU5WAGEN  60  Eiiado  g». 
viveiro»jd^_C£»lro,_BI_ao.  J04.  M|  exCal«fllé,  macaca  I00%. 
TAXI  VOLKSWAGEN  63  -  Em  óii  vala  n  psn»  var.  Troco  ou  íj- 
mo  eiladoa  vando  llnanclido,  R.  cWlo  C/  1  300,  K.  54o  Ffartcn- 
Siqueira  Compota  ?44.  í«'  :  ..  to  Xavrei  f B9 

37-3141  o  66*3761. _  VOLKSWAGEN  63  0  Km  Vendo, 

TAXI—  Chevrolet  máquina  nova,  ,r.fQCü-  ,1m-.  C»èd.  Dir.  «ir  24  m. 
ventlo  c|  mil  de  c-nirad*.  R.  Slrj.  ?;  R*  Llno  •ei» eira.  9/,  Tal. 

Curnuoi,  244.  Tel.i  37-2NI  e 61 _ 

56-3761. _ VOLKSWAGEN  67.  um  único  do- 

TAM  D  KV.'  -  Pcrlmlo  fitado.  Irn-  h«#  tlÔVO  -  lUpí/OquIpado.  Tm 
Ur  Prado  Júnior.  205  an.  70 6,  tr«d»  t»e  I  830.CO  s  o  ulrfo  «  bn- 

1  AXi  VÕLXS  64  côr  acÜL  lado  .Av,  “*^l1  *r"d""' 

•quinado.  Vandeoe  tomenle  i  09,  £>l._d«  S..  f._  Xavier, 
viitn ,  Procurar  Sr.  Dicrjo  —  Rua  VOLKSWAGEN  63,  otimo  ett.iclo, 
Senador  Alencar.  230.  S.  Criifóvão  equipado.  NC/J  5  600  R.  Padre 
_  Hoje.  Champagnal,  23/105.  -  Telefcne 


VOlKS  65.  hda 
faviilf-,  Rui  Cei 
_ C  la&idüM. 

VOLKS  64 .  5uc 
k  3f  vende  troe 
I Suburbana,  973? 


Volk».  0  km  . 

Kannann  GHIa,  0  km  ...» 

Kombit,  0  km  . 

Acro,  0  km  . . 

GáUxie,  0  km  . . 

TNM  2000,  0  km  . 

Ejplanacf#,  0  km  . 

Caminhões  M.  Bem,  0  km 

Volk.  61  . . 

Volka  62  . 

Volki  63  . 

Volkj  64  . 

Volka  65  . 

Volka  66  . 

Volki  67  . 


O  JORNAL  DO  BRASIL  circulará  no  dia  de  Fina¬ 
dos,  2  de  novembro.  No  dia  3  sairá  também  normal- 
mente  a  edição  dominical. 

Os  serviços  de  recepção  de  anúncios,  para  maior 
facilidade  do  público,  funcionarão  no  dia  l.°  das  8,30 
às  22  horas  na  Sede  e  Agências  Copacabana,  Tijuca, 
Méier,  Botafogo,  Rodoviária,  Penha  e  Cascadura.  Nas' 
demais  Agências  o  encerramento  será  às  17,30h.  No 
dia  2,  haverá  expediente  de  8  às  1 1  horas  na  Sede  e 
nas  Agências  Copacabana,  Tijuca,  Méier,  Penha  e 
Cascadura 


A  MÜ  d  Iroci 
42-0201. 


,  com¬ 
provo  postoilmcnto  quo  ofort- 
cemoa  o  mtdliar  negócio.  Ruo 
Ro.il  Grandofii,  74.  Telefonei 


VEMAGUET”  1965,  rádio  rfc.  f*- 
c*l 'lo  c  2  COO  rt»i*.  18  ms- 

«ei.  Aceito  Ircci.  Av,  Subu*b.i* 
nv  ©991.  ío(*i  C,  D.  E  .  F,  C,u- 


VOLKS  6ó,  NCr$  ó  850, 
troco  e  facilito,  eq,  São 
Fco.  Xavier,  102. 


Convertive},  Gt.  1600.  4  nor- 
Ma.  2  000,  0  km,  vár.aa  còrei. 
Finan:i.imonfo  ale  24  meiei  — 
Av  Pr 6 do  Júnior,  16  B.  —  Tol. 
37.4055, 


VOlKS  65.  64,  62 


Norai  oqu.' 
prôvj.  ve  .ido  tree; 
Suburfajn*.  9556. 


•.•u  damlcllio,  48-7132. 

yaUSy/ÀGEN  63,  64  «  65,  fOS 
!  2^0, CO,  rioarctírnonte  n; 
sriulqtjHoi.  Saldo  a  comb. 


beV  f.ic  Uto  ou  Irc-co.  Tirado» 
•v»  GB.  »\v.  Subu-lnn-»,  9791,  lo- 
|n  C.  D,  E  p  F.  CdrC:d  r>. 
VOUCS  67,  66,  65,"  64.  63.  62~6 
61,  »od:i  equina  d  de  rilveri** 
ccrea,  ficlliio  .ifó  Jfl  me»?»  z 
nrquf"'j  Mfr.idv  i»  aceito  Itcc* 
Av  Suburbcn-,  9991,  loja»  C,  D. 
E  p  F  C»»cndv.fâ 


aquifiodoi.  $»!do  a  comb.  Troeo 
de  Bonfim. _ 40  (Tl|u<i). 
V^OIKS  59  62.  67,  ambci  em  ei 
'.'oo  dê  novo,  lucerequipodra,  tu- 
eito  «  feile,  á  vivia.  Trccn  «  fa¬ 
cilita.  Rui  Tocdoro  da  Sliví  n." 

U3*B. _ 

|  VOLKS  65  —  Ríd'o  Molorch,  fe* 
ç'»t,  3  «lufofalantei,  «pii  Caprt* 
b*nt.  pneu»  cinlu^ndo,  ótimo  ei- 
Mdo,  virão  lolal.  nunca  ba?eu  - 
Tgl.r  38-7212, _ 

VOLKS  64  —  Vendc*to  à  viita,  li. 
.  „  cenç»,  :«guro,  pag.-.,  caoa,  rádio. 

,  ~  Nvr$  I  800.00  —  reda,  tala  Urgi,  vo'Jnfa  eenrita 
otimo  eil.»do.  qualquo*  4  »uit«lo  a  qualgusr  prava.  Ru» 
Aceito  traca  r?  (ac.  reit.  i'ze?d cck  lòbo  n.“  82,  funde»,  Sr. 
-  oetRoir  -  r.  s.  ATufáo _ 

-r--òAL.  NCr,  .  IVQLKSWAGEN  68,  esta- 
, —  ptonM  entrega,  óHmoijdo  de  novo,  enfrada  e 

9  5  rvw  candiçòei.  Acdlo  troca  B  fac  i  ^  .  - 

ZD  me-  rai)  24  meiei  -  RiviERA  -  r  presTaçoes  a  combinar, 

)  24  de  ?í  f“-  *28.  T«™  «ii«-  SEDAN  S.  A.  Visconde 

m  I„n  tíon.mwilo  p,opoo.  ,  _  .  __  v 

'8-/512.  vous  éJ  _  õifmrSüdTViíif.  de  Cairu,  75. 

_ (B  ?[*"*.  «"80  c,,rq  Enl  2,500,  VOIXS  65.'  ,4,  c;„. 

,2t°  ^r«*  48  8i>’i Aa' n  ’n  - 

.  p  n,u  i  _  _  reif.o.»  dô  Pr-r-  t 


Concorrência 


E  de  tôda  conveniência  a  colocação  antecipada 
dos  anúncios,  em  face  do  grande  afluxo  de  público 
no  fim  do  semana.  íp 


FALCON  CAMIONETA 
(TIPO  KOMBJ)  1963 

F-iluim  poças  para  d  motor 
tCARRO  EM  BRASÍLIA). 

RURAL  1962 

Faltando  rruíias  peças  da 
ntoior,  bancos,  vidros,  nona, 
lodo  enforrulsdo.  parada  Lj 
muilo  IQii-oo  (CARRO  EM  BRA¬ 
SÍLIA). 

Tòclas 


o  carro 


-vj  M  A.  I  _ _ —  »  vu%u»»nvji.iN  Uü,  au 

CIO  SeU  amigo  perequipado,  tape,  ban 

ideia,  tranca  de  capot 

E  a  COFIMAQ  o  fi  nanciará  em  24  'rança  porta  luvas,  rá 

meses,  pelo  Crédito  Direto  (Veículos  de.?'35  esPecial-  4  alt°-fa 

qualquer  marca,  a  partir  de  1963),  ■  irf,™”'6?  paQa 

’  jNCrS  2  000  so  de  equr 

Av.  Beira  Mar,  216  —  Tel.  22-9612.  pamen,.°-  Aceita-se  tro 


5?  -  980,00  ari.j  VOlKS  62 
equip.  62.  bebtti-l  Etiuipjdo, 
c;mb.  Troco.  Ru.i  prov*.  ‘ 

,  72  {P,  Bflnduln)J24  mciej 

GEN  64,  lin-  ÍS%yü2t 

“m,  iVOlKS  6B 

ite.  Fac,  com  J  «q.oo.  , 


44  propoãtit»  r6m  quo 
vir  dcompanhacla»  d«  um  chs- 
qu6  do  NCiS  500,00  e  coloco* 
da  na  Cai x ü  dc  Proposta»  d« 
sala  210,  EiViBAIXAOA  AMERI¬ 
CAN  A,  Atô  15,30  boti>3  do  di«* 
29  de  outubro. 

Nenhum  particular  ou  agérv 
cii»  tom  AutoriMçoo  pra  ncqo- 
S  I  700,00.  Oual-lciflf  ou  ^ndor  ôilet  carros, 
mo  *»»tado.  Aceito-  Maiore»  Informaçoe»  com  o 

2X.viV.',‘67s1Sr-  P'’ul  H  Gnod.r.,,0  «lo 
n,nlí  52-8055  _  R.  458 


VOLKS  62 


,u*  VOLKS  1  600  U  67/68  alumio 
BíO  «*tado  da  novo  financio  24  ma* 
ato-  »•*  p/  crodito  dirato.  Real  Grau- 
<W1  193.  Loja  I  a_2  alá  21h. 

66.  VOLKSWAGEN  1963  -  CWemT- 
novfjii-  do,  pintura  e  maquina  a  qualquar 

. ou  prev».  carro  d*  trato  ~  NCrJ.. 

202.  leí.sj 6  7CO.00.  Av.  Iraoca,  I  463,  Moa 

_ jcyr.  Tel.  30-4994. 

rev.jadoij VEÍCULOS  —  Kombi  STANDARD 
61  —  V-nde.jü  it  vlita.  Rua  Maen-’ 
2  500  Qàb*i.  186.  Cordovil, 
mâíi  VOLKSWAGEN  *4 '  _  Olimo,  Ui  | 

-n‘  mec,  e  pneu»,  bat.  g ar.  e  dina- 
ma  novo,  equíp..  »»g.  ■  emnlac. 
67  Paulo.  23-1630,  fi.  507  qu  43-9098 
'-  partir  10  h. 

yÒlkSWAGEN  63,~65r 66,"67~^' 
«quipsdoi  e* 
troco  e  f,..' 
s  Rua  Con-i 


"*aU r2«  A  VOLKSWAGEN  68.  0  km, 

4JJ  i  V03-A  enirsga,  ccnceiifonáfjq  k,„. 

— _ — j _  frndiij  3  000,00  prefação  500  ,C0 

rqu-pado,  e»-  — _ Jel .  54-4600.  Também  troco, | 

^3Mm!ÍTQIKSW56EN  44  Utlim.  alwmb 
0ÔJI •  rie,  vendo  »uporequipido.  p:_  . 
u  fima  seria,  co  uso,  facilito  nsquena  entrada. ' 
puMo.  muiro  Dr.  5atamjne._172-A.  54-3872, 

15000  km  -  VOlksWAGÉN  61  -~Étf«do 

cepcioíva*.  nunca  bateu,  mecanl- 
'  ca  100“ ó.  Troco  ou  facilito 
■1  500.  í.  Sao  Francisco 
n.o  189. 

iVÓLK5  63  Vendo  urg 
jnanciado. 

—  A/berro, 

à  vi»M  ou  froco.  R.  Marfim  *P#na  VOLKS  60 
66  —  Tijuca.  Talofoiio  28-2324.  *pual  jo  t 
VOLKSWAGEN  63  -  Olimo.  „ 
vl»ta  bom  prnta.  Troco  financio  I 
c/  NCrS  2  000,  Av.  Paulo  da 
Fronlln.  500-E,  Tol.:  40-9799.  í 
VOLKSWAGEN  -  Sedan  ou  Kom- 


pronrr' 


VOLKS  64.  NCrS  I  9i 
Mnte  c\ndo.  qualquer 
oado,  Acç^o  traca  t 
24  metffi.  D-lroll.  R. 
v  e  .  374  A  . 


VCtíCSVMGEN  65,  modela 

qreniu,  íuperequipndu,  _ _ 

mo.  Facilito  c/  4  000  entradi 
— ....jinaf,  R.  Matoip,  —  * 

?ou*,  54.131o, 

“•-=•]  VOLKSWAGEN  1954, 

equipado»,  pronto»  pari  u»o, 

AUTO-P^A20  vendt  com 
-r.J-,  e  prestações  da  344  t«m 
c/j  nada,  entrega  imediata.  Rua  Con 
Xavierjde  Bonfim,  645*9. 

-  -  VOUSWAGÊN  60 
nte  1 1 •  4 ^  2i0,  rádio,  capa- 
□o,  7.1  cór  be|a  n«1o.  Ru.  v..Mv.eir«,i 

_ _ SO^sp.  101.  Gr.» Jaú.  Tel.  33*5e^0.  fia"  Ví 

O  -t.nl.  novo  da  GB.  VOLKSWAGEN  65  •  67  -  Equipa-  revisados 

■  .  .  i6{}-  tuperequlpodo.  lin-jdo.  Entrada  a  partir  dn  NCrS  nant:o  a 

A'??/;  0,í  4  fraí,°-  Rü?  C.»  |2  000,00.  Saldo  »m  24  m.i.a.  Avjde  de  B 

&  ^  l0'*  2I'  033*0  VOIKÍWAGEN-M'  7  47“^ 

ynTJtf  - q - - j - - —  VOLKS  62  -  64  •  65.  Equip.  Su-  9U,P-  otimo  atlada.  Financio  24 

•eivArift  «f-ma  a  eSU,pf^°*  ri°n  Pflr,,ov®»  Financio  24  meie»  p/  nwwi  p/  crédito  direto.  -  R»al 

S  !  ,  r  íi-  ^  trocj  Díu  credito  direto.  Real  Gramfera,  193,  Grandaia.  193.  |f.  1  •  2,  Até  2lh. 

phme  ou  Gordtnl.  Financio.  Rua  |0ja  1  e  2  »iò  21  h  - V  - r — : - - 

Antune»  Maciel,  367.  tfru  Je,»‘A>wrxr-"V - '  OLKS  61  -  Superequlpado.  ra- 

07»r^ cmrtM  A r.  Ti -  7  ■  VOLKSWAGEN  61  -  Sincron;*ado,  d*o,  capa  erc.  Vendo  ou  troco. 

STÍÍ?ENa  65  a  64  S^u  contervação,  Av,  Teixeira  da  Castro,  206  - 

Troco  facl .  Av.^  Brás ,  dr  Pma.  inclusive  motor  e  o.nture  novos,  T>b  30  Q75B 

-  W  4  "PM-Í  ‘  RuJ  »£P*f"  I  W,  VÕlkswA6fN  Cqiqp^VõiMÍla 

VOLKS  65  E*.c«?lenfn  eitsdo  ftnol  dl  Av.  Br«i  <ie  Pine.  (Vu-  precisando  da  raparot.  Pano  à 
tupeieq..  eslado  novo.  Troco,  (I  '  A  aqre).  _ ^viita  Tel  :  610083. 


Concorrência 

IMPALA  1965 


K$  67.  NCrS  2  3CO.00,  Otimo! 
In,  equipado,  aualqUar  pra*| 
Acebo  freca  e  Fac.  rss».  2«ti 
».  Detroit.  R.  5.  Fco.  Xa  r 
374.  A. 


VOLKSWAGEN  6B  -  Vendo  0  km 
pronta  entrega,  viria»  core».  Pa¬ 
gou.  levou  na  hora.  9  500,00.  R.l 
Barata  Ribairo,  153/403.  36-4013. 
VOLKS  1964  —  liconça  •  taguro 
pago»,  Equipado,  rádio,  cape»,  es¬ 
tado  de  novo.  Vando  bom  preço 


S  col,,  B  hidrarnÁtiço,  ar 
condicionado,  diroçúo  hidráuli- 
c?,  rácfio  -  27-5677 

OLDSMOBILE  DELMONT 
1967 

2  porias,  direto  bldràulícrt, 
freio  .1  .ir,  rádio  (CARRO  C.U 
BRASÍLIA). 

Tôda»  at  proposto»  têm  qun 
vir  acompanhadas  dn  um  che¬ 
que  de  NCrS  500.00  s  coloca* 
da*  na  Caixa  de  Propostas  de 
Ml-t  210,  EMBAIXADA  AMERI¬ 
CANA,  atá  15,30  hora»  do  dia 
30  de  outubro. 

Qualquer  soma  alcançada 
acima  do  valor  origina!  do  ^at* 

: r o  está  destinada  a  instifuiçòe» 
!de  CARIDADE  du  educacionais. 

Nenhum  particular  ou  aoen. 
Ida  tom  aulofcaçao  pura  neçjo* 
ciar  ou  vender  è»le*  caro». 

Maiores  iníormsçoet  com  a 
Sr.  Paul  H.  Goodman,  polo 
llelofone  52*8055  —  R.  45B 


do  até  24  mete».  Tel.  46-6227,  | 

VOLKS  66  —  Senhora  vende  por 
viagem  extorior,  pouco  redodo.i 
Ba»e  7  800.  Não  atendo  reven¬ 
dedor.  Tratar  Rua  Domingos  Fer¬ 
reira,  1Ô3,  ap.  301  |0.  Lúcia), 

aômento  9  à»  13  horas. _ 

VOLK5  60  ~  Adaptado  o)  68, 1 
4  500,00.  Ver  hoie  Rua  Coinon-I 
dador  Francisco  Barone,  945.  N.l 
Iguaçu,  parto  do  túnel. 

VOLKSWAGEN  1966  -  Grenat. 

lindo,  preço  otimo  <•  um  64|65.  ou  uu  in>  m 

jcelto  troca.  Rua  Gen.  Espírito.  Pjgamo»  »  vista.  Av.  Paulo 
Sinto  Cardoio,  326  -  Tijuca.  IFrontin  500-E  T«l.:  48-9799. 

VOLKSWAGEN  68  zeroiS^j^  fel 
km.  Fac.  c  2  500,  saldo  í?,,l,a-  0  pM;,;o  d*  GB 

nc  _  _  Troca  poi  Valkt  mais  antigo.  ; 

em  2b  meses.  Troco.  is  mo»o».  Roa  cond# 

24  de  Maio,  19.  Telefo 
ne  28-7512. 

VOLKSWAGEN  fi: 

«jenfe,  facilito.  Rua  Haddock  Lo¬ 
bo,  74.  Alberto. 

Volkswagen  68  o  km  «mpla-- 

cado  •  sogurado.  Vendo,  acoito 
4fo£a  por  VW  de  qualquor  ma  • 
financio  em  prestações  de  NCrS 
494,17  esm  entrada  de  NCrS  . .  . 

2  407,00.  Tratar  com  lio  ou  M». 
ria  ne  Colonial  Veiculo»  S 
R.  19  de  Fevarairo,  r 

4 6-5923  o  26*3375. _ 

VOLK5WAGIN  68  OK 
Atlantic*,  esq.  Djalma 

Desde  2  100  *  mon«.  ú _ 

Fronte  entrega.  Traga-no 
proposta  e  sairá  molorisado 
<a-»a  pagando  o  máximo.  A 
noraa,  Nova  Texas . 

VOLKSWAGEN  66  -  Pérola 
«ânica  a  toda  prova,  lalarl 
pecaval.  NCrS  7  100,00. 
aceite  ofertas.  Av.  Beira  Ma 
Gr.  1004. 

VOlKS  1966  -  Côr  aruh. 


/OLKSWAGEN  60,  61, 
b2,  63,  64.  65,  66,  67  e 
b8  —  Entrada  dentro  dp. 
luas  possibilidades.  Sal¬ 
do  até  30  meses.  Revi¬ 
ndos,  c  seguro,  transfe- 
ido  em  nome  do  com- 
jrador,  sem  mais  despe¬ 
as.  Rua  das  Laranjeiras, 


Traníf, 


J-no,  v-ndo  cu  treco.  Av.  !r' 
I  do  Capro.  203,  Tel:  30-Q75B 
7GUC5WAGEN  63  -  B:m  «qu 
J3.  bam  conservade,  bonita 
íáo  Lulr  Gonraga,  341  TbI.i 


oBnfiin.  160  Ab.-to  atá  21_h*. 

j VOLKSWAGEN  6|  Venda,  %in- 
(B  C'oni;ado.  R,  Sjjnecfar  Vorqueiro. 
1 7 4 ■  Ver  na  garagem,  T.  a p.  SOI , 
VOLKS  66  3.a  série,  venda 

7  800,  fac.iit.ida.  Aceita  oferta  à 
vht4  54-1557. 

VOLKSWAGEN  63  -  0  km.  Kar- 
mann.Ghlfl  68  0  km,  Kombi  6B 
;0  km,  vonda  á  vista  ou  crédito 
direto. ,  Particular  oara  parti¬ 
cular  Garantia  inregral.  lelcfonet 
37-5405. 

43.  TeU!  yÓLKS  64  -  65  -  66  -  0  km, 

á  vista  ou  a  oraro  ccm  psquon.i 
r—  _  jr-  entrada.  Rua  Ministro  Vl-ralro  ds 

*  Üliich  C^-°'  4 1  »B.  Fone;  37-6141. _ 

desde  300.  VENDE-SE  Karmann-Glu.i  - 


ou  troco- 
i.  352.  - 


íovõo. 


suiperit.io 


Agência  Sales 
de  Automóveis 


mecânico  100%.  Pneus  b,  b. 
vos  -  Super.íQU'padD,  c/  o'ò 
cta.  NCrS  6  250,00.  42-7024  - 
ié  Zoaria. 


VOLKS  62,  63.  64,  66  e  67 
Equipado,  vendo,  treco  e  faclh- 
to.  Rua  Hiddcck  Lôbo,  3B2.  Tel 


-Todas  ga  côret,  entraga  imodin- 
|ta.  melhor  qrnço  è  vi»ta  di  GB. 
cu  em  melhor  plano  de  financia- 
mento.  Ac9Í1o  carra  nacional  co¬ 
mo  entrada.  R.  Francisco  Otavimo. 
n.o  42 


(Jl<)  Alfa  Romeo 
0  Km. 


Udrd  creniro  aireio  conosco  e  assim;  uma  peque-  ^V,  q 

na  entrada  no  ato  da  compra  e  somente  em  ou-Ivolkswagen  6i.  «müer,;: 

tubro  de  69  e  70  uma  prestação  maior  ficando 

35  demais  suaves  e  ao  alcance  de  todos.  Além  f»chho-  Barata  Ribeiro,  639 

dos  carros  discriminados  abaixo,  podemos  afen-  VOLKSWAGEN  1968 

•  carro  na 


Pronta 


entrega,  tôd4»  a» 
cores.  Financ.  24  rneses,  crédi* 
Jo  direto  conaumidor.  Aceito 
<ârro  usado  parle  pjgto.  Ver 
Ruo  B.trâo  da  Torre,  IBS.  — 
Tel.:  27-2650  -  Sr,  Lòbo. 


VOLKS  63 


AGORA  EM 
NOVA  IGUAÇU 
AUTOMÓVEIS 
E  CAMINHÕES 


ijder  em  24  horas  pedidos  de  qualquer 
cional  e  estrangeiro. 


0  km.  Vende-se,  vinho, 
forração  preta,  já  está 
no  concessionário  aqui 
VOLKS  1963  —  2.500,00  —  22  x  532,00;no  Rio.  Entrega-se  hoje 

VOLKS  1967  —  2.500,00  —  22  x  446,30  pelo  melhor  preço.  Tra- 

VOLKS  1966  —  2.000,00  —  22  x  396,10  tar  com  Sr.  João,  —  Te!. 

-1?65  “  2.000,00  —  22  x  360,30)22-0533.  jBj 

VOLKS  1964  —  2.000,00  —  22  x  324,50  Volkswagen  'iwVfTíisTTws 

VOLKS  1963  -  1.600,00  -  22  x  3 1 7,40  “ 

VOLKS  1962  -  1.500,00  -  22  x  3 1 5,00  !£ x»'1»'-  3,à-  ’*!- 

S  \IV»  -  H00'00  -  22  x  RBS,50^gg&-=CT| 

VOLKS  1960  — *  1. 500,00  —  22  x  270  80"“  D*lcon,°  •*p«d*i  p*r»  p*g*- 

RURAL  1967  -  2.000,00  -  22  x  4 1 0:5o!^",Ú,.'t  I 

KARMANN  1965  -  2.500,00  -  22  x  446,30  fU.2Slíl.íF&.“fa^U 

.  .  .  —  .  |padot.  Totalment»  financiado»  ou 

Afençao:  lemos  outros  planos  e  esludamos,p“<,u*n#  ■  24  pro«taçõ«i 

parcelamento  de  sem  entrada.  Todos  carros  sào^.i^dá,  t 
entregues  livres  de  qualquer  outras  despesas  pa¬ 
ra  o  comprador. 

Rua  Voluntários  da  Pátria,  416-B.  Tel.:  •  46-3501 1 

ABERTO  ATÉ  AS  22  HORAS 


Locadora  Júnior 
aluga  63 

ítamarafv»,  Rurjls,  Karmann- 
jGhias,  Volk»,  Kontbis,  oquipa- 
jdo»  com  rádio,  com  ou  s«tn 
moloristas.  Rua  ria  Passagem. 
98.  Tclj.  46-3600  -  46-3136 
filiado  ao  Dinor’»  Reaultur  — 
CSC. 


600  Gasoiifi* 

600  Diesel  e  Gasolina 

let  c/Truck  Senti-nôvo 

st  Com  cjffoccna 

ICO  Pick-up 

100  —  Nòvo  Pick-up 

600  Diesel  Basculanle 

TROCA  -  FACILITA 

Rua  do  Rascnd»,  147  —  Tal.  52-2644 


Aera,  jero  km  . . 

Volk»,  equipado  . 

Volks.  excelente  . 

Volk»,  equipado  ...... 

DKV  Belcar  . 

DKV  fleJcar  . 

Aero,  equipado  ...... 

Acro,  equipado  ...... 

Kombi,  excelem»  . . . . 

Volks,  excelente  ...... 

Rural,  excclonre  . . 

Vemaguct,  equipada  . . 

Ford.  equipado  . 

conversível 


iVIustang  1967 
Conversível 


Supcroquipado,  tom  ar  con- 
1964.  dftíonjdo,  de  painel,  hldramá- 
1964  pr®.  8  cilindrai,  côr  vamelhp, 
|Ç62  cam  rifotarrcnto  dc  touro 
pruro,  rádio,  liberado,  dlpl.,  le- 
1958,16(00.  36-741*1, 

1955! - 


S.  Clemente,  195-F 
26-8214  -  Botafogo 


Oldsmobile, 
IFord  f-100 


COMPRA  -  TROCA  -  FACILITA 

^ARATY  66—19  prestações  de  555,00 
VOLKS  68  —  19  prestações  de  520,00 
VOLKS  67—19  prestações  de  433,00 
VOLKS  66—19  prestações  de  355,00 
VOLKS  65  —  19  prestações  de  312,00 
VOLKS  63—19  prestações  de  269,00 
VOLKS  62  —  19  prestações  de  251,00 
Com  entrada  parcelada  em  5  meses 
Entradas  a  partir  de  1.500, 
VENDEMOS  TAMBÉM  SEM  ENTRADA 
OU  DE  A  ENTRADA  HOJE  E  PAGUE 
A  PRIMEIRA  PREST.  EM  ABRIL 
Revisados  segurados 
Todos  com  garantia  de  3  meses 
Sem  despesas 

COMPARE  NOSSO  PREÇO  TOTAL 


troco  fsciüto.  Av.  Suburbxn», 
|9S56.  Quintino, 

VOLKSWAGEN  1968  - 
zero,  NCr$  250,00  men¬ 
sais.  Temos  tôdas  as 
marcas  de  carros  nacio-j 
nais.  Não  é  fundo  mú¬ 
tuo.  Rua  Voluntários  da| 
Pátria,  138.  —  Tels.  . . .  i 
46-0481  -  46-9422  e' 
46-0650.  Sr.  Ruffoni. 

VOLKS  47.  NCtJ  2300,00.  EculJ 
oado,  fKwlont#  e»i»do,  quâlqutr 
orava.  Ac«:ta  Iraca  e  fac,  rcit. 


1964  AUTOPEÇAS  E  REVEND. 
-  ACESSÓRIOS 

TAXÍMETRO  —  Compro  p„r  iveu 


NOVA  IGUAÇU 
AUTOMÓVEIS  S.A, 


-  MartanS.  Trl  73.fi 839.  '  ?4  pr.iticàsi  do  460.C0.  V.inai  VOLKS  66  TT 

VOLKS  67  iuperequip.  lindo  poj.  u°fc'*  ^n^ncia  Cop.r.r,  Sirat.  Ri-  do  Rio,  únies 

co  rodado  a  todo  .  «lua  r  iro'  f4.- _ _  *  "oco 

•roco  ,  (ac.  c/  2  700  emr.  laldo  VENDE-SE  Kombi  59.  Tr.lar  Sr. cm  2J 
«m  24  m».  R.  S.  Fco.  X.w.cr,  342  Dunoa.  R.  Ourlqu.,  813,  Brái  do  Wí-  Mi 

-  Maracanã.  T.L  38.6839,  Pina,  daa  ISh  ai  18:».  VOLKS  *4 

Vw  68  —  V.nrie-ie,  verd.  cari-  VOLKS  67  —  &.|.  nilo,  equipado.  Froco,  vondo, 

be.  comprado  t  roubado  tolal.  ã  vlit».  R.  Ibirpina,  325-A.  «  maio».  R. 
meni.  pala  Real.  5  6CO  km».  Eaul-  Penha.  ,ló  12, CO  h».  Moior, 

23| ' °'sr  w!uJ,°  l0°'M-  Sín»'*e.  VÉNOÊ-SE  VOLXSWÃGEN  —  Sedan  VOLKS  68 

Vniüouj.r-oví  ^ - J96S.  Arul  atlánr.co.  poltrona»  e/.1  Pr?niJ_ea1--«-  ■  ■  >>m.o  . 

VOLKSWAGEN  46  —  Cor  pçrola,  lalerai»  forrado»  ccm  corvím,  Í5C-  ct  3  T\)0  enr.  »aldo  em  24  ms. 

«cepcon»1  estado,  equ.pado,  fa.  pnou»  nouo»,  28  OCO  km  redade»,  *•.  s-  f«.  Kauiot.  342,  Matacaní, 

T.i  0'«  tuL-»^*1"  •*'  S*’  — ^ 173.  'rendo  uroente.  Rua  Conselheiro  W;  3fh6839 

_ _  Mayrlnt,  413,  |,L.  p/  ).  61-5705.  VOLKS  43  " 

VOLK5  64  —  Uir.  sórie,  mod.  65~  ■*aairc*mbo» _ revi»,  vendo 

orl5f  «íiP-  2  100.  2  80(3  ou  VOLKSWAGEN  _  rMM  .  jê  Av.  Auguslo 
3  500,  saldei  15  ou  20  m»  »/  m  compro  ■  dt.  ro.aaaa  -  c 

despesa».  Lavrad'o.  204  .  424)201  *'•  P*'1  ‘enterto  Nie  .U— - . 

VrsIkcH —  «»  3  i  —  •  ■  4?«ntla  e  pago  realmonla  sem  VOLkS  65  - 

VULK5  66  -  Mpdelo  67,  cor  gr*,  aborrecv-fo  —  59/60  a  4  6QQ  61  ;arro  bem  ,i 
nat,  equ  pado.  u-uco  dono.  ótimo  a  í  200,  62  a  5  700,  63  a  6  100,  >=  estr.  Gah 

5n!S0-.V*nn  u,vn!t-  3“e:  ■■■  *4  a  4  500,  65  a  6  800,  66  • - 

nP,er'-  Mnnrty,  1121.  7  300.  Não  venda  sem  v.rifbar.  VOLKSW, 

-.—r-:-— ■-Cailla>-  Sf-  Alfredo.  Venha  cem  .  «,„o  e  velte  «  ,7,7 
VOLKS  65  eacalenle  estado,  ven,  dinheiro.  Rua  Maria  Amálla,  67.  lindo 
do  só  í  vista  baio  NCrS  6  500  O0  '*1.  38-3891 ,  Também  domingo,  yn  Fat 
«ue  D.  Marlana.  121.  c/  5.  Atá  VOLKS  6263  -  Perlelfo  estado  „c 

14h  ou  a  noite. _ de  consctvacío.  Vondo  ou  troto  em  25  mi 

VOLKS  66  mod.  67  suoorequio.  ?°r-  nsanor  va'or.  Rua6/\a;n  |o 

Itoco.  vendo  financ.  ató  24  mas-i.  de  Bom  Rotlto  1588,  1  v 

•nfr.  q  comí »  -  *  -  —  —  -  “  ” 

varo.  292-A, 

52-7937, 


Fouin.  o  mar»  nôvo 


FIQUE  CIENTE!  TEMOS  UM  PLANO  DE 
VENDA  PARA  CADA  CLIENTE 

1967  -  ITAMARATY.  estada  de  nôvo 
1966  -  AERO  WIllYS,  estado  de  novo 
1966  —  GORDINI,  ótimo  estado 
1966  -  ITAMARATY,  único  dono 
1965  -  RURAL  WILLYS,  nova 
1965  -  AERO  WILLYS,  está  1005. 

1964  -  VOLKSWAGEN,  revisado 

1963  —  CHEVROLET,  Pick-up,  revisado 

1964  —  GORDINI,  muilo  bom 
1964  —  AERO  WILLYS,  excepcional 
1963  -  AERO  WILLYS,  6llmo  estado 
1957  —  JEEP  WILLYS,  revisado 

1956  —  PICK-UP  CHEVROLET,  revisado. 

TODOS  OS  CARROS  100%  REVISADOS 
RUA  MARIZ  E  BARROS  N.°  774/776 
TELEFONES:  48-7454  -  34-9316  \ 


VOLKS  65.  NCrS  2  ICO, CO.  Equl- 
o»do,  ótimo  eitidOa  qui.ouer  pro* 
vs.  Acsllo  troe»  t  fac.  rait .  24 
■nese»,  D*troi1.  R.  S.  Fco.  Xavier. 
374- A. 

VOLKS  65.  NCrS  2  100,00.  Equ!- 
sado.  Acaito  traca  e  fac.  rest. 
24  moiei.  Rivkan.  R.  3.  Fca. 
Xaviar,  628.  Tomo»  eiiacionamsn* 

ti  praprlo.  _ I 

VOLKS  62.  NCrS  1  800.00.  Oífmq 
ratado,  qualquer  provi.  Aceit: 
troca  •  f Ac.  reit.  24  tnaiei.  RU 
vJeri.  R.  S.  P:o.  Xavier,  628. 

1  Teintt  eitacíonamanto  proprlo . 
VOLKS  ano  6],  rádio  capa»,  tc 
|l.i  larga,  bam  «stido,  malhar 
1  .feria-  -  Ru»  dsi  Andrade». 
2ó.  I.o  and.  i(  6.  Tal.:  23-2750 

••  José  Augutto.  _ I 

VOLKS  -  TojsI  64.  Ent.  «50,00  - 
/Aensat  250,80.  Rua  5<n*dor  Dan- 

:-st,  ii7  i/  4i2, _ 

VOLKS  -  Tiai  66.  Ent.  990.00. 
fVenial  298,00.  R.  Senador  Dan 
ia».  117  i  412. 


VENOO  ou  accilo  troca  moiociclt- 
i.i  marca  Triuniph.  Av,  Ataulín 
Ide  Paiva,  etqutna  cam  Ra>nh« 
Guilhcrming.  95-D. _ 


Agência  Leila 

VOLKSWAGEN 
64  -  I  460,  24  x  381 
67  —  1  880,  24  x  491 
AERO  WILLYS 
64  -  t  600,  24  x  391 
Todos  revisados,  eniplacad 
e  segurados.  Oulios  planos 
sua  escolha . 

Barao  de  Mesquita,  218. 

TEL.  28-3338 


DIVERSOS 


ALUGA-SE  uma  Kombi.  a-o  ÓB 


Rua  General  Pondero,  6B  —  Tr.tsr 
com  o  Senhor  Viana  ou  Verso- 
Iate. 


VOCÊ  COMPRA  SEU  CARRO 
EMPLACADO  -  REVISADO  -  SEGURADO  I 
SEM  DESPESAS 

Marca  Entrada  Mensetidades 

Volks  66  2.200.00  410,01 

•'  65  2.000,00  390,07 

"  64  1.900,00  357,11 

Aeto  65  2.300,00  429, B5 

"  64  2.050,00  376.95 

Mustang  66  .  B.  100,00  1.746,86 

J.K.  68  4.400.00  899,33 

TEMOS  OUTROS  PLANOS  A  SUA  ESCOLHA 
,  ENTRADA  FACILITADA 

Rua  Real  Grandeza,  193  —  Loja  3 

leis.:  46-4322  e  26-4455  IP 


CASAMENTOS  -  Temos  JK  68  0 
Km„  com  chauf.ta  ospoclalitado- 
Tral.r  ã  Ru,  S.e  Francisco  Xi- 
vior,  n.°  189, 


Kombis  aluguel 

Mundial 


Transporte»  Lida., 
tem  novas  c;  mot.  dia  •  noite, 
cidadu  •  Estjdos,  p]  entrega», 
pequenas  mudança»,  viagens  a 
excursões  etc.  R.  Russet,  344, 
loja  7  -  445.1856  e  45-0232  - 
Glória. 


Alfa  Romeo 
2  000 


VOLKS  62 


fado  máquina  100%.  Vendo  p 
NCrS  5  500.  Tel.t  227930.  Go^ 

rinl,  _ 

VOLKSW  A  GEN  1963  -  Nôvo  - 
Equipado,  pneu»  novo»,  branco». 
Urgen fa.  Rwa  T*n ente  Postatj  74. 
VOLKS  68  —  Ultima  léria.  ortli- 
cular  v?ndc  «  vl»t«.  NCrS 

9  8CO.G3.  Tel.  32-5394. _ 

VOLKSWAGEN  62  -  Sinal  156.00 

—  Preit.  de  132,00.  Rua  Senador 
Ccnta»  n.»  20.  bi.  207.  Sr.  Melo. 
VOLKSWAGEN  63  -  Sinal  160.00, 
Drast.  de  144,00,  ótimo  eitado. 
Rua  Sen.  Danla»  20,  »l.  207.  — 

Sr.  Melo. _ 

VOIKS  65  —  Bom  de  tudo.  Jóia, 
troco,  vendo  1  920.00  isldo  at# 
24  meie».  R.  Dia»  d»  Crur,  335 

—  tViáier. _ 

VOLKSWAGEN  -  Compro  ano» 
63  a  65  em  ótimo  a»t»do.  D;u 
telefona  linha  58  a  o  reatnnta  pa¬ 
ço  a  víita.  Faiar  propcita  pelo 
lei.  23*4341.  Sr.  Giovannl.  Nepô* 


Htodo  da  zero  km 

Uticralx  de  vuicron. 


*•1.  a  lic.  68,  com  rádio.  Vando  Rádio C » 
nmm  A-  ^ — Ind.!.,  SB,  M.  H.rm.l,  ,  f.dl! 

C  -  Til.  VOLKSWAGEN  63,  64,  65,  66,  67.  memsis. 

Revisado,  equipsdos,  cores  a  .»,  43 -53 V 3 
d.  lurin  colltír-  garantia  da  procedência,  VOUS 
,  I  570  0Ó  y*1,1?  círf°  ti.cionjl  ccmo  entra  equipad 
n-..  5,  “3'  financiamento  po.o  c.  d„  com  de  6a 

•  U  dl  prestação  a  partir  de  200.  R.  Ffan- 

■ — — -  cisco  Otavlano,  42,  Copacabana. 

VOÍiS_-r-V.nde.  ano  *67;  cõm 

*  aazíüV  10  mH  km  todssfo,  equloado  e 

- Mcjer.  segutado.  NCrS  8  700.  Ver  Rua 

equipado.  Barão  do  Ramengo.  35.  oiratsem. 

- - - — - - -  73,  »p.  201. _ 

ri: 

i>ou»a  Barro»  n.  15  -  Eng.  robi,  118,  Cotépio,  GB. 

10A7  i oíi  igar  i õT7  67  —  Excele 

rJJ?7'  1V65,  1965,  1964,  equipado,  azul.  Ooc 

T°c  ylfNCrS  8400  a  vista 

1,1  a,inn  X‘r',r-  '«  -  ' 

Tel,  U4-9738.  JF«t«r  cotn  o  gareoiita 


VOLKS  61 


Kombis  de 
aluguel 

5,00  A  HORA 
Com.  mot.  p-nra  ent.  comer* 
ciais.  Viagens,  passeios  •  rru- 
aançat.  Preço»  a  tratar  TRANK 
5.  JORGE  LTDA.  Tel.  3B-0394, 
riia  38-9B94  noite. 


MATRIZ 

R.  do  Riochualo.  137  -  H 
Fwndo.  tel.  22-2188 

ÍHgmtiM|q| 

Ftoío  d«  Flomenga.  300  a 

tol-  «5-0584 

(Copotobonot 

loroto  Ribeiro.  105-A 

tel.  36-1003 

(lifüco» 

R.  Mora  r  «o»ro».  7i8 

tel.  34-7479 

(Aerep<Hto) 

Afioparto  S  Dwmant 

tel.  22-3002 


ZERO  KM 

O  carro  nacional  "puro  san¬ 
gue".  Categoria  internacional. 
Enltega  imediata  c|  financia- 
mcnlo  em  24  meses.  ALFA  CAR 
—  R.  Figueira  de  Melo,  283  — 
tel.1  48-1727. 


serie,  super- 


MODÉLO  1969  -  PRONTA  ENTREGA 

Importados  diretamente  da  fábrica,  com  mo- 
Nòvo  tipo  de  grade,  com 
- —  Equipados  com 


tores  tropicalizados  —  Nôvo  llpo  de  grade,  com 
faróis  de  neblina  embutidos  —  T  , 
rádio  Blaupunkt,  freio  a  disco,  teto  de  vinil,  al- 
ternador  de  corrente,  bancos  reclináveis,  direção 
retrátil  e  estofamento  de  couro. 

Várias  côres,  em  2  e  4  portas  — 
e  trocamos  —  Fazemos  revisões . 

COIMPEX 

Av.  Prado  Júnior,  335-C 


para  passeio, 
ou  negócios. 


Automóvel 

Nóo  venda  »cu  carro 
I  Rciolvo  hoje  seu  problema 
'de  dinheiro  xob  garantia  teu 
| cc jto  que  permanece  cm  »eu 
poder  e  nome.  Rua  Sen.  Dart- 
|iaj,  118'512,  Sr.  Oliveira.  Tel1 
61-9526  ou  42*4516.  Também1 
icompro,  vendo  «  troio. 


LOCADORA  OE 
AUTOMÓVEIS 
“STAR”  LTDA. 

INFORMAÇÕES: 

t«1. 22-2970 


Financiamos 


66  —  1  390.00  viria»  core»,  nenri». 
»  mc»  e  ravrtado».  Trqto  p/  qual- 
qi«r  marca  ou  ano  n»t_  ou  «»• 
trange.ro.  Ru»  Mari 7  •  Barro»,  72Í 


Entrega»,  5,00  p'  hora.  pa»< 
icic»,  turumo  e  pequena»  mu- 
dança»,  Tel.  58*0659. 


»• 

í  Escolha  seu 

veículo 

V  Dê  uma  entrada... 

*  e  pague  o  sal< 

io  assim: 

Mensais 

Volkswagen  —  zero  . 

.  250,00 

,  Corcel  —  69  —  zero  . 

.  150,00 

Volkswagen  1.600  — 

4  pts.  150,00 

Karman-Ghia  —  zero  . 

....  1 50,00 

Aero  Willys  —  zero  . 

....  270,00 

Alfa  Romeo  —  zero  . 

....  270,00 

-  Chrysler  —  zero  .... 

....  270,00 

1  Galaxie  —  zero . 

-  270,00 

Kombi  —  zero . 

-  1 50,00 

Rural  —  zero  . 

....  150,00  , 

Itamarati  —  zero  .  . . 

....  270,00  | 

Caminhão  Ford  —  zero 

....  270,00 

Caminhão  Chevrolet  - 

zero  270,00 

RUA  VOLUNTÁRIOS  DA  PÁTRIA,  138 

Tels.:  46-9422  -  46-0481  -  46-0650  ^ 

Sr.  RUFFONI 

1 - 

‘P  í 

